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ACTOS DO  PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 11.793 — DE 2 DE MAIO DE 1921

Declara que a sécio da 6' circumseripção de Justiça
• comprehende o District° Federal o a cidade de Ni-

eroy.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve, de accordo com o art. 24 do Codigo de Organização
Judiciaria e 'Processo Militar, mandado observar por decreto
n. 14.450, de 30 de outubro de 192-0, declarar que a sédeda
t• circumscripção de Justiça Militar compreihende o District°
Yederal e a cidade de Nitheroy.

Rio de (Janeiro, 2 de maio de 1921, 100° da Independeneia
g 33° da Republica.

DECRETO N. 14.691 -- DE 28 DE FEVEREIRO DE 1921
-

Fixa o- numero de conselhos que se deverão constituir para
julgamento das praças de pret, da. !Marinha

•O Presidente da Republica dos' Estados Unidos do Brasil
resolve, de accôrdo com o art. 24 do Cocligo de Organização
Judiciaria Militar, mandado observar por decreto' numpr•
14.450, do 30 de outubro de 1920, declarar que os Conselhos
de Justiça Militar para o julgamento das praças da Armada
devem ser creados nas seguintes circumscripções de Justiça,
um em cada uma: 1"; 2', 3°, 4', 5',8", 9', 110P o 11 4, com séde,
respectivamente, em Belém, S. Luiz do Maranhão, Fortaleza,
Recife, S. Salvador, Santos, Florianopolis, cidade do Ria
Grande o Ladario.

Rio de traneiro, 28 de fevereiro de 1921, 100° da Indo-
pendencia e 33° da Republica.

Urinei° Pussô.k.
João Pandiá Calogeras.

.	 Joaquim Fererira Chaves.

DECRETO N. 14,800 — DE a ,pE MATO DE 1921'

'Autoriza o ministro da Fazenda a emittir 50 apolices da dtm
vida publica, do valor de 1:0008 cada uma, para paga-
mento do premio concedido á viuva o aos filhos menores
de Raymundo do Farias Britto.
;O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

ia fórma do disposto no art. 1° do decreto legislativo n.
de 21 de janeiro ultimo, decreta:

Art. 1.° Fica o ministro da Fazenda autorizado a emittir
50 apolices da divida publica, do valor de 1:00$ cada uma,
vencendo 5 % do juros annuaes o inalienaveis, para paga-
mento do premio concedido á viuva e aos filhos menores dffi
Baymundo de Farias de Britto.

Art. 2.° Fica aberto o necessario credito para occorrer
alludida despeza.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de maio do 1921, 100° da Independencia

e 330 da Republica,
EPITACIO PESSU.

'Homero Baptista.

DECRETO N. 14.79P -- DE 5 DE MAIO DE 1921

Abre ao I‘finisterio da Viação e Obras Publicas o credito dei
068:5038685, em apolices, para occorrer a despezas resul-
tantes da rescisão do contracto do construcção e arrenda-
mento da Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

usando- da autorização - constante do art. 03, n. XXVI, da lei
n. 3.991, de 5 do janeiro do 1920, resolve abrir ao Ministerio
da Viação e Obras Publicas o credito 'de 968:5038685, para
completar o pagamento em apolices da divida publica, papel,
o juros de 5 %, da importancia relativa aos materiaes, fer-
ramentas o installações pertencentes á Companhia de Viação
e Construcções, fixada do accórdo com o § 3" do art.' 20 cio
decreto n. 14.136, de 10 de abril de 1920, e' do termo da resci-
São de 29 do mesmo mez o anno.

Rio de Janeiro, 5 do maio de 1921, 1004 da Inde-
pendencia e 33° da Republica.

EPITACIO PESSes:R.

J. Pires do Rio.
fiom.ero Baptista,

EPITACIO PESSÕA.

João Pandid Calogeras.
Joaquim Ferreira Chaves,

Si



DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1921 
	 4

9038	 Terça-:feira

DECRETO N. 14:87. — DE 30-DE Atam: DE 1921 (*)l,

Approva a planta. dos, terrenos aterrados pela Companhia Case
sionaria das Docas do- Porto da Bahia, os quaes são des-
necessarios aos fins da sua concessão

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
attendendo ao que requereu a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Bahia e de accordo com o mie propoz a
Inspecloria Federal . de Portos, Rios e Canaes, decreta:.

Art. I.° Fica approvada a planta apresentada pela Com-
panhia Cessionaria das Docas . do Porto da Bahia, planta que
com este baixa rubricada pelo director geral de Expediente da
Secretaria . de- Estado da...Viação e Obras ,. Publicas; relativa aos.
terrenos aterrados pela requerente, comprehendiciès entre a
rua da Alfandega e o armazem n. 7- (sete), inclusive, os quaes,
segundo declarou a Companhia, são desnecessarios aos 'fins da-
concessão regida- pelo contracto celebra& em virtude do de-
creto n. 14.417„ de_ 16 de outubro de 1920, a calculados em

•
Reproduz -se por ter sahido com incorrecçães.

59..148m2,40 (Dincoenta. e nove mi/ cento o quarenta o alta
metros quadrados e quarenta decimetros) .

Art. 2.° . Deonformidacie com a clausula 38 dagnelle,con
tracto, fica a. Companhia autorizada a vender ou arrendar os
mesmos terrenos, devendo, entretantb, rerservar os contiguos á
Avenida ,dos Armazens para a construeçao de' armazena ex-
ternos' destinados p. mercadorias de importação ou exportação,
os quaes poderão ser construidos pela requerente ou por par-
ticulares.

Art. 3.°-Dado o caso de querer a Companhia se encarre-
gar das construcções á que se refere o artigo anterior, o re-
spectivo custo será incorporado ao seu capital e a renda da
exploração dos - armazens reunida á renda bruta que for apu-
rada para todos os effeitos contractuaes.

Rio -de Janeiro, 30 de abril de 1021, NO° da Independenc14
e 33° da Republica.,

:;PITACIO PESSM#

J. Pires do Rio.
(2.519))

•

Minisário da Justiça e
•- Negocios Interiores
Par decreto . de. 5 do corrente .foi nomeado

João Luiz Pereira para o lagar de ajudante
do 'Procurador da .11entilslica no municipio do;
Barballsa, na secção do Coará.	 •

Ministerio da Guerra.
Por decretn de 7 de-maio corrente: 	 1.

Foram promovidos:

Na arma de infdniariarfÃ coronel, por an-
tiguidade, o coronel graduado Julio Cana var-
ro Negreiros da •Mbilo;i a tenente-coronel, por
rnererimento, o . majOr-, Asignsto Eduardo . da
Silva; a major; par . merecimeato„ o (atuirão
Arnaldo de Souza Paes de Andrade: a capitão;
por estudos, o capino graduado José da silva

• Pereira o o.l.° tenente Otto Feio. da, Silveira;
I°_tenent . , o 1-tenento :g:aduado Eloy da

Cantara Catão e • os- segundos t, nente 4` Teimo
Antonio Barba, Marius Teixeira. Nado, Gus-
tavo Adotais° Mareai è A rthur

Na arma da cava-llaria:. A coronel, por-me-
recimento. o teniang coronel Arthur Sothar;
a tenenta-ciron-el, por tnarariniento, o major
Flo-hiardo da. Cunha ãlartins: a major, Dor

. antiguidade; o major-graduado . Antonio Dias -
Teixeira., de . ilosqiiita: a capitão, per estudes,
o capitão graduado Atireliamo Lima do Me- •
raes Coptinho e a 4 0 tenente, o I° tenente
graduado Al'etano de Azevedo Fa/cilo o o 2
tenente Ariosto de Almeida Daemon.

Na arma de artilharia, a eapitan, 'os pri-
meiros tepen tes , Waldomire Va seminal /parar-
reira, que deverá contar antiguidade de
posto de 2. de. março ultimo' e Honor- Torres
da Silva; a. 1 0. tenente. Os 2°' tenentes Sa-
muel Ribeiro Gomes Pereira; Gilberto Duque
Estrada Mala.. .José Liberato'da Cruz Barroso,
Augusto Frederico de Araujo Corrêa Lima,
Edgard Baena, Jayme Pessoa da. Silveira,
Domingos Kieibau Cavalcante, Edgard de AI-
buquerque Alves :Haia', Luiz Celso Detida Ca-
valcante,- Raphael Villeroy França, Joaquim
Justino Alves P, 4.8 tos, Arfoilaal Gomes Ribeiro,
Mario Lopes Mendonça, .EUclydes Sarmento,
Francisco Pereira da	 Armande
Souza e- Mello Aralgboiá, Fernando Broca,
Frederico Augosto Rondem, Minto Abaeto.
Cavalcante, Aialmar Vieira Masca renhas,
Nestor Penha. Brasil,,Elias Americano Freire,
Auraliano Lui ,. de Farias, Carlos Pfaltzgrafr
Brasil, Ivan° Gomes, Nator Augusto Ribeiro,
Attila Silveira - .de Oliveira, Adalberto Ara-
,ripe da Hocha•• Limas :Viialleniar ela Costa _

•

Seixas, Roge rio de Albuquerque Lima, Ma-
noel da Nohrega, Caetano- Ilorizontino CO —
Vim Duarte Silva, Julio Tavares, Barata°
Filgueira.s; Calos Fabricio Silv .. , Distei-
dia • Sehimelofeng _ Pereira, José Britto Sil-.
va, Eduardo 'de Souza. Mendes, Florimo
Peixoto Torres Homem. Renato Jfisé de
Freitas; Augusto Franco Netto, Aristoteles de
Lima Camara, Paulo Joaquim Lopes, Ray-
Inundo da Costa Lima, 11eitoe Manco de Al-
meida Pedroso; r,arlos Amo-tini ()solo, Julio
Telles de Méraszes, Vasco Alves Serro, Alexan-
drino Pereira da Morta, Fernando de Carvalho
Nunes, Jo5.n Evaneelista de Carvalho Sayãn Lo-
bato hire Jair de Albuquerque Lima, Jonathas
de Moraes Corréa; Leo lienrinne Cavalcante
de Albuquerque, Alcides Paulinooia Franca
Vellozo, Alcibiarles do Ama ral Braga; Os-
waldo de AraiLi o Motta, Delrio Mendes da
Fonseca. Syro Nole de Atila:vale, Adir Guima-
rães, Oswaido Cordei ro de Faria, Ocaivio
Coelho da Silva. Antonio Tibt . rcio -de Aunei-la
e Soma. Armando Villanova Peraira de Vas-
concellos. Waltiemar Pio dos San •os, ()arq.
Consiant Brivilacqua, Raul Pinto Seill ranro-
herr, Penn-Lopes da. Costa, Amanry Ceuta de.
Araujo, Paulo Rosas- Pinto Pess4a, Dialma
Ribeira Cintra, Leony de Oliveira Machado,.
Augusto. Imbassativ,• Ranhael Danacia (lar-
rastazú Teixeira, Pedro Moutinho da Costa.
Meacyr da Costa Seixas. fluarticar• Salgado
Freire,. rSErl ar 'Palmeira de Escobar, Sady
_Ardosa Geraldo da Canino/ Pedro. Lida Mn-
leira da ltarros, liricl Seetin Cariim. Bar-
mundo Antonio pastos de Campos. Altamira
da Fonsnga 13 aga, José do s'onZa, -Carvalho e.

ique . de Caat . -o Neves Terra. - -
Na arma de engenharia . : analor, per an-

tiguidade, o major graduado Rapine' Ve-
rissimo Vianna a-capito, o capitio gra-
duado Alberto Madeiros ;- a I° tenente, os
.2"° tenentes-Luiz Felipe de Albunnerque, For- .
Lande do-Naseimento Fánaticks Tavora,
vez do Nascimento. Fernandos . Tavora,
cilia Titting de Campos, Eu . ipedes Thonnhilo'
do Serpa, Adalberto Ribeiro de Albuquovque.•
Wal lomiro Aranha Meira de Vasconcellos e
Jato Mass In Jacques.

Foram graduados:
. Na arma de infantaria: no pos lr) de-coronel,
o tenanto-coronel Alberto Teixeira. Ribeiro;
no de caeitam, o10 tenente Maria Macia/ Wan-
derley, e no de I° tenente, o 2° tenente Ma-
noel de Freitas Novaes. -

Na-arma de cayailaria ; no posto de- major,
o capita° Armando Glisnio a no de capkão,
o I° tenente Luiz Delinont e no de I° tenente,
0 . 2° tenente Oscar de. Ra-rrosAnzalack.

Na , arma de artilharia, no posto do capitio,
o.4° tenente Fausto Nette de -Albuquerque er
no de . 10 te ente, o 2. tenente Luiz •Braga
Mu.

aY arma de engenharia: no postado major,
•tapitio Amilcar Armando. Botelho . de Maga-

-

lhãos; no de capino; - o I° tonante Mario Ary
Pires, e no de 1°-tenente o 2° tenentl Fer-
nando de Sahoya Bandeira de

—Foi reformado, de accórdo • com o disposto
no decrotm n. -12.800, de 8- do janeiro do
1018. com as• vantagens do art. 55 da lei nu-,
mero 3.454. de 0 do dito mez e armo, o co-
ronel do quad .o espacial da arma do cava!-
lana Abeylard de Queiroz, visto ler attingido.

edade para a réforma commilsoria; cor,.
.tando mais de 30 annos de serviço. 	 .	 . .

—Foram transfei ides, na 'arma de • infanta-
ria, os capitães , João Luiz Gomes, do quadro
do serviço de ordens para o cargo de an-
dante do 70 batalhão de caçadores. (Porto
Alegre);. Armando Pi .otasio Vieira de An-
drade, deste cargo para 'aquella quadro, e
Antonio Mathias de Allniquerque . Mello. da 7°.
companhia do 5° reaimento,_ sem effentivo
(Piracicaba e Limeira), iiara.ar3° companhia_
do 22° batalhão dgs eaçadores (Parallyha
Norte).

-r

Ministerio da Agricultura*

Industria Córnmercio
Por decreto de 2.8 do abril findo firam con-

cedidos seis meses de licença, sem vencimed-
tos, rara tratar de seus interesses e a contar
da 23. cie mareo illtimn,. ao director do Anren-
dizado Agricola do S. Luiz da Missões. Estado.
do Rio Grande do SuLAntenio Ilibas Pinheiro-

S4CRETARIAS DE ESTAN
Ministerio	 Ju.stioa

Negoefos Interiores
Directoria da SustIca •

Expediente de C. de maio de 1921

flestitilio•sn' ao juiz de direito da 2° vara
rival do District° Federal, cm referencia ao
otficin de. 29: do mez findo, a carta. ri:autoria
expediria, pelo mesmo Juizo ás Justiças de: •
Barcellona, nallespanha., a, requerimento de
Preiasva. Comn.. • a anal não . poderá sor
encaminhada a-seu -destino sem que a firma.
do traductor esteja reconhecida.
- Trarsmittiram-se:

Ao Ministerio do Exterior', afim. de ser en-,
caminhada a seu destino, a carta rogatoria
expedida. pelo. Juizo de Direito da 1 4 vara
eivai do District() • Federal é Justiça da Re-t

	,meeffilem
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publica Portugueza a .requeritnento de D. Erni-
lia Sanehes para iiivestigaçáo do sua pater-
nidade.

Ao Slinisterio da Slarinha, em resposta
ao aviso n. 742. de 1 março ultimo, as in-
formaçOos prestadas pelo intendente ; e Silo
Christovão, no Estado de Sergipe, a respeito
da e-p prehensão tio pequenas embarcações por
parte daquella intoudeneia. -

Ao Juizo de Direito ds 6° vara criminal
do lOstricto FederaL'afim do ser informa . o e
instritido, o requormiento em que José Ma-
chado Barcellos pjdo perdão do rasto da pena
de seis anus de prisão, a que foi con-
dam ri alo.

Ao nrssiclente do Estado do Minas Geraes,
afim de serem encaminhados ao Tribunal da
Maça() do , iiiesimo. Estado, 03 autos de ao-
'cumbuca. - ho trabalho, os quaes foram inde-
vidaineote remestidos a esto ministerio..

Au governador do Estado de Pernambuco,
Cópia do assestado de obito °acorrido na
13eigica e relativo a Anna Luiza de °Barros,
freira brasileira, em religião conhecida pelo
nome do Manha.

Ao juiz dk" 4 Pretoria eivai do Distrieto
Federal, có pia da certidão do obito da brasi-
leira Margarida da Conceição, ensiada pelo
consulado em Lisboa.

Ao juiz da 75 Pretoria Criminal do Dis-
trict° Federal, afim de sor informado e in-
strodolo, o requerimento em que Maria da
Gloria Matinas pede perdão do resto da pena
a que foi condonmado sou marido Julio Perei-
ra da Silva.

Requerimento despachado

O bacharel Belisario Ferroamos da Silva
Tavora, tabollião de notas do 40 officio des ta
Capital, pode restituiçao dos livros. porton-
ce,tes ao arcais() do seu cartorio, sob a ai-
legação de que os recolhera ao Archivo Na-
cional. ciu obediencia ao respectivo regu-
lamento, tendo, porém, verificado depois que
o art. 335 do decreto n. 9.2133 de 28 do
do.simbro do 1911, mandava que fossem re-
colhidos ao mesmo Arcliivo os livros de nas-
chnontos, casamentos o obitos, existentos ha
suais de dez annos, e não os 'cios tabelliães do
notas.

O regulamento approvado pelo decreto nu.
moro 9.197 de 9 de dezembro do 1911,
art. 6 n. VI/, exige °Efectivamente o aromi-
vamento dos 'livros do notas, registros do
testamento e tombos de capollas, que tiverem
mais oe quarenta annos: existentes nos car-
torios do District° Federal.

Mas, como fosso o caso subinettido á apre-
ciação do Conselho Supremo da Cetro-, de
Appellação. decidiu esto em corta ição g , ai
do foro (Acc. de (7-7-914), polo bolor°.
cedendo do "tal archivainentd, por se tratar
de uma disposição regulamentar. ,

A pronria exigencia, do art. 365 do docreto
n. 9.2o3, citado do a- chi vamento dos li,,ros
.do registro civil, reproduzi Ia no regulamento
do Archivo, deixou do ter existencia
porquanto o art. o° da lei n. 4.242, do 5 de
janeiro do corrente anno, mondou restituir
os alludidos livros, dentro do prazo do trinta
dias, aos escrivães que os haviam recolhido ao
Arcnivo Publico Nacional.
' Os tabelliãos, desdo a Ord. do liv. 1. tit. 78,
§ 2°, não poliam desfazer-se dos Faros do
notas. Eram obrigados a conserval-os em
todos os dias de sua vida, e 03 successores por
tempo de (graxenta annos. s.
• A proprio Consolidação appeovada pelo de-

ereto-a. 9.420, de 1885, em nada modificou
o texto da Ordenação.

Não ha, pois, i 'pedimento do ordem jurio
dica que nere aos tabelliães a posse doS
litros de sons cartorios.

Attendendo, portanto, ao direito antigo não
Alteratto e tendo em vista a citada decisito de

Solisitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
iegii i tes pagamentos:

De 2505o contas de outubro a dezembro
Lodo da coliservaeão techinca do Gabinete de
Psychoiogia Experimental da Hospital Nacio-
nal de Alienados (aviso n. 1.814);

De '720,5, fornecimentos feitos por Mattos,
Pragana & Comp., em março ultiMo ao Fo-
rum do District° Fe leral (aviso n. 1.815);

D.e 0805, fornecimentos (citai por Pereira
Meu ides em dezembro findo á - 8' Preteria do

Distrieto Federal (aviso n. '1.816);
Do 2:288$162, forliecimentos foitos em mar-

ço findo ao Are-uivo Nacional (avio mi. 1.817);
U m 57:3418270, fornecimentos feitos em ja-

neiro e março ultimo á Policia do Districto
Federal (aviso n. 1.818);

AO director da Despesa Publica do Thesonro
Nas ioaal, soliotitaram-se providencias sobro o
pagamento de 150$, ao porteiro da Socriata-
ria de Estado do Nlinisterio; relativo ao au-
xilio concedido para aluguel de casa em abril
findo (officio n. 1.805);

Ao director da Escola Nacional de Delias
Artes restituiranose os pedidos ns. 12, 22 e
23 que acom panharam o officio Si de 18 do
abril findo afim de sor declarado si os arti-
gos r.elles constantes foram adquiridos por
coraram° (oficio n. 1.806);

A9, presidente do Conselho Superior do En-
sino solicitou-se a remessa' do 1° volume do
annuario olo Conselho (officio n. 1.807);

Ao Mesmo presidente agradeceu-se a ro-
do o° volume do referido amuaria que foi
recebido (oficio n. 1.808);

- Ao director da Casa de Correcção solicita-
ram-se providencias sobre o concerto, nada
estabslecimento, de 't cadeiras pertencentes
aos moveis da Secretaria de Estado (oficio
n. 1.809);

Ao engenheiro de Obras do Ministerio. soli-
citaratu-so providencias sobre a organisação
do cempstente orçameto para a construcção
de muros cru volta do Manicomio Judiciario
(aviso n. 1810);

Ao director geral do Departamento Naci-
onal de Saúde Publica, agradeceu-se a com-
muiliCacoo do ter assumido o cargo o- Dr.
Raul Leitão da Cunha no impedimento aq Dr.
Carlos Chagas 'officio n . 1 . 8i 1).

Ao Ministerio da Fazenda solicitou-so a dis-
tribuição ao Thesouro Nacional dos seguintes
oro ti tos:

• De 4808, além do do 1:0808; anteriormente
solicitada, para attender ao pagamento da dif.
ferença entre o accreseismo de 10 °J„, sobre
03 VelleiMellt03 do professor substituto da Fa-
culdade de Mo Urina do Rio de Janeiro, Or.
Augusto Paulino Soaros de Souza e o de 20 Vo
sobre os do cathedratico, que lhe foi concedi-
do por decreto de . 30 de março ultima qual
compete no exercido corrente ao referido
professor (aviso ri. 1.819);

Do 52:6148738, para ser entrega ao dire-
ctor do Collegio Pedro II, Dr. Carlos Maxi-
miano Pimenta de Laet, relativos á 3' quota
bi-mestral da subvenção deste anuo, para as
despezas com o material e pessoal, cujo paga-
monto é feito no Thesouro Nacional e corres-
pondente a esse collogio (aviso n. 1.82o);

De 138:96S8100, para ser entregues ao di-
rector da Faculdade de Medicina do Idio de
Jan. iro, Dr. Aloysio de Castro, relativa á 3°
(moia bi-mestral do subVençao. deste anuo a

essa Faculdade para despesa com o material
ta pessoal, cujo pagamento é feito pelo Too-
"alouro Nacional (aviso n. 1.82: );•

De t7:26O$63S, á Delegacia Fiscal era Per-
nambuco. para occorrer .ás despezas com ci
material e pessoal da Faculdade de Di .eito do
Recife, correspondente á 3°- quóta da.subven-
ção deste atino (aviso n. 1.824);

O i2:2[8$667, á Delegacia Fiscal em São
Paulo, para °ocorrer *ás despozas com o ma-
terial e pessoal da Faculdade de Di -eito, cor-
responlente á ai quota da subvenção dosto

- anuo (aviso n. 1 126);
• Do 6008, á Delegacia Fiscal na Bahia, para
pagamento da congrua, durante o corrente
exercido, aos serventuarios do culto catim-
be(); padres JosO Basilio Pereira e Pedro de
Alcaotara e Albuquerque (avisou. 1.8281;

De . 2:400$, á Delegacia Fiscal no Paraná,
para pagamento do ordeuado que compete,
em 1920, ao juiz de direito, em disponibilida-
de, Jonouina. Roias Bezerra Montenegro (aviso
n. 1.830):

De 55:234$500, ao Thesouro Nacional, re-
lativo á 3s quota da subvenção, deste auno,
á Escola'Polyteshnica do Rio de Janeiro, 'para
occorrer ás oiesiiezas de material o pessoal
(aviso n. 1.8221;

De 77:7963900, á Delegacia Fiscal no Pin-
ho, para °ocorrer ás despesas doeorlentos
execução dos trabalhos da Com omissão de
Limites mos Fstados do norte (aviso liame-
1.837):

Solicitou-se, ao Ministorio da 'Fazenda, o
paearnento de 500$, ao oficial da Ilibliothec.a
Nacional, Manool Cassius ilerlink correspopo
dente á gratifioação ene lhe - compete pela •
conrimissãci de escolha do documentos impor-
tautes, existenoos na cidade de Ouro Preto
(aviso n. 1.83o).

— Como municou-se:
Ao conlinand-ante da Policia Militar que,

por despacho dessa data, resolvon este miniso
serio approvar os contas concernentes ao_ba-
lancete da receita o despesa da Caixa 'dossa
cornoração, relativa,s aos meses do fevereiro
e março desta aiho (aviso n. 1.823)4

Ao director da Bibliotheca Nacional. .ter
este ' ministerio providenciado, junto do da .
Fazenda, sobre o pag smento da gratificação'
que (sá-ininete ao oficial daquela liepà tição,
Manoel Cassius Berlink, pôr serviços prestados,
em- commiosão (aviso n. 1.83S).

— Declarou-se:
' Ao director da Faculdade de • Medicina do

'fli de janeiró, doe além da quantia de réis
667$741, já recolhida ao Thesonro Nacional
nnr aquolla direct ;rir, é n rscessario o rece-
bimento do mais 206877'k, par conta ria sub-
venção reb.tva a ion, para porfazer a dif-
ferença de 9 -48515. entre gratificeções addj.
cionae; a ser-uni pagas ao Dr. Augusto Pauline
SOa"133 de, S uri, correspoldente ao podei°
decorrido de 19 do maio a 31 de dezembro do
anuo passado (aviso it. 1.83).

Recaiu mondou-se, ao dezofnbargador Chefe
de Policia, providenciasse afim de ser pron.
ralo 11111 nredio de menor aluguel ou um pra-
prio nacional, vago, para onde possa ser
trdn,turila . a Delegacia do 14° District° Poli-
cial (aviso 1.813).

.Exercicios Findos

Transmittiu-se ao Ministro da Fazenda o
procosso de divida de exerolc,ios findos, da
«Troe .5 inazon ni ver S tea II) Na v o oatio Com -
patIO » , na importaucia de 479S700, proveni-
ente de trausnarte de 78 volumes contendo

•ruuniões da Companhia Regional do Acre, em
1918 (aviso 1.834).

Dia 5
COmmuniceu-se ao desembargador chefe de

Policia, ter este ministerio autorizado o en-
genheiro choro do Esçript gio de Obrag' a lei-

ar as obras de ingallação da 'delegacia do.,

Constato Supremo/1a Corte de Appellação, de-
firo o peritdo.—Alfredo Pinto.

Aonstinho Hermes de Souza.—Roqueira por
inteireoilio da [Officio Siditato

Alfredo Olásquita o oatros.—Incleferido.,

Directoria da Contabilidade

Additemento ao expediente de 4 de maio
de 1921.
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8. District° Policial, nos prelios na. 77 e
h da avenida Sete do Setembro, na Villa
Proletaria, em Deodoro (officio n. 1.816).

—Declarou-se ao en genheiro chefe do Es-
criptorio de (lbras deste ,ministerio. ter-se re-
solvido autoriza ,. as obras de installacao da
delegacia do 23° District° Policial. nos pre-
dios ns. '77 e 79. da avenida Sete de Se-
tembro, na Vila Proletaria, em - Deodoro, na
importando do 8:611$300, devendo a des.
peza correr pelo ti. 30 do art. 20 da lei or-
çamentaria para 1921 (aviso 'n. 1 847).

—Solicitaranose informações, ao engenheiro
chefe do Escriptorio de Obras teste ministerio,
sobro a permanencia do construetor Luiz de
Moraes nas obras 'do Instituto Vaccinnoe-
nino, uma vez que estão sendo, as referi 'as
obras, fiscalizadas por aquilo escriptorio
(aviso n. 1.843).

--Selicitatain-se providencias, ao ministro da
Fazenda, no aentido de •se atan daspachadas,
livres de direitos aduaneirua, sete caixas,
marca-Inst. 0.C.-ns. 1.084, contendo papel
sie filtro e material de vidraria para labora-
todo, procedentes do Hamburgo, pelo vapor
norueguez Sko7land e dest inadas ao Instituto
Aswaldo Cruz (aviso n. (.856).

—aolicitaram-se, ao Ministerio da Fazenda,
os seenintes pagamentos:

De 100$. a Víctor Fernandes Alon go, pelo
siuguel, relativo ao moz de abril ultimo, do
Fabio das audioncias do juizo da . 7a Preteria
Oriminal-(aviso n. 1.852); 	 -

De 2003, a José Augusto Pinto. do alaignal
do slião de andiencias da 1 , Pritoria Crimi-
nal..daran te o mez do abril findo (aviso nu-
mero 4.S53);

De 128$, do fornecimentos urgentes, ma,-
gabinete do consultor geral da Republica. du-
rante o mez de março ultimo (aviso numero
1.854);

De 1:330$242, áSociátó Anonyme de G.az
de Rio do Janeiro, do forneo-mento de raz
luz electrica á Casa de • Correcção, durante o
mez de setembro do armo findo (aviso nu-
mero 1.855);

De 905, á menor Palmxra de Figueiredo;
pelo serviço rio extracção de cedidas do lu-
rados, no Tribunal do Jury, nos mezes de ja- •
neiro, fevereiro o abril (aviso n. 1.85'7)

De 350$. Joaquim José Moreira de Souza,
pelo aluguel, do predio bccupado pe Juizo Fe-
deral ' da Seco. do Rio de Janeiro, du-
rante o mez do março ultimo (aviso numero
_1.858);

De 20:000$, ao major Joaquim José da
Silva Fernandes Coutn, thesonreiro da Liga
Brasileira Contra a Tuberculose, re'ativo á
3ubvettçã.o, áquelle hotituto, correspondente
ao atino findo (aviso n. 1.859):

De 5:0005. a D. Stella de Carvalho Guerra
'Puval, presidente da Instituição Pro-Matre,
felativo á subvenção do anno findo (avise nu-

• mero 1.860).
Transmittiram-so:
Ao ministro proaidentodo Tribunal do Coe,:

tas, a proposta da firma Barbosa, Albuoner-
que & Comp., concurrente ao fornemmentA
supplemontar do grupo — Generos alimen-
ticios, bem como cópias do termo de inseri-
pção o eacerrameato dos candidatos, e acta
de concurrencia publica e o exemplar do Dia-
rie 01ficial. em-que sahiu publicado o cont 'acto
com a firma alludida, afim de ser regiscrado
o mesmo contracto (aviso n. 1.849); o vs
contas, acompanhadas do relatorio da Com-
missa° Fiscalisadora e demais documentos na
importancia de 5:173$700, com as quaes a
lAstitnição «Pro-Matren, justifica o emprego
da ultima quota da snbvenção reeebida em
1919 (aviso n. 1.850);

Ao mesmo tribunal, as contas, na impor-
taricia de 9:2370GO, acompanhadas da cópia
do relatorio da Commissão Fiscalisadora o

-demais documentos, coai . as quaes justifica a

Liga Brasileira Contra a Tuberculose, A em-
prego da quota de subvenção recebida no Ul-
timo trimestre de 1919 (aviso n. 1.851).

Declarou-se ao delegado fiscal do
Thesouro Nacional no Rio Grande do
Sul ser necessaria a apresentação - a esta
Secretaria de Estado dos documentos
justificativos da • despeza de editae3 con-
cernentes á revisão de jurados, em 1920,
com a informação de se achar esgotado
o credito votado para (Publicações. edi-
toes, etc.» (aviso ri. 1.842) .

— Reiterou-se ao director do Ias, itnto
Oswaldo Cruz, a determinação constante
do aviso n. 1.641, de 20 de abril ultimo,
tendo em vista a demora da remessa do
projecto da despeza daquella repartirão,
para figurar na proposta geral do orça-
mento de 1922 (aviso n. 1 ,839)

— Restituiram-se:
Ao director. da Despeza Publica do

•hesouro Nacional, o processo por ' di-
vidas, de exercidos findos; de Arthur
Emilio de Souza Cardoso (officio nu-
mero 1.844);

Ao director do Instituto Nacional de
Surdos-Mudos, os pedidos remettidos
com o officio n. 73, de 18 de-abril findo,
afim de ser indicada, abaixo da autori-
zação, a qualidade de director daquelle
instituto (officio n. 1.840).

Ao director da Assistencia a Aliena-
dos, os pedidos remettidos com o officio
n . 343, de 25 de abril findo, afim de ser
declarado o cargo da funccionaria que
os exti'alliu e que se declare que os ar-
tigos .nelle, mencionados foram adquiri-
dos em virtude de pedidos diarios e pro-
viserios devidamente empenhados nas
datas proprms, devendo dos pedidos
quinzenacs constar a referencia aos dias
em que foi feito o fornecimento (offi-
cio n. 1.841).

Remetteram-se ao director geral dri
Imprensa Nacional, as folhas 14, 19 59 o
65 da proposta de orçamento deste mi-
nisterio, para 1922 (officio ri., 1.813),..

Dia 6

Solicitararri-s6 ao Minfsterio fa Fa-
zenda as seguintes distribuições de cre-
ditos:

De •76:9068 a Delegacia Fiscal do
Thesouro 'Nacional', no Estado da Bahia,
em substituição ao credito de 774:224$
a que se refere o aviso deste ministe-
rio n. 185, de 13 de janeiro ultimai para
desnezas com a Faculdade de Medicina
da Bahia (aviso n. 1.86n.

De 660:212$ ao Thesonro Nacional
em substituição ao credito de 666:106$ a
que se refere o aviso deste ministprio
n. 187, do 13 de janeiro ultimo, pata
despezaa com a Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro (aviso n. 1.862) ;

De 309:200$ d Delegacia Fiscal dó
Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo em substituirão ao credito do
314:840$ a que se refere o aviso deste
ministerio n. 189, de janeiro ultimo
para despezas com a Faculdade de Dia
reit° de S. Paulo (aviso n. 1.863)

Communicou-se a delegacia fiscal (ala
fieio n. 1.8164).

De 284:028$ á Delegacia Fiscal dó
Theaouro Nacional no Estado de Per-
nambuco, em substituição ao credito de
274:428$ a que se refere O' aviso deste
ministerio n. 189, de 13 de janeiro ul-
timo para despezas com a Faculdade de
Direito de Recife (aviso 11. 1:865).

Communiemi -se á Delégacia Fiscal
'(officio n. 1.865).

"—Reiteraram-sé ã DiPeetoria Geral dó
"Asaistl,ticia a Alienados as informac•es
¡pedidas; cai oficio circular de' 7 de abril
finde, afitii dó 'que sg Vossa attender ao

pagamento ã vista de fornecimento de
objectes do expeoiente no corrente amo
(officio n. 1.867).

— Agradeceu-se a communicação que
Exmo. Sr. Dr. José Agostinho dos
Reis fez de ter assumido o cargo de di-
rector da Escola Polyteohnica da Univera.
sidade do Rio de Janeiro, em substitui-
ção ao director efectivo dessa escola o
senador Dr. André .Gustav o Paulo de
Frontin, por ter tomado assento no Se-
nado Flederal a 3 do corrente (officio
n. 1.868).

Identico agradecimento ao Exmo. Sr.
senador Dr. André Gustavo Paulo de
Frbutin 'pela communicação do ter dei-
xado o exercido do cargo de director da
Escola Polytechnica (officio n. 1.869) .

Telagramma:
Expediram-se os seguintes te/agraria-,

mas: _
Exmo. Sr. juiz '(federal de sução

Estado do Amazonas — Nanáos:
Solicitando Vossa Excellencia provi-

dencias remessa 'saldo material enviado
eleiehee 20 de fevereiro ultimo .á dele-
gacia fiscal, rogo outrosim esalareci-
mentos sobre differença entre quantida-
de recebida' e depositada nesse juizo. --a
Pereira Junior, director geral.

— Sr. delegado fiscal Thesouro Naa
cional Estado do Amazonas — Manaes:

Communico haver nesta data solici-
tado dcojuiz federal nessd Estado re-
messa essa delegacia saldo existente ma-
terial enviado eleições 20 fevereiro ul-
timo. — Pereira Junior, director geral.

— Sr. delegado fiscal Thesouro Na-
cional Estado do Pará — Belém:

Respondendo tele,gramma 9 mez findo
de'claro ter Lloyd Brasileiro informado
que agente nesse Estado communieou ter
desembarcado 7 de fevereiro 11 volumes
com material eleições 20 de fevereiro
ultimo embarcados vapor Mandos que
seguiu a 25 de janeiro ultimo. Saudaa
Vões. — Pereira Junior, director gerale

— Sr. delegado fiscal Thesouro Na-g
cional Estado Rio Grande do Sul —e

•Porto Alegre:
Reitero informações requisitadas aviso

deste ministerio n. 1.221. 24 de março
ultimo. Saudações. — Pereira Junior,
diroctor geral.

Transmittiu-se á Secretaria'da Camarã
dos Deputados, a mensagem do Exmoo

- Sr. Presidente da Republica, concernento
a abertura dos credites de 193:725a e
651:900$, supplementares ás verbas
(Subsidies dos senadores e Subsidios do3
deputados», do art. 2° da lei n. 4.242, de
5 de janeiro deste anno, visto, nos ter-d
mos da lei ri. 4.274, de 9 de fevereirci
ultimo serem insufficientes as dotações
do 774:9008 o 2.607:6008, constantes
das verbas 5' e 7° do art. 2° da lei or-
çamentaria vigente, para pagamento 'doa
mesmos subsidies fixados anteriormen-
te em 100$ diarios pela lei n. 3.470, dó
10 de janeiro de 1918 (aviso ri. 1 .871);

Ao Tribunal de Contas transmittiram-i
se os documentos demonstrativos do for-
necimento de tubos de vaccina feito no3
mezes de julho, agosto e setembro dai
armo passado, pelo Instituto Vaccinico
do Districto Federal e repartições fe-4
demos e Estados da União, os quaes jus.a
tificarn o direito do mesmo instituto
preterição da subvenção votada na lei Y34
gente (aviso ri. 1.870),;

• Requerimentos despacTidétõl,
Dia 25 de abril de 1921

-Collegio Agricola de Cachoeira Ud
Campo, Estado de Minas Geraes, pedindo}
pagainente dá subvenção de 5 .:000$, ç_uael
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cedida no corrente anilo. Satisfaça as
provas de que tratam os arts. 1°, 2°, 4°
o 5° do decreto 10.106, de 5 de março ce
1913, salte os, documentos juntos, prove
a capacidade juridica e por intermedio
da presidencia do Estado encaminhe O
.repuerimento informando sobre itionei-
dano do pessoal docente e admi nis trati-
vo o a obrigatoriedade da . instrueçao mi-
litar.

Dia 5 do malo • de 1921

Montepio:
Antouietta Cabral, filha de JORS

Mopoira Parl .r oro. pontinuo do Areltivo
pubtkos, paciento anostilla de seu casa-
monto com Torquato Pereira de Lima.—
Declare o DOTTM que passou a adoptar
depois de casada.

Companhia Nacional de Navegarão
Costoira, pedindo paramento, por oxer-
cirios findos. do 23$100 e 476:g280. do
fore primontos á Brigada Policial do DiF-
triefi Foriornl, em 1918. — Dirija-se
Am sn l i n enrroraçA.O.

41.••n••n

Departamento Nacional de Saude
Publica

SECRETARIA GERAL

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Par po daria de 5 do correoto, oi nonina lo
para oxoreer, interinairMite, o cargo do sob.
in grec'or sanitario, o Dr. trinca Malagueta
do Polites.
. --N outra da tri,nola data, foi nomeado

paa substluir, into rinamonte, o inspector
sa Pano Dr. Antonio Gaviao Gamaga, o
Dr. Mario Krocef.

Erre riente de 7 de ,maio dc 192i

So1i"itara-1) sn oro ,. otciaa ao ministro da
Vis ., to o 0.. 1.as Iithuia. pa a une ao De. He-
ra-11 1-es Ce,:ar de 'zonza A Mui chef do Sor-
via de • toamonto e Prouhylaxia Ru ral no
pn,a, soja m concedi Ias franquias no-tal o te-
le ra rrias, em biPeto de sorviço publico,

foaclusivamento (aviso E 531).
_ettottooniroll-so ao inspector da Alfan-

xl a rio Rio do n oiro (pie os‘m Ibpartameuto
, a tem a onriir mio se-im r los :ta Al-

ft-. lega os ai) tubos do Silbersalvarson, tra-
5*do4 por Frie'l C. Main. conro • ino na,liram
os ira. José Julio da Costa e von Dollingar
Graaa. sindicais cio Hospital Real da e 4ciedade
Pore-211.17.1 oReli-Icei:leia (E 1.776).

Goinetters m-sc
Ao director dos •;otneços Sanitarios Torres-

tres, as relatarias de Peença dos emprerados
da 1 114pectnria do. Serviços de Pronhvlaxia,
Jr ga eorvo o Alosan ro vlartins de ila.ros,
pa a os doviins lins (E 1.783);

ko dito:cor da nana-a Sanitaria Maritima
F . v;al. as nor,a. ias , los Drs. JoIo Cal s
151i acida o tos-" Itodrienes, Mentirá (E 1.781);

1 a direotm • corai .o in n wior o processo rPt-
jrivo a solioitnão dp Dr. Jpaquim José da
Silça Sarditáa, msnntor dc sande do por o
do ílio do Janeit o. pira entrega dos restaryos

,malaees do seu t 'abalho GApontainerans
ea a ll'sroria ria Repartição de Saude do

lauto do Rio de Janeiro» (E 1.777).

Requerimentos despachado
•

Palo Sr. mini:deo:
Altt cio Pe Iro dos Santos (453). — Coroo

re,1;.(4r.
P . !1 ,15'w. d i reator geral:

Dr.	 Julio -ta '-ca e von Dollingor da
Graça (512).—Do

szeçAo DE coriTABILIDADS

14.rrdiente de 5 de maio de 1921

Sol icitou,-s ao di .ector da D osnoza Publica
o raTamelitn no Thesottro Na-innal das se-
gu i ntes folhas, relathas ao mez de abril cor-
rido:

ncR eincrionarios do Laboratorio Bacterio-
logico 8:310S (enl eio n. 1.742):

Do: serventes da I nspocto ela do Pronhylaxia
iole rima. 70S. da Ins oectoria d^ PenOviasia

da 11.‘mra e DoPoria g Venerem. anos e do La-
b ..rator i o Baotorioloseeo. 1 511$300 (ofliclos
es. 1.745. 1.71-3 e 1.741)•,

Do nessoal st halte-no do Ilosnital S. 'Se-
la sq ' o , 13: ;95333 (officio o. 1.744).

Das r.rac ificações extracaelioarlas dos ser-
ventos da inauctet"ria do Porto do Rio de .b2-
reiro. 00.5. do novembro do 1920 o 60S do
moa de dessore-Ti do mesmo armo (officios
ris. 4.747 e (.718).

— flemetteraan-Re ao Sr. procurador' dos
rejt os da Sa.odo Publica aa certidões das
mu tas imp"stas a Cardoso st Gonralvos, J. F.
(s t- Per , ira, Antonio Luiz Ferreira Junior, José
de ‘Imei J a. A n the"o Marqu es. Jas4 rherme,
It"r ardo Pereira, Jou) %abado Mancha, Ma-
:rol Ferreira. Pramana:F .e • lesvino R drienos
rio Ma 'tos, Antonio Lonas Quadro e José Sil-
vio" do An dra 'e, polainsportoria do Fistaali-
eaat.' , o de Gonoros Alinum.icias e a Fernaneo
Bi t ,ei:o. Adolobn Pinto Ribeiro, Freio -ico
Cosmo e pharmacentico etlami m' Amaral Pos-
tellaaa, 11/mos tos pela Iosonce.oria de Fi: ralisa-
zaa do Esoraioin da isloei-ina. Pharmacia,
M.rto Douta ria n Dhstetric ia, para serem co-
brs das judicialmento (officios as. 1.753 o

—Communicon-se, ao director de Sanoa-
monta e Pronhylaxia Rural, que esta soerão
coreb en, em denn ito, a quantia de 50%,
provonionto da muna impo rta a Domingos do
Cas . ro. pelo Posto to Pronhylazia Rural de
:faca re oa 51114 (o fficio TI. 1.750);	 •

—Cornmunicon-se. ao di ector dos Serviços
;;anitarios Terraqtras, oito esta soeçlin ~abou
em doposito, a im portatiria das intiltas. i m-
po.ta .: pala 6° e 5' delegacias de Sande, a Rosa
Oc.,:avia de Abreu (3 hilia de Sá da gilva,
Araujo, roanectivamente (officio n. 1.7:i9):

—Solicitam, ao Sr. director gorai da Conta.-
oublica do Thosouro Naci onal, ta ro-

I;Pencias para nue safa restitui-ia a Barbosa,
Alhuoner	 (%, Como. a onantia de 30:000S
deonsitada em e8 jailei”o do corrente
atino, (te aocordo com o documento D. 60
1:officio n.

—Tr•insmitiiram-so, ao Sr. ministro prnsi-
doto, In Tribunal do Contes. Os papeis c.on-
"eroent 3S ao contracto celebrado com Fontes,
Gartia, ts. rimo, Rara fornecimentos, no 1°
se ,--‘41'0 do em-conte armo, a esto ()olvida-
movo, cuim olilao s do man '. iirrenc,ia, foram
pit Yi_nt-los no Moei° ()liai ri do 2, 10, 11 e 12
de fevereiro do correute armo (aviss n. 518);

Dia G
Sot iritoo-seao Ministorlo da Fazenda o pa-

gani-libo cios seett i nte importancia.,
775 )00, a Navarro & Schiptia, nrove-

niooto le fo -no&montos foitos á tris000t-‘ria
dos tio -riços de ProOylaxia, no mez feve-
rei m ci o -orrolve nono (aviso n. 521):

D P 1:170 0 800 a loreno Roendo te Comp.,
pop ti .nocilimnfog feito, no moz de março do
cormitt, k Insnecroria do Proohylaxia da
Lenra a das 'onças Verte-Aos (aviso n. ,520);

1)3 1:000S. á Compan'da Mineira do f...c
pe o 31 1 n Clioi, COr r. '411011rICIltO a maço

lltitro, da o2rt^ do nredio da rua Tonem°
N....to:o ti. is a 25. noo e w , cla pela Di •entatria
de Sanoaruonto e Propitylaxia Rural (aviso

52).):
11n nor fornecimentos feitos á Dire-

ctor a dos Se .viços Said !.arios Terrestres, no
moa do-abri/ do Corrente . (aviso n. 524;

—Solicitaram-se, ao mesmo MiniAorie. os
adeantamentos de 1:000$. ao De. Anton o Pe4
dro Pimenta!, para °ocorrer ás despezas de
prompto pagamento do De .infectorio de Ni.
tbaroy, no( co -rente exeraicioee o do 9004
ao Dr. Alberto de Paula Bodrigues, para des.
pesas do prompto pagamento do Serviço de
Fiscalizsção de L dte (avisos na, 510 e 514);

— Pediu-se ainda a distribuição do credito de
43RS á Delegaria Fiscal, do Thesouro Nacio-
nal em S. Luiz do Maranhão, a fim. tio
°acorrer ao paramentadas parceotacens area-
das pelo decreto n. 3.990. do 2 de janeiro
de 1920, reiativos ao ultimo trimestre do
ano() findo, a que tom direito o: empre-
gados .diaristas da Inspectoria da Smide da
Porto, daquelle Estado (aviso n. 525);
- —flemetteram-so á Procura-loria dos Feitos
da Sondo Publica as certidões do multas
impostas pelas Delegacias de Saúde a Pe-
dra de Andrade, Haohael Fausto Amadeu,
José Joanutin da Bom, Dominas Vassallo (2)
Luiz Cardoso Martins, Mario Borges; J. A.
Pinto, Domingos Rodrigues Pereira Braea (4)
e Carlos Poing para serem cobrados judicial-
mente (offiecio n. 1.770):

—Solicitou-se, ao director da Despeza Pu-
bl i ca, o paramento das seguintes folhas.

Do pessoal da Inspectoria no Prophylaxia
Maitima, -relativa ao moa de abril do corren-
te. 8:2085887 (officio n. 1,735).

Da Dire-toria Geral, 96:4835321 (officio nu-
mero 4.760).

Das gratificações areadas pelo decreto nu-
mero 3.990, de 2 _do janeiro de 1920, dos
serventes da Inspectoria de Estatistiea De.
nmerapho Sanitario, relativas aos alues do
janriro. fevereiro o abril do corrente réig
358$A0 (officio il. 1..7(i3).

DIRECTORIA DE SANEAMENTO E .'rnornu..X..
Kin RURAL

Expediente do dia 5 de maio de 1921
No expediente, já publicado, do dia 5,

omittiu-se o seguinte officio, dirigido ao
Sr. Dr. secretario geral: "Incluso vos
romeno, devidamente processada. uma
conta de Ferreira Passarello Conip., de
fornecimentos feitos, em março ultimo,
na importancia total do 1808200, hoje
apresentada a esta direclaria"..,

Dia .;
Ao Sr. director geral propõe-se:
Preceituando a clausula 9 e, do accérdo

firmado entre a União e o Estado do
Rio, que as partes contractantes acceitam
a coliaboração da Rockefeller Founda-
tion, para execução do serviço sob a ad-
ministração da commissão federal, o
afim de que os medicas, que trabalham
no mesmo Estado, a serviço da Missão
Roei:ore/ler, fiquem habilitados a assi-
gnar as intimações e autos de multa, ex-
pedidos pelo Serviço de PropCiylaxia
Rural ,a nomeação, para sub-insnectores
rumes. .dos Srs. Drs. Decio Parreiras,
José de Oliveira Natio. tiarico Gonzaga
Jayme. Mario Alcantarc 'Vintena e Al-
varo de Andrade, os quot.. continuarão a
ter os seus vencimentos pagos pela Mis-
são Rockefelter e exercerão os seus car-
gos conquanto perdurar o accordo com o

- Estado e a referida missão.
Off iciou-se ao Sr. Dr.- secretario

geral:
Rogando providencias no sentido do

ser concedida franquia postal e to l ogra-
phica , em objecto do serviço publico,
dentro do Estado do Paraná, para os Drs.
Paulo Valeriano de Araujo, inspeetal
sanitark rural, Bènedicto Amorim, An-
tonio Mcsiano, Joaquim Lua/a Jtmior,
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joel Lagos e Fernando Carrazedo, sub-
inspectores sanitarios ruraas, todos com
exercicio no mesmo. Estado.

No sentido de fornecer a essa secreta-
,ia os elementos,, dadisnensaveiS ao cal-
culo do gii-antum Uaessario a ser distri.
buido da verba 40Vda Led orçamentaria
vigente, nraa attender ao pagamento da
percentagem de que trata o decreto nu-
mero 3.990, do 2 do janeiro de 1920, de-
vida á Classe de empregados do Serviço,
de Saneamento - e Prophylaxia Rural no
Districto Federal, que a ella toem
• remette a inclusa tabella dernons.
strativa e solicita providencias para que
seja feita aquela distribuição, de modo
que a folha de março•tujo pagamento
He não effectuou ainfla; possa ser paga
accrescida daquella percentagem, como
o foi em janeiro o fevereiro.

Foram transmittidos os seguinteã te-
legrammas:

Dr. Carlos Rodrigites — Chefe Serviço
Prophylaticis Rural — Maranhão..

Communico-vos guie, por despacho de
2 do corrente do Sr. ministro, ficaes au-
torizado a pagar as despezas com acqui-
sição de um fogão, utensilios de cosi-.

• nha, ate., com o saldo de dez contos de
reis existente 'no credito destinado ao
eusteio e instalação do hospital. Levo
Lambem ao vosso conhecimento que a
nomeação de ajudante de almoxarife e
demais funccionraios administrativos.
desse serviço são feitas por vós, confor-
me communicação que vos fiz em offi£10
n.. 343, de 20' do corrente.

Major Fabrezzi	 Matto Grosso .44
Cuyabá.

Em referencia vás() telegramma, diria
gide ao Instituto de Manguinhos e que
vejo ter ás minhas mãos tomo director
de Saneamento e Prophylaxia Rural te-
nho a honra de communicar-vos que den-
tro em breve será installado nesse Esta.
do o Serviço de Prophylaxia Rural com
cujo chefe, Dr. Jonas Correia da Costa,
podeis yos entender- em relação ao
fornecimento de medicamentos destina-
dos a combater as verminoses Ultra
Praças desta guarnição.

Dia 7
Enviou-se MJ Sr. Dr 4 director geral

• o seguinte officio:
• Mais uma vez venho solicitar a atten-

cão de V. Ex. afim de providenciar
junto a quem de direitopara a desagra-
dava' srtuação desta directoria' deante
das • justas reclamações dos chefes de
Serviço de Saneamento e Propbylaxia
Rural dos Estados de Minas e do Rio
de Janeiro.	 •

Esses Estados fizeram accôrdo com o
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, nos termos do § 1° do art. 9° do
decreto n. 3.987, de 2 de janeiro de

• 1920, para serviços, no valor de 800 con-
tos annuaes, o de Minas, e de 5a0 contos
annuaes, o do Estado do Rio,' cabendo
metade da despeza ao Estado o a me-
tade á União, devendo cada parte con-
traclante•depositar,- adeantamente, na
Delegacia Fiscal-do Estado de Minas e
na Contabilidade do Thesouro para, o
Estado do Rio, á disposição dos ripe-
divos chefes de serviç n, a quota sarnas-
taal de cada uma, que é, respectivamen-
te, .de. 200 contos para a União o 200
contos para o governo do Estado em
Minas; e de 17i5 contos para a União o
145 para o governo da Estado do Rio.

O governo de Minas desde principias
•de janeiro depositou na Delegacia Fis-
cal de It.ello Horizonte a quota de 200
contos: N o Estado do Rio, desde prin-

cipias de fevereiro, a que lhe competia,
do 145 contos, na Directoria de Conta-
bilidade do Thesouro.

Foi declarado que os serviços não se
installariam sem nue os Estados contra-
ctantes déasem cua.primento a essa clau-:
aula do .a.ccerdo,. que a União, por sua
vez, cumpriria promptamente. 	 -

Os Estados eficetuaram immediata-
tnente os depositos, mas a União, até
esta data, em que já entrámos no se-
gundo mez do segundo trimestre cio
excreteis), não cumpriu o contractado, de
sorte que, desde o ariez de abril pro-
xitho passado, não ha mais na Delegacia
Fiscal de Ballo Horizonte, nem na Di-
rectoria da Contabilidade cio Thesouroa
qualquer unportancia á disposição dos
chefes de serviao de Minas o do Estado
do Rio, para pagamento de fçlhas de
pessoal o contas de fornecedores, ccilai
inurienso prolatzo dos trabalhos instai
lados.

No Estado do Rio °acorre ainda a cir-
cumstancia de existir accarslo com a
Itockefeller Foundation, associação es-
trangeira, que entrou com a quantia de
45 contos na quota de 145 contos do
Estado e deixa do receber com a pon-
tualidade que lhe é habitual, aquillo a
que nos obrigámos mensalmente.

E', como V. Ex. comprehende, uma
situação muito desagradava]. de grardo
constrangimento para esta directoria e
altamente prejudicial á boa marcha dos
serviços a seu cargo._-

Ainda mais. Sr.. direator O Estado
do Ria Grande do Ndrte, desde feve-
reiro, firmou um accórdo com o depar-
tamento, para a installação dos serviços
naquelle Estado, no valor de 200 contos
-annuaes, e immediatamente o seu Go-
verno depositou na Delegaicia Fiscal da-
quelle Estado a sua quota animal de 100
tontos de réis, o que ainda não fez a
União, até agora, nem mesmo o da sua
quota semestral de 50 contos, razão pela
qual não seguiu ainda para alli a Com-
missão de Prophylaxia Rural..

O Estado de Pernambuco fez tombem
um actardo no valor de 400 contos an-
nuaes, assignado pelo proprio Governa-.
dor, Exmo. Sr. Dr. José Bezerra, que
depositou na Delegacia Fiscal de Recife,
desde fevereiro, a quota semestral do
Estado, de 100 contos de réis. 	 . •

Vejo publicado nos jornaes que em
data de hontem a Directoria da Desneza
concedeu o "credito de 80 contos, para
esse fim, á Delegacia\ Fiscal de Per-
nambuco, porque vinte contos devem ser
entregues ao chefe do servia() para
acouisição, nesta praça, do material lie-
cessario á installação dos serviços.	 :-

Da mesma fórma vae havendo igual
demora na distribuição de credites nas
delegacias fiscaes, de outros Estados que
firmaram accôrdos do § 2°, do. art. 9°,‘
do decreto n. 3.987, de 2 de janeiro de
1920.

São alies os do Pará, Ceará, Alagoas,
Bailia e Matto Grosso. Nessas condieões
sómente os da 'Parabyba e do Paraná
conseguirazn até agora a concessão dos
creclitos para o 1° semestre deste anuo.

Essas demoras por parte da Uriião,
prejudiciaes aos serviços, e não previs-
tas nos accÔrdos, que teem assim des-
respeitadas desde o inicio algumas das
suas clausulas, são resultantes da mora-

. sidade dos processos no Thesouro, e , So-
bretudo, no Tribunal do Contas.

Penso, Sr,. director„ que registrado
nesse. Tribunal os creditas para' os Ser-
viços de Saneamento e Prophylaxia Ru-
ral, nos Estados, aberto em virtude do
n.43, da lei da Receita, não havia mais_	 .

Solicitarana-se-providencias:
Ao ‘Dr. director geral do Danada-.

mento Nacional de S'aude Publica, no
sentido de-ser apressada a confecção da _
planta do dispensado e sede da Inspe-,
eaoria Proohylaxia da Tubeitulose
"(officio n. 1.278);

,Ao Dr. inspector de engenharia Saa
fitaria, no sentido de ser designado um
engenliekto sanita,rio para proceder ás
vistorias sauitarias nos seguintes pre-
dias: rua Silveira Martins, us. 4 c56 e
rua do Cattete, n. 122 (Oficio número
1.265);

Ao mesmo, no septido de serem indi-
c,adas quaes as obras que se fanem no-
cessariaá ás casas ns. 4, 2 e.3 da aveni-
da sita á rua Monto Alegre, n. 167 (6°
Districto Sanitario) (officio n. 1.274);

Ao mesmo, no sentido de ser enviado,
com a possivel brevidade, a esta dire-
ctoria, do laudo d.e vistoria do predio nu-
mero 25. da rua N eini iP Meara (officio
n. 1.277).

Communicou-sef.
Ao Dr. inspector de fiscalização do

Exercicio da Medicina, Pharmacia, Arte
Dentaria e Obstetrinia, que foram nega-
tivos os exames microscopicos procedi-
dos nos escarros de José Monica e An-
tenor Joaquim . da Luz (officio numero
1.268):	 •

?Aia Dr. Prafeito de District° Federal,
a existencia clandestina de fabricas da
doces nougáts, amendoins assucarados,
etc., nos predios na. 19, 22 e 29 do bec-
eo dos Ferreiros (officio n. 1.-2g9);

Ao .Fir. Luiz Paulino de Mello, me-.
dico chefe do perto da C. Rockeffeller
em Itaiaby-Flarianopolis, que a edição

• do Almanak da Saudita , publicado pela

necessidade' Ser consultado aquello T?i-
bunal, cabendo apenas . ao ministro da
Jusi iça e Negoctios lutadores, feito o at-
côrdo com dada/ Estado, solicitar do mi-
nistro da Fazenda as providencias para
ser na respectiva delegacia fiscal depo-
sitada a quota da União, á disposição do
chefe de serviço.

Insistindo nesse assumpto e suggea
rindo o alvitro acima, não tenho.' Outro
intuito sinão o de dar andamento ra-
pido e efficat 'nós trabalhos desta dire-
ctoria, prestigiar os serviços fedesaes de
saneamento dos Estados, evitar as re.•
clamacões justas que de todos alies che-
gam diariamente a esta directoria, can-
strangida e impossibilitada 'para dar-
lhes explicação satisfactoria.

— Ao Sr Dr. secretario geral:
Junto vos remetto, em duas vias, rld-

Vidamente processadas, a folha de paga-
mento do pessoa? do Serviço de Proptiy-
laxia Rural no District° Federal. re-ta-f
tiva ao mez de abril proximo passado,
na importancia total de 122:223$660.

-a- Foi transmittido o seguinte teld-
gramma:

Dr. Barros • Barreto. chefe Serviço
Propbylaxia Rural — Paraná — Curity-
ha — Communico-vos que o Sr. director
g era I em resposta ao meu "Cio solici-
tando remessa do quinina para esse ser-
viço declarou que podeis adquiril-a di-
rectamente da Renarticão • de . Medica-
mentos Officiaes, informando da impor-
tancia despendida, para que se possa fa-
zer a transferencia de credito ao The-
souro Nacional.

•••n•nnn••

DIRECTORIA Dos sanviaoe SANITÁRIOS
' TERRESTRES

Éxpediente dos dias 5„6 e 7 de maio dó,
i921
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ansPeetoria de Propbylaxia, da Tubera
'aldose, aaba-se, Presentemente, esgo-
tada (officio ri. 1.267);

Ao. Dr. inspector da talfandega desta
Capital, que as 10 caixas da marca LOR,

• contendo arenques, depois de. examina-
das pela Inspectoria de Fiscalizaçãb de
Generos Alimeaticios foram 'julgadas
improprias :para o consumo publico (of-
ficio n. 1.279). ••

•- Remetteram-se
ai.o Dr. secretario geral, et -pedido rd-

ferente a conta de aG•omes Pereira do
fevereiro 'do corrente anno, devidamente
rectificado (officio n. 1.263);

Au. mesmo, a relação de confias, em
dupgata, na importancia de 6:758$470
proveniente de fornecimentos -feitos a
esta Directoria (officio n. 4.280);

Ao mesmo, o inventario dos bens ino-
veis existentes na sade da .2° :Delegacia
de Sande (officio n. 1.275);

•Ao mesmo, •o officio n. 982, .de 28 -de
abril praximo . findo da Directoria da
Estrada de Fero Central do Brasil (of-
ficio a. 4.273); •
--Ao Dr. procurador dos Foitos da

Sauda Publica, os processos de,multas
lavrados pela Inspeetaria de Fisealira-
aão de Canoros Mimei-inicias e Delega-
cias de. Saude, por infracçaes do Regu-
lamento em •vigor. contra José Silveira
de Andrade (2.:000$), Antonio Lopes
Leandro (1:000a), Bernardino -Lopes do
Valle, (50$), e o 'Dr. Joaquim Machado
Mello (500$) (officio n. 1.266) ;

Ao niesinaa por cópia. o :atficio n..205,
da decima Delegacia tio 'Saud° (officio

1.260;
ata Dr. inspector 'da Fiecalização de

Canoros Alimenticios. o officio -n. 4.484,
de 6 dó corrente do Dr. juiz federal da
1' Vara do • District° Federal (officio
n. 1.270);

Ao Dr. inspector 'de Engenharia &t-
rilaria, o 'requerimento ri. 2.173. de
Constantino Carneiro 'Leão ale Barros
l'earalty, referente ao predio n. 192 da
rua Senador 'Vergueiro. afim le ser in-
formado ror aquella Inspectoria . ( offi-
cio n. 1.272) ;	 -

Aos Drs. inanactor de Tiscalizaçãe
de Generos Alimenticios, anspealar dos
Serviaos de Propbylaaiaa 'director. dos
Laboratorio Bacteriologico- e •inspector
de •Prnabylaxia da Tuberculose, por có-
pia, •a circular • da Directoria Geral mu-
piar° 1.10 .1, secção 'do Contabilidade
'(officio circular -n. 1.264);

• Ao Dr., director geral .de Obras e Via-
ção da 'Prefeitura, o processo m. 7.780,
daquella directoria, deasidamente infor-
mado .da aceierdo com as exigenelas do
art. •698 do regulamento em vigor
fiei° .n 4.276);	 a

.Ao lar. delegado do 3° District° .Sani-
tarjo, o requerimento e a informaçãn
prestada pela lnagectoria.de 'Engenharia
Sanitaria sobre o :predicar. 23 . do 'beco
da Fidalgo. (officio . n. 1.271) ;

-.N.o Dr. delegado elo 3° •istrato .Sani-
• -tarjo, a iudieaço ;de obras na 17 relaa

'Lira • ao ipredio rn. i131 •da rua Marechal
Floalay, feita pela Insneetoria de Eu-.
genhaam Saltitaria (arriei() n. 1.26:1);,

•So	 .delegado do 8" 1)istrieto
ritario, -as intlicaça"es de obras 'ris. 19 o
20, aelativas. aos Jpredios na. 76c 78 do
3-3oulevard 28 de Setembro, feitas nela
Inspeeloria de Engenharia Sanitaria
(officio ii. 1.262);

aeoram multados:
:Pela ama-mataria de -1.Fisealiz'aana :da

Cancros Alimenticios, na quantia do
1 :00ata cada um, por infracção do
art. 574, item 1, do regulamento aeard-
tario em 'Maar, .0.e Sra., _João. Mendes e

Directoria dos Serviços tSanitarios
o 'Terrestres:

Avelino de •Godoy .(2.511).
rido.	 ;	 .•

A. Marques•& Silva .(2.485). a-Com-
pareça a esta' directoria.

•/liame' Francisco Carneiro e _Manoel
Gomas da Silva (2.508). - Compareça
a esta directoria.
e Wing Lee (2.509). - ;Compara-
esta directoria.

José Maria .ale Almeida • (2..470),„ '-
Compareça a esta directoria.

.José Pinto Lapa .(2.469). - ComPa.-
rea a . easta :directoria.
• Manoel Maria Lopes (2.466)
pareça a' esta directoria.

Ismael 'Pereira (2.468). e-a 'Compa-
reça a 'esta directoria.

José 'Fonseca 'Braga (2.467). 	 Com-
pareça a esta directoria.

'Luiz Fernandes da -Silva (2.490).., -
Compareça 'a •esta .directoria.

Antonio 'Pereira de Mattos -(2.-4.95).-
r Compareça •a :esta 'directoria.

•' Pedro alereadante (2.498). 	 Com-
•pareça a esta directoria.

•Lu ig eAntonio Fernandes ,(2504). -
Compareça a -esta directoria.

-J. S. Peacira Sc ;Comp. ,(2,506).
Compareça a .;esta directoria.

.Magalhães „az irmão ..(2.4-17). -Coma
pareça a esta directoria.

Marques .Comp. (2.Á79).	 C0111-
pareça a esta directoria.

Carlos :Pinto Loja.(2..47a). --. Com-
pareça .a esta direeteria.
. Manoel Itichema.m .(2.a7.7)
raça .a •-esta .directoria.
• Thomaz Rodrigues Borges (2.178).

a- Compareça a esta directoria.
Castão iLordello Brasil (2.475)- -:

Compareça a esta directoria.
Bernardo Pinto •da Silya (2.473) . .. .aa

Compareça a esta directoria.
.Augusto Camelia da Silva Ribeiro

'(2.474). ,Compareça •a esta directo-
ria.'

Joaquim Antonio do Maltas (2.472)..:
e- Compareça a esta directoria.,

C. Fernandes (2.471) .	 Compa-
reca a ceia directoria.

Ferraz •& friatio (2.463) e :--•-)Compa-
reça a esta directoria.

Ventura &atraia° (2.461 A) .	 Com-
aareca a esta directoria.

Alberto 'Xavier & C.omp.. (2.462) ;~
Compareça a 'esta diracteria..

Alfredo Gonçalves Ventura •(2.461)
s- Compareça a. esta directoria. •
-,Alipid Bastos Filho (2.464) .- Com-

pareça .a esta directoria.
J. Marques • (2.465) •' - 'Compareça a

esta directoria..
Joaquimn -Augusto 'Fernandes (2.450)

aa. Compareça a esta directoria.
Maria Candida Lopes de 'Carvalho

"(2.a29) - Declare onde esta situado
o .predio intimado.

J. 'C. 'Martins (2.521). - Compare-
ça a esta directoria.

M. Ferreira Irmão Sz •Comp.
- Compareça aa esta directoria.
,j. .Cardoso & Comp.' (2.530) . -

Compareça a esta directoria.
-"Manoel Antunes 'Bra ga Ç2.53!).

Comparara a esta directoria.
leavan i ra • & aligu ez (25i).

Compareça a 'esta directoria.
Alfredo Monteiro (2.542)'. - Com-

pare' a este cii/•"rtnrja

• Inspectoria 'dos ,Serviços de Paoplier-	 .
,aala •

Agenor Theodor° de Jesus .(2.545)
Certifique-se. 

Manoel Dias Portella (2.548) .-Cera
tifiaue-se.

Roinualdo 'Monteiro a2.'488)	 'Cor-
tifique-se,

Franeino Joaquim Ribeiro (2,519)
a- Cara fiquaese.

Cianato Albuquerque 'Barbosa (1.655)."
e•-• Certifique-et.

Ihspeetoria de Fiscalização de ;Ca-
ncros .Alimenticina; •

• 'Clemente Rodrigues Mutirão (2.131) e
t-• Indeferido. •

-Gomes & Andrade . (2.010) ..	 Irale-
f.eridlog.

Delegacia .de .Saiade	 .
Pires & '.Peixoto (2.267) . -Sá será

relevada a :multa si for desacata/adi' a
predio rdentro de '30 dias.'

2° Delegacia de .Saude:
ArtliurLuiz Pedro de Alumiara

!(2.327) . a-• 'Certifique-se..
3' , Delegacia de Sande:

M. Costa o Silva (2.369).	 ;Cariar--
que-se..
• -6' Delegacia de Sauda:

Casemiro Cardoso k(2.419) e-e. Ceai-
fique-se.

"a° ••Deleeacia do :Saude:
Manoel :01cgarlo ;Ferreira ..(2.3a2).. -

Fica dispensado •do •eumprimento .in-
timaçao'..até deliberação -ulterior desta
'directoria.
• 43' De/egacia de Satitle:	 •

Carnota Trindade :(2:077). .,--. Con-
cedo 60 dias. .

9' Delegacia do Sandra
aacintho Thomé de ALI:antes l(2.371)a
Indeferido.
do' Delegacia de Sauele:

José Pereira da Silva • (2.214);.,
Certlfioue-se. ,	-

41~1ralwa

'Ministerio da Fazenda .
Pot-fitai° deado corrente' Jaez foi ;nomea-

do, de acocado com o art.,	 § 20. do eireeato
n: 4.057, do 14 de janeiro ala 	 'Luiz
Rocha, rara o lozer de despaahautat aduaneiro

'Alfandega do Rio doalanoiroa

DIA RIO AFFIC TAL	 •	 Meio de 1921 ,

Barba, .Joã,o, Ferreira ' .Coelho, Antonio
Machado Cotia, Manoel Varelia, Cardasó
& 'Martins e a 'Companhia. Centras Pas-
'talas do Brasil; por infracção do artigo
576 do regulamento sanitario migar:
Lambem .foram Multados em 1 a0o0a,
cada um os Srs. Joaquim Gonçalves,
Alvaro Alves (S&•:Gornp., e Alberto liais.

Pela 2° Delegada de Sande, na quan-
lia de 2:500$ (cinco multas do 500$
cada uma), por infracção do art. •709,
do regulamento em , vigor, o ]Jr. Flavio
José Pareto;

Pela 4' 'Delegacia de. Saude,
quantia de 100$ cada um, -Por in-
fracção do art. 769, .do 'regulamento
sa.nitario . em -vigor. as Srs. Francisco
Fernandes Guimarães e - .Dr. Joaquim
Cardoso Martins; por infracção do arti-

•go 763 do regulamento :sanitario eai
vigor, foi multado •na quantia do '1008:
o Sr. Guilliernie .Mario :Peguica e por
infraecãe) do art. 793 do e•egularnento
sanitario em • vi gor foi brilhem multa-
do em 260$ o Sr. Manoel C. da Silva;

Pela 5' Delegacia de Saude, na auana
tia de 200$. por 'infracção do art. 763.
§. 1° do regulamento . sanitario em vigor,
o Sr. Barnahé Moreira Lopes;

Pela 6° Delegacia de Saude, na , quan-
tia de , 200$, por infracção do art. 769,
tia regulamento sanitario -em visar- o
Sr. Adolpho Queiroz e na __quantia =de
50$, por infracção do art. 782, do re-
gulamento •sanitario .em vigor, o Sr.)
José Calino.

Requerimentos despachados 	 •

•



• W44 T-érçá-feia 10 -
esi~e~-

OFF1C1AL - Maio de 1412f

a-Por titulo de G foi exonerado, a pedido,
Custodio de Paula Queiroz do logar de collo-
¡ator das rendas federams em Mogy-Mirim, Es-
tado do São Paulo.

- Por outros da mesma data foram nomea,
dos Horacio Moreira Queridcapara o legar de
çscrivão cia colleetoria das rendas federaes em

•Cunha, Estado do São Paulo; (Moldo Lima
'para o do coilector das rendas federaes em
Batataes, no referido Estado de São Paulo; o
José Bellarmino Alcoforado para o de escrivão

• da de Tory-Asse, no Estado do Maranhão.
-Por outros do 7 foram exonerados, a pe-

dido, Francisco Cardoso Lopes, do legar do
collector das rendas federaes em Boni Despe.-
thooEstado de Minas Geraes e Astrogildo Al- •
ves do Amaral do identico logar eia S. João
Evangelista, Estado de Minas Geraes.

-Ainda por outros da mesma data foram
nomeados Anoso Assis Pereira de Mattos, na
fôrma do disposto no art. l e, paragrapho 2'
do decretou. 4.057, de 14- de janeiro de 1920,
parado legar de despachante aduaneiro da
Alfandeg,a de Maranhão; Juvencio Araujo Fi-
gueiredo para o logar de escrivão da collecto-
ria dás rendas federaes em Marra; Estado de
Santa Catharina; e Canoa Quixadá para o da
fiscal de clubs para venda de mercadorias
mediante sorteio, no Estado do Ceará.

• -Por portaria de 6 foi concedida a licença
de sois mezes, de accôrdo com o art. i7 do de-

`• ereto n. 11.e63, de 1 de fevereiro do corren-
'te anno, ao servente do TheSouro Nacional
Jose Bogary.

• 13irectorla do Gabinete de Tbeaouro
Naoional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de1921

• Sr. ministro ela Agricultura, Industrio
Commercio:

N. 63-Devolvendo e incluso processo enca-
minhado ao Thesouro com o aviso n.. 3.291,
de 27 de julho de 1920, cesse ministerio e re-
lativo ao pagamento, por exercidos findos, ('a
iimportancia de 400S ao diarista da Secção
Districtal do Rio Branco, da Defesa da Borra-
cha, Pedro Filgueidas, tenho a honra de com.
tuunicar O V. Ex. que não pôde ser aeceita a
procuração de fls., por não e tarem devi ia-
monte reconhecidas a letra e a firma do ou-
crgante. •

altero a V. Ex. os meus protestea de ele-,
dada estima e mui distiacta consideração.

-ar. ministro da Guerra:
N.-58-A tteadendo ao que solicitou a Dele-

gada Maca' do Thesouro Nacional no Rio
Grande do Sul, em officio a. .5, de 21 de
março proaimo findo, tenho a honra do pedir
que V. E. se digne mandar fornecer ao
Posto Fiscal de São Gabriel, por intermedie
do G' Regimento de Artilharia Montadamdoze
revolveres Nagant, cem a competente muni-

, Reitere a V. Ex. es meus protestos de ele-
tada estima e mui distineta consiieração.

-Sr. ministre da Justiça e Neg0C103 lute-
vieres:
• N. 36-Em resposta aos avisos desse minis-
todo ns. 66 e 200, de 14 de janeiro o 11 de
fevereiro do.ste atino, tenho a honra do com-
muniam a V. Ex. que o Goveeno uão pôde,
eem autorização legislativa, imcier gratuita-

_ mente o terreno, pertencente á Polida Mili-
tar, de que areee a Prefeitura do District°
Federal para fazer a ligaçao da ruas Lucidie
„Lago e Imperial, no Moyer.

Reitairo a V. Ex. os meus protestos de elo-
yada estime, e anui distineta consideração.

'
-Si.' 	 ministro da Viamid e Obras Publicas:
N. 101-Devolvendo o incluso processo en-

edeninindo ao Thesouro com o aviso desse
, anioisterio e. 127, do 20 de janeiro ultimo,
4 4. Meãs ,42anzentol pcig gere"

•_

.dos, da iiimortancia de 2:0003, a F. Horta
az Comp., tenho a honra de pedir que V. Ex.
se digne providenciar para ser rectificado o
nome do credor, que do aviso, consta ser F.
Costa & Comp.
• Reitero a V. Ex. os meus protestos*de ele-
vada estima o mui distineta consideração.

N. 105-Devolvendo o incluso processo an-
nexo ao- aviso desse ministerio n. 050, de
30 de março proxiino passado, e relativo ao
pagamento, por- exorcicios findos, da impor-
tando do 1655850, a D. Florisbella Bertholo,
viuvo e invotatariante do fallecido praticante
de machinista da Estrada do Ferro Central
do Brasil, Antonio Bertholo, tenho a honra
do pedir que V. Ex. so digne informar si
existem requerimentos anteriores, do pro-
prio credor, solicitando osso pagamento.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distinctit consideraçio.

-Si'. Dr. consultor geral da Republica:
N. 78-Flemetteado os inclusos papeis ' an-

nexos ao requerimento de 28 do março ul-
timo, de João Baptista Ferraz e José Vieira
Ferraz e relativos ao levantamento da fiança
de 40:000g, em apolices da divida pulo/loa da
União, do valor nominal de 1:0e0 cada
uma, de propriedade do finado José Vieira
Ferraz, prestada eia garantia da responsa-
bilidade de João Baptista Ferraz, como . paga-
dor que foi da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, tenho a honra do pedir o parecer de
V. Ex. a. respeito.

-Sr. ministro presidente do Tribunal de
e Contas:

N. 73 - Plemettenclo mais uma vez a
•V. Ex. inclusos papeis devolvidos com •
officio u. 52, de5 do marco proximo findo,

,e relativo á distribuição) do medito especial
de 2a:5983124, aberto pelo . decreto nume-

do 13.893, de 26 de novembro de 1919, para
acquisiçoo de apolices, afim de ter cumpri-
mento a disposição te,stamentoria do Dr. João
Gomes Machado Corumbá, para a manuten-
ção do uma aula de geometria em Goyaz,
tenho a honra de solicitar a transforencia
do referilo credito para o exercido do 1920.

Reiiero •a V. Ex. os -protestos de mi-
nba elevada estima e mui distincta consi-
deração.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de maio de 1921 (*)

Sr. inspector da Alfandega do ftio de
Janeiro :

N. 321 - Devolvendo a essa alfanclega és
inclusos documentos de fls. 2 a 6, 7, O e SO,
do processo que acompanhou • vosso oficie
0. 1.e84, de 23 de setembro do anno pas-
sado, relativo ao requerimento em que a

•Cálnpanhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Gradde solicita baixa do termo de responsa-
bilidade assignado, para o desembaraço do
material consignado na relação jünta, 'o des-
pachado pela nota de imporlaçao n. 1.507,
de '4 ezembro de 1918, cemmunico-vos, para 03
devidos effeitos, que • Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas, re-
iiilveu, em data de d7 de abril proximo finde,
qbe o material supracitado está sujeito ao
pagamento da taxa de 5 ad-valorem, nos
'termos do disposto da clausula 70 do contracto
approvado pelo decreto n. 11.905,i do 40 de
janeiro do 1916.

--
• Additaraenfo ao do dia 7 de maio de 1921.
. Sr. • inspector da Alfanaega do Rio de

Janeiro
• N. 328 - Devolaendo a essa alfandega os

inclusos documentos de fls. 2,,3, 6 o 8, do
procaaso encaminhado com o voseei officio

(*) tleproduz-se . 13,er ter saindo cote 'Jus:-
_

D. 2 1 {21, de. 19 de outubro do armo passado;
relativo á isenção de direitos pretendida pela
Companhia Assucareira Vieira Martins, para
quatro volumes contendo peças, formando
uma anstallação completa de um motor ele-
ctricodom todos os seus pertences e-accesso-
rios, segundo alinde a relação junta, comam-
nico-vos, para os devidos etTeitos, que o Tri-
buriàl do Contas, em Sessão do 20 de abril
proximo findo, julgou expediente legal, em'
face do disposto no art. 37 da lei.n. 3.979,
de 31 de dezembro do 019, a solicitada
isenção.

'N. 320-Transmittindo-vos,cs inclusos do-
cumentos do fls. 2 a 5, 8 e 9, do processo en-
caminhado com o vosso offido n. 166 A, de
22 de janeiro ultimo, relativo á isenOão do
direitos pretendida -pela The Brasillian Mut
C°. Limitada, Frigorifico de Mendes, para
15 volumes contendo amolda liquida, con-
signados na relação amima, cmunimico-vos,
para os (Monos enitos, que o Tribunal da
Cordas, tendo em vista o dispositivo do ar-
tigo 8°, /V, da lei n. 2.811. de 1013, em
sessão do 25 de abril proximo findo, consi-
derou expediente legal a supracitada isenção.

ministro peesidento do Tribunal do
Contas;

N. 17 - Romeno-vos 03 livos e ta!bees qua
serviram para marreca riaaão das rendas fe-
deraes na Collectoria de Cambuca, Estado dcs
Rio de Janeiro. no exercicio de-{020.

- Sr. director da Despesa Publica:
N..26 - Communico-vos, para os ClOVid03

fins, que o nome do agente fiscal do imposto
do consumo do interior do Estado do Espirito

, Santo, que serve no interior do Estado do Rio
do Janeiro, é Alinir Guimarães o não Almir
Pereira Guimarães, como, pos engane consta
do officio Il. 20, que em 12 de faverdro ul-
timo vos dirigi, ficando assim - rectificado o

• alludido oficio.	 • •

- SÉ. deleoada fiscal na Espirite Santo:
N. 22-Declamo-vos, para os fins convenien-

tes. que o nome do : agente fiscal do interior
desse Estado que interinamente desempenha as
mesmas foncções no Estado do Rio do Janeiro,
em substituição a . outro agente fiscal que
tombem interinamente' serve na Capital Fe-
deral, é Abuir Guimarães e não Almir Pereira
Guimarães, corno por engano coasta do offi-
cio n. 7, que vos dirigi eu 12 de fevereiro
ultimo, o qual fica Dor esta rimam rectificado.-

- Sr. delegado fiscal em S.-
N. 210-Devolvendo a essa delegacia os in-'

ciosos documentos de fls. 2 a 8, 11 e A2, do
processo que acompanhou • vosso oftle.io nu-
meeo 512, de 21 de dezembro do anno pas-
sado, relativo á restituição pretendida pela
Companhia Paulista do Estrada do Ferro, pro-
Veniunte dos direites integres pagos pelo
maturial discriminado na reboo° junta, e

'despachado, na Alfandega de Santos, pela
dota de importação n. 63.101. de 30 de
agosto daquolle mesmo anuo, declare-vos.
para os fins devi •los, que o Sr. ministro da
Fazenda; tendo ousritiq o Tribunal de Contas,
resolveu, em doa de C7 de abril proximo
fin-lo, autmezar a restituloo da differeinça
entre os stfpracitados direitos e os correspon-
dentes á Laxa reduzida de 10 ad-valorem,
visto come se acha comprehendido no dispo-
sitivosdo art. -20 da lei n. 3.979, de 31 de
dezembro de 1919, o material em imeStão.

-N. 241 - Devolvendo a essaa delegacia 93
Inclusos documentos de fls. 2 a 7, O, 11, 13,
do processo encaminhado com o vosso officio
n. 413, do 26 do outubro do anuo passado,
relativo á rostituiçao pretendida pela Compa-
nhia Paulista do Estradas de Ferro, prove-
niente dos direitos biscas:les pagos pelo mate-
rial constamte.da relação junta, o despachado
pela nota de importação n. 42, 531, de 14 de
outubro de 1919, declaro-dos, para os fins
cánvenientos, que o Sr.•ministro da Fazenda,
tendoouvido oTçibunal de Coutks, resolnpi_	 .
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em data de 2'7 de abril proximo findo, autori-
Sar wstititiçáa da differença entre os nNes-
Uma cIi.t.eita palp e os correspondentas á

.,,taxa reduzida á 10 % ai-valorem, vãta,o
amaterial ena questão se achar =parado, pelo
dispoUvo 4o art. 2, alínea 11, da lei nu-
niero 2.52, do 31 do denmbea do 1911.

4—O director da Receita Ptilklica do
'Ales 'o Nacional, declara ao Sr. colffictor
.das rei (las federaes de Rezende, Estado do
Aio ele Janeiro, que o nome do acento fisral
110 imposto de consumo no interior do Estado
dq Espirito Santo, que intalinamente serve
qessa circumscrigção, é Aliffir Guimarães e
não Almir Pereira Guimaeães, como, por en
gano, consta da portaria desta directoria n. 1,
pe 42.de fevereiro ultimo, ficando assim recti-
alicada a referida portaria.

' •A Directoria da Receita Publica do Tbesonro
'Nacional, de accôrdo com o que dispõe a nota
unica, lettra a, art. 80, do regulamento
p,pprovado pelo decreto n. 11.951, do 16 de
fevereiro de 016, publica as seguintes tabel-
Ias da marcas o preços enviadas pela Delega-
ciF,rScal em Pernambuco com es &lidos

-.xis. 107, 140, 141 e 1.5a, de 15 e 30 de março
tailaim,o, e do 4 de 'abril findo o finalmente
,pelas collectorias federaes de Nova igitassú
com' o officio n. 68, de 1 tarnbem de abril e
trle Itti

,
pertina, com o oficio n. 38 do 13 do

referido mez de abril.

Taballa das marcas e -preços dos chapéos
confeccionados na chapelaria Seve, sita á rua
Segismundo Gonçalves n. 87, cidade do Es-
tado de Pernainbuco, do prupriedade de Al-
fredo Seve.	 •
lliarca chapelaria Sovo —Preço por unidade

,

Idem enfeitados do seda, bico 	 case,'
)05000.

idem de seda, 50$.000.

laecife, 15 de janeiro de fel. 	 Alfredo
Sebe.

,
Tabella'clas marcas o preços dos productos

do aiilicr 'de chapéos do Abel Nunes Duarte,
sito á rua do Ilospicio n. 71, freguesia de
131a 'Vista, cidade do Recife.

.., •	 Marcas ---Preços por ,unidades

Çhapéos para stinhorãs, até 10$000:
Idem de mais de 10$, 50$000.

Recife, 15 de janeiro de 1921.— Abel Nunes
Duarte.	 .

•

Tabella do preço o marca de produto de.
pequeno fabrico de perfumaria de propriedade
do João Firmino Pimantel na casa sita á rua
Piresm. 185, nesta cidade de Recife, Estado
do Pernambuco, a vigoaar no anuo de 1021.

. Marca — Preço. por duzia

Loção tonico Bogigal; 14$000.
Beire p 14 de janeiro de 1921. ,— João Fir•

tkitio

Tabella da Marca e preço do produto de
fabbico do especialidade pharmacentica de
propriedade do pharmaceutico Domingos Pes-
s0a Geadas, sito á rua Padre Floriano n. 38,
desta cidade elo Recife, Estado de Pernam-
buco.	 •

Marca Preço do duzia
. 'Erysi pela tol 33$000.
.Recifo, 45 de janeiro de 1921.	 Dorningt1

Pessda. Çuedes.

Tabella das marcas e. dos preços dos pro-
!inatos da fabrica de, berrai-darias,- de proprie-
dade de Cicoro D. Diniz, sita á rua Sigismun-
lao Gonçalves n. 110, nesta cidade do 'Aceire,
Estado de pernambuto.	 •

Marcas — Preço de (leais

,Sabão Thymolino, 145400.
Talco Bebe tamanho grande, 9$600.
Talco Boba tamanho prqueao, 4$800.4
Thesouro dos dentes, 9$600.

•Tonico Jua alotarnba, 14$400.
Recife, 12 do janeiro de 1921. — Cieero D.

DilliZ,	 •
.^1Pr ~1'

Tabella das marcas e dos preços dos produ-
elos da labrica de especialidades pharmaceu-
lieas de propriedaçla de Henrique Alves Ri-
beiro, no a" diepicto do municipio do Itape-
runa do Estado do Rio de Janeiro.

Marcas dos preparados — Preço, por duzia
•Gottas vegetaes Ribeiro, 30$000.
ItaPeruna, 8 de abril de 1921. — Henrique

Alves Ribeiro.

Tabella das marcas o dos preços dos proau-
ctos da fabrica de charutos do propriedade de
Manoel Caelho do Alverga, sita • á ruo de SAG
Jeito Baptista sem numero em 'S. Jotio de
Meraty, municipio de Iguassú, Estado do Rio
de Janeiro.

Marcas — Preços
Boreaes. por cento 75500.
Triumpho, por cento 65500.
Jovens, por cento 65500. -
Lndadores por cento 125000.
S. João de Slerety, 15 de fevereiro da 1921.

.---Manoel Coelho •de Alverga. •

1.."••••

Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR '-

Requerimentos despachados
Dia 9 demaio de 1920.	 .	 •

Dr,. Antonio Cuesta. — Mantenho o des-
pacho de 8 do março de 1919, pelo que in-
defiro. A provia certidão de fia. asa não fa-
vorece o requerente, pois que se collige da
mesma que em 1919 exerceu a clinica, sem
obter liéença e em 1920, inscripto que esdva
ainda não havia satisfeito o imposto.
• Franesco da Silva Madona. —
por imarocedencia, n 3S termos da informa-
çio e de accórdo com o parecer, a divida re-
ferida na presente contra-fé, sob n. 3852,
série E. J., o a respeito orneie-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

R. A.-Nuldeman & A. Cineman. — Com as
expressões — freguez em conta corrente e

-a que se refere a clausula 9, não pódo ser
afamado que aimportancia alli figurada per-
tença de facto ao socio.Nuldeman. Quanto á
segunda parte dessa clausula, é dia eventual
e dependente de deliberação posterior. Nessas
condições não se justifica, exigir-se differouça
de. salto, pelo 'tino arc,hive-se. 	 . .

Banco llypothecario do Brasil. —• Oficie-se
á-Procuradoria Gania da Fazenda Publica.

G. Tomasclli &Comp. — Seja .mantido o
valor locativo de 36:0005, conforme as infor- .
niaçaes e pareceres.

Antonio Joaquim da . Silva. Annullem-se
as dividas referidas na .. presente representa-
ção, de accdrdo com o parecer, neste Sentido,
oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.
• Arthur -Alvares Borghert e outros. -me An-
nullenisse.as dividas em apreço, nos termos
das informaçaes e de accardo com o 'pareder
neste sentido, officiando-se á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, 	 -

-
!Aura Sanches Stella. — Ilestitpa-sa *clã

accordo com o parecer, a (Manda do 830,54:
solicitando-se o necessario credito por contas
da verba «Reposições e restituições.

IMPOSTO DE toNstmo
-	 •' Requerimentos despacnadus-

Companhia Fiação e Tecidos Alliança.—A.$
3* Sob-directoria.
• Felippo Licastro.— Intipse-se o prazo de
oito dias 'ás pessaas alludidaS a ' lis.  13 e 1.41
para virem prestar esclarecimetítos sobre re4
ferencio.s quo lhes são feitas.

rIPEDIENTC Dá ik-JUDANTE DO SN DIRECZON

Requerimentos despachcidoS .dji -

Dia 9 de maio de 1921

Antonio Augusto Pinto.—Entregue-s6, fi-,
-caudo recibo.

Abilio Gomes	 mediante recibo
Carolina Emilia Perpetua.—Paga , a taxa

em cobrança, tranfira,-se.
José Maria Nunes.—Idem, idem. Imponho

ao vendedor, nos termos do parecer, a multa
do 20$, minimo, na firma da lei.

Manoel Pereira & Flihos.—Averbesso a . mua
dança.

Companhia Siderurgia.% Brasileira.—Idem:
Gastão do Faria.—Idein.
Eugenio Guaglieri.—Idem, sob o valor loca-

tivo indicado.
Silva, Espirito &Comp.—Nada mais havendo

que providenciar, em face do parecer, ar-
chive-se esta processo. -

Paulo lacombe.—Da-soa baixa inste exer-:
cicio, . fazendo-se as 'devidas annotações
jentando-so ao processo, na fórma do parecer
a certidão que se cancollar.

Machado & GonçaIves.—Transfira-se.
Adriana Sá Junior.—Idem.
Zulruira da Coneeiçao Ferreira , de Freitaa

—Idem. Imponho a multa de 20$, ininimo, ni,
ferina da lei.

Bernarclino-Estevqs do Almeida.—Trans-
fira-se.	 •

Joao Monteiro de Araujo.—Idem. Imponhai -
não só ao vendedor' como ao comprador, a
multa do 205, minimo, na fórma da lei.

Aida Fausta de Rezendo.—Coinp"ete o seno
dos documentos do ils..5 a 11 e 12 a 63. Ne
primeiro, não tia necessidade. do reconheci-
mento de firma, por ser o signatario notaria
publico.

José H. Filho. •-e Satisfaça a exigencia ds
parecer.	 •	 . .

'Leonard() Alves de Mosquita.—Sellado c; ti:
se l a .o documento de fia. 8, transfira-so.

Antenor Peçanha & Comp.—A' 3 a Subalirer
ctoria para emittir parecer. .

Ligue& Soares.- Diga o fim para que requm
a certidão.	 .

Traja no do Almeida Costa. Idem.
Scaadlich Comp.—Cumpra o despacho d4

27 de novembro do armo proximo findo, ago.'
sentando o contracto em original.

Antonio Vieira da Rocha. — Prove o paga-:
mento do imposto de industrias . e profissões
relativo ao exercido do 1920 "e o direito dt
peoprieda.de por parto de Antonio Vieira d.
Rocha.

Antonio Vieira da Rocha. — Entreguom•se •
scfb recibo, a quem do direito. •

Luiz Alquéres. — &alados os documentos ck
lis. 6, 8 ts'9, transfira-ao, em face da. infor.
mação.,	•

IMPOSTO lYS CONSUMO

Requerimentos despachadoS
Mendes Tlampp &	 Restitha-se a

pro,•esso com a defesa apresentada.	 -
Mendes }Impe & Martins.' — . Mein, idonl:
Souza Gomes & Comp.— idem, idem: -
P. 'do A,faujo & Conip., idem, idem: •

Chapéos do preço até 105000.
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.Soares,Ilaetos & Comp.- Idem, idPm.
• 1b1ulj5io lless & Como. 27 Idem, idem:,

SELLACEM DE e(STOCZ»

N.772 - David Juquim Alvas.-Forneçam-
se nos teru °e do perecer.

N. 405 -J. Somes tnI Irmão. -Idem, idem.
N, 76 -João Abrantes...--t- Idem.

_ N. 722- $easelloal GiglêsJim. 7- Idem, idem.
N. 691 -.lese os Santos. Idem, idem.

• N. 757 - Barcelos & Rairigues. -Idem,
idem.

N. 22 - Costa & Petiz. -Idem. idem. -
N. 191-José Soares Patricio Junior. -

Idem, idem.
Sem numero - Silva Ternandes & CoMp.-- •

idem, idem.
N. 221-3. • Marins & Santos. 7- Idem,

idem?
N. 455 - Franklin & Irmão. -Idem, idem.
N. 1.909- Machado St fr Comp. - Idem,

idem •
N. 1.644 -Moreira & Comp. -Idem, idem.
S. 1.819 -Costa Pacheco d: Comp.-Idem,

torlfm•
N. 1.750- Clarimundo Santas. - Idem,

idem.
N. 1.761-Manoel Fernandes. -Idem,

M. 1.828. - Antonio Martins Junior. --
idem.

N.,1.740 - S. Ramit'es. -idem, idem.
Idem.

N. 2.000 - J. Ribeiro 441 Comp. - Idem,
Idem.	 -

N. 1.561 - J. A. Carvalho Irmão. -Idem,
idem.

N. 1..718 L.	 & Comp. - Idem, idem.
idem.

N. 1.751 - Osorio Francisco Gonçalves. 7:-
Idem. +clero.

N. 1.188 . - Modesto Senna .0reiro. - Idem,
idem.

N. 1.104 -José 'Luqueci 'St Giovanni. -
Idem, idem.

N. 1.863 - Manoel, Gonçalves., - Idem,
Idem.

N. 1.334 - Mario Botainedo & Filhos. -
Idem, i m.

N. 783 - E. Chaves & Comp. -7 Idem,
idem.

N. 634 - Roques Moderno Si Comp. -
Idem. idem.-

N. 2.093- Armando de Andrade. - Idem
idem.

N. 1.509 - M, Antunes -& Irmão. - Idem,
idem.

N. 395	 Teixeira -& Macedo. 	 Idem,
idem.

N. 101 - Marques & Santos. - Idem, idem.
N. 6e7-A. flist & Comp.-Idem, elern.
N. 1.988-Candido Nogueira & Comp. -

Idem idem
N. 1.882-Antonio Real Garcia. - Idem,

Idem.
N. 1.768-Emundo lloreh.-4dem, idem. 1.
N. 1.673-A. Mormanno.-Idem, idem.
N. 46-Silva Caldeira St Comp. -"Idem,

ldoin
N. 1.031-A. 11. Cardoso.-Idem, idem.
N. 1.046-Antonio de Castro.-Idem, idem.
N. 2.039-Garcia, Costa & Nunes.- Idem,

idem.
N. 1.964-Atitonio Augusto de Magalhans.

-Idem, idem.-
. N. I.931-Alfredo Alves Ferreira.- Idem,
idem.

N. 1.670-Antonio Alves Duarte.- Idem,
idem.	 •

' N. 1.Q11-Vieira Cunha 81- Comp.-Idem,
idem.

N.-4.793 - -Antonio 'Fernandes. 	 !dom,
, idem.

- N. I.150-M. ti. Faria.-Idem, idem.
N. 1 .858-Pacheco & Silva .2-7.1dem, idem:
N. 521-Joaquimidem. .

N. 1.2g2-Maria da Silva Paes. - Idem,
Idem.

?.(.605-Monteiro & Monteiro.- Tdem,
idem

N. 1.247-J. de Azevedo Carnciro.-Idem,
idem.

N. 1.316-A1varez & Souza.-Idem idem.
N. 1.315-Alvarez & Souza.- Idem. idem.
N. 1.537-Gratulino 60:110S.-Idern, idem.

1.640-Mercadantes & Comp. - Idem,
idem:	 .

N. 10.793-3: Gonçalves & Faria.- Idem,
idem.	 .	 •

N. 1.143 - Cbristavão Alves & Comp. -
idem, idem.

N. 1.141	 Christovão Alves & Comp. -
Idem, Riem.

N. 1.143-Paiva Alves & Comp. - Idem,
idem.-

N. 1.694----Antonio C. Lopes.-Idem, idem,
• Som numero-7-Manoel Alexandre -dos Reis. •
-Idem, idem.

N. 1.656-João Baptista.-Idem, idem.
N. 1.49 4- Rodrigues Mello & Comp. -

Idem, idem.
N. 1.581-José Luiz da Sil ai- Idem.

• N. 832-Agostinho Gomrs r.gueira.-Idem.
N. 1.146-Angti‘tó B. horta. -Idem idem.
N. 440 - Companhia-Souza Cruz.- Idem

idem.
N. 1:282Mano1 Camara Vieira.- Idem

idem.	 •
"N. 1.283.,J. Rodrieues.-Tdem idem.

•N. 314-, Gonçalves & Santos.- Idem idem.
N. 1.2e8-Galo Marti c& Comp.
N. 2.053-Menezes & Fernandes. 	 Idem

idem.
N. 4.060- A. Ferreira	 Silva..- Idem

idem.	 •
N. 256-Manoel Alvos de Carvalho.- Idem

idem.
N. 1:191 - José Alves da Cruz. - Idem

idem.
N. 108-Ferreira & Pinto.- Idem-idem.
N. 4.067- A. Gomes re Irmo. - Idem

idem.

N.'3.ke-Manoel José . Alves.- Idem ;dem.
-N. 1.975 - 'José Duarte Gaspar. - Idem

idem.
N. 2.014-Motta & Ferreira.-i-lern idem.

• N. 1.218-7José Feereira de Almeida.-Idem
idem:

N. 637-Lima & Rodrieues.- Idem idem.
.N. 639-Chri gta1ieo Rastos & Comp.- liem
N. 1.044-José Leonardo Teixeira.- Idem

idem.
N. 1.100-Inclalecio Villa.- Idem idem.
N. 1.219-Joaquim riamos di Comp.-1-cm

idem.
N. 989-Antonio do Souza Martins,- Idem

idem
879-Bernardino da Silva Athayde.

N. 1.285-A ntonio Marques.- Idem idem;
N • 42I-Antonio Pereira de Souza.- Idem

idem.
•N. 1.352-Benjamin Leitão.- Idem idem.:
N. 197-Pinheiro & Comp.-Adem idem. _
N. 1.421-Rocha Martinho & 'Barroso. -

Idemddem.
.N. 10.039 - Eujolino Alejandre Alas.-

Idem ,
•N. :1.289 - Cozer Campos & Cia. - Idem,

idem.	 .
N. 1.096-Antenio-da Costa Dias e outro.-

Idem, idem.	 .. I

N. 1.572- Joaquim Simees Estrela. -
Idem, idem.

N. 1.351-José Antonio do Mêndonça. - •
Idem, idem.

N.4.319-E. Q. Fernandes-:Idem, idem.-:
N. 2021- Manoel Magalhães.-Idem, idem.

. N. 909-Antonio Paulo drOliveira:,Idem,
idem,

Imprensa Nacional e eDiario °Mela>:
EXPEDIENTE str, SR. • DIFIZCTOIL GERAL; .)

Dia 9 de meio de 192,1
Foi expedido o seguipte enleio:
N. 493 - AC Sr. inseector de Inspecção-dl:a

Fomento Agrieola no 5 • clistrietp . Ceará,
communicando nue já foi feita •a remessa dos
exemplares do Dill'i0 Veiar, especiecalosna
relação quo acompanhou o officio n. 121.

Requerimentos despachados 	 1
Alvaro Pereira.-- Sim, em termos, ficand6

em seu kigar o correio,Araripe.
Laudelina da Silva.- Prejudicado. -
-Alvaro do Mattos Radriguos. - Indefe-il •

rido.
Gnilherrpe do-Azavedo, Antonio A. Castro;

Antonio C. Ilondato e Jacireho José do Souza.'
-Sim, em termos.

.Antonio • M. Soares,-- Por -equidade ,abona!
as tres faltas descontando-se das férias.•

••

N. 1.652-Moreira & Soares.-.Idem idem.
N. 488-Mello & Rocha.- Idem idem.
N. 110-José do Amaral.- Idem idem

2.110-Mé da Silva Rebello.- Idem,
Idem.

N. 1.950-13ernarclino Gomes :Marques. -
Idem idem.

tf. -1.887- Augusto de Andrade.---; Idem,
idem.

N. 1.191- Sendas &	 idem.
N. 1.233- Gaio 3Iarti & Cia. --43ein, idem.
N. 1.227-Gaio Marti di -Gia. Idem, idem.
N. 1.251Vin.,a-i& Marques,--Idem. id,
N. 1.197,Sendas & Cia.-Idem, idem.
N. I.234-Gaio Marti ee Cia. 74dem. idem..
N. I.223-Gaio rLi &Cia.-Hena, idem.
N. 2.'756-Joaquirn de Figueiredo Meia.-

,Idem, idern.
- N. 2.057.-Ferreira Alves & 	 ,

•
N. 1.785.-J. Palist Jonier,-Idein,. idem.
N. 1.970.-Correa, alves.-.- Idem, idem.
N. 1. 0'80- Serafim traz da Silva. - Idem,-

idem 152.
N. 1-281-Joaqdim Antonio Marlim.-Idem,

Ideia 350.
N. 1910 - Manoel Ozon Pecas. 	 Idem,

idem 123: •	 .
Stec'a.--(iom exigencias.

N. Sem numero --Sonza-& Comp.-A' 	 ,
subdireetoria;

N. 1.978- Correa & Alves.-7 Arehive-so, •
em' face do parecer. •

:DESPACHOS DA 2' stm-numr,TOnIA

Dia 9 de maio de 1921
Laurindo de Azevedo Mesquita.- Pague o

. deb.hte°o.Tphilo Antonio da: Silva.- Sella o do-
cumento de folhas 6. •

-Maria 13ar •aosa.flibeiro.-.- Faça recorthecer
a finna do signatario do documento.

Annibal Varecs.-Junte. dorumentos
• Be ..oldo Cun'ea.-Pagne o debite.

M noel Teixeira Pires Villela.- Idem.
• Gesso et Castrio ! a.- idem.

Alves Silva & Comp.-I iera.
.1. L. -Trauquera.-Idem.
José Rasenstranchi	 •,
Custodio José de Souza Lopes.- raça-se re-

quisitar o doeumenpy.
Nair Brandão flOeha-Manhães. - Idem:
Maria Malheiros Cabral.-, Idem.
'Pedro de Mello Carvalho Monteira.e outros.

-Satisfaçam a exigencia.
Ambrosino SiWeira Ferreira Fradeça.-

Idem .
Alberto • Dernardino Gomes do Pinho.-

Ideia.
-	 rimmta Áreas Pereira Nnnes. - Idem.

Paulo Henrique Senisot, -idem.
-Augusta Ribeiro :+alaberry.- Idem.
Ilaymando do Castro Maya.-Idpun.
Augusto Pinto de Mennita.-Prove ter pa-

--go o saneamento em 1920.



Iviinisterio da Marinha
Por portarias de 9 de maio de 1921.
Foram exoneratios:
O canitão de corveta graduado patrão-mfie

Gnilhertne Froderico Augusto do cargo do
patrão mei' rio Arsenal do Marinha do Pará,;

A sito pedido, o capitáo tenente Fredetico
de Gouvéa Coutinho, do cargo iie instricior
da 3° cadeira do 3° anno da Escola Naval, a
que ao refere o regulamento anterior, que
(MOMO Cm comn1iss.4o;

O 2° tenente pateao-mér Theeenilo Antonio
da Silva do earzo tia patrão- m er da capitania
elo porto do Territ./avie da A.

O '20 tenente taa l rao- teór '1- -• ria Costa
Peraira. do Cargo da ajudante ...a Patromoria
do Arseoal ln Niarinila do Rio de Janeiro;

Foram n Itn aa los:
O ranirãoeenente Leras Alexandre Boiteux

para exerce .; interinamente, o carga' de aia-
-dant° da Caphania do Porto do Estado do

Santa Gatharina; -
O 2° tettento patrão met, Thomaz da Costa

•Pereira, para exercer o cargo ee palro noir
da Capi t ania do Porto do Territo io do acre.

- Foi prorogada, de acta) ritecotu o parecei'
da junta nielica, por 90 dias, na ferina da
lei, a botina em cujo goso so acha o 1° 'o-
tente. engenheiro machteista Octacilio Pe-
reira 41exandre, pata tratar de sua saude
onde lhe convier.

Foi transferido o 1° tonante patmo-mér
João Gonçabee. da Matta do cargo do paelo-
indr da Capitania .do Porto do E•taeo
Pará para identicas funeçoes no Arsenal de
Marinha do inesino Estado.

Toa-feire 10
	

DIARIO  OFPLOTAL	 Maio rie 4,021 

•
1

Directoria do Expediente
tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

'
Dia '7 de maio de 1921	 .

Ao Ministorio da Fazenda:

Solicitando os seguintes pagamentos
De reta :965%00, á conta da verba Ael, «Ma-

toeial do Construcção Naval», do orçamento
de Int). de que sete croderes:

Botellms & Olivei a 2805878, Estaleiro Gua-
nabara 21:780$, Emprera Wasiloira de Ga s-
tate, ões Navaes 7:600e, AL R. Miliar reis
18:380$, Moleiros Sartore & Comp. '2425 00,
Mayrink. Veiga .& Comp. 4:334830, ui,car
'Taves & Comp. 301$600, Prado Peixoto &
Comp. 333:942,f8a0, ()lacei° Teixeira, éis
903$21•0, .Rocha Conto & Comp. 9545 0 , Ri-
beem Alves SI Comp. 11305092, S. Lara
Comp. 28$, Teixtera & Nunes 159:944200 e
Vicente tos Santos Canaco & Comp. reis
135e276$470 (aviso n. 1.611).

De 1.1177:0315403 á conta da verba 20°,
.fiContbustivehr , (jo orçamento de 192% de
eme sao c. ecfores:bAlberto d'Alineida & Comp.
1i0e. TIalmiro Rodrigties St Comp. reis
1.002:0105, Companhia de Estradas de Ferro

NUrIRS Sem Jeronyino 5:100e, Companhia
de Navegação . Costeira 798e, Rime St Comp.
2:;.805, Lloyd Brasileiro 58:180800, Marink
Veiga & Comp. 720S, Standard Oil Company
et Brasil 2075603 e-Wilson Sons Se . Company
Limeted 7:37500a (aviso n. 1.612).

De 121:1035800 no Thesouro Nacional, e.
conta da .verba 7', «13ataltião Naval», do or-
çamento de 1920, de que sio credores pela
quota «Material-Fardamento» da refe,ritia
verba: Alves dos Santos (5 Comp. 3;0513000,
Azeve.lo Alves, Rodrigues St Comp. réis
41:6555400, Ferreira Pasaarelo & Comp. réia
02:9135, Luiz Mendonça & Comp. 11:8168100
o Leitao, Irmaeis & Comp. 1:7285000 (aviso
n. 1.613).

De 59:0145o50, et conta da verba 19',
«Munições Navaesa, do °ta:estalido de • 1920,
de nue são credoras: Fonseca, Almeida et

entri n., 33:0715550 e Mayrink Veiga & Colette.
25:0425. ‘00 (Aviso n. 1.614).	 _

De e:830S423 á conta 444 verba 22e; «Fre-
tes, passagena etc.,» «Material, fretes etc,,a
do orçamento de 1,920, de que sito Oradores:
A gencia Geral de Despachos lf4$, Companhia
Cantamira e Viação Fluminense 45500, Com-
pateie% Nacional de' Navegação Costeira réis
5308023 e Lloyd Brasileiro 7:2115900 (aviso
n. 1.515).	 --

De 82:9018 , 92 á conta das seguintes ver-
bas. do orçamento de 1920: 18e «Munições
Navamn 48:8195425, 10". .>Material de Cons-
trace° Naval» 61:4025365, o 21 a, «Obras»
2:679e402. (1 que são credores: Arthur Do-
nato & Ccun . 1:2315522, Alberto d'Almeida
& Comp. 51e5, Castro d'Almeida & Comp.
Sr Comi). 99154e Fonseca, Alnieicla di Comp.
8;o19e020. Firlutilo Fontes St Irmãos réis
5 if25of o. J.. Valioso e& .Comp. 27:e025493,
uloNliteial de Freitas & Comp. 5975, Me-

doiros Sado o. & Comp...1:5805,• -Mayrink
•eiga.•& Comp. 38:0475805, Ribeiro Alves
& Comp. 382$425 e The Gourock Ropework
Exeort Compaoy Limited 3:4615300 •( aviso
n. 1.62f).

De 10:8905343, á conta da verba 21a,
«Obras», do orçamento de 1920, de que são
ore lores: Arthur Donato & Cemp. 1:809e002,
Bordai) "laia -& Comp. 25S600, Fonseca,
Almai rla & Comp. 45$, .1. Valioso & Comp.
8:30e4024, J. Gonçalves & Comp. /255600,
Ribeira Alves St Comp. .2605195 o The Rio
de Jauejrn iy Improvements 4188922 (aviso
n. 1.622).

Do 21:54.35183, á conta das seguirdes quo-"
tas da verba tfp, eSupgrinteridencia de Na-
Vezaçeo», ((Material» do orçamento de 1929:
eSarviço de pharrees etc.» 4:09eS933. Neer-
viço d balisamento etc.» 3:117$250 e «Cons-
Correio e reconstrueçao da marfes» reis
14:4005 de que afto credores: Companhia
Brasil oira Casaccumulator (A. G: 'A.) réus
5:04s5234, G. Guida COMI). 9585050, M.
Silva et Comp. 2288800, Standard Oit Co pa-
pane of Brasil 14:6878299' e The Gouroek.
Rapatvork Export Company Limited reis
o50$00 (aviso n. 1.623).

Da (A g . á conta da verba IP, allakpitaesa,
«Material». «Medicamentes, appositos etc.,»
do o namento de 192 . ), de que é credora a

.ma Teixeira Borges & Comp.' (a viso nu-
mero '1.624).

• Sr. ministro da Fazenda:-
N. 1.616-Rogo vossas providencias no sen-

tido de ser Indernelsadó da quantia da reis
EM, pelo Thesonro Nacional, o continuo da
Secretaria do Almirantado, Benjamin de
Carvalho, relativa .is despe,zas por elte rea-
lizadas durante o primeiro trimestre do cor-
rente armo, á conta da verba 8°, «Material»,
«Almirantado» «Estado Maior o Insperto-_
rias». «Asseio da casa o despezas moedas»,
do orçamento em vigor, conforme consta da
demonstracão que a este acompanha.

N. 1.617-Tenho a honra de solicitar vos-
saa providencias no sentido de ser indemili-
saIlo da quantia de 1245980, o continuo da
lospectoriae de nIachinas, Eustachio Recife,
relativa ás dospezas por elle realizadas du-
rante o primeiro trimestre do corrente anuo,
á conta da verba 8°, «Material» «Almiran-

• tado,a «Estado Maior o Inspectorias», «As-
seio d;t casa e despezas metidas»; do orça-
menta em vigor, confarine se verifica da
demonstração que a este acompanha.

1.619-Rogo vos digneis providenciar
no sentido de ser indemnisado da quantia
de 15ee, pelo Thosouro Nacional, o porteiro
do Estado Maior da Armada, , Olyinpio Fer-
fluidas de Azuiarerelativa ás despezaa meei-
das desse departamento, • realiza tas durante
°sinales do janeiro - a março do corrente
anno, á conta da verba 8 1, «Material», «As-

seio da casa o daspezas moedas do Estada
Maior», do orçamento .vigente, conforme se
verifioa das deinonstraçOes que a este aco.n-
panham.

N. 1e6/8-eRog° veseie ordens no sentido
de ser habilitaleea • Delegacia Fiscal dó Ttit

dósotlro _Nacional tio Estado Rio Grande o '
Norte, com o credito na importancia de téis
2585, á conta da verba, 7", «Ensino Naval»,
«Pessoal», «Escolas de Aprendizes Marinhai-
ás», anota «Para gratificação aos graduados
das Escolas de Grumetes o Aprendizes», do
orçamento em vigor, asim de occorrer ao pa-
gamento de gratilicaOes aos seguintes gra-
deados: 1" sargentos 60$, 2-°' sargentos 725000
e cabos 125$01)0.

Na eseripturação da Directoria Geral da
Contabilidade deste -ministerio lica feita a
respectiva annullação.

N. 1.620-Tenho a honra de solicitar vos-
sas providencias no sentido de ser habilitada
a Pagadoria da Marinha com o credito na
importancia .de 8;0005, á conta da verba
8', «Material% «Para a Escola Na val » , afim
de atteuder ás despezas de profligo paga-
mento do que houver necessidade de ser ti-
tas pela Escola Naval, pelas gume abaixe
discriminadas, do orçamento ern vigor:
«Acquisição do livros etc.» ( ' 5005, amen,
silios para as aulas etc.» 2:0005, «Viagem
doa aspirantes* 1:00 115, «Trens de mesa e
de 'cozinha etc.» 2:0005 e « Utensi lios diver-
sos para a Oficina de elachinas» 1:5003800.

Requerimentos despachados

Vice-almirante graduado eugenbeiro-maa
ehinista, reformado„ José Pinto da ll:otta
Porto -Aguarde ulterior deliberação do Go-
verno (ofilci a n. 423-1. de Macheias).

Capitar, do corveta engenheiro-wachluista.
reformado, Eduardo ecCelho da SilVa.-In-
deferido. de at cerdo otem o parecer do con-
sultor iuridico parecer n. (.606).

Lloyd Bcasileiro.-Compareça tia Directo-
ria do Expediente (olficiós as. 941, 942 e
h54-2" seoção)

The Great Western of Brasil Rallway Com-
pany.-Campareça na Directoria do Expe-
diente (officio 94:1-2' secção).

verme° do Arsenal . do Marinha, Narciso
José Ferreira de Aguiar, -Sim, passando re-
cibo e provada a identidade do 'pessoa (re-
querimento de 4 de maio).

Nicanor Coados Lama.-Mantenho o des-
pacho priferido no roquerimanto .ie 2 de ju-
lho • Mulo (orfiro	 441-ar-dia( do Pará).

J e Dantas & Comp:-Compa -aça. na Dire-
ctoria, do Expediente (requerimento de 29 de
abril).

•

N. 1.632-Rogo vossas providencias fie
sentido de ser habilitada a De'egacia Fiscal.
do Thosouro Nacional ne Esteio do Parodie;
eom o credito na importancia de 2585. ftt'
conta da verba 7' ((Ensino Naval-Postent1-1,
Escolas de Aprendizes Marinheiros» glIQD1'
para gratificação aos graduados das E•

,de Grumeies e Aprondizes, do orçamen oleei
Vigor, afim de -átjeudpi- ao PaE(01000...05

Dia 9
Ao Ministcrio da Fazenda:'
Salicitati io o pagamento de 37:1803046

conta da verba 18° «Mimições Ntivieste
oreatámito de 1020, de que são er.vlores:
Cl-meato-ato Fernandes & Comp., 5165; Coro-
pan naia Brasil-dia Gas .leentntil..tor (A. G. A ),
12$; Fonseca, Almaid* & Compe 5:4085100:
abeejoe Veiga ai Comp., 6:8225300; Oscar
Taves Sz Comp.., 18:0005: Siuza Baptista St
Como., 2205 e . Westorn 'Telegraph C. Ltd. e
6:2025246 (aviso te. 1.617).

-Sr. ministro da Fazeuda.
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ÉrAliiièáVSÕ3 aos graduados ka Escola de
Aprendizes daqüelle Estado, assimadiscrimi-
hada):
Primeiros sargentos 	 	 '105000

•Na escri ptnração da Directoria Geraldde
Contabilidade deste rministerio .fica -feita -a
,iegpectiva -annullação.

N. i.633—Rogo vós dizneis do providenciar
sentido do ser habilita da a Delegacia Fiscal

de Thesouro Nacional no Estado da Parahyba
pom o credito na importancia _do 258S. á
ponta da verba 7e «Easino Naval—Pessoal-
Escolao do Aprendizes Marinheiros». quota
Dava gratificações aos graduados das Escolas

Grumetes e Aprendizes, do orçamento em
+?ígor, afim de occorrer ao pagamento de gra-
tificações acio Oadnados sia E-cola de Apren-
dizes daquilo Estado, assim discriminado:

Primeiros sargentos 	 	 600000
egittidos sargentos. 	 	 -725000

Cabos 	  123$000

Na eocripturaçã.o da 'Directoria Geral. de
Contabilidade deste ministerio fica a devida
annullação.

N. 1.63 rk—Rogo vos digneis de providenciar
ha sentido de ser habilitada a delegaria fiscal

•do Thesouro Nacional no Estado da Balda,
com o credito na importancia •de 1:2105, á
contadas seguintes verbas, do 'orçamento em
vizor

1. Reparticpwde-Marinha, Pessoal, Rebo-
cadores a serviço das Capitanias, Cosinheiro,
180$;

41. :MuniOes de bocca, Pessoal, Rações
para os patrões,-etc. das Capitanias' nos Es-
tados, '730$ ; afim do oc,correr ao pagamento
do um cosinheiro para,.o rebocador Marechal
Hermes, pe-tencente a Capitania do Porto
daquelle Estado.

Na esoripturação da Directoria Geral do
Contabilidade deste Minlsterio fica feita a
Annullação do referido credito.

dnados das Esdolas de Goumotes e Aram-
dizes . daqtielle Estado, •assim deseriminadol:
Primeiros sargentos 	 a,„	 -60500a
Seeundos sar 	 -ifentoS 	 	 7211000
Cabos  •	 424g030

n'Directoria Gora/ de Contabilidade i.deste
Ministerin fica feita a-resnectiva annellacão.

•N. 1.652—Tenb0 . 1 honra de --solicitar, vos-
sas providencias no anntidn do ser habilitada
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de santa Catha rina. com o credito na
imnortancia de a5 g$, á conta da verba- 7a

-«Ensino Naval, Pessoal. Escolas do AnrendiZeo
Marinheiros»-acinota para gratificaQn aos

. graduados das Escolas de Grumetes e Anren-
dizes. do orçamento -do 1921. afim do atten-
der'ao pagamento de -gratificaçõns aos ora-

. duados da Escola de Aprendizes Marinheiros
•daquelle Estado: assim discriminados:
Primeiros-sargentos 	  605000

•Segundos sargentos 	  125000
Cabos 	  124000

Na eocrinturacno da Direc toria Gera/ 'de
•Contabilidade destaminiseério fica feita a res-
. pactiva aimullação.

1.653-11neo vossas providencias no sen-
tido de ser 'habilitada a Daleeacia 'Pateai do
Thesoaro Nacional ao Estado de S. Paulo, com
o credito na importancia do 21811, á conta da

-verba 7*--Ensinn a naval, Pessoal, --Escolas de
Anreniizes Marinhairooii—nnota para- gratifi-
cação aos graduados das Escolas de-Grumar-no
o A prendizes. do orçamento •em virei'. afim
do attancler . ao pagamento de ,graticarolas a04
graduados da Escola de Xprendizes daquele
Estado, assim discriminados: -

'4'•Primeiros sarrentos 	 a 60000
Segundos sargentos 	  7211e00
Cabos 	 1255000• •

Na est:daturas:ao da Directoria Geral de
'Contabilidade deste ministerio fica feita a de-
-vida annullaçâo.

—Sr. ministro das RelarA ps Exteriores:
N. 1:418—Tenho a honra de tranÁrniitir-vos

o requerimento mie vos dirige o 1° tenente
da armada Francioco de Souza Paquet, pe-
dindo pagamento de ajuda de custo a onn se
julga com direito, por ter feito narte da Em-
baixada -Brasileira enviada á Renublica . do
F'araguay, por, occasião da posse do seu ul-
timo nresiaante.

N. 1.650 ..,Satiefazendo a solicitaçao qtm
lios dienastes de fazer me em avisa n. 39. do
20 do abril proximo findo, afim de attander
ao podido da Legaçao Cubana nesta Canital,
tenho a honra do trasmittir-vos, acomna-
nhado de duas cópias ap resenta ri as 'pelo Es-
tado Maior da Armada, um exemplar impresso
do «.Ceremonial Maritimo Brasileiro •em

vig—S
or.

 ministro da Justiça:
N. 1.630—Tenho a honra de passar.ás-vOosaa

anãos, para os fins de reristrn • civil, o termo
do nascimento °ocorrido. a bordo do va,nor
nacional Tocantins. no dia 27 de marco do
corrente anno, quando esse navio viajava
para a cidade de Soure, na Ilha do Marajó.

N. 1.531—Tenho a honra do passar ás
vossas mãos, para os fins do -re gistro civil, o
termo de oba° °ocorrido a bordo do vapor
Itaaa, da Companhia Nacional de Navegaoão
Cos teira, do menor Argentino de Carvalho,
fallecido no dia 10 de abril do corrente anuo
em viagem do • Paranaguá para Floriano-
polis.

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
•N. 1.632 A—Tendo resolvido mandar dar

baixa das.-fileiras do Batalhão Naval ao -sol-
-dado Antonio Marinho de Oliveira e a, ia-
clui1-6 no Asylo de Invalides da Pateia, visto
estar saneado de paralysia fadal de causa
central, não podendo angariar meios de-vida,
conforme parecer da junta • medica, assiea
yps declaro para os devidos effoitosl

—Sr. inspector de Marinha:

N. J.636---Attendendo -ao ',que requaron o
capitão do corveta Thomaz Anuino do Freitas
e de nnnformidado com o pararas do Conselho
do Almirantado emitido em consulta n. 69,
do 30 alo:abi•il da . 1920. declaro-vos, para os
desidoo fins. que resolvi mandar contar ao
referida rifflajala para os arreado de sua fu-
tura reforma, o parindo deo,orrisla de O de
agosto de 1805. em que-teve baixa de aspirante
a gila cdo-maainha. 4 . (143 fevereiro de- 48913,
em ovo foi- readmittido á matricula do pri-
me i ro anuo curso suceder da Escola Naval,
vis to estar com pratiendido na lai de -amnistia
n. 310,-de 21 de outubro de 4896.

Deciaro-000. ontroolm. que esta - resolução 6
exterativa.aos demais officiaes que estivaram
endidentioas condiçOea, cn in tempo de-e •á
ser cacada á vista sla - cedida° -passada por
aquella Escola Naval.

— Sr. inspector,do Fazenda é Fisraliaaçao;

N. 1.655 — Em soluçao a vosso officio nu-
mero 320. do 45 de outubro -do atino tildai°,
referente ao_facto de haver sidn carrecada ao
fiel do 2". classe do Corpo da Sub officiaas da
Armada José Roberto de Souza. a imnarta.ncia.
de 505, mandada abonar ao P•narionario
Directoria Geral de Contabilidade da Marinha,
ano noz em dia a escriottiranS.o em a t rasa. da
dito suh-official..declaro-vos, para os fins coro.
veniante.o o de coufornaidado com o parecer
do consultor juridico n. 1.605,-de' 28-do abril

.proximo findo, que:

I, o referido fiel foi-designado nara servir
na enfermaria de- Marinha do La lario;-coin o
encargo e responsabilidade de todo o materid?

-dessa enfermaria, o que a accaitação dessa
commiosão-• o tornou credor de van,agens

-.como devedor . dis •onns, por ter-de se desama
.penhar de funcçõeo proprias de commisoarioa

II, desta sorte, .não tendo • aprasentado soa
•escriptnração na conformi Ia& dos proce'tos
•estand.los no regulamento baixado cana o,
decreto n. 11.775, de 10do.novambrn de19-15,
a Directoria -de Contabilidade faz executar á
disnosição contida - no -art. 1-14, paragrapho
unias), -que é, aliás, a applicavel á espade.

- III, a resolução contida n6 final do avisa
n. 2.379, do 12 do maio da 4914 coma doa-
irina firmada no regulamento haastario co n o

--decreto n. 4.542 A. de 30 de . lunho de 1870,
não póde 5er como tal enquadrada. em ovina
cipios de diraito pela regra elomanta-, do que
os regulamentos sobre os mesmos serviço= se
substituem em sua integridade, e nor Isso !

•só prevalece para si caso o outros identieos o
citado regulamento annoxo ao tombem citado

•doacreto	 i1.775, ora :em pleno vigor of
• rasa.

—Sr. Presidente do Conselho de Compras..
Tendo em vista o exposto pela Iiirentoria

do Deposito Naval desta Canital. cm officio
n. 109, do 44 do abril proximo findo, decla-
ra-vos, para os devidos effnitos, que ora re-
solvo-revogar o aviso n. 89. de 8 de Janeiro
ultimo, regulando a inscriaçan dos licitantes
nas concurrencia.s para fornecimentos a roto
Ministerio e as assignaturas.-das respectivos
contractos, e estabelecer - para o assumpto
as providencias seguintes:

a) causlo de troo contos do réis (3•0005),
para Inscripção do concut•rente que perdera
integralmente se-deixar da comparecer á, con-
~renda, salvo motivo justificado 'perante
esse Concelho;
—b • caução no limite Maxim° de cincoonta
contos do réis (50000$), para garantia da
assignatura e execução dos contractos,' equf-
valente a : citIco par cento (5°/,) sobre o valor
total do fornecimento, "calculado 'esso'- total
pelos fresos

Seginidas sargentes 	 "725000
Cabos... $ s 	 '126500

N. 1.635—Rogo vos d igrieis de providenciar
to seati' lo de ser habilitada a Delegacia Fiscal
do Tbesouro Nacional no Estado do Piauhy,
com o credito na importancia de 76$650. á
tonta do -credito supplementar aberto pelo
decreto n. 14.628, do 15 de janeiro de 4921 •
verba »22—Fretes, passagens, etc.—Pessoal»
fflo orçamento de 1920. -afim de :occorrer ao
'pagamento de passagens fornecidas durante o
referido exercicio, pela ' Companhia de Na-
vegaçao a vapor no rio Parnahyba,.por conta
'deste Ministerio.
, Na • escripturação da 'Directoria Geral do

ontabildade deste Ministerio, fica annullada
Orimportancia do alludido credito.
I N. 4.649—Rogo vos digneis de providenciar

o sentido do ser habilitada a Delegacia Fiseal
'do Thesouro Nacional no Estado do Rio Grande
kin Sul, ,com o .credito na impnrtancia dá
2583, á conta da verba 7* Ensino Naval—Pes-
soal—Escolas de Aprendizes .Marinheiros-
Quota-aPara gratificação aos graduados da
'Aprenrilzes daquelle Estado, . assim descri-
'minados:
¡Primeiros sargentos 	 -7 .-‘. -' 	 "	 sosnoo
Segundos gacgentos 	 •	 725000
ta bos 	 , 	 • 1265000

Na escripturação da Directoria Geral de
Contabilidade deste ministerio fica feita a
devida annullaçã,o.

it
N. 1.651—Tenho a honra de solicitar vossas

rovidencias no sentido '.tie ser habilitada a
. alagada Fiscal do Thesnuro Nacional no
Wstado do Sergipe, com o credito .na impor-
Rancia de 258$ á conta-ela verba 7' Ensino

a
.val—Pessoal—Escolas d'è • Aprendizes Mari-.	 .
mro,s.;rauotas—Para aratificagad . .aos ,:gra-.	 ..
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Ministerio da Guerra
Po- despacho de 5 de maio corrente, foram

traneferiena, na arma de Wall:aleis. os 1 05 te-
ne tos José Barbosa M nto tro, Wille"t0
de N1 moa G eettre. Man e1 Carlos de Se za
Forreira e Luiz .1o• França Alhonoornne. todos
do min e ro supteemeittar. reaneetiva mente eira
o 30 na te l he° de eaçarlores frietoriae 9" com-
panhia de metralhadoras (Sant ., Aler t a) t. G°
11"ehe en to (4eçaonva) t os , nes nitimos
fininho feestavo da Paixio, da 9" comnateita

mteralearioraa. Nele:oito de Nula ,TnixAira
Fonseca Nrasenneel los, do 2° neetmeeto

Milittc), José Lniz do e" Re-
gimento, smn feecti en (Piraeivalta elenmeira)
O Maio Manhado Maioete, do 6 0 Reeimento
(Caç.arent a), todos nara o ona ero animiemen-
ter: Jo re'n einerien 1eGoevéa dn AO tjp,zi...
M e n te pra o 5°, som elrentivn, a ned;
riano Goetes e a Silva Chavoc, • lo 10 tia anelo
de CR r:a rloroe sem P iffv .f ivn ("neto Nova), mita-
() 3^ eegimouto (eaoit ,1 Fe Pral), tamlitnn
pe eirlo; E ' ry a • '‘.1 110 Amaral. di 11 0 Pegbnont0

loOo A T, fley) para n 10' Pot ta l h e n'do C,-
çadores e o 2" te -ente Na:to Sedo 'o Oli-
vo t ra, do 8" Ratalli te do fl g r.arioros T.^0-
pn'do) para a " 4 companhia de metralhadoras
(Doo n",) a nedido.

— Per nutro rfe tambena do corrente. rd
mandado sorvir, a paleio. na 2" Reti n o Mi-
)Dp r Min cirande do Snl) n 2° to ,onte veteri-
nário Lauro Barres da Silva Cavalcante.

ZxPenteereit DO RR. MINTRTRO

Dia 30 de abril de 1921

A n Sr. ministro da Fazenda sol t ri tan cin a
dietribeieão dos crielitos das seguinte, (man.
tiae :

De 1' 90e/1540 á Delegacia Fiscal do Tbesouro
Na P ionA T em. flovaz.na ea pagaram-0-o ao meio.
tio da oatria Galditio Francisco Corrèa
(aviso o. 251

I)e 3 . oft05.á. r.ofiee toria de Bonfim Federaos
de T ameace. no n'in de Mi tos• reeetos.
pa ra naeamento ao sarrento vo l unt o r.o Ia.

"nattea. °korner) Luiz • Geou:alvo:s. do Noronha
(aviso n, 255).

— o r. .ministro da Viaç'o e Obras
Pilhe . RS sehmett e ndo á sua,/ c.onsidoraçeo o-
remem:m ento em mie o 1 e s-reettto João
Liteisten Toorintan ne te ser aorm-cifadi eere0
ateai-mon:o da Direetoin (',oral dos reotietios,.

- are er. d el gado fiscal do Thosnorn Na-
cional em Goyae. desela rando , mie é deet elo
o r ounrimento em•ntie O cairo 2. 1.- de i io
refo rmaereTertn l iann. Jo.0 de e zeterdo. aiu-
dardo . in terino da ciectunserieça de re-
Ceuta roo?)to, nrelin oura Men to.in tegral da era-.
tifieneão eetrairdina ia a que tem direito. do
aee,ordo eorn n disonsto na po"terie, de 31 do
agosto 'e 4900. vis to não haver a resprotiva
del ogacia calculado a dita vantagem pel o era--
titi o-anão de. funeçNo, ene .0 alludido offloial
exerce: o noP o te iole° eia mencionada eao

-tarem deverá ger fM 1 0 sobre a gratifiraçlo de
exercinin, não só- . ente para o effeito
fi,o,o -,o ria taxa, mas tarnhom da &tern&
moio da ininortenetia a se r abona,,a..

—Ao er. director de Sande da' Guerra,, dee
alarmei° que Lonas ei .Fillios.epoderne ser ad-
mittidos nas concurrencias a realizarei-nese
no anno vindouro, no llosnital. Central, do
Exercito, visto ne.o havor sido • nrovaia má fé
po- parte-dOiçOeir) da mesma. firmae-Eduardo
ANU) ineuertl a. que ee .referoo
avis" n. 9; de 12 tia fevereirotde'1920.

—Ao • chefe do Departamento. do.Pessoal
da Giteraa

Declarando :
Que es annullarla. a, transferencia daein-

Corporação . sorteado Luiz: Candido, Costa
Filho,, do Estado do.. Ceará,. para a, Capita/

Federal, visto já se achar o mesmo sorteado
Incorporado ao 23° batalhão de caçadores

Que é aprovada a premoeta mie fez o con-
selho ete dieciolina da Escola VeterinR • i , do
Exercito, de exclusão dos alemnos CarI ;e: Be-
cicio da Silva Moreira, Rubeas "do, Sours,
Lutgard Poggi de Fieneiredo o (esvairia Vaz
Bo .teee poese achare m inoursns no art. 19
do regida mento da nr.ma eseola:

Que é augmenta 'a de 23291-200, a contar
do 1° lo cor era! a 31 de dezembro vindoutto,
a massa distribui:ia para fo-rag o m, Ter-'agem
e curativo rins to-emace em se eviço tio e^ ',a-
tai/elo do ongem earia no actual exe cicio

Q ue é ant d earet nesta d i ta a n-wrianca cie
3° rubi-moto de infantaria para o novo quar-
to' na Praia l'ernielha:	 -

Quo é nomea-lo o major reformado Mar-
colija° Jasé J.ree, chefe do s rviço de remoi-
tamonto da li e eirc e insCrioÇo. em sobe.iso a.0 t-nente-corquel Theodorico Florambel
da.Cie,coiçãoe

(hm sio fixados os quantitativos das segnine
tos im porta nelas:

De li00% para acquisição de artigos de ex-
polinot e outras despens da ostn -, o de oro-
phylaeia o aesietencia da N'illa Militar, duran-
te o corrente atino;

Do 2:e3fle para a forraceX rar earem e
curativo dos mirro anim tos tran ferido: do
30 regimento -t e in rao le ria Para a 4e compa-
nhia de .estaheletemontos;

M o ndando elogiar em boletim do exercito o
g eno,., 13 de hidra l a Joaquim Tenario naptieta
Caieloso. polo eahal doerkinnoolio que de • á

• ommissãoele commandante da 74 região.

Ministorio da Guerra—Ne 360—Rio do Ja-
neiro 30 de abril do 1921.
• Sr.- ehere .do. Departamento do- Pessoa/
da Guerra:

Smid. prescripto no «Regulamento para
exetee eine e o combate de e-vallariao
emnrogn ri o bridão, deolaro-vos que, nesta da-
ta .-ANIY. çn ordem no sentido de ser.» (riras
as nuelift ea roes neceeearias na cabeçada -tos
arreir- monto, dos corpos de trona. de modo 'a
pe mit' ir o uso ,lo mesmo bridão.

neelare-vos, outrcrsim, oz cornos de-
vore () fazer os podidos resultantes dessa me-
dida.

Saiote- e fraternidade. Caloqeras.

(Exoeibeee aviso- á Directoria de Admitn•-
straç,,0 da Guerra).

Ministerio da Goo rra— N. 37	 de Ja-
neiro,_30 de abril de 1921..

Sr. divector deMaleial„Bellico — Declaro-
vos. rara os deeiens e ns, não ser passiva at-
eender_eo ao onlidn feito em °Moio n.
de 2e,de eivoroi eo ultimo, a veselirieido. neto
director-da:fabrica de poli/ora sem fumaça,
no so,rido te ser abonada.. ao 2° tonel& me-
dico da exereito De-S ylvio dos San tos ;lace

,bosaei gratificação . que lhe foi deseintacla.
(mamei enfo 'mo. vistcrque a esse abono se
()opõem as demosic ons•etn vigor, inclusive, o
mie-d e termina, o a . t. G° da. lei rj,, 2.29. ,	 13
de dezembro de 1910, o dual,. em virtude de.
reant imeo-deete minieterio, se refere somente
a licenças,concedi :as por molesteis e feri-
montas:testo:belos ein. serviços militare s, isto
ee: á alteou o indite.r em leei timas.oneraçOes
do gnorra, con forme a portaria, -16,23 do. iae

_ paire ele 1i declara. á,. delegacia., fiscal, do
Thosoueo aciona I. em. Porto. Alegre..

Saldo e fraternidadoe-e-Calogeras.

. EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia- 30 de .abril de. 1021
Ao Sr. direetor da Recebedoria do Disttiele).

Federal, envia elo: -
Para os offeitos do regulamento do anile, -

dois requerimentos em que o capino Rani
Lima o alceie,: Garcia Pantrea pedem, este
se- nomeado insom toe d e a l mitos (10 Collegio
Militar do Pio de Janei o. e aquele reronae-
doraeio do despache exarado em petição an-
terior:

Para que- se digne mandar entretral-os aos
internsca'ng uma remede° e um a ttestado
passados a ror-lume/tient° do 2° tenento
dente Arrelio Pinto Pereira Ch,otiza/ e Jaynite
Dello Ferreira Barros, uma vez satisfeito o
sele) de ido,

_ao Sr. chefe do Departamento da Guerra,
commun icando uno o .Sr. mi e istro Fes'lvoU
mandar tramsfec;r mira n Ssyln de lovaltdos
da. Pat -ia o -20 a tente° adeido ao 9 0 roge-
mento de ardlharia montada Raul Soares
Gomes.

RECTIFICAÇÃO

E' Armando Pro taein Vieien de Andrade ts
não Protasio Vieira de 'alterado (conformo nu-
bliron o D'arie Officio' do 8 do corrente) o
nome do - . afete° eo " gado- aseeltente do com,.
mandante da G' Brigada‘de Infantaria-	 •

, Primeira- Região Militar

PRIMEIRA CIRCUmsCRIFÇÃO DE RECRTITAmEtiTO.

Requerimentos despachados

Dia 30 de abril de 1921

Ezequiel Raposo itranco.—Exolna-so do 2e-
delem. o o nome do alista lo ri. 316, vis t o serirm enm ienal nome o ia
bit- c (1 e nneorme consta da certidão de obito
que apresentou..

Dia 4 de maio
joaqiem Nunes da Rocha Junior.—Seienti

fiquiese, por oficio.
João Alves.—Entregue-se, mediante recibo.

Dia, 5
Antonio Marques de Moura.—Stea excluido,

parlar fiaacido em,1930.
Dia 6

Franci sco Caribé da Rocha e—Entregue-SN,
mediante recibo.

•••••nn ,

O Sr. general chefe do - servien pele "o-u
parecer coei ureoncia nesta repartição o ci-
dadão Manoel Theolorn M. 'zoares, filho de
Gamo& de Macedo Saartee sorteado pela 4.4
Circumscripçeo -de Recrutamento (multicipio
de Jacareby, Estado.do Se Paulo) e-bem assim
o de nome. Davil Siquoira Oliva, sorteado
por esta circumseripçào. e oue foi submottido
á, iosnoccão de saudeeno. dia '2 de. abril do
corrente amo, tendo do baixar . ao. Hospital
Central do Exercito.

Ministerio da Viação b
Obras Publicas

Directoria Geral, dee Coatabilidelke
Primeira seeceto

Expediente de 4. de, PaRio de 1921
Sr. ministro-da, Fazenda

- Diguae -vos -ordena que, nO. Tilesru iro -Na-
cional. sejam paras a inelms eontaede Car-
dinaJe & Comp. (t). del8e101; Soma, Baptista.

Comp. (I), 330S; de, elayriiik Veiga . &
nn . (1), 1118S; Laport, lrmü.o ezeCOmp. (1),
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15320a é 3. Teixeira & Comp. (1),, 8105, no
totan de 1:4015500, provenientes de forno-
ennentos feitos á Datada do Forro Central
do Brasil, em 1920. de accórdo com excepção
emitida no art. 170 da lei n. 3454, de 6 do
Janeiro de 1918.

A despeza deverá correr pela consignação
eiMaterlal-o neressario para os serviços das
aanco diviseeea-verha fi a, 1, ar 52 da lei nu-
mero 3.991, do 5 de janeiro de 1920 (aviso
It. 1.423).

Daenao-vos ordenar que, no Desonro Na-
gional. soam pagas as inclusas contas do
Watter & Com p . (1), de 22805500; de Luiz
Macedo (1), de 9282530; de José da Silva et
Comp. (3) 4:752530 0 o de Mayrink Veiga Se
Comp. (1), de 8405908. no total do 8:8205238,
provenientes de fornecimentos feitos á ES.
Cada de Ferro Central do Brasil, em 1920.

A cleapeza deverá correr pela consignação
aMaterial--o nerossario para os serviço- das
einco divisõesii-verba, 6, I, art. 52 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de' 1920 (aviso
e. 1.424).

Dignae-vos ordenar , que, -no Thesouro Na-
Mona], sejam pazas as seguintes contas
White. Martins & Comp., 3:058$; A. R. Lis-
loba, 7755200 ; Laport, Irmão Se Comp. 2495;
Vima Sienal Gil Company, 2:416aa91 : Fon-
seca, Almeida & Comp. 8455810; J. L.
Costa & Comp., 905 o ;I. S. Lino, 3:8525.
provenientes de fornecimentos feitos, dea
rante o corrente anuo, á Estrada do Forro
Thprezopolis, de a( cardo com a excepção con-
tida no art. 170 na lei n. 3.454, do O de ja-
melro de 1918.

A deaDoza, na importancia total de 	 -
11:2865531, deverá correr nor conta da con-
signação Locomoçao-Material: da verba 6h,
V, art. 81da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 1.425).

Dignao-vos ordenar que, poio Thosouro Na-
cional, sejta paga a inclusa conta de Car-
dinala as Comp.. na impartancia total de
e:a70$, proveniente do forneaimanto feito á
Estrada de Ferro Central do Brasil. rio atino
passado, de accasdo com a exce pção contida.
no art. 170 da lei n. a.454, de 1918.

A despeza deverá correr pelo credito sup-
plernentar-verba 18', decreto n.14.401, de
IN de outubro de 020 (aviso n. 1.427).

•nienae-vos ordenar que, no Thesouro Na.'
eional, seja pua a inclusa conta do F. Passos
& Comp., na importa ncia total de 2:6975900,
proveniente do fornacimentos feitos, durante
o anno passado, á Estrada do Ferro Central
do Brasil, de accbrdo com á excepção conti-
da no art. 170 da lei n. 5.454. de 6 de ja-
neiro de 1918. A desaesa deverá correr por
conta do credito aberto pelo decreto numero
14.140, de 17 de abril de 1910 (aviso n. 1,428).

Dignae-vos ordenar que. pala Delegacia do
Uca:má) Nacional em Londres, seja paga, de
accardo com o incluso certificado. á «Societé
de Constraction du Port de Pernambuco» a
quantia de Frs. 5.121.741,72, sendo Frs.
4.552.659,33, correspondentes á acquisiçao
pelo Governo Federal, com abatimento do
tiCe/,,, no respectivo valor, de materiaes per-
tencentes á referida • Companhia, e Frs.
569.082,39, aos juros de 10°4, sobre aquella
quantia, no penedo de agosto de 1919 a outu-
bro de 102, tudo de accardo com as clausu-
las II, 111 e VI do termo de encerramento de
29 de outubro de 1920,o clausula XXXVII das
que foram approvadas peio decreto n. 7.4203,
de 2 de julho de 1908, o revigoradas na rani-
são de contracto feita nos termos do decreto
12.908, de 6 de março do 1918. A despesa,
suiei ta- ao pagamento do seio proporcional,
deve", correr por conta do saldo do empres-
timo feito em vi rtude do de.creta n. 10.197,
de 29 de abril de 4013 (aviso n. 1,429).

- Dianae-vos ordenar que, no Thesou , o
'Nacional, soja paga a inclusa conta da C. Mi-
randa az Comp., na importam:ia de 318$00n,
proveniente'de fornecimento feito, no corroa-,

,n•n••••••••

anno, á Estrada dó Ferra Thoresopolis, de
açcardo com a excepção contida no art. 170;
dá lei ti. 3.454, de 1918. A despesa deverá
&amar por conta da consignação «Via perma-
nente e edificios» - material - verpa 6°, V,
art, 81 da vigente lei orçamentaria (aviso nua
mero 1.430):

- Digna-vos ordenar que, no Theaouro
Nacional, soja paga a inclusa canta de Kebier
• C,oinp., na imnortancia de 168:5295, pro-
veniente ale fornecimento feito, no armo nro-
eines findo, á Estrada de Ferro Central do
flaasil, de accardo coai a excepção cont 1 da na
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de lameiro de
e918; acirrando a deonesa per conta da consi-
gnação «Obras novas» - Fechamento de linha
etc.»,-da verba 6*, I, art. 52, da lei nume-
ro 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (aviso nu-
mero (.432).

Dienaa-vos ordenar que, no Thesouro Naa
bienal, saiam paras às -seenintes contas
Francisco Leal & Comp. 40:3455; A. R. Lis-
baa . 2 : 0635100: Bocha Couto & Comp. (2),
1:2,355; Laport, Irmão & Comp., 5:0545500 e
Çouipanhia Edificadora, 5:6005, provenientes
dó fornecimentos feitos durante o corrente
apnn á Estrada de Ferro Therezopolis, de•
aacarda com a excepçã o contida no art. 170
da lei n. 3.434, de 6 de janeiro de 1918.

A despoza, na innortancia total de réis
54'3285600. deverá correr por conta da con-
signação inexiorsioaão -Material-da verba 6',
V; art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
• 1.433)..

Dienae-vos ordenar que, no Thesonro Na-.
alma'. seja para a inclusa conta da Fran-
çisro Leal 8., Comp., na impartanc ia da réis
T3:400S, proveniente de farnerenento feito
durante o corrente armo, á Estrada de Ferro
Tharezapalis, de accarda com a excepção
feita no art. n. 110 'da lei n. 3.454, de

de janeiro de 1918.
A despeza deverá correr por conta da con-

signação aLocamiaão-Material», ds verba
6°, V, art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1.434

Dia 5

Sr. ministro da Fazenda:
Dignalvos ordenar que, no Thesouro Nado-,

nal, safam pagas as seguintes contas: A. G.
Gravatá. (12), na importancia deai :5485400 o
Dias Ga-cia & Comp. (1), 26:0165960, prove-
niente de fornecimentos neto s durante o anuo
proximo passado, á Estrada de Ferro Gaste de
Minas, de accôrdo com a excepção contida no
art. 170, da lei n. 3.454, do 6 de janeiro do
1.918. •	 .

A desneza, na importancia total de réis
47:5055360, deverá correr por conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 44.510, de 1 de
dezembro de 4920 (aviso n. 4.456).

Dignai-vos ordeear que, no Thesonro Nado-
hal, saiam paras as inclusas contas de The
Leopoldina Bailway Company Limitei, na
importancia total dis 10:2995336: provanientes
do transportes feitos, no anno prnximo pas-
sado, em proveito da .commissão do melhora-
mento; do canal de Macahé e Campos.
• A desoeza deverá correr por conta da con-
signação «Melhoramentos do canal de alacsb4
á Campos», no Estado do Rio de Janeiro, ve ba
16°. art. 52 da lei n. 3.991, de 5 de janeiro
de 1920 (aviso n. 1.437).

Dignai-vos ordenar que, no Thesauro Nacio-
nal seja para a inclusa conta de Joaquim 'Mo-
reira da Silva, na importancia de 1:4805, de
fornecimentos feitos para a Inspectorie F. do
Navegação, durante o mez de março do aor-
rente anno, de accôrdo com a excepção con-
tida ao art. 170, da lei n. 3.454;de 6 de ja./-
miro de 1918. '
' A. despeza deverá ser sesecipeirada na con-
signação' «Material, Transportes; Passagans,
etc.», da verba, 42°, art. 81 da vigente lei ors
çamentaria (aviso 11.1438).

Dignae-vos ordenar que, pelo 'Thesouro Na-
cional. seja paga a inclusa conta do Rorlido
Maia Sz Comp., na imnortancia do 2345560,
'proveniente de fornecimento feito á Estrada
de Ferro Central do Brasil, no anilo proximo
passaalo.

A daspeza deverá correr pela consienação
aMa terial-o neoessario para os serviços das
cinco divisaesa, da verba 6", art. 12 da lei
n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920 (avisa
a. 1.439).'

Dienae-vos ordenar que, no ThaSortro Na-
cirnal. seja paga a inclusa conta de Cardi-
nal, (e, Comp.? , na imnortancia do 6:7405. pro-
veo iente de fornecimento feito á Estrada dá
Fe no Central do Brasil, no anno proxiints
passado.

A despeza deverá sorrer por conta da con-
sienação «Obras novas-Melbo •amentos na,
linha», da verba 6', art. 52 da lei n. 3.991,
de ii de janeiro do 1920 (aviso ti. 1.4401.

Dienae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as s aguintes eliminas em -
que importam as inclusas contas proveniontes
de fornecimentos feitos, no corranto atino, á
Estrada de Varro Theroznpolis, de accôrdo
com a excepção coutila no art. i7a, da Ice.
it. 3.454, de O do janeiro de 19 1 8. á Soaiétes
Anonvme du Gaz de Rio de Janei ro, 1 1 45941: _

L. C sf a & Como.. 2285300: a notam
Coato & Comp. 49$; a A. B. Lisban. 19^900a'
a Companhia Nacional de ,Electri , 'ade, reis
7500a.	

- '

A desneza,na impnrtancia total de 4365141„
deverl correr por conta da consienanso «Ad-
minha-tenso Central a-Material» verba 6', V,
art. 81 da vigente lei orçamentaria (avisa
n. 1.442).

Dienae-vos ordenar duo, no Thasauro Na-
cional, sejam pagas as seguintes • quantias érn
ou imnortam as inclusas contas proveniantes
de fornecimentos feitos no corrente armo, á
Estrala de Ferro Therezotions, de aceardo
com a excepção contida no art. 170, da lea
n. 3.451, de 1918, a Laport, Irmão as Cansa.,
/65800; a Mar 'kik Veiga & Comp., 2:4042800;
a J. L. Cesta &Comp., 1325300; a A. 13..Lis-•
Ma, 45; a Companhia an'cio lal do F.lectrieila-
de. 375500: a Rocha Couto & Cnmp.. 002000.

A . slospeza, -• na importancia total de
2:6a55400, deverá correr por conta da consi-
gnação a(Trafego-Material» verba 6' V,
art. 81 da vigente lei orçamentaria (aviso
e. 1.443).

Restituindo-vos o incluso processo, relativo
ao pagamento de juros do apolices ,perten-
centos á Comnanhia de Estralas de Ferro
Fadarias Brasileiras-Bécle Sul Mineira, o
depositados no Thesouro Nacional, assumpto
a que se referiu o vosso aviso n. 76, de 31 do
março ultimo, tenho a honra de declarar-vos
que este 'ininisterio nada tem a oppor aa
paramento de que trata o alludido processo
(aviso n. 1.441).

Dignae-vos ordenar que. no Thasouro Na-
cional, aejam paras as inclusas contas, uma
de F. F. Braga & Comp., na importancia de
455 e outra de Sils,a, Macedo & Comp., na•
impo aaneiade 85$, provenientes de forneci-
mantos feitos á Estrada de Ferro Therazoa
pois, no' corrente annonde accartio -com a
excenção emitida no art. 170, da lei numero
3.454, de Ode janeiro do 1018.

A despoza, na importancia total do 130$0
deverá correr pela consignação «Trafe go-
Materi al»-verba 6', art. 81 da vigente lei
orramentaria. (avio n. 1.445).	 •
• • Dignae-vos. ordenar que, no T e es ouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quaatas, em
que importam as inclusas volvas. provenien-
tes de fornacimantos feitos, no corrente anue,
á Estrada de Ferro Thorezorolis, de arca do
com ra excepção contida no art. 170 da lã
n. 3.454. de 6 de ianeiro de 1918: a Ortavro-
Gomes, 480$; á Casa PI att, 627$: a A. Fee
Costa, 4255 ; a, A. Placido.alasques & Campes-54
823, e a Samuel-Vieira, 4005000.•
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A despeza, na franceando, total de 2;a143,
'devera evirrer pela consi gnaçao «Adruinia-
.traeão Central -..Slatnrials. da verbatia.V,
ext. 81 da vigonCe lei orçamentaria (aviso
ta. 1.446).

Dignae-vos ordenar que, no 'negou .° Na-
seinital. saiam pagas as inclusas contasne Ar.
.naldo Braga &• Comp.., na imnortancia
9071,30a provenientes 'e fornecimentos feitos
para esta Sec retaria de Estado, no inez do
abril proximo fin 1o, de. ato:Ardo-com a ex-
cepçãn contida no art. 170 da lei n. 3.451,
.db 1918.

• A despesa, deverá correr , por canta da
C011SiellaçãO «Material - o necessario para o

• eXpetienteo, da verba 1, art. 81 clazifiento
lei •rçamentaria (aviso n.

Bigmae-vos ordenar que, , no Thessoura Na-
dona!, seja paga e relacionaria, por exercidos
findos, de accôrdo com o- processo junto,. á
Comnagnie Auxil i aire de Cbentinade Fer au
Boésil a quantia de 1105110, relativa a trans.
portes feio, em 1918, eM proveito da bispe-
ataria Fe lera! das Esa.adas.

A despeza, quando corrento o exercicio,
. estava subordinada á ciai-is-nação «Material

• de ene tirante para a Insneclaria, passassem,
Ce.»-verha 11`., art. 129 da lei n. 3.454,
de 6 do jaueiro de 1918 (aviso n. 1.418).

Dignse-vos ordenar que, no Thesolro Na-
afoitai, soja relacionada e paea á $o °cabana
Railsva,y Company, por exorcicios findos, de
accôrdo com o processo junto, a quantia de
1961;00, rotativa . a -transportes . feitos, no
anno de 198: ein proveito 'da luspectoria
Fe leral das Estradas.

A despeza. quando corrente o exoreicia,
• estava subordinada á consignaçao (Material •

da expediente para a Inspectoria., passagens,
ete..»-verba 11 s. art. 129 . da lei n. n.4s4,
de (Ido Janeiro dc 1918 (aviso n. 1.410).

Rogo-vos as nece o.sarias providencias
'afim de que a Relevada Fiscal do 'Mesuro
'Nacional na Bahia soja provida com urrou-
:eia de numera io &Ofician t e para attender ao
primeiro adeantamento do 403:000$, que de-
verá ser feito ao eicripturario nagadOr da

a-- Commissão Constructora da Estiada de Ferro
Petrolina a Therezina, Satyro Gonzaga de
Souza, do acsórdo com a requisição constante
do aviso deste ministerin, n. 1.073, de 9 de
abril proxhno passado (aviso, ai, 1.450). -

• Rogo-vos as neaossavias "providealcias
afim de que a- Delegacia Fiscal do Thesnuro
Nacional no Estado . da Rio Grande. do -11itto

• seja provida,. com Imunda, do numerado
sun-lente, para adorador ao primeiro e se-
gundo adeantamentos de 33o:0005 cada um,
ao director da Estrada deTerro Gentia! do
Ilio Grande do Norte, conformo a informação
constante do aviso deste n•inisterin n. 1.073..
de 9 de abril ultimo (aviso u, 1.451). .

Dia 6
- Sr. ministro da Fazenda
Dignae-vos ordenar que, no nesoura Na-

cional, seja paga á Companhia Estrada do
Ferro S. Paulo-Rio Grande, empreiteira da
construcçã.o da linha ferroa que, partindo do
ramal de Paranapanema, vae ter ás jazidas
de carvão de Barra Bonita e Rio do Peixe, a
quantia de 45:231$, relativa, á medição pra-
!visaria dos tratalhos exceutados durante- o
mu de janeiro do coránte anuo, no trecho
alaquella estrada compre:n:1Mo entre 'os
kilometros 40 e 51,488,conforme 03 dneurnen-
i.03 inclusos, deduzindo-se, para ' reforço da
caução, nos termos da- clausula 433, do-con-
tracto annexo ao decreto n. 12.479, de 23- de
maio de 1917, a quota de 5 , no valor de
tf :2,113550, e effecituando-soo pagamento por
conta da co isignação - oLinfia, do Barra Bo-
nita a Elio do Peixe o Prolongamento do ra-
mal de Oarinhoso - verba 16, art. 81 da
vigente lei orçamentaria (aviso o. 1.452).

Digna-vos - ordenar que, no - Thesoura.
Nacional, seja para á." Cianpanhia Estrada de
Ferro S. Paulo - Rio Grande, empreiteira .da
nonstrucção da linha ferroa que, partindo do
ramal do Paranapanoina„ \rito ter ás jazidas de
caros° de Barra Bonita e Rio do Peixe, a
quantia do 12:9013491, rotativa á meditai°
provisoria dos trabalhos executados durante o
lues de janeiro do corrente adilo, no treoho
tomnrebendido entre 03 kilometros O o 10,
conformo os documentos inclusos, deduzindo-
se, para reforço da caiação, nos ternas da
clausula 133, do conta:acto annexo ao decreto
ri. 12.479, do 23 de maio de 1917, a quoba
de 5 "4 , no valor de 645W74, e effectuanda-
se o pagamento 1por cinta da conàg'ilação -
(latim da Barra. Bonita ao Rio do Peixe e
Prolonaamento de ()minhas» -- da verba 16a,
art. 81 da vigente lei- orçamentaria (aviso
ai. (.453).

Dienao-vos ordenar ,.que, no Thosouro
Nacional, -seja paga á Companhia Estrala de
Ferro S. Paulo Rio Grande, empreiteira da
construcção do ramal do Paritnapaneoca. de
S. José a Durinhos, a quantia do 4791151s71,
relativa á medição- provisoria dos trabalhos
executados durante o mas do ianoira do cor-
rente armo, no trecho daquella estrada, cum-
prelteni1W0 entro ris kilometros 139, 933 e 189,
757, confolaire os documentes juntos; dedu-
zindo•so, para reforço da caução', nos tarmos
da clausula 13 1 , do contracto anima° ao de:
ereto n. 12.479, de 23 de maio de 1917, a,
qunta de 5 °J„, no valor total de 2f3933574,
effeetuando-ao o pagamento por mata da con-
signação «Linha da Barra Bonita o Rio do
Peito e prolongamento do rauaals de Ouri-
nhosaLda verba 16', art. 81 da vigente 1ei
orçamentaria (aviso e. 1.434).
• Dienae-vá ordenai' que, no Thesourd Na-
cional, seja paga .á Comnanhia. Estrada do
Furo S. Paulo-Rio. Grande, empreiteira da
coustrucção da linaa ferroa, que, partindo do
ramal do Paranapaneina • vae ter as. jazidas
da carvão do Barra Bonita e Rio do Peixe,
a quantia. de 7f:78431.44, relativa á Medição
poviseria dos trabalhos executa-dia durante o
noz de janeiro do corrente armo, no trocho
daquella Estrada comprehendi io entre os ki-
torneiros O e 13, conforme os documentos jun-
tas, deduzindo se. para reforço da cançrlo, nos
termos da clausula 13'. do contracto amam
ao (borato si. 12.479, de 23 do maio do 1917,,
a quota do 5 %, no valar total do 3:5133207,
e °Debutado-se o pagamento por con t a da
consignaçiu «Unha da Barra-Bonita e Rio
do Peixe e Prolongamento do. Ourinhoss-
da verba 16" art. 81.. da vigente lei orça-
mentaria (-aviso na 1.455);

Dignao-vos ordenar queano Thesnuro Na-
cional, se ja paga -á Companhia Estrada r:e
Egero S. Paulo Rio Grande, empreiteira da
construcção da lioga forma que, partindo
ramal do Paranapanema vae ter as jazidas de
carvão de Barra Bonita e Ilio do Peixe, a
quantia de 231:3385770, relativa á medição-
provisoria dos trabalhos executados no moa do-
sa aleiro do corrente anuo, no trecho daquella
estrada camprehendido entre 03 kilometros
16 e 40, conforme os documentos inclusos;
deduzindo-se, para reforço Ta. caução, nos
termos da clausula 13°, do contracto annexo
ao decreto n o. 12.479, de 23 de• inalo do 1917,
a quota de 5%, no yalor de. 11:.7,75938.
etfectuando-sa o pagamento por conta da coo-
signação oLinha da Barra Bonita o Rio do
Peixe e Prolongamento do Durinhos», da
vc rba 16', art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 1.456).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as tres inclusas contas do
Valas Boas & Comp., na importancia total de
W:43360, provenientes de fornacinientos feitos
no atino proxima passado. á Commissão de
Melhoramentos do Canal de Macsige a Cam-

pOS, nos termos da excepçã.o contidaso arti-go 170 da lei n. 3.454, de 6 do janeiasa de1918.	 •
A despoza deverá correr pela consignação«Mollioramentos do canal de Marabá 

a Cam-pos», verba 16', art. 52 da lei n. 3.991, de 5
do janeiro do 1920 (aviso u.

Terceira secção
• 'EXPEDIENTE DO Sn. MIN IS1510 •

Dia • 5 de maio df.; f.921
ministro da Fazenda :

:Na tornada de contas da Compannia
Cessionarià das Docas do Porto da .13a-
bia, referente ao 2 0 semestre de 1920,por mim approvada com as restricçõesconstantes do aviso, junto por cópia, nu-
mero 53.- dirigido on 23 de abril ultimo

Inspectaria Federal de Portos, Rios e
Calmes e vista doe, officios da mesmainspectoria, ns. 537 o J51, de 1 e 30 do
referido mez, dias quaes incluo tartibesa
cópias, j untamente com as dos do-
aunten tos respectivos, verificou-se queo capital empregado nas obras do refe-
rido porto imporaou, durante o silencio-
nado -semestre, cru 21 . 942:9508507, ou-ro, dos quaes 10 .034:9028564, corres-
pendentes.? á parte em trafego,' e réis
11 .858:0438843 á parte . em coas-tru-aca- o. alam do' capital . movei, no. valor de
:37f :5408822: e, corno sobre o segundo
deites, accrescido do capital movei, as-
riste áquella campa-labia , direito aos'
juros de 6 To ao armo que.importariam,
ana semestre, 341 :7478956, ouro, mas fi-
cam reduzidos a 332:2248146. ouro,
t?ela razão exposta no aviso a. 53 e of-
:Mia 751, citados, resulta ser a mesura
companhia• credora da quantia de NUS
332:2248140, ouro, cujo pa,n.amento VO4
dignareis' ordenar seja effectuadis no
Thesouro Nacional, á conta da consigna-
cão cOarantia de juros» a- «Portos do
Pará Sabia e Vietoria» da verba .16"
do art. 52 da lei n. 3.991, de 5 de ja-
neiro de 1920, da qual foi deduzida a
importancia deste pagamento, para o ef-
feito do empenho da despem . (aviso nu-
mero 50). -

Dia C.	 .
. Sr. ministro presidente do Tribunas
de Contas:

Rasteirado sido dotada com a quantia de
4 .100:000,8, ouro, a consignação «Ga-
rantia da juros» - «Portos do Pará. Ba-
Na e Victorias - da verba Ha art. 52-
da lai TI. 3.991, de 5 de janeiro do 1920,
e tendo sido despendida, ata- agora, por
conta da mesma a. quantia de réis
2.48-1:6328825, senda 354:9788500- o

..:332 :2248146. com referencia á garantia
de juros correspondente ao 1° e 2° se-
mestres, devida á Companhia- Cassio-na-
ria das Docas do Porto da Bahia. e
1.797:4308119 com referencia. a identica
garantia do 1° semestre devido a Compa-
nhia Port Of Pará, resulta a existencia
de una saldo de 1.615:3678175. insuffi-
ciente para occorrer ao pagamento da
garantia devida a, esta ultima compa-
nhia, com relação ao 2° semestre do
marcial° e que importa, do-- accôrdo
com a tomada de contas já por mina -ap-
provada, em 2.225:1468205, para o que
se faz mister a abertura de um credito
supplementar de 010:0798030, ouro.

Tenho, pois, a honra de, nos termos
do art.. -3 9, ri. IX 'do decreto n. 13.868,
do 12 de novembro de 1919, consultar
esse -tribuna/ sobre .a legalidade da a r-
tura a este ministerio do allwfido c e-
dito da quantia de 610:0798030, ouro,
supplementar á mencionada dotàção
verba 16, art. 52 da lei n. 3.991, dia
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1920, com 'fundamento no art. 68, n.
da referida lei (aviso n.'.57):

— Sr. inspector federal das Estrada
Em referencia ao vesso officio nu-

mero 296-Z, de 23 de. abril ultimo. dea
claro-vos haver resolvido approvar a to
macia de contes do prolongamento 'da
Estrada de Ferro de alatieá, de Nilo Pe-
vanha a Iguaba Grancla, arrendado á
£ompagnie Générale des Chemins de Fer
ides Etats Unis 'du Brésil, relativa ao
2° semestre 'de 1920, de a:acôrdo com -o
vosso 'parecer onnstante da alludido of-4
rido (aviso n. 58).	 _	 _ .

s-s
'(Officio ri. 296 Z, de 28 de abril

de 1921.
Eximi. Sr.' Dr. José Pires do Rio,

- /d. D. Dainistro da Viação e Obras Pu-
blicas. -

Passo ás mãos de V. Ex. o processo
tornada de contas do prolongamento.

da Estrada de Ferro de 14/afica, de Nilo
Pecanha a Iguaha. Grande, arrendado á
Compagnie Générale dos Chamais de
Fer dos Etats Unis du Brasil, relativa
ao segundo semestre de 1920.

Extensão em trafego: 65.180 metros.
O resultado financeiro obtido•pela

junta apueadora das contas foi o se-
guinte:
Ri/celta	 ----------------- 	 86 :Ne ma
Despeza . 	 	 ; 120 0188520

Deficit	 • 33:2168609

. Tteunindo a este resUltade o do Isri-
rnairo semestre, cuja tomada de contas'
Soi approvada .3elo aviso n. 207, de .31
ale dezembro dé 1926, acha-se que o
resultado do anuo-sie '1920 foi: •

'	 aleceita;
11° semestre.	 91:6698090

semestre.	 86:8018920 178:4718010

Despeza:
semestre. 121:477$245

IV semestre.. 120:018$529 211 :495$774

Deficit .  -	 63:024$764

Tendo sido de 65.180 metros a exten-
ato média em trafego durante e anila;
a renda kilometriea ,elevou-se. a réi'a.
2:738$126. De accôrdo com ()ali. 1 da
clausula XXV do contracto. em vigor, a
eompanhia ficou obrigada a pagar, Corno
quota de arrendamento, a quantia de
:099$6D1, assim determinada:,

178:4718010	 9:699$061

Tendo a companhia recolhido ao The-
couro Nacional, conforme o conheci-
Pnento ri.' 6.646, de 9 de dezembro de
1920, a importancia de5:0938159, rafe-
sente á *gaiola do primeiro semesre, terá
a recolher mais a •4nriortancia d réis
K:0065:442 paia completar a quola de
Isreendaniraito total do anuo de 1920.

tenda havido deficit na anila, está a
arnpanh;a desobrigada iia coutribuitilo

a que $e aefere o n. 2 da já citada:c:lau-
ta& ÀXV áe q ontrado; ,a	-

A junta vdrificou terem sido recai-
Ilidas ao Thesouro Nacienal as seguin-
tes quantias:

6:000$ — correspondente á quota de
fiscalização do 1° semestre de 1921;

318'069 — juros de -mora sobre a
mesnia. quota;

'758145 — juros de mórá sobre a
quota de arrendamento do 1° semestre
de 1920;

5:5028400 — total do' imposto de
transito arrecadado no semestre de que
se trata.

A' vista do exposto, julgou a presente
1,omacla de contas em condiçães de ser
approvada por V.

Cauda e fraternidade. ,.-J. Palhano
de Jesus, inspector.

_. Sr. inspector federal das Estradas:'
Em referencia ao vosso aviso n. 297 Z,

de 28 de abril ultimo, declaro-vos haver
resolvido approvar a tomada de contas
da Estrada de-Ferro Caxias a Cajazeiras,
relativa ao 2° seniestre de 1920, de ac-
côrdo com o vosso parecer, constante do'
alludido bfficio (aviso n. 59)..,

—
(Officiri n. 297 Z, de 28 de abril

de 1921.)
- Exmo. Sr. Dr. José Pires do Rio,
M. D. ministro da Viação e Qbras Pu-
blicas.

Tenho a honra de passar ás mãos de
V. Ex, a acta e mais documentos da to-
mada de contas da Estrada do Ferro
Caxias a.,Cajazeiras, relativa ao 2* se-
mestre de 1920.

Extensão em trafego: 78 kilo'metres..
• O movimento financeira do 2° semes-
tre apurado de accôrdo com os do-
aumentos apresentados a)eio represen-
tante da estrada foi:
Receita	 --- ..	 73:4798297
Despeza	 '72:388$466

Saldo _	 	 • 1:0908831
•

O engenheiro final, presidente da
junta, glosou na rubrica aVia Perma-
nente Pessoal» a quantia de . 1648,
differença de vencimentos 'de um mes-
tre de linha, cuja remuneração excedera
á. da' tabella approvada pelo Governo.
' Deduzindo da despeza apresen.tada a
referida glosa e addicionando quota de
fiscalização, na importancia de 6000$,
conforme autorizou o aviso n. 931V2, de
30 de abril de 1918, o Movimento fi-
nanceiro passa a ser:
Receita ". 	 — •	 73:4710,297
Despeza 	 	 78:2248466

Deficit 	 g	 4:745$169,

' Tendo havido deficit, o compromisso
do Governo é, no semestre em cpiestã.o,
de 66:443$235, juros sobre' e capiTal de
2.214:77443517, fixado para esta estrada.

Reunindo' o resultado deste sernastre
ao do primeiro, cuja tomada de contas
foi approvada pele aviso n. 144. de ,23
de setembro de .1920, vê-se que o movi-
Mento financeiro do anno de 1920 foi:
Receita . 	  	 •• 161:127%261
Despeza . ... . ... . ..	 169 :64'14221

-Deficit . 	 •	 	 8:540a960.
• Foram recolhidos, ri Collectoria Federal

em Caxias :;:417$400, resultado tio im-
posto de transito airecadado 'no /eines-
tre ein questão.	 •

A companhia não depositou nos_ cofres
farleraas a imporianaia da gueto:de fis-
sallzarla go -primeiro. samastra de. 1921,

•

por ter sido encampada fa Estrada pe10
Governo Federal,pelo decreto n. 14.589 4„,
do 30 de dezembro de 1920: -

Asziatiu os trabalhos da Junta o assi-4
anon a respectiva .acta o Si'', Randolpho
Mamede, representante do Tribunal do
Coh.ss.

Julgo, à. vista do exposto, que a pre-
sente tornada de con t as está em condi-,

' ç'ões de ser approvada por V. Ex.
Sande e fraternidade. —	 Pagtano

de Jesus, inspector.
— Sr. inspector Fed'eral do Portos,

Rios e 'Carmes:
Em referencia ao vosso officio n. 641,

de 14 de abril ultimo, declaro-vos haver
resolúdo approvar a tomada de contas
da Companhia Port of Pará, relativa ao
2° semestre de 1920, de accôrdo com o
vosso parecer constante do alludido offi-s
cio,

,
Inspectoria Federal de Portos,. Rios e

Canaes — Rio de Janeiro, 14 de abril dO
1921	 N. 641.

Exmo. Sr. — Tenho a honra de
passar ás Mãos de V. Ex. as 1' o 2' vias
da tomada de contas da Companhia Porá'
of Pará, relativa ao 2° semestre do armo
findo e que parece poriar ser approvada
Com os seguintes resultados:.

O capital fixo da aomnanbia é o mesmo",
do 1* semestre de 1920. na importanc.ia
de 60.651:1028273 (ouro), uma vez me
no 2° semestre não foram executadas.
quaesquer obras.

Esse mesmo capital está todo em tra-
fego.

• Calculados os respectivos juros (5 .Vo.'
semestraeS).importani em 3.032:5558114,
11.4as quaes, deduzida . e renda bruta arrea
cadada • no semestre, 807:108$909 couro)',
equivalente a 1.75. :3494()60 (papel), te-
remos o vaiar de 2.225:416a205 (ouro);
correspondente aos .',uros complementa-.
res que terá o Governo de pagar á com-
panhia.

O calculo des s es furos foi feito sena
depenciencia do imposto -de 2 % (ouro);
conforme o estabf.;lerido no _porto do:
Pará e em outros portos de igual re-•
gimen.'	 .

A renda hruta dos diques, estaleiros et
officinas foi calculada de accôrdo com
officio' dasta. Insuantoria. n. 435, de Ar,
de nutiibro de 1912, cuja revdgação'de-
pende de estudo acurrdo.

Devo, nirtrosirn,' pedir a • esclaraaida:
atl.ncrin de V. Ex. para es juros já re-
auis.itados por esta Inspectoria a serem;
pagos pala verba de 4.100:0008 (ouro);
vota-da para o exercido de 1920

Porto eia Bahia
V' semestre... .	 -234:1478S580
2° semestre.... 341:747056 695:726WIr

Porto do Pará :
1° semestre 	 1.797:430511e
Pagammto era

requisitada.. 2,225:4 ,10205 4.122:8738328

Total 	  	  4.710.1a25840.

Verba votada 	  4.100:00050OG
Excesso 	 •	 §19:602$840

Embora o total ,da: verba centemplasse
lambem oa juros a sarem pagos ao porto
do Iie Grande. one, desde meados de.
'outubro de .1519, não os aufere por ter
sido o parto transferido ao Governo do
Istado,.a insufficieneia da - ' a é meti-

,

laala Pelo elcerescimo a s	 tio ikertd
,
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do Pará, a qual no 2° semestre de 1920,
cairás a menos di, dous terços da renda
apurada no 1° semestre.

A estimativa para o pedido dessa ver-
ba para esses juros garantidos no exer-
cicio de 1920. foi feita sob a baga de
igual despeza no anteriar, não contando
desde logo com os juros do porto do Rio
Grande, pelos motivos acima expostos.,

Assinem 1919, os juros devidos im-
portaram em:
Para ,• aen	 fi	 . 463 :722$660
Eahia	 saa	 • 698:9258517,

4.162 :648$177
"e corno Se devesse Contar com a peo-
grassa. ° das rendas no Pará, foi contem-
piada a verba respectiva para o exerci-
cio de 1920, em 4.100:000$ (ouro), que
agora se verifica insufficiente.

Com esta wiposição pretendo justifi-
car o . excesso da despeza sobre a verba

•votada,, parecendo-me que a solução do
'caso será pedir um credito supplemen-
tar ao Congresso para attender ao Paga-
mento da clifferença acima assignalada
de 619:6028840. ouro.

Saude e fraternidade. Elmo.. e Exmo.
Sr. Dr. 3. Pires do Rio, M. D. ministro
da Viação e Obras Publicas.. — Lucas
Vicalho, inspector . federal.,

Dia 7
'A's repartiaões deste ministerio •
Declaro-vos, para os devidos effeitna

due, de =cardo com o disposta ao- ar-
tigo 177 da, lei n. 3.454, 'de 6 de ja-
neiro de 1918, cuja observanda 6 abri-
gataria nos termos da. parte final do
n. 21, art. 67 da 'lei n. 3.991, de 5 la ja-
neiro de 1920, revigorado pele art. 106
da lei n. 4.242, ele 5 de janeiro de 1921,
ocorrendo a hypothese do liproyeitaman-
deaaddidos. em vagas verificadae aas re-
partirties tanto ,desta Capitalacomo dos
Eetados e. nas condiafies provistas na lei.,
a recusa da nomeação importa na peada
'dos direitos de funcciónarin publico. in-
correndo nassa pena os addidos que não
assumirem o excedido do cargo para que
forem nomeados, dentro do Prazo de 20
dias, contados da data da publicação, no
Diaria Of fieiai, do acto da nomeado si
o Governo não prorogar esse prazo ata
90 dias, maximo estabelecido pela lei
'(aviso circuiar n. 1) ..

Directoria Geral do Expediente
Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de maio de 19a/
Sr. ministro da Guerra e 	 •
Em resposta ao vosso avise E. 42, de

.23 de abril- proximo passado, tenho a
'honra de declarar-vos que, em data de
hoje, expedi a necessaria ordem á Dire-
ctoria da Estrada 'ale Ferro Central do
33rasil para quí. mande servir na junla•
de alistamenta militar de Queluz, a era
Ninas Gemes, o ftmecionarie , daquella
repartição Astolpho de Souza, com exer-
cicio no deposito de Lafayette (aviso nu-
zero (110.13).

— Sr. \directar da Estrada de Ferro
pentral • do Brasil:

Em solução ao aviso n. 42. de 23 de
abril ultimo, do Ministerio da Guerra,
recommendo-vos "providencieis no senti-
do .de : passar a servir na -junta de alista-
trnento militar de Queluz, em , Minas Ge-
ames, o funceionarin dessa reasuaição.
çAstolpho de Souza, 'que tem exeréieio no

diabada), em Lafayette (aviso naines-e.	 .

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Era solução ao vosso officio n. 37, de

12 de março do anilo corrente, declaro-
vos que este min-isl.-erro está de accórdo
com o parecer apresentado pela nspecto..-
ria Federal de Portos, Rios e Canaes so-t
bre o aforamento da ilha Carlos Botelho,
requerido por JOi-IO Estanielau de Cam-i
pos Filho.'

Rernetto-vos cópia do referido parecer
e restituo-vos, com os documentos- que a
instruíram, a petição que vos foi dirigi-
da (aviso,. n. 92143)..

De accordo com o parecer da Inspecto a
ria Federal de Portos, Rios e . Canaes, do
qual vos remetto cópia, declaro-vos que
este ministerio nada tem a oppor ao re-
querimento em que Leonel Benevides
Rodrigues de Rezende pede aforamento
das ilhas Lacerda e Almeida e Sá e Fa-
ria rio rio Paraná.

Com aquelle requerimento, restituo-
vos Os. documentos que acompanharam
vosso officio n. 39. de 11 de março deste.
anno (aviso n. 931E13)a

nn••n••—•.•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI;
• •	 Dia 7 de maio de 1921

Sr. director da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

Em soluça.° ao vosso officio n. 1.098,
de 29 de abril ultimo, communico-vos,
de ordem , do . Sr. ministro, que o reque-
rimento do engenheiro-resiaante, add ido,
Pedro Dutra de Carvalho afilho, padindo
ser_ aproveitado em cargo da mesma ca-
tegoria na Quinta Divisão, obteve o se-
guinte despacho, datado, de 1 do corren-
te. -- Aguarde Oportunidade , (aviso nu-
mero -201E!3).

— Sr. director tia -Repartiçã. Geral
dos Telegraphos:
- Comanunico-vos, que • e - Sr. ministro
indeferiu o . requerimento do telegraphis-
ta de 1' classe dessa repartição, Fran-
cisco de Seixas Silva; pedindo cancella-
mento da pena de suspensão de 30 dias
aue lhe foi imposta por portaria de 24
de julho de 1212, requerimento encami-
nhade a este ministerio com o vosso Ma.
fido n. 1.126. de 29 de abril. man fica
assim sespondido • (officio. n. 44(E3).

Requerimento despac.liadc
Adroaldd Gomes Netto, ex•-praticanto

do canfarente. da Estrada de Ferro Cen-
teal do Brasil, pedindo a -sua volta ce
serviço da mesma estrada — Indeeeride.-	 .

Directoria Gera/ dos Correios
. Directoria Geral dos Carreias - Sub-direa
ctoria. do Expetiente- Circular n. 2012s -
Rio da Janeiro 30 de abril de tael : 	 •

Tendo em vista o que resolveir o S e . minis-
tro da Viaçao o Obras Publicas, 'ain avieo nu-
mero 4.57, de 4. do corrente. declaro-:os sue
a Revista do Sul), mo Tribunal Federal tens
caracter de correspondencia (andai de união,
e, como ta l , pólo. transitar, sem metia. pelo
Correio, nos termos do ardere 23 eia nu-
mero 4.230, de 31 de dezembro de 192o..

Saiide e fraterni4ade.-0 director *arria
Co&miro Pereira da Silva. -O Sr. &druida.
trador dos Correios do Estado de  •	 ' •
(Diveas. 008/.217).

Por portaria de 5 do c.orrente. foi considea.
ratio, como licenciado. .4 viSta do aviei nu-
mero 20, de 23 de,abril proximo -anilo, por
dons ntezes e 27 dias, o es-ajudante da :lacra
eia do t arreie de Ponte Manaos ilarboure ria
capital do Estadode Amazonaes, distaicto
Cisavtiga r da" accarda caiu aalettras e e a do

art. 11 da lei n. 4.051, de 16 de janeiro de

. 192r. portarias de 5 do corrente, foram no-
meados praticantes da d : raetoria geral 03 car-
teiros de 2" e 3e clas.ses Aristeu de AS,i3 Ba-
ptista e NValdeniar Meiga° Élestier, respecti-
vamente, e Luiz Benigno Matara. estafeta.

..-por outra de G do corrente, fai declarada
• sem effeito a do 11 de abril proxirno lindo.
pela qual fui removida a agente docorreio
de Ileachuolo, nesta Capital, D. Zaida Sereia
da Silva, para igual cargo na agencia de
Tanque.

- Por outras de G anilhem do corrente,
foram declaradas sem effeito as de 4 do
mamo mez, nomeando praticantes os se-
guinte ,: estaectae internos: João Adolpho Bar-
eelloe Filho, José Martins do Oliveira, Nunes.
Loibnitz Santos de Silva, Descorides da Sil-
veira, 1 indolpho Alberto Alvares Gomes Dars

-roto, Alvaro do Oliveira Menezes, 1)i:imenso;
José Borges de Medeiros, Luiz Alvez Pereira
de Carvalho e Adalberto Chaves ile Menezes.

- Por outras ainda do 7, foram nomea-
dos praticantes: o carteiro de 2' classe A ris-
theu Chaves de Oliveira e os Srs. Pinaria
Custalio Ferreira, Armando Braga /ba r Bar-
bosa, Nicoláo Antonio de Souza o D,, Maria

Alice.  Gpao1:10%tra • da mesma data, foram
nomeados auxiliares de praticante as Sras.
Alzaa de Albuquerque Ballo do Nasci-
manto, Mercedes Silva e Elvira. Pimenta o os
Srs. José Guilherme de Araujo, José de Araujo
Santos, Sebastião Moo les :quita/roa alagada
Pacheca da Rocha, Renato Alves, aianoel José
Ferreira e Pedro 3Iafra Ramos. .

- Po t. outras ainda- de 7, foram mama-
dos carteiros de 31 classe, es serventes de Is
classe Oscar Celestino de Carvalho a

da Saint Dénis.
- dor outras tambeed de 7, foram no-

meados auxiliares do carteiro, es seeemacs
as classe José Petra da Fontoura Mello e A the-
!meado José tiodrieues.

Foram promovidos a servente de 1 5 ClaSS3

OS de es, Ary Faria, Antonio Ilenja,min, Jo-
sué Vianna, Joaquim José Gomes, Alberto
Alves. Joaquim Guilherme da Silva, José An-
tonio Pereira, Ilea;aldo Brasil, Victeria José
Gonçaares, Manoel Pac..s Barrete.

Foi declara Ia sem effeito a nomeação do
serveiee ee :a classe Joaié Viantia, para o
cargo- da auxiliar de caradro desta dire-
ctoria.

• Fo eam removidas as agentes de Correio da
Iliacanelo 'e-Banias, nesta Capital. D. Ulla.
Serejo da Silva e D. Mai ia da Gloria da G- sta
Pereira, para igual cargo, esta, na agencia 'te
Tanque e :eludia na - de liamos.. umlaute
nesta Capital, perceisendo ambas ai veaci-
mentos que Por lei lhes competirem.

Requerinzentos despachadas
Dia 29 de abril de 4.321

tainento de Sk' de - Re idt -	 &ir* • •. _	 .	 .t	 e Se 113p0C e‘ .À.

W. ariana, destinatario do vale Poatal
n. e, pedindo que o paaanieato seja feito na
the.sourasia da directoria geral. - .Defe-
rido.

Dia 7 de maio de 1521
Armando Novaes, carteiro de 2 s classe. pe-

ditado- permSelo para coiSsignar a A. P. L.
Berraksas a impurtancia ele 140a runorthataa
em preafaçOea caneles de 10$, pára acquisi-
aao ela fardamento.-Deferide. -

-e Francisca José dos Santas, servente de
catese. pedindo permissão para eonsi-

•gnar cem 'favor de . Aureliu de Mello a impor-
taticia, de 1 .10$, paga em preUaçõe.s mensaea
de 4.0, afim de adquirhafardanneatua- Defe-
rido.

'Dia•
D. Grazieelaacle Vasaisucellos, agente doa

Correia de flanaii, nesta •Capital,. pediutlo
•Sr. ministra sciarnezes de betara *, Pa a ta- -••
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&não ds estradas do que de garantia para es particulares,
além do . constituirem uma delimitação entre as depondeacias
daquellns e as propriedades destes.

Lavoine et Pontzen, na sua importante obra que conserva
sena actualidade, apezar de publicada ha quarenta annos, cli-
vem que é um erro acreditar-se que os caminhos de ferro na
America não teem cercas, cornquanto reconheçam que, em
tpu i tos Estados da União, não sejam inão muito imperfeita-
mente cercados ou não existam fechos, não figurando sempre
rios actos de concessão a obrigação de estabdecel-oe

cLa qUestion de l'opportunité de'cet établissement
na se pose dairdinaire qu'apres l'achèvement de la`voie,
et elle est diversement résolue par les Compagnies, sui-
vant lo dégré d'intérêt qu'il présent pour chacune
d'ellesss

Da mesma forma que em França, a canstrucção dos fe-
silos fica dependendo da opPortunidade, com uma differença
sitie lá o Ministerio das Obras Publicas é quem resolve sobro
a época em que a medida se torna necessaria e nos Estados
Unidos quem delibera são as proprias administrações das es-
radas.

Accresce que nesse paiz a doutrina é differente da que
▪ jurisprudencia européa e que se estendeu até ao Brasil;
eia realidade, na America do Norte.

cises cleaures sont considérées, men° dans les Etats
los plus préoccupés d'exercer un sérieux contrôle sur
les chetnins de for, que ceux de New-York, Massachus-
setts et Pensylvanie, comme destinées, moina à assurer.
la sécurité de l' exploitation centre les causes d'acci-
dents pouvant résulter de l'introduction dos animaux
sur la veie, que'à garantir les Compaguies entre Is
réclanaations d'indemnité dos propriétaires riverains
pour betai] tué ou blesse. Cetto derniere responsabilité,
expressément stipulée dana certains actes de couces-
sion, dont les Compangnies sont . exonérées par la con-
structoin de cletures, est dono le principal motif qui les
decide à en établir». (Les Chemins de Fer en Améris
que — E. Lavoine et E. Pontzen — 1880 --- 1° volume

Pag. 355.)

Por causa, pois, das pesadas indemnizações a que as coa..
demna a justiça expedita do paiz, é que no 3 Estados Unidos se
eercam as linhas, achando-se nos contractos definida a rigo-
rosa responsabilidade das companhias, como mostra o art. 44
do Acto Geral de 2 de abril de 1850, que regulamenta os ca.
alinhos do forro no Estado de Nova York, cuja transcripção
ene parece conveniente para mostrar a protecção ao interesse
particular, não considerado em tão alta valia nos outros
issizes:

.cLa Compagnie établira et entretiendra de cnaque
cone.de la ligne, dos clâtures de la houteur eti de la
force des eldtures initoyennes prescrites par la loi,
avec les portes, ouvertures et passages nécessaires
pour l'usage des riverains; elle devra aussi établir dod
dos fosses pour arrèter te bétail (Cattile-Guaols)
tons les passages à Mveau. Tant que ces cletures et
Tosses pour arrèter le bétail n'auroat pas été établis,
la Compagnie sara responsable de teus les dommageS
qui pourraient être causes par seF, agents et ses ma-
chines au bétail, chevaux et entres animaux; cette
responsabilité cessera à partir de leur établissement,
sauf en cas de négligence ou de malveillance manifeste.
Toute personne ciroulant avec des chevaux ou du bé.•
tail sur la voie, antro part qu'à la traverssée des pas-
sages à niveau, sans le consentiment de Ia Compagnie,
sere passible d'une emende, no dépressant pas 10 dol-
lars, et responsable de tons les dommages quipourraient
être sins; causes. II sera defenda à toute personne

• autre que les employés de la Compagnie, de circuler te
long de Ia veies sauf Ia ou elle eraprunto des rues ou
de,s chemins publics.»	 •

(Plus tard, eis 1864, un antro nele de la legislature,
en transférant aux Compagnies fsrmières. les obliga-
tions imposées aux concessionnaires primitifs, a admis
qu'elles no seraient tenues ,d'etablir dos cletures
qu'autant que ces cletures seraient reconnues néces-
saires pour empêcher le bétail de pénétrert sur la veie.»
(Lavoine et Pontzen-ob. cit. pag. 356). .

Não prevalece, corno se vê, rem a prsoccupacão de garan.
- *ir a segurança da circulação, em proveis° dos viajantes, nem
o intuito de delimitar as propriedades ribeirinhas, principias
collocarlos nos, demais paizes acima do quaesquer outros que
mais directeniente respeitem os interesses dos proprietaridS,

quem se chega a responsabilizar pela introducção de gadá
na linha, como se verifica da longa transcripcão-seguinte, ne.
cessaria para a completa elucidação do assumpto;

eL'article 61 de l'ordonnance de 15 novernbre 184(T
défend en effet à toute personne etrangere au chernin
de for d'y intriduire des chevaux, bestiaux ou ani-
maux d'aucune espèce. La contravention est/passible
d'une emende de a 3.200 fr. et ~o d'une emende
double et de Ireis jour na moia de prison en cas do
de réc,idives

Meie 11 est clair que /e plus génoralement les hes-
tiaux no sont pas introduits, mais qu'on les a laissés
s'introduire sur la veie ferrée. II a dono éte définiti-
vement résolu à Ia suite dos avia divergents exprimés
par divers tribunaux, que, lorsque l'in,troduction dos
animaux n'a-pas été volentire de la part dos prévenuss-
il n'y avait pas lieu à poursuite corredionnelle
vertu dos artic/es précités. (les faits sont ! considérés

• ~MO rentrant sons les applications dos règlemerlis..
de grande voirie. Nona rappellerons à co sujei l'artielo
2 de la loi du 15 juillet 1845, qui est ,fondamental:

'Ari. 2°. Sont applicablee aux chemins do for, les
• lois et réglemente sur la grande voirie, qui ont pour

objet' d'amener la conservation dee fosses, talus, le-
vées et ouvrigos d'art dépendant dos routes, et d'inter-
dire sur: toute leur éten,due te passage dos bestianx et
les dépots de terso et d'autres objets quelconques.
y a d'ailleurs' tres-peu d'eXemples de déraillements
causes par les bestiaux, les animaux seuls sont ordi-
nairensent tamponnés par la machine et projetes hora
de Ia Voie eu assez pitoyable état.

Les propriétaires, que. comine nous l'avons dit
plus haut, sont seuls répréhensibles et doivent garder
leurs bestiaux sont considéres comme suffisamment
punis par Ia perto qu'ils subissent et get'ils doivent

• suoporter entterentent. Les tribunaux eu out stoujours
decide ainsi.

Quant aux aceidents de personne occasionnés par
des bestiaux qui se seráient introduits sur la veie, ile
sont encore plus raros, et nous pouvons pas en citee
nu exemple. Dans teus les cas, Ia res ponsabilité civilo
en cette matière est tout-à-faiti une question do droit
cornmum à apprecier par reutoritéjudiciaire, en vertu.
de l'artiele 1.385 dii Code Civil ainsi comi:
• sLe propriétaire d'un animal ou ceitil qui s'en sert

pendant qu'il est en son usage, (est responsable du
dommage que Panimal a cause, sou t que l'animal fati
seus se 'f.arde, .soit qu'il se fet égaré ou échappé.s

TI n est pas sans intérêt de feire remarques que
les propriótaires riverains, qui considérant comine uno
servitude l'obligation do garder leurs bestiaux, sont .en
nnesure au moment des expropriations de réclamer au
hesoin sou t .une indemnité pour établir eux-mêmes une
elôture défensive, sou t tout autre dedommagement»...
	  sTerminons enfaisant eis

Saisant rernarquer.que les chemins do fer d'interêt lo-
cal sont dispenses do touto °Mure. (More:lu-03). cite
I volume pag. 524 a

FE.lo exposto se eepecoende que, alsan de n5o teretii di-
reito a indeamisaçãe alguma pelo e sinagemento do seu sada,
o sasprietarios podem ainda ser respensabilizados pelos pre..-
illi108 que os seus animes causem á estada e aos viajantes.,

• Assim, pede resumir-se a jurisprudeneia como em se-.
guida;

uniquement eu vue d'assurrer la securité
de l'expleitation da chemins de fer, la cleture ne coin-
cide pas néoessairement avec les limites, da domaine
public. Elle n'a pas davantagepour but de proteger les
propriétés voisiness par suite, les riverains de la void
ferrée no seraient fendes ni- à réclamer une modifica-
tion da mode de cleture, ni à se plaintire de l'absenee,
de l'insuffisance ou du défaut d'entretien des cldtures
existentes; il n'en serait eutrement que si Id compagnio
avait contracté à cet égard certains engagements envers

• le riverain, sou t dans un acto de cession amiable, soit
lors de la fixation de l'inclemnité d'expropriation.s.
(Veies Ferrées de la France-Marlio, Maizerat, Ver-
gniaud et- Godfernaux, 1' volume, pag. 78).

(Adiante os mesmos autores de obra tão util repetem que
a «Administração e ,(1 jurisprudencia admittiram que a abri-
gação da cerca não o imposta sinão no interesse da segurança
da estrada do ferro, não do publico».

cattendu que cette obligation; imposée aux com-.,
sagnies, dons le but exclusi f d' assurer Ia sécuritdde
texploitation, tle saurait avoir pour •gonséquence tle,
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_créer. ou. profit des propriétaires riverains'un
dividuel de se plaindre de l'insuf fisance ou du défaut
d'entretien de /a clôlure, -et de réclamer la réparation-
du .Préjudice qu'ils_prétendraiént en.élre la
	  sCette, jurisprudenee a- eu fré-
quemment l'occasion do s'appliquer,-dans le eas de pê-
nétration sur le domaine du chentin de fer d'arilmaux
et même de troupeaux, susceptibles d'entraver la ré-
gularité ou la sécurité de l'exploitation.
s Ces introductions de bestiaux ont tout d'abord été

pnrsnivies en vertn_de radieis. 61, § 3. de l'orciannarea
de1R46'; mais la Cour de cassation décida que le texte
de l'ancien article 61 ne permettait de poursuivre 0110

l'introduetion volontaire. de bestiaux, par leur proprié-
bise, ce qui est.. un caS excendonnela. (Veies Fe r

-rées.:. 1° volume pag,. 133 a 134).

Posteriormente tal artigo foi modificado cpara remediar
á insufficienclas, declarando o art. 57 do regulamento actual:

«II est défendu o toute personne etrangère au ser-
(ice clu chemin de •fer... 3°, d'y intxoduire chevaux,
hestiaux ou animaux d'aucurie espèce, ou de laisser,
s'y introduire ceux dont . elle a la garde.».

accrescentara os autores • com muita razão:

«naus l'application 'de ces dispositions, les tribu-
naux tiennent compte, d'ailleurs, des circonstances de
fait , seraientssusceptibles- soit de , diminuer la
responsabilité des propriétaires des bestiatix, soit
même de la faire e disparaitre s'il y avait faut de la
compagnie. T .es tribunaux examinent, notamment. si
les cletures- .ont d'un• n types approuvé par. l'A.ministra-
tion, si elles sont • entsetenuess en boa état,, si • enSin,
cites- ne- presentent: nas. de discontinuité.» (Ob. cit.
pag._ 134) ..

O nosso-vetusto regulamento para a fiscalização da segu-
rança..conservação e policia das estradas de ferro, approvade
pelo decreto n..1.930,. de. 26 de abril de 1857, no seu art. 27
prollibe,e declara que- ' se reputará crime, ainda que do darano
causado . não resulto desastre".

Introduzir de propOsito animaes
terreno_ occupado pela estrada de ferro."

Prescrevendo o artigo 42, queS

s aria ffoem porlArá parar nos cruzamentos ao nivel,
nem entrar no recinto da estrada de ferro,Sinão • os em .
pregados- tia estsaua, exercesda- • suas- funcções, e as
autoridades, nos mesmos casossenr que podem entrar
nas casparticulares."

• •
s projecto do novo regulamento, publicado- no Diaria

Officia/ de 19 de julho de4919, faz menção da . guarda do' gado
pelos prcprietarios:

Art. 29. Vstambarn.prohibido a •qualquer pessoa,
b se •reputará crime aindaque. do damno causado não
resulto desastre:-

.1°. Introduzir. animaes vehiculos dentrwdo
-cinto da estrada ou deixar que nelle se introduza gado
ou outros animaes que estiver guardande.a

comminando no ca,s,ossie intraeção
ca multa de cem anil , reis a cinco contos, de- reis, sem
prejuizo de outras' , nenalidacles• previstas no reodigo

- Pautas'

Per outro lado o art.' 137 -declara qt

cA estrada. tem- o direito de reter os quadrupedes
que permanecerem, mo 'seus recinto, até que lhe sejam-
pagas a multa 'de- dez . mil réis' por cabeça e mais despe-
zas'. Poderá lambem- vendel-o em- leilão -para cobrar-

/	 se da multa.e despezas, si estas não forem- pagas no
prazo • de. dez' dias,' a.: contar' da.-captura.

• Note-se • que-ital artigo nào, cogita da, hypothese da estrada
testar ou não fechada; ainda:mais , porque a dispensa do fecha
pSde ser, concedida ..pelo -poder competente como diz . 0 »est:. 2°,
faUmprindo lembrar que a,latitudesdasconcessãosino. alludido
estigo, póclesatá ser maiorsslo que na legislação franceza, em
:Que a Saeuldade,do poder: competente soffre restricção,,quanto
..seguranea,,de, eirculaçãci,t alétusde 'outras,. como. , vemos em

1_.eguida;	 , _	 •

cDisbens'e • de cletures-Une-	 27 décembre 1889
a modifiS à co sujet, • éelle du•15 juillet 1845.

eArticle. ler. Par .dérogation 'à Partido -4 de la lol.
clu 15 ',juillet-1845 sursla• •poliee dos cliemins de fer, le
Ministre des , Travaux publies pourra, tout-.ou partia
des cheminá de for d'intérêe Onerai •en construction

construire et des ligues d'intárêt • local qui -ont été. ou
qui seront ultérieurement incorporées réseau d'in-
tárêt - général, : dispenser de poser des elo:Tires fixes le
long dos veies ferrées et dos barrières mobiles à tra-
versée dos coutes de. terra, tontas les íeis que celta
mesure lui paraitra com-patible avec la sureté de l'ex-
ploitation- et la séeurité publique.

• s Art.--2. T,es dispenses accorsiées dans ces conditions
n'auront wenn carurtère provisoire, le Ministre das
Travaux publics conservant le droit do prescrire à fonte
époque, et lorsqu'il le reconnsitra nécessaire. l'établis-
sement de clefures fixes et-cle barriére,s meSiles sur les
limes ou portions de ci-dessus désignées.» (Si-
rot — Ob. cit., pag. 281.)

Na minha humilde opinião a faculdale que se concede ao
poder competente deveria ser condicional e temperaria, na fá s- ,
ma das disposições- citadas, fazendo-se restricções quanto á
segurança da circulação e ao direitode exigir . em qualquer
época o estabelecimento de cercas onde se tornarerir
pensaveiS.

Gemo diz o mesmo' autor, convém-todavia exceptuar de
tal dãpensa:

Les abords dos gares'" et stations sur une . centaine
de, mèttea de cheque .cotrá;

1,es abords dos passages á -niveau . sur une longuer
25.sinètres;

I.es traverses' dos- villes, villages., ou nutres lieux
habités;

1.e long. dos chemins., lateraux quand ceux-ci sa
trouvent • situées à pine de 1 mètre au-dessus mi à
moira:. de 1 . matre en contrebas- du nivesus des voies:

EL ens gssnSral,. à la- crête dos tranehéea et, à tons
leS , points pouvant.prés.-enter. des causes de (tanger polir
lo publica, (Sirot — Ob. cit., pag.. 289.) • 	 . • -

Não 'são sórnento .estas as restricções a Oppor-se á dispen-
sa de cercas, yisto que mais tarde, em 1897, restringiu-se aia- .
da a concessão,:.

«Eu 1880, uno loi du-27 décembre derma ausminis-
ire des. Travaux . pehlies le pouvoir. d'accorder à titra
précaire der dispenses- de r,cette obrigations. Une loi du.
26 muss- 1897, tont en lui confirmant, ee . .droit. es a
entronré l'usage de certaines restrictionssja dispense
de .cléture .no. peut être accordée ai surnes lignes ou
Sections de' ligues ou • circulent nina de , teois• tranins en
une heures ni-dans la traversée des- liSux... tiabités. ai
dans • les parties:contigues à dos elemins , publics Ianque
Ia voie est en déblai, en Tiveau -ou en renthlai de mnins
de. deux -mètres, ni aux- aborda das passages ,,à.niveau -
sur. une • longueur:	 cinquante mètres au.. moins
cheque côté, ni aux .abords des•statiens, .haltes ou ar-

- rêts. Pour les .ch-emins- de fer -dont les projets n'ont
pas encare fait Pobjet• d'une• enquête d'utilitS publique _
si te ministro se propose d'aceorder . cies . dispenses de
elôfure, mention en est faite dans\ lesspièces de Vem- '

• quête; pour ler chemins de fer déja . construits, ou qui
out. déja reit' Pobjet, d'une. enquête d'titilité publique,
lã fdécision ministdrielle n'est rendue; qu'après une
instruction dans laquelle Padministration exploitante,
te prefet et le' conseil Onerai du dSpartement•traversé,
ainsi • que. le conseil 'général des Posas' et Chaussées. sont
anpelés à donner lens avisa) (Voies Ferrées ,cleda Fran-
ca — Ob. eit.,,pag.- 77.) .

Nó projecto a que já: alludi,. o ,art. 42é substituido pero
seguinte:

(Ar 136'. E'vedado, sob pena'de • multa do dez mil
réis.e do dobro nas reincidencias, o ingresso de -pessoas
estranhas. ao serviço e á fiScalização das estradas noa,
recintos-que. não forem destinados aos-pas sageiros e ao
publieo.. Dó numero de ,taes - pessoas estão excluidas as
autoridadea publicas;-em relação ás- quabs • a estrada e
suas dependencias são consideradas no- mesmo. pé em
que, os..domitilios. de particulares.

E'.. igualmente prohibido, sob - pena . de incorrer na

• raesin-asmultri, parar- na parte-do leito da estrada cru'.
. sedo' por. passagern de. nivelas (Diario O(ficial. de 19, da

-	 julho- de. 19.1. s.).	 .	 .	 ..	 • _

dentro do
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• , .Prescreve o regulamento geral dos ,caminhos de ferro ar.
gentinos:

• (Art. 55. Está prohibido- á- toda, persona extrafia
servicio ,.dei camino, introduoirse é estacionarse eu

él, á , no •ser 'empleados públicos eu e', deeemnefio de
• sua funcione-s.

peobibesigualmente conducir á lo..largo dei ca-
.- mino cualquier .classe de"animales, y solo podrá atra-

versarse eu los puntos destinados á este objeito, debien-
do en este caso el conductor hacerlos salir .al aproxi-
marse el tren. Es extensiva esta .medida á los :et:adua
'ctores .de carros ú otra classe do velliculo,s.»

Alonga-se o meu estudo mais do que eu podia pensar
ao iniciar a minha informação, cujo termino ainda não di-
viso. Escrinta de um só jacto e com a intenção de attender á
vossa recortnnenclação de urgencia, sinto-me tentado, por ve-
les, a resumil-a.

Ser-me-hia, porém', difficil, não sómente pela minha pro-
lixidade, de que me penitencio sempre, sem a corrigir, já que
em assunipto do interesse publico nunca soube ser conciso,

'come jambem por me julgar obrigado a collocar a questão nos
eeus verdadeiro termos. Aliás, prezo-me eM assegurar a to-
dos que, si a Companhia fosse obrigada a construir as cercas,
eu haveria de saber como a coagir, além de pensar que, tão
aómente em reg -irias onde não exista gado, de insignificante
trafego, percorridas com reduzida velocidade, é que a autori-
dade publica Ode dispensar os fechos •marginaes das estra-
das. E ainda assim, com as indispensaveis restricções que
acabo de salientar.

Ata agora nada encontrei -na Europa que désse razão aos
proprietarios com a morte de animaes, cuja . guarda lhes cabe
e que até podem ser responsabilizados peloa prejuizos, por ven-
tuna, por cites causados, conforme a jurisprudencia européa,
sóniente contrariada nos Estados Unidos da Norte.

Recorrendo á jurisprudencia italiana rvemos, segundo Casa
co, como se deve considerar a questão:

Queste chiusure di separazione, Come dispone
l'articolo 9 delia legge 30 giugno 1906,n.. 272, non sono
ordinatea difesa della proprieta privata confinante,:.ma

• nell'esclusivo interesse della •ferrovia,.'-per impedira
l'ntroduzione di persone, o di animali, sulla lince. coa
pericolo per ia sicurezza dei convocli. Esse non costi-
tuiscono una servitu passiva in vartaggio dei fendi li-
mitrofi, poiche la ferrovia e dessa il fondo . dominante,

• cui vantaggio per publica utiliSa vengono stabilite
della legge diversi pesi gravanti sui fondi confinanti.

..L'obbligo deite chiusure, imposto al.concessionario
• della legge e dall'atto dl . concessione, non riguarda i
• terzi proprietari Cise vi r sono estranei. Percio essi non

•hanno veste per agire in guidizio e. pretendere Pedem-
• pimento dis tale obbligo; ma possono soltanto rivolgersi
•ai ministro dei lavori publica. ai .quaie,..nell'interesse
generale dello Stato, é affidata Paha sorveglianza per
ii regolare andamento e per l'osservanza dello cautele
imposto a- sucurezza dell'esercizio qualunque fer-
rovia.

I proprietari confinanti non possono pretendere che
le chiusure siano fatte com .muri anziche con siepi,
piche la convenienza dei sistema di chiusura dipende

•da un criterio amrninistrativo, C130 riguarda l'hiteresse
publico, non quello dei privatia (L'Exercizio dello
Strade Ferrete — Avv. Cesar Ly Gasea — 1009 — 1° vo-
lume, pag. 135.) (Doc. n. 25.)

. 'Adiante mostra o mesmo jurista que o concessionario deve
tbidar das cercas e das passagens no- intEresse da segurança
e não no interesse privado:

4116. Il concessionario deve curare la manutena
zione dello chiusure e dei passaggi a livello che esisa
tono, ma cio, unicamente, come ho tia detto,
teresse della sicurezza dell'esercizio, non gia nell'in-
teresso dei priVati. 	 _ .

I privati non possono •opporsi a lute quelle opere
ehe ii cancesiSonario, per autorizzazione, o -per : ordine
dei ministro eseguisca sulla ferrovia. Si tratta sempre
cl i apare di utilita publica e di atti d'impero. Ma, per
learagioni gia addotte, se l'opera rechi un danno ai pri-

• veto, ananomettendo nu suo diritto, -non semplicimenae
, un suo -interesse, egli lia ragione ai risarcimento verso
ii concessionario.» (Ob. cit. pag.

Ninguens contestará, de : facto, e a jurisprudencia t una,
time neste sentido, que, si a conátrucção de urna estrada viesse
deixar aberta : unia fazenda de -grjação,-- rermittindo a fuga

•

do gado com grave prejuizo do fazendeiro, não assistisse a este
o direito de indemnização perante a autoridade judiciaria, si
a administrativa não seubesse' ou -não pudesse protegei-o cotia
tra o abuso da empreza. Tambern .não se pódo contestar o di-
reito á manutenção de servidão existente entre ribeirinhos, 'a
qual não pôde ser prejudicada pela estrada, que tem a obri-
gação de mantel-a: é o que Casca reconhece como de. direito,
distinguindo este do interesse privado. Assim, ainda que se
trate de proprietarios differentes, Por ciccasião de cercar-se o
/eito, deve manter-se a-sua travessia para as cammunicações
já estabelecidas entre cites. Dahi, porém, a se querer exigir
a vigilancia da estrada, tornando-a responsavel pela morte do
gado .que abandona a pastagem para vir á linha, 'quando o con-
trario não se pôde dar com as locomotivas, solidamente ligadas
a duas filas de aço, de onde só podem ser violentamente ar-
rancadas, com damno consideravel para a Companhia e, prin-
cipalmente, para os viajantes, ha uma differença muito
grande:	 -

-eSi é verdade que os animaes morrem debaixo das
locomotivas, muito maior é o damno que causam, inu-
tilizando, no descarrilamento, o material rodante e pon-
do em perigo a -integridade physica dos passageiros e
empregados -da Estrada. (O Direito, vol. 94, Carlos Ma-
ximiliano, pag. 187.) (Doc. n. 5.)

•De onde, conclue o douto advogado:),

• (Parece, poisa mais razoavel (e assim foi já de- -
cidido por uni tribunal francez) conceder áquella em-
presa acção contra o dono dos bois, e não a este contra

• aquella.» • (fies. . de la Chambre Civile de la Cour
d'Appet., sob n. 1.385, citado pela Itevue Générate
des Chemins de Fer, torno XVII, pag..295.), (Documen-
to n. 5.)

• Fundamenta a sua opinião no facto de ser o proprie-
lado de um animal responsavel pelo «danam oausado por
este, ainda mesmo que elle estabelecesse que nenhuma falta
lhe é imputavel e que é impossivel designar a causa do que
o 'animal fez », nada importando, de. resto, e que o animal
fosse domestico . ou- selvagem, e- que os terrenos destinados k.
conservação - o reproducção fossem abertos ou ,lechados».1
aDocumenta n. 5, pag. 4.)

Adeante (pagina 7), com julgamento e decisivo, esmaa
gador, completo, sobre o assumpto»,--lranscreve o proferido

-peio Tribunal Civil do ia Seine; a 11 de fevereiro de 1908:

(Les prescriptions de la loi du 15 juillet et .de
l'ordennanco du 15 novembro 1816, se refèrent, dans
leur ensemble à la conservation, à la police et à Ia
surété de l'exploitation cies chemins de ler, et les
.clOtures que doivent etre établies eu conformité s de
l'articles 4 de .1a dite loi, cies deux cotés et sur toute
l'étenclue de la voie sont destinées uniquement 	 en

. défendre l'accès à toute personne étrangère au ser-
vice.	 -

Dès lors, cetto obligation imposée aux compagnies
dans -le but exclusif d'assurer la séeuritá de l'exeloita-
tion, laisse subsister à la charge des rioerains ta sur-
veillance de leur bétail et la .responsabilité •civile, .en
cas d'accident ou de dommages que poursaient ao pror
duire si, par leur fait ou Zelo. négligence, •leurs ant-
?r,.aux venaient à s'introduire. sur la • voie ferrée.
no saurait dans ces con,ditnons, feire grief à une com-.
pae

°
nie de chemis de ler de ce que les cleaures ont

été insuffisantes pour empêcher l'introduction
bceufs sur ia aroie, ni par suite la rendre responsai:sie
du déraillement d'un traia causé par la présence de

_	 ces bceufs.» (Documento n. 5.)

Não foi, entretanto, 'esta a doutrina do Tribunal de Jus-
tiça de S. Paulo, quando condemnou, em 13 de abril ,de 1901,
a S. Paulo Railway Company a indemnizar a familia de um
viajante fallecido em cansequencia de descarrilamento moti-
vado por uni boi que entrou na linha por uma porteira, aguo,
Wali de ter sido mal feita, não fechava bem, estando estra-
gadas. (O Direito, volume 87, pag . '319).

A sentença firmou-se em defeitos da composição do
trem, 'quanto á (posição dos dous carros, do correio e o do
bagagem na cauda do trem, quando é do praxe em movi.
mento de trem-- se os collocar na frente», caminhando o
tren1 com dupla '-tracção, 'collocada a segunda locomotiva nti-
rectaguarda do comboio, `além do que, da prova produzida,
se-conclue, que não eram hem feitos e-bem conservados osl
fechos -da -linha, havendo uma : 'porteira junto- á estação dq
Taipas com os moirões afastados,--de modo que se abria arl
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um e outro lado, estando bastante estragada, e sendo do
33sumir-,se que por ahi peneiraram na linha os dous bois,

"um dos . quttes foi a causa do accidente. (O Direito, vol. 87,
pag.

Embargando o accórdão que havia reformado a, sentença
le primeira instancia, a ré allegou, entre Outras razões,

a que a culpa no caso é acquiliana, e .os embargados não
provaram que houvesse culpa da parto da oompanhia,
devendo, „por isso; accionar o machinista ou o dona
ou detentor dos ariimaea que penetraram no leito da
estrada de ferro, dando togar ao descarrilamento do
trem»... (pag. 371).

No segundo accórdão houve quem assignasse vericidcl,
do accôrdo com a jurisprudencia_mais seguida, :votando,

•apelo recebimento CIOS embargos •ao accórdão, afim de
ser restaurada a sentença appellada, que julgou impro-
cedente a acção, porquanto, em face do articulado de
fl. 3, trata-se do caOine previsto no art. 151, para-
grapho unico, do Cocligo Penal . e.. a indemnização ato
danam causado compete ao criminoso ou criminosos».
(O Direito, vol..87, pag. - 374.)

" Como subSiclio para o estudo da . questão é interessante
transcree- alguns dos consideiándos, com que o merina-
suno juiz Antonio J. Pires de C. e Albuquerque julgou não
provada a acção ordinaria contra a Fazenda Nacional para o
pagamento de 4:900$,- correspondentes ao valor de 14 muares,
mortos uns, e completamente inutilizados outros, por um
Liem da- &arada de Ferro Central do Brasil, no togar deno-
minado aCorba Grande), etc.:

Consifflando que'no estado actual do nosso di-
reito a obrigaaão de resarcir suppõe o dolo ou a culpa,
isto é, a responsabilidade moral de quem deu causa
aos damos;	 a--

Considerando que na especie tanto mais cumpria
ou auttir provar que o sinistro ocorrera por culta do
preposto da ré, quando é certo que os animes viaja
madoS foram alcançados em togar vedado ao transito
publico, 'exclusivamente destinado á passagem dos trens
e onde nenhuma disposição regulamentar ou cireurn.
atenda peculiar recommenda a moderação da velocia
dado;	 ,

" Considerando que o proposto do autor informa
que os alludidos animaes passaram para o leito da via
ferrea por uma caneella deixada aberta, o que as tes-
terninhas da ré declaram que a cerca marginal da es-
trada fóra arrombada em dous pontos, parecendo que
o arrombamento era recente e havia sido praticado
pelo mesmo preposto do autor do intuito de encurtar
o caminho;

Considerando que em qualquer das duas hypo-
theses não ha como imputar o uesastre á incutia
re;

Coasiderando que a hora - em que succedeu o facto,
4 horas da madrugada, explica que o machinista que
dirigiu o comboio não se tivesse apercebido tios signaes
que alfirma ter feito o empregado do auto;

Considerando que não é licito presumir que avis-
tando na linha os alludidos animaes a tempo de fazer
parar o 'trem, elle houvesse, por simples maldade, pre-
terido atirar-se contra elles, expondo a propria vida a
um perigo quasi certo;

Considerando que, affirmando as testemunhas do
, autor que os animaes penetraram na linha por urna
porteira encontrada aberta, facto que não pôde ser
levado á tonta da ré, para que no caso se lhe pudesse
imputar o sinistro, seria necessario provar que o trem
eorria com exaggerada e prohibida velociaacie, ou que
• maehinista por impericia ou proposito -deliberado,
podendo evital-o, deixou de fazer a necessaria ma-

.nobaa; .
Considerando que nenhuma destas hypotheses ficou

apurada no processo e que, ao contrario, são todas
èllas excluidaa pelas circurestancias do tempo e logar
• .que se deu o 'desastre já consideradas.» (Diario
07 Pelai de 26 do --setembro de 1913, pag. 14.031.)

Tal sentença confirma a jurisprudencia a que mo venho
lagerindo desde começo . e, embora mostrem diversas outras
êlludidas a exIstencia de controversia, deprelie.nde-se que na
thaiõria dos casos não se consideram os factos marginaes
'80.Mo uma medida de protecção aos interesses dos ribeirinhos,
salientando-se o facto de que taes questões não podem deixar

ser transferidas da esphera administrativa para a alçada
.k•laidielaria, conto, aliás, bem demonstra o artigo seguinte da
Md a. 2.681, •de 7 de dezembro de 1912, que regula a re-
Ikkozabitidado vivi) das -eStradas de ferro.:

cArt. 26. AS estradas de ferro responderão por to.
dos os danardes que a exploração das suas linhas causar
aos proprietarios marginaes.

çessaril, porém, a responsabilidade si. o ‘ facto da-
mnoso foi oonsequencia directa da infracção, por parto
do prop-riaitario, de alguma disposição legal ou regula-

,' anentar relativa a edificações, , plantações, excavações.
deposito de materiaes ou : guarda de gado - á tinir-. das

• estradas de ferro.» •
.a"

P.ecapitulando, ve.noS que as cercas se destinam mais II
garantia da segurança da circulação e a delimitação entre a
propriedade partiçular e o leito , da estrada, do que a impedir
os prejuizos de proprietarios, a quem cabe acautelarem-se da
melhor fôrma possivel para os evitar.

Com effeito, segundo diz Piot, ás cercas fixas penem of-
ferecer tres vantagens distinctas: afixação dos limites da es-
trada do ferro, facilidade de sua exploração, protecção do pu-
blico.»

Não acredita o autor, cuja opinião me parece muito va-
liosa, que o intuito das cercas seja exclusivamente delimitar
o dominio concessionario:

aLe plus souvent, ii est vrai, les clotures en sul-
vent les limites, mais parfois aussi elles s'en écartent,
soit à cause de l'irrégularité de ces limites, sout parca
qu'il faut laisser en dehors certains terrains accessi-
bles au public, soit à cause de l'espace à ménager en-
tre les Ilides vives et les propriétés riveraines..En ré-
gle générale d'ailleurs, l'opération de la clóture no pre-
sente pas les mêmes caracteres légaux que la délimita-
tion. La elõture n'est point nécessaire pour marquer
les bernes d'un héritage, et Ia propriété s'étend sou-
vent au-dela do la cloture», (De la construction dea
eheinins de fer, de leur domanialité publique et da
regime 'dos propriétés riveraines par Gaston Piot
1915 — pag. 71.)

Comquanto algumas decisões de jurisprudencia, erri
França, não reconheçam ás cercas outro fim do que a delimi-
tação do dominio da estrada de ferro, affirma o autor que é
no interesse da sua exploração que foi imposta" ás com pa-
nhias a obrigação de cercar as linhas de sua concessão:

. (Les travaux préparatoires de la loi de 1845 éclat-
rent les intentions du législateur et no permettent au- •
cun doute à. cot égard: les clõtaires ont été prescritos
parce que leur établissement était une garantia pour
la sécurité de la circulation dos trains. Le souci du
législateur dans cette question particulière était d'ail-
leurs conforme aux préoccupations générales uni l'ani-
maient, car les prescriptions de la lei du 15 juillet 18.15
et de l'Ordennance du 15 novembro 1846 se réfèrent
dans leur ensembté à la conservatiou, à la pelica et á
Ia snreté de l'exploitation dos chemins de fer».. (Piei
— . ob." cit. — pag. 72.)

Realmente, penso como o na Orne autor, em quem efluo:l-
eal superiormente desenvolvia/à a doutrina, que

aPour que l'obligation de la • cloture n.'eut pas été
presente - eXclusiVement afin de faciliter Te service du
chemin de fer, ii faudrait que le légiSlatenr eCit montrd
par un teíte formei qu ii visait un autre but que eelui
uni .lui était familier et que. préoccupé de l'intérèt de3
riverains et des fiers, ii avait voulu les garantir par doa
clõtures defensivos centre les risques do voisinage
chemin de for. Mais ce texte n'existe point et la signifi-
cation du silence de la loi est corroborée par les indi-
cal lens dos travaux préparatoires». (Piot — ob cit.,
pag. 72.)

Como já vimos, sómente nos Estados Unidos do Norte, 4
ame existe semelhante texto,. que eu não encontrei em ne-
nhuma outra parte no exame feito por mim, ha tempos, ora
unia série de livros. do qual lanço aqui, de" modo todo impar-
cial, o resultado a que cheguei, que não é favoravel aos ribei-
rinhos do que se pensa:

allous eroyons dono que les clotures fixes poséea
le lona des veies sont destinées a marquer, dans ria-
térêt de l'exploitation, que l'accès des voies est reservé
aux agents et au matériel dos Compagnies. Elles peu-
vent aussi avoir accesaoirement l'avantage de délimiter
le domaine du concessionnaire. Mais enes se sont nas
défensives. Aucune lai, ,auctin- réglèment n'imposent
a.ux Compagnies l'obligation de construir° des °Vitu.
capabtes d'arrCter les. animaig, d' emppelier. ta chuta
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dos voitures ou do s'opposer à Pesealade des piétonsaa
(Piot	 ob. cit. — pag. 73.)•

t' . o que exPlica a. inercia das companhias ts solicita0eS
, Ca reclamações do Governo, cuja tolerancia de tempos pas-
sadoa, acari restricções impreseindiveie para a dispensa das
cercas, deixa, desarmadosnão. só para melhorar as condições
de segurança da circulação, o que me parece essencial, mas
lambem em- favor dos ribeirinhos que, na maior parte dos
casos, terão qusi recorrer (i autoridade judiciaria e, ainda as-
sim, arriscando-se a um completo- insuccesso e .3ustas impro-
ficuas do processo. Penso que possa ser este o desfecho do
aaso do que. nos occuparnos, aggravado ainda lin' outras cir-
cumstancias quando o considerarmos., coacretamente. 	 . •

Por maior que já seja esta analyae, ainda não concluida,
convam não fechar a. parte geral sem me referir ás conse-
quenciaa juridicas, a que- chega Piot, Sobre o. fim das - cercã
fixas, que constitue um resumo do que se encontra eariarso em
diversos autores.

Diz elle do modo eategoricor

eArta 2.° Qualquer dessas estrad e - será Cercacta
de- ambos 09 lados Pril toda a sua extensão.

At-t. -  Na cidade do Rio de Janeiro e nas ca-
pitaes ds Provindas, até meia legue alam de ponto
ano fôr designado pelo Governo, e dentro das villas

/ atravessadas, se farão cercas ou Muros, que não dei-
- 'cem passagem a um homem. Exceptua-se o caso em

me- seja indispensavel percorrer longitudinalmente
,res rua publica, porque, então- será o transito sujeito
;a regras especiaes que. o Governo julgar conveniente
'r-Sc rever.

Art. 4.° Fara dos limites alo artigo antecedera
for-se-hão valias ou cercas capazes de vedar a pas-
aagsm a. bois ou cavallos.

Onde se fizeram cercas, serão de preferencia; as
vivas - de espinho de qualquer especie, que a actminis-
a•aeão da Compnahia mandará dobrar , pelo meneia uma

: vez cada anno, sob as penas impcstas nas postulais mu-
nicipaes da côrte para os que não cumprem semelhante
abrigação em seus terrenos.). _

cises tiers- n'ord dono paa le droit de se plaindre
de l'insuffisance dos clôtures atablies par les compa-
gnies suivant le mede prescrit par laadministration:
ai la moia .d'animaux écrasés sur Ia. voie après avoir
franchi les chitures, ni les accidents swoduits par le
beurt violent d'unt voiture conare la alatinai qui a
Oda SOU:. le choc, ni la mort de piétons qui ont pé-
bsétré sur Ia voie n'engageut la. responsabilité. du con-
cessionnaire.

Li no serait même pas responsable ai les clatures
aont mal enlretenues Ou si celles a éleves
d'abord.-étaient" défeusives. Les clatures no . fent apas
préseriptes dans Pintérat des riveraius ils ant. dona
qualité ni pour cri•tiquee Pentratien, ai paia' reven-

• diquer te - -maintien de clôlures défensives». (Piot, ob.
.	 cit., pag. 73). -

•%':10 ha duvida eme a irresponsabilidade (las : companhias
avec ter excepão, desde que se prove- deslaixo ou erro de ex-
ploração, além - do compromisso que hajam • assumido, por.
•eeasião da •compra ou desapropriação- doa terrenos necessa-
rios á. construcção dá estrada, de estabelecer cercas defen-
uivas: '

«Ces conventions sont valablea, .eb leur sanction,
si elles no sont pas observées peut être robligation
de rap arer te pré,judice cause nar. des aecidenits que
'existence de clôtures plus solides aurait emPêchés•
.aa prouve de ces conventions devra Sare faite sul-
%sant les formes du droit civil. Elle peut rés,ulte.r par
exemplo, d'une correspondunee, commencemeni) da
preuve par écrit.a.	 . .	 -

Fica, aos ribeirinhos a responsabilidade dos accidentes
aausados. pífios animaes sob sua guarda, Os q imas- não pode-
rão introduzir no recinto da estrada: como, ma is do que lava,
ieverão evitar a sua introducção, segundo feição mais mo-
derna do primitivo regulamento. Piot-pags. "44 o 250).

•Para se livrarem de tal responsabilidade:
doivent prendre les mesures de préeauion qüi

empêcherniant la divagatien dos anibiaux. L'obliga-
tiou des Conmagnies de se cloro no- dispense pas les
riverains de fermer leurs- prairies par des barrières
ou do feire surveiller leur

lis seront dono exposés a une • actIon en, respon-
cabilita soit da ia Compagnie doai te matériel ou la
vote a été endommagé par Ie déraillement, soit dos
victimes do Paccident ou de leurs ayant:s-droit.

La mame solution devrait être suivie si le che-
znin de for était irégulierementi démuni. de clôtures,
par exemple parco	 était encore en coustruction:

Cependant ia responsabilité dos riverains n'est pas
!exclusive d'une Tanto das Compagnies qui pourraient
avoir a reparer. du " moins partiellemant, les eonSéa
quengo du. déraillement.	 •-n

La •responsa/ilida dos Compagmes serait aussi en-
gassée si cites avaient rnanqué à ia premesse falte aux
prepritataires riverains d'atablir et srentretenir dos
clôtures défensives, capables do résister à la poussée
dos bestiaux.» (Piot, pag, 74 e 75). -

Passo agora a tratar do caso especial	 con-stitue
blaietto da 'representação dirigida ao Sr. Presidenta, da Repu-
blica.

E' facto ine,ontestavel que o regulamento de 1857 tora
bou obrigatoria a constencção da cercas nas estradas do
ferro, setry restrieffio, alguma;

_	 .	 •

Sem autorização de natureza legislativa que eu conheça,
coma é a origem do citado regulamento, o Governo dispen-
sou a construcção de cercas, sem ae stricçã'o, nem mesmo a
de que se tratava de um simples adiamento.

Quanto St. Estrada de' Ferro do Paraná, que' constitue O
caso concreto que nos interessa presentemente, a condição
en do aviso- de 24 de janeiro de 1885 obriga a companhia
concessianaria a «completas- as cercas na 1', 2" e 3* secções
nos terrenos de pastagens>. (Doe. n. 1).

POUCO depois o aviso n. 108. de 18 de agoato do -mesmo
anno. declara que não são consideradas desezas cio eusleio
de indemnização por prejuizoá causados com o esmagamento
de animaes - pelos trens da referida estrada, visto- que ad
prejuizo rt,sultou ade não estar ainda terminada como devia
a cerca que deve techai c leito desta estrada.> (Doc. n. 2).

' Entretanto, não Ode' deixar de causar surpreza que : o
aviso n. 127, de- 2 de setembro do anno seguinte, como 'so-
lução á proposla do representante da: companhia <dessa es-
rada de ferro para a eonst,rucção de cercas no recinto

algumas de suas estações», declare que
• «cumpre adiar este serviço em vista das condições
oconemicas; da mesma ferro—via, tanto /pais quando
obras de maior importaacia e mais urgentes são re-
clamadas pelo estado da linha na Serra>. (Doe. n. 3).

• Causa igualmente reparo que o aviso n. 51, de 24 de mar-
ço de 1887 aceeitasse de r initivamente. sem restricção quanto
ao seu fechamento, a estrada de Paranaguá a Curityba, sendo,
entretanto, obrigada a entregar ao 'trafego no prazo de seis
mezes- um carro de passageiros, que, com consentiinento of-
ficial • figurava então na exposição de Liverpool (doc. n. 4).

tais tarde,. o decreto n. 3.721, de 30 de julho do 1900,
declara:

«Artigo unico. Fica definitivamente fixado em
. 9.179:8555;100 o capital empregado nas seis secções
dos prolongamentos da estrada, de ferro de Paranaguá
a Curityba, lua comprehenitem os seguintes trechos:
a 1' secção de alorreles a Antonina, com lak,991,82; a 2'
secção de Curityba a 'missa (Bifurcação), com 71,845,4:
a 3' secção de Iguassú. (Bifurcação) a Lapa, com 30k;
a 4' senão da Lapa ao Rio Negro, com 58k,629.81: a
5° seccao de Iguassú ao Porto Amazonas, com 56k,654
e finalmente, a, 6' secção de Restinga Seeca a Ponta
Grossa com 71ka371,14,, perfazendo aé- total de
305k,995,17.>

Ora, a fixação definitiva do capital é uma consequencia
da arceitação definitiva da linha, e feita esta não sei como
possa o Governo conseguir a execução de obras, que elle foi
o primeiro a- dispensar. Dahi por diante não cessaram as re-
clamações dos proprietarios ribeirinhos, a quem não tem sido,

-possivel attender, admittindo mesmo que um dos fins do fe-
chamento da linha fosse evitar Jaca prejuizos,• hypothese dual
viciosa perante a jurisprudencia, firmada em. quasi todos os
paizes, salvo a America do Norte, como ficou longamente ex-
posto.

verdade que existe comei dispositivo de legislação ge-
ral o Seguinte:

«O Governo reserva-se o direito de fazer executar
pela. Companhia, ou por conta della, durante o prazo
da. concessão, alterações. novas obras cuja necessidade
a experiencia haja indicado em relação á segurança pu-

- Mica, policia da estrada de ferro ou do trafego>. (CL,
XV do decreto n. 7.959 de'29 de: dezembro de 1880.),
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•-• §uantle á respetsabilidade da companhia peja • ausencia
de Obras dd que foi diseçepsada, resporlde Piot com clareza
nótavel no seu excellente trabalho:. 	 *4
r-~e

`4L'a Compagnie est lide par Mi contrat aléatoire
-	 lui impose tous lés risques de rétablissement du

h. ernifl de fer.
Si le concessionaire no devait plus être responsa.

I)/e, parce que les travaux auraierit été autorisés, ii no
.le serait presque jamais, car ii no le serait qu'en l'ab-
'sence d'une approbation administrative, qui est obli.
Gatoire d'après l'art. 3 du Cahier dos Charges.

Cepeudant la responsabilité dos Compagnies malgre
l'autorisation administrativo, n'est, pas eine régia

.inbsolue.
La responsabilité cesse d'abord d'être engegée si

les dommages résultent de l'absence de travaux dont
enes ont été régulièrement dispeneees. Le dommage

-• ri'gt pas alors la conséquence des travaux faisant par.
Rie de la concession, et qui profitant au concession--
naire, peuvent mi imposer eu même terin g- des charges.

• Le dommage resulte de l'observation des prescriptions,
!que le législateur a remis a l'Administration le somn
d'ordonner. Quand le concessionnaire s'y conforme, sa
responsabilité est couvert; on no peut pas lui,reprocher
de n'avoir rias fait dos travaux que l'Administration,

• jfa point jugés nécessaires..
I Les Compagnieá ne sont pas responsables eles ac-,
'cidents causes . par l'absonce de elôtures fixes et de
harrières-de passage à niveau quand elle est autorisée
ou par leur insu.ffisanc.e, si cites sont c6nformes au
Xype approuvó paz mi administration. Ni le défaut dans
ekine gare d'installations propres à assurer un abri con-
terenable à des animaux de prix, ni la longuesr

des trottoirs d'une gare n'en gageraient- non plue
la responsabilité dee. Compagniese. (Ob. cit., Dag. 126)..:

Não quero dizer com isso qus se possa hesitar a acção d6
Poder Publico em Meteria de segurança do publico quanto á
circulação dos trens ou a qualquer outro mistér Crn que se
torne indiSpensavel, Como lambem em relação á policia das
estradas do ferro. Seja como fôr, o Poder Publico . não: se
pôde quedar indifferento em face das justas reclamações dos
prejudicados, ainda que deva constranger a empreza á adopção
de medidas a que não se julgue obrigada pelos seus contra-
ctos, c, não a compellindo, Pôde ser passivel, si não de respon-
sabilidade civil como qualquer-particuler, todavia, mais do

• que isso, de responsabilidade moral perante os cidadãos cujos
legitimos interesses são entregues á sua guarda sempre vigi-
lante.

Lorsque Tes compagnies tiennent à être garanties cejee
•ti'e les conSéquenc'es péeuniaires de eirtainks eset:gences,
'elles 'peuvénti stiprilet que l'antorité concédete (es iitY,
'demnisera te cas échéant, mais non .se soustraire
ll'obligation de se cpnfçrmer aux prercPiptions édictées

( par l'autorité int.esfie dcs pouváirs de volte. LAbrég,6
• • , de la Législation des Chemins de Fertet 'Pr.amW-Iva

Colson	 page 111) .

Doutrina Amaro Cavalcanti, na Éua ImPortatite °Yrs.;
Responsabilidade Cie/1 do EstadO, a . re gneifo da TNogXãq

desigual em que se encontram as cornpanhia ebi s relaeão no
Governo, dentro mesmo dos respectivos coiftracto's cones-
são, aos quaes alguns. chegam a negar o caracter bilateraf:;

• Quem contracta com o Governo ou 1?oder Publica'
sabe de antemão que isso assim é, e ssim não Péde

, deixar de ser; não trata com - nm partic,ular, de ignai
a igual, na inteira accençào destes t&mo.s; ainda que,
em virtude do contracto, taTito o Governo, como o indi.
viduo particular, tenham assumido obrigações bilat'ae
temes reciprocas rios olhos do direito. •Por certo que
ha uin limite posto a essas qualidade superior da parte-

• Governo: este não Md% pela sua vontade exclusiva,
alterar a natureza, esnerie ou substancia das obriga-
ções tomadas; não pôde igualmente impôr ao outro
contraetante novos encargos e condições, que se não
achem. explicita, ou implicitamente, prévistas nas clau-
sulas do centrado; e se o fizer, commetterá uma vio-
lação das obrigações contractuaes e pela qual terá que
responder, corno qualquer indivicluo, segundo ás regras
do direito commum. (Pag. 581).

Como eu dizia no officio ri.- 86 de 4 Crle dezerbbro de igiff.
do qual -extraio a citação acima:	 .

«Facto é que o Poder -Public.° não poderia ficar
amarrado a um contracto em meteria de viação ferrea,
constituída por-obras -nunca acabadas de 'construir, nag
quaes a industrie moderna introduz todos os dias novo('
melhoramentos.	 .

Acima de tudo, como já- vimos, paira a soberania
deste poder, indispensaVel, para a dopção de medidas
relativas a segurança da circulação, caso em nue n50
tem applicação o principio da não-retroactividade, da
lei, já que de fárma alguma o Governo desiste do sela
'poder de regulamentação; xesalvando, sem duvida as
compensações a que, porventura, tenham direito 410empresas.»	 •

'tki companhia fica o direito de Obter indemnizações pelas
deepezas resultantes das exigeneias do -Governo e, no caso de.
não ser attendida, cabe-lhe o recurso de levar a questão pe-
rante a autoridade judiciaria que a julgará de accôrdo com as
normas de direito • commum. Não pôde, porém, a companhia
negarese. ao cumprimento do que lhe fôr estipulado pelo Go-
verno, quando seja indiscutivel a necessidade das medidas ou
obras exigidas pelo interesse publico.

• Em abono dessa verdadeira doutrina vem a pello citar as
Seguintes palavras do eminente economista Colson, de nome
uniyerealmente conhecido:

d.e principe qui domine Imites les diepositions
• 'd'ordre teci-migue deatiriées á assurer la régularité et

a séeurité de la circulation . sur les chemins de fer,
• ec'est que rautoríté publique a, ele ces matières, un
: ouvoir absoluet discrétionnaire. Les prescriptions

u'elle formule ont te caractère de mesures de police
• Nntéressant la .sécurité publique, et Sont obligatoires

rpour les compagnies comme•pour te public. Le seul
• Ideoit dos compaemies est. eu  général, 'de présenter eles

-, ipropositions ou d'être entendues en leurs observations,
Avant, em II sout statué définitivement. !ame lorsque

s Tinida tive des prescriptiono à édieter leur appartient,ç•	 .
, il peut étre paseé outro, si elles no présentent pas dos

ajpropositións dans r le délai qui leur est. impedi (Regi.
rd'administration publique de 18 1,6-19G1, art. 64); le
I ministre y supplee d office. De même, si le`ministre

.., reconnait que des changements doivent: être apportés
• ' be certains •ouvrages dans l'intérêt do da séeurité de la

i
pireulations,' 11 peut, à tonto époque, eu- ordonner là
modification par mesuro de poliu.

,	 Co n'est que par une except:ion raro, que - les. cone
Itrets contiennent das deuses limitant les obligatiens
aqui peuvent être imposées de et chef aux compagnies.
i tAiijourd'hni, -on:'écar te c,es clauses de tous .les ealxiere

-,des charges, comme portant, seir dee, matièree qui ont• - 1:)otir caractère essentiel de " niêtre pas - contractuelles,.	 -	 .,

- Piot, referindo4e ao recurso por èxecesso de poderes
Canto ás decisões ministeriaes impondo trabalhos, destingue

• Caso contractual de regulamentar:.	 .	 ,
ezMais quelles sont les limites du droll le VAdmi.

nistration? Une distinction s'impose, cor les droits da
rrtat et c'eux des Compagnies dérivent de deux sour.

•Os; te Cabier eles charges et les Reglèments.
L'art. O de la loi du 11' juin,1842 et l'art. 21 de

la loi edu 15 juillet 1845 prévoient le pouvoir règlees
-enentaire de l'Etat dens les matières qui touchent •

Ia sécurité publique et à la sútoté de l'exploitation.,
C'est un pouvoir imprescriptible et inaliénable 411,10
l'Etat n'a pas abandonné eu contractant. e Quand leS
travaux intéressent Ia sécurité, ce n'est dono pas dane
le Cahíor dos charges - qu'il faut cherchér les bornes
du droit, d'intervention de l'Etat. Ses •ouvoirs
une autre origine, et la légalité dos preecriptions mi.
nisterielles devra être examinée en elle emênie, abstra-
'ction faite du contrqt. Si l'administration, seus cou-
leur de défendro la sécurité, fai subir aux projets des

• modifications en imposant eles- travaux gui no s'ex-
pliquent pas," eu effet, par l'intérêt qu'elle invoque,
les compagnies .pourront feire annulee, les décisions

• .ministèrielles en les attaquant paria voie do reeours
.pOur excèS de pouvoir devant le Coneeil d'Etat.

Celta ressource icur wearriquera et.enes devront se
soumettré Si les uprescriptions ministèrielles sant 'orai-
viela motivées par te souel dc la sécurité radminis-

• eration supérieure n'aura fait- alua - qu'uSer du droit
• qu'elte tient de Part. 2 du décret du fer. mera 1901'.

Au contraire. quand (es injonctions actressées pai*
l'Etat aux compagnies sont fai tes en vertu du Cahier
dos charges, redministration n'exeree'plus soa pouvoire

poliu et de tutelle, et les compognzcs peuvent, leur,
'ontrat en mains, discuter. ia . legitimíté de ses

jences.k	 obe cit„ pai.' 33 a .35.1._
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Ilelevae-me, Sr. inspector, mais essa digresáão em as-e
etienpto já por mim tão, desenvolvido, mas não passo deixar

referir-mo á limitação das eeigencias do poder publica
para fundamentar uma das conclusões a que nos conduz. a
reclamação dirigida á mais alta autoridade do paiz, a quem,
de facto, cabe a maior, responsabilidade de tudo quanto nade
se devo praticar de bom e de justo em favor dos seus gover-
nados. Porque, apparentemente, a razão pede parecer do ladci,
dos reclamantes, induzindo a 'autoridade administrativa a obri-
Igar a companhia a attendel-os, sem que esta se considere for-
çada a satisfazer á intimação, como occorreu com o aviso nu-
Mero 2281V. 2, de 13 de dezembro de 1919, que vos autorizou;
Com fundamento em dispositivos contractuaes:

aa intimar a referida companhia a proceder, desde já;
ao fechamento da linha de Serrinha a Rio Negro, sob.
pena de se Mandar proceder alli a unia inspecção ex-
eraordinaila, de conformidade com o e.tatuido na cima
sela 66, do sobredito contracto». (Doe.. n.. 15.),

aefere-se o dito aviso ao contracto de consolidação cela-
prado em virtude do decreto n. 11.905, de 19 de janeiro dá
a916, cuja clausula 66 prescreve:

«A companhia manterá, á sua custa, á propriedade
'arrendada em perfeito estado de conservação, duranta
todo o prazo do arrendamento.

• § 1.° O Governo, sempre que assim o entender, poe
'dará mandar inspeccionar extraordinariamente, no todo,
ou em parte, o estado das linhas e suas dependeneiass
bem como o do material rodarete, poa pessoa de sua
confiança, que será acompanhada por rim representante
da companhia, e por um arbitro desernpatador, previa-
mente escolhido pelos deus, ou na falta do accórdo,
designado pela sorte entre deus nomes, um dos quaes
indicados pelo arbitro do Governo e o outro pelo re-
presentante da companhia.

§ 2.° Das referidas inspecções se lavrará termo, rei
qual serão consignados -todos os serviços 'neeessarios
para se assegurar a boa conservação da estrada e regu-
laridade do tráfego, bem como os prazos para a sua
execução pela companhia, ou a declaração do bom es-
tado da-estrada, obras ou materias sujeitos ao- exame da
connnissão.	 •

ti 3.° Si a companhia deixar de executar os servi-
ços constantes do termo referido no paragraPho ante-
cedente dentro dos‘respeatieos prazos., incorrerá cni
multa, sendo-lhe marcados novos prazos pelo Governo;
e se decorridos estes, a companhia continuar em falta,
incorrerá pa pena de caducidade, nos termos da clau-
sul°. 84`.,	 •

•Não se considerou a companhia" em face dos seus em-
tractos e legislação correlativa, obrigada a construir imme-
diatamente cercas nos trechos da linha Paraná, allegando em
Éne defesa, que

cA obrigação desta companhia de construir tae9
cercas .5.ão decorre do art. 49 do centracto de consoli-
dação a ella opplicavel por força do que dispõe a clau-
sula"77, pela simples razão de ahi se mandar observar
o regulamento de 1857 no que concerne a segurança e
policia das estradas uma vez que as referidas dispo-
sições não sejam contrarias ás clausulas do presente
contracto». (Doc. a. 18.) .

Infiermado sabre o assumpto dizia-vos •ao meu °Mei.
'hm 39, de 28 de abril do corrente. anuo. (Doc. n., 4.9):

«Havendo examinado - o caso com a imparcialidade
•'eue requer, vejo-me obrigado -a dar razão á constes-,

tante, cujas allegações são attencliveis, não porque •
regulamento de 26 de abril de 1857 possa soffrer re-
atricção, como cila pensa, mas sim pelo facto, princi-
kálmente, do proprio Governo haver sido o primeiro a

, nao cohsiderar de urgencia a construcção de cercas, 14
que, contaa a minha opinião, a incluiu tan 1,915, no con-
junto de melhoranTerdos cuja execução foi adiada Por
isngo tempo..	 .

Em abono do que avalie) peço vossa esclarecida ata
tenção para o meu officio a. 24, do 28 de abril da-
'Queila anno, na parte relativa á Estrada de Ferro do
Paraná, em que, concorda ado com o adiamento da
maior parte dos melhora dentoe, insiella, contudo, ria
tal:mediata execução dae. alguns e dentete ellei a na.
eerueção de cercas.

Ora, tal restrieção oão n.ereceu c,oilsideraçãci 'e Cá%
euedida, para mime de inadiavel necessidade, foi
leuida nas que podiair ser adiaeas,_o . quaatiíefe" a ã
Ársumetasla	 -. •

* Tanto assim que a clausula VII do termo de ae-
cerdo de 7 de agosto de 1915 5 celebrado em virtude do
decreto u.' 11.648, de 24 do mez anterior, declara que:

«Para a execução dos melhoramentos a que se te-.
ferem as clausulas \III e IV do contracto de 31 de de-
zembro de 1911; fica marcado o prato de 40 annOS;

contado pela fdrma estabelecida no paragrapho 40 cia
clausula III, desse contracto.»

Tal *prazo foi mantido na clausula 68 do contacto
de consolidação de 2e do janeiro de 1916, corno adega
a companhia:

«Ora, o citado contracto de Consolidação em dispo-.
sitivo especial contido na clausula 67 lettra e regulou o'
assumpto, subordinando essa obrigação, como as de-
mais alli consignadas, ato praia estipulado na clau-
sula 68.

Nessas circurnstancias, ó que cumpre á companhia
com relação ao assumpto provém da mencionada clau-
sula 67 que dispõe para a effeetivida.de de suas obriga-
gaaões do prazo indicado na clausula subsequente.

Assim esperando do vosso culto espirito de justiça
o reconhecimento do direito que assiste á rompam-na
relativamente ao caso de que se trata, contamos que
laveis na devida consideração o que succintamente aca-
bamos de vos exper.

Em qualquer cireumstancia, porém, logo que as
nossas condições financeiras o permittam, teneionames
iniciar em breve praeo o serviço de fechamento da ti-
riba, começando naturalmente pelos trechos onde ás
!cercas são de mais urgencia.» (Doc. n. (8),

.3ervindo-me do ensejo ponderei no officio a que me estou
referindo que:

'«Coniquanto este melhoramento houvesse sido
emiltido na resenha a que se refere a condição 5 4 da'
portaria de 12 do corrente mez, o final da ladra b,
mesma condição facilita uma solução para o caso, visto
que a companhia poderá

«durante a execução dos serviços e ainda de ao-
cÔrdo com a fiscalização, dar preferencia a outros me-
lhoramentos reconhecidos de maior necessidade.»

Desta fórma, admittindo as allegacães da compa-.
nhia e concluindo que dila não podia ser intimada "nos
termos em que o determina o aviso n. 2281V.2. de 13
de dezembro de 19t9, do qual lhe dei conhecimento,
julgo que se poderia deixar sem effeito o dito aviso,
sendo eu autorizado a convidal-a para que proceda com
brevidade ao fechamento do alludido ramal do Rio
Negro, correndo a respectiva despeaa por conta da taxa
addiciond a que se refere a r,ondicção 1" e conferme
9' da mesma portaria.». (Doe. a. 19)e

Convém lembrar que eu já me havia declarado anterior-
Ciente, perante vos,, de pleno accbrda com o mesmo alvitre
sugerido pelo Sr. engenheiro fiscal João Bley Filho, no
'final do seu 'officio remettido por cópia Inspectoria em data
de 27 de outubro de 1919, como consta do respectivo pro-
cesso:

«Parece-me que • GeVern*e zelando pela vida dos
passageiros, tendo em vista os prejuizos soffridos pelos
criadores e a impossibilidade em que se acham para
formularem as suas reclamações por intermedio do
Poder Judiciado, por ser o foro da companhia e do
District° Federal, deve convidar a companhia a cercar
o ramal 'de Serrinha ao Rio Negro, embora reconhe-
cendo não estar exgotade e prazo estipulado era seu

• contracto.» (Doe. n.	 -
eacceitasties o meu alvitre, decimado-me peto vosso •ffi-

cio n. 18 G, do 49 de maio ultimo, (que não podencla ser -
aviso cumprido por intimação», ficava eu autorizado:

«A fatzel-e Cumprir pelo meio legal que propondes,
convidando a companhia a proceder com brevidade CID

fechamento do ramal de Rio Negro, de ricardo com a
condição 5° da portaria de 12 de abril, correndo a
despem per conta da taxa addicional a que se refere
a condição 1 e e enforme a 9' da -mesma portaria.»
(Dod, n. 20).

Levada a solução ao conhecimento da companhia, o seu
ligno representante mandou orçar a elespeza oue monta em
210:606$ para uma extensão de cerca de 89 kilometros,
quando, antes da guerra, o mesmo ser-viço 'custava pouco me-
.os de um cento de reis por kilornetro.

-Não deve causar reparo a resposta do actual repeasan-
tante, á vista da falta de recursos da companhia para tea
fortes gastos, de que os ribeirinhos auferirão maiores va,ree--
tens do que ella, pois que, como vimos no correr desta eves-
aição é pequeno o risco para a circulação entre Sa patilha e
.W.C2 NsTa Y.átâ'á 11dSzidê X.Ç19àditit SeAl eille	 leeeale•
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caminho os trens naixtos e de , cargas, sendo, além de tudo,
inaafficiente a taxa addicional para .outros serviços de muito
maior urgencia, na actualidade. São, por conseguinte, dignas
de ponderação as palavras seguintea: •

Quanto ao convite dirigido a -esta campanhia para
- alue proceda com brevidade ao dito melhoramento, «de

accardo com a 'condição 5 da portaria de 12 de abril,
correndo a despesa por conta da taxa addicional a que
ao relera .a condição .11 e confórme a 91 da mesma por-
taria, pedimos ve•ia -para ponderar -que netiuma obra
foi ainda iniciada, nem conviria sal-o, por conta dessa
taxa. visto corno o 'sau produato está desitinado ao
serviço de juros e amorização de um ernprestimo, até
apara não levantado pela companhia, por motivos in-

• dependentes de 'sua vontade e intimamente ligados á
notoria insUfficiencia daquelle réddito, em relação á
'totalidade das despezas que deverão correr por sua

• couta. Demais, o zesultado dessas taxas, na Estrada
de Ferro do Paraná, ainda não attingiu. siquer, á im-
portancia do -orçamento da cerca em questão e, como
aabeis, é de material rodante que mais necessitam no
momento as .linhas sob nossa administrtaçãM . ,„ (Do-
cumento n. 26)a

Dia verdade, sem levantamento do um emprestimo, não
a6 o dito melhoramento como outros de grande urgencia, so-
brepujando a Lodos a acquisição de •material rodante, cuja
falaa levanta reclamaçOes muito mais graves de que a dos
fazendeiros do municipio da Lapa — não se- farão e será im-
proficua a taxa .addicional, -capaz de satisfazer a serviço fi-
nanceiro do um Enlatado emprestimo, mas não bastando, só-
mente por si, para o custeio, em curto -prazo, de vultuosas
obras...

Resumindo as longas -considerações que julg uei- do meu
dever aubmetter á vossa esclarecida apreciação, por ;se tratar
de assumpto que se agita em varias e.stratias sob a fiscali-
zação dessa clignissima Inspectoria, pôde concluir-ae que a

• jurisprudentrilr mais ae,ceita sobre a materia é que as estra-
das não são responsaveis pêlos prejuizos causadas aos ribei-
aanhos com o esmagamento de gado pelas locomotivas, no-

' tando-se que as certas não se constrarem para evitar laes pre-
. juizos, mas sim em lavor da segurança da circusseão e dos

viajantes, accresceudd que cabe aos ptoprietarias guarda-
rem O seu gado de modo a que não se introduza na linha.

Em staes condições, attendendo que a companhia mão
pode ser intimada a executar em prazo curto e fechamento
ala linha e escapando, por tanto, a questão aia alçada admi-
nistrativa, torna-se alta um facto de direito cammum, ca-
bendo aos interessados dirigirem-se	 autoridade judiciaria.

Acredito, porém, que a companhia se negue tão sarnenta
á executar a abra com -a presteza desejada por 'falta de re-
cursos, na actualidade, desejando odiai-a -para quando esti-
ver em melhores condições financeiras. Per fim, não ha da-
;vida que, si o Governo considerar a questão clamo essencial
para a segurança da circulação e policia da estrada, poderá,
fem qualquer tempo, exigir que a companhia execute a obra,
andemnizando-a, todavia, dos gastos por alta feitos, confor-
ane doutrinam Colson, Piot, Gasca, Amaro Cavalcante e ou-
tros.

Referem os reclamantes, corno argumento em seu favor,
ser todo cercada o resto da IlOde de Viação da S. Paulo-Rio
:Grande. 'Piamo latia, na verdade, -para que assim seja, pois
só não .existern cercas em pequenos trechos da linha de São
wraucisco, onde o trafego , é provisorio e a construcção não
MUI .ainda coucluida.. ,,Comquanto na Paraná só falte fechar
p ramal que atravessa a propriedade dos alludidus fazendei-s,
troa, é de data areenta o fechamento das linhas arrandadas,
tiniciado em 1.90-9 por assim dizer, _no •tracaus -de eurityba a
traman.dua da linha de Curityba • a -Ponta Grossa,. -hoje zom,
lpletaanant,e cercada.

Quanto á- linha de Itararé-Uruguay nunca houve dis-
tensa de cercal-a c em 1,997 tanto insisti .nesle -sentklo que a
icompauhia construiu ,o fecho, convencida ,ale que era de sua
obrigação fazei-o, já que o Governo não lhe hav,la dado au--.
torização amararia e o aviso n. O. de 6 de agosto .de 190,
deixara a -questão no seu verdadeiro pé, declarando que os
rinelhoramentos relativos á adopção de pára-fagulhas nas lo-
comotivas, de freios automaticos nos carros e -de cercas nas

- linhas construídas e -por construir deviam .aser executadas
ipela companhia, na fórma do seu contrario, devendo as re-
apectivas despezas correr por conta do capital da construação
to estabelecimento da estrada, como deixam patentes as clau-
¡aulas X, .XLII e XLIII, do decreto n. 3.947, de 7 de março

190-1». (Doe. n. G).
Não existia neste .caso. acto N algum do Governo para o

tual pudesse 'a companhia appellar em fali favor, não -b,a-;
tunda, sobretudo, a autoridade administrativa, aaonlaibuialo
Daria 31M adiamento indefinido, tomo aio -caso vresente, tqUA

a.	 .	 ..	 .
• Não ha duvida que se pbeld iscutir ,s1 a existencia de

pastagem, 'facilmente inflammavel a menos da distancia es-
tabelecida pelos .arts. 23 e 21 do regulamento de 1857, con-
stitue, ou nao, urna infracção da parte dos proprietarios mar-
gumes.	 -

Dizem •aes 'artigos:
«Art. 23. A menos de 50 braças de distancia do

cada um dos carris exteriores da estrada de ferro, rim-
guem poderá depositar materias inflammaveis, nem

• •construir casas cobertas de sapa, folhas de palmeiras,
caacas de pão •u qualquer substancia inflafrimavel. As

. que jã existirem serão reformadas ou mudadas medi-
ante indemnização.	 —

Os infratores não terão o direito a reclamação al-
guma em caso de incendi° ou explosão produzida por
faiscas da fornalha da macliira ,e serão responsaveia

• civil e criminalmente pelo damno causado por taes in-
cendias ou explosões.

Art. 24. Exceptuam-se das regras precedentes os
deposites provisortos de productos agricolas no tempo
de colheita.	 . .	 .

Ainda neste caso, porém, incumbe aos donos acau;
.-- folar-se contar tt incendi° casual • • produzido palas •

-biscas da fornalha da locomotiva, não podendo por tal
motivo ter direito a indemnização- alguma.).

Do que precede póde concluir-se a • Obrigação dos pro-
prietarios marginaes aceirarem os seus campos a 'uma dis-
tancia da linha aastante para evitar a facil communicção do
incendi° por fagulhas das rnachinas.

Não deixam os reclamantes de reconhecer, si não a obai-a
gaçãO, mas a necessidade dessa medida impreseindivel, pois,
declaram dar-se o incendi°, '«a despeito dos largos e traba-•
;liados aceiras», ', por elles feitos. Taes -aceiros, porém, • não
devém ter sido praticados . Daquella distancia regulamentar
do 110 metros, sUfficiente para impedir o incendi°, ainda
que as machinas não tenham pára-fagulhas, o quê não- acon-
tece com as deata Rêde que teem peneiras com ca crivo do
dous millimetros,	 .

'Iço caso vertente não se Ode . a Companhia eximir da
responsabilidade, visto que o seu contracto prescreve no ar-
tigoa75, quanto á ,Estrada de Ferro do -Paraná:

-	 . «Salvo autorização especial do Governo concertada
sempre a titulo provisorio, não poderá a Companhia

-' .empregar lenha corno combustivel, ma estrada arren-
dada.»	 ,	 .	 . .

Ém 1916,, taes eram as clifficuldades para a obtenção do
carvão que .a Companhia se viu na !necessidade de -appellar
para aquelle dispositivo, com informação Savoravel aninha,
dada por 'officio n. 17, de 4 de rouco, em que dizia: .

aActualmenta torna-secada -.vez mais cara .e diffi-
•il a acquisiçãcIarle carvão vindo- do estrangeiros e em-
quanto -durar a conflagração europeia e não se -resta-
belecer a importação regular, que tende n peiorar e
quiçá' a ser suspensa por tempo imprevisto, -esse com-

• tustivel pôde -deixar de -ser inlroduzido no pai, ou
- polo menos, o será a preço talo elevado que inspossibi-

libra o seu emprego. .
4 . Aliás, .aegundo me consta, já se cogita na' Central

do Brasil d3 sua substituição e o 'seu consumo teia
a aliminuido 'muito nas estradas 'paulistas, o que, nesta

caso.- justifica- 'bem os 'clésejos da supplicante, que, no

deixa aquella muito d.-vontade para não cumprir a exigencia
que lhe fai indevidamente feita.

Outra feição- apresenta o segundo ponto da reclamação
Omito aos prejuizos causados aos campos marginaes pela
projecção de fagulhas por falta de apparelhos, ou pela de-
ficiencia dos existentes, como se dá nas linhas deste dastri-
cto.

-começo da guerra, dispunha de importante atock, ce-
dido em grande parte a outras estradas 'COMI autoriza-
ção do .Governo.

• ação fossem as difficuldades actuaes para a com-
pra do carvão de pedra, conlieciaas por -,todo, o eu
não ac,onselharia a sua .aubslituição pela lenha, taes
os inconvenientes desse combustivel, não só au.anto á
devastação das matas e ao incendi° dos campos e bem-
feitorias .á margem da linha, como tamisem -pelo pre-
juizo a ineornmodo ,que ,acarreta aos viajantes a pro-
j ecção de fagulhas.» (Doc. _o. 7..)

alais de quatro amos decorerram depois disso e quasi
todas as estro.das .consomem lenha em vez de carvão, salvo a
Central ,que stuatinuou fazer uso deste .comlarstivel enm
.aecreadow :cons.icleeavel de despeza &Constantes difficuldaaes
para a sua acquisição, çon;i9 e yerifica dos unimos .relato-
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rios dos 'Ilustres directores daquella estrada i os quaes
accusam os seguintes gastos do carvão:'
1916 ••	 it Ve 'IP • 4. O d	 jr-o.W.)114	 28.085:493$000

1017	 (1,10 we' w'd	 So•V'è	 80.416:8966600
1 91 8 •. •4 NI* * g. .te	 !". Wi	 9~	 27.323:770$000
1019 • • • •	 41.. 4. ge.,	 33.058:233$158

E' tão festo tal consumb, exige elle tão elevada exporta-
s;ão dos nossos recursos pecuniarios, j(i insufficientes, tra-
zendo prejudicial "desequilibrio em o nosso balanço íman-
adro com o exterior; — deixa-nos de tal farm em situação
do pedintes perante o estrangeiro, sempre disposto a se apro,
vcitar das nossas necessidades, que é aconselhava] o consumo
juasi que exclusivo de lenha em todas as estradas, tomadas,
porém, os precauções para evitar a projecção de fagulhas;
•u reduzil-a, si não for de todo possivel impedil-a.

Sobre o caso tem extraorclinaria imporiancia o ' gol* lo-
eles) dps conceitos externados pelo filmara Deputado Paulo
do Frontin, no seu discurso pronunciado na sessão de (8 dt!
agosto ultUno, no qual affirma com força do argumentos:

aNde-se dizer, e ou affirmo esta proposição que,
desde 1915 até hoje, durante cinco annos completos, a
questão do máo emprego do combustivel, na Central,

• reprèsenta para o paiz um prejui?,o que não pôde ser
Avaliado em menos de dez mil contos 'por anno.

Seria muito mais util, muito mais vantajoso que,
em vez de applicarmos sommas tão vultuosas na acqui-
SiçãO do carvão estrangeiro, tivessemos transformado
esses 50 mil contos em muitos kilometros de estradas
do ferro, facilitando a melhor ligação entre os diver-
sos Estados do Brasil» (Diorià Otficiat do 20 de agosto
do 1920, pag. 2.194.) —

Pensa o orador que o consumo de lenha, nas condiçõea
aos ano admittidas, reduziria a despeza de combustivel a
merca do metade do que é actualmente, o que permittiria pro-
•odar com grande vantagem á electrificação, desde já, do Rio

Barra do Pirahy, pela facil o rapida amortização dos ca-
pitaes empenhados em tão util e inadiavel melhoramento,
realizado assim com a economia de paucos annos nos gastos
de combustivel.

Seja como for, a autorização solicitada pela Companhia
em 1916 foi concedida pelo aviso n. 68, de 25 do março
taquelle anuo, sob esqudição do ficar 3 Companhia Ode
Zrada:

1, a substituir os apparelhos sue actualmente em.
prega para evitar o lançamento das fagulhas pelas
chaminés das locomotivas, convindo experimentar, en-
tre outros os typos adoptados pela Leopoldina Railway
Company e Companhia Paulista do Estradas do Ferros
sun ordem a escolher o mais efficaz;

2°, a proceder, desde já a uma série de experiens
cias sobre o carvão do Arroio dos Ratos, Tubarão, do
Paraná ou outro, estudando e exccutando as modifi-
cações que estas experienoias aconselharem sejam fei-
tas nos locomotivas, para o fim do definitivo emprego
.désto combustivel nacional nas linhas 'da Companhia.

• As referidas experiencias, inclusive as dos apa-
relhos pára-fagulhas, deverão, sés acompanhadas por
um dos engenheiros do respectivo districto, o qual de
tudo apresentará a essa Inspectoria minucioso relato-
rio, em que proporá as medidas que a - observação lhe
suggerir. (Docs. ns. 8, 9, 10 e 11,)

Mais tarde, por officio n. 80, de 16 de setembro do
mesmo anno, tive occasião de levar, ao conhecimento dessa
Inspectoria as minhas impressões sobre o resultado dos appa-
relhos empregados pela Companhia, em observaocia á pri-.
moira condição do citado aviso n. 68:

«Quanto ao meio do evitar a projecção das fagu-
lhas, .emprega a Companhia simples Peneiras, colloca-
das na caixa de fumaça, segundo diz alia, do mesmo
typo adoptado nas estradas de ferro paulista.

Neste sentido, principalmente, a solução do pra--
blema deixa muito a desejar, parecendo-me proferivel
o emprego do flectores nas chaminés.

Coinquanto as peneiras 'reduzam, de facto, a quan-
tidade e o tamanho das fagulhas, escapam muitas, que,
geralmente, se apagam antes de tocar no sato, não sen-
do possivel, porém, impedir que algumas cheguem
selle ainda acusas, o que basta para produzir o in-
cendi& de campos durante o verão ou nas seccas proa

• longadas.
Além disse, as peneiras reduzem muito a tiragem;

determine:ido a baixe de pressão nos trechos • mais
accidentades, acontecendo, muitas 'vezes, que alias se
obstruem dá tal fórma que obrigara a frequentes pa-

de Serrinha ao Rio Negro foram collocadas peneiras
com malhas de 0.002 de diametro para evitar a pro-
jecção de fagullhas em grande quantidade, o que não

• Impede os incendios produzidos por pequenas fagu-
lhas através das malhas da peneira.

Emquanto fôr empregada a lenha como combuS-
tivel e não fôr modificado o apparelho para evitar, a
eahida de fagulhas, os incendias serão inovitavois "por
°ocasião das grandes estiagens.

Na zona de que tratamos os campos são fracos o
não possuem rnasségas que possam alimentar o fogo de
modo a produzir grandes prejuizos, ficando o incendi°,
limitado a uma .paquena faixa ao longo da linha>
(doc. as. 13 e (e.

Com referencia tá jurisprudencia não se encontra a mes-
ma controversia que a apresentada pela questão de cercas.
Tanto assim que o parecer do douto advogado, a que já re-
corri, é menos abundante de argumentos, limitando-se á die-
languir a culpa aquiliana da contractual o citandu tão
semente a opinião do Kont: .

«Se faiscas de uma Machina de estrada da ferra
ou navio a vapor puzeram o fogo a uma construcção
sobro um campo ou edificio contiguo, a responsabili-
dade da companhia pelo damno dependerá da questão
de negligencia da sua parte.

Uma companhia de estrada do ferro não é respon-
faval pelo edificio • incendiado e destruido por urna
faisca de uma locomotiva, desde que não terem ha-
vido negligencia da parto da companhia o se haja pro-
cedido com o devido cuidado e parida. O damno foi
o resultado casual e inevitavel da realização do um
acto legale (doc. n. 5).

Não me parece -convincente a .argumentação, pois penso
não haver caso em que, provada a negligencia da companhia,
possa ella eximir-se da obrigação de reparar o damno cau-
sado, quando é sabido, no caso vertente, que a, falta de
aPParelhos nas locomor '-as, destinados a evitar a projecção
de fagulhas, ou a deficieucia dá taes apparelhos, é a causa-dos
incendios.

Tanto assim que a questão tem preoccupado muito as
companhias, até no Brasil, onde é mais moroso o processa
judiciario, quando não toem &las tido a mesma preoccupasio
com o fechamento da linha, susceptivel,

t
de interpretação dos-

favoravel aos ribeirinhos.
A este respeito, encontra-se na obra já citada de Piot:

«Le décret du ter mars 1901 prescrit (art. 11) que
les lacomotives devront être •ourvues, sauí' .:exception
autoriséo par le ministre des Travaux publicS, d'appa-
rens ayant pour ob,iet d'arrêter les frégments do
eombustible tombant de la grille et d'empêcher la Sor-
tiu des flammeches par ia cheminées. (pag. 322),

Accrescenta que precauções foram tomadas nas regiões
orn que o aclima, a natureza do solo e a das plantações au-
gmentam o perigo», tendo-se feito largos r seiros á custa das
provias companhias, como obrigação que figura em alguns
contractos, notando-se a intervenção legislativa sem que a
questão haja sido definitivamente decidida:

eCepenclant, sans attendre das prescriptions legis-
lativas, la COmpagnie	 Midi prst, pour evitar les

radas dos trens, devido sobretudo ao emprego da le-
nha. Dá-se mais que as fagulhas se depositam em
tão grande quantidade na caixa de fumaça, que é pre-
ciso limpai-a constantemente.

São as observações feitas pelo Sr. engenheiro fis-
cal João Carlos Gutierrez, a quem incumbi de acom-
panhar as experienclas de accardo com a ultima pãrta
do aviso ai. 68, de 25 de março ultimo, que permittio
o emprego da lenha nos trens do passageiros corno nos
de carga da Estrada de Ferro do Paraná, não tendo a
companhia feito as experiencias sobre o carvao nacio-
nal a que se-refere o mesmo aviso.

E se não ma pronuncio contra o consuhio da Ie.
[lha, que augmenta todos os inconvenientes apontados,
é Porque reconheço a difficuldade da companhia con-
seguir presentemente o carvão, cujo uso é obrigaloa
rio na alludida estrada, salvo autorização especial do
Governo, que, a meu vêr, convirá ser annullada logo
que 'haja mais facilidade para adquirir o carvão es-
trangeiro, ou que seja possivel o emprego do nacional,
que, então, deve tornar-se obrigatorio em todas as es-
tradas» (doe. n. 2).

Ultimamente, no seu officio de 24 de outubro do 1919,
§á citado, o Sr. engenheiro fiscal João Bley Filho confirma
as rainhas observações:

"«Em todas as locomotivas que circulam no rama/
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• incendies, dos •mesures efficaces:- desberbage d lh
voie 'et de ses abords immédiats et organisation d'un

. syeteme de surveillance. Les sinistres qui - avaient été
nõrnhroux dans la région forestiere des 'Landes aux
.sabords de la voie ferrée ont beaucoup diminue»,
i(Plot, pag. 324.)

Pxoseguincio, doutrina Plots
«Si les compagniee ne se ,sont nas confortnées aux

• précautions qui leur sont imposéess soit par lê dé-
cret, de 1901, soit . par la lei du 19 aoiit 1893, ou si, eu
depit do ces précautions. • un incendie bride les pro-
priétés voisines. hlles peuNent eu être reeponsables.
Le préjudice cause excede évidernment /a mesure dos
risques que les propriétaires -voisins peuvent avoir a

• simporter. Ceux-ci ont dono, en principe, droit a une
Indemnité. 'La jurienrtedemce out eouvent Poccaeion
de te reconnaitre -et ces decisions no sont que l'appli-
cation de Part.- 1:382 du Code Civil.

Vaction -en resnonsabilite centre les compagnies
no triomphera d'ailleurs qu'a certames conditions,

• faudra d'abeird que te demancleur 'prouve que Fincou-
slie est da à l'exploitation de la compagnie; celle-ei no

• doit pas être réputee de pleito dro it l'auteur de l'in-
cendie. Mais tous les enodes de preuves peuvent ser-
vir à établr ia cause de l'ineendie est le demandeur
satisfait à ses oidigations en faieant une preuve par
prsoroption. IDe,s présomptions graves, precises et
concordantes sont ici admisaibles (art. 1.353 C. Civ.)
si eles oxistent •contre tino compagnie, c'est à cella-
ci de démontrer à sou tour 	 n'était pass l'auteur

• de l'incendies. (Piot, Pag.
Xixi seguida cita o autor um caso turprehendente em

ipse nem a força maior eximiu a Companhia de responsabi-
lidade:

-
eLa force majeure -sena, d'ailieurs mie cause

trexcuse, conforrném ent au droit commun. En preten-
dant que l'impossibilite même do prendre toutes les-

• précautions proPres à ,prévenir le dommage no dis-
penserait pas les compagnies de :le -r eparer. un arrêt
a dono duns une doctrjne qui neus semble eronee:

• mêrne eu eas de force majeurea. (Piot, pag. 325.) 	 -
• Referindo-se .á reetricção ou cessação da responsabille

Onde da companhia; discute Piot o caso de risco de vizinhança•
em consequencia da falta de cuidado dos ribeirinhos:,

•(La responsabilité .de la compagnie pourrait nuas/
temer -ou être diminuee quand Ile risque de voisinage
esst causa ou aggravA par te Telt dês riverains; ta
tante de Ia cempagnie est supnrimée ou atténnée par
:elle dês demandeurs qui doivent étre em totalité ou

• 2n partie, déboutés. II en serait ainsi, 'par exemple,
si les riverains avaient contrevenn aux prescriptions

• do • real 7 de la loi du 15 juillet (845 eu etablissane
dos dé,pôts de matières inflammables à la distance
probibée.a • (Pilot, p,ag. 325.)

k o caso •do incendi° de um deposito de 500.000 dor-
tientes creoeotados, attribuido á fagulha de uma locomotiva

, através da grade protectora de _barra -espaçadas de cinco a
seis -millirnetnn (as da S. Paulo-Rio Grande teem dous
limetros de diarnetro) e que-teria cabido no alto de uma des-
ces pilhas cie doroventee, sondo tão inflammtav neis quando-

• creosotados que a sua-destruição seria quasi fatal, sem que
*-Lenhurna precaução da companhia vizinha pudesse evital-a:

sLes règles de responsabilité dkoulant dos risques
brdinaires tio -a-oisinage no pouvoient pas, e consée.
quenee, être .appliquées. Pour que tont danger d'in-
Lendie fat écarté, ii aurait faliu que	 Compagnie suP-
priniat sou exploitation: la mesure des-obligations or-
ainaires de ,voisinage était manifestement dépassée
sause .du caractère de Pindostrie riveraine e'exerçant
Jur des anatièreS conibustibles à . un degre qui ne pou-
•mit pas être prévu. L'industinel qui exposait à un ris-
kgm évident des. marehandises	 valeur considéra-
ble, sans ,prenclre lui mame aucune précaution, avait

see colmais une négligence légalernent constitutive de la
, lauto, et la responsabilité de l'incendie eat, da au moins
( 'etre partagées. (Piot — neg. 325.)
'O Regulamento de 1857 'não consi gna medida referente a

i'lpára-fagulhas, tendo o projeeto de novo regulamento modifi-
a.de Cerne segue os . dous artigos 23 e24 transcriptes

(c/5,d. 20. A 'menos de 150 metros de distancia do.
• Cada trilho -exterior , da .estrada de ferro, ninguern po-

derá depositar matarias inflanuoaveis. 'nem construir•
I-easas eobertas de sapé, folhas cle,pa l meiea, jaca de MG.
çu guakqUer, spbstan4a jafianitnavel;,'

As que já existirem serão reformadas ou mudadas
mediante indemnização.

Os infractores não terão direito a reclamação al-
guma em caso de incendi° - casual -ou-explosão, praalsa-
zidoa por fagulhas da -locomotiva. .e serão respansaveh,
civil s criminalmente, pelo damno -causado por taes ine
cendios ou explosões.

Art. 27. Exceptuam-se da regra precedente-os de-
posites provisorios de produetos aericolas, no • tempo da
colheita. Ainda neste caso, poréris, incumbe aos &mos
se acautelarem contra o ineendio cusual, produzido pe-
las fagulhas da .locomotiva, nã-o podendo, por tal mo-
tivo ter direito a indemnização alguma.

Todavia, a estrada do ferro será obrigada á in-
demnização, si ficar provado que o incêndio foi produ-
'eido por hrazas ou por estopa incendiada. atiradas pelo•
pessoal da toe , 'letiva, ou mie esta não tenha o neces-
serio ampare' para impedir a projecção das fagu-
lhas». (Diariu Official de 17 de julho de 1919,
pag. 10.188.)

E' verdade que a -portaria de 6 do fevereiro de 1917 apense
vou es seguintes condições apara uso da lenha como combus-
tivel nas estradas de ferro sujeitas á fiscalização do Governo
Federal):

et.° Só 'será permittido o uso ou a continuação do
USO da lenha como combustivel -nae estradas -de ferro

• sujeitas á fiscalização do Governo Federal, quando as
locomotivas forem providas de dispositivos que evitem
projecção . de fagulhas na margem da linha ou sobre os
tren's rebocados.

2." Será concedido a cada estrada de ferro, que
utilizar aquele córnbustivel, -um prazo razoavel,
juizo da Inspectoria Federal ,das. Estradas, -para fazer

• expeviencia sobro a effiracia dos ditos dispositivos.
Taes experieneias serão realizadas repetidamente em
presença do representante da ifiepectoria, em locomo-
tivas que reboquem -trens de lotação completa, e nos
trechos de linha de condições technicas mais clesfavo-
raveis á tracção.

3. Durante o prazo das experiencias. a Estrada
apresentará -ao 'respectivo -representante da Inspectoria,
(lesenhos. em 'troa vias, dos apparelbos ou dispositivo
qiie tenham de empregar, fazendo-os acompanhar de
instrucções completas para a sua utilização.

3. Terminado o prazo de' experiencias. a)Inspecto-
ria determinará quaes os typos de apparelhos ou dis-
positivos a serem adoptados obrigatoriamente, dentro

.de um prazo 'lixo, pelas estradas que hajam de fazer
uso do lenha nas suas locomotivas.

50 — Terminado esse nrazo fixo, sempre que
Estrada fizer correr nas linhas locomotivas que. utili-
zando a lenha por ,c-nmbustivel. sejam desprovidas de
apparelho ou disnositivo de typo approvado na ferma

• do -artigo antecedente ficará sujeita ás -multas estipu-
ladas no -Seu contrâcto para . infracções que-não tenham
comminaciin de pena especial, sem Prejuizo do que
dispõe a lei de responsabilidade tivil das estradas le
ferro, eancninneda pelo -decreto n. 2.681, de -7 de -de-
zembro-de 1912.».

Não escapou. por-outro lado, ao 'legislador a necessidade
.de garantir os ribeirinhos contra a negliteencia ou -a falta ee
precaneões das emprezas ou do se-ti p e eeenl, no que diz res-
peito aos nrejoizos nausados rodas famintas das locomotivas,
no que não parece haver duvida, ao mesmo tempo que resol-
via a respeito do. fechamento da linha, questão esta-sujeita a
ennfroversia pouco favoravel aos ribeirinhos, como já

--
 ra,Em 1915, a Comissão ale Constituição e Justiça da Ca-

iriara ap ós longo parecer, .coneluia apresentando um -substi-
, - tutivo ao projecto n. 23, de 1915, que

aEstebelece a multa de 1 :000.$ para todos os effei-
tos - de- direito, que recahirá sobre cada locomotiva que
trafegar sem uso dos' apparelhos preventivos contra
propagação -de incendios...› -

• D i zia a Comrnissão, mostrando, como sempre pensei, a
fin ex Is ene ia de uma lei -capei de .regular convenieuteinente a
;rnateria:

«Do exposto se conclue que se por -uma lei nova
.poder-se-:ha -impedir a eontinuação da devastação das
•vestimentas d 'beinfeitorias -dos terrenos marginaes das
-vias -ferreas, contribuindo o Congresso -que • a votar, com.
poderosos, efficazes e. proveitosos propulsores 'do au-

• semento e desenvolvimento das riquezas do emiz.
.Essa lei deve 'ter como -fim principal, .sinão exclu-

sivo prevenir os damnes e ,prejuizos -causados pelo de-.,	 leito e 'imperfeição das -actuaes- locomotivas e punir os
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desleixos e lmpericias do pessoal que delta a se utiliza,
tanabem como medida preventiva, 	 •

Com esse intuito, o substitutivo que a CommIssãO
de Constituição o Justiça tem ri honra de offerecer ao
voto da Camara, leva em maior cunsideração a elimi-
nação das causas dos incendios do que mesmo a pu-
ração dos incendiarios e regula esse assumido de uana
farina que julga ser mais comida:a e convaniente eâ
que a que o projecto recommenda.

Na rapida exposição acima feita encontrará a Ca-
mara as razões em que se estribou a Cominissão para
formulas os dispositivos do seu substitutivo o por esse
facto deixa de justifical-os, em detalhe, pela analyse,
esperando que o Congresso Nacional não falte com as
providencias reclamadas pelos nossos patricios, em bem
das garantias constitucionaes do pleno direito á pro-
priedade, tão clara e expressamente asseguradas, e, in-
felizmente, neste particular, até hoje, tão esquecidas_
ou menos prezadas pelos poderes da Nação, votando sem
demora essas ou as medidas salutares que julgar mais
convenientes e adequadas á suppressão desse inaontes-
aaveis e detestados perhurbadores da vida agrícola: _-

substitutivo do projecto n. 23, de 1915:
O Cangresso Nacional decreta:
Art. 1.° E' expressamente prol-alisado nas Estradas

-:de Ferro o emprego de locomotivas sem apparelhos
capazes de impedir o incendio por fagulhas de com-
bustivel.

Art. 2.° Pela inobservancia do disposto no artigo
anterior ficarão as respectivas emprazas, quer sejam
particulares, quer fedevaes, est adunes ou municipaes,
sujeitas á multa de um a tres eontoa de ráis por loco-
motiva que trafegar desapparelhada daquelles preven.a
tivos.

Art. 3.° Os chefes de lacomoção ou agentes de es-
tacão que parmittirem o uso de locemotivas desprovi-
das dos apparelhos a que se refere o art. 1°, soffrerão
a moita de G(JOS' a 1:000$000.

Os machinistas p foguistas que se utilizarem de
machinas nas mesmas condições soffrerão a multa de
200$ a 400a000.

Art. 4.° E' expressamente probibido aos condua
ctores de locomotivas lançarem á margem das linhas
ferreas os residuos incandescentes da,3 resnectivas for-
nalhas sob pena de multa de 200$ a 400$000.

Paragrapbo unico. Se desse facto resultar inaena
dio, as penas serãc as do art. 148 do Congo Penal.

Art. 5 ° A falta ou má conservação dos fechos de
lei, marginaes as linhas ferreas, que atravessam cam-
pos ou pastagens de cre,ação ou engorda de qualquer
espado pecuaria constitue, por parte das emprazas
forro-viarias; delido punivel com as penas' de multa
de 500$ a 1:500$, além da satihfação do damno pro-4
veniente da morte ou atropello dos animaes pelas rea
spectivas locomotivas.

Art. 6.° As multas estabelecidas por esta lei se-§
rão cobradas nos termos da legislação fiscal e deposi-
tadas no Thesouro Nacional para serem entregues ás
instituições de caridade do municipio em que for pra-
ticada e processada a infracção, ou do mais proximo
si nesse não houver instituição de caridade.

Art. 7.° Nos crimes de que trata esta lei, cabe
acção official do Ministerio Publico.

Art. 8.0 Revogam-se as disposições em contrario>.
'(Diario Official de 3 de outubro de 1915, pag. 3.911.)

No anno seguinte, a mesma commissão, <refundindo\ as
laêas apresentadas nos dous projectos» foi do parecer que se_
aspprpvasse o seguinte substitutivo:

«Art. 1.0 E' prohibido nas estradas de ferro, sejam
'particulares sejant da União, dos Estados ou dos mu-
nicipios, o emprego de locomotivas desprovidas de na.
das protectoras (peneiras) capazes de impedir o inc,en-
dio por fagulhas nas plantações, pastagens, mattas
quaesquer outras bemfeitorias ou vestimentas dos ter-
renos marginaes da estrada.

Art. 2.° A mesma obrigação assisto ás estradas de
ferro offiaiaes ou particulares, relativamente á con-
strucção e conservação de fechos na margem das linhas
.que contem campos de pastagens, de creação ou en-
gorda.

Art. 3.• 'A falta do apparelho proaectota a que se
refere o art. 1°, assim como a falta ou má conservação

'dos fechos a que se 'refere o art. 2° importa para as
emprazas particulares na multa de 500$ a 1 . :000$, além
da satisfação do danam causado.

rarnrap.hg pjlip.9. Nas estradas d% União a Mito,

desses apparelhos e dos fechos constitue contravenção
punivel com a mesma minta-que recahirá, sobre o rum-
eionario directamente responsava' pela omissão, ou
pela negligencia dos seus subalternos (art. 82 da
Const. Fed.), sem prejuizo da responsabilidade civil.

Art.. 4.° E' prohibido lançar resíduos incandescen-
tes das fornalhas ás margens das estradas. O lança-
mento desses residuos importa para os machinistas e

, foguistas em contravenção punivol com a multa de
200$ a 600$, sem prejuizo do processo criminal a que
ficarão sujeitos pelo incendio que dahi resultar, nos
termos do art.. 50.

Art. 5.° Fica nem todos os affaitos equiparado ao
crime dos arts. 148 e 329, combinados do Codigo Penal,
o incendi° causava, pelos aonductores de locomotivas ás
plantações, pastagens, rnattas ou quaesquer Outras
bemfeitorias ou vestimenta dos terrenos marginaes das
estradas, por Watt° do fagulhas, residuos incandescera.
tes ou equivalentes.

Art. 6.° A acção penal contra o delinquente não
exclue a resp(nsabilidade civil' da estrada, seja esta

'particular ou official, para o resarcimento do damna
causado.

Art. 7.° As. multas estabelecidas nesta lei serão co-
bradas executivamente e entregues á Municipalidadt
do logar onde se deu-a infracção para serem applicadas,
exclusivamente, a obras pias, hospitaes, casas de cari-
dade, e, na falta destas, á instrucção publica primaria.

Art. 8.° Nos crimes de que trata a presente lei ca-
be acção publica iniciada ex-officio ou por denuncia
de qualquer do povo.

Art. 9.° Revogam-se as disposições em contrario."
(Diario Official de 2 de dezembro de 1916. lin. 4.781 ):

Remettido o projecto para o Senado foi elle approvado
am terceira discussão com emendas, em sessão de 5 de novem-
bro de 1917, approvadas por sua vez pela Camara dos Depu-
tados em sessão de 20 de novembro ultimo, consistindo nas
seguintes:

"..N. 1 — Art. 2.° Substitua-se pelo seguinte: As
estradas deverão construir o manter fechos em ambos
os lados das linhas em toda a sua extensão.

N. 2 — Art. 4.° Supprimam-se as palavras fi-
naes... sem prejuizo, etc.

N. 3 — Art. 3°, paragrapho unico., Substituam-se
as palavras — Nas estradas da União r pelas seguin-
tes: "Nas estradas officiaes".

N. 4 — Supprima-se o art. 5°,_
N. 5 — Supprima-se o art. 6°.
N. 6 — Su pprima-se o art. 8°.
(Mario Official de 6 de novembro de 1917, pagina

3.762, e de 21 de novembro de 1920, pag. 4.609
Parece, pois, rigorosamente firmada a responsabilidade

ekts emprazas no caso de propagação de incendio ás proprieda-
des marginaes, bem como a obrigação de prover todas as lora:,
motivas de apparelhos destinados a evital-a e a de construir
os fechos da linha, com penalidade para as infracções pratica-
das pelas estradas, quer particulares, quer officiaes.,

Note-se que, em relação ao fechamento da linha, nada se
adiantou sobre o regulamento de 1857, cujas disposições já
incluiam tal-obrigação, lembrando-vos ainda que a nova lei
não faz a restricção prevista no art. 20 do projecto de regula-
raento elaborado por essa Inspectoria.

Taes informes são justamente prestados como subsidio
para que se revejam, Si assim o entenderdes, os artigos trans-
critos no correr deste officio, que não se me assemelham de
accaardo com as rigorosas intenções do Poder Legislativo.

No caso de que se trata, em vista da autorização dada pelo
eanalo aviso n. 68, a companhia já se obrigou a empregar ap-
parelhos para impedir a projecção de fagulhas. Ora, os exisa
tintes na maior parte das locomotivas, não obstante reduzi-
rem o tamanho das fagulhas e a quantidade projeatada, ni1C
conseguem evitar que, em dias de vento forte e quando a ves-
timenta dos campos está secca, algumas faiscas atem o fogo,
que não se propaga, entretanto, com a mesma facilidade como
se não -existisse dispositivo algum. 	 -

Reconhecendo o inconveniente, a companhia adopta, pre-
sentemente, novos apparelhos, reputados de vantagem na Mo-
gyana, como verificareis pelos documentos ns. 29, 30 e 31.

Acho que se pôde recommendar-lhe o apressamento da
aubstituição, no intuito de melhorar as medidas por alta ada-
ptadas desde alguns annos.

Examinando agora.o caso da retirada do desvio particular
-.3.que se referem. os reclamantes, cabe-mo dizer que, embora
pareca violento„ á primeira vista, tal procedimento se estribai
em disposição approvada por decisão ministerial.

Com effeito, as condições gemes para a constriicçâo e uso
de ramaes particulares, approvadas pelo aviso n. 6 do Minis-



ausiaseas~	
•Ledo de Agricultura, Commercio e Obras Publicas, de 24 de

fevereiro de 1890, facultam á companhia a suspensão tem-
porada ou suppressão definitiva do ramal:

"Art. 32. A companhia reserva-se o direito de
suspender temporariamente o serviço do ramal, o mes-
mo de supprimil-o definitivamente, sem que .o con-
cessionario, por isso, possa pretender indemnizações".,

Pôde ser leonina a clausula, tratando-se de um contracto
de teição bilateral. Facto é que existe, com approvação do
Governo,- e a companhia aproveitou-se delia para obrigar os
concessionarios dos ramaes. a pagarem um guarda-chaves, eia
consequelicia de varios accidentes occorridos por descuido ou
negligencia dos concessionarios, responsaveis pelo art. 24 do
resina regulamento,

"por todos os necidentes e damnos provenientes do
falta ou negligencia sua ou de Seus agentes.".

A proposito dirigiu-me o Sr.. representante da compaa
nhia um °Maio em que trazia ao meu conhecimento mais um
accidente que lhe parecia occasionado por mão criminosa..
Scientificando-me a respeito das providencias adoptadas no
intuito de procurar evitar a reprodução do Ws factos, di-
zia-me elle:. -

"Assim é que julguei de convaniencia expedir uma
circular aos Srs. proprietarios de desvios, exigindo
"que cada uris deites tenha um guarda-cuaves para o
respectivo serviço, a expensas dos .mesmos proprieta-
rios e aunordinados á nossa administração; tendo sitio
além 'disso uadas ordens terminantes aos machinistaS
da apitar á distancia conveniente de quaesquer des-
vios aarticuiares e transitar pelas respectivas chaves
com as devidas cautelas.

Si', apezar destas Providencias, não obtivermos o
resultado que 'desejamos, seremos obrigados a vos pe-
dir a precisa autorização para supprirnirmos todos os
desvios particulares, que derem causa a accidentes
dessa natureza." (Documento n. 23.)

Tal autorização nunca me foi solicitada e sóniente um
'proprietario de desvio em Paranaguá pediu a minha inter-
venção, acreditando que fosse attendido, visto que até não
acoopi -nenhum outro pedido.

E' incontestavel que, de acc6rdo com aveio regula-
Mento, possa a companhia retirar os desvios quando bem en-
teada, hão tendo o concessionario outro recurso sinão se eu-
deitar ás exigencias da concedente.

Actualmente vigora Ó regulamento approvado pela portaa
ria de 3 de agosto cld corrente anno, não sendo mais possivol
a suspensão do rernal sem prévio consentimento da inspecto-
ria, não vigorando, porém, aquelle regulamento na épooa em
gua a eonipanada resolveu a ,adopção da medida.

Pondero que os reclamantes nada me pediram e só tive
Unhada-tento da sua queixa pelo documento ora informado.

Acredito haver fornecido cabedal sufficiente para que se
possa resblver com toda a justiça sobre as reclamações arti-
culadaa por quem, na( ha duvida, tem graves prejuizos para
os quaes- não encontro em a nossa legislação, nem na juris-
prudencia por demais controvertida, prompto - recurso de na-
tureza administrativa, conduzindo-me o longo estudo da' que-
stão ás conclusões seguintes:

- "I* - A administração publica, havendo consen-
tido em que não se fizesse o fechamento das linhas
durante o penedo da construcção e acceito definitiva-
mente, semre.stricção alguma, os trechos entregues ao

\ trafego, foi a primeira a.difficultar a sua intervenção,
quando se tornou necessaria tal medida em beneficio
da segurança da circulação;

r - A jurisprudencia predominante na Europa é
"que a construcção dos fechos maaginaes das estradas
não tem em vista proteger interesses de particulares,
sendo o seu objectivo garantir a circulação dos trens,
vedando a entrada no recinto das estradas a pessoas
estranhas e a animaes, além de estabelecer a delimi-
tação entre a propriedade das mesmas e a particalar
ribeirinha:

3, salvo nos Estados Unidos do Norte, em que a
legislação é severa em favor dos ribeirinhos, a estes
cabem a guarda do seu gado e a 'responsabilidade pelos
&rimos que os animaes causarem á-estrada 'e aos que
della se seriam, sendo os proprietarias suf41ciente-
mente punidos com a perda dos animaes, desde que
live provado não haver sido voluntiria a introdu-

, aça° destes no' recinto da estrade; . 	 -
aa 4*, a falta de fechos margihaes ou a sua defici-

'otite conservação não constitue allegação dot ribeiri-
...111138 em favor das suas . reciamacti , ~detido do Po-•

	

'der Legislativo, ,desde 1915,	 vote,	o: de mfei nest0

Mn de 1991
	 á

sentido, que nada mais faz do que i'eproduzir dispo-•
altivo existente ,desde 1857;

5*, particularizando para o caso de que se trata,
Igrni-se mais diffiCil a anão do Poder Publico, para
exigir a construcçâo das cercas visto que Mi o pro-
prio Governo quem. não as exigiu guarida, o podia e
mais tarde eia 1915 permittiu o adiamento da sua
construcção por • longo prazo;

64, não se nega, entretanto, a companhia a em-
antar o melhoramento, ponderando somente o seu etc-
va;do custo, pelo qual não dispõe de recursos, prea
santamente, não' sendo sufficiante a taxa addicional a
que se refere a condição 4' da portaria de 12 de
abril do corrente armo, nem para a aoquisição, siquera
do. material rodante, de Mais urgencia do que o ditai
melhoramento,. tendo em vista a reduzida velocidade
dos trens no trecho em que teern a sua propriedade os
reclamantes, o que torna difficil os descarrilamentos,
cuja responsabilidade, por jurispriidencia , européa,
pode até ser attribuida aos donos dos animes;

em laes condições, a solução escapa da alçada
administratiaa o só póde ser transferida para a es-
•ilara judiciaria, comquauto não seja liquida a razão
dos reclamantes, visto a controversia exiatente na, re-
epectiva jurisprudencia;

8*, não podendo soffrer restrirçãa a acção do Po-
der Publico, quanto ás medidas de segurança e de P o

-licia .que o mesmo julgue indispensavets. assistir-
Ihes-bia, no caso vertente, si as"sim o entendesse, a
faculdade de obrigar a companhia a executar o dito
melhoramento, mediante a condição, norém, de in-
clemnizal-a pelos gastos por eia feitos, ou de adian-
tar-lhe a importancia em que foi o mesmo orçado;

9, é incontestavel -a yesponsabilidade da compa-
nhia no caso de prejuiios causados zios ribeirinhos
pelas fagulhas projectadas das suas locomotivas

'
 visto

que a Oausa principal de taes prejuizoa é a substitui-
ção do carvão pela lenha. autorizada por decisão mi-
nisterial, mediante a condição de usar apparalhoa que
evitem tal projecção;

10*, não sendo sufficientes para isso os appare-
lhes por eia adoptados o procedendo-se, presenteia
mente, á applicação de outros mais efficazes, deve re-
commendar-se á companhia que apresse a substitui-
Cão dos actuaes apparelhoa pelos que toem sido applia
cados com mais efficacia em outras estradas;

11 4, cabe a compadhia,. em- vista das condições ge-
raes, approvadas pelo aviso no 6, do 24 de fevereire
de 1890, o direito de suspender temporariamente ou,
supprimir totalmente os desvios Varticulares por ella
concedidos, desde que julgue °não offerecerem a no-
cessaria segurança e não queiram os proprietarios sua
jeitar-se ás medidas e-Stabelecidas Liaste sentido pela
administração;

12*, as condiçaes approvadas pela recente porta-
.ria do 3 de agosto .do corrente anno, as quaes revoa
ganr de dm modo geral as anteriores disposições, offe-
recem maior garantia, quanto á reprocidade das obri-
gaçõees e direito dos contractantes, visto que cada
caso fica dependendo da intervenção da Inspactoria
Federal das Estradas e não da simples vontade das
companhias.

'Saud° e fraternidade., aa; Alberto Gaston Senges,
. chefe do 7° distrieto.
Acompanham, por cópia, os- seguintes documentos:

Aviso sem numero, de 24 - 1 - 1885; aviso nuinearl
108, 18 - 8 - 1885; aviso n. 127, 2 - 9 - 1886; aviso nu-
mero_ 51, 24 - 3 - 18-87; Parecer do Dr. Carlos Maximi-

-. bano, 26 - 4 - 1903; aviso n. 270, 6 - 8 - 1907; offi-
cio do Distrièto n. 17, 4 - 3 - 1916; officio n. 16111, da
Inspectoria, do 30 -3,- 1917; aviso n. 68, 2-5 - 3 -1916;
circular da Inspectoria n. 12, 24 - 7 - 1916; Officio da
Ins.pectoria n. 44111, 22 - 8 - 1916; officio n. 80. 10-9
-1916, do Districto; remessa do District°, de 27-10-1919;

" officio da Dr. Nay sem numero, do • 24-10-1J1a; aviso
n. 2281Y2, 13-12-1910; ~ciai do District° n. 5. 10-1-
920; officio do District.° n. 79, 25-2-1920a- officio da
companhia n. 236, 3-3-1920; 'officio n. 3.9, 28-4-1920
do Districto; officio da Inspectoria n. 381G. 19-5-1920;
officio do District° n. 1944 26-5-19210; officio da compa-
nhia n. 696, 26-5-1920; idem n. 772, 5-7-1920; officio
da companhia n. 2513.235, 7-7-1920; resolução da Córte
de Cassação do Roma, publicada no Estado de S. Paulo, de
23-8-1920; officio n. 291; 10-8-1920, do Districto;
idem n. 328, 25-9-4920; officio do District° • n. 351,
,11-10-1920; officio da companhia n. 929, 29--a9--1!920;
Mein a, 958„16-10-1920; Carta do Chefe da Locomoção,
descripção resumida do. parafaglIthas " deseD,Ns	para,4
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Estrada de Ferro .Central do Brasil
Requerimentos despachados,

Dia 7 do maio do 1921.	 •
Augusto Moreira de Assumpção, Fio.

rismundo de Albuquerque o Mello, Elpio
Camargo, Carlos de Toledo Ribas, João
Noronha Feita! e Francisco Duarte de
Oliveira, propondo fiança. Acceito a
fiadora.

flaroldo de Azevedo Carvalho, José
Jorge dos Santos e José da Silva Dutra,
pedindo passe. — Concedo o passe.

Ernesto da Costa leerreira Sobrinho,
Vicente de Jesus e Julio de Oliveira
Duque, pedindo. transferencia.

José Cardoso,epedindo readmissão. s-s
Não ha vaga. -

Adolpho Schmidt, Alexandre Costa o
.Tção Torno, pedindo certidão. — Certi-
fique-se.

Lino -Germano dos Santos„, pedindo
para assumir o exercido de seus Cargo;
Isidoro Francisco da Costa e eValdemar
Alves, pedindo readmissão; Joaquim
Leite Soares e outro, pedindo permuta
de legares;' Gualtee Barreto Gitahy, pe-
dindo passe;- e Reginaldo de Almeála,
pedindo designação paia praticante de
machinista. — Indeferido.

Alfredo Pereira .da Fonseca, Isaltino
Miguel Costa, Luiz Marinho, Antonio Ma-
xim° e Francisco Alves da Silva, pedln-
CO emprego. — Apresente documentos.

Porphiria Maria da Conceição, .pedindo
pagamento. — Compareça á Secretaria.:

Josó Augusto. de Lemos; pedindo em-
prego.	 Seio o anncxo.

Camilo Rodrigues de Souza, pedindo
tansferencia. — Attendido nos termos
da ' informação do Trafego."

Mideletonw Car Company, propondo
fornecimento de material. — Não ha
verba.

Olympic) Britte, pedindo emprego. —
Compareça á secretaria.

•

Ministério da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Agricultura,

Segunda sução
Por portaria de 22 de abril ultimo foi

aomeacto o porteiro-continuo do Patro-
nato Agricola Visconde do Maricá Or-
lando do Souza Coelho, para exercer, in-
terinamente, o cargo de eccrnomo-alrno-
xerife do mesmo Patronato durante o
impedimento	 serventuario cffeetivo.

— Por outra do 30 de abril e de ate-
cerdo com o art. 8', ns. 1 e 2 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
foram concedidos tres mezes de licença
para tratamento de saude e a contar de
.13 de março ultimo á dactylographa da
Directoria do Serviço de Povoamento,
Mercedes Maldonado da Rocha Leão.

— Por portarias de 30 de abril 'ulti-
mo foram. nomeados:

O'pharmaceutico Joaquim Frederied
Rodrigues de Andrade, para exercer, -in-
terinamente, o cargo de ajudante-chi-
mico do 'Posto Experimental de Veteri-
naria Serviço de. Industrie Pastoril
em Fortaleza, Estado do Ceará;

O Dr. Carlos Ribeiro para exercer, ire.
for i ti a na ente, o cargo de ajudante-ana-

•tom o-hi sta-p atli ol ogi st a do Posto • Esepe-
rimental de Veterinaria do Serviço
Iruineiria Pastoril .êm Fortaleza, Estado.
do Ceará.'	 „.

Por fartaria de 4 do corrente foi
nomeado Estevam Augusto Brandão,
para exercer o cargo de economo-almo-
xerife do Patronato Agricola Barão do
Lueena, no Estada de Pernambuco, sen-
do por igual acto da mesma data decla-
rado sem effeito a portaria de 4. da
março de 1921 que nomeou para aquelle
cargo b auxiliar aderido da Directoria
Geral de Estatisiea Antonio Garindiba
de Carvalho.

— Por portaria de 6 do corrente foi
exonerado Ernesto ,Augueto Vianna do
Almeida do oargo de desenhista-photo-
grapho da Directoria Geral do Serviço
.de Industrie Pastoril-.

— Por portaria, de igual 'data, e por
ter •cceitado outro emprego, foi exone-
rado o jardineiro-horticultor, interine,
do Campo de Sementes de,Deodoro,
Serviço de Sementeiras, Lauro de Mat-
los Mendes;

— Por portarias de 7 do corrente fo-
ram nomeados:

Juin°. Cardoso de Avila para exercer
'de aecôrdo com o regulamento annexe
ao decreto n. 14.711, do 5 de março de
1921, o cargo de desenhista-photogrepho

'da Directoria Geral do Serviço do 'naus-
ria Pastoril;	 -

O- agronomo Francisco Fernandes Bar-
bem, para exercer, de accerdo com o
art. 67, do regulamento appiovado pelo
decreto ne 14.184, de 26 de maio de
1920, o cargo de ajudante da Inspectoria
Agricola -el'o 8° districto (Pernambuco)

. do Serviço de Inspecção o Povoamento
Agricolas.

— Por portaria de 7 de maio foi .exo-
nerado, a pedido, o agronorno Manoel

. Carneiro Leão, do cargo de ajudante da
:enspeotor i a Agricola 8^ disericto
(Pernambuco) do Serviço do Inspecção e
:Fomento Agricólas.

Requerimentos despachados
Dia 9 de maio de 1921-,

Camaras Mimicipaes de Catarluva o
ArirftlYtia, no Estado de S. Paulo, Pe-
dindo approva(-ãe dos estudos feitas
para construcção de uma estrada nara
automoveis, ligando os dous municipios
e afim de lhes ser concedido o auxilio
da subvenção federal, de accerdo com ai
instruceelee em vigor. — Indeferido por
falta de autorização orçamentaria.

Camara Municipal de -  preto, no
Estado de S. Paulo, recrrendo do des-
pacho do Sr. ministro, indeferindo cru
21 de fevereiro do corrente armo, por
falta de autorização orçamentaria, igual
pedido para construção de diversas es-
tradas proprias para o trafego regular
de. automoveis entre a cidade de Rio
Preto e Neva Granada, com um ramal
para Cresciuma, de accôrdo .com o dis-
posto no art. 28; n. 5, da lei n. 1.991,
de 5 de janeiro do referido an. ---
Mantenho o meu despacho anterior 1.

Camara Municipal de Bebedouro, no
Estado de S. Paulo, recorrendo de igual
despacho proferido no seu pedido tiara a
construcção de diversas estradas de ro-
dagem proprias para o trafego regular
de automoveis, entre a cidade de Bebe-
douro e as localidades de Turvinho, iii-
radouro e dons pequenos ramaes com a
;extensão total de 135.190 metros. —
Mantenho o meu despacho anterior.,--

Isidoro Slango, industrial e CNIDTIer..
ciante, estabelecido em Mussum. muni-
cimo de Guapore, Estado do Rio Grande
do Sul, pedindo isenção de dirpgp,S

fandegarios para maehinismos destina-
dos á, inatallação de um moinho para, fa-
rinha de trigo. — Dirija-se ao instes
dor da alfandega do porto em que serão
desembarcados os machinismos olhe-
didose

0.•nn•••n•

Directoria Geral de Industrio é
Comm.ercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 6 de mico de 1921
Comenunicou-se ao director da Escola

de Minas ele Ouro Preto que o Sr. mi-
nistro, por despacho publicado no DiarioOfficial de 1 deste mez, resolveu- dispen-
sar do frequencia e exame da cadeira dó
chimica analytica o -,alumno Oscar von
Bentzeen Rodrigues.

•— Solicitou-se o comparecimento do
consultor jurídico deste ministerio nesta
directoria geral, no dia 14 deste mez, ás
13 horas, afim de assistir á abertura do
envolucro que contém o relatorio da in-
venção de .zum novo systema de formu-
lares-reclame para recibo e outros do-
cumentos) para que pediu privilegio
Antonio dà Silveira Saltes, e dar o ppor-

etunamente, parecer sobre si a mesma, de
accerdo com a lei n. 3.129, de 14 de ou-

-tubro de 1882, pôde rer objecto de pa-
tente.

— Solicitaram-se nrovidencias ao di-
rector geral de Saude Publica no sentido
de ser designado um dos funrcionarios
daquella -repartição para comparecer
nesta directoria geral, no dia 14 deste
irnez, ás 13 heras, afim de assistir â
abertura do envolucro que contem o re-
latorio da invenção de «um apparelho
para separar, aproveitando-a, a gordura
das lavagens, denominado Apparelho
Collector Santos Pinto', para que pediu
nrivilegio ,Tosiquim dos Santos Pinto, e
dar, onportunamerife, perecer sobre si a
mesma. de accerdo com a lei n. 3.12e, de
14 de outubro de 1882, pôde ser objecto
Io patente,

nnnn•••,

Exame prévio
Antonio da Silveira Sallos e Jogmlin

'dos Ss.ntos Pinto. — nComnareeam es-el
directoria geral, no dia 14 deste top -i., • ás
13'horas, afim de assistirPm á abertura
dos envolucros que conteem os relatorios
de suas invenceies.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAV

Did 7 de maio de 1921
Agradeceu-se ao Dr. Raul Leitão da

Cunha a com,manicitreio que fez de haver
assumido, em 26 de abril ultimo, o exer-
cicio do cargo de director geral do De-
partemento Nacional de Saude Publica,
no impedimento do Dr. Carlos Chagas.

— Restituiu-se ao- director do Burenn
International do Berna, vereficado-
achar-se conforme, a recapitulação nu-
mero 330, relativa aos documentos de
marcas internarionaes que foram envia-
das durante a mez do março.
• — Rernetteram-se no presidente da
Junta Commorcial desta Capital as no-,
tificaçfies ns. 1.187 a 1.190, expedidas
'durante o -luz de maiço ultimo, pelo
Bureau International de Berna,' com 204
docnmentos, relativos ao-- registro das
marcas internacionaes ris. 24.166 a.

-.24385, ás, transfereneeas ns, a.265, sa
-- 3, 291' e á 'puniu . diversa n. $82,



9068 Terça-feira 10
	

DIARIO OFFICIAL	 Maio de 1921

hemetteram-se ao Buhan Inters•
national scle,.Berna os documentos -cons-s
Untes de Um pedido cri-1 duplicata de
registro internacional do marca aPyol»,
de Asselino Sobral, desta :Capital, regis-
irada na Junta Córnmeroial da mesma ci-

anno,
e um
favor

• • ,

dada em 20 de janeiro do corrente
ao/1 ri. 16.384, um clielaé da marca
cheque de cem francos suissos a
daquelle Bureau.

Foram depositados nesta secção
torios e outras peças concernentes ás se-
guintes invenções:

Dita 30 de abril de 1.921
. «Um novo rotor para turbinas hydrau-

lias ou bombas centrifugasss • de . M.
ltilpert 83 . Comp. (18.392);

«Um novo rotor para turbinas hydraui-
liem de grande rotação, da. mesma
(18.393);_

«Uma nova tampa .de folha nietallica
para pequenos- recipientes de qualquer
csPecie»,-de Luiz Antonio de Siqueira.
(18.391);

Dia 2 de maio de 4921
«Uma bandeja hygienica, para chica-

ras, copos, doces e frutas», .do José de
Azevedo Dantas e Hildegrando Dantas
(18.395);

«Um processo de conservar carnes», de
Wilson & Company (18.396); 	 -

sUm novo processo para regular a
tiragem de urna locomotiva e um appa-
relho para esse fim», de David Nillor
Lewis (18.397);

«Aperfeiçoamentos em turbinas a va-
por>, de Alfred Bonom (18.398)

Dia 5

	

«Artificio fumigou) ,cles'tinado	 tor-
nar nulla ou escassa a congelação do or-
valho depositado sobre as folhas das
plantas ou impedir a rapida fusão da
geada quando está já se tenha formado»,
do capitão de fragata, graduado-chimico
Arthur Ferreira Carneiro (18.399);

«Um novo barco hydraulico», de-Ale-
xander Graliam Bali o Frederick Wal-

..	 ker Baldwin (18.400).
Dia 6 -

«Aperfeiçoamentos na Construcção de
rodas para vehiculos'em que os raios são
flexiveis, denominada — Roda Mundiah,
de João Alfredo de Coes (18.401)o

«Una novo processo para transformar
em carvão os restos de madeira ou do
qualquer outro corpo que contenha cel-
luloses, da Sociétá Carbone &flana
(18.402);

«Um porta-ferramentas aperfeiçoado»,
de Canactian 'Production Company, Limi-
ted (.18.403);

«Uma • nova valvula de access() de ar,
para motores a explosão», de Fritz Sch-
warzer (18.404):

«Um novo systema de reclame,- dono-
minado — Reclame Record»— de Luiz
Livramento (18.405);

«Um novo. systema de cinema, deno-
minado eine Viagem», de Luiz Livra-
mento (18.406);

«Um processo apgrfeiçoad'o de re-
vulcanização de borracha .usada e
deteriorada e a sua consequente appli-
cação para fins indostriaes e domesti-
cas», do Paulo Diejnek (18.407);

<Um processo de fabricação de um li-
quido denominado — Ozon —, para
antiseptico e desinfectante», de Ernesto
llapollo (18.408);-

«Um novo processo para) fabricação de
babâo e sabonetes fluctuantes carregados

Oe substancias gosmoticas»,. de Paulo
Diótrick (18:409); 	 "
.«Um processo de .fiação de borrachas

massiças aos aros dé rodas - de vehi-
'enloso.'de Demetrio

•
Dia 7

'cUm aparelho mergulhador d
1e pesca»,

d4_Giuseppe Nesi .(18.411);
Um novo typo do sabonete para o

uso de sabão liquido •ou quaesquer li-
quidos antisepticos», de José Brandão de
Souza Oliveira (18.412);

«Um apparelho denominado Gazilome-
tro Excelsia, para tornar mais perfeita a
carburação e a corobust gio da gazolina,
do alcool ou, do kerozene, nos motores
de explosão», de Ernesto Darioli
(18.413);

«Um injector de combustivel para mo-
tores de comlnistão interna e semelhan-
tes» de J. & (1.--Bolinders Mekaniska
Wervstads Aktiebolag (18.414);

«Um 'fusivel suhstitutivel», de Ludwig
Bartmann (18.415);

«Unvprocesso para desaggregar mate-
rial fragmentado ou granuloso e appa-
relho para esse fim», de Ludwig Bar-
tmann (18.416);

«Um processo para a preparação da
farinha de, griles do trigo ou de mate-
rias analogas», de Ludwig. 13artmann
(18.417);

• _

TRIBUNAL DE CONTAS

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO PRESIDENTE
DO TRIDuNm,

-Dia .9 cle maio de 1921.

Sr. mingtro da Fazenda:
- N. 1.122 — Rogo a V. Ex. se dignci
de providenciar afim de que, á conta
da consignação	 Diversas despezas
do, material da verba 7°, cio orçamento
desse ministerio para o vigente exercí-
cio de 1921S, seja adeantada, pelo The-
souro Nacional, ao continuo deste Tri-
bunal, Antonio Lopes Junior, a impor-
tancia préviamente empenhada na fór-
rna do § 1 0 do art. 50 das instrucções do
15 de junho do anno passado, de 750$,
para attender ás clespezas n3iudas e do
prompto pagamento no corrente mez,
da portaria, já lendo sido approvada',
em sessão de Caniaras Reunidas de hoje,
a comprovação da applicação do ante-
rior, recebido para as despezas do mez
do abril proxirno findo.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima o distincla conside-
ração.	 "

— Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.131 — Cabe-me communicar-
Vos, para os fins, convenientes, que este
Tribunal, tendo presente o vosso aviso
n. 16, do 16 do mez passado, com a có-
pia do contracto concedendo á Socieda-
de Pereira Carneiro & Comp., Limitada
(Companhia Commercio e Navegação),
os favores de que gosava o Lloyd Bra-
sileiro, como sociedade anonyma„ exce-
pto a subvenção, para o serviço do na-
vegação. regular entre os portos do litto-
ral do Brasil, — resolveu, em sessão d.e
Caruaru Reunidas do 29 de abril .pro-
ximd findo, ordenar o registro do refe-
rislo contracto.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO
2.	

•	 .

Dia 9 de maio dc 1921
Sr. director da •Despeza Publi`ca:

'N. 1.123 -De conformidade com •
despacho do Sr. ministro presidente • e
para que este Tribunal possa deliberar
sobre o processo de pagamento, por
exercicios findos; á Companhia ' Geral
de Melhoramentos no Maranhão, cessio-
naria da Estrada de Ferro de Caxias a
Cajazeiras, da quantia de 66:443$235,
proveniente da garantia de juros de
6 % sobre o capital da dita companhia,
rogo vos digneis de providenciar na
sentido de ser enviado ao mesmo Tri-
bunal o relatorio concernente á tornada
do pontas do 2° semestre de 1919, reali-
zada conjunclamente com o 1° de 1920,
que desceu a essa directoria annexo au
procesos do aviso n. 149, de 8 de outu-
bro do anno passado, do Ministerio da
Viação e Obras Publicas.

— ..§r. Dr. procurador geral da Fa-
zenda Publica:

N. 1.124 — Transmiltindo-vos os in-
clusos processos, aommunieo-vos, para
os fins Convenientes, que este Tribu-
nal, em sessão de Segunda Camara; de
26 do abril ultimo, julgou idoneas
sufficiente:s as fianças apresentadas
Pelos seguintes responsaveis:

Joaquim Anacleto de Souza Netto,
agente 'do correio cio 'Villa Nova de Re-
zende, Estado de Minas Geraes;

Waldemar de Mendonça,' agente pos-
tal em Siti,o, Estado de-Minas Geraes; 	 -

José Cardoso Ribeiro, escrivão da col-
lectoria federal em Pojuca, no Estado
da Balda;

Joaquim , Theodoro da Silva, agente
postal em Diamantino, Matto Grosso;

Luiz Cavalcante, pagador da zona de
Baturité, da Inspectoria de Obras con-,
tra as Seccas, -no Estado do Ceará;

Alfredo Barbosa Filho, escrivão da
Mesa de Rendas -de Asseguá, no Estado
do Rio 'Grande da Sul;

João Alfredo Cesar de Albuquerque,
collectqr federal em Itambé, Estado de
Pernambuco; •	 — •	 • •
.11onorio. Athayde, escrivão da colle-

°toda federal de Parintins, Barreirinha
e Manés, no.Estado do Amazonas;

Agostinho Martins da Costa, agente
'de 1 classe da Estrada de Ferro do RR)
d'Ouso;

Joao Castilhos Barbosa, thesoureiro
da Alfandega do Rio Grande;

Rosa de Lima Brito, agente postal em
Corôa, na eida.de de Campos, no Estado
do Rio de Janeiro;

Maria das Dôres Soares, agente do
correio do Anchieta, no District° Fe-
deral;

Francisca de Paula Chaves, agente do
Correio de São José do Carrapicho, Esta-
do do Minas Geraes;

Generosa Ribeiro de Andrade, agente
do correio de Xerem, Estado do Rio do
Janeiro;

Idalina Pinheiro, agente postal da
Maracanahil; Estado do Ceará;

Lybia de Mello e .Souza Guimarães,
agente do correio em Meyer, no Distri-
ct° Federal; e	 .

Guilhermina de Oliveira Tavor-a,
agente do correio 'de Tapes, no Estado
do Rio Grande do Sul.

— Sr. director da Despeza Publica:'
N. 1.125 — De conformidade com os

despachos do Sr. 'ministro-bresidentes
exarado nos aviscis ns. 57. 59, 62, 883,
884, 885 e 886, de 7 de janeiro o 1 do
março, do Ministerio da Justiça e Nego-
elos Interiores e ns. 440 e 344 de 1!& de
abril e 22 . de março, do Departamento
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Nacional de Saude Publica, cabe-mo de-
volver-vos inclusos os alludidos avisos
por comprelienderem despezas que cor-
rem á conta de creditos distribuidos ao
Thesouro Nacional.	 e-

-N. 1.120 - De conformidade com os
'despachos do Sr. ministro-presidente,
'exarados nos ires inclusos processos de
éonressão de montepio civil a DD. Nar-,
eiza Pereira 'Nunes e outros, Risalda Po-
lari e outros e eNeptalina da Silva Flo-
ri:do, cabe-mo devolver-Vos os alludidos
processos, afim de que sejam devida-
mente despachados os dos primeirost e •
cum ridrr o despacho do director do Ga-
hinete proferido no ultimo.

- Sr. director da Estrada de Ferrei
Central do Brasil:

N. 1.129 - Communico-vos, etteme
doado ao requerimento do continuo Ma-
noel Francisco de Assis e serventes N'ahir
Alves. Benedicto Borges de Faria, Fran-
ciso° Americo da Costa Moreira, Henri-
tjuo Barros, Adoudo Moreira, Manoel
José Simnlicio, --- Pedro Alves do Souza e
Patriinn José Simplicio, que os mesmos,
com declara'çáo de residencia nos% subur-
hin desta Capital, continuam elo effe-
ctivo exercioio oe seus logares neste Tri-
Lune!.

- Sr. director da Despeza Publica:-
N. 1.13{) -- De conformidade com o

despacho do Sr. ministro-presidente, e
em resposta ao vosso officio n. 17, de 10
de sbril proxiino findo, cabe-me com- -
inunicar-vos, para os fins convenientes,
que o credito. de 500 :000$, distribuido
Tjiesotiraria da Estrada de Ferro Central.
do lirasiL por conta do decreto nume-
ro 14.401, de 11 do outubro de 1920s foi
registrado por este Tribunal em sessão
de e do dezembro do nono passado, por
despacho proferido no aviso n. 3.98 1,
de 8 de novembro do mesmó anno cuja
cópia vos envio.

rido, Superior Tribunal de Justiça.- Negou-'	 N. 7.033 L-Paraná-lielator, o Sr. ministro
se provimento ao recurso, unanimemente. Grdofredo Cunha: recorren t e. o paciente Ao- _

N. 7.00 .1 - District() Federal - Relator, e gusto de Sá Bittencourt; recorrido, o Juizo
Sr. ministro Guimarães Natal; recorrente, Fe. ieral.-Deu-so provimento ao recurso para
.Narciso Marques Lopes; recorrida, a 3° Ca- conceder a ordeMe, contra o voto dos Srs.

, :mera da Certa de AppellaçÃo.-Negou-sepro- ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos.
'vimento ao recurso, unaniinemente. 	 N. 6.968-Paraná-Relator, o Sr. ministro

N. 0.977-Districto Federal- Relator, o Sr. - Góimar es Natal; recorrente - cr-officio,- o
ministro Guimarães Natal; recorrente, o pa- Juizo Fe ieral: recorrilo, o paciente Balduino
ciente Agenor Fehricisco Moreiraa recorrido, Hodrigues.-Deu-se provirnonto ao recurso
o hist) Federal da 1' Vara. - Deu-se pro- • para cassar a ordem concedida, unanifflee
vimento ao recurso toara conceder a reelom, • mento.
contra os votos dos Srs. ministros Leoni Ra- 	 Tiveram decisão identica á do habeas-cor-

-inos e Godokedo Cunha. 	 pit( n. 6.968, os seguintes recursos ex-olficio:
.N. 7.031 - Districto Federal - Seletor, o • N. 6.854-Metas Geraes 	 Relator, o Sr.•

miniotro Godofeedo Cunha; paciente, Benoni
For 'eira da Silva;

N. 7.009-Paraná-Relator, o Sr. ministro
Viveiros do Castro* paciento, Eliseu Alves do
ChriSle.

N. 6.959 - Minas Geraes-Ilelator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; recOrrente ex-oyi-
ciám Fuizo Federal; recorrido, o paciento
Estevão Conceição.-Negou-se provimento ao
recurso, contra os votos dos Srs. ministros
Leoni fiamos e Gorldfredo Cunha..

Tiveram decisão Metido& á do haSerza-corpus
n. 6,959. os seguintes recursos ex-officio:

N. 6.995-Rio de Janeiro-Relator, o Sr./
ministro Guimarães Natal; paciente Ciceror
Ferreira Dias;

N. 7.013-Rio de Janeiro, Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; pacientes,- Jose
Ferreira Pacheco o outros;

N. 7.022-Rio de Janeiro - Seletor. o Sr.
ministro Gnimarães Natal; pacitnte, Gilberto
de Senna Vianna;

Sr. ministro Guimarães Natal, recorrente, o
paciente Victor Kohain ; recorrida, a 3' Ca-
mara da Côrte de Appellação. - Deu-se pro-
simento ao recurso, para conceder a ordem
impetrado, contra os votos dos Srs. ministros
Ifirmenegildo do Barros, Munis Barreto o G-

cl °fedo Cunha.	 -	 •
Usou da palavra o advogado Dr. Gestão

Mendonça Bittencourt,
N. 7.006 - District° Fe:lurai - Relator, o

Sr. ministro Golofredo Cunha ; recorrente
ex-officio, o Juizo Federal s recorrido o pa-
ciente Manoel Faustino de Jesus. - Negou-
S.3 provimento ao recurso. unanimemente.

N. 6.999 - S. Pardo Relator, o Sr. mi-
nistro Muniz narreto; recorrente, Arthnr
Francisco Parada ; recorrido. o Tribunal elo
Justiça. - Negou-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 6.881 - Minas Geraes Relator, o Sr.
erinistro Golofrodo Cunha •, paciente, Fran-
cisco Luiz de França. ---;• Negou-se a ordem
itnnetrada, unanimemente.	

s

Usou da palavra o advogado Dr. Castro - da	 N. 6.996 -Rio do Janeiro- Relatei., o Sr.
Costa'.	 ministro Prdro Lesse; paciento, Eugenio Lo•

N. 0.901 - S. Paulo - Roletor, o Sr. mi- pos Werberg;
nIstro Viveiros do Castro ; reeciente, Dotnin-	 N. 6.988 - Rio de Janniro-Relator, o Sr.
gs nodergues da cunhe. -Wegou-se a ore ministro riodofredo Cunha: pacientes, Auto-
d Sm impetrada, unanirsermente. 	 -	 aio da Silva e Souza e outros:

N. 6.903 - S.	 - Relator, o Sr. mi-	 N. 6,997-Rio de Jonsiro-Relator, o Sr. .

Bissoli. - Converteu-se novamente o j tlga- Fontes: 	 • e	 .
isto° Pd .	is santos; 	 i t	 Vi	 •	 i tr G 3 f • (1 C h 	 Antonion t	 e io ( o 	 pac en e,	 c or, In I]	 O o o te	 un a; paciente

-

IARIODOS TR I BU NÃES - G'S5 1e)isaarloaSitaçrlensidneir2idonea?tni ii -aledr,i)irsItZ; • 111?2ri t tersocoCil);titne ll'I;(?;1() Cunha; Paciente' "a"unt
N. 7.021-Rio de Janeiro - Seletor, o Sr.

Supremo Tribunal Federal

24' sessIo, em 9 de maio de 1921

Presidencia do Sr. niinistro André Caralcanti
- Procurador cera! da Republica o Sr. mi-
nistro A. Pires e Albuquerque.

A's 12 , horas, e meia, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Gui-
marães Natal, Pedro Lessa,Godofreclo Cunha,
Leoni Ramos, Munis Barreto, Viveiros de
Castro, Hormenegildo de Barros e Pedro dos
Santos.

Deixaram de comparecer 03 Srs. ministros
•Ilerminin do Espirito. Santo. presidente, e
Pedro Mibielli, ClIT) cansa justificada A OS

Srs. ministros Sebastião - do Lacerda, João
Mendes o Edmundo Lins, que se encontram
em goso do licença.	 -

Foi lida o appiervada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo - o expediente sobro a
Mesa.	 n -

JULGAMENTOS

.	 ilabeas-corpus

N. 6.950-S. Paulo- Seletor, o Srs minis-
tro Guimarães Natal; recorrente, -cx-officio,

• o Juizo Feis.ral; recorrido, o paciento José
Eusebio de Miranda. - Negou-se provimento
ao recurso, contra o voto dos Srs. ministros
Godofresio Cunha e Looni Ramas.

N. 6.986 - Amazonas- Relator, o Sr. mie
nistro Guimarães Natal; recorrente, a paci-
ente, D. Virgiiiia Coreea Me Falcão; recor

mento em diligencia, para remettendo-se.	 N. 7.015-Rio de Janeiro-Bolator, o Sr.

r

•	 d ;

de S. Pulo ,contra o voto do Sr .ministro Pedro
- Lassa. que negou a ordem desde logo. 	 ministro Godofeedo Cunha; paciento, João Car-	 •N. 0.902-Rio de Janeiro-Relator, o Sr. doto Terra;
arinistro Hermenegildo de Barros; recorrente N. 6.989- 1-Rio de Janeiro--Relator, 'o Sr.e:,-officio, o Juizo Federal; recorri lo. o ra- ministro Looni• Ramos; paciente, Mario Viannaciente, Domingos Augusto Botelho.-Negou so Fernandes Fontenelle:
peovimento ao recurso, contra os votos dos 	 N. 6.999-Rio de Janeiro-Belator, o Sr.S'aes. ministros . Leoni Ramos e Godofredo
Cunha	 ministro Mitniz Barreto; paciente, Antonio. •

N. 7.008 -District° Federal-Relator, O Dias de Carvalho;N. 6.991-`lio de Janeiro-Reta.tor, o Sr. •
Sr. ministro Munia Barreto; recorrente, o ministro Viveiros de Castro; paciente, Daritspaciente Manoel Antonio Ribeiro; recorrida, 	 ,	 _

Pereira Seze»til;
a 3 Camarada arte de Appellação.-Con- N. 6.998-Rio de Janeiro-Relator, o Sr,
verteu-se o julgamento em diligencia -para ministro Leoni Ramos; paciente, Antonio Ma-requisitar-se o processo do juif da 3' Vara mel da Silva:
Criminal, unanimemente.

N. 7.020-Rio de Janeiro-Relator, o Sr. 	 N. '7.000-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Viveiros do Castro; paciente, Jolo Coa-ministro Pedro dos Santos; recorrente ar-

officio, o Juizo Federal; recorrido, o paciente rabio;N. 7.03t-S. Paulo-Relator, o Sr. -minis-Jcse Dias de Figueiredo.-Por empate, 
	 •

tro liermanegildo de Barros; paciente, Auto-se provimento ao recurso, contra os votos dos
SIS. ministros Pedro dos Santos, Munia Bar-

- rcto, Leoni liamos é Godorredo Cunha,	 N. 7.001-Districto Federal-Seletor. o So.
.N. 6.975-Minas Geraes-Relator, o Sr. ministro Leoni fiamos; paciente, Manoel Fere

ministro Pedro dos Santos; recorrente, José . nancies do Souza;
Remos do Lima; recorrido, o Tribunal da Re- 	 N. 7.010 - Parahvba -Ni-Motor, o Sr. mi-
laçã.o.-Negou-se provimento ao recurso, nistre 	 to de Barros; paciente; Flue
unanimemente. declarando os Srs. ministros • doardo Lirna da Si'veira;
liermenegildo 'de Barros, Munia Barroto e Go- 	 N. 7.016-Rio de Janciro-Re'ator, o Sr.
dofredo Cunha que o caso não é de habeas- - ministro Lenni Ramos; pacientes, Jose For-
CG rrUS.	 mira e Aurellann F. Machado;
-N. 6.934-S. Paulo :-Relator, o Sr. minis- - N. 7.017-Rio de Janeiro-Rolator, o 5.".

tro Godrofedo Cunha; recorrente ex officio, o minittro Munis Barreto; paciente, Antonio
Juizo Federal; recorridos, os pacientes Arthur Joaquim Rodrigues;
dr: Godoy Bueno o Carlos Humberto Zenareri. 	 N. '7.018-Rio do Saneiro-Rel a tor, o Sr,
-Negou-se provimento ao' recurso. contra o ministro Viveiros de Castro; paciente, José
vc-to do Sr. ministro Godaredo Cunha. 	 Propopio de Assis Filho;.
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•N. 7.01/ »— Minas Geraes — Relator,
gr , mini stro Pedro dos Santos ; paciente,
Dial•ea Mede).	 .	 .

	

N. e.993 — Rio de Jnocake	 le'or, o
s ;Malsim° Pedro dos Santoe", paciente, Se-
bastião rens:eives de Almeida.

N. 7.019 — Rio •_de Janeiro —.Relato% o
Si, . -Ministro Ilermenegildo de Paro; pacien-
tes, Mio Lonzada Rocha o ouro.

N omes — elo de Jaoeirce—.Reator, o
Sr. ndeie tro Leoni Ramos; paciente, Baphael
Archanie do Faria.

	

N. 7.027 — Rio de Janeiro 	 Relator, o
Sr. rninisteo Viveiros lle Castro; paciente,
Ff-ancoro 'coares da Paixão.	 •

N. 7.028 — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. minore° liermenegildo e do33arros ; pa-
ciente, Francisco Onofee,

N. 7.e90 , — Rio de Janeiro — Relator, o
Sr. nlittistro Pedro dos Santos; paciento, Cer

-Citei da Cruz Peixoto.
N. 7.035 — Rio dá Janeiro -,- Relator, o

Sr. neinistro efuniz Barreto; paciento, Pede
Ileredia de Si.

N. 7.oae — Rio de, Janeiro-- Relator, - o
S. min ;stro Viveiros . de Castro; paciente,
'card .0 Joaquim Carneiro. •.

N. 7.021 — Rio de Janeiro —.Relator, -o
Sr. Meniz Barreto; paciente, Vivardo Rangel
de Almeida.

•
'borato de . peliça°

N. 2.947 — Minas Geraes — Relates-- ,
Sr. mieistro 'Pedro Lesa; agravantes, Per-
naedino Antoido de.Sonzae sua . mulher o ou-
tt•os. : age:revede, a 'Companhia Brasilera de
Minas San • a Ms ilde. — Negou-se :provimento
ao aggravo, unanimemente.

•ee
AppellaçÃo eive!.

2.2o5 — District° Federal — Relator,- o'
Sr. mmistro Pedro Lesa : reviseree, os
Srs.- ministres Godote-etto Cunha e !pont Ra-

• anpellente, D. -EmiliaeXavier Cavalcanti
- de ellemeartaie: n npllad, a Un ião Federal.'

—Negon-se prnebeiento á temellação, contra o
voto do Sr. 'ministro Pedro Lessa .

Impelido o Sr. taleigo) Munia Barreto,
Encerrou-se a sesgo s le-beeas' e 45 minto

' to.— O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

	

JURISPRUDENCIA	 .-

CARTA TESTESVU. NHAVEI;

Ne110 71,-se prOdinentO ti carta lestema-
- nhavel. para confirmar o despacho

que no aarrittiu o recurso extraar-
dinavío, visto terem sido observadas as
leis federaes -sobre cuja apnlicação se
questionou na acção °Minaria proces-
sada na Justiça local.

N. 2.505. — Vistos, expostos. e dis-
cutidos estes autos de carta testemu-
nhava', em que é testemunha-ate Eucli-
des Freire do Vasconcellos e testemu-
nhado Leonardo Solon da Costa e Silva,
verifica-se que a hypothese é a se-.
guinte:

O testemunhado moveu 'contra ti Le g
-. teminhante, .perante as justiças do Es-

tado do Coará, uma acção ordinaria Para
dello haver, a quantia "de 5:000$, repre-
sentada por. 10 notas promissorias ven-
eiveis em diversos prazos, deixando,
porém, de exhibir as ditas promissorias
per lhe lerem sido cilas arrebatadas
criminoearnente pelo devedor, teste-
rímel-tante. Este contestou por negação,
e, reconvinda, allegou que aquellas pra-
missorias lhe foram dadas pelo teste-
munhado em pagamento te Maior stuan-t

tia que o enesrod, na' vige/leia da socie-'
dada mercantil da qual eram - ambos
eocios, havia retirado para si, por Meio
de falsificarão da escrOeta, o que só foi
verificado por- elle depois da retirada do
testemunhado, da sociedade.
O juiz 1 a instancia julgou probo-

dente a acção, condemnande o testemu-
nhanto no pedido. Interposta appellação
para o Tribunal da Relação, foi confir-
mada a sentença pelo accórdão de fls. •

Oppostos os embargos de fls., em quá
se allegou- que a decisão embargado. ba- ,
seou-se unicamente na prova testemu-
nhal, inadmissivel no eaeo, por se tratar
de questão de valor superior a 400$,
além de ser contraria ao disposto no ar-
tigo 1.525 do Codige Civil, porque na
acção criminal que o testeniunhado mo-
veu ao testemunhante pelo crime -preee,
visto no art. 338, n. 5, do .Codigo Pe-
nal, foi elle absOlvido por falta de pra-,
vas e não se podia mais questionar
sobre a existencia do facto, ou quem seja
o seu autor, ferem .-esses embargos re-
jeitados pelo accórdão de fls. Deites
pretendeu reeursõ extraordinariamente,
com fundamento no art.. 59, § 1°, da
Constituição Federal, allegando que não

•foram applicados os arte. 123 -do Codigo
Commercial e •.525 do Coligo Civil.

Não tendo sido admitlido -o recurso
- pelo despacho de fia, do desembargador
relatar do leito, foi requerida pelo tes-
temunha:lite a presente carta, que está
deyidamenee instruída e- ratificada.

.	 •.	 Isto posto, • e,
Consideeando que é manifesto e doarn

autos se verifica prima- facie que R Jus-
tiça' do -Estado do -Ceará, julgando' proa
cedente a acção movida, contra o tegtee,
rnunhante, não se beseou exclusivamen-
te na prova testemonhal. mas principal-.
mente no • contracto d fts 17 e 18 v.,
em que o mesmo testernuhante declarou
dever ao testemunhado a quantia pela
qual 'foi accionado, é assim decidindo,
não poz, • siquer, em duvida a ./alidade
do art. .123 do Codigo Cominercial;

Considerando que decidindo a mesma
justiça que o simples despacho de não
pronuncia não importa decisão defini-
tiva sobre ae autoria de, determinado de.=
lieto, que, , emquanto não prescreve,
pode, a despeito do mesmo despacho, ser
objecto de nova queixa no. - denuncia:
longe de-deixar appticar o art. 1.525 do
Codigo Civil, deu-lhe a verdadeira in-.
terpretação: as questões só se conside-
ram deeidiclas no crime, quando lia jul-
gamento definitivo eandemnando. ou ah-
folvendo. No-caso sujeito; em que o tee-
temunhante tendo sido pronunciado pelo
juiz substituto, como incurso no artigo
338, n. 5, dá 'Codigo Penal foi- despro-
nunciado pelo juiz de dire to, em grao
de -recurso.' ex-officio, e ainda depende
do Tribunal eauperior, não se Ode dizer
que se dá a hypotheso prevista no in-
vocado art. 1.525 do Codigo Civil. Pelo
exposto :

Accordam negar provimento á carta
testeenunhaveL -para confirmar o des-
pacho recorrido, pagas as custas pelo
testemunhante.
Suprem: Tribunal Federal, 6 de no-

vembro de 1918. e— André Cavalcanti,
V. P. — Leoni Ramos, relator. Fe-
veiros de Castro. —Pedro Lesse. —João
Atendes, vencido, dava provimento ei
carta, para - que? -viesse o recurso.
Pedro.Afibielli. — J. L. Coelho e Cam-
pos. '— 	 Pires e Albuquerque..	 Go-9
dofredo penha.	 Natal.,1 .

_

• CARTA TESTES1ÚNIIAVaj

Neco-se provimento • tí• carta,. por MO'
caber na especie 'recurso extraordina-
rio, uma vez que o, Tribunal do Es-
tat.:to bem applicou o dispositivo con-

' em virtude do qual o ma-,
~rodo posto era disponitnlidade por
acto do governo, contra sua vontade,.
tem direito aos seus vencimentos in-
teoraes, como si em effcctivo exer.,
cicio estivesse.
N. 2.552. — Vistos, expostos e Ols-

eutidos estes autos de carta testemu-
nhavel, em que é supplieante a Fazenda •
dd Estado de Sergipe, e eupplicado o -
desembargador Simeão •elles de Me-
nozes Sobral, verifica-se que a hypothese
é a seguinte: • . '

O supplicado, desembargador do
bunal da Relação do Estado de Sergipe,
tendo sido posto em disponibilidade,
por decreto do goverlio do Estado, com'
direito somente ao ordenado do cargo
proporcionalmente ao tempo de 'service,
moveu acção contra a Fazenda do Es-
tado, para haver todos os vencimentos
de seu cargo, como si estivesse em efe
fectivo exercício. -O Tribunal da Rela-
ção, em grilo de appellação, condemnou
o Estado, a pagar ao suppicado somente
o ordenado. Tendo passado em julgado
o accérdão . que assim julgou,' o suppli-
cada propoz acção rescisdria, que foi ,iul-
gado procedente, sendo' coneemnacto • ee
Estado a ,pagar ao testemunhado seus,
vencimentos integraes.	 ' •	 e

Dessa -decisão pretendeu o : supplicen-
te -interpor o -recurso extraordinerio, -
sem, aliás, ter dado_ o -fundamento . dessa •
recurso.	 •

O desembargador .relator do feito in-
deferiu esee pedido,' é • que 'deu legar -á •
_presente carta Oestemunhavele tine está •
devidamente instruída e ratifieadae

Isto posto:
Accord= negar provimento. á. carta,

porquanto, deita se .vê, prima fade, que,
na especie . não cabe o recurso extraor-
dinario.	 _

O Tribunal da Relação do Estado do
Sergipe, decidindo que um magistrado
posto em disponibilidade, por acto do •
governo, contra a sua vontade,. -tem di-
reito eos -seus vencimentos illicgrUeS; •
Como " si em, exercício effereivo estivesse, •
não fez mais do que- observar- e cumprir,.
a disposição dos arts. 57, § 0,714 eia
Constituição Federal e -a Jurisprudeneja
deste Tribunal.

Custas pela SUPPliaante.
v,,,erno T” ;hnnal FP‘ferRi, 14 clé ' de-:

zembro de 1918.• — .André. -Cavalcanti,
Leortí Ramos, relator. — Se-

bastido de Lacert„lad.	 vá:e:ires de ens.
— Godofreõo Cunha. — G. Natal.:

— Pedro Atibrielli. — João Mendes, ven-
cido. — Pedro Lcssa. :— A; Pires e Al-
buquerque.

CARTA TESTEMUNITAVU:
-

fulga-Se improcedente' a carta teste'rat-i . •
nhavel, porquanto, -em nènhuma pha3e
do pleito se questionou sobre a vali
dade ou applicardo de'. leis. federa,
'Jen% se 'contestou a validade de leis otã
actos do Governo do Estado em face
da . Consituição ou das leis. federaes,
tendo-as considerado validas q tribu-
nal «a quo.).
-A discussão de dispositivo legal em
que se -  o recurso e:rtraárdind-
rio deve ser-anterior -d decisão de que!.
Se interpuzer o recurso.	 •	 e
N. 2.574. — Vistas, expostos e diSei•

ttntidoa enes autos de carta testenluull.4*

•
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Ivel em que. é 9UppliCante Mann) de	 CARTA TESTEMUNIIAVEL
Oliveira Bento Cimo e supplicada a Fa- 	 • •?Vega-se provimento á carta testemu»ha-zenda do" Estado"do Ri° Gratule do Sul; •
verifiea-se.que	 ,hypothese é a ses 	 1!)el porque não está em causa nenhuma

zci federal e, tombem, porque o accór-guMte:	 dão recorrido.' não tteivou de applicar
O suplicante, que era conferente ' da	 lei substantiva alguma, ,visto cowo a

Mesa de Rendas de Porto Alegre desde	 fórum do processo da acção da reShit.
189.4, -tendo sido exonerado pot' portaele,	 ração de autos • perdidos é regulada
do Secretario ela Fazenda de 1899. p^S.- 	 por lei lozal.
atm . acção para annullar o acto de .sua N. 2.737. — Relatados .e discutidos
exoneração, allegando que o art. ee ed. • estes autos de carta testernunhavel, 

eriiConstitukS0 do. Estiado assegura a vita- que e testemunhante Isabel Adelaide Nos
Ileiedade dos funecion.arins eubliee. ns . gueira de Mello - e testemunhada a Em-
quaes só podem ser destituidos dos seus preza Industrial 	 Gavêa, ()alies consta
caros' em virtude de seinenea ofendem- que a testenumbante e outros litis can.'
naterin eem processo a que fossem euh- soPtes, em um	 • 5'	 •	 • la acça,o recupe2anc pos-
mpitidos. e acaju/tis movida pela 'testemunhada foi

vencida em todas as instancias da jus-..	 .
O juiz da causa, em '1 1. instaneia, jUle , tip. local deste Districto Federal. Na•gOU o supplicante carecedor te, pbase em que se executava a sentença o

porque, quando prestou o compromisso marido da testernunbante offereceu em-e entrou em exereicio do caege, essava- Urges infringentes do julgado que fo-
em vigor o Regulamento das MeSas ram afinal desprezados. Appellou dessaRendas, que. autorizava e Secretario da decisão e aggravou do despacho que re-
Faie-afia, a demittir os respectivos em- cebeu isappellação no effeito devolutivos
Pregados, quando exigisse o serviço pu— Recebendo os autos para minutar o ag-
blico. •	 gravo, não mais os restituiu, e declarou

O Tribunal Superior do Estado, em que os havia-perdido. • Em face dessa
grão , do appellação, confirmou' - aquella situeção provada por confissão tomada
decisão: Della quiz o suplicante inter- P or ';,ermo do marido da testemunhante,
por o recurso extraordinario dando co- a testemunhada promoveu a acçâo com-
mo fundamento ter o Tribunal applicado - potente para restauração dos autos per-

didos, a qual foi julgada em grão deao caso em discussão o cri.. 8't do Re-
gulamento das Mesas de Rendas que, co-. appellação pela segunda instancia, ut
mo lei retroactiva que é, fere ‘..eeitos fIS. ' 46, 49 , e 61. Dessa decisão, que
adquiridos em face da Constituição _ julgou os autos restaurados para que
Estado. -O Superior Tribunal indeferiu • por olhes se proseguisse na execução, te-
o pedido.porque a decisão de que se pre- terpoz recurso , extreordinario qust lhe foi
tendeu recorrer mão infringe o art.	 negado. Isto posto, e,

..IJansiderando que não só não está em3, da Constituição Federal, nem tem- causa ,tenhuma • lei federal como Iam--pouco o art. 59 da mesma Constituição, ' bem o accórdão recorrido não deixou de
porquanto, a -nomeação do supplieante applicar lei substantiva. porque a fórma
tinha caracter provisorio por não ter de processo da acção de restauração desido feita nos termos do art. 71 da Con- , autos perdidos ó regulada pela lei local.-stliuição do Estado.	 O Supremo Tribunal Federal julga im-

Indeferido o pedido, õ supplicante re- procetipte a carta teetemunhavel o cone"
quereu a presente carta testemunliavel demna a testem/tante nas metas. - -
que foi minutada e contraminutada, e	 . Supremo Tribunal Federal, 29 de ja-
está devidamente ratificada .	 neiro de 1920.—André Cavalcanti, V. P.

— Pedro Mibielli, relator. — Ilermene.;
Isto posto, accordam negar provimen- aildo de Barros. — Leo ni Ramos. —

14 á carta para confirmar a derisão re-. Pedro Lassa. — Sebastião de Lacerda.
corrida, pagas ess custas pelo- supPli 	 Viveiros dc Castro. — Godofredo
canto, -porquanto, das pegas que a in-- • antha. — Muniz Barreto.	 G. Natal.
struem, vê-se que em nenhuma phasedo Foi voto, vencedor o do Sr. Ministro
pleito se questinou eobre a validade ou Edmundo Lins. --. O sub-secretario,
applicação de leis fademos, nem se • con- Edmundo da VeiraJ •
testou a validade de leis ou actos do Cio- • .
verno do Estado em face da Gonsituição	 CARTA TESTEMUNTIUEL
Ou das leis federaes e que o Tribunal a'	 •

Nilo se verifica a adrrjssão de recursoo'uo considerasse validas.	 'ertraerdinario quando o aceárclão
.A legalidade do acto que a supplicante 	 justiça local' de que se recorre asse-

pretende annullar foi discutida exclusis 	 guron a, autoridade da lei Uderal, in-
%lamente em face da Constituição	 Es- - lerpretando-a . livremente e de ma-
tado. •	 •	 Mira a imprinvir-lha o bom 'sentido

.	 .	 .	 .
_ Só nas razões de recurso é'clue se agi-	 • em, que deve ser ella.ententàidal

tnu St presente inconslitudenalidade tee -N. 2.314. — Relatados e discutidos.
Regulamento das Mesas • de Rendas do estes autos de carta testemunhavel, pra,-
Estado e este Tribunal tem sempre de- cedentes • 'do Estado do Rio Grande do
Miriti que a iallegação em que se hasea Sul, . entre partes como testemunbante
o- recurso -extraordinario deve preceder Julio Ktuiz e testemunhada Julio -Bo-.
á decisão da qual se interpoz o recurso. •-gaita:

.	 - • Accordam julgal-a ;mproced ente, por-
Supremo Tribunal Federal, 20 de quesito, .o accórdão de fls. 19,,do - qual se

agesLe de 1919. —	 ,do Espirito Santo, quer interpôr recurso extraordinario,
--. Leoni Ramos, relator. — E. Lins. não deixou de appliear á especie, a lei•.
Viveiros de CcWro. —Pedro -Lassa.— federal invocasta ta discussão — art. 11'

André Cavalcanti.	 J. L. Coelho e Cam- da lei n. 1.236, .cle 21 de setembro de
POS. — Pedro Mibielli. — João Mendes, 1001. Effeetivemente, 	 aceórdão em
vencido.-- Muniz Barreto. —Godofredo cau'a ereaminoo a lei .invocada, e 'sobe-
Cunho.	 Ilerm,enegildo' de Barros.	 ranamente interprelando-a cem ame-
G; Natal,	 •	 •	 corrente de opiniSte firula& ç çones.

cluiu que a caducidade do re gistre de
marca commercial por não haver sitte,
dentro do trienuio, renovado o registro,'
da marca, não prevalece si se provar .
que o seu proprietario «continuou 3
fazer uso delias. O acedi:ião, portauto,'
assegurou a autoridade da lei' federal,
interpretando-a livremente e de ma-'
neira a imprimir-lhe o bom sentido ern
que deve ser ella entendida. A maxima

-questão dos autos é a que diz reepeite
urna situação toda de facto, qual a que se
liga á prova de haver o testemunhado
«continuado a usar da sua marca anteri-
ormente registrada (art. 'fl. 2" enlice. da
leen. 1.236, de 24 de setembro de 1901),
e corrente é que 'das questões de facto,
da apreciação da elficacia da prova, não
se origina urna questão federal, por-
quanto, os tribunaes locaes Icem com-
peteneia para livremente aprecial-as.
Por todos estes fundamentos:

O ¡Supremo Tribunal Federal julga-
improcedente a carta e condemna o tes-
temunbante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 1 de se.
tembro • de 1920. — André Cavalcanti,
V. P. — Pedro Mibleili, relator. — Vi-
veiros de Castro. — Pedro Lessa. —
Bernienegitdo de Barros. — Lconi Ra-
mos. — Sebastião de Lacerda. — Pedro
dos Santo,s. — Godofredo Cunha. — João
Mendes, vencido. — Muniz Barreto. —
G. Natal.-- Foi voto vencedor o do Sr.
ministro Edmundo Lins.

RECURSO EXTRAORDINATUO

Conhece-se de recurso extraordinario
. quando na causa se arguiu a nullidade
de acto dó Governo estadual, em face
da Constituição Federal, e a Justiça do
Estudo decidiu a causa, de «cardo
com a legisluolo local. •

A demissão de funccionario sujeito a
essa pena ecx-vi leais», provada que

•seja a sua incapacidade moral em pro-
cesso administrativo, não é contrario O
'dispositivo constitucional da União.
N. 862. — Vistos, relatados e eis-

mudos estes autos de recurso oxtraor-
{finado, vindos ele S. Paulo, recorrente
e coronel Alvaro Corimbaba e recorrida
a Fazenda do Estado, aceórdão conhecer
do recurso "porqu& na causa argue-se a
imitida& de acto do governo estadual
em face da Constituição Federal, e a
justiça do Estado decidiu à causa, de
ecoara° com a legislação local, mas ne-
gam-lhe provimento porque a demissão
de funceonario sujeito a essa pena e•-
vi leais, provada que • seja a sua Incapa-
cidade moral em processo administra-
tivo, esso em que se acha o -recorrente,
não (5 contraria a dispositivo constitu-
cional da União; custas pelo recorrente.'

Rio. 7 de novembro ele 1914. — li. do:
Espirito Santo, P.—Enéas Gaivão, rela-
te?:	 Leoni Ramos.	 J. L. Coelho é

— Sebastião de Lacerda; ven-
cido. O recorrente, tendo Nitrado para o
funeeionaliemo publico do Estado de
S: Paulo; em 18 de janeiro de 1890
(fls. 7), como amanuense da Superin-.
tendendo, de Obras Publicas, foi promo-
vido a official da mesma repartição eine
1 de janeiro de 1892 (fls. 8 o 9), a,
chefe da 1' seceão' da 'Secretaria de,
Agricultura, Commereio o Obras,Pub1H
eas em 25 de abril de' 1895 (fls. 10), e

official mhiiir na referida Secretaria.'
cm G de maio de 1897 . (fls. 11), cargoi
este que foi supprimido • (decreto nus'.
mero 1121. (IQ	 dQ	 19M; vekt`

•
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que o recorrente passou a exercer,' dei tente. Portanto, o recorrente ficou isen-
ausôsslo cum o acto de 14 de abril do to de qualquer responsabilidade pelo
mesico anuo de 1903 (Lis. 12), o logar facto que, segundo allega a recorrida,
de chefe de sucção de Assuas e Obras Ex- motivou a demissão.
traorctinarias. na Recebedoria da capital , Acresce que o despacho do Secretario
de .SSstadoc do qual foi dernittido, bem. " da Fpzenda, no inquerito administrativo,
do	 e publico, em 9 de outubro de
1906, aSrto a do, então, mais de 16 annos
de se. ,ieo. Portanto, o • recorrente não
estava sujeito, ás regras da livre demis-
são pelo Goverlio. consagradas no ar-
tigo 67 do decreto a. 336, de 15 de
fevereiro de 1896 e no art. 88 do de-
creto n. 631;de 10 de outubro dó 1910,
mas ás. de 'art. 97 do decreto n. 25, de
1 de ma, ; de 1892, em cujo domiuio
toi nomeado, e do art. 15 do decreto
n. 29 da mesma datas repetidas no ar-
tigo 112 do decreto n. 831, em virtude
do qual os funceionarios: ou. empregados
que na data em quo entrais em_execucão
a 'lei n. 686, de 16 de setembro de 1899,
revogatoria de disposições anteriores
sobre vitaliciedade de - empregados pu-
blicos, tinham mais do cinco annos de
exercicio effectivo, são dernissiveis
mente em virtude de sentença criminal,
ou de processo administrativo em que se
denwnstre sua incapacidade physica ou
moral.

A ireanacidade mora?, indignidade
para eserces funcções publicas, inhabi-
lidade perpetua ou temporaria,ndjecta a
outra pena que, ná forma da legislação
commum, pôde ser applicada ao empre-
gado: ou -o mtio• comportamento. crime
previsto e punido pelo Codigo Penal. O
processo administrativo, a que se refere
a disposição citada, irão tem por fim ve-
rificar.factos resultantes de culpa. ou
dolo do funccionario, mas simplesmente

existencia de defeitos' physicos ou
mentaes que o tornem incapaz para o
oxercicio do cargo, caso , em que terá de
ser aposentado si para isto contar tempo
de Serviço. Portanto a incapacidade mo-
ral corresponde,, conforme allega e de-
monstrou o recorrente, á incapacidade
mental. Em face da legislação citada o

nro enuncia o artigo que commina
aouella pena a funccionario na situação
juridioa do recorrente, pelo que o acto
de 9 de outubro de 1906, do Presidente
do Eàtado, é firmado no art. 88 do de-
creto n. 851, que se occupa das demis-
sões ad nutum. No caso dos autos o
Jacta &iludido constituo como fiz vêr, 'o
delido de peculato, e, conseguintemente,
entrando na esphera da legislação ponal,
tinha de ser apreciado e julgado por
autoridade judiciaria, o que tanibein está
consagrado na legislação paulista, pois o
decreto n. 494, de 30 de outubro de
1897, dispõe, no art. 105, que_ anão te-
rão logar as penas disciplinares quando
houver á gamma outra pena para a
acção ou omissão.

.Não se pode contestar ao recorrente a
finalidade de empregado vitalicio, teádo,

.portanto, direito aos proventos do seu
emprego ainda no caso de extincção
deste. O proprio Governo do Estado lhe
reconheceu esse predicamento quando o
removeu do cargo de chefe de secção na
Recebedoria da capital, declarando ex-
pressamente que lhe ficavam garantidas
as vantagens da primeiro cargo.

Do exercido de outro emprego, por
ser funccionario vitalicio, não decorrê,
como pretendeu a recorrida, a renuncia
daquella garantia ou vantagem, que será
conservada em todas as funcções com-
pativeis e equivalentes que, por designa-
ção do governo, venha a desempenhar,
ainda que ligadas a empregos tempora-
rios. Do exposto se conclue que as de-
missão do recorrente foi illegal, poroue.
o . Governo do Estado não tinha a facul-
dade de lhe applicar semelhante pena.,

O acto impugnado offendeu um di-
reito adquirido a vitaliciedade, e, como
tal, dando á lei effeito retroactivo, in-

recorrente só podia ser &matado me- cidiu na prohibição do art.. 11, n. 3, da.	 Rdiante processo regular, e em virtude de - Constituição da epublica, e infringiu-
eondemnação judicial, da qual decorres- tombem o preceito do art. 74. A illega-
se a pede de emprego. Descoberto um lidade ainda mais se , evidencia em face
desfalque na repartição que o mesmo di- da decisão judicial que, em processo
rigin, procedeu-se a inquerito adminis- crime, pelo mesmb facto, não pronurt-
trativo, e si ficasse provada a sua re- ciou o recorrente 	 .	 •
sponsabilidade pelo facto Caie constitue

	

	 Por estes fundamentos dei provimento
ao recurso para annullar o acto do Go-o crime de peculato, a deci são neste sen- verno de S. Paulo, que demittiu o re-
orrente, e condemnar a recorrida a lhetidc proferida pelo Secretario da Fa- ctenda só" poderia determinar a pena de

suspensão, como preliminar do processo pagar os vencimentos a que tem direito,
_de responsabilidade, porquanto, o 'artigo como empregado vitalicio. - M. Mur-
136, do decreto n. 831, de 1900, manda tinho. - Canuto Saraiva. - Oliveira
ne «se abone ao empregado suspenso Ribeiro. - Pedro Lessa. - Godorredoti 

em consequencia de processo crime ju- * Cunha. - Pedro Mibielli. - André Ca-
leVaonti. - G. Natal. - Fui presente,dicial, ou cano preliminar do processo

odministrativo, somente metade do orde- Muniz Barreto.
nado, sendo-lhe paga a 'mitra metade 	 N. 862. - (Embargos)' - Vistos, ex-
quando despronunciado ou absolvido d	 postos e discutidos estes autos de re-
finitivamente; e no art. 138 que-na hy-as' curso extraordinario, sobre embargos,
pothese do resaltarern, no processo adrni- em que é ernbargante o coronel Alvaro
nistrativo, indicios vehementes de re- Corimbaba o embargada a Fazenda do

Estado de S. Paulo.sponsabilidade criminal do empregado, o 	 Accordam rejeitar os embargos oppos-
processo, depois da decisão da autorida- tos ao accordão de fls. 168, para conf ir-
dee administrativa, - será remettido ao mal-o, por seus fundamentos, porquanto,
promotor publico da comarca para pros a materia nelles articulada é reprodw•ceder na fórma da lei.,	 cção da que já foi devidamente apreciã-

Assim dispõe o citado decrato -tru -d da e julgada pelo acéórdão embargada.,
'contém o regulamento do Thesouro do Custas pelo embargantes
Estado e se appl,ica á Recebedoria de Supremo Tribunal Federal, 9 do n5,4
/lendas da capital do Estado, ex-Vi do vembro de 1918. - André Cavalcanti,
art. 30 do decreto lin um, dè 21 de V. P. --, Leoni Ramos, relator.- Vis
Março do 1903. ' - .. tros de Castro. - Sebastião de La-,

Itemettido o inquerito ao arg0 11(1 -cia, vencido. - Pedro Lesus. .... A.,
Ministerio publico, e denunciado por ,Intes , ,4̀  A INIQuerqUe• -- .1 ° a ° MendeA
crime de peculato o recorrente, eSte não.,k;,5g: .J.L. Coelho e-Cam,1)0#.....,! G. Natal.,
roi nem sequer pronunciado, .passen 	 Uorreio CunktU igm-X!..11,...fflpSenié.,;

• RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Confirmou-se o 'accórdão embaroído,
cuja ementa é a seguinte: «Não cabo
recurso extraordinario, quando no-4
nhuma questão houve sobre applicom

-o de te' d	 limitando-se
tença recorrida ci apreciação do prova
dos autos.

A compcsieão do Tribunal de 2° instam-
cia discutida em -face da lei estadual
tombem não autoriza o recurso.»

Não se pôde verificar o caso de litis-
pesulencia, sendo as acções de que se
trata differentes, entre partes diffe.*
rentes e para e! feitos diversos.
N. 705. - Vistos os autos, e rela-

tados e discutidos os embargos de fo-.
lhas 273, oppostos por Thomaz Zeferino
de Veras e sua mulher ao acórdão de
fls. 265, que não conheceu do recurso
extraorf.inario • por cites interposto Ca
sentença final da justiça local do Es-
tado do Ceará, na accção de força
nova. - (inierdicto unde vi) contra
'elles intentada por Francisco Nelson
Chaves e sua mulher e José Philadelpho
Pessoa de Andrade e sua mulher:

Accordam rejeitar os, embargos e con-
firmar o accordão embargado, que dei-.t
xou demonstrado não caber na especia
o recurso constitucional invocado, res.,
tricto como é, aoa casos do art. 59,
§ 1*, lettras a e b da Constituição
deral. Insistem os embargantes na in-
oomnetencia tia justiça local para o co.
nhecimento deste pleito, porque - na
justiça feIleral se está processando uma
acção tiniam regundorum, tendo por
objecto a divisão das terras da fazenda
tamocirna, de que faz parte o inimovel
- causa do presente pleito. Desta ma-
teria trataram, é certo, os recorrentes
no juizo recorrido e foi julgada na sen-
tença recorrida - fls. 27, 158, parecer

. a fls. 246, e acc. - fls. 250; mass
não tendo sido reproduzida nas razõer
do recurso	 . fls. 255, delia n-	•
°ocupou o accordão embargado; tanta
mais quanto, é allegação de manifesta
improcedencia, ¡Iorque - não se pode
dar a pretendida litispendencia, sendo
as duas acções differentes, podendo
acontecer que haja motivo para ser pro-
cessada a acção de demarcação e di-
visão da justiça federal, não havendo,
como não ha, nesta - na qual foi plei-
teada entre as duas partes a posse cht,
certa porção de terreno.

E assim julgando, condemnam os em-c
bargantes nas tuStas.

Supremo Tribunal Federal, 21 de
agosto de 1918. - H. do Espirito San-,
to, P. - Canuto Saraiva, relator.
.Sebastião de Lacerda. - Viveiros de
Castro. - A. Pires e Albuquerque.
J. L. Coelho e Campos. - João Men-4
des, vencido. - Leoni Ramos. - E.1
Lins, conhecia e negava provimento.
André Cavalcanti. - Peg,ro
G. Natal. - Pedro. Lessa.. e-, Fui pre-
sente, Muniz Barreto.

(*) O acórdão embargado, de 9 de
novembro de 1916, foi publicado no
Diario Official de 31 de dezembro do
1918,	 N. da Sec.. da T..

• ancuaso EXTRAORDINARICi
NeYou-se' provimento ao recurso exteod.o.
• ordinario, cujo fim é manter a uni4,

dade do direito substantivo, por fa14
Ur-lhe fundamento legal.

N.. 951..	 Vistos, expostos e discuti.§
@Reg Autpz ..141 FActir_s_o gxtraor,d1:4;j

• i	
i.,...,..	 ....,...	 "C .

.M.4.1111gado.	 desP.a911Q	
adu. o
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DTA RIO OFFICIAL •• geio de 1.92,	 40?''
•

nario interposto por João Teixeira
.Poirtho, da decisão da justiça do Estada
dieS. Paulo que o coudemnop alas penas
do art.. 319, "§ 2°, combinado com o ar-
tigo 317, lettra b, e art. 316, todas do
Codigo Penal, no processo que lhe foi
instaurado por queixa do recorrido Dr.

• Juvenal Malheiros;
Aecnrdain não Omar conhecimento

do recurso por não ser cabivel na es-
peoie dos autos, attentos os juridicos
fundamentos do parecer de fls. 491, do
Sr. ministro procurador gé"ral da Repu-
blica, pagas as custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 2 de de-
zembro de 1918. — André Caralcanti,
V. P. — Leoni Ramos. — Sebastião de
Lacerda.- A. Pires e Albuquerque.
— João Mendes. — J. L. Coelho e
Campos. — Pedro Mibielli. — Pedro
Lesse. — Godofredo Cunha. — Viveiros

, de Castro. —	 Natal. — Fui pre-
sente, Nuniz Barreto.

Parecer 'do Sr. Ministro Procurador
Geral da Republica

Tanto me petição de fls. 146. colmo no
• ternio de fls. 148 e nas razões de 'fo-
lhas 156-163; não declara O recorrente
qual o fundamento legal do recurso in-
tentado: si o dispositivo da lettra a, si
o da latira b do art. 59 § 1 0, da Con-

- stifuição da Republica. Comquanto pa-
.. roça que sua intenção é ajustal-o á let-
tra a. não se nos depara a citado de
urna lei federal, sobre cuja applicação
se houvesse questionado. nos autos pe-
rante a Justiça local e que esta tivesse
deixado de •.applicar co caso concrtto.

- Estar ou não provada a corn.penstição de
injurias. haver ou não ?utilidades 920
proresso penal. ter sido o recorrente ab-
solvido em outro acção scmelhonte cl pre-
sente; — constituem assumptos que a

• revisa° instituida pelo art. 81 da Com-
stitnição da Republica comporta; nunca,
porém, para. recurso extraordinario,

• cujo rim é a manutenção da Inidecle do
direito substantivo e 1a proerninencia
da lei federal.

Pelos inntirMs expostos, é nosso pa-
recer que o Tribunal não tome conheci-

, mento do recurso.
Rio de Janeiro, 31 de dezembro do

4915. — Edmundo Dfuniz Barreto, Pro-
curador Geral da Republica.

• tlECURSO , EXTRAORDINARIO

Cabe • recurso extroordinario quando a„ justiça local deixar 'de applicar lei fe-
dera sobre cuja 4inp/icaçclo á especie
se tiver questionado.

15'17010m se excusa alleganclo ignorar a
. lei.

• •	 •
O legislador não se limita,. para o
' uso da acção renclificativa da classifi-

cação dos ~ditos, a exiair que, no
caso de erro virindor do consenti:
mento seja elle simplesmente de fa-
cto: quer que o mesmo revista o re-
quisito de essencial ou substancial,

, isto é. daquelle sem o qual o acto não
se celebraria.

N. 1.081. Vistos, expostos e dis-
cutidos estes eidos do recurso extranr-
(finado em que é recorrente Silvio Al-
vares Penteado e recorrida a Massa Fal-
lida da Companhia E. de Ferro S. Paulo
a Goyaz:	 •

Accordam conhecer do recursn e na-
gar-lhe provimento, pelos fundamentos
do. parecer do Sr. • Ministro Procurador

Geral da Republica. Custas pelo. recor-
rente.

Supremo Tribunal Federal, 18 do
dezembro de 1918. — André Cavalconti,

' V. P. — Leoni Ramos, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — Viveiros de Cas-
tro. — .Godofredo Cunha. — João Men-
des. — Pedro Mibielli. — J. L. Coelho e
Campos. — G. Natal. • Pedro Lessa. —
Canuto Saraiva. Fui. presente, Muniz
Barreto.

Parecer do Sr. Ministro Procurador _Ge-
ral da Republica

T. A•presente acção foi proposta com
fundamento no art. a.88, da lei n. 2:024,
de 17 de dezembro de 1908, que dispõe
o seguinte::

aOs liquidatarios poderão, a todo
tempo, pedir a exClusão de qualquer
credor ou outra classifietição, ou sim-
pies re,c/ificação dos creditos. nos casos
de descoberta de falsidade, dólo, simu-
lação, EfliInS ESSFNCIAES • DE FACTO e do-
cumentos ignorados na • época da verifi-.
cação. Igual direito cabe a qualquer cre-
dor aclmitticlo na fallencia) (§ 1°).	 • .

A-ré, na defesa de fls. 35-40 v., elle-
gou,, preliminarmente, que no caso con-
creto não oecorria nenhuma das tomo-
Vieses previstas nequelle- dispositivo le-
gal, não sendo cabivel na especie a acetic:
intentada. Erros CSSCVeities de facto.
aecreseentou a ré, — não foram ai/coa-
dos, nem, se deram; teria quando muito
havido rano DE DIREITO, por parte do
credor, quando se habilitou como ch.iro-

. graphario; Ermo-DE murro, por parte lo
autor, quando concordou com .issa cios-
sifi.meão, — si de facto o credito fosse
privilegiado. Mas, a acção proposta não
é meio legal de corrigir erros de direito,
limitada iomo se acha expressamente a
sua applicação aos casos ao erros essen-
ciaes (fls. 36).

•A sentença de fls. 123-125, confirma-
da pelo accórdãO -eeorrido, julgou pro-
cedente a preliminar arguida na iefesa
e declarou Judia e insubsistente a acção:
a) porque o autor não produziu prova
alguma sobre qualquer dos casas esta-

, irados no citado art. 88;.b) ,porquer
inadmissivel a allegação de erro de di-
reito, feita pelo autor nas razões de
fls. 90, urna vez que a lei se refero
expressamente a erro essencial de facto,
cujo conceito é bem differente do da
erro de direito, o qual se equipara á
ignorancia da lei.

• • H. ,0 presente recurso eXtraordina-
rio funda.-se no art. 59, 1°, lettra a, da
Constituição da Repub:ica, allegencio o
recorrente que a justiça local deixou de
applicar oh caso - dos autos o invo-
cado art. 88 e seu § 4°. Na verdade, não
• fez a pedida apubcaçao, eu melhor,
decidiu- o Tribunal de ultima instancia
do Estado de S. Paulo, que aquella di s

-posição de lei sobre fallencia não Pra de
applicar-se. na especie, porque não ne-
corria nenhum los casos nella previstos.

Cabe, conseguintemente, o recurso in-
tentado.

111. De meritis, opino pela confirma-
ção do accórdão recorrido, porque. Como
muito bem . demonstrou a sentença - de
fls. 123-125, a hypothese exposta pelo
autor é de erro de direito, erro que cum-
quanto distincto ignorancia, em then-
ria, exprime um estado de conscieneir.,
cujos effeitos são perfeitamente iden-
ticos em relação á vida. juridica.. O

• nosso Codigo Civil considera como s n--
noriírnas as palavras erro e ignorancie.

• Ora, é rudimentar que aninguem se.
escusa, allegando ignorar a lei» (Codigo.
Civil, art. 5'n . O erro de lireito é inex-

. cusavel, -pois. - 0..legislador não se
mita, Po mencionado art. 88 r.. eigir

• ridica da questão.
N. 845. — Vistos, expostos e diseuti.

dos estes autos de recurso exteo,oedion_
rio interposto por Ottiolit in Aderaldot
Mala e sua mulher, d.o accordão de ' fo-
lhas 119, do- Tribunal da Retaeão do Es-
ta-do do Ceará, que, reformando a sen-
tença do juiz Je primeira instancia pra-
ferida na acção de manutenção de posse
movida contra os recorridos, Manoel
Fe-eira Parrião e sua mulher, julgou

;os • :ecorrentes sem direito á acção pro-
posta e, -attendendo a que, segundo pa-
rece ao Sr. Ministro Procurador Gera!
da Republica, no seu officio de fls. 162,
o accordão recorrido não deixou de ap-
pliear lei federal que tivesse sido invcoo,
cada no pleito;

Attendendo a que 'a justiça local, ten-
do em apreço os elementos de convicção
reuoiclos nns- autos, limicou-se a julgar
os recorrentes sem direito á acção pro-
posta. já porque não reputou provada a
allegade posse juridica, condição pri-
mordial para a manlitenção; já porque
não' demonstraram os recorrentes que ai

• argoida aggre.são partira effectia-'
mente dos recorridos;

MI endendo, finalmente, a que quando,
osso], decidem, como consequencia et&
exame das neovas dadas na causa, as
sentenças das justiças dos Estados não
sãn a'canendas peio art. 59 §* 1 0 lettra
d a roustituição Federal. é teem a arn-i
parai-as, em sua autoridade, a jurispru-
dencia e o art. 62 da mesma Conatitui4
çoo.„

Acc4rdam não conhecer do recurs4
por rAO' ser cabivel na. especie, pagas aà
coas Pelos recorredles.

.s: linremo Tribunal Federal, 31 de de-.
zernbr0- de 1918. — André Cavalcanti,

P. — Leoni Ramos, relator. — G.
Natal. — Caindo Saraiva. — A. Pires
e Albuquerque. — Pedro Stibietti.
Viveiros de Cçrstro.	 •€dia-iitio de La-,

.-. cerda.	 Godorr,5-?a- JoãO1: •
„willendcsi	 Fui preso'	 cru; So-reto:

para o Uso da acção' modificativa o a
classificação dos ereditos 'que, no eac:o
de, erro viciador .do consentimento, seja
elle simplesit,ente de facto: quer que o
mesmo revista o requisito de essencial
ou substancial, isto é, daquelle sem o
nuol o acto não se celebraria.	 •

As modalidades desse erro estão bem
comprelmndidas nos arts. 87 e 88 -do
Cod i go Civil. Considera-se crco
cial ou essencial de facto nue só o -que

Ninteressa á natureza do acto (error ia
i.pso negotio), quando se tem em visto
praticar um acto, e se realiza outro,
como .o que Intel essa o objecto princi-
pal da declaração (in ipso corpore rei),
ou opina das quodaodes a elle essen-

Tani.bein é substancial o erra de
facto. que disser 1 .esprito a qualidades
essenciaes da pessoa a quem se refira,-a
declaração ria vontade. Ora, nenhuma
dessas hypotheses se verifica em o caso
cone-reto. Assim sendo, decidiu acerta-
damente a justiça local quando declarou
que na especie não tinha applicação o
invocaco art. 88, time vez que se não
trata de nenhuma das situações n.evis-:

'tas nesse dispositivo legal, inapp toava
por sua prepria natureza, a outras si-
tuações juridin.s.

• Rio, 4 de janeiro de 1918.—Edmundo
ditiniz Barre.to.

RECURSD EXTRAORDIOARTO•

Não é admissivel o recurso extranrdina-
rio quando a sentença • recorridu se li-
mitou a julgar pelo chegado e pro-
vado não sendo discutida a parle ju-

•



• etternso- EXTRAORDINARIO

	

'	 -'Não cabe .recurso extraordinario quando
si sentença recorrida tiver. applicado 4
especie lei federal sobre que se tiver

1 nuestionado, dando-llie o sentido qu4,pLhe parecei navis acertado.
' N. 1.132. — Vistos, .expostos e dis:,

tutidos estes autos de recurso extraor-
dinario, procedente do Estado do Pa-
raná, em que é recorrente The London
and Brazilian Bank e são recorridos Al-
fredo da Cruz PessCsa e sua mulher: -

Accórdain não conhecer do recurso poe
111 -d.o ser eabivel na' especie, pelos fun-
damentos do parecer do Sr. Ministro
Procurador Geral da Republica, pagas as
custas pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 24 de ja-
neiro de 1919. H. do Espirito Santo,
P. — Leoni Ramos, relator. — André
Crealeonti. — Pedro Lessa.	 Pires
e Albuquerque. — Viveiros - de Castro.

Scoastmo de Lacerda. — Godofredõ
Cunha. — João Mendes, vencido. — Pe-

. dro Mihielli.	 Cama° Saraiva. —
L. Coelho e Campos. — Fui presente,
Munis Barreto. _	 .

woo

Parecer do Sr. Ministro Procurador Ge-
tal da Republica

tO74 Terça-reira, 10
	

MARIO OPPICIAL 	 Maio de 1021

— Não me liarem que no caso su-
jeito caiba reei,	 extraordinario com
fundamento no invocado art. 59, §
tenra a. da Constituição da Republica.

A inintiçjosa sentença de fls. 227-232,
tonfirmada em sua parte principal .pelos
accórdãos de fls. 268-272, applicou á
especie disposições de leis federacs, á
que deu o sentido que lhe pareceu acer-
tado: Ord., L. 4 0, T. 71; Codigo Com,.
mercial arts. 129 e 130; decreto 11. 379,
de 2 de maio de 1890, art. 394. Sobre
a applicaçõo desses e ontroa dispositivos
se questionou nos autos.

A autoridade e preeminencia do Di-
reito Nacional , não • foram postergadas.-
• mataria de facto teve a apreciação que
á justiça , local se af figurou verdadeira,
procedendo o •Tribunal recorrido com a
liberdade e a autoridade, que lhe asse-
gura o art. 62 . da . Constituição. •
'• II --e De merftis, opino pelo provimento

.". ido recurso, em parte, em ordem a !ser
restabolectda em sua integridade a sen-
tenç ade fls. 227-232, de accerdo com os
Votos venedios-de.fls. 288 v. e 2,89.

Dita sentenca decidiu com acerto,
fOMO resulta dos seus fundamentos, jul--

• igando procedente. em parte a acção para
declarar, (somo declarou, •nulla a escri-1
vtura • de divida e hypotheca de folhas
s-7 v: e- improcedente no que concerne
ao 'pedido 	 de indemnização por "prejni-
zos cansados com o não Cum2Kinento
tontracto • de • mutuo', 'indemniza nAO a
;que foram c.ondenui-Mos os recorrentes,
Vel as accórdãos de tis; ,269-272, e 288.

Rio, 9 de outubro de 1918.. — Eri2nun,
Vo Munis Barreto.

.	 RECURSO EXTFtAORDIKARIO	 •

[Wat) sé conhece do recurso porque 910'
.curso da causa não se questionou- so-
bre a validade ou' applica:jdo de tra-
ladds. Ou leis..fedcraes. O tribunal "á
Riy.".iio faz mais do çue dor ás 'leis
;proc'eSsuae s do Estado a interpretação
fine lhe pareceu mais acertada, o que
bião justifica absolzilantente o •ecursa

tvairrdinurio.. • '

.• 4314. — Vietos, expostos e discuti-
settgi. wiles te recurso extraordinw.

rio interposto por Sebastian° , Dias de
Andrade, da decisão do Trintinai de Ap-
pellaeão do Estado da Bahia, em grão
do revista, que tomou conhecimento da
appollação interposta 'pelos recorrido
Dr. Carlos Augusto Valente de Novaes,
sua mulher e otiti?os, da sentença ' do juiz
de direito da comarca de Santo Amaro,•
na execução promovida pelo recorrente
contra os recorridos, não Obstante ter
sido dia apresentada á instancia supe-*
rior fóra do prazo legal, por entender O
Tribunal a quo que o aggravo de instru-
mento, interposto- por uma • das- partes;
interrompeu aquelle prazo;

Accórdam, preliminarmente, não co-
nhecer do recursospor não caber elle no
caso sujeito, quer com fundamento' no
art. 59, § 1 0, lettra a da Constituição
Federal, quer com fundamento na lettra
b do mesmo paragrapho, pagas as custas
peio 'recorrente.'

E assim julgam porque, no curso da
causa, não se questionou sobre a validade
ou applicação de tratados ou leis fe-
deraes.

O Tribunal a quo não negou applica-
cão. ao principio da cousa julgada, como,
tardiamente; allegou o recorrente era
suas razões de recurso. Questionou-se
nos autos sobre si o aggravo de instru-
Mento devia suspender ou não o Preparo,
e a remessa da appellação, e o Tribunal'
a que cle,cidiu que, embora o aggravo
instrumento, em regra, não tenha effeito"
suspensivo, no caso concreto, interrom-'
peu natural e forçosamente o seguimento"
da appellação. Assim julgando, o dito
Tribunal -não fez mais do que dar ás leis
processuaes do Estado a interpretação_
que lhe pareceu mais acertada o que.
não. justifica absolutamente !ci recurso
extraordinario.

Supremo Tribunal Federal, 28 de ju-
nho de 1919. — R. do Espirito Santo, P.

Leoni Ramos, relator. André Co.-
valcanti.- — Pedro Mibielli. •;•-• G. Na-
tal. — A. Pires e Albuquerque. — Pe-.
dro Lessu, vencido mi preliminar de cie-.
côrdo com meus votos anteriores., —
JoiSte Mendes, vencido. — Viveiros dc
Castro. — E. Lins, vencido na prelimi-.
nar, de accôrdo cern o que já tenho, a
respeite vetado no Tribunal. —. J. -L. •
Coelho c Campos. — Fui presente, Mu---
niz Barreto.	 '

Foi voto vencedor o , do Sr. Ministro.
Sebastião de Lacerda.

•
is.PPELLAfjel0 CRUZ. •	 .

Embora cipprovcidos os pianes c .plantas
de obras de estrada de ferro federal,
entendendo-se expropriddos em favOr-

U912WO os prédios e terrenos n'elles--
comprehendidos e'necessarios para a
execiti;iio das obras, a resvectiva trans-
Missão só se tornará effectiva pela
indemnisação dó respectivo valor, "fi-
.Tado, na falta de accorda,..por arbi-
tramento.
N. 2.277. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos .de appellaciio
em, que são appellantes o juiz federal-do-
Estado de. Minas Geraess a União Federal,
e João de Deus- da .Costa e outros eeap-.
pelladoa os mesmos, -verifica-se que a,
hypothese é a seguinte :

João de Deus da Costa e outros esPe-
cificadamente enumerados na inicial -de
fls. 2 corno eenhorea e' uossuidores, em -
comum], que são, doo immoveis • rumes -
denominados .1riultatico e Gomes situa- -
dos no ,municipio de Sarda Quiteria,. no
Estado de Minas Çeraes, alteando. siu9,

ha deus amos, mais ou menos, a. Com-
panhia Estrada de 'Serro  Oeste de Minas,
representante da União na construceão
do trecho entre sHenrique Gaivão e 13dllo
Horizonto,' invadiu os referidos immo-
vais, em -virtude de simples decreto 'de
desapropriação, sem que tivesse prece-
dido indfmnisaçãO nos ¡termos da- lei,
causando-lhe com isso QS darmos e pra-
juizos mencionados na inicial do fls.. 2,
propuzerarn contra a União, no Mui
Federal do Estado de Minas, a presente
acção ordinaria para o fim de ser ella •
condemnada a pagar-lhes a importaneia
de 41:3098600, como indemnisação doe
damno e prejuizbs causados pelos sus
prepostes.

- Contestada por negação, tendo poáta a •
causa em prova, procedeu-se a vistoria
com arbitramento, respondendo os peri•
tos uriarlimemente aos quesitos formu-
lados pela partes.

' Seguindo a causa seus termos, foi, pelo
juiz a Que), preferida .a sentença de .f is.
129, julgando procedente, em parte. , o
pedido dos autores,•, -
-Dessa sentença appellaram os autores
.a Ré, não tendo, porém, aquelles arra-

zoado' sua appellação. „
O Sr. ,ministro procurador geral da

Republica, no seu officio a fls. 148, opte
nou pela reforma da sentençça appella-
da no sentido de ser reduzida á quantia . -
de 2:6208000 a indemnisação devida aos
autores, porque as restaurações e cons.
ed.tos °Manado soda sentença pppel..
lada, já foram executados.;

isto posto
• Accordam negar provimento ás op.
pellações para confirmar, como confir-
mam, a Sentença, appellada qüe con-
demnou a União ás restaurações,
certos e indernnisações especificadas na -
mesma sentença, pagas as custas pro-
porcionalmente. .

E, assim julgam, porque, embora op.
provados os planos e - plantas -das obras
entre Helio Horizonte e Henrique Gal-
são, na Estrada de Ferro Oeste de Mina!,
entendendro-se expropriados; em favor
da União, os psedios	 terrenos nello
comprehendidos 'e necessarios. a'
execução ,das obras, a transmissão só se
tornaria effectiva pela indemnisação .do
respectivo valor fixado, na falta de 4-

: eôrdo, por arbitramento. Ao. envez,
prepostos da União, sem que houvesse
precedido accôrdo • ou arbitramento, coni
flagrante violação da lei, iniciaram, e
proseguiram nas .obras, praticando os
factos do que se queixam .os autores
appellantes..

Si, oomo allegou o Sr. ministro 00.
curador geral da Republica; as repara-
ções e ooncertos ordenados na sontençS
já forarn execuladoa, do que aliás 'não
existem provas nos autos, á União, que .
disso a provas na execução, para que
sejam deduzidas as 'que effectivamente
tiverem' sido executadas. 	 .

Supremo • Tribunal Federal, 28 de
agosto de 1918.—H. -do Espirito Santo,

.—Leoni Ramos, relator.—E. /MU,
A. Pires e- Albuqucrque.—Viaeiras de.

Cast-no.—André Cavo.leduti. :~:- Pedro Mi-
bfelli.—G. Nalal.—João Mendes.—J. L.

Coaho e Cumpos.—sebastiao de Laço.-
da.--:-Canuto Saraiva.--Pedro Lesa. t--4

GodofredO Cunhal,
Ismi presente, Munis Barreto..
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substanciaes, tenctoese-llie aPPliead0 a
pena legal.	 .

Custas pelo petieionario;
Supremo Tribunal Federal, 19 de ou-

tubro de 1918. — Anoh.é Cavolcen(i,' V.
— Leani Ramos, relator. — Neiebas-

tião de Lacerda.. — G. Neital. — Pedra
Mibielli. 1. L. Coelho e Campos, —
Pedro I,essa. — Godofredo Cunha, •-•_.
Fui presente, Maniz Barreto.

REVISÃO creretteleT.
Quando o criminoso-tiver de ser punido

por meeis de um crime da mesma na-
• •tureza; commettidos em tempo e togar

(inferentes, contra a mesma ou diversas.
• .pessoas, impôr-se-lhe-ha, no (irão ma-

ximo, a pena de um só dos crimes*
•cana (momento da ,sexta rarge. • Não' é
essencial que as infracções sejam obje-. . .cto de um só processo e que se faça
:contemporaneamente o seu julgamen-
to. Ainda ein‘ processos distinctos e -
•sitccessivoS essa dis posição deve ser
•observada, si as inforniaçães forem •da
,mesma natureza e si, quando proa-

,.-ear• o agente ,a segunda violação do
mesmo artigo da lei penal; não houver
sentença passada em. juirindo conde-
mnantào-o pela primeira violação. .

	

N.. 1.931. --Vistos,	 u 	 'dis-
cutidos estes autos de revieão
ein. que é pdticionarid Ncé ?Ja Silva
Leite; • •

Accordam 'julgar procedente o Pedido'
de revisão nos 'termos precisos do pa-. •
Neer do Sr. -Ministre Procurador' : Ge-
ral da Republica.'	 •

Supremo • Tribunal Federal; 16 àe ,dele
zembro ,cle 1918. — Andr(:•• •Cavalcanti,
V: P.	 Leoni Ramos, relator.
bastião de Lacerda.' 	 Viveiros de Cas.L:

Godotreder Cunha. —	 Pires
e Albuquerque. — João :Venda;	 PcL:
clno	 'L. Coelho
— G. Natal. — Pedro Lessa,	 -
Presente, Maniz Borrego.

• APPELLASÃO crrEL.
- w:ctso de •: reforina militar solicitada poo:

•official do Exercito.	 •
A coacção, para viciar a 'manifestara
da vontade, ha dc eer tal que incuta . ao

'paciente fundado temor de doiam)
"a pessoa, á sua famtilie Ou a seus

• bens, iniminente e igual, pelo menos,
ao receiavel, do acto extorquido."•;V°
apreciar a coacção, se terá em conta o
.sexo, a idade, ct condição, a sattoe,
temperam-cato do paciente e todas as
demais eircunistancias que" lhe possart
influir na gravidade. •
N. 3.187. — Vistos, expostos e dis-

Cuticlos eiees autos d'e apellação eivel enie
.que é • oppellantc o coronel reformado
,Exereito Francisco Ramas e a
• União Federal:	

PPellaela • á

Accorciain negar provimento á apeei-
laça° , para confirmar, como confirmam,
por seus juridicos fandamentos, a sen-
tença appellada, pagas as custas pelo
appellantet

Supremo Tribunal Federal, 30 Ide de-
zembro de 1918. — André Cavalcanti V.
p. — Leoni Ramos, relator.	 G. Nrit-il;

Sebusliao de Lacerda. — Godofredo
Cienhe, vencido. — Viveiros de Castra.
-- Pedro . Lesse. -- Pedro Milrielli.
Canuto Saraiva. — -1. L. Coelho e Cante
pose	 Fui presente) Muniz Barreto-.

'•	 '	 •
Sentença do Juiz Federal da . 2 Vara do

District°. Federal
'istoe -e	 aminados • estee autos S'ile

árção . ord Maria 'em que o coronel • re-
formado Francisco 'Remes pede 'se
declare nullo o decreto de -sua reforma
para o. fim de lhe ser assegurada a
erol•ta á effectividade no posto • do tenen-.
it.-coronel cOne os respetivos direitos
vaideigens, ete:'	 •

•Considerando que as_ faltas ep-Felitne-
• rmiSiite • .arguidas antbrizain • a-ré a .pee
• absolVição da instancia, corno de -
cidiu o eccordão invocado de: 5 de 'abril-
cla-.19,19; mas que, não tendo sido esta
requerida, não . .deeedninam. annullação
do. feito, desde. que,. forem . suppridas, no
curse da causa. pe.,Merigis..
',COnsiderando; que segunddeleclara e. o

nutorea.reforma elid, foi dada a sen-pe-
diclop .Çue iniporia Citedizev que repre-
tentaeutie faVOr è não um,- preáliee; Deis

-qiie	 :menti 'et, volent i ,:-non _fil. injuria; •"
Consideraede que' na eepecie não Per

-enittiu a lei' indeferir "o. pedido tici autor
(lei 2.290, de 1910,•'.,art1.4)‘0.que,-
perlaiito,, nessa reforma se *ba.. de, ver.
sentes UM acto praticado por esta do.cplO
propriamente pelo Governo 'da ré e aine
dee- propriunt facptid • 'WM0, imptiõizare
Piese.

Considerando que.; — a jurisprudeneta.
tnneriGana consagea 'igualmente o. sTio-
t allesador principio	 , que netoe-é ficho
no que promoveu a expedição de.
necto • e dello beneficiou, vir depoiseplei..-
tear a sua annullação• accusando-o
illegal OU •nconetitacional —• eParsons-
enay atm) become • ettopped .froin.denyng .
the constitticiOnalitg of a stalute„ by par-

• ticipating in Lhe proéurenzent of its pas-
sage, by acquieScinO •iii il atter its" pas-
saga or by accèpting benofits. tendei* it..
altholigh it mau ,be. invaWi as to ali-
Other.persons. And . an individual has /ea
e.ight to comptain that-a law is inconsti-
ttajonal of ter lie hes •endeavored to- tahe

• the injury, of . olheis.).- (In Bleck Const,
taw, pag. 59);	 •	 • . .	 .	 •	 •

Considerando que o autor pretende lere
sido obrigedo a e pedirea rei-erma* man

4
;Considerando gume ceacção, para VI-

ciar a inttniiestaçãO• da voneade, • lia Lie
sur tal; que iiicutee•ao paciente , fraldado
temor do domino á sua pessoa, á sua fa-
milia ou a seus bens, imminenté e igual,

Io menos, 'ao receiavel do acto' extor-
quido», sendo . que «no. apreciar 'a coa-
coe° st terá em conta o sexo, a etere,
a condição, a saucie, o temperamento do
paciente e Lodos as demais . cireueislan-
cias, que lhe posane influir na, graviva-
de.e. (Cod. Civil, ens. 98. e 99);

Considerando que na•hypothese é clif
fieil - si-não- impo .ssivel .a.dmittir -a coacção
men os earacteristieos acima, tratando-
do-ee

1°, de actoo .•quenão dependia só do
consentimento, si-não que -exigia a
dativa do interessado;

20, de pessoa não desValida, nem ia-.
culta. Mas de um offióial superior. da
Exeeeito, em que- st hão de prestemir o
cenhecimeielo exacto de seus direitos e
a firmeza de animo para se não deixar
&minar por vãos temores;

3e • de uma época perfeitamente nor-
mal, em que funceionavam regular'e ef-
fivazinente os orgãoe • da adir inistração,
peepostos á tutela dos 'direitos indivi-'
dunas;	 • '

Considerando, que :a facto referido, Pelo
autor	 o roc•eió . de vir a • ser censidee-
redc• desertor eetá,. come bebi demolis-.
tra "o repeesentanto dá' ré, - =elo longe'
de', reveseir as condições que caracteri-
zam a e-iolencia moral e- vis inipitiSive
nu:tas; • -	 - •	 •

Considerandb que . para viciar., o con-
sentimentodeve ser • 9 temor:	 • •

ea) • greuie, resultante da 'ameaça ,. de
um clarista) serie' corpo (verimm • ter-
ror, á vida Sortis terror), á liberetaele;
á- honrai' (tinótn infam ias) queli -do 'ilidi-
vijuo quer de pessoa de sua -lamela;

b) fundado. istci é capaz de impressio-
nar realmente n eseea;

imminentc, ene é atinei e inevi-
tavel;

d) igual- pelo 'mem:1'R ao-do-acto extor-
quido.' - (Clovis' 'Bevilaque, God.
comm. 'ao -art. cl .);	 • •• •	 "
. Considerando.- quee- anuelle reeeie 'do
autor se" revela..absolutawnente infunda-
do, não' tendo sido praticada pelo. Go-
verno da. ré, nem • se 'lhe- at-ribuindo
mesmo! qualqner ciclo que razoaveimeneo
fizesse suppor o proposito de prejuoicar
o autor: que demais tinha nele na lei
prompto e seguro rei-natio,- eaS0 ist.ISSO

'realmente um semelbanta propoeitee;...
Julgo • improcedente a _eacão e can-

demnce o meter ao pagamento das custas.
Distrieto Federal,.24etle janeiro 'de

.1017....---....Mgealo J. - Pires de C..
quONt.l.e.

•
-	 • REVISÃO. -CRIMINAL-	 .

Valgou-se improéedenie 'o pedida de M-
ansão, porquanto, 7-m processo e 7ià
'ga menti) do peticionarlo gnardarità-se
•ás fórmulas 'substaneiad, gendo-sc-lhe
applicacko a pena legal.
N'. 1.795. '• — Vistos; expost•os e dis-

cutidos está utos de 'revisão criminal,
requerida- por ejacint/io- Marra, - donclee

-meado de conformidade com" tis Ile,cisões•
doejury 'de •Bagé,. Estado do tile.) eirande•
do Sul, a 15 anuas de 'prisão 'eellulaie -
grão médio do art: 29,e§er,	 Codigoe
Penal': • - •	 •	 -	 '	 •	 .•	 -

'Accord= julgar. improcedente a pe-
dido para. confirmar' a sentença- da 'fls..
dos autos em • Ippenso, eliminada, • po-
rém, a condenmação• edo (lamina.' por-
quanto,, processo e. no ujigamento do"
pe, ticionario ..eguardeeanlese-les fdralulas:.

Parecer do • Expio. Sr. Ministro Procura--
• dor Geral da- Republica•

G ere:cemente foi Coneeinnado,•ne'''proe:'•
cesse em appensoe Mn 21 de 'agoSto (.1è
1916, a cumprir a pena de tres aunos de"
Prisão-,eellulae-e multa i1te'"• 20 . elo do n a-
lor dos • animes 'furtados, -grádluaxim°
do' art. 230n A"; 'do•Codigo Penal, cor'-
binado . com o arti 3°. do decrete n. 121.'
de 1892., e art; '62; § 3°, do-mesmo Coe'
digo, reservada a •conversão em prisão
simples para depois de verificada a
pottiese do arte 400 (fls. 196.>.

.0 facto criminoso occorreu em a• noite
de 24. pára 25 Cle maio de.-1910, no mu-,
elidido de Bem .Eeperançá; .comarca
IlibeirãeeBonito; Estado de S.:: Paulo
XII-s. - 195.). A pronuncia tem a. data • de
23 de dezembro 'de 1910 (fls. 611.

O • eéo, be estava foragido,
teu outro crime dó furte em junho de
1913,' na comarca de Itapedis,"sendo Proso'
e processado por' eàte • delieto..em .acção;

#. penal distincta daquella (fls. 10, 11-.12
e 13-17 destes autos, 95 e 128-130 do

• appenso). • -Foi-lhe itfinosta' a pena de
troa annos de prisão cellular, em • data:,
de 19 de. agosto de 1913 ..,(fls..,129: v.)., -

Não áo tratando .de reincideneia .(Çód.
Pen., art.' :40), é ;caso dd ee lazer
plicação* da edgra, do' Ct. 66, #i2°,. se-
gundo o , qual tquando o' rrimináo tiver
de- ser punido por mais de uni eriene. da

" mesma natureza; commettido em tempo
• o' legar differentes,• contrala'enesma..'ou

diversas pessoas, impor-sejllieelia''Uo
•-gráo maximo, a ..pena de-um só doe: cele

1130,i . 00m auginen_ydg sexta.	 .	 .
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Como ;varias vezes tenho sustentado e
b Supremo Tribunal tem decidido, para
applicação do art. 66, § 2", -não é essen-
cial que as infracções sejam objecto de
nni só processo e que se faça contempo-
raneamente o seu julgamento. Ainda em
processos distinctos e successivos essa
dispcisição deve ser observada, si as in-
fracções forem da mesma natureza e si
quando praticar o agente a segunda vio-
lação do mesmo artigo da lei penal não
houver sentença passada 'em julgado
rondeninando-o pela primeira violação:
si houver, a regra a seguir será então a
la accumulação das penas, incluida a
;ircumstancia aggravante da reinei-

glencia.
A divisão do' processo, — escreve Gar-

i aud, — não é motivo para se applicar,
em proveito do réo, o beneficio da regra
prohibiliva da accumulação das penas.
(Droit Criminal,' n. 303.)

. E', pois, meu parecer que se deverá
ter por cumpridas as condemnações im-
postas ao recorrente com a terminação
da pena do grão maximo do citado ar-
tigo 330, § 4°, com augmento da sexta
parte, quer quanto ao tempo de prisão,
quer quanto á multa, contado aquelle da
data da detenção do réo, e fazendo-se o
salculo que preciso for no que disser re-
speito ao dispositivo do art. 409, prin-
cipio, e § 1° do Codigo Penal.

Rio, 8 de outubro de 1918.— Edmundo
3/uniz Barreto.

cIrestrAS-CORPus»'	 -
Pondemnado um individuo pelo delicio

do art. 261, § 3°, do Codigo Penal, o fa-
cto de ter sido unpronunciado o réo no
processo em que se deu o depoimento
also, não é vrova de que foi infun-

dada a condenniaçãO, desde que o- pro-
kesso se instaurou de novo por queixa.
N. 6.002 — Vistos _e relatado estes

-autos de habeas-corpus do District° Fe-
derai, em que é paciente Rosa Zibelberg,
verifica-se que a especie é a seguinte:
foi a paciente conclemnada, como hl-,.
cursa no art. 261, g 3°, do Codigo Penal,
por ter deposto falsamente no processo
lestaurado por denuncia contra Maria

- lidai. Esta ré foi impronuncia0, não
recorrendo o núnisterio publico. _Mais
tarde, a victima do delido imputado a
Maria Reich, deu queixa contra e sta, e
"Processo continda. A' vista do exposto,
entende a paciente que, por einquanto,
não se pócledeffirmar que a-paciente te-
nha deposto falsamente. No correr de
novo processo «que se ha de apurar se
de facto a paciente prestou depoimento
falso.

Negada a ordem de . Itabeus-corpus,
impetrado á Corte de Appellação, foi in-
terposto o presente recurso.

Isto posto, considerando que o art. 261,
§ 3°, do Codigo Penal. pune o delinquente
que assevera em juizo,. como testemu-
nha sob juramento, ou affirmação, qual-
quer que seja o estado da causa e a
natureza do processo, uma falsidade.

art. 263 dispõe que não terá legar
ã imposição da pena, se a pessoa que
prestar depoimento falso, se retratar

, antes de ser proferida a sentença da
causa.

A paciente foi julgada e condemnada
fielo juizo competente, como autora do
defleti° do art. 26.1-. § 3°, e não se-re-
tratou antes nem depois de . proferida a
sentença na causa. O facto de, termi-
tado o processo crime iniciado por de-.
jauncia. ter sido instaurado...um outro
Dor queixa, não exclue a responsabili-

- dade,cla -paciente; visto como .não lia lei
• ue ,tes,din estatuaj . o StIprelll0 Tribunal

Federal nega provimento, e confirma a
decisão recorrida. Custas ex4ege.

Supremo Tribunal Federal, 7 de ju-
nho de 1920. — H. do Espirito Santo,
P. — Pedro Lessa, relator. — Viveiros
de Castro.. — Sebastião de Lacerda. —
Içoni Ramos. — Pedro dos Santos.
Bermenegado de Barros. — Guimarães
Natal. — Godofredo Cunha. Foi voto
vencedor Q do Sr. mini stro Edmundo
Lins.

2-IABEAS-0011PU5»

,O. réô 'andemnado por juiz Conipetente
não pôde 'ser &cito por chabeas-cor,
pus», 21d0 tendo provado facto que le-
galmente justifique a concessão da
dem.
N. 0.439. — Vistos e relatados estes

autos de recurso de _habeas-corpus, do
District.° -Federal, em que é paciente
Francisco Mantovano, o Supremo Tribu-
nal Federal, considerando que o podei-1-,
te já foi condemnado em primeira e se-
gunda instancia, e não provou facto al-
gum que justifique a concessão, do lia-
beas-corpus nessas condições, como, por
exemplo, a incompetencia do , juiz que
julgou nas duas instancias, • nega provi-
mento ao recurso, e confirma a decisão
recorrida por não ser o caso de habeas-!
Cdrpta.

Custas ex lege.
.Supremo Tribunal Federal, ti de Qll-

tubro de . 1920. — lAndré Cavalcanti,
V. 13 .	 Pedro Lesse, relator.	 Pedro
Mibielli. Leoni Ramos. — Pedro-dos
Santos. — Guimarães Natal. — Vivei-
ros de Castro. — Hermenegildo de Bar-
ros.	 Sebastião de Lacerda.

•.IECURSO EXTRAORDINAMO

Não se tendo apontado uma só lei fede-
ral,' que a justiça local tenha despre-
Lado, o caso não é de recurso extraordi-
?siaria .

As questães de incompetencia dos juizes
locaes são dirimidas pelos tribunaes
das Estados sem recurso extraordi,
natio.-
N. 852.t — Vistes e relatados estes au-

tos de recürso extraordinario, cio- Estado
de S. Paulo, em •'que é recorrente Anto-
nio P. de Almeida e recorrido Camillo
P. de Almeida, verifica-se que a especie
é a seguinte : julgando'es embargos op-
postos a uma concordata . proposta pelo
fallecido Antonio Pereira de Almeida, o
juiz da 1' vara commercial da capital
do Estado de S. Paulo decidiu (fls. 635)
•(3° volume dos autos) que-est:á prova-.
da a inclusão na lista dos credores de
pessoas ,que não o eram, e asãm con-
correram illegalmente para a formação
da maioria necessaria "para a concorda-
ta, e que •a escripta do Unido é frau-
dulenta. Assim julgou o dito juiz,
quanto á inclusão illegal de credores
e á escripturação • fraudulenta do falli-
do, porque este, citado para depor, não
compareceu. Deu .s. §e uma confissão
presumida, diz o juiz referido (fls. 638,
v.) . Nada mais se julgou nessa senten-
ça. A Camara- de Aggravos do'Tribunal
de Justiça do Estado reformou a sen-
tença, por lhe parecer que a confissão
na especie é neutralisada. pela prova
dos entoei,: Icomo Dresdmpeão, cede á
verdade (fls. 679, v.) , e a' verdade, é
que foram preenchidas as formalidades
legaes na formação na concordata. 'Eis
as- decisões da justiça local, uma refor-
mada pela outra, tendo . s4ido da ultima
interposto este recprso. -- •	 •s

Isto posto, considerando que não se
deixou do applicar nenhuma lei federal,
nem o recorrente apontou uma só dis-
posição de direito substantivo, ou da
competencia do poder legislativo fede-
ral, que a justiça local tenha despreza-
do no dirimir a questão ;

considerando, quanto á incompeteri-
cie da Camara de Aggravos para julgar
em segunda -instancia, que a meteria é
de- direito judiciado pela Constituição
Federal. Aos Estados e facultado crear
'os seus tribunaes, e determinar-lhes a
competeneia ;

o upremo Tribunal Federal, conhe-
cendo do recurso diante das allegações
do recorrente, nega-lhe provimento.

Snpremo Tribunal Fe.derat, 17 de ja-
neiro de . 1920.—André Cavalcanti, V. P.
— Pedro Lesse, relator. — Sebastião de.
Lacerda. — E. Lins. — Pedro
Leoni Ramos. — Bermenegildo de Bar-
ros. — G. Natal. — Godofredo Cunha.
Viveiros de Castro. — Pedro dos Santos.

ui presente, A. Pires e Adiu:merque.

AECURSO EXTRAORDINARIO

lo Poder Executivo nunca é • facultado
reduzir por decreto, ou de qualquer
outro modo, os vencimentos dos M)i-
cionarios publico& Ao Legisiotipo
isso licito, desdc que se trata de em-
pregados não vitalicios, ou que nem
siquer gozam do diNito de só poder,
ser demittidos em, certas condições.

▪ N. 1.222;	 Vistos e relatados ,estes
autos de recurso extraordinario, em
gráó de embargo, em que é embargante
o Estado de Minas Geraes, e embargado
Arthur Ferreira da Cunha:

Considerando que, conforme se decla-
mou no ultimo considerando (fls. 143,
in-fine), do accórdão embargado, o au-
tor, embargado, não exercia um empre-
go vitalicios ou só dernissivel em deter-
minadas condições, de -sorte que, se se
provasse que o Poder Legislativo mi-
neiro havia approvaclo de modo claro a
reducção dos vencimentos do autor em-
bargado, nenhuma duvida poderia haver
quanto á legalidade dessa reducção. O

•aceórdão embargado não julgou consti-
tucional a diminuição de vencimentos de
um empregado publico, decretada pelo
Poder Executivo:
• 'Considerando que com os presentes
embargos juntou o Estado de 'Minas, o
documento de fls. 150 a 152, pelo qual
provou que, de accôrdo com a propaga
do orçamento do Estado para o anno_clo
1906, os vencimentos do autor, embar- -
gado, como os de todos os empregados
da mesma categoria, foram fixados em
3:000$ (fls. ,151 e 152);

O Supremo Tribunal Federal recebo
os embargos, e reforma o accórdão em-
bargado, para declarar que o autor, em-
bargado, só tem direito á differença
"vencimentos-que pede nestes autos-, du-
rante o periodo que medeou entre o de-
creto n.. 1.781, de 5 de janeiro de 1905,

• e a data em que entrou em vigor a. lei
estadual n. 422, de 29 de setembro de
1905, descontadas as diarias nos termos

'do final dos embargos de fls. 149 v.!
Custas em proporção.

Supremo Tribunal Federal, 21 de
agosto de 1920. — André Cavalcanti, V.
P. Pedro Lessa; relator. — Godo-.
(vedo Cunha, vencido, recebi os embar-
gas in totion. Viveiros - de Castro,
vencido em parte: • recebi os embargos
para, reformando o accórdão, julgar im-
procedente o recurso. -- G. Natal.
Pedro	 vencido, recebi 'os em-
bargos in totuin., ..-- Sebastião de La-

• cerda.	 Leoin	 ,vouto Mendes,
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do feito com vm.ces de que o valor . ea, nipos. ,-- Pedro Mibielli. ,-. Leoni
m	

R
dos serviços prestados pelo ‘Segis und6	 »mos. .— Canuto Saraiva. —: Sebas-!
Gonçalves» seria decidido pelo comité d3 tido de Lacerda. — Viveiros de Castro.

. G A. Pires e Albuquerque. .João Mendes.
ria sua opinião menos de dois contos de

/ Lloyd, mas que o mesmo não devia ser
Lodof 

vencido. Os embargos se basca
redo Cunha. — G. Natal. — E.,

tia,	 -,reis. Tambem•confirmamos o accôrdo
ram, exclusivamente, no voto vencido c10do aluguel de suas alvarengas aa cinco

libras por dia. Quanto ás outras verbas Sr.-ministro Guimarães .Natal, cujos
mencionadas em sua carta, as quaes fundamentos são os dous seguintes: .
nunca foram verbalmente discutidas, 1°, ca disposição ,do Codiao Cornmerainós
deixaremos o valor para ser decidido cial que rege a especie, é a r'do art. 166,•pclo.Lloyd. Com referencia ás observa-, que prescreve: «o •ommissario, cola-

tractando em seu nome ou norne de suações em sua carta de- seis sobre as in-
firma, ou razão social, fica directamen-strucções recebidas do capitão do porto;
tnão acceitamod responsabilidade de fór- e obrigado ás pessoas com quem contra-wa alguma». Tendo em attenção a boa

fé, que deve sempre dominar no dom- c t a2r.»,
;aa execução não recahiria sobre osmercio, a Carta em parte teoria:M-

O(1e signifi- pb oeurtsandcuias adPepPeosniatdact, mpaosr selo)li;elema idino;
zida ultimamente siS
car que os	 réos, erfluinc(o a re- donos .do navio, para o levantamento do. 
sponsabilidade relativa aos trabalha respectivo sequestro> (fia. 217 v. ).i .

Ora, data venha de tão lucido e claroexigidos pelo capitão do porto, è sónien-
espirito, como o do Sr. ministro G•iii-te essa responsabilidade,- assumidos ii
marães Natal,- ambos esses fundamentosobrigação de pagar os outros -serviços".

Qualquer outra • interpretação que se
30 e 37' 

• (unicos, segundo já o disse, em que seda ás tres cartas de fls. 34,	
firmam os embargantes), , derivarem desão inteira-

,é repellida pelo direito commercial, que inente improcedentes por
dous erros de facto, dos quaesaiinguem

não tolera ma transacções mercantes- é' .
nos accôrdos entre commerciantes tão
grande má fé, como a que revelariam os se pôde eximir.
réos,' excluindo somente urna parte da 	 Com effeito:

l o, nem os autores .jilmais allegarMaresponsabilidade, quando nutriam a ia-
Xe, por conseguinte,. muito menos

,espensabilidade pelos serviços presta- -4,enção secreta de afastaraoila e qualquer ,,.
varam) que o 
cslionsi pro pqri et ailsosréduos vaseãoor CVil;finot-'santi..r.dos ao vapor , Croydon. Na carta

'de fls. 45 . repetem o$ réos que na é o ' q
quuee declaramU   (i (l en,,1 ci.') soisu feitt)e7sriísi roi (an .1.P)-:qualidade de agentes do Crodon empre-y

tição inicial, fls. 2 linhas 6° e 7°. ver-pruri os autores em auxiliodedpooivmaepnot:
webtiesio.: r «a:ciennteá 01.13,COv' telsribginsa.: f atijOiesr»eme ápr101:tue salvamento (observação • dos ré

Sem nenhum valor, porque ao Poder J

:piando eslava em perigo, o que consti-
nha 17° da fleos
pôr, contra tle' no caracter cie agentesia-
do vapor _Cornalie Islosit, pertencente a .Andrew,¡lidado é que incumbe decidir se hou-

C o ., uma acção ordinariaa'/0, ou não, salvamento) - . 'Ne
sobre esse caracter dos réospessoal de fls. 112 confirmam os réeis

pado • haávevristaa mais ligeira sombra ciequd se dirigiram 'aos autores, «em nome
duvida	 da certidão,.apresenlailada firma CoRY, IIROTHEns & Comp.»,

isto é, em nome deites régs pura a pres- pelos • proprios autores, passada pela
Inspectoria da Alfandega do Recife, aleLoção dos serviçus ora cobrados: atado

quanto pediram a Wilson consta das car- que «os seus (do-vapor Croydon) consi-
tas dos dias 5 e 6 de janeiro, por elle di- gnatarios são os Srs. Cory Brothers &
iigidas aos autores,' ficando combinado Comp.», - os reos (fls

-- Não se allegucM
-ou eonsignatarios

80 v
o se faz na (lis--o preço; que, embora os preços tivessem

sido combinados nas :cartas, ficou tarri- cussão, que agentes	
t • s e que aoa armbem combinado que, havendo reclama- • $ão verdadeiros mand

ções ellas .seriam resolvidas pelo Lloud • mandato mercantil SP anpbeaor
posições do Codigo do Commereio emr-,

-Considerando; -á vista do exposto, que tementes á commissem,	

as dis
Cdrrineitte.». 	 ,	

-

te réus se obrigaram a pagar a dinheiro, • - .0 . asserto não é verdadeiro, por i'
em Pernambuco, a importancia dos ser- Codigo declara taxativamente quaqjos

"viços prestados pelos autores, tendo sido artigos applicaveis' e , exclue, exactamen
urna parte fixada entre os oçantractantes, te,' o art. 166 supra descripto. - Eis

'
 na-

que é a concernente ao custo do tra- verdade, o dispositivo do ,art. 164: c As
halho de estiva e ao -rebo que • fóra da disposições clp titulo VII 'da Commissão
torra, e dependendo a uotra do ar- Sièrcantil -.e. arte. 167, 168, 169. 170,
bitramento pelo comité do Lloyd, o qual 175, 1 180, 181, 183, 181, 185. 187 e 188
as . duas partes contractantes muito ex- são applieaveis ao mandato mercantil.
pressamente escolheram para o . dito fim; - ' Attento o conhecido brocardo — ia-
- Considerando que o facto de não terem clusio unius, exclusio alienas — o ar-
as partes litigantes pedido .-earealizado o li go 166 não se -aindica aos agentes ou
arbitramento pelo comité ylf) LOW até aonsa gnatarios, por exercerem um ver-
este momento, não impede que na , exe- dadeiro mandato.

•da sentença promovam o.allucti- / E nem é neeessaria. tal applieação A'cação	 ,	 •.-'-do arbitramento ajustado explicita, especié; porque:

3:i	
.e0 «as despezas com os salroalos, as

•je011
.	 .

iiccèssarías para habilitar o navio para!táei;;p:rem•O ‘ Trihunal Federal racebe os
.	 . 

sua navegação... temo hyr.otheca -cs--embargos e reforma o • accôrdão :mbar- mpecial e preferencia"nos objectos 'salvos'gado, mandando que paguem ,os réos aos ou no seu prochicto» (Codigo do Com-aatoaes as quantias já • ixadas , e o mais 11,, .mercio, art..738); eque na execução se liquidar, b) ano caso de venda voluntaria, afixação . da .-quantia devida ser feita pelo propriedade da embarcação passa -paracomité do. Lloyd. Custas pelos embar- •
gados..'	 .	 -.	 . . .	 o comprador coro todos os encargos;

salvos as direitos dos credores privile-' • Supremo -Tribunal Federal. 12 de abril giados .que nella tiverem hypotheca• ta-de 1919. - - H.- do Espirito Santo, P. --, '.
Pi?dro Lessa. relatar para' O accórdã 	 T

o.— .etiaa..
aes são: Os, salarios devidos por ser-

André Cavaicanti,..~. .1„ . L. Coelho e •. - viços prestado S . ` ao navio, compreherN

;Vencido. — Pedro dos Santos. — Fui
presente, A. Pires e Albtiquerque.

O accórclão embargado de 20 do se-
leMbro de" 1919.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO
kálo se conhece de recurso extraordina-

rio quando o recorrente nC.,) aponta
uma só lei federal desprezada- pela
justiça local.
N. 925. — Vistos e relatados estes

autos de recurso extraordinario, do Es-
tado de Matto Groso, em que é recor-
rente Joaquim Alves Arruda e recorrido
Martin Santa Luci,:o Supremo Tribunal
Federal considerando que c recorrente
não aponta uma só lei federal que - a
justiça local tenha,. de qualquer modo
deixado de applical“'á especie, depois.cle
requerida a sua applicaç,ão, não conhece
do recurso. Custas pelo recorrente.
' 'Supremo Tribunal Federal, 9 de ou-
tubro de 1920. aj- André Cavalcanti, , V.
P. — Pedro Lesse, relator. — Pedro

— Leani Ramos. — João Men-
des, vencido.-- Viveiros clJ Castro. —
Sebastião de Lacerda. — G. Natal. —
Ilervà?negildo de Barros.. — Pedteo dos
Santos. — Godofreclo Cunha. — Fui
presente, A. Pires c Albuquerque.

APPELLÁQX0 WEL,

Retorma-se um accdrdão embargado,'
• deante da prova exhibida. 	 •

Ementa do accdrdão entblovado:"Intel-
' ligencia das arte. 494 é 517' do Codigo

Commercial dom referencia ao art. 48,
do Regulamento n. 737, de 1850.

• N. 2.245. — Vistos e relatados estes
• autos de' appellação civel, em grão de

embargos, em que são embarganies
Sons and Co., Limited, e embarga-

-dos Cory Brothers & Co., e depois de
-longamente discutido o feito:

Considerando que as cartas de fls. 34.
30. 37, 41, 45, e o depoimento dos réos
a fls. 102, provam que-entre os autores,
.ernbargantes, e os réos embargados,
houve um ajusto para a prestação dos

- serviços que desempenharam os autores,
ie que pelo pagamento dos mesmos ser-
viços -se obrigaram os réos, , embargados.
Com effeito, na conta do fls.. 34, diria
gida aos réus pelos autores, declaram es-

,tes que, de accôrdo com o pedido verbal
.dos réos, estão providenciando para
acudir ao vapor Croydon, que está fa-
zendo agua fóra da barra. Se os- serviços
dos autores valerem mais de. dois con-
tos de reis, será fixado o preço pelo
comité do Lloyd. -Fazem os autores for-
mal questão de ser pagos em Pernambu-
co pelo menos doa dois contos de réis

Decianoi mais que o trabalho
de estiva será pago a cinco mil reis per
tenelada, e que o reboque fora. da barra
custará cem mil reis por embarcaçãd.
(luasimo fim da carta, accresc,entam os
autores que contam (isto • é, ! conf iam):
que OS réos, COMo AGENTES DO -CROYooN,

(-ÁnÁNTIRÃo o pagamento das . despezas
-mencionadas -a dinheiro em Pernambuco,
Em carta de seis de janeiro de 1910

• JUls. 37), depois/de communicarem que
encheram instrucções do capitão do por-

-to para mandar immediatamente o seu
-rebocador em auxilio do Croydon, pede-a
iaos réos «queiram confirmar este arran-
jo, cuja liquidação ocve ser feita, de ao-

'et rde com as condições declaradas em
• «nossa» carta de hontem (marta já re-
sumida), isto é, pagamento a dinheiro
em Pernambuco*. A essas duas cartas
dos- autores responderam os réos pela de
lis,. 36, dizendo: (confirmamos o aecOr-
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•
didos os de salvcalos o pilotagem». ' (Ar-
tigo 470 e n. 1.) .

E', pois, evidentemente, erro de facto
• applicação á espeeie do art. 166 do
Co digo Commercial: .

2." Não menos evidente é identico erro
o do segundo fundamento — haver sido,
por ordein dos donos do navio, deposi-
tada urna importa•ncia para o levanta-
mento do respectivo sequestro; • por-
quanto, 91CLO Consta dos autos deposito
algulra.

Mais de uma vez, percorri-lhes as fo-
lhas, com o maior cuidado possivel, á
procura desse deposito,- que mudaria
meu voto, e absolutamente • o não en-
contrei.
• O que encontrei foi a seguinte de-

claração em contrario, peremptoria dos
autores: '-Suspenso o arresto pelo/con-
tra-mandato de fls. 72, já agora, NÃO
HAVENDO -COUSA ALGUMA ARRESTADA OU
DEPoSITADA" (fls. 185) .
• O que ha, nõs autos, á 'cousa toto ca)lo
differente — é o termo da liança, que,
para o supra mencionado levantamento,
foi prestada pelo London Bank, Limited,
no qual lhe cleclareu que «respondi .por
essa quantia comn o seu afiançado,— o
commanclante do Vapor Croydon' — fosse
afinal condemnado a pagai- a» (folhas
203 v.).	 •

Ora, não é contra aqueile eommandan-
te , que esta acção foi proposta, de sorte
que, nos termos restrictos lia fiança pre-
stada, nenhum pagamento terá o ;elenco
a fazer e nem contra elle poderá correr
a execução.

Improcedem, portanto, ambos os fun-
damentos do voto vencido do Sr,. minis--

• tro • Guiniarães ,Natale e sendo somente
vence, repito-o ainda, que se basearam
os embargos, desprezei-os. 	 •

E tão bem o .fiz, que O actual accór.
dão, e - com o voto do propino Cr.. mi-
nistro Guimarães Natal, repudiu os pre-
dictoe fundamentos e recebeu os.embar-
ges por outro differente, a Saber, por-
que centre os autores.. embargantes, e
os •réos, .embargados, .houve. um ajuste
para a• protecção dose serviços que des-

. empenharam os autores e pelo paga.
mento dos mesmos serviços se .obri-
geram os réos, enibargados»e(folhas
238 v.).
..Não me parece tambem acceilavel,

data cedem venta, esse motivo de deci-
dir; porque, como o reconhece o pro:.
prio accórdão, os réos :fcomo agentes do
aCroyclons,, é que garantiram o paga-
mento das deepezas mencionadas, a di-
nheiro, em Pernambuco» (fls 239).

Ora, si foi nesse caracter, a divida nãtè
ê delles, mas dos proprietarios e com-
partes do navio, já porque os agentes ou
mandatarios obram e só se obrigam em
nome do mandante (Codigo do Commer-
cio, art. 110), já porque os proprietarioe
e compartes do navio é que são solida-
ViaMente - responsaveis por essa divida
darts. 474 o 517 do citado Codigo).

E' verdade que, nesses artigos, só se
falia no capitão do navio, não nos agen-
tes ou consignatarios.

Mas a estes, por identidade de razão,
o ext. 21 do titulo unico ampliou os re-
pectivos dispositivoe, , como Lambem O

feZ o art. It& do regulamento n. 737,
de 485.

Por essas razões desprezei (is ene-
tiargos:,

Fui presente, Munia Barreto

(*) O- accárdão _anterior, de 8 de ja-
neiro de 1913, .foi publicado no Diario
()Meia de 21 de maio do mesmo aDTIO.

it"..N. D. S. oo T.

APPELLAÇãO CIVEI

O Poder Judiciario não tem a faculdade.
.de arbitrar dia rias para .entpregados
publicos.

Sá páde mandar pagar as diarias fixadas

• pela administração.

Interpretação. do art. 61 da Mi n. 2.54f,

de 4 de' janeiro de 1912.

N. 2.782. — Vistos e relatados esVi
autos do appellação civel, do Distrieto
Federal, em que é appellante A União, e
appellado Fortunato Cruz, verifica-se
.que a especie é a -seguinte: propóz
appellado a •pres,ente acção contra a
União, articulando que é empregado da
Inspectoria Federal de Pertos, Rios e
Canaes, e • ex-commissario fiscal e ad-
ministratiVo das Obras do Portó do Rio
de Janeiro; foi nomeado a 15 de outubro
de 1901, conferente de 1` . classe da 3'
divisão, passando depois a exercer os lo-
gar'es de ajudante do administrador de
1classe e de administrador de 1 4 classe;
dos administradáres nomeados . só elle
por odiosa exclusão tem deixado de per-
ceber até esta data as diarias que lho
garante o art. 43 do 'decreto n. 5.031,
de 10 de novembro de 1903. Pelo juiz
a quo foi .julgada procedente a acção.
Interposta appellação, a , lis. 59, o mi-
nistro, procurador geral da Republica
deu a promoção de fls. 59.	 •

Isto - posto, considerando que o Tri-
bunal já se pronunciou acerca da espe-
cie, proferindo o -juridico ac.córdão de_

de julho de 1915,.nos autos de appena-
eão civelen. 2.505, ,interpretando muito
correctamente a lei •applieavel á especie
destes autos, que é perfeitamente iden-
tica á da referida appelleção, n. 2.505..
O decreto invocado pelo autor é muito
claro: cabe ao ministro da Viação è
Obras Publicas arbitra). (liarias aos em-
pregados das obras d6 porto.- .0 ministre
tem, ou, antes, tinha a faculdade de ar-
bitrar 'dá-irias a quem lhe. parecesso
justo, ou equitativo, tendo em (Atenção

augmento de serviço, certos trabalhos
mais penosos, ou qae forçam o empre-
gado a ausentar-se de sua repartição„
a permanecer longe do seu domicilio, de
modo que precisa fazer maiores despezas
do que as babituaes, com transportes,
alimentação, etc. O que não é possivel,
por exceder ás medidas do razoavel, é
exercer o Poder judiciario a faculdade,
meramente administrativa, de arbitrar
diarias a empregados publicos. O Poder
Judiciado, que não acompanhou esses
trabalhos, que não 'tem informações so-
bre as • difficuldades e despezas a que
foram obrigados esses empregados, como
Ira de fixar ciarias, que veriam entre a
quantia minima de 18 e a de 20$000?
Nem se argnmente com as disposições do
art. 61 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro
de .1912. Esse artigo de lei não creou

'direito novo. Como nelle hem expressa-
- mente se declara, seu fim foi relevar da
prescripção os empregados que tinham
direito ás dierias, isto é. a quem cabia
recebei-as, por terem sido fixadas pelo
ministro, e não conceder (liarias a quem
não haviam as mesmas sido arbitradas
pelo referido ministro. Se de certa data
-em deante a, todos .os empregados man-
dou o ministro (lar diarias, a todos devem
ser dadas dessa ;data ern eeleante, mas
sOmente dessa data em deante..

-O Supremo. Tribunal' Federei dá prri.
ylmento c-reforma a senteeçaeaneellada,

Confirma-se a sentença appellada;
desde que- o .appellante, não prove.
nenhum, dos factos alegados.

N. 2.811. —.Vistes e .relatados estes
autos de appellação civel, do Estado . da
Bahia, em que é appellante The Great.
Western of Brasil Reiway Company,
Limited, e são appellados Guimarães
Goulart S4 Comp., verifica-se que a es.--
pecie é a seguinte: á . 7 _ele fevereiro
de 1914, o automovele n. 11. de proprie-
dade dos appellados, na cidade .(1e . Ma-
ceió, ao chegar ás immediações da
estação da Estrada de Ferro da The
Great \Vestem of Brasil ltailway
Company Limited, ,foi despedaçado
pelo trem puxado pela. machina nu-
mero 145^. O facto se deu, ,porque o ina-
chinista da appellanto não deu signal. •
algum, nem o vigia da estação • fez o
signal de interrupção do • transitoe•
como •lhe cumpria. Os . donos ;do auto-
movei -propuzerana uma acção de' in-

demnisação, que o, juiz - a quo julgou,.
procedente, condemnando a ré no pe-
dido o custas.-	 '

Isto posto, eonsideranclo.., eme a ré,
appellante, não nega o , fado nas ra-
zões do appellalão. Allega que a pro-
curação dos autues foi. outorgada pelo
socio Goulart, que não provou ser o
gerente da sociedade" propvietaria do;
antomovol. Anega que a- sociedade,- au-
tora, tarnbem não provou ser proerie-
faria do autemovel. Mega- ainda que o
laudo não -,foi • lavrado .regularmente,'
e que o arbritarnente era desneicessa..
rio para se saber o valor do automovel,
valor que devia constar dos livros
mercantis dos autores, livros que não
foram exhibidos. Esses razões são
muito fracas: Dos autos o que se con-
clue, é que a procuração 'foi passada
pelo gerente da firma, autora, e que o
automovel a esta pertence. •

enanto á avaiiacão do automovel,
nenhum elemento do prova (Mereceu
a ré em opposicão ao ministrado pe-
los autores. A ré provou que o au-
tomovel -renda menos do que affirma--
ram. provando, os autores. .0 arbitra.
mento, assignado pela maioria Oos,de.
ritos, é- o que deve prevalecer;

O Supremo fixibuni. Federal - nega
provimento, e confirma a sentença ap-
pelada. Custas pela appeliante.

Supreirt- Tribunal -Rderal. 16 -(10
outubro de 1920. — André Cavalcante,
V. P. — Pedrb Lesa, relaLor.
inercgildo de Barros. — edro Mi-

, G. A'at11.--.Gadotredo -Cunha.
Pedro dos Snntos. Fui presente, A.

Pires e Albgliterque.
Foi Noto vencedor o do Sr. ministra

João inlendes. O sub-secretario, . Ed-
mundo da Veiga.

--
declarando improcedente a acção.Custas
pelo appellado.

Supremo Tribunal' Federal, 18 de se-
tembro de 1920.• — André Cavalcauti,
V. P. — Pedro Lesse, relator. — Vi-
veiros de castro. — Pedro Mibielli.
Pedro dos Santos. — G. Natal. Go-
dofredo Cunha, vencido. Neguei provi-
mento para confirmar a Sentença por
seus fundameetos. — Herm.enegildo de
Barros.	 Fui presente, 31uniz Barreto.

-APPELLAçÃo crvEt
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.	 .	 .
'Miada-se o réo a novo jury, quanklo

MCSMO prova que contra si 'apenas
existe o depoimento de tres testemu-
nhas, cuja -intervenção na perpetra-
ção do crime as torna suspeitas, e que
o jury absolveu o principal responsa
vel pelo delicio em questão, declarando
que • o requerente apenas prestara (1
execução do crime auxilio sem o qual

. este não seria comnietti'elo;

•••- N. 2.196 — Vistos e relatados estes
mitos de revisão crime, do Estado de
Minas, em que é requerente Domingos
;Vieira da Cunha:
• Considerando . que, conforme chega
o ministro procurador geral da Repu-
blica, o processo, quanto á prova, se re-
duziu aos depoimentos dos tres indivi-
duos, Cu.la intervenção co facto os tor-
nava suspelloa, não ee tendo ouvido se-
que'r as testemunhas referidos:
- Considerando que o • jury absolveu o
prineinal reenonsavel peto crime em
questão. declarando que o requerente
não fera o autor do delicio, mas pres-
tara á execução do rnosToo auxilio sem
o anal não seria perpetrado;

O Sapremo Tribunal Federal dá pro-
a-imanto, para 'mandar. como -manda,
ane • seja o réo submettido a novo jury.
Custas ex-tece.

Supremo Tribunal Federal, 17 de no-
tcembro do 1920.— II: do Espirito Sac-
io. P.— Pedro Lesse, relatar.— 17er-
meneoildo de Ro?.ros.._....pm).,-,
André Caroleanti.—Pedro dos Santos. —.:
Ataniz Barreto.— G. Natal.— Godorredo
Cunha.— Lenni Ramos.— Fui presente,
'A. Pires e Albuquerque.

-	 ,

Cdrte de AppelIaçãci

fieasão da Primeira Camara, em 9 de maio
do 1°21

PRESIDF.NCIA DO SR. DESEMrunGADOn C171.50 mar-
mARÃES-, SECRETARIADO FELO Dn. Canso VIEIRA.

Compareceram os Srs. desombargadores
Cicero Soabra. Tormiato de Figneirerio, Sarai-
va ilimor o Francelino --sfinimartes, que- foi
"'Invocado para substituir os juizes impe-

JULGAMENTOS

.	 Appellações eiveis'

N: 3.146.— Relatar, o Sr. desembargador
Francolino Guimarlies: 1° apnalla.nte. Pasebnal
relie e; 2° armellante, Ferreira Rocha: annel-
lados, os mesmos. — Deusa provimento á
apnellaeão do primeiro appellanto para ex-
cluir da coademnaçio a percentagem da.
adminis tracão da obra. contra o . voto do Sr.
dosnol hargador FrancolinO Guimar9s, ano
C:adiria da condernrração. a oliantia, de reis
2:4695 de excesso de obras. Ne,gan-se provi-
¡how° á appallação dos segundos appellanteá,.
unanimomante.

Designado para O accórdão O Sr. desem-
bargador Saraiva Junior.

,	 Impailido, o Sr. desembargador Torquato
do Figueiredo.

N. 3.8% — lielAtOr, o Sr. desembargaior
Torquato de Figueira lo annellante, custo 'io
Teixeira. de Mesquita Bastos: apodado, Dr.
José - Esnerldião de Carvalho, inventariante
do espolio do D. Jurema Sara de Mesquita
Bastos...-Negou-se peovimento. contra o voto
do Sr. desembargador Cicoro Seabra.

- N. 4.023 — Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior: appellantes, José Canso e sua
enrilhar; appellados, Angusto Fernandes de
Oliveira e sua mulher.- Negou-sogoVimento,
nnanimemente.

N. 4.087.—flelafor, Sr. desembargacfor Ci-
eéro Seabra; appellante, D. Emilia Teixeira .da

• Motta'e Silva e appella,do, Joaquim Moreira
Mei-qiiita.—Deu-se provimento para julgar-se
precedente a acção, unanimemente.

N. 4.146.—Itelater. Sr. desembargador Ci-
cero Soabra: appellante. D. Matina Maryache
e appellado, Alvaro Teixeira • Guitar/ rães.—

•Dee-se provimento para juigar-se provados os
el-h eegos e subsistente a penhora, unanime-
mente. •

,iaiou parte no julgamento em sabstituição
ao Sr. desembargador Torquato de Figueiredo,
que se -fedi-irou suspeito, o Sr. desembargador

Guimarães.
N. 4.181.—(flesistencia). ['alatoe, Sr. dosem-

baeg„ , t) saraiva ; appellante, Banco do Bra-
sil: tre panados, Marcos Tito Leite de CaCro e

a dcsistencia, unani-
tumente	 •

. i.—B &ator, Sr.desembargador Sa-
raiva; appellante, o Juizo; appellalos„ Manoel
Pereira da Silva e sua mulher.—Negou-se

. provimento, unanimemente.
N. 4. 289.—lielafor, Sr. desembargador Tor-

quato: appellante, o Mui; appellados. Ga-
briel Pereira de Carvalho e sua mulher.—Ne-
goti-se provimento. unanimemente.

N. 4.302.—Relator, Sr. desembareador Ci-
coro Sea tira; appellante, o Jilizo; appellados,
Manoel do Souza Continha e sua mulher.—
Negou-se provimento, unanimemente.

PASSAGEM PE AUTOS

Appellações eiveis

• Ns. 4.103 e 3.753 —Ao Sr. desembargador
--(acero Soabra.

• N. 3.724 e 4.070 Ao Sr. desembargador
loeiniaeo do Figueiredo.
• Ns. 4.098, 3.912 o 3.066 — Ao Sr. desem-

bargador Saraiva Junior. 	 -
• no MESA

Appellações eiveis

Ns. 4.140, 4.290, 4.211, 4.196 e 4.216.
• com DIA

• Appellações ciai;
NR. 2.859, 3.957, 3.960, 3,982, 4.088,

4.182, 4.252, 4.267 e 3.887.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

Ne. .3.453, 4.002 o 4.148.

EDITAES

Cérte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das apeei-
/3.0es eiveis:

N. 2.859, appellante, Alberto do Almeida
Petirosa. o appellada, D. Julieta
de Almeida, hoje Leopaldina Almeida riG

Espreito Santo: ri. 3.887, appellante. a Fa-
zenda Municipal e appellaia. T). -Amelia Nu-
nes de Carvalho ; n. 3 957. apnellante.
a Cam panbia Nacianal de Seguros ("lacrarias
o anpellado, Antonio Manoel Tebrai , o, (re-
pre sentado pelo D e . 2° adjunto • de Promotor
Publico): n. 3.950, appellante, a Companhia
Naelonal de Saguros o perarios e ariPellado,
Maneei do Espiri t o Santo (representado pelo
Dr. 2° Promotor Publico adinnto); n. 3.982,
1° enneilante, Oscar de Almeida Gama, 2°
anpellante, Dr. José Antonio Pedreira de
Magalhães Castro o appellados. os ineeines
n. 4.088, appellante, Can qda do Espirito
San t o Rosa e appellado, Antonio José Soares
n. 4.182, appellante, Manoel Alvernaz da
Silva Bittencourt e appollado, Francisco Pinto
Santi ago ; n.	 appellanto, Espindosa

•C.-1:nprnandes , e appellado; • Antonio Soares

de Andrade; o n. 4.267, appellante, Ro-
deiro da Silva e appellados, Barbosa H. 'Mo-
reira, Lerá togar na proxima sessào da pri-
meira Camara, no dia 12 do corrente mez;
ás II heras, ou nas seguintes.

'Secretaria da Corte de Appellaelo, em 9
de maio de 1921.-0 secretario, Celso Vieira
de Mello Pereira.

•

Juizo de Direito da Segunda Vara'
-	 de Orphãos e Ausentes

De segunda praça com o prazo de dez dias e
.abatirneoto dc .10 % para venda e arremata-
ção do predio Ccapella c respectivos terre-
nos sitos á rua Leopol tina Rego ns. -102 e
410, pertencentemto espolio do finado Car-
los Custodio Nunes.

O Dr. Faria° Torres Cruz,. juiz da Segunda
Vara de (repletos e Ausentes da cidade do Rio
do Janeiro, etc.:.

.Faz saber a todos (plantes o presente edital
de segunda praça com o prazo de 10 dias e
abatimente do 10%, virem ou della conheci-
mento tiverem que no-dia 10 de maio proximo
Muro, no Porem, á rua dos Invalido n. 152,
logo após a audiencia que terá logar ás '13 ho-
ras, pelo porteiro dos auditorias deste Juizo,
serão sidonetjidos a publico prégio de venda
e arrematação o preilin e canana sitos á rua
Leopoldina Bege ns. 402 e 410, perimi -entes'
• es¡Jilio do finado Carlos Custodio Niines,
descriptos e avaliados pela 'erma seguinte:
Predio assobradado, sito á rua Leopoldina Re-
go res. 402, formato de platiban Ia., tendo na
frente quatro mezzaninoe e tres ¡aludias do
peitoril e porta sobre balcão, entrada ao lado.
por urna escada com gradil de ferro e degraus
de mar.nrre e varanda coberta e ladrilhada;
construreão moderna de lima vez de tijolos,
portada de massa, e coberto de telhas frau o-
za,:; meio ,ie largura na frente 10, 19 o e de com- .
priinento. inclusive um puchado, 28.,310.
O porto é dividixi em doas salas. t oe; (piar-,
tos e eseriptorio, !breados o assoalhados, des-
pensa,' vão do escada, banheiro, privada e
um quarto, ladrilhados. O pavimento supe-
rior é dividido em duas salas, corredor,
gabinete, dous quartos forrados e asso libados,
copa, banheiro, privada e cozinha la.drieradas..
O predio _está em bom estado de consnrvaçÃo
o é • edifirado em uru terreiro que inede ile
frente 30°,60 até a extensão de 21 1°,86, alar-- ..
gando-se abi para 48",0a ate 3 i m ,i5-) o esteei-
tande-se depois para 23°1 ,0 por 40r° 00, ahi
estreitando-se mais para 16%00 e 46° 1 .00 de
extensão, tendo na frente gradil e plrtão do
ferro e fundos.e lados muradas. Avaliam era
75:000$, que, - com o abatimento do 10 %,
fica reduzi to a 6T:500800D. Capella - á rua
Leopoldina !lego n. 4.0, formato de ehalet,:.
tendo na frente uma porta larga, com unia •
escaia de cantaria ; é assobradaria, constelo-
ação de uma vez do tijolos; portadas de can-
taria o massa. e robe ta de telhas francezas
mede de largura na frente 5°1 ,20 e de compri-
mento 1321,60, tenrioom cada lado um pu-
xado com riscada do'cimento c mede, respe-
ctivamente, de largura 2%85 e do compri-
mento 5°1,60. Possuo um altar do tijolos e
massa è uma imagem, uma larn pa.da de prata,
um armaria para 'paramentos, um harmo-
nitriu, um pequeno orgão, seis bancos com as-
sento de palhinha; seis castiçaes, dons caldo-
!atros do metal branco, tres quadros, duas
cadeiras de bracos, quatro ditas simples, uma
pia do pedra. A rapella é edificada em ter-
rena que mede de frente 17".40. na esquina
1 1°,85 o do comprimento 21 1°,85; tendo na.
frente gradil e portão do ferro e pelo
lado da rua Philometia Nunes é ,aberta
nos fundos. Avaliam em 12:0008000—, que.
com o abatimento do 10 v. fica 'reduzido a
10:8008000. E quem pretender arrendai-e&
deverá comparecer no referido legar no dia a .

__	 •
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cordata preventiva, que propne pagar 03 seni
credites pela fó .ma seguilite: pagar 61 %
tree prestações de 20 % a 1'. 2' e 3*, sendo 1.
16 dt, 20 % quatro meses após a homologação
a 26 tambem de 2e *e oito meses; e a 3' dei
21 % 12 mezes, dando como garantia o
accesee do sen estabelecimento. Despacho:
A. Encerrados os livros commerciaes do seque-
rimeeto, de-se vista ao do Dr, curador das
Massas.. Rio, 19 de ; arteiro de 1921. — Pau-
uivo da Silva. Subiram os autos á conclusão,
babtare'o cone o despacho elo t ôr seguinte
Acharide-se o pedido do requerente A. C.
Brown, que é estabelecido á rua Genneni
Pedra n. 122 com nego e io de madeira, com-
missões o, ceensieneções e em te mos, defiro e
para que se expeçam os editaes toreanio pu-
blico o file mo pedido, afim de que os credo-
res e interesssarins nossam reclamar o que en-
tenderem de seu di 'eito e interesses, elesi-

bserevi.— Auto Fortes. Está conforma-, O guando o dia 12 de maio para ter lagar a as-
escrivlo iuterino, José da Silva. Lisbda. --seniblõa de credores e que se rea'izará ás 14

horas, na sala das audienciaa deste Juizo.
Nomeio commissaries Paulo Gonçalves Pairn,
N. Martins e Ribeiro & Siiiireira, que a ss1ena-
rem o termo de. responsabilidade no. autos.
Ficam desde já suspensas qualquer exectreões
que correm contra o requerente. ror titules
sujeitos aos effe/tos da concordata. Custas
pelo conenrdatarin. Publique-se. Rio. 20 de
eheil de 1911.—Antonio Pauline) do Silva.
virtude do que convoco aos credores daquella
Gema para se reun'rem no dia 12 do maio do
corrente, ás 14 horas, afim de deliberarem
Bob eei o pedido de concordata, sob pena de re-
velia, no dia e hora designados. E, para eons-
tar. passaram-se este e outros do igual teto
que será afixado e publicatio na fórme da lei.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 2a.
de abril de 1921. E, eu José Candide de Barros;
o subscrevi,— Antonio P ittlino da Silva. Coa-
fere.—José Candido de Barros, escrivão.

-(2.5271.

•
• •

hora ac i ma designados, onde o dito porteiro
dos auditorias os submetterá a publico pregior
de venda e arrematação, entregando o ramo
a quem mais ^der acima da avaliaçã.o com o
abatimento acima referido, advertindo-se aos
interessados de que nos - fundos dos terrenos
passam encerramentos de esgotos dos predios
visinbos,que ó arrematante se obrigará a cou-
servi . r, o de que o elaudemio, for devido,
exrirerá por conta do arrematante e mais,quo
o pagamento se á feito á vista ou mediante a
apresentação de fiador idoneo. por tres dias,
na fôrma da lei. E para que a noticia chegue
ao conhecimento de todos a quem interessar
possa, foram passados este e mais deus de
igual t or que serao publicados no Diario OX-
cia/ e em um dos jornaes de maior circulação
e affixaeos no Jogar publico do costume neto
referido porteiro, que derois de o haver feito
levrará a competente certidão para, ser junta
aos autos. Dado e passado nesta cidade do Rio
do Janeiro, aos 25 de abril de 1921. Eu, Os-
waldo Machado, escrevente }ti ementado, no
impedimento oce-s.ional do escrivão. o sub-
screvo.— Birico Torres Cruz: Confere
escrivão, Oswaldo Machado.	 (2 .3171.

Zuizo de Direito da Primeira Tara
Civel

Fane:mia de David Schenchmanu

AVISO A08 CREDORES
Communico • aos rredores da fallencia de

David Sehenchmann que se acham em
cartorio, durante cinco dias, as relações

documentos apresentados pelos syn-
diais, para serem examinados pelo; inte-
ressados. apresentando as suas impugnações,
de aceôrdo com os §§ 5° e6° do'art. 83 da lei
n. 2.024. de 17 de dezembro' do 19 8; os
quaes são do teta. seguinte: § 5°. — Durante
esse prazo de cinco dias, os credites iuchridos
naquellas relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificação; § 6°.—A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio de requerimento instrui-
do com dor-amemos, justificações ou outras
provas. Riie, do Janeiro, 6 de maio de 1921.--
O escrivão interino, José da Silva Lisb

-(2.549)
•

Juizo .de 'Direito da Primeira Vara
Civel

'Da fallencia de David Setelmkmann

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica aos
credores da faliench de David Scheimimann
que á ar:samble& foi adiada para o dia eo do
maio vind•luro, ás 13 horas. Rio de Janeiro,
29 de abril de . 1921. — O escrivão,' interino,
.Tosé da Silva Lisbôa.	 (2.382)

••n•nnn~4

Zuizo de Direito da Primeira Vara
eive/

De citação, aos credores de Jacob d- Lebreiro,
para seiencia da proposta de cone(); data
que os mesmos lhes fagni e bem assim para
se reinVrcm, sob pena de revelia, na "'cirma
abaixo
O Dr. Auto Portes, juiz de direito da Pri-

meira Vara Civel lo Districto Federal, etc.:
Faz saber que por esto juizo e cartorio do

escriveo que este subscreve, se processam
os autos de concordata em que são si pplican-
tes Jacob (Sz Lebreiro, nos quaes lhe 'foi diri-
gida uma petição pedindo a nortvocação do

_seus credores para se-reunirem e deliberarem
sobre a proposta que lhes fazem, afim -de
pagar 30 % por sa/do dos seus creditoa 	 gila-

tro pred4rin ignaes de dons mezes,.a partir
da homologação. Em virtude do que se Ylasseu
o presente edital, pelo teor do qual-citam-se
os credores de Jaeeb & Lebriero, para seiencia
da proposta sura. bem aesim ficam convo-
cados gaza se reunirem na sala das audienrias
deste juizo, á rua Menezes Vieira n. 152. no
dia 11 de maio proximn futuro, ás 13 horas.
afim de assistirem á leitura da relaterio dos
commissaries e discutirem sobre esses docu-
mentos, para serem ou não approvadoe, eob
pena de, á revelia, se proceder como for de
direito. Seien es de que foram nomeai/o s com-
misearies os credores Vianna. Silva & Com.,
[lime & Comp. e José Lino & Comp. E rara
constar se passaram este e cetros de jeira'

\ teor, que %irão plibliria dos e afixados na fórma
da lei. Dadoei passado nesta cidade do-Rio
de Janeiro, nos e9 de abril do •19.11. Eu,
José da Silva Liebôa escrivão interino, o su-

Juizo de Direito da minda Vard.
Cível

renúncia de Dourado & Comp.

AVISO A08 CREDORES

O escrivão José Candido de Barros com.
Rumina aos credores da fallencia de Dourado
& Como, que se acham em carteei°, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndi e ry , para serem waininados
pelos in teressa dos, apresentando suas ir?) mi

-gnações, de aeeôrdo com os gl 50 e 6° do art.
83 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908,
os quaesseo do terer seguinte: § 5° — Ducante
esse prazo de rindo dias, os credites inellielos
naquellas relações poriereo ser impugnados,

_quanto á sua legitimidade, importancia ou
classificao,o. § 6° --A impugnação será diri-
gida ao 'Juiz por meio'de requerimento
struidn com (Mementos, justificações no outras
provas. Rio de Janeiro, 6 de meio de 1921.--
O escrivão, José Candido de_Boros.

k (2.504).

Juizo de Direito da Segunda Vara
•• Civel

Fallencia ‘de 3. A rbes Si Comp.

AVISO AOS CREDORES
n

Communico aos credores da fallencia do
J. Arbes S! Comp. que se acham em car-
todo, durante cinco dias, as relações e
documentos apresentados pelos synlicos,
para serem examinados peles interessados,
apresentando suas impuenações, de .aceôr-
do com os e§ 5° e 6, do art. 83 da lei nume-
ro 2.024,- do 17 de dezembro de 1908;_e5 quaes
são do teor seguinte, § 5".—Durante esse prazo
de cinco dias, Os Cl*CditOS nacuusEas
relações poderão ser impugnados, acanto à
sua legitimidade. importaneia ou ela_ssifirseç"o.
§ 6°. A impugnação será diiiirridi ao juiz por
meio de requerimento instruido cana eioetenen-
tos, justificações rui outras provas. Rio de Ja-
neiro, G de maio de 1921. - - O etcrivao. José
Cindido de Barros. 	 (2.524)

juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

.Edital de convocação de credores A. C. 13rown
,á rua General Pedra n. 192, na ;cima

abaixo:

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juiz da Se-
'guia Ia Vara Civel do. District° Federal: Faz
saber aos que o presente edital_ virem ou
dello conhecimento tenham que. me foi diri-
gida uma petição na quarequerem uma cai%

T Juizo de Direito da Quarta Varal .71
Civel

TaVencia de Luiz Gomes dos Santos

AVISO AOS CREDOREf

O escrivão Silva Pereira communica aos cre-
dores da fallencia de Luiz Gomes dos Santos que
se acham em cartorio, durante cinco dias, as
relações e documentos apresentados pelos seu-
dic -s, para serem examina. 'os pelas interes-
sados, apresentando as suas impugnações, de
'nceeneto com os § § 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 4908, os
quaes são do teor seguinte: § 5.° Durante
esse prazo de cinco dias, os creditas incluirlos
naquelias relações poderão ser impugnados,
quanto á sua legitimidade. importancia
classificação. § • 6.° A impei:nação será dirigi-
da ao juiz por-meio do requerimento instrui-
do-com documentos, justificações ou outras"
provas.

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1021. —Peite
escrivão. Antonio de Souza Coelho, oscreventa

-juramentado.	 •	 (2.545)

Juizo de Direito da Quinta Varg
Cível

•Concordata de Luiz Rodrigues & COMP.";

AVISO AOS CREDORES
•

• • Communico aos credores da concordata dis
Luiz Rodrigues S2 Comp., que a assernbléa
foi adiada para o dia 12 rio corrente moa da
maio, ás . 14 horas. Rio de Janeiro, 6 rio main,
de 1921.—Pelo escriveo, Alvaro Cunha.

(2,334,1
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Juizo de Dly,-eito da Quinta Vara
Civel

De primgfra . praça, com o prazo de vinte
• dias, para venda e arrematação toas
• bens penhorados a Cecilia Braga Pe-

reira, autorizada e acompanhada de
seu marido Arthur Antunes Pereira,
no executivo que lhe move Arthur

• Marques de Abreu, na ((Irma abaixo
-

verá comparecer to dia, bora e local de-
signados, afim de ter legar a piava dile
será feita mediante pagamento a vista
ou fiança idonea por tres dias. E, para
constar, passaram-se este e outros de
igual teér, que serão publicados e ar-
fixados na fórma da lei. Dado e paesedo
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 18 de
abril de mil novecentos e vinte e um.,
E eu,_Dario Teixeira .ia Geena,
vão, o subscrevi. — Francisco Cesario
Alvim. (Estava legalmente sellaeo.)
Está conforme. — O escrivão, Dario
Teizeira da Cunha.	 X2.149).

O Dr. Francisco Casario Alvim, juiz
de direito da 5' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e car-
torio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de executivo hypo-
thecario em que é exequente Arthur
Marques de Abreu e-executada Cecilia
Braga Pereira, autorizada e acompa-

,nhado, de seu marido Arthur Antunes
Pereira, nos quaes lhe foi dirigida a Pe-
tição seguinte: ‘Exmo. Sr. Dr. juiz da
5' Vara eivai — Diz Arthur Marques
de Abreu, nos autos de executivo hypo-
Uacari° que move contra Arthur An-
tunes Pereira e sua -mulher- D. Cecilia'
Braga Pereira, que, já tendo sido ase'-

. liado o immovel sobre o qual recahiu a
penhora, requer a- V. Ex. se digne
mandar passar editaes de praça. Nestes
termos, P. D. Rio de Janeiro, 15 do
abril de 4921. . — Sylvio P. dos San-
tos. (Estava legalmente selada.) Des-
pacho: J. Sim, em termos. Rio, .15 abril
921. — Francisco Alvim. Em virtude
do que se passou o presente edital, com
o prazo do vinte dias, pela tater do qual
o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico precate .veticia n arrematação
em primeira praça deste juizo no dia
dez (110) de maio proximo, ás trese ho-
ras, anés audiencia do estylb, no Fo-
rum," á rua Menezes Vieira numero
cento o cincoenta e dous, os bens pe-
nhorados a Cecilia Braga Pereira, auto-
rizada o acompanhada do seu marido
Arthar Antunes Pereira, no executivo
hypothenario que lhe move Artbur Mar-
ques de Abreu, os quaes constam da
avaliaçãoe junta aos autos o são -os se-
guintes: Predio aesobradado. sito á rua
Ruy .Barbosa 11. Q0, antiga S. Clemente,
freguezia da Lagea, com terreno ao
lado direito • e á frente dividido da rua
por baldrame de cantaria e pilastras,
gradil -o -portão de ferro, tendo na fa-
chada dons mezzaninos gradeados e duas
janellas . de saceada com grade de ferro
e na parte que fórma torreão tres mez-
zaninos e ires estreitas janellas de pei-
toril, pontadas em frisos, platibanda e
coberta cair. telhas francezas. Entrada

, principal aci lado direito com escada de
-cantaria e patamar ladrilhado abrigado
por alpendre, consistindo as ,divisões
em commcdos para familia, forrados e
assoalhado s, dependencias 1.adri Usadas.
estando o porão cimentado e ao fundo
do ,quintal compartimentos para arria-
-dos. O predin mede che e-ente n'

192 ,85 de' fundos e puxados com i2,53
de comprimento por 4-,ou
medindo o terreno pertencente ao pra-
dio 841,50 de frente por 50%50 de fun-
dos o pela lateral, direita, achando-se
-por esta linha, a dos fundos e parte da
esquerda, dividido de quem de direito
por muros de tijolos, indicando raeiaeão.
A construceião IS de pedra, cal e tijolo,
com madeiras do lei indicando meiação
a parede lateral esquerda. O predio ca-
rece do pequenos reparos, pelo que ao
predio descripto com o terreno apontado
damos o valor do cincoenta contos do
réis (50:0008000, preço por que vão os
ditos bens a esta primeira praça. .0, .
quem os mesmos quizer arrematar de-

Juizo de Direito da Sexta Varâ
Givel

De citação, cola o prazo de 30 dias, ao
ausente em togar irwerto e não sabido,
Manoel Ribeiro de Carva,lho, paraf indo
oquelle prazo, vir d primeira audien-
cia deste lua° ver assignar-se-lhe o
prazo de 48 horas para _ despejar os
respectivos predios e casas d rua

. Evaristo da Veiga ns. 446 e 448 e
fundos ns..1 a XI. ou apresentar defesa
sob pena de revelia

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz
do Direito da 6° Vara Civel do Districto
Federal, etc.:	 ' •

Faz saber aos que o presente edital
cai como por parte de Min °ar-

dosa Fernandes foi (erigida e a si chs-
tribuida a petição 6eguinte: Petição.
llerho. Sr. Dr. juia da ee Vara eivai.
Julio Gateies° Fernandes, arrendatario

•dos predios á rua Evaristo da Veiga. nu-
meras 146 e 148, e das casas de nume-
ins 1 a XI, situadas nob fundos aos
referidos predios (doe. n. 1), stIblocou
o de ' n. 148. Com as alludidas casas dos
fundos e transferiu a sublocação que
havia feito do de n. 11e a Manoel Ribeiro
de Carvalho pelo. alindai mensal de um
conto e cem mil reis (1:100$), pagavel
o mais tardar até cinco dias depois de
cada mez vencido, e outras obrigações
estabelecidas nas diversas clausulas do
respectivo contracto, inclusive a de pa-

.gamento de impostos (doe. n. 2). Decor-
re, porém, que, vencendo-se os alugue-
res do trecho n. 146 em 15 de cada mez
e os dos prediq ri. 148 e respectivas casas
dos fundos em 20 de cada mez, e já de-
corrido o prazo de cinco dias de toleran-
cia para o pagamento estabelecido na
clausula primeira do contracto, o suppli-
anelo ainda não effeicturu opagam,ento dos
alugueres relativos ao mez venciao o
pagaste' até 20 e 25 do corrente mez, o
bem assim o imposto predial. ue°. pa-
gamento deveria ser feito ao supplicante
conjuntamente com. os alugueres deste
me. Nestas condições. o supplicante re-
quer a V. Ex. a citação supplicado
Manoel Ribeiro do Carvalho. .para des-
pejar os respectivos predios e casas á
rua Evaristo da Veia ris. 146 e 148 e
fundos ris. I a XI, dentro de 48 horas
QUE serão assignadas na primeira au-
diencia deste Juizo, após a citação, ou
apreeentar defesa, sendo neste caso de-
cretado afinal o -despem e condemnado o
réo nas custas. Outrosim, remier o sup-
plieanto a intimação dos innuilinos do
supplicacio .ou seus represer itantee le-
gue, tão sómente para saia!~ do des-
pejo rennerido e para o seu governo, no
pagamento dos respectivos alugueres.
junta o supplicante, em publica fórma,
os tonheeimentos cio imposto predial,
penra dagua a taxa- de saneamento, _e dá

cacea, o valor de 92:400$, correspon.
dente aos alugueres elo prazo de contra-
cto, de accórdo COM'a lei. E. D. Rio, 30

•de março de 1921. — Mario, Lambari/
Lacerda* dadvogado. Diseribuida em 3
de março de 1921 ao Sr. escrivão da 6°
Vara eivai. —O distribuidor, Gastão Tei-
xeira. Despacho: 'Complete o supplicante
a prova do pagamento dos impostos. Rio,
1-4-921. — Cesa p;o Pereira. Replica.
Meritissimo juiz. Em face do respeitavel
despacho de V. Ex. o supplicante foi á
Recebedoria do Districto Federal o
poude verificar que o exercício de 1920
do 'imposto de consumo dagua por hy-
drometro só será cobrado de 15 vindouro
em demite, pedindo, oor isso, que V. Ex.
syndicando o caso, .se digne de despa-:
char o requerido na presente petição.
Rio, 2 de abril de"1921. — Mario Lam-
bardi Lacerda. Desnartlo: Cite S. G.- o
supolicante opportunamente, os conhe-
cimentos dos impostos restantes. Rio,
4-4-921. — Casario Pereira. Certidão.
Certifico e dou fé, que deixei de citar o
supplicado Manoel Ribeiro de Carvalho
por não ser possivel encontrai-o, apezar
das diligencias empregadas, tendo sido
informado achar-se o mesmo ausente
desta Capital, em um dás Estados da
Republica. Rio, 9 de abril de 1921. — O
orne jai do Juizo;" Pedro Vara da Costa
Sura. Depois do quelhe foi diri g ida a
petição do teór seguinte. Petieão.
Exmo. Sr. Dr. juiz da 6' Vara Civel.
Julio Cardoso Fernandes, na aceito de -
despejo dos pradios á rua Evarieto da
Veiga ris. 146 e 148 e casas situadas nos
fundos dos mesmos predins, que reune- -
reu neste Juizo contra Manoel Ribeiro
de Carvalho, não tendo sido encontrado
o réo para a esitacão inicial da aceão,
conforme a certidão do °Meial de jus-
tiça, requer a V. Ex. que se digne de
admittil-o justificar a ausencia do mes-
mo rén em dia e hora que 1'm•PIT1
designados, afim de ser feita a citação
por edital. na Miaria da lei. E. D. Rio, 12
de abril de 1921.— Mario Lamberti La-
cerda, advogado. Replica. Exmo. Sr. Dr.
juiz da 1' Vara Civil—Não se achando no
Forum o Exmo. Sr. Dr. juiz da 0' Vara
Cível, o supplieante pede á V. Ex. se
digne de despachar a peticão retro. Rio,
13 de abril de 1921. — Mario Lamherti
Lacerda, advogado. Despacho: J. Sim,
designando o escrivão. Rio, 13-4-921.
— Forte. E tendo o autor justificado
com prova testemunhal, a ausencia em
lagar incerto e não sabido do réo ora
citando, subiram os autos á conclusão,
baixando 'com a sentença do MI' se-
guinte: Sentença. ,Visfos estes autos,
etc.: Julgo por sentenea a justific,aeão
produzida e mando . sejam . expedidos,
com o prazo de trinta dias, os aclimes de
citação requeridos. Custas como de di-
reito. Rio de' Janeiro. 19 abril 1921. —
Cesario da Silva Pereira. Em virtude do
que se passou o presente edital pelo
qual é citado o ausente 'em Jogar incerto
e não sabido, Manoel Ribeiro de Carva-
lho, para findo o - prazo de 30 dias vir á
1` audiencia deste , Juizo ver assignar-
se=lhe o prazo de 48 horas para dentro
dele despejar os respectivos predios o
casas á rua Evaristo da Veiga ris. 146 e
148 o fundos ris. I a XL ou apresentar
defesa sob pena de revelia; advertindo
que as audiencias deste Juizo teem logar
ás terças e sextas-feiras, ás 13 horas, á
rua dos Invalidos n. 152. Dado o passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
22 de abril de 1921. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão o subscrevi. -e
Vesario da Silva Pereira.

Rio, 22 de abril de 1921.: i•-n .roão de;
Souza Pinto . .litpiOr	 ' • -12.228)._
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.Pe publicação da sentmta que julgou encer-
rada a fallencia do conèner.eiante Julio So-
drd. que foi estabelecido ã rua Barão da São
Peac n.
O Dr. eenrio da Silva, Vereira, juiz de di-

rteito da 6s Vara eivai do Districto Federal,

Faz sabor aos que o presente edita/ virem.
em como nela sentença abaixo transa ipta foi
julgada encerrada a fallensia de Juho Sairé,
comerciante que foi estabelecido á rua Raro
afr S. Falis n. 1.4. Sentença: Vistos estes au-
tos e attonaendo aos documentos que instruem
o processo, julgo por sentem% encerrala a
failencia do commerciante Julio Soaré. esta-
belecido que foi á rua Barão de S. Falis nu-
Mero 11. Expeça . ° escrivão Os editam de pu-
blicação. Custas como de direita. Rio, 26 do
asnal de 1921. — Cen.rio da Silva Pereira.
Em virtude do que se passou o presente edi-

.tal pelo qual é publicada a sentença que jul-
gou encerrada a fallencia - do commerciantee
Julio Sndré; que foi estabelecide á rua Darão
tlesS. Feliz n. 14. Dado o passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos 29 de abril de
S.921. E ou, João de Souza, Pinto Junior, es-
crivão, o escrevi. — Cesario da Silva Pereira.
"Sio de• Janeiro, 29 de abril de 1921. — João
de Souza Pinto Junior.	 (2.548). •

'

Juizo da Quarta Pretória Civel

De citação com o prazo de dez dias para scien-
eia a credores incertos, na fdrnm abaixo;
O Dr. Tarquinio da Souza Filho, juiz da

ta Preteria eivai do Districto Federal, etc.: .
' Faz saber que,por este juizo e eartorio do es-
crava° que este escreve, se processam os autos
de acção loxecutiva, movida por Saibo Hanna
ar Irmão, successores de Saibas & Comp., coa-
tra o Dr. Ara s is do • Mattos, nos gumes,
tendo a penhora recahido na importam:ia do
quatrocentos e setenta e deus mil trezentos e
dozo réis (4728312), que se acha depositadasna,

, Recebedoria do District° Federal, e tendo
transitado em julgado a sentença ceie julgou
subsistente a dita • penhora, lha foi dirigida,
pelos autores, uma padrão pedindo editaes de
Citação a credores incertos, afins de 'poderem

•levantar a álludida araportancia:dopositada.
Em virtude do quase passou o presente edital
com o piize de dez dias, pelo tear do qual ficam
citados todos os credores incertos do acou-
tado de. Arareis de Mattos para sciencia do
aiedidoliito pelos autores e bem assina para,
Zo referido prazo de :dez dias; • sob pena de

allegarem o direito -que. lhas assistir,
e,:asfarrna 4ei.: E. para • constar, passaram-
-Se este e outros de igual teór; que sarau pu-
Vióados e atfixadosno •logar do aos-toam. • Da-
silae passado nesta cidade do ílio de Janeiro,
Naos sss7 de abril de 4921.—u, Waldemiro Mi-
Caiada, escrivao inserto°, o • escrevi. (Estava
sdevidamente soltado). • Tarquiuice do Souza
9?ilho. Está conformo. — O escrivão inte-
rino, Waálcmiro Miranda.	 (2.369),	 -	 • • •

Juiza da' Quinta Preteria Civei
De praça, com o prazo de 10 dias

O doutor Sylvio Martins Teixeira, juiz da
,Quissta Pretoila eivai, primeiro supplente em

xercicio, etc.:
Faço saber, aos' que o presente edital de

assaca como prazo de dez dias Virem, quo no
,diA. vinte do corrente,' ás 12 horas, no pre-
'Urjo, rua Fanseca n. 26, e respectivo porteis
las trará a publico pregão de venda o arre-
á:natação, a quem mais der sobre a avaliação,
las bens abaixo deseriptos, penhorados á
bata Sampaio Cardoso, na aceao executiva

que lhe move Leandro Augusto da Costa,
cujos bens se acham á rua Barão do Ama-
zonas n 56 o são os seguintes: um toi-
tatus de peroba com- tampo de numere e
espelho biseauté, avalia do por 1508000: um
guarda-casacas do dita com porta do dito,
por 1208000; uma cama de dita para casal,
por 808; duas mesinhts de cabeceira do dita
com tampos de marmore por 608; um guar-
da-vestidos de dita, por 1008; uma nsobilia
de dita para sala de visitas, composta de sofá,
duas cadeiras dd braços c seis ditas singeTaa
com assento de pandilha e encosto estufado,
por 106; uma cama de dita para solteiro,
30$; unia mesa pequena de dita com duas
gavetas e pés torneados; por 155 e urna dita
grande de madeira de lei por 305. Importan-
do a. avaliação em 735$, base Para a arredia-
tação. Vae a praça para pagamento do pedi-
do, juros o custas da dita acção. Quem _pois,
quizor ardámatar compareça uai.° Juizo- no

•dia e hora indicados. E para que chegue ao
conhecimento de todos os interessados, man-

•dei passar o proseaste que será &Nado no
'togar de costume A publiefflo pela imprensa.
- Dado o passado posta cidade do Ria de Janei-
ro, Quinta Pretoria Uivei, em 9 de maio: de

•1921. Eu, José Cyrillo Castra. escrivão. o
.subscrevo,—Sylvio Martins Teixeira. (2.549).

•• •

'ESTADO Dr S.: PAtruà

Com o prazo de trinta dia-á

O Dr( Lafayette Sanes, juiz de di-
reito desta comarca de Rio Preto, Es-
tado dá 5 Paulo, etc.:
. Faz saber a todos quantos este edital
,Virem ou della conhecimento tiverem
-que por parte de pessoa interessada lhe
_foi presente a seguinte petição: Exmo.,
-Sr. Dr. juiz de direito — -Por seu advo-
gado infra assignado, vem o coronel Ezi-
quel GuiMarães Corrèa expor e roque-

•ree a V. Ex. o seguinte: Em 1 cie no-
vembro de 1896 recebeu o ' supplicantt

•de Francisco Thomé de Souza e sua mu-
lher Maria Rosa da Conceição, José Al-
ves de . Deus ë sua mulher Maria tile-
reza de Jesus,- Candido Thotné de Souza
e sua mulher Firmina Anastacia de Je-
sus, Joaquim Ttiomé do Souza e sua
mulher - 	Maria de , Jesus, 'Pe-
dro Thmé 	 de Souza e . sua muni
Preseiliana, Maria de Jesus, José. , Ante-
nio de Souza e sua mulher Delmina Can-
dida de Jesus, Francisco Cassimiro Reta
e sua mulher Marcolina Candida de .TC-

asas,. Luiz Thomés de Souza e sua mulher
Anna 'Paulina d.e Jesus, Manoel Justirio

.de Aleantara e sua mulher .Anna Umbe/-
lina de -Jesus, Antonio Joaquim de Souza
e sua mulher marfa do Carmo de Jesus,
João Baptista de Moura e Mariana Can-
dida da Jesus, a eseriptura publica de
compra e venda, • com pacto ajuste de
retro (expressão constante do titulo) de
Metade da herança que -lhes devia -tocar
na qualidade de suceessores de Lista An-
tonio da Silveira e sua -mulher Thereza

'Maria de Jesus, com a obrigação de 'os
,P6r a salvo de toda é qualquer demanda
quanto á outra metade, reservando alies
vendedores a 'faculdade de reinir tudo
Pols) preço ajustado de quinze contos de
réis. dentro do prazo de seis mezes, a
contar da data da escriptura, com o crue
ficaria sem offeito a venda realizadas
Em caso contrario; isto é, si • Oa sunpli-
cadess, então outorgantes vendedores,
não entrassem com a importancia acima
mencionada, tio • prazo 'estipulado; se
consolidarians aia pessoa do supolicante,
então. outorgado comprador, todos os di-
reitos - referentes II metade da herança
&doc..	 'Pah> exposto 5e v,ê que os

interessados celebraram uni verdadeiro
contracto de retro venda. Na conformi-
dade da obrigação assumida, processou
o supplieante o inventario de Lniz Ar-
tenho da Silveira e sua mulher, não ten-
do os supplicados realizado o pagamento
dos quinze contos de réis, no prazo con-
tractual nem posteriormente: O espolio
era possuidor de varies immoveiss den-
tre os quaes o denominado Piedade, cuja
divisão foi homologada .por sentença em
1902. Nessa divisão, querendo os suo-
plicados -separar O Leu -quinhão do do
sopplicarste, requereram ao M. juiz do
direito da ~arca de Jaboticabal fosse

s attribuido ao supplicante a metade das
-terias que lhes deviam tocar(doe. n. 2).
.A Rendendo a esse requerimn to, mandou
o M. juiz contemplar o supplicante com
um quinhão de terras correspondente ã.
metade do que devia tocar aos suppli-
eados. Nestas condições foi dado ao stip,
licante um quinhão com a área de 38.1
hectares, 48 ares e 96 centeares, compre-

•bandido nas divisas seguintes: Princi-
piam em uma cova na margem esquerda

_do corrego da Boa Esperança, na divisa
•das terras de Antonio Paz de Arruda, e
segue confrontando com este e em se-
guida com terras de ereoceneio José ('-nr-

. los, rio:rumo de Sul 39, o Oeste, até uma
cova na divisa das terras -de Porfiado

-Pimenta], .dahi . segue confroetando com
•este, no rumo de Norte._ 38.0 30' Oeste.
:até uma cova na margem direita do coe-
rego da Boa Esperança e datil .segue. pelo
veio. d'agua deste corrego acima até uma
cova na margem esquerda, na divisa sias
.terras " do referido Porfirio Pimenta',
(datai segue confrontando com este, nos
.rumos de ,Norte 26.0 30' Oeste, na dis-
Janela de 350 metros e Oeste na distan-
.cia de 780 metros, até uma cova na di-
visa das terras de José de Atniddh ales-
quita, dahi segue confrontando com este,
-no .niano do Oeste, na distancia de
-1.068 metros, até uma cova na divisa
.das terras de José Marques' Rihoiro,
dabi segue confrontando com ' este, no
mesmo rumo de Oeste, na distancia de
225 metros, datai segue com a mesma
-confrontação no rumo de Sul, na dis-

' tal-leia de .723 metros, até uma cova na
divisa das terras de Maxim° Alvea Pe-
reira, dahi . segue confrontando com
este nos rumos Sul 66° Oeste na distam-
o

.	 •
ia de .450 metros .e Norte 88° Oeste na

fdistanciaS.28.0 ~roa, até. uma 'cova na
-divisa .das terras de Antonio Paz de Ar-.
•ruda . (2' gleba) dahl segue confrontan-
do com este no rumo • de Sul na distan-
'eia de 900 metros,. até uma cova' no es-
pigão divissorio da fazenda dividenda com
a :das Tres Barras, dahi segue á direita
pelo referido espigão até urna cova na
divisa -das terras de José. Alexandre de

s Oliveira, dahi segue confrontando com
este nos rumos de 'Sul 590 Este .na dis-
tancia de 360 metros e este até -.suma
-cova na margem do Ribeirão Bonito,
•dahi segue pelo veio dag,ua deste abai-
xo .atésa sua: barra no corrego da Boa

.Esperança,. e dahi finalmente, pelo veio
- deste corrego abaixo, até o ponto -inicial
- (doo. n. 3). Adquiridas.as terras - em
-1* do novembro de 1896, passou o sup-
•plicante a possuil-as •ininterruptamen,
'te, -mansa e pacificamente, sem contes--
-fação de quem quer que seja, cultivam-
do-as. e realizando beinfeitorias de ele-
- vado valor. Acenteces porém; que al-
• guns succeSsores do Luiz Antonio da;
'Silveira; prevalecendo-se da circums-
dancia de não ter- sido o Centrado, ode--
brado em .1896, ratificação por outra
'eseriptura publica, o -que era aliás (les-
necessario -para se operar a transmis-
flio de direitos ao ;,.unnlicante. fizeram
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¡IMMO OPFIlilAti-

,por este juizo,.um „protesto contra pOSa
sareis alicnaetTes que o supplicante pre-
tendesse fazer do immovel acima descri-
pto. Embora • anodino esse pratesto
quer o supplicante remover todas e
quaesquer duvidas . quo.. o mesmo pos-
sa por ventura fazer pairar sobre seus
direitos, para o que vem requerer per-
ante V. Ex., na con-formiancia do que
preceituam os arts. 550 e 551 do Co-
digo Civil, uma justificação de posse;
para prova . da qual si houver opposia
teres, 'demonstrará: a) que desde 1_896
vem o step p cante exe rcendo posse
mansa e pacifica , na propriedade ira-
movei já deseripta, sem que a mesma
lhe fosse contestada- em qualquer uca-
Sião, por quem quer que seja; b) • que
os successores . do Luiz ,Antonio da il-
veira e sua mulher residiram sempre
nesta comarca e jamais se oppuzeram á
possa do supplicante, • reconheeendo-a e
respeitando-a; e) que a posse do stip-
plicante, é publica' e notaria, caracteri-
zada por actos inequivocas, como sejam
oceiraação effectiva . e coastrucção
bemfeitorias de elevado preço; d) que.
os asuccessores de Luiz Antonio da Sil-
veira • e sua mulher reconhecendo os
teitosa- ineontestaveis do supplicante a
sainguem transmittiram a3 referidas ter-
ras (documento n.	 . Assim .requer se
digne V. • Ex. mandar eitad por editai
trinta dias, que deverá ser affixado no.
'oral proprio .e• Aaablicaclo pelo. Díario
Official do 'Estado e da Uniaa. por 'ama,
folha de .' grande circularão e .nela inaa
prensa local, os sucessores de Luiz An;•
torno cla . Silveira a sua mulher:,, isto- é,
os siipplicados. ou • os seus descendentes,

Fazan .cia. Nacional, na pessoa-do senhor
enlice/ar federal, e estadual. na. do seu
exaetor'fiscal, para, dentro do pçazo re-
ferida, ()aporem á presenac„iustificação
de . posso as embargos que tiveruo, re-
querendo niaia se Carie V. Ex., decla-
rar. por eenteuria o seu dorainio soare
a_ propriedade mencionada. Protesaanda
par toadas- as provas , mu. abaúla . permit-
tidas 'e calado .o Dr. nroinqtr
pelos' menores. ausautas"e intercliétoe.
D. A. esta, P defarimenta. Rio Pre-
to.' O. de abril da ..1921. 	 Por
curação. -José .Nigueira r' da Noro-.,
Ilha. (Estava Aeaalmente ,delladii:) EM •
cuia, Patiçrpaee. (alua sega-imite, dearmeha
ara. e Ain. r.in .9-4e0a1.. a- aa, Sages5i:
EM airtude dder qtie se pfaSS¡ín prasenta
edital pára a canelo.. dos ainearesaados. •
na farm°. requerida,. :isto.. é, dos suo-.
Oleados sucessores de Luiz Antonio da
Silveira e sua, malljer ou seus -desceu-
deatae, dos representantes da Fazenda'
1Nacianal e' Estadual, bem 'clo • De. cura-,
dor . geral da ernaareaa pelos- . Menores-
ausentes e antardiatos, e váci affixado.nca
lagar do costdriie.'e aublleadd 'nela irna
prensa local, néfo • 'Mario' 'Officio' . da.
União, Mario Ofílcial do Eirado e pela-
Estado de S; • Pa pa°. • Dado e' passado •
nega • -cidade do - . Rio Prelo, aos • 9 de •
abrirde 1t1ZI. Eu, Raul de Carvalho.. ocs-
criva° interalo. - 'si:discar:ai: Lafayetto
Sa//cs.- (Estava legalmente 'senado) . Na-
da mais em.• dito • edital: 'está - oro aula'
Conforme .o• • .proprio originak dou fé-.
Data .supra. 	 O escrivão - interino,
Vaus de * Carvalho:	 (2.511a

1" -Supremo 'Tribunal Militar

sessão de 9 de Maio de 1921. 	 •
lanesteeacc -x, ' DO se. MINTS11O - 11ARECUAL CgTANO,

TdilL4	 -

Ws 12 heras, presentes os Srs, ministros"
almirante Kiappe Rabina, marechal Meai-les
de -Moraes e dcs.. Adyndiab de Afa.galhãesor

Arrochellas Gabião, Cardoso da Castro . e.
Bulcão fiaram, procurador geral da justiça
militar, foi aberta a sessio.—

Lida e sem debate approvada a oca da'
ses ,ão anterior, despacha-o o cape Mente sobre
a mesa, o Sr: ministre Acatitam, Magna-Ines
pedin a- -palavra ia declarou que, tendo
sol citado adiamento da discussão do caso'
referente ao sorteio da oninmissão encarre-
gada de examinai' as recIrmacaes dos audi-
toras de C encanela,- rotativas á lista de
tintieuida . te, achava-se prompto para discutir
O assumptn.•
• O Sranihistro Cardoso de Castro pediu a
palavra e se declarou inmedido para tomar
parte na clisciissio e votação do caso. 	 •

O Sramareetril presidente commonicon ao.
Tribuno, que trataadb-se d i assumia° impor--
tante, ficava , adiada aedimussão, á vista de'
eloíe acharem presentes' ministros militares -
o togados. Em seguida foram relatados o jul-
gados os aegiiiiites processos:

Capital FCeral a-appPilaCA O ia. 17—Relator,
o Sr. ministro Arrocho/1as Gaivão; appellante,.
Antona) de Oliveira- Alves, soldaao do 2' regi-
maito de infantaria, arcuado do crime de
deserção- o condemnade a tres 'aimosoo t.res
meses do priedo com t abale°, geio médio do

_aai. &17 do Cedia° Penal Alilita y ; appellodo,
o conselho de Justiça da 6 1 circliniscripaão
(E .ereito). -a O Tribanal .iingoii provi men tnlá.
apliao por unanimidade de votos. Usou
da palavra o Sr. procurador da Justiça Mi-
liana	 •

Capital Feticiral—ApPePação'n. 10a—Rela-'
ter, o Sr. ministro Card )so de ca,o-i,o; atmel- •
lente, o co !saibo de gemera: Fran-
cisen Ca udo Duarte, soldado da, Pouca Mili-
tar do Districtofeleral, acusado do crime
de deserção o ,.cendemnado a seis avezes do
prisie ema trabalho. grão minimo do art. 111
do ,Codiga Penal :Mia/ar: O Tribunal negou
provitrento á appellação. Usaram da palavra,
por parte do rao o advogado criminaladilar
Golinho o por parte da Justiça nalitar, .o Dr.
procurador geral. •

Capital Faderal—appralação n. 4—Relator,
o Sr. ministro Cardem cie 'Castro': appellante.
o conselho . guerra: appoilados, • Iguaria
Nlacaado de Magalhães, 2 ssra,ento. e Joito
Esteirara de- Castro, anspeçada, ambos da.
Polieia, Militar d .) District° Federal. accusados
do crime de falsiciale adminiStrataa. e absol-
ve-1ga pelo. co. , selho do guerra. — Negou-se
provimento unanimemente á apeellaçãoa

Nada Mais - havendo a tratar-se, levantou-
se a•se-ssão ás	 horas.

• „
No -Pala.ciodo Cattete,,conferenciarain boa-

tem á. tarda com o Sr.-Presidente da Repu-
blica os Srs.:, Dr..Azevedo Alargues,- ininistro
das .fNcteaes Eateriores e Dr.. Ferroira.Chave.ea

r .da Mau inha t e o desembargador Ge-
mi n° da Franca, chefe do Policia dá Ca.,
pitai.	 •	

.

0 : Sr. Pra-Mente da Republica.. recebeu,
á tarde', no Palacio do nattete os'Srs.: Dr.
Laurc Sodré ex-governador do Estado do
Pata; unia 'e:.mmissão da Liga Pedagogiea. do
Ensinn Secundario, composta dos Srs. Dr. José'
PiragibP , representalitn do Gatrinasio S. Omito; .
padre ai. M. Maduraiea,. direator..da Exter-
nato Santo Ignamo, e proressorAlexan Ire Sn-
gole. Jireetor do'Lleéb Fr3nrais; respectiva-
mente _presa-lenta vice-presidente • e secre-
tario da reli -rala aiaa 'Or.' Francisco ;Here
na rara o • Da. Souza Ribeirea : *acailidõ coma
mettiI em .Beribn.	 '	 — • a- •-	 •	 -

— Ntevb .'no Palacio da • Cattote. cinda foi
recebido pelo Sr. Presidante da nem. Hee
ore	

?
andiencia particular,. o

Cruehaga - Toeornal, enviado extraordinaria o
ministro pledieoleareiarin fia fiepublica n lo
Chile, junto ao GoveYno do llrasil, que f.cabi
de regressar do seu paia

— Estiveram limitam á tario no Pataca° doo
Cattete as Srs.: generaes Manoel taoca Car-
neiro da Fontoura , que foi se apre-cota:' por

, ter aSsu albino commán lo a 2 1 rettltio
para caio carro forin)rentornen e e u :toldo. e
O -oacto de Moraes. conlnanclantn.ile
Militar do Mo de Janeiro, qi o ro-: 1.1.1n,,er
ao chefe do Estado o ter-se feio , per-somar
na festa coninietnerativa do i.niiae serio da-
quel(e

• —Na. hora reservada ade memb eoldo C,on?
grosso Nacional, to-am reeel)' los
elas pelopelo Sr. Pre4 lente da Republica alias
sena ! ores e deputados, que procuravam fa lar
a S.. Exa.

— Avesentou-se hontem ao Sr. Prosideote
da Republica, par Ler revertida ao servieo
activo da armada, o connuandante A. C. de
Souza e Silva.

— O Sr. Presidente da Ileaublica, acompa- •
abado dos seus ajudantes de ordens. eapitoo-
tenente J. M. Neisa e capita° Cunha Pit.t.a.
assistiu bordem á noite o especfaculo do.Thea-
tro

„.
Na Primeira Pagadora do Thesouro Nacio-

eional serão pagas hoje, 10 de maio, as- se-
guintes folhas do oitavo dia titia 	 .

inseectoritade Volaculos, Montepio do Ex. -
tarlor, commissarios de 1' classe e escreven-
tes, Instikuta' Osivaldca Crua Montepio da.
Agia-nata-4 eaminissarioa do 2' classe, fadai-
neto de Identificai() e - Esta.tacica o triaos,
avulsa da Agricultura eynspectoria de Pesca
(extneta).

Nota — Os que doisarern de receber mi 'dia.-
proprlo, só serão attendittos do 20' • ao _22
dia • util

e ao Patronato aaricale Wence.siau Draz.
• '	 • •	 -).

No dia 16 do correatia iancerraese o prazo '-
para a apresentação de propostas á Directoria"
do Serviço de Povoamento, para. o- forneci- •'
mento á llospeaaria d aninigrantes da ilha a
dás Flores, até o ma ximo de SOO catres
atares e 500 leitos- conjugados,- intelranmutee,
iguaos aos já. existentes na aludida liospo-a
daria, podendo. os :anspectivos modelos -saro.
examinados tia Intendencia de ImmigraSão, á e
rua Primeiro de Março ti. 42 (andar torre).

• - -	 -	 •• •
Ata hoje,. 10 do corrente, ás 2 horas da

tarde, serão recebidas na D!rectoria.do Ser-
viço do Poyoamento propostas para o forneci-
mento, áquella directoria e ás suas depan-
delicias nos Estados, de artigos dotxpediente.

• a~•
O Escriptorio offiaial c1i informaç5eg

e collocaçã'o aValrathadores Mantido
pela` Directoria do 'Serviço 'do' Pokettia
maneta recebeu as aeguinaeá pedidos:

Nitolau Kommitz_ • Cappello, estaçada.
- de Sobrar:ar, Estado da Ninas, precisa dO.
sete a oito familia% pagando 2409 Par,:
110 litros de -café colhido, oue,a• meiaaa,
ção, dandOaleara.S . pwrst, plargtisi

Ate 16 do corrente, receberá a , nilectoria,	 .
•do SenOço de PovorimenSo' propostas naco a •
fornecimento de feij;to preto, alhos, gallinhos,

. leite eondemsado nacional, massa do tomate.
nitnenta .ao Ileino. paajalioros e rapadura-á' •
ilosooda riri rlc inumigrntute da flhada VI

•
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más. e fazendo •adeantamentai propor--
til:almas;

João Francisco Junqueira, Uberaba,
Minas, precisa de 20 famillaa, pagando -
100$ pelo trato de, 1.000 pés de café e
dando auras para ta -plantio de cernes;

Jehovat Vieira da Souza, Aureliano
atokirão, Minas, precisa do aluas farni-
liasa
• Francisco Arruda Carrera, Maripa,
Minas, precisa de seis familias pontal-
guezas ou alienais; colheita a Inalação;

Mama/ Alves da Casaar Santa, Clara
de Ca•rangola, Minas, precisa de 15 fa-
minas allemas, paga 1$500 _por alqueira
de café colhido, dando casa para mora-
(Dia e terras para o plantio do cereaes
e faz adeantarnentes; .

Otto Seiberlich, Espera Feliz, Minas,
precisa de 40 a 5'0 familias allemãs, ca-
tholi•c,as;

Joaquim Astolpho Villela, Carmo do
Rio Claro; Minas, precisa de quatro fa-
mílias anemias;

José Pereira Pimentel, S. João de
Natio*, Minas, -precisa de tres /emitias
e avulsos. Dá casa, suppre de genertas
ou dinheiro nos primeiros tempos, en-
areg.an.da a meias a colheita de café e
dando terras para o plantio de cercam;

Dr. , Olympic) Ribeiro da Luz, Cambn..-
quira, Minas, precisa de Uma familia
aliena, que entaliam do 'trato de ani-
mes de ceva, serviços de • terras e do-
Acúleos. Ao chefe pagará 90$ e aos que
ká incumbirem de outras serviços 50$ a
afia um;
• Eugenio Ortigas, Rio Bonito, São
Paulo, precisa de 12 laminas para ser.-

	

viço de lavoura;	 -
Coronel Virgílio Rodrigues Alves, es-

tação Roariguas Alves, S. Paulo, pre-
cisa de 50 farniiias, paga 1413i$ por trato
de 1.000 pés de . café; 30$ a 40$ par
carpa; 6C0 a a 00 réis por 55 !liras de
café colhido e 3$ Por dia de serviço. Da
terras para o plantio de carmes, casa
e fornece generos por canta do aeaviça;

Jonírs Barros aa Magalhães, •.staaão
Jacaré, S. Paulo, -precisa de algumas
familias, paga por. 1..,900 pés de café
¡tratados 1608 a 1801$; 1$4001par 100 li-
tros de café colhido e 3$ por dia de ser-
viço. Dá 'casa, boas terras para plantar
e criar, -acudo os pagamentos himensaes.
Nos primeiros tempos fornecera- gencres
e fará adeantamentos; -

Companhia Agrícola Toledo Piza, PI.-
raiuby, S. Paulo, prensa de 100 fanai=
lias, italianas, haspanholas ou alternas,
paga 170$ pelo trato de 1.000 pés de
café, dando casa - para •oradia!, terras
para plantar, medico e escola;

Conde Serra Negra, estação Viciaria,
S. Paulo, precisa da .25 famílias, paga
,150$ pelo -trato de;1.000 pés de - café; • 40$
por carpa; 850 réis por alqueire de café
colhido e 3$500 por dia de serviço

Dr. Alfredo Prisco Barbosa, estação de
, Anebieta, Distrirto .Federal, precisa de
um hortelão allenião • e paga 100$ men-
eaes e casa; .

• Francisco Moita az irmão. Campos. Paga
Lado -do Bio de Janeiro, precisa de 20 ho-
mens para 'o ensaque de aasucar, com a
aliaria de 3$500 a - .4$, e de uru Inecanico,
coma aliaria de 8$000; •,	 .

Dr. .Alberto Biolchirii, 'estaaão.. Romena
de Melloi precisa -de urna familia para

XPlorar lenha, mconforme contractarem;
timPren lAtkfol_rtg§iá"..áts

Saude 1.1. 143, nesta Capital, precisa de
um mccanico- chau cor, pagando 300$
por inez;

Dr. Angelo Pinheiro Machado, Borehy,
S. Paulo, precisa de 15 familias o avul-
sos, paga 150$ pelo trato de 1.000 pés de
cara: 3$200 por dia de serviço ao colono
e 4600 ao avulsa, dá casa para mora-
dia e terras para o plantio de cereaes;

Joa lano da Costa Machado, S. José do
Rio Pardo, S. 1Paulo, precisa do 30 fa-
minas, paga 60$ pela carpa e 800 réis
por 50 litros de café colhido, dá casa para
;moradia, pasto para criação e terras, para
o plantio de cereaes;

Mario Prado Leite, estação Fama. Es-
tado da Minas, precisa de duas fa•Millas,
de preferencia portuadez-as, que enten-
dam da fabricaçã'o de mantiga, serviços
de terreiro' e horta; dá rasa parra mora-
dia, terras para plantar e . paga 70$ aos
homens e 25$ ás mulheres;

Sido Burline, estacara das Neves, Es-
tado do. Rio de Janeiro, precisa de qua-
tro familias, italianas ou allemãs, paga
2$500 por dia de servia();

Commandante °atavio 'Guedes, rua
Visconde do Ibituruna n. 126, nesta cida-
de. precisa, de duas rmpregadas ou. una
casal, de nacionalidade allem5.;

Mana Oscar, rua dos - Araujos nu-
mero-109, nesta cidade, precisa de uma
empregada alterna.

g

A Repar(iaao Geral doa Corroam expedirá
malas pulos 'segaintes paquetes

toje:

Peto Gel, ia, pata Lisboa, Vigo, Plymouth
Botilogne s!no . e Amsterdam, recebendo
wessos até ás 19 horas, ertas-para o exterior
até ás 13 e objectos . para 'registrar até ás
11 horas. ,

Pelo Itaperun a, • para Ilhéos, Bahia e Ara-
cajú, recobendo impressos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Denterara, para Santos e Rio da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o -interior até ás 11 1/2, ' ditas com
porte duplo, o para o exterior até ás 32 e
objectos para registrar até ás 10 horas. 	 -

Pelo Aeolus, para St. Thomaz e Nova York,
recebendo impressos até as 9 horas, cartas
para o exterior até ás 11 e objectos para re-
gistrar até ás 8 horas..	 .

Pelo Benevente, para Bailia, Recife, Gibral-
tar, Oran, Argel, Marselha e Genov-a, re-
cebendo -  até ás 10 horas, cartas
para o inerior até ás 10 112, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás • ii e objectos
para registrar até ás O horas.

Nota - Vales postaes intsrnacionaes e na-
cionaes na Thesouraria, nos dias uteis, até ás
&a 1/2 horas.

. Recebimento de encommendas pratries in-
ternacionaes, pela 51 Secção do Trafego, para
Portugal e llamburgo como correios param-
tantas com todos os paizes da União Postal;
Açores, Madeira e Estados Unidos directa-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas o até á
vesparaada partida dos paquetes que se desti-
narem a Lisboa, Hamburgo e Estados Unidos,
exceptuados os da Companhia Sdd Atlantique,
e entrega tambent uç mesma dias dag

ÀIJ 14 11 40/14

Companhia de Lotarias Nacionaes do Brasil
-a- Loterias . da Capital 'Federal - Lista geral
dos prernios da 91 a loteria do plano 359,
68a extracçao do anno de 1921, raalizada em
9 de maio de 1901; em .baneficto das insti-
tuições mencionadas no art. 31, a 12, lettra aa
e art. 35 da lei o. 2.321, de 30 de dezembro
de 1010 o eia virtude do contracto celehraae
Cm 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenia Publica.,
19.640 	 	 120.5006
13,98G 	 	 120aa00
8.540 	

2125 .. 884973879 .. .. 	 	

3:200000000

12.);(0•0

8.255 	 	
• 12,E4000

12)5000
29.2 ;9 	 	 121S'•00

23577..855883551 	 	
12a5000

. 30 15000

313.4(')2291 	
20 979	

120:t000

1:3:1 O:: : Or j° 2060('1

20290..0439:3 	 	

• 4.204000

28.401 	 	
:1122 30010

15.3a9 	 	
33(0: sa (00

	959 	 	

)0, 0

4.698 	
. 3008 00

.. 13020;00000

16.051 	 	

,
2.9 2

20.080 	
32 3a2 	
28.008 	 	

112.2°X0(01°0
1208000
420000

1:2095000
2341:718603 	

29.268 	 	
. * 1220,sin.00nr

25.116 	 	 1:2005a0e
37.a40 	 	 -120SOOE
25.67i 	 	 ia, )5000
3.37! 	 	 3005000

23.881 	 •
35.079 	 -, 1.305000
23.832 	
20.19	

4.111:32200::::) .00: :00

	

,'	
3'2 05N,	

"421)8000

22.69; 	 	 1215000
- 674. 	 	 42E000

6.005 	
- 9.233 	 	 1205000

, . 4140)1a110)).
248..4338395 	

31.046 	
37.376 	 	 12+1S000
3.174 	 	 152,t3000

32.276 	
32:080 	 	 •	

1:32L500000

29.755 	 	 • :4205000
19.821 	
1	

20: .0a -oa
2.321 	  ' 12 alooP

.115001
20.496420.4n2	

30
 -	  	 12050')C

7,415 	 	 12115000
12.755 	 	 1205010

,10.317 	 	 1203000
.A pproximações

•
.

12:820 e 12.822 	 	 4,8a1000
8.639 o 8.6'r1 	 	 110p00

-• Dezenas	 „,
12.821 a 1 9. .830 	 •	 305000
8.631 a 8.60 	 	 18$000

Centenas

Tolos os numeres terminados cai 21 teem
6$, o os terininado3 em 4 teem 35, exceptue.
ando-se os terminados em 21. 	 .

O fiscal das loterias do Governo da União,
Maribel Cosam Pinto.- O director assistente,
João Carlos de Oliveira Rosario, secretario::

aa,m2aaaaliaal) Fitatain0 o çauttlaraiaa

12.801 a 12.900
8.601 a 8100

0300a
65000
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PARTE COMERCIAL
CUBSO OFFICIÀL DO CAMBIO E MOEDA METAMICA

Praças

Sobre Londrea
Sobro Paria 	
Sobre Ila:nburgo	 ...
Sobre Ri li 	
Sobre Portara! 	
Sobre Nova York 	
Libra estarlina nal moeda
Sobre Siimios Aires (peso

Sobro Rimos Aires (peso
pa pedi 	

miro) 	
Sobre Montevidéu (peso

ouro) 	
Sobre ilospanha (pesetas)
Snaire , aniasa (francras)..„
Sobro licaziaa, (francos.) 	
Sobre Holanda (florim) 	
Sobre Ja p ão (vou) 	
soiwo ni nau-lama 	
Sobra Narliaaa 	
Sobre Sumia 	
Sobre Palestina o Syria 	
Sobro Canadá

	

	

Moedas.

Liras.(pap-d) 	 ga03
.Pasetaa (papel) 	 	 aana0
Esaindos /papel) 	 	 $800

,Appliros uniforn•dzadas do 5%,
imitidas 	 	 	 	 7925103

,
ApoliOes uniformizadas cia 1:000a,

.; % 	 	 825aacto

Apoli aes do Empre,stinno Nacional
de 1903, por 	  sisg000

. ApoiTcea diversas ornissaes da 5 í,
rnitidas, nem 	 	 8211000

Apolices diversas emissões de 1:0a03
. 5 %, no:n 	 	 808503.

a
Apol : aaa divarsita nwassams da

1:0005, 5 %, port. (1917) 	 	 ,8025000

Apolieng diversas emiasaas de
1:000, %. part. (1920) 	 	 8005000

Apáticas do Emprestimo Municipal
_de 1030, port 	 	 177a0ó0

Apoucas-do Einprestimo Municipal
• do 1903, nom 	 	 1855000

• aprillee: do Empreathno Manicipal
• 1014., port 	 	 1.745300

^- A nnlieos d Prefai t ura de Niataaroy,
•• 1005, % . pua. ( ja	 78$500

, Apnlicea da Prafeitura rio Nithorny,
-	 ióoa, O % , port. (2a ernissao)..'. 	 785000

Apoliens do Catado do Espirito
Santo de 4:0)0, O %, uom.....	 8105:0J

Aludiam do Estalo --de Minas Ge-
raes de 1:0005, 5 %. nam 	  8255000

Apalices do Estado do Rio Grande
do Sul de 1:0005, 7 a/a, nom 	 	 970$000

Apolicas do Faiado do Rio do Ja-
. ¡loiro do 1005,	 %, port 	 	 975000

' Banco do Brasil	 ." 	 • 	 	 23:ta000
Companhia Docas do Santos 	  200;000

• Debcntures da Companhia Docas de
Saatoa  •	 2005000

Secretaria da (amara Syndical do Ria de
• i Janeiro, 9 de inalo do 1021. a-- .1. Simonsen

syndiee,
	 ,

,	 •	 "."	 1.

DIA1110 OFFICII-AL

HERDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal

Renda arrombada do 1 a I
de maio de 1021 	 '

Ren da arrerndada em 9 de .
maio de 1921 	

Em igual periodo de 1920...1

Differença para

aliandeoe do Rio de Janeiro
• •.	 -

MEZ DE MAIO DE 1021

Renda AMO ulada em 9 de
maio:

	

Em ouro 	

	

Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de . 1 a 9
do corrante 	 •

Eu igual pariolo de 1020...

Diffigença a maior Cal 1920.•

MARCAS REGISTRADAS
. N. 10.6i3V.

• J. P. Santos, estabelecido á rua Condo de
Domam n. 433, apresenta para raaistro a
marca acima, constando de um dos pdio, ven-
do-::e na pa te suneri gr urna balança apoiada .
sobre uma columna e .na base desta unia mu-
lher sentada, tendo na n-alo esquerda um mi-
croacop• o e a direita apiada sobre a base da
referida columna, onde os ão dons • vidros.
G:lar:lace a parte superior unia cadeia do fl i-
res, terminando orá uma jarra envolvida por
urna cobra. lendo se no centro «Pharmacia
Santos do_pharmacolitico J. Santos. Pradu-
c'os chimicos o pharmacnuticos. Drogas o
poraimarias,). No plano médio: um couluucto
do bordas apoiadas sobre uma cuba • e uma
pilha do livros tendo em rima um vidro com
unia pineta. Ao alto, um livro tendo na parte
superior um mocho, lendo-se na 'pua° ante-
ror do referiio livro aDivorsaa eanacialidades'
pharmaceuticasa com Os dizeres la.tocans J.
P. Santo». Na parte mais infetiar, va-se um
polarimetro, um centrifogador, um voltam-
tro, uma estufa, uma retorta, um balão, uni
porta-funis e nma macbina pneumatira. Infe-
riormente, sul:portando a-cotunina.- veam-se
duas cabaças de leão tendo na Meca um por-
gaminho enrolado, loialo-se • as datas 01911a e
«1919a, pendendo do cada porraminho unia
fita tendo no camtro um circulo, lendo-Se
abaixo .do mesmo rotulo as palavras atuo de
Janoi roa. A referi ia marca, que poderá va-
riar de caros e dironnsõesaservirá para dis-
tineuir preparado. ; pharmacent'cos de seu fa-
brico e commerrio, coma sejam: xarmaat,
agua ingleza, tonion, pomadas, kola, elixir,
emoolas o bem assim em notas, cartões, 1:l-
e9aras. anounelos, receituatio e no seu esta-
belecimento, sendo consilerala marca geral.
Sobre 600 réis dt stampi lhas: Ri a de Janeiro,
28 de -abril da 1021.— J. P. Santos.

Apresentada na secretaria. da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o 45
minutos do dia 28 de abril de 1921.

llegiatrada sob n. 10.637 por . despachn da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro oxemplax 20S de seno nor estam-
pilhas. Rio de Janpiro, 28 de abril do 1021.
— Isidoro Campos, director. (Ao lada estava
o carimbo da Junta , Comrnercial). (2.541)

PATENTES DE INVENCM)
1Y. 11.753—Memorial deseriptivo da . ai:ran-

ça° de «aperfeiçoamentos em Peças de união
' entre bombas e aros pizeumatieos ou seme-
lhantes» para que pretendem privilegio a
A SekraWr's Sin, lncorpora f.ed , estabele-
tida na Vil/a de Brnoklin, C ;dade e. Estado

.. de New .York, Estados Unidos da .4M
cessionarios .da Maimiliau Charles Sc14wei-
nert, domiciliado em West Hnboken, no. Con-
dado.* Iludson, Estalo de New Jeisey,
tados Unidos da .America.

•

• Refere-se a 'presente invenção a peças
União para ligar bombas a aros.pneumalleos
ou semelhantes.

Segundo a farina preferida da invenção a
peça de, união é construida com tros ramos
doa gimes o primeiro sé adaptado para con-
nexão com a valvilla de aro pneurnatIcoa e
O segundo é formado em alinhamento com o
primeiro e adaptado para applicação de um
manornetro.
• O terceiro ramo é perpendicular .aos dois

primeiros g aciytaylo para epioex.Zko . 0412.

43953a0

504:9485251

1.944.837a441
1.390:8905223

, 554:1775413

• 91:4055127
137:33a5944

230:8295091

•
'1.,169:825525
2.085:3595784

915:5115250
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te ao: arranjo das passagens &agua a forma, latiam)P grso pleentar para .que possam servir
externa da peça. • Umbu] se deve entoo ler pa sa este uso.
que se pédons fazer varias Modificações sem 	 Estas peças de união ' supplementa res estão
deavio- da invenção. • .	 •	 ,	 sujeitas a perder-so ou a •se,-se e um

Em resumo, reivindicamos tomo palatos e.. dos objectos da .'1) lauta invonaao eorisiate
ek meteres consi i t., ti r153 da invernia: .	 em unia peça de união desta natu reza que

1.°: Uma peça do untãO:'para ¡Uma' bombas faz parte da tampa da valuta, que está-sorn-
a aros pneurnaticos oua semelhantes, que tam pra na sem togar .excepto durante que se en-
tres aberturas, _das quaes unia . é adaptada cio ou se esvazia a cantara doar.
pata connexão com o tubo de unta bomba, a Nos aos altas juntos estão representa las di-
sagitada para coiartaão coa a vaia laa do um ver-as forniu de invenção-. A fig. 1. é iuna
aro mieumatico 'e a terc ira para connexão geração diapistral de uma tampa sagitada a
coar um manometros selai° a dita _peça de preservo invaneão; esta tampa está acaro-
uni to' ca .arterazada por amanheu ler um senta rja em connexão com uma bomba o com
e,mbolo indepandente do mamai-uca.° e que é. uma valvula, e está em posição de actuar
adaptai() a ser 'canarim! :ó para baixo pelo como poça de atraio. A fg: 2 é lima eleva-
manonietro para abrir a valvula do aro pneu- cato da tampa vista pelo lado esquerdo-na
matico (mania) o manometro está app.icado á lig. I. A fig. 3 é unia elevação similar vista
peça de unia(); a'apelo lado direito' na fig. i. A fig. 4 é uma

2°: Unia peça de união segundo a reivindi- secção de outra forma de tampa. A fig. 5 é
cação.1, em que o embola opera como valvirla uma vis ta su perara da fig. 4.. A fig. ft é unia
para fechar normalmente a terceira aberta- sução de outra forma do tampa. A fig. 6 é
ra o que é adaptada a ser aberta para per- uma Facção de °atra fo •ma.	 .
iiiittir que o.ar entre no manometro miando' Nas fias. ta 3, A [anca a tampa, que teima
o mau tineta) está applicalo á peça de união; um recesso roscado B sdtatido a ser atarra-

ata lana peça do imita seguido as reivindi- ' chada no extremo. de uma valsada do typo
cações 2 e 3 em que as seabnda.e terceira normal C. Ia é .unta .guarnição • para Iarmar
aberturas estão em aiinharinento e o embolo Irma junta impermeavel com a face superior
é formado caiu dm pé mie entra directamen- E do corpo da valvula. e inatedir assim ena-
te em cont teto coma valvula da aro . pneu- pa mono atravá .do corai. Na tampa ha urna
rnati so.m-saiaia E. em alathaman	 m'o axial to o re- _

Finalmente reclamamos' os 'berra-tidos da _ cesso It a que é aaapta-la a en trar no corpo -
Con,ençao internacional (promulgada pelos da valsada .e a ser emp-ega la conto chave
decretos ns. 9.233 de . 28 de junho do 1881 o para desniarractiar a valvtda, C para dentro.
084 de 9 de. janeiro do 19)3), visto ter sido No lad ) da tampa ha -urna sali a ncia -roscada

II adaptaria a ser ligada astima peça de união
de um banal abamba. Quando a-peça de união
.1 é construiria na sa.couaexão coai um -bico .
de valvnia com dirneraões differeutes do bico-C, -.-
a Falieuciall terá diruensaas correspondentes .•
ás d'aquello bico. Nu exemplo represontado, -
a anil de un'ão é destinada . para um' bico -
muito menor do que o bico C, o portanto a
sala-meia li tem dimecsies correspondeilias as a,

•d'aquelle bico. Na construcção-'represaptada: •
a saliencia 11 tem o extremo 'conico E - e 'á-

nn••n•n••n

tubci ade urna bomba, ou e !mira fonte de
ar.

A cOnstruação conipreliende rim emaolo
alaptaao a siar comnraidlo pelo manaine-
tre para impelir para. teixo a valvula "do
aro.

Este embolo- é mantido em tansa-aio levan-
tada por uma mola; e é munito do uma
valvilla , ou masa urna ar:tilada, que na sua
posaa'm retraai •-ia. l'acha o diípasitiyo para
impsdir o eaaapairienta do ar quando uão
se om p reza n manometroa.

:a armara.° taruhein comprehende outras
caractoristiaas de construcção que se especifi-
carão abaixo.

-No desenho junto que representa a forma
preterida da invonç o:

A fiz. 1 é tira senão diametral 'ia, peça
 hnião landa ao manometro e a unta vai-

aula de aro pneu natico.
A fiz. 2 é lima secção similar sem o ma-

nometro.
A fig. 3 é uma elevaaan lateral ) da peça

do união remia ida. em escala que é sulastan-
ciaamcnita a emprega ia na aratica.,

A fig. 4 é uma planta da fig. 3 em escala
maior.

Do,dasenho, A iodica a peça di urd i ra se,
ginirla a invencan, mie a munida do um ramo
B a. a aval. a ser Deado ao bico C de uma
vai ul . da aro piteira-latim por meio do quaes-
na to. &veios canvenisutes, . por exemplo uma
rosc na ramo.1.1 ou uma.. roa-a deforma D.
O ramo B é munido de uma guarniçio F para
formar urna • junta..imparnseavel com o topa
ao bico C. Em alinhamento anal com o ramo
B ha o ramo destiwdo a rareber um moa;
nomatro. por exemplo o que esta representa-
do em II. Aos ramos B o C, o de preferencia
psrpandisularmente a estes ramos, está liga-
do um ramo,J destinado a ser- ligado ao tubo
do uma Ammha , ou ao -tubo de ar de um depo-
sito ou outra fonte de ar comprimido.

Nos ramos B e C ha um embol ) K, cujo ex-
tremo inferior at adaptado a entrar em conta-
cto com a haste L da yalvula do aro quais 'o
o etrbolo é comprimido pa:a baixo. Normal-
rente quando as • partes estão na. posição da
fig.' 2, caembolo está afastado da haste, o ar
que entra impele a \rabada • para baixo o pea
netra no aro.'

Quando um manometro, par exemplo 14, a-
apaaieado á peça de união, - o topo de . embolo .•

impellido para baixo por uma espalda M do'-
Inanometro e impelia - para baixo a haste da
valsada, o permitte . que o ar corra para cima'
em:volta do embolo e penetro na manometro.

O embolo • é munido de unia valvula, N,
que normalmente . está applica,da a uma série
O formada de preferen . Ia nd ramo C: quando -
o manornetro não está colocado no seu legar, _
esta valvula impede o eacapaniento • do ar pelo
ramo C._Quatido se apouca o .manometro
valvula arasta-se da sua séde. e estabelece-se -
uma passagem através do ramo, para .(5 roanõ-'
MctrO, Como se disse acima.. -	 •

De - preferencia o embolo K 'é munido 'de-
uma mola P que normalmente comprime-o
contra a sua séde. G extremo surraram da
mola está aepresentada em contacto com a-
valvula. e o extremo superior em contacto
com uma peça furada Q atarrachada no ramo'
B. - Ha espaco suftleiente entre o embolo K e.-
a peça Q para dar passagem ao' ar que entra..

De preferencia o raiam F,é munido da uma;
Valvula de retenção'll do -qualquer typoj co-a
nbecido para -impedir • retorno do 'ar : para a
bomba olí:para'o tubo de ar. Está valYuli
está representada aberta na - fig. 2.

O embolo K tam bem Ode servir para
x

dai-
ar escapar ar do aro pnetimatico quando ca-

te cativar cheio • demasiadamente, pois que o-
topo . de embolo é feita para'sefoperado facil-
mente por meio dedada. 	 •

Não obstante •:ter-se' déscripto a peça-de
união como-formada com ramos, devo-se eu-
tender que estes se-referem maismspeolalmen.•

depogitado-o mesma pó lido de privilegio , na
Repartição Oficial dos Estados Unidos da Ame-
rica, em 26 de outubro de 1915, ...sob o nu-
mero 57.943. *	 . -	 „

Rio de Janeiro, ti do fevereiro de-l919.—Por
procuração, Leeilerc £5, Comp.., ,,' ,,	 (2.487)

N. 1I.754-31morial descriptivo da invençãO
de «aperfeiçoamentos relativos a inanias
para -aros pneninaticos de rodas de velii-
calos e valvulas sim lares», para que 7)re-- peça da unia° terá Alma • sério corrica L 13;.a.''';:
tende privilegio a A. Schrader's ,Son,' 1;1- formar -uma' junta aproaimadamenta iinaera. •,, .
corporated, estabelecida na - lalla de Ero-' meavol com a- &Meneia'. No laca) optamo da
oklyn, cidade e Estado de Nova York, Es:- -. tampa lia uma . tf-alientia. roscada Al uni di-= -:
tatlos Unidos da •America, cessionaria dei - Mansões adaptadas-ri entrar no biect - C da. valsa.
31aaimilian Charles Schtveinert, domiciliado'. vala do typo-n-annal (ou' a receber este bico) -
em West Hoboken, no - Condado de Hadson, e que a munida • de Ima smarniç tto H para

;formar tom a face su perior'Esalo' bica uma .Estado de Nova Jersey; Estados UnicloS da -
America,	 ' ' ":	 ' junta impermeavel. Entre á sanei-mia:11 c a -
liefere-se a;invenção à yalvulas para aros saliencia N ha um canal .0 adaptado- a coa-'

'_pnenmaticos do rodas de vehiculoa 	 abssit dalo tubo da bomba Parapara a Nal; .e valvulas .

. A valvala normal on dé • 
se.brader d6 . o : aula:similares.	 . . .	 ._.	 Na tigalestá'rePresentada unha construcçao

,pueumatico tem de ordinário uma tampa de :similar,' exoetito que a chave Et em vez de
rosca adaptada a ser atarrachada no. corpo, estar em atalhamento axial:com o -"corpo da ''

tampa,esta . coliocada asaint lado, e a salianciada valvula e que é munida de uma guarnição
. para formar uma junta .impermeavol com o M i occupa a posição, da - .chave- roprosentada-

. na fig. 1. O canal connector O t é apgular.extremo do corpo -da aialvula. 	 -'. 	 .
Eia alinliamentoaxial com este extrenio ha:. nesta constrneçãe.

Na fia. 6 o 'arranjo a .tal 'que ria 'diversai.::;de -dadinario na tampa uma -, saliencia que
:. constitue uma chave por cujo meio a valuta. saliencras Ocupam espaço iiienor A cona

comuna no interior pado ser inserida no.. flexão li, para a - bomba asna em. alinhatriénto '. •
corpo e removida.	 a . axial com o corpo da tampa. o a conitexãu''.	 :	 .	 ,.	 . 	 ,

Segundo a presente invençao empregamos - .512 para a s;alvala está a um lado e em angulo '

	

.,	 .
agudo caiu 'o - corpo da tampa.. O canal éna valvula uma tampa; deste typo,. mas que angular. A chave E! está no lado opposto aotamboris serve como peça de união por cujo-

meio se pôde ligar a bomba ao corpo da vai- • suo Çaaã 4 cannexão al! para a %ainda, e da
. - ; .	 . preferencia em alinhamento mam Csta Qin-vuDela.

ordina' rio :esta amaça& .não.é necessa- ""°' .	 " ' :,
ria, pois as bombas são munidas. de poça-de 	 Na fig. iTs ' a. •conneillo II* para' a bonita e

.• união que cila geral são adaptadas a ser tambem a Chave la1 estilo situadas como na
atarraeliadas.diredamente no - Corpo da vai- fig. 6. Porém a connexã.oS 3 paia a volvida
vala, depois "ia remoção da tampa. -. . , está disposta perpendicularmenta ao corpo da

•Ila; porém, muitas bombas cujas peças de valvula• - - • .
união são constatadas para se atarraacharem , E' obvio que estas salionCias podem ser dia-.
em um bico da valvula muito menor do -que . postas por oratros.sarachssa
o da valvula normal de -Schrader. e portanto 	 A canst ruçam na fig..6 .ai . taavez arranjo
a bomba não pólo ser' apancada -.directa- mais completo ts que se adapta meltior para_	 .
mente ao- corpo da.valvula. Neste caso 	 as diveé ne-

. munir	
fpneçaess•	 .

	

.	 _.	 .
.pessarmunir as bombasas ale unta peça de .•	b b 	 --	 A invençadmao se limita - ás formas reprea

-
.

W'tentad :pois •-odO- Tródo ser- exeêutada- por -::



outros inddo3 som desvio *das suas' caracte- teia passagém eni.re eáaa o'Itas
ristiaas.	 • ema saltearia que constitua uma chave da

Em resumo, reivindicamos como pontos -e xabrula; ()avido urna das ditas saliencias mo
caracteres constitutivos da inveneão: 	 linha com a parte mencionada em primeiro

1°, lima tampa para %advida Áfs aro pneu- logar;
• matico ou valvida, similar que comprehea30 • 9°, uma tampa para valvida de aro meu-
uma parte a 'raptada a sor ;atarrachada no • matico ou valvnia similar que comprehende
extra no do corpo cie uma valvida para fe- uma parte que tem um recesso com roscas
chal-o, e uma parte que comprehende• meios Litanias acom unia gua.rnieao de ve laça()
para connexão com a valvolza; e meias para para constituir tuna tampa para fcchar uma .
connexão core uma bomba que não se a lapta valvida; e unia parte que aempae,aande ama

valvula, e uma passagoin entra estes doais salian ria roscada com diamela'o menor adapta-
i:nojos:	 • da a ser ligada a uma bomba que não se

2, urna tampa para valvula ci aro'lanen- • adapta a valvula, uma saliencia coni .fia-
matico ou 'valvtda• similar que comprohende metro maior adaptada a ser ligada á valvula
uma parte adaptada a ser atarrachada no • e uma passagem entro estas duas saliorvias,
extremo de uma valaula para fechai-o, e unia urna saliencia que constituo urna chave da
parte que comprcbendn uma saliencia alapta- valvnia estando uma das rias ditas saliaocias

•da a ser ligada a uma bomba (pie tilo se: em linha com a parto mencionada cru pri-
• achana a valviitt, e unia saliencia adaptada a melro legar e estando as outras duas sanea-
va liada á valvula, e uma paasagern entro caa em alinhamento axial.

Teca-fira 10

,
"ffinfo ' de W21 9087
	 ...=n~e~ew.rjer

era chumaceiras afastadas trina ia outra
dentro do braço tubular; e a aegunda tra-
balia 'dentro de • uma chumaCeira extra-
midad p superior da colmou, e a unia cor-
ta distancia da chumaceira. adjacente do
braço tubular.

Para engatar e desengatar estas duras sec-
ções do veio principal ha uns orgaos.

Pelo lado de fóra tix• da macabra está -
fixado,. na seco° postar ior do veio primei-
pai, Uni tambor tmotor' que recebe tuna cor-
roia da roda do nicebanisino da pe a( e ad-
jacente ao mesmo • ha mima iigaçao com o
tuoctianistuo	 omiti valia para o, trabalho á
travo,' com orgãos para o engatar e desengatar
do outro inecaanisnio.	 —

1) fixo da machina tona preferencia,
na toteção da camana e do hrm,',0 esten len-
do horizonitalmente, urna abartur •a Imune-
cala coe uma séde, na qual' se adapta a
aba cylindrica da carcassa de um nno'or
elo laico, que é muni lo de orgtos aprop -la-
dos para a sua fixação do maneira amovi-
vet. •

A ligação de movimento entre o veio motor
e a sucção pnsterior do veio principal da
maehina é de tal 'natureza que se po te esta-
homemr a ti-ansurisSao ,etatre os ditos veios
polo simples 'acto da tetroiluPção do motor
na abertura do fixe da maciana.

O moto . coruprehende, do prefarencia,- uni
. Cami lo Fixo do stator. que envolvemina ar-
Ma iurn rotativa ou rotor, montado em uni
veio que tate urna roda de tingia-tilarem

que ehgrana com una raia some-
- !banto montada doida na seciaão posterior do
•veto principal:

Unia união de engate que a c tua - Oln
Um . só sentido esta colocada entro a roda
de- ongr magana helicoidal montada &Lia e
a seaça.o do veio que a suporta.

Pasta airma a sua rota,;ão em • um dos
uzsentidos prod	 rwação. do veio, eniquanto

•que a ['Mação do veio na . twisma diracda,
por meia dos oraaos atio ,..orea, perfilhai.; que
a • roda . dentada e a armadura do motor cola
cila ligada permaneçam paradas.

E' conveuimite quo 'o motor soja applicado
ao braço, em tinir sitio lutem:alio ao incho,
nismo do fazer os pontos ein rima - d as axtre-
milales o ao volante na ext •clui oppOs-
ta io incauta°, e qac elle fique ain adri ',auto
quanto poSslvel dento•o do braço, não só para
proporcionar uni paqaeno volume. e uni,
aspecto altaahentc da mata-dna no seu .con-
jarreto, como pa-'a peruatir que se possa ap-

. plicar tuna férma bem conhecida de mesa-
da ' padal . e ..tarnpo, em . que o espaço para.
minam' o fito da ma.ehina necesaariamonto

.	 .•

tarnaetp aonvoniente que a estructura
da machina de costura. e a do motor sejam

• taes que a macbina possaaer miúda do origem,
do trfator ou que se possa mo:ital ..° em qual-

-.quer • occasiiie maisaardo, quando se ,preten-
•dá este accessorio, sem roconstrocoo ou sem
• tuna adaptai; lo especial. Para este fina urna
-das disposições caracteristicas do presente
•invenfo ...cmsiste cm o motor sor construido
e disposto do farm tal que a sua armadn-
ra ou veio Motor tique sitnaio transversal-

•mente ao veio principal, ou, em todos : os
casos,soia, dirigido para uni dos la .os do me-

- Culinário de fazer oa pontos, de maneira dis-
tin ta das construcções em cato o veio motor

•fica disposto no . mesmo alinhamento • do
• veio principal da nmehina, e 'é dirigido por-
tanto para o rnechanismo de fazer os pon-
tos.

• Nos dosenhcs annexos: , Fig. I é um alçado
latoral, parto em corte representando uma
melúria de costura consubstanciando o pra-

-S:111W inVià1t0; . (3 fig. 2 é uma alçado da par-
te posterior da mesma em corto transversal;
fig. 3 é uma vista Cm perspetiva parcial-

' •	
• mente em torto do motor separado da ma!

•

•
estas dnas	 ; .	 •	 n • Finalmente reclamamos os beneficios

30 , uma tamisa para valvula da aro pneu- Convoliçao bitarnarional (proinuleada • -netos
watico ou valvida alindar que compre'lavie rine:atos na. 0.233 cle.28 de juniniclaiS81 . e
urna parte- adaptada a sor ata Tachada no • 934 de 9 do jaileiro de' 1903), visto t ew sido
extremo de uma valvida para fechai-o, e uma - dalosilado o mesmo pedido de p ivile gio na
parte que comprehenie tiin saliencia ad pta- -flepartiçã.o Oficial dos Estados Unidos • da
da a-ser ligada a 'uma bamba que naa se • America. em le de. jaueira de 1914, Sob O
aaapta a valvtila, e uma saliencia adaptada a u•	 878.

llio do Janeiro, 5 da fevereiro de 1919.—Se • ligaria á valvida, e uma passarem entre.
estas diias.saliancias, o uma terceira saliencia Por procuração, Lecrerc Ca.

4-constituindo uma chave ; 	 (2. 87)
40 unia tampa para valvula de aro- mien?

tilada° ou valvdla Zirnilar : que comorehende
tnna parto adaptada a sar atarrachala no

•extremo do uma valvida para fochal-o, o uma
parte que cemorehende uma sa t ioncia ros-
cada adaotada a ser aplicada á valvula.e rima
salienaia com diametro tomer adaptada a ser
apl cada a parça duma() da unia bomba que
não se adapta á 'va boda o uma passagem ena
tro estas duas silencias;	 •

Se , unia. tampa para. valvula do aro pneu-
natio Ou valvula similar que comprehentle
urna: parte que Min mu recesso com roscas
iroternai e 'com tuna guarnição da' 'aeda0.0
pa!aa tostitair uma tampa para rachar uma
va,vula, e tuna-parte gim comprehende urna
.salieticia roscada caiu cliamatro menor admiti-
da a sei' ligada a nina bomba orlo into se
adapta á valvula, uma salicuria com' diame-
tro maior adaptada a ser li ga la á valvnla;

60 , urna tampa pa-a volvida do aro punir-
manco ou valvula similar que co nprehende
uma , parte que tom um- srepessa com resçaS
internas o com unia guaroido de -vedação
para constituir unia tampa para ferhar ema
valvula, o tunaparte que, comprehende unia
eallenCia roscada com diatnetro m anor adapta-
da a ser liga iN á urna bomba pue não se
adapta á"valvola, nma.saliencia com diame-
tro niator adaptada-a-soe ''á; válvula c
uma passagem entre estaa duas sabe/leias' ;

urna tampa para valvula de aro pneu-
Inatico ou valvula similar, que comprehende
uma parte que teta em recesso com roscas
internas e com urna guarniçã:o de vedação
para constituirfinia tampit para' fecbaa. uma

.

vaivula, e uma parte que comprebende uma
saliencia roscada com Watt:tetro menor adapta-
da a Sor . ligada . ii uma bomba que não se
adapta a vairuia, uma saliancia com (liame-
tro maior adaptada a ser ligada á -valvula e
uma passagem entro estas duas salioncias •
Uma saliencia que constitue ,uma chave de
valvulaa	 '	 •

• 8°. uma tampa para valyula de -aro pneu-
ratifico ou valvula similar , que camprelicrido

•uma parte que tem uni recesso com ,toscas
internas e com uma ,gaaraição do vedação
para constituir uma tampa para fechar urna
'vaiar:ta, e urna parte que comprehendd uma
saliancia roscada-com diametro menor adapta-
da 'a ser ligada a, unha bomba ame dão se
adapta a vai viria, uma saliencia ,coai diarne-
tro maior adaptada a ser lizaa 	 'alivia& e

- A .-11.7.'W—lfemnrial d . scriptivo da in peiza0 de
«um i gerfeipa ..mit o	 tnachinas dr costura

• e ui i especialmente em machinres. construi-
• das de mado oue sc lhes pode innorporar

um Motor», para que pretenie .rivileáío
The,Singe; • • lianufacturing Company, esta

bele-ida em Elizqbeth, New Jersey, Estados
Unidos da America.
Este invento refere-se a um aperfeiçoamen-

to .tiaa machinias de costura. e 'mas espoa
caimento ..it manhinas coastruidas de iria'

qué se lhes pode inmd.pciaar uru motor,
ecnatituindo mui das partes do seu orga-

. !timo: •

. Um dos fins do là-vento é arranjar unia
, machiaa , de costura corri . um motor que po-
mar° •por inua abertura , do fixe, afim
'da f,"3 obter' com um volume te luzido, a
potecoo contra o desarranjo das suas diffo-
reli kis partes.

.Outro li é arranjar mu motor stISCC-
,

ptivel de fatal remoção paraa'aecesso s alias
' peças. ou pára separado sem desmanchar
o11 deixar a. ;Incidira cm estado do hão

• po ler trabalhara e bem aa'dm 'arranjar
,na rios para mover a machinia á mão, corno
,poial, ou com qualquer rnotor;'e para en-
gatar e 'desame:atar os varies orgãos inotoa

•,re.; o as partes , activas do inechani:Smo do
coser, afim de • ae poderem empregar' or-
sabs motoras, irojependentemente'doa mecha-
trismos que fazem os pontos, em' Cartas ope-
raaaes, tua couto: eueher bobinas, o aguçar
'agult.is,' etc.	 •
• Na constrire,çao mio preferi, o fixe da rua-
' china• tom a fôrma usual e comprehende•a
'base de assentamento, da qual ee ergue uma
-co:umna 'ôca,' que supporta o braço tubu-
lar que: se' estendo' horizontalmente c tio-
qual trabalha oin mento, o veio principal,'

• que tem as transmissaoa usuaes ou apropria-
das para dar á agulha . o movimento de

-vao-vem.	 • •
Cooperando com a agulha ha um•elemonto

:. apropriaalp para • apanhar a laçada, por
"-baixo da base de assentamento; elemento
que tem por baixo da mesma) base o:atra-

: Voa da colunma. aca, umas counex:res que
canana] com o VCI9 principal.

• O veio priucipal é constituido dc preferen-
cia. por duas secções, anterior e posterior,' a
praieira das quaea move a agulha; o trabalha

,
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ebinn: -fie. 4 é uma v1zta em parasnertiva
repreaentando a soccío poatori aa e uma narte

'da serio antor ior do veio nri ci paI Ia ma-
•china COM 'Uma das rodas Mane adas balira&
daeS por xneha das quaos st. nstabalece s sua
lianin com o Vaia da arm-elima do mota";
e fie. 5 é uma vista semelhante da orça de
en gata das duas accções do veio prinidnal;

6 é uma vista parcial do fixe. em aorta,
• mostrando uma tampa sansival mante plana,
a emnreear miando o motor não etá annli-

,cado á roachina; fig. 7 é uma vista Pin ner-
spectiva do alnisimantd para o mechanismo
motar nara o trabanm á mão.

Como está rhe...earrtado nos (tacanhos, 2
Illaell ina é cota:trairia com um. fixe. tanin a
Oirrna bam nonberida, que compre.hen 'e a
has de asgentanuantn 4. sobre a Mi ni Se
ei .ene a colam:ia Oca. 2. que ~porta o lomat)
tubular 3. em cota eaheaa 4 tato movimento

saa-vem o porta-agulha 5, em que se fixa
a agu ha 6.

O braço tubular 3 é morado de man gas-
elatimacnivaa 7 e 8, a uma aramo distancia
uma da rad ai, no sentido Innei l u dnal. nas
comes trabalh a -a aeação anta r 9 (nu nue
move a 'agulha) alo veio pri aci pal fei o () pan
doas partes 9 o 40. , A seroo pososr'or 10
deste velo é tobulare e está situa da en masa
ma aliiiharnanto da saccao 9, e traba lb l , Dar
sua vez, em um engeosaamento aprnneiaao 11,
que se-ve sde canimareira. d rsamen na ex-
tremirlada atina Vir da c-enmna 2 e a urna
certa dadancia da chumareira 8.

(1 Tm-ta-agulha receba os seus movimentos
opPratio dealma tinia° .do man i valla e lin-
*.ão, nom a extrarniaada anterior ala soco g
do ve ro. ria maneira bem canhariaa. A arru-
lha 6 D-4 zor OS • pnorn Q trab-lba em nem.
bar-taça° cam uma larmadeira ro ativa eu vir -
colar 12. monta-la na narta inf mior da limo.
na extremidade su perior do aixo vertiad
da landeira. ano tem montado na 'eia ex-
trainlia le inferior o carretel crede° 14, que
onerem com uma roda c-nica ma ior 15. da
extraruidatdo anterior do vejo ro t a t i vo 46,
montado em ehurnaceiras 17, nanelentea
eaeedie assentamento. A pa rte rinst erior "to
veio io está liada, por moio do enerartag in

coni aa 18 e 19. com o veio intaarine 'ia 20,
ano sdhe nor dentro da. calunia 2 -e nua se
lira, Dor main daa rodas colaras 21 e 22. com
a Sen-ãci 9 do veio princ. r pal. Os veios
traasmiad n 9, 20. 16 e 13 constitaem assim4 um mecanismo comnl a to • que lira a agulaa 6

▪ com a ) açadoira 12. asaoeurando assim o
• synchro , iisino da sou funcriona menta.

servo. pose-miar ou motora 10 do veio
primepal fica livremente cercada por Uma
manga 23, que constitue urna das: pecas de
une , çhitinaaeira, de ardi f icallo. e mie
tem nas .suas Mias oxtrernidades umas pis-
tu a anulares para r(mnberelp as séries da

• espheras '24 de anti-frin00.

• Uma das sécia.: destas ~heras é Can-
filoola na sua respectiva pista nnr um col-
lar 25, que farina um pista combirauentar: e
a outra serie é confinada detro da sua res-
pnntiVa pista, por um anilar 26, que fixa sobre
o dto veio por meio da parafuzo 27 e que é
talhado na sua extremid ido interior que é
para formar uma pista complementar para a
outra pista da mana. As extremidades adia-
cante . das secça s 9 e 10 do veio gatão rama-
sentadas munidas de entalhes transversa.ea,
resnactivamente 28 e 29, para recebarein a

• chaveta de minta 30, que sie seeura nor
. meio do peruo 31. em um entalho transversal
na extremidade da haste de engate 3?„ que
atravessa o canal ,da secção '10 do veio. e que
tem na .sna oliva extremidade o botão 33.
-A seccão 9 do veio pode. evidenteme ate, ser
considarada como um veio que acciona o me-
chanismo de fazer os pontos, e a verça° 1ubu-
lar,10 pode ser considerada como um segundo

..yelo,.xusdegivel de se ligar e desligar daeueiJ

le primeiro veio do referido menbaniamo a
vontade do opa ador. A extremidade poste-
rior da secam 10 do veio tubular, esteio?-
utente ao fixe da machina, eatá fixado, por
meio .do mirara o de fixação 34. o cubo 35 do

volante 36, intoxiço com a roia 37. munida'
de gomo para a correia, que esta ranree po-
da envolvida tio a correia de pio, imanto 38,
provolliente de uma untem motora, tal conto

-a roda do moem+ ¡riamo da rodar •
O aunar fixo 2.6 cousditne o tubo de um car-

rete, cujos dentes peripharicos 38 en grenam -
com oa de tima roda motora maior 39, cujo
cuba 40 veste no peno 41 aparafuzado na
colurnua 2; e munido de une tanino. A parta
exteriar io cubo 4(1 rem uma cavila ic para
re eber a eg heçu do pardo 41 e é roscaoa na
sua extrand ladra d. lato exteriar a fim de a
ella se aaapta .. a parte exteril r de U411 macho
com tio de rosca 42qiie forma o e b da uni dra-
ço de mau rena 43, que teia) uri sua extremi-
dade extorior o rabo 44. Quando se 11 1 0 nr
fazer uso deste are ssnrio, its,sim formado,
para o trabalho * mao. tira-se a manivela 13
e o macho com fios de rosaa 42 e eram' ra se
para de ,tro a anda nintora 39, desenar man-
do a do cerrate 38, a.p ' lati nese os saiis den-
tes . periahariaos na mola de prit.do 4E, ele-
ja sotremila te livre operativa saliente
-penetra em um entalhe peripher:co
feito iia. aba 47 da caixa. da enronagern caro
tem o falda de um sector ci amilar 48, e mie é
munida •.e uma aberttiva 49 para recebar o
perno atrirafilattdoe 44, poa meio de eido
moaide na h fixada á columna -2; á extremi-
dade opposta da malta 45 está fixa Ia neto
par fus,a30, á peripheria da aba 47. do-
se ajustar o mecanismo do trabalho á mão,
para funoccinuar. apavaniza-ao o inae,ho 42
na cavilada do cubo . 40. e Ioga que, ele se
assenta na cabeça do palmo com fio de rosca
lia, puxa para fixa a ro la da,eirg .onagern ag,
a te migre:lar como carrete 38; e nesta po-
sição das peças o cubo manivella 43 fica
assente n. est,euiidaie do c, to 40, de foania
cio- a contirmaalo da rotação da manivaila
faz amover a see.aão •0 do vaio pelas rodas de
eng .onagent 38 e 39.

O lixe da macnia tem no -poito de juncção
'da aolomna 2 e do tinem tiOndar 3, unia aaar-
tira $1, cuja !larada interior forma uma séde
anular, na qual se ajiaim a alia de no:0,
anular 52 do motor atacada) representado na
fig. 3.

Este motor é eonstriddo separadamente da
inadAnt, e rompae-se de um statór 53, que
está renreaelita lo com o foi io de taça, afim
de formar, riq seu lado avariar ou posterior,
unia na v, dado— para receber a armadura ou
-rotor 34, e m series de bcniims 'envolteutes
5 ?5, que for fiam ama parte da staaor suppor-
tad() pula poro laminado. 56 da carcassa do
stator.
• A ca'-essa do stator é munida, na sua face

.0pnosta, de urna mama chaloacuira 57 pira
o voo-armadura, que 'a atr'avrssa axiainiente
.e possue eu. um pc ni., int“rme o ás suas
extremidades, uma cavi'ade ,.8 para a roda
de engre•tarderedeatapada na parte suaerior.
A manga 57 é inuni 'a e metalliaos • 59. nos
comes trabalha o veio armaiu aL..A manga 57
tem aberturas p ira recaber tubos parta-
escovas 60, contendo as escravos usnaes et,
.premidas por molas, com a farma de lapis de
carvão, cuias extrem idades exteriores se
apoiam na face adjacente do commutador 02,
a n o ortado pala axtrnmidacle interior da ar-
ma 'ura.. A ligaaão usual eutre a corrente de
alimentação exterior cias-escovas e as biad ,as
in rodoras faz-se raspectivarnente por meio dos

.fios 1 .olados,63, que atraveasam a colamna 2,
e.a abertura 64 no fundo da Carcassa do
sta tor. .•	 •.

• Fixado ao veio-armadura '65, no intorinr fie
cavilada 58, existe a roia dentada helicoidal

.iso, que engrena com a roda_ dentada teli.

. coidal 67 de maior diametro, montada doida
na aecção 10 do veio principal. As rodas heti-
coidaes interinediarlas 66 e 67 constituem
assim meios de vacinação . da vel cidade, com
trabalho si-avo e siiencioso, que pararia° a

:emprego de um .motor que trabalha normal-
monte com nina grame velocidade, e, por-
Cauto, com dime .sões mia:mas para a for ra a
rineluzir isto por . sua • vez permitte alojar
parcialmente o moer dentro do braça, pro-
por( emanado assim pequeno volume da coa-
ctaucaão, bem como uma arando efil 'acta.

A parte inter or ou cubo da rOdi 67 tatu
unia coeirla te de união de engata 68, dis-
posia •excentricaroente, cote se dirge em
uma das suas extremi da "cá, para o o.ificio
central la roda e contem no sm interior o
o rolo do ongide 69. premi o normalmente
contra a extrema 'ride aberta da cavi r'ada por
moo da mola 70, a nancira bem cou'erida.
A roda i7 fira confinada cotara o calar .25
da ,ec:ã do veio um mie trabalha; e o rolo
do eaigata. ui9 e 8. sua mola.fis am maatidna no
interior de su a cavidade 64 nor meio eita
coljad71. fi .ado na se ção 4.) do veio, pelo
parafuso de fixaaao 72: A untio de e gata
en!re o mer•eanismo de fazer os pintos e o
Motor, produzida pela rolo de eu . ate o9 e
palas paredes da cavidade d eneata ti8. adila

UteniaticatUe: ite para dese g tar o no tor do
rnee`anismo . -de fazer- os 'pontoa quando se
move este ultimo á mão ou por meio do
pedal. •

Q 'ateio a maohina está na pns ição de tra-
bal io sobre a masa. a face bitcri ir, em feitio
de diseo,..aa, caocaesa do atado. , PC uma bar-
lei-a efficaz entre os orgãos activos da ma-
china, e arrua ¡tira motora e o indocter, a

• flui i do par estes , eilicazioenta ao ala igo 'de
algum oiro ou suji -ladra; que sd-iina pudera.= das
palas neças moveis da Machina, -de • tro da
cae (1:1 de	 fixe. Pura fazer a colo, e 'dente
lahrificaeão das roias • 66 o 67 eiche-so
oleo parta da cavi lula 58, o qual oa poaição

tralialhoda 'fixe da :mactana 'fica nela en-
cerrado, afim de impa :ir o • der amamento

iniAlt de evitar o derrame fio o'eo errando
-.se 'volta do lado a maaina, para aurequar
tm, por exemplo, iiar efader o a' ir !+iento
.peças por baixo da base da— taaeoloa a ria
-i.Itorior da carcassa do stator é for,..a d a com

, urna aba 73 em faitio de 11. que se eleva de
um e de outro lado dweavidacle 58, de ma-
meiraetal que o oleoepre transbor le da ninai*
quan to a manga-chumaceira 57 se inclina
para a rectaguar da, seda recolhi 'o tempo.
raratnenta bolsa assim formada. e voltará
para a cavidade 58, quando se eu rlirela y eM

•scnoida a .macilina para a posição -normal
para coser. -

Quan-to a maçqina é appliencla a uma mesa
com tampa do fórma bem .canbecida. para
debaixo do tampo da qual . aquelia se faz
girar quando não eatá dm sordçn. o deo (ia,
caui i ade 58 é recebida em duas on mais bolsas
74 (fig. 3). que se temionga para cientro,a
partir dessa cavidade, e o oleo assim re-
colaido vota para a alinda:1a cavidade quando
se õo novamente a anacbina .direita para
coser. De um o de outro lado da roda 66.
está a maaga-chtunareaa 57'mnuirla de copos
de lubrificação pendentras 75 que aparafusam
em ca., Padas roscadas '7r; em comumnicação

.com os orificios dos rnotallic is 59, da maneira
bem conhecida. Desnecassario é dizei' aue o

, veio 65 do motor, estatelo disnosto horizontal-
- -meote, Oda ser mais ellicazin ante lubrificado

do que o Veio de um motor disposto verticale
mente;

Como se descreveu acima, o motor cons-
titue um eleita cato separado e distincto da tua-
pj)ina do Costura. que se .pódo - fixar no sou
logild: por moia do um simples parafuso da
fixaçNo "'77,- qtte atravessa a columna 2, e
entra dm um °finei° 78, , na extremidade dá
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manga 57 e a motor Oda tirar-se sem de
qualoner forma, doer anchar ou desarmar as
peças activas da machina de costura, tirardo
simplesmente. o parafuso 77, ou qualquer
Outro orgão de fixação que se tenha em-
pregado.

Como está representado na fig. 2, n motor
é do oreferoncia encerrado em uma caixa 79,
que tem uma aba que se adapta á abertura 51
do fixe da machina; mas no C454) dose desejar
fornecer a.rnachna sem o manejo por meio de
motor

'
 anpli-ar-se-ha uma tampa plana de

chapa 80 (fig. 6). em vez da tasnoa cylinririca
79. As disposições precedentes sã.o.do. inanor-
tancia capital, vi.uo que se póle vender a ma-
chino c m o aspecto de uma simples me china
para trabalhar com pedal ou á mão, tendo
a tampa 80 applicarla na abertura 51, e des

-titui la du accessorios externos, supportea. ou
cousas 'analowas, de aspecto desagradavel.
Mais tardo, si o comprador deniar utilisar-se
do movimento mecanico, pôde adquirir um
ele^t o-motor o applical-o na abertura 51,
em logar da tampa 80. Não se carece dos
serviços de mim pori to mecanico pava. effe-
ctuar a mudança do movimento manual on
de pedal para. o movimento mecanico, visto
que o simples acto de introducção do motor
na abertura 51 estabelece uma transmissão'
de trabalho entre o motor e a machina.

Pela precedente deseripção observa-se que
os tres diflerentee ageotes do movimento de
qu&a machina está munida são todos appli-
cados ao quase chamou aqui a secção motora
do veio soine'pal, que está normalmente li-
gado á,,secção movida do dito veio, pela chae
veta 3), que entra no , entalhe-28 da secção
movida do veio ; e que qualquer destes diffe-
reotes orgãos; de movimento Ode funccionar
para o enchimento das bobinas e para outras
operações , alheias á costura fazendo-se recuar
simniesmente- a haste 32, para fazer sahir a
chaveta. 30 do entalhe 25,. e soltando-se assim
a mão o mechanismo do- fazer os pontos. do
motor- e aos outros agentes de movimeuto.
Deverá além disso notar-se que, comquante o
tambor 37 do inechanismo motor de pedal
esteja fixado na secção motora 10 de veio
principal, o aeressorio para trabalhar S. mão
Ode tiosengatar-se desta secção, deslocando
lateralmente a roda motora 39, e que a união
para o movimento por meio do motor electrico
se torna inactiva fazendo .girar simplesmente
a sem ção motora do veio, por qualquer doa
meios de movimento á mão.. E' assira evidente
que cada um destes orgãos de movimnto pôde
funccionar independentemente dos outros.

Não obstante- o volante 36 ser arranjado
para girar doido quando o electro-motor está
a funceonar, deve ficar entendi o que, ape-
sar do motor poder fazer parar a machiva
em uma posirso desvantajosa, da .agulha, o
opera dor poderá fazer girar a mão o veio
principal, pelo emprego do volante, para
ajustar a agulha em qualquer posição que
queira, quer no seu ponto mais elevado, para
a introducção ou a extracção da obra, quer
em mima posição mais baixa, para permittir
que a agulha sirva de eixo para fazer girar a
obra ao- passar o canto de uma costura.

Comquanto o presente invento esteja aqui
re presentado como se julgou ser uma forma
preferivel, deve entender-se que a construo-
çã.o e a disprsição das differente.s peças pôde
modificar-se dentro do espirito do invento, e
que o typo do motor empregadosnão é essen-
cial '• comquanto seja .preferivel um, motor

•electrico, por causa da facilidade com que
pôde - ser .com mandado e alimentado com a
precisa corrente para funccionar.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

I°, é uma machina- do costura : um fixo
munido de uma abertura ;• mechanismos para
fazer os pontos, e uni mecanismo para os
actuar, montado no fixe ; um elemento me

-
bzír construido Independentemente do fiús e
montado no mesmo. tendo um veio motor
diriella para mu dos lados do mecanismo de
fazer os pontos, e penotrrndo pela dita aber-
tura: e uma connexão motora entre o veio
motor e o dito merhanistuo oporativo ;
• 2°. é uma machina de costura : um fixe
tendo uma abe-Oura: um mectianismo de fazer
os pontos montados ni fixe : meios para accio-
na em o dito mecanismo de fazer os Tontos
e uni elemento motor facilmente ansovivel,
constrnido sonaradamente do dito fixe, e in-
troduzido nanealla abertura, tenio esto ele-
monto inotor nma connexão para a Ira nsmissso
do movimento, mie se estabelece para operar
o mecanismo de fazer os pontos, introduo
zindmeo na dita abertura;

30 , em uma machio& de costura: um Ilire;
mecanismo de fazer os pontos e um mocae,
nismo operativo para os mesmos, que com-
prebende um veio, um motor constituido por
mim stator e por um rotor. sondo ostatm . mon.
tado de ma 'eira amovivel no fixe, e tendo o
:rotor um veio motor disposto transversalmente
ao meio mencionado primeiro, e uma con-
nulo operativa entre os ditos veias:

4°, em unia marhina de costura a (-lambi-
:nação de: um fixe constitnido por nina co-

s lumna e por um braço estendido horizontal-
:monto: mecanismos de- faz sr os pontos e uns
mecanismo operativo para os mesmos . in-
corporado no fixe e cornprebendendo nm veio
principal, um motor ilimitado no fixe de ma-
deira arnovivol e independentemente do dito
-mecanismo onera l ivo. e tendo nnevein motor
disposto transversalmente á dita colomna e
ao veio . primeiro monc7 onado; e uma coo-
:tesão operativa entre os ditos veios: -	-
s 5°, em uma Machina de costura • a combi-
nação de: uni fixe que comprehendo mima no-
lumna o um braço es t endido horizontalmente;
uma agulha. animada de movimento do vaa-
vem, montada no referido braço; uma lan-
çadeira complementar; um mecanismo ligado
entre si á agulha e á laneadeira. one- com-
prebende um veio que actua a agulha, mon-
tado no braço no sentido do romprimento do
mesmo ,e um motor montado no fixo, que
compsehende um velo motor disposto trans-
versalmente á dita columna e ao veio cole
acciona a agulha; e urna connexão operativa
entre aquelles dons veios;

6*. em uma machina de costura: um fixe
are comprebenle nma parte tico: mecanismo
para fazer os pontos e um mocanieno para
as mesmos, montado no fixo o que comrre-
lendo um veio, mini motor emantado no fixe'e
tendo um veia motor situado horizontalmente,
e. transversalmente ao dito primeiro veio
mencionado, e, pelo menos parcialmente, no
interior da parte mSca do fixe; e uma connexão
operativa entre os-ditos veios;

"i°, em uma machina de costura, a combi-
r aça° de: um fixe munido de uma abertura;
em rnachinismo de fazer os pontos, que com-
prebendo uma milha animada de movimento

'de vae-vem e meios complementares de apa-
'nbar a laçada incorporados no fixe; um me-
canismo operativo ligando entre si a agulha
e os meios de apanhar a tacada; um elemento
pintor q ue comprehon • le sim státor montado e
adaptado na dita abertura e um roto-' tendo

'as chumaceiras no dito stator, e ligado ope-
rativamente com o referido mecamismo ope-
rativo.	 .	 .

80, em uma machioa de costura, a combi-
nação de: ims fixe munido de uma abertura;
cm mecanismo d • fazeres pontos, que com-
prebendo urna agulha animada de movimento
de vae-vem, e meios comp'ementares de apa-
nhar a laçada, incorporados no fixe; um me-
canismo operativo ligando entre si a agulha
e os ditos meios de apanhar a laçada: um
elemento motor que comprebende sim gator
alojado na dita abertura, e um rotos- traba-
lhando no dito stator, saliente da dita abertu.

ra e ligado com o referido mecanismo onera- .

t v9°0 em uma machina de costura, a combi-
nação de,: um fixo formado com nmat parto
Oca: mecanismos de fazer os pontos, monta-
dos no fixo; um meranismo operativo para
os mesmos. que comprehende um elemento;
rotativo alojado dentro do braço 6'o, e tini
motor montado de madeira arnovivel no fixe,
e tendo um veio motor ligado operativaniento
com o dito elemento do mecanismo operati-
vo situado no interior da norte bca do fixe;

10°, em uma machina de costura, a com-
binação de: um fixe formado com mima parto
oca munida de chumaceiras para o veio: a
uma certa distancia nma da outra e no mes-
mo aliimamento, e com uma abertura late-
ral intermedia ás mesmas chumsreiras; me-
canismos de fazer os pontos, e um mecha-
nismo . operarivo para os mesmos, o qual com-
prebende um veio rotetivo t .abalhando. nas
mencionadas chumac siras, um motor incuta-
dado maneira amovivel no fixe. Modo uni
veio motor que pem ,etra pela dita abertura, e
uma connexão operativa entre os ditos veios,
intermedia ás menrimadas chumaceiras.

11°, em uma machina de costura, a com-
binação de: um fixe tendo unia colonma;
um mecanismo . de fazei- os pontos o meios
operativos para O mesmo, montados no fixe;
mios que comprobendern uni veio e um
motor montado no fixe, de maneira amovivel,
com o seu eixo disposto transversalmente ao
dito veio e columna, e orna connevo redno
ctora da velocidade en t re o dito mo tos e o,
mencionado mecanismo de fazer os-pontos;

12; em uma machina de costura i a combi-:
nação de: um fixe tendo um sunporel da,
obra, um braço estendido horizontalmente ol
uma columna intermedia com paredes delga-
das, sendo a colunem, munida de mima aber-
tura guarnecida com. uma séde: um mecaois-:
mo de fazer-os pontos montados Go fixe: meios
para operar n mecanismo de fazer os pontos,
que • comnrehendern um veto, um motor ren-
do uma sé te que se adapta de maneira amo-
'vivei na sédo da colorrota, cofia o seu eixo
transversalmente á Mesma, e em posição quei,
não intercepta o dito veia; e uma en grena-
gem de reducçã.o entra o motor e o veio;

13, em uma machina de costura, a combie
nação de: um fixe munido de mima abe tora;
orgãoa da fazer os pontos e um mecanismo
operativo para os mesmos, moutado no fixe,
os quaes comprehendern ora veio rotativo
tendo montada uma roda dentada helicoidal,
e uni motor installado no fixes adaptada na
dita abertura, e tendo no veio motor disposto
transversalmente aG veio rotativo, e em po-
sição que nã,n o intorcepta; e tendo no - veio
motor montada uma roda dentada helicoidal,
disposta para engrenar com a roda helicoidal
montada no dito veio rotativo:

14, em uma macbina de costurar a combi-
nação de: um fixe; (meãos de fazer os pontos,
e um mecanismo operativo para,.os mesmos,
que comprehende um veio rotativo, um motmc
montado no fixe, e tendo um veio motor dis-
posto transversalmente AO veio rotativo e em
posivio que o não intercepta, o uma connexão
operativa entre os ditos veios, que compre-
hende uns parafuso sem fim fixado no veio
motor, e uma roda dentada cor miando com
elle e trabalhando no veio rotativo mencio-
nado. para transinittir o movimento rotativo
do veio motor poro o dito veio rotativo, com
uma velocidade reluzida;

15, a combinação de : um fixe de machina
de costora, temido uma parte Ora munida de„
uma ahertura lateral; mecanismos mie fazer'
os pontos, e um mecanismo operativo para.
OS mesmos, que. comprehende um eletnento
rotativo situado no interior da parte óca
fixe, e um electro-Motor constituiclo por{
uma cacassa cm feitio de taça, tendo aseut
corpo adaptado na abertura menctonadat,

.A
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.para estabelecer a vedação da mesma, dentro
da parte oca do fixe, e munida de uma man-

eja ser! indo de chumaceira, estendendo-so
boorior do fixo, e um veio Motor tra-

balhando na dita manga-chumatoOra, e ligado
operativamente, adjacente. á mesma, com o
dito elemento rotativo, e tendo montada na
sua extreini lede exterior urna armadura dis-
posta no interior da cavidade prodoz:da pela
carcassa, em feitio do taça do motor ;

16. em uma niachina de costura : um fixo
inunOto de 'moa, abertura: um mecanismo
de fazer os pontos montado no fixe: rgãos

•pa-a operar a trilo o dito meeanismo de fa-
zer os enotos; e meio .: intermut g veis de fechar
a dita abertura, consistindo um destes meios
num electro-motor nue se liea operativa-
mente com o m ecanismo de Neer os pontos,
introdozholo o natal:al i a abortara;

17, em unia asacbina de costura, a, combl-
' naçad de: um fixe inanido de orna abertura;
• um' mecanismo de fazer os pontos inc,oreo-

todo no fixo, lima roda para a correia ligada
como !otimismo do fazer Os pontes: um
motor montado de maneira amoviv el no fixe,
adapta lo na referida abertura, o ligado ope-
ratieamonto com o mecanismo de fazer os
pontos: e lima tampa de chapa, adaot .da
para fechar á dita abertura quando se tira o
motor da maehina:

18,era uma machina de costura, a combina-
eao de: um fixo formado com uma parte U2,
lendo uma abertura lateral; orgãos de fazer
os porros, o um mecanismo operativo p-ra
os mesmos, que comorehende um elemento
ratativo d entro da parte tota do fixe; um me-
Oor montado de maneira amovivel no fixee e
parcialmente exterior ao mesmo, adaptado na
dita abertura, com o seu -veie ligado o eera-
tivamente com o elemento 'rotativo ; placas
interrnutaveis aaaptadas rara se apolicarem
na mesma abertura, lendo uma delias o feitio
de uma ta r,a, e distinada a alojar a parte do
motor que fica exterior ao fixe, e a outra o
feitio approximadamente plano, e Ó destinada

.a tapar a mencionada abertura quando se
tira o motor :	 •

19, em uma Machina de costura, a combi-
• i-iaçlo de : um fixe formado com uma porte
oca tordo uma abertura lateral; mecanismo

.de fazer poritos, e um mecanismo operativo
para oe mesmos, que comprahencie um ele.
mento rotativo no interior da parte oca do
fixe, um motor montado no fixe do maneira
amovivel saliente pela referida abertura. o
parcialmente alcOado no interior do fixe; com-

• prebendando o dito' motor um veio motor li-
gado operativaniente com : o elemento rota-
tivo; o uma tampa óra, com menor altura do

' que o motor, para alojar a parte de mesmo
que fica situada nela banda de fóra do fixe ;

20, machina de costura que comprehende. :
um fixe formado com uma parte oca tando

'uma abertura lateral ; mecanismo de fazer
os pontos e um mecaniamO operativo para os
mesmos., rifle comprehende' um veio rotativo
sitnado dentro da parte oca do fixe, e
transversabeenté á dita abertura lateral: um
veio motor que penetra pela dia abertura,
transversalmente ao veio rotativo : uma roda
de • engrenagem motora, mántada no dito
veio rotativo, adjacente á referida abertura,
o dostinadi a receber movimentos operativos
do dito veio motor ; e rima tampa amovivel
para fechar a dita abertura

21, em rima machina de costura, a com-
binaçtio de : jun fiie formado com orna parte
doa tendo uma abertura Jatara' ; organs de

• fazer os pontos, o um mecanismo operativo
para os Mesmos, que comprehenda um ele-

• mento rotativo no interior da parte oàlea
fixe, um motor disposto narcialmen te exterior-

. mente ao fixee o montado neste de maneira
amovivel, adaptado na referida abertura, com
o seu velo ligado operativamente com o dito
elemento rotativo ; uma tampa applicada na

dita abertnra, para encerrar a parto do operativamente com e secção motora do veio;
motor oue fica exterior ao fixe ; 	 oégeos motoOess addirionaes a,ctilados malual-

22. em uma m coina de oestura, a combina mente, tanshem anplicodos' á dita secção mo-
ção de: um fixe formado com rima parta oca- tora do veio : e uma tinPo de engate para li- -
rreelianismos de fazer os pontos. o um meo p.r o nerativanninte e de4igar as duras seeçOn
ebani-mo operativo para os m-seins, , (1111?. cano do veio, e munida de oroãos ' de cominando

•prohende uni elemento .rotativo alolado dano que se actuam pala extrem idade da seeçã&
tro da cale Ana do fixe, marnoto', que cono otora do veio, do lado opnostn kanelle em
sista 1111 q1 stator montado de madeira amovi- que se ardiam as - peças da união do engate ;
vel no fixe, o um rolor tapeie um veio motor _ 31 0, em uma machina de costura, a cornhl-trabalhando no ditei stator, e ligado opnrati- nação de ; um fixe: machinisonos de .fazer os
varnente com o dito eleasenta do maehanismoo e pontos: oreos operativo S 05 ra amielles, que

iboorativo dentro t a referida ".nrt" õra "" cornorebon d em um veio ro tativo formado.porfixe, e um Al och a n isto o de uniIn de eneate secoaes, metera e !novela, ta pejando tosa,aetnando num só sentido. por Moio do orlai se coatra a mit-a, a ultima eas emos está lira-pode fazer com arme o meter acione (-o or-
da operativamente com os m g clai n i smos dopos de fazer os omites, ou trabalho indepen o .

eontemente flalles:	 fazer os pontos; um motor licado operativa.
mente coto a Ser0.0 motora do veio: nreãos23, em uma maehina de costura, mn me- motores a.ddilo o aes para o trabalho ft mão,cbaoiarno de fazer oepantos. rim motor amo. tamhem apnlicados a dita 

Si ereão motora dovivei. Meies de uni - o para automati eamente- veio , e uma oroso do engato cara liear opera.enoda-vem e des engatarem do motor o roa- tumente e desli oar as finas stieçOes do veio;'cideinno de fazer os pontoe; e orgias para 	 3 ,3. em uma mach i e , da costura, a re,„ei.
de-enoatarens á mão. do motor, o meelianis- nação de: um fiX0; .01erl'ar03131•9 de fver osMo de fazer os pon'os; - . 	 • --portos: alvos para acchMarem aqual les. que. 24, em uma roachina de ensfora: um certo comprehendem um veio rotativo fo-madonumero de seroas de vede prineinal: oroPos por secreSoe, motora e movida, loaelamin umade fazer os pontos a rtuaolos poroona das rara- contra a mitra, a ultima das mines' está li-

'fidas secoaeg do veio; um certo numero dg rola operativarnante com os 
mooliaiiismos de' ora r4os de desongate indeoendentos, lies figo á fazer os pontos: um volante montado na, oOutra das rafe idas secções do veio; •e meios oieigsto ca ra girar com a sacoão motora do

para ligar e desligar á vontade as ditas se- veio: um 'ffineur montado no fixe; rima ligação
ceens.

es, em uma inaeldna de annum. a comlai- oparafiva entre o dito motor'e a seroo 'troto-
ar do veio, que comarehende uma união danaeão de: um machinismo de faztir as pon t os ; engate operando só em um dos sentidos,um veio rotativo forMado por secçãee sena-

radn motora e movida,.estanan ilesa destas para parmittir nun a dita mação do 
Veio vs.

sa girar para a frente indenendantemente do ,
Seres em relacao eisaratiea permanente com motor, e um orgao cie engate para ligar ama-
° dito ""banism" de fazer os "entes: "m ^ rativaraente e desligar as duas secções docorto nuMera de oreJos motores ligados riu-1 a vaio:..	 .outra das ditas sgeçaas do veio; e moios para. N. 33°, em uma macbina de criatura, a combi-, estabalererem e interromnerem a ligação mo- bacelo de; um fixe: mechanismos para fazer ostora entre as ditas eocçans do veio; 	 pontos: meios operativos para os mesmos, que28, em unia raachina de costura, a cáinid- comorehandam um veio rotativo formado mrnação de: um mechanisino de faze 03 pon- oen;i5e., motorâ • e movida, /an e lando rima
tos: meios operativos para o mesmo, que com- contra a outra, a ultima das quaes está l iga-
pre,headein um veio rotativo formado por se- da operativamente com os meehaniamos de
cções separadas, motora e movia: uma união fazer os pontos; um volante applicado á imo-operativa entre a serção movida do veio e n me. çào ~tora do veio; um' mechaniamo motorcanismo de ,fazer os pontos: orgãos motores ac t uado a mão, com meios para o ligar o . de-
para o trabalho á usa°, 'irados com a seccão . Doar _da secção movida do veio; um motor
motora do vicio: um motor tambem lieado com montado no fixe: uma li gaçOo operativa en-
a dita seno motora do veio : e meios para tre o moto- e a stsrçeo nintora do veio que -engatar e desengatar as duas seccões do veio; comprehende umkuniao de engate actuando

27. em uma macbina de costura, à combi-
nação do: um mecanismo de faze" os pontos; em uni só sentido,'nara permi t tir que a dita• secção do veio possa gyrar para a frente, doin-um vaio\para o accionar ; ion certo numero depandent•,	 emente do motor e um orglo
Ge mecanismos motores ano COmerehervietn Croza. te para ligar, e desligar as duas secções. um motor e . um tambor para correia; e meios do veia;
para a transmissuo do movin-iepto ao di to veio 34°, ; em uma machina de costura,'
motor, de q ualquer dos ditos niecallismos combinações de: um fixe; orgão de fa-
motores. os gumes comorelmudem um elo- ser OS pontos e' um • mochanismo opera-monto motor, ai-minium a ambos ; . . 	 tivo para os mesmos, montados dou-

27, em uma machina de cmtura, a comblo tro do fioe; uma roda nicOora- tirada com o
naçlo de: rim mecanismo de faze' os pontos; dito mechanismo, e situada nela banda de
Um veio principal cara o accionar ; um se- fóra do fixe; um motor montado de maneira.gundo veio adaptado na-a se tirar o de:Uni' amovivel do fixe;- e tendo um veio motor dis-onerativamento.do referido veio principal: e posto em • parte exteriormente. ao MOMO, eum Perto numero do mecanismos •mo'nres penetrando no seu inter'or ; o uma lieação.adaotarlos para moverem o re ferido veio prin- nr , tora entre o veio motor o o meci:anismocipli por intertneclio do dito . sessindo ye'o;	 operativo, intermedia aos inechanismos de fa-

. 29. em uma machina de 'costura, a combie zer os polutos e á roda motora ;

. nação de: uni inneanismo de fazer Os nontna; • 350, em uma machina de costura, a coma:.
• um veio P "iPuiPal - dividido em -sece,5es; "ul binação de: uni fixe; • unia agulha animadacerto numero de mecani smos motores ("10 de movimento de; vae-vem; e orgaos comple-veio principal • e meios para cominam-tarem montares de ananhar a laçada,; incorporadosoperativamente a 'tenção entre as ditas se- no -fixe; . ri-ii.i m---achama,m, de uma° para ao-
cr5os do veio. afim de estabelecerem e inter-. cionar a agtilha. e os mochanismo de ana-romperem-a trapsmissan do mo o imehto, con- libar a laçada (um convaniente synchronismoforme as necessidades do tra•balho;, .. .	 , .	 •	 uns com os.ontrós: um elemento rotativo dis-

30, em uma machina de costura, a combi- , tinctO do referido mechanismo do união. e.
nação de: Mn fixo; mecanismos do fazer 95 trabalhando e.m , moonto.s no fixe; uma rodai

, pontos: °ralos para accionar aquelles, que para a eorreia montada no , dito elementO;
convrehendem um ye io rotativo formado por um elec tro-motor nara'mover ovdito eleMen-
secções, motora e movida, -topejando urna . 	 e metes para estabelecerem o intor
mtra Outra, a ultima dai qáaes está ligada porem a transmissão de movimento' 'entre 0
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dito elemento , e o referido menbaniamo de-
união, ' por meio dos quaos se pode fazer mo-
ve- a roda da çorreia. indenendentemente do
reta ido melibanisMo de união:

3G, ern uma mochina do costura; uni fixo;
uma agulha animada do movimento de voo-
vem; moios cem p'etnintares do apanhar a
'açodo., incorporados no fixo; um mechania,.
ni0 de união- para acoionar a agulha o os
meios de apanhar a laçada, em perfeito syn-
chrnnismo, una,com os outros; uma roda para
correia montada do maneira -a podo • girar
indenendentemento do refe.rido. merbanismo
de união; um electro-motor nara mover a
roda da correia; moios p ., ra estahelocerem e
intoreompe-om a transmissão do movimento
entre a r-da da correia e o referido mecha-
niarno do união; o nina unilo de en gate a,otti-•
ando em um só sentido, entre o motor o a
roda da correta;

37, em unia mtehina de costura, a combl-
naçn n do: um me-ho nisms de ftzer os pontos;
um fie de sunporte; um' veio motor: um cor-
to nu nevo de mechanismos motores montap-
do . no fixe: o uma ronnexio suseep tivel t'e Se
desl i gar entre os merrionados mechanismos
motd'es P o referido veio motor

3P, numa mschina de cost • Ira, a combi-
na-ao de: um inee: aoismo de fazer pintos;
um mechsnismo one rativo paro aquolle; o r-
gãos tet ra trabalear á mão, li ge=dos com o dito
mecha,nismo onoteitiro um motor amnvivol si-
tuadeentre o dito mee'lanismo onerativo e os
mencionados (irosos motores nora trabalhar á
mão' e uma coinoxilo motora actuando n'orn
setiiido 'mim entre o di te o motor e n m encio-
nan operativo, 'poiocuja forma o piecitanistr o
do fazer os ponto( polo,sor- actu tido pelo dito
motor, ou indepandentemento do mesmo. toe-•
losirormirmados orgios nara otraballio á Mão ;-

30°.-N'iima machina de costura; um fixe;
um ou eetanisnur . do fazer Os imotos, montado
no fix(o,sE•zsos oirett-o-magneticos montados do
rrtenoira arnovivorn ri fixo. nora moverem o
Inechatiistno de fazer os pontos: orzãos Tiara
movor á mão o referido menho.nisino (le fazer
os pontos: e moirs nora desligar um ou ambos
os refoldos • orgãos motores da posição de•
traretinisáXo do movimento ao naeo'ianisnio de•
(az" o( pontos; -

.401 nima niac'iina costiira:' um fixe;
um to;Sehonisino (In fazer Os pontos, montado
no•fixo;'org,los eletdro-magneticis montaks
de maneira atuovivol no fixe, para moverem o-..
ditei • m ec`i a n ISm do- fazer os non tos ; meios
para se operar á mão, o meoliainsmo de fazer
os pontos: meios oara deslizar onalaner dos
so focidos °mios motores, do dito menhanismo
dà fazer os pontos ; e meios especiars para
desliz.ar ambos os referidos meios motores. do
mencionado mee`mnisino de fazer os pontos:

41°. Mima maehina de costura: um fixe
munido do uma abertura, uni meclianismo do
fazer os pontos, - mootado no fixo ; orgãos opa-

,ra ks á mão para acsionarein o menhanismo
de fazer Os pontos : um electro-motor faca-
meu tfo'amovivel, construido senaradamente
do fixo, o adaptado para se ajustar na role-
ri ,4a abertura ; connexões cooperando para o
movimento, montados no dito motor; o °mãos
operados á mão, que sio postos em acção de
funcionar pela introducção do motor na men-
cionada abertura;

420,, em uma machina. de Costura: um me-
canismo de fazer os pontos; uni velo; meios
para liga- á vontade o referido veio ao me-
canism de fazer os pontos; orglos motores
para moverem n referido veio; orgãos, para mo-
verem á mão° mencionado veio; e meios para
desligarem automatiraniente os referidos meios
de movimento pelo motor, quando se operar o
veio á mão;

43°. em uma machina do costura: um me-.
cani cmo de fazer os pontos, um certo uu-
mero do omitis para accionar an10114; meia"
para ,lesligar um ou • ntaia ;dos ieferidos.. ore.

roa, motores, tio mecanismo de f zer os ivrt-
tos: e meios para deslizar todos os meneio-ia,
dos ,orwitos. motores, do mencionado moca-

. olmo de fazer os pontos;-
•44°, em uma machina de costnra, a combi-

_naeão de: uni veio pii9cipal; um (serio nu-
mero do orgã,os motores, que comprehendern
uni motor mecanico. uma tr . nsmiss.:m nor
correia, e um movimen to á mão indepen-
diodos todos tills dos outros; e org . tos oa ra
actuar o referido veio, por meio do qualquer
dos referidos agentes motores;

45°. em uma machina de costura, a com-
binação de: um mecmismo de fazer os mo-
ias; um veio rotativo; orgaris moto-os do dito
veio, actuados por uma correia; °retos moto-
res onerados á mão, ligados de maneira ano-
vivei com Q dito veio: um motor amovivel
tambem filado com o dito veio. independente-
mente do movimento pela correia, e dos or-
glos operados á mão; •

46°. -em uma maobina de coser, a combina-
ç'in do: uru mocaãkmo de fizer os nootor
um veio rotativo; orzãos motores do dito vaio,
a3toadosi por nma correia: orgãos motooes
o irados á mão; ligados rio maneira amovivel
com o dito veio; um motor mecanieo e uma_
união de en ga to entre o referido motor e o
nu ca.nismn de fazer os pontos. por cuij fó 'ma
o motor pólo ficar em repouso durante o em-
nrogo dos orzãos do movimento pela correia

=	 ;	 •	 ;-
47°, em uma machina de costura, a combi--;

inço de: ma fixe: mecanismos do fazer os pon-
tos montados no mesmo: Meios operativos .
gando os dtos mecanismos; uma roda poro
correia lotado 'com os ditos meios operativos;
um mecanismo motor.Operadoá mão; corri
meios.para 'õ liai' á -deslizar dos reeridos
orglosoporativos:Om motor montado no:fixe;
e uma uniao opo-ativa. entro o motor e os
du os meios operativos:	 .

48°,. em uma rnachina do coatura, a combi-
nado de: um fixe; mechanismos de fazer OS
1101115,S, lO011tatIOS no mesmo: meios opo-ati-
vos ligando os ditos' mechanismos: uma rola
para correia li gada com os ditos meios agora-
tinos; teu mecnnismo motor operado á m3o,
com meios para o ligarem e deslizarem dos
ditos orgãos operativos; Oro motor men/mi-oco
montado no fixe:- e nma ligação opsrativa,
on e ro o motor e os ditos • orgãoa operativos,
com weiendendo esta ultima li etaco tona
uuuiio de engate operando em um só s o n t ido, -
para parodiair que os referidos órgãos .op = ra-
tiros possam girar para & f ente , indepen-
dentemento d .„, motor;

49', em uma macbina do costora, a combi-
nação de: um fixe, que como teleride uma
colunina e um braço estendido horizontal-
mente, mechanisrnos de fazer os. pontos. mon-
tados no fixe; meios oporativos ligando os
referidosonechaniimos; uma roda para cor-
reia montada ha columna, do outro lado do
braço licrizoistal e ligada com os referidos
oreãos operativos; um mechanismo motor
:rsclo á mão, situado por baixo - da dita roda
para correia, cora meios para o ligar o desli-
gar dos referi (is orgãos operativos; um mo-
tor montado no fixe, na rectagnarda da co-
tonina, e uma ligação operativa entre o mo-
tor e os referidos orgãos operativos;

50^, a combinação de_um fixe da ~Ma,
de costura, mechanismo de fazer 03 pontas, e
meios operativos para os mesmas, que com-
prebendem um veio rotativo situado ao com-
prido do fixo,e uul motor mbntado no fixe da
inachina, que consisto em uma carcassa c.ons-
truida com chumaceiras alinhadas pala o veio,
dispostas transversalmento ao fixe, da ma-
chino, e tendo unia cavidade interinedia para
a roda do engrenagem, destapada suporior-
mente, e uma cavidade' para o °leo que se

• s	 •

abre NI primeira cavidade referida, no seu-.
tido do comprimento de tuna da ditas chuma-
ceiras do veio. afim 'de recolher algum lubri-
fielnte que 'transbordo d. di1a cai idade,
quando se inclina lateralmcso to o fixe da
maishina; um veie motor trabalhando nas
ditas chtimacoiras, tendo mon t ada- uma roda
de-' 'da que entra na dita cavidade, o que
está lieada operativamente com o dito veio
rotativo;

51 0, a combinação do: um fie do maebina
de costura; moohanismos de fazer , o ponto,
e orzãos onerativos para es mesmos, que
comorehendem em veio rotativo dis posto no
sontido do com primento do fixe, e um motor
montado no fixe da rnachina, o qual con-
siste em uma carcassa constroida com chn-
macoiras alinhadas para o veio, dispostas
transversalmente ao fixe da machina, o
tendo unia cavidade intermedia para a roda
de onerenagern, descoberta superio .mente,
e u rnas cavida des para o oleo, abrindo-so de
um sn outro lado da primeira, e dispostas no
seltido do • comprimento das ditas chuma-
ce'ras do veio, para recolherem o lubrifi-,
canto que transborde da dita primeira ca-
vid a d". quando se inclina lateralmento
fixo dtmachina em qualquer das direeçOes;
um' %min motor trabalhando nas dita: chia-
rnaroiraq tendo montada uma roda do en-
g • neRvem que entra na dita cavidade. e (pio
est.ti tirada operativamente cote o dito veio
rotatii o;

sos , a eombina00 de: um fixe dai machina
de costura ; mochioismos do fazer os non'os, - •
• moios onerativos para os momo. o; opaca -
Co orirohendein um 'veio rotativo dispostt ao
co . 4orido no .fixe, O um motor montado no
fizn da machina. mio é construi da por uma
carcassa construida com chumareiras ali-
nhadas par' e voio, dkpostas transversal-
mente á ~bina.. e tendo uma cavidade
intermedia para a roda deotada, destapada .
stmariormonte; uma aha em feitio • de 14
formada sobre a parto sunorior do lima das
ditas chumaceiras. tara constituir um roce-.
pta.culo para o lubrificante que transbordo,
em Mn dos lados da dita'cavidade; e entras
cavidades formadas na parede, no matai lado
do dito receptoculo, para receber o lnbrifican- •
te mie transborde polo lado corrrespondonto
da dita cavidade; e um veio motor trabalhan-
do nas ditas chiimareiras, e tendo montada
uma roda de engrenagoro que penetra na
mencionada ra.vida de, e ligada opera tivainento
Com o referido veio rotativo;

530 Em uma mar'oina de costura, a cembi-
nactio de: um mechanisino de fazer os pontos;
meios o perativos vara o mesmo, que compre-
hendem uni veio rotativo formado por soeçoe.s
seria tada.S. motora e molda, colas extremi-
dades.adjaeentes são munidas de entalhes, o
sendo tubular a secção motora; m ima ligação
operativa entre a secção movida, e o me-
cbanisino do fazer , os pontos; orgãos motores
lizados com a secção -motora; unia haste do.
engate atravessando o canal lon gitudinal da
secção motora. e mun'ela de um entalho na
extremidade adiacente a sucção movida; o
uma chaveta fixada no entalho da dita basto
de engate, que entra nos entalhes das secções
motora e movida do veio;

540 Em uma machina de costura, a combi-
narão de: um fixe formado comr uma parte
boa tendo uma abertura; um tnechanismo de
fazer os pontos, e .orgãos - operativos para 'o
mesmo, que com preheudem um veio rotativo
disposto no interior e ao comnrido da parte
fica do fixe: uma roda dentada moldada, no
dito veio, acdiacente á mencionada abertura,
roda' que tom tinia uniio de onzate operando
em um só sentido, eÀn connexão com o dito
veio; e uma tampa para a dita abertura; 	 • •

55' Machina de costura, cujo lixo compre-. ,

•
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• a superficie sensivel, .e 4 . mqdida qué
esta *se Move a vibração da dita chapa
faz a imagem ou regiátro photographico
mostrar uma „aedo de sinuosidades,
exactamente iguaes ás• produzidas pelo
som na membrana.

Outra variante consiste em collocar o
disco, pollicula, etc., sensibilizado, em
combinação com o mecanismo corres-
pondente para movel-o, dentro de uma
machina photographica commuan e tra-
tar então simplesmente de focar a cha-
pa ligada á membrana que para isso é
situada diante de uma téla luminosa..
Querendo-se, a dita chapa pôde ter
uma abertura circular ou alongada, de
aorta que será este diaphragma . ou fóco
vibratorio lurninoso que fixará a. dnul-
são sensivel.	 •

E' claro que pelos meies- descriPtos a
pequena vibração da membrana pôde Ser
ampliada, por projecção luminosa,
quanto se quizer, e que as imagens ou
impressões obtidas serão mais exactas
crua as traçadas por gravura comMum,
devido a que a membrana não tem ne-
nhuma reaistencia a Vencer, tal corno a
offerecida pela céra e pelo peso do por-
ta-agulha.

2." A phase phonographica, destinada
a. einittir ou reproduzir os sons Produzi-
dos pela actuação das sinuosidades - ou
partes elevadas formadas pelas ima-
gens ou impressões photographieas ob.
lidas pelos meios acima referidos.
-O GOITI é essencialmente obtido de

modo semelhante ao produzido nas aca-
reias de flagniar Latour, Seebeck, e ou-
tras, com a differença de qua, em vez do
adoptar discos aola perfurações a in-
tervallas regulares, se usa um disco cuja
peripheria é 'cortada de accórdo com as

' vibrações obtidas COMo. se disse aelma.
E' claro que si se fazer 'girar uru das
ditos discos á velocidade exigida, de
sorte que a sua paripheria obture
successivamente uma ou Mais abertu-
ras por onde sae ar Comprimido, essa
obturação gradual' 'de , aectirdo corri o
feitio do cdrte sinuoso dõ disco produz
na abertura do satiida de ar uma vibra-
ção que, conformo o grilo de pressão do
dito ar, se transforma em urna nota do
maior ou menor intensidade, mas de
um som e timbre semelhantes aos que
foram emitticlos deante da . membrana
usada na parte ou phase plibtographiaa
da invenção.

Admittido o acima exposto, é claro
que quando se imprimir, por exemplo,
tantos 'discos quantas são as notas com-
prehendidas por uma oitava-em escala
ehromatica, ap or sons emittidos 'quer
por uma rvoz humana, 'quer por instru-
mentos, os mesmas póclein depois sor
reproduzitlos' com perfeita 'exae,tidáo
peloa meios acima descriatos.

•Si a serie de discos correspondentes a
cada voz ou instrumento está disposta

- de modo que um ou outro ou diversoz
ajam a; um tempo, quer per meio de
um teclado semelhante ao de um piano,
quer 'por tiras perfuradas . como -nos
orcheatrophones ou pianos; automatieos,
pôde-se tocar qualquer peça .musical
com todas .os instrumentos "-exigidos, , e
mesmo com canto vocaliaado. de voz
vozes km:musa

Para facilitar a eamprehensão (teste
relataria, junto desanhos • schematicos
mostrando- divertas das formas pelas
quaes -se Oda realizar a minha inven-
ção, mas é claro que as meios e dispo-
sições anui representados podem variar
sem alteaar a noakládo do principio por
cujo meie obtenho á raprodacção de
vozes e sons. A fig..1 Mostra um sys-
tema para a reproduceão por piloto-

gráphia das vibrações em um disco; , a
mfig. 2 representa o mesmo systea

para obter resultados semelhantes, em
urna fita ou' pellicula; a fig. 3 mostra
um disco com a imagem photographica,
obtida de accordo com o systema da
fig. 1: a fig. 4 mostra' o - mesmo disco,
convenientemente cortado, para a re-
producção do som; a fig. 5 mostra ares

•dos discos obtidos pela dita disposição,
que obturam aberturas de sabida de ar,
de sorte que as -vibrações causadas no
ar pelas sinuosidades dos discos pro-
duzem o som com que foram impressos
os ditas -discos; a fig. 6 mostra a im-
pressão ou imagem ,photographica obti-
da em uma pellieula pela disposição re-
presentada na fig. 2; a fig. 7 mostra a
mesma pellicula, munida de perfura-
ções alternadas em ambos as lados da
imagem photographica, - de modo que
afia conjunto offerecem sabida -de ar
todas as sinuosidades correspondentes á:
vibração.

Referindo-me ao desenho, é uma
machina photographica na frente da
qual ha unia abertura 2 e dentro está
collocado um disco ou chapa circular 3,
sensitvel á luz, á qual se dá movimento
giratorio por meio do parafuso . aem
fim 4 ou por qualquer outra engrena-
gem adequada. Em combinaça'a com a
fenda 2 e por meio de uma lanterna
commum 5, projecta-se a chapa 6, li- -
gada á membrana ou elemento vibra-
todo 7. A anachina photographica 8 da
'fig. 2 é construida .de 'modo a adaptar-
sé" a conter dons carreteis pára a cir-
culação -da pellicula 9, sendo esses car-
reteis movidos pela engrenagem de ipe:-
rafuso -sem fim -10 em contacto 'com a
roda 11, ou por qualquer outro -meca-
nismo adequado. A dita machina tem
tambem unia abertura 12 hm 'que se
projehta a chapa O. semelhante á das-
cripta com referencia á fig.- 1. 'Como
disse acima, em vez de usar a lanterna
projectara 5, a machina 1 assim como a
8 .pódiem consistir 3m uma machina
photographica commiun em cujo inte-
rior se collocain os sunportea sensiveis
—disco, rolo ou pellicula, e com a qual
se focará .então a chapa vibratoria 6,
disposta deante de um fóco luminoso,
quer natural, quer artificial e de poder
adequado. Em resumo, os meios de im-
primir • photographicamente, • sobte o
suporte- sensive), as vibrações da
membrana são susceptiveis de grande
numero de variações, - sem alterar a no-
vidade da invenção: • • 	 •

Agora, com relação aos resultados
.pliotographicoS, é claro que, • obturan-
do-se unia ou mais-aberturas '13 de • sa-
hida - de ar, com todas a.s variações • re-
presentadas pelo desenho da impressãO
photographica augmentando a veloei-.
,Cade ou • o numero das ondas sonoras
direção ou impressão„ a vibração do ar
até o numero em que se ,ateve a. repra-
terá togar em condições inteiramente se-
melhantes que lhe são commuiiicadas
-pelo som, ou instrumento; dali, a repro-
ducção do som se effectuará no mesmo
toma cuja intensidade- depende de pressão
Sal) que sa.e o ar.. Para cortar ou furar
as imagens- protographic,as pôde-se ado-
ptar qualquer dos processos conhecidos
em pbotogravura, no caso de discos ou
fitas metallicas ou podem ser cortadas.
ou furadas á mão ou mecanicamente,
quer sejam feitas de metal ou de qual-
quer outro material adequado. O disco,
depois de cortado de amarelo com a ima-
gem pliotrogaphica, é montado só ou com
outros em um eixo giratorio 14 - e é' cal-
locado deante 'de uma ou mais abei-tu-
-tas 13 do sabida do ar, cujo feitio será

"'-
bonde uma parte Oca: munida de uma...aber-
tura Iataral, adaptada para a 'recepçao de
um motor tnechanrco facilmente amovivel,
para acionar o' meahaniscao de fizer os pon-
tos, e adaptada para se fechar com uma tam-
pa de chapa quando se tira o motor da ma-
china, á qual é munida do orgãos para accio-
nar á mão o mochattismo de fazer os pontos,
independentemente da sua operação pelo mo-
tor.

Rio de Janeiro, 2Q de ferereiro de 1919.—
Por procuração, Leclerc ¡. ca .	 (2.487)

N. 11.757	 Memorial deseriptivo da iri-
vençeio de "um systema photophono-

..graphico", para que pretende privile-
gio Alberto de Bary, domiciliado .em
Buenos Aires, Republica Argentina.
Refere-se esta invenção a um novo

systema photo-phonographico, consis-
tindo no registro ou impressão photo-,

- graphica de vibrações produzidas por
sons de qualquer natureza e transmitti-
das a uma membrana ordinaria, para
adoptar os ditos regi :Iras ou impres-
sões, convenientemente gravadas ou
cortadas, para reproduzir o sam inicial
fazendo as ditas vibrações -actuarem
suceessivamente como obturador° , de
uma sahida de ar ou para moverem
meios mecanicos que as transmittam a
um dispositivo acustico, semelhante ao
que. as produziu. Por meio desta inven-
ção não só consigo eliminar o methodo
reprochictor por meio de uma agulha ou
sanhyra eme produz um som desagrada-
vel quando se toca, mas tambem obte-
nho a impressão ou registra da onda so-
nora, amplificada até. o gráo desejado e
em todos os casos de -uma exactidão
não attingida até hoje, .do que se de-
ve concluir que tambem um som 011 voz,
sejam. quaes forem as caracteristicas do
seu tom ou colorido, pôde ser emittida
ou reproduzida com perfeição. A , in-
venção é substancialmente adaptada a
ser usada em fórma de phonographo,
com as „vantagens acima referidas, ou
como um orchestrophone vocalizador
de canto, comprehendendo uma só sue-
cessão de sons em escala chromatica de
cada tom differento contido -no regintro
do instrumento.

A realização da invenção comprehen-
de, duas phases:

1. A phase photogra .nhica, destinada
a reproduzir as vibrações transmitticlas
a .uma membrana pela voz ou som origi-
nal, do sorte que os registros ou im-

-pressões obtidas, . quer pelos procesana
usuaes do photograviira, ou cortadaa
por qualquer outro meio conhecido, po-
dom, por dispositivos pneumaticos, pro-
duzir ondas sonoras semelhantes ás que
as produziram originariamente. As
impressões ou registai-is: photographicos
podem ser obtidos em discos, fitas' en-
rolas, convenientemente Sensibilizados
ou -revestidos de superfícies sensiveis
luz pelo • emprego de meios ordinarios.

-Durante a -impressão dá-se aos -ditos
supportes- uni movimento gyratorio con-
tinuo, .no 'caso de discos ou rolos, ao
passo .que. .com tiras. pelliculares ou fi-
tas o movimerito é simplesmente longi-
tudinal.. De qualquer modo, a ampres-

, são é applicada aos ditos. supportes:
quer por projecção directa ou roflexão,
por luza natural ou artificial, quer. refle-

- atida por .um espelho disposto . na mem-
brana., ou projectada- por, uma machina
photogaaphica commum. Neste caso os
raios luminosos são -.parcia imante inter-
ceptados por uma chapa ligada á mem-.

	

	 arana, de modo a produzir : uma sombra
aniectada,, através de uma fenda sobra
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talairoximadamente Semelhante sio da
abertura,alongada 3 .ou 12 que serviu do
diaphragma na machina photographica,
ou 'pode-se. usar qualquer outro feitio
de abertura que dó resultados adequados.

A fig. 7 mostra outro dos 'diversos
modos pelos quaes se pede cortar a ima-
gem ou impressão plaotographica. Neste
caso a chapa G, quando está sendo pro-
jectada, cobro só a parte da abertura
12, resultandp que as ditas Jeiras da
pellicula 9 mostrarão as sinuosidades da
;vibração. De modo semelhante ao disco
3, pode-se -cortar uma das beiras, ou,
partindo wle linhas :normsaes para não
fazer os córtes maiores do uni lado que
no outro, pôde-se furar alternadamente
moia, uma -ou mais 'ondas Sonoras em
um lado o as seguintes no outro, pelo
que, quando passa deante 'da abertura 151
do sabida de ar, a successão de ondas é
obtida de modo semelhante ao caso de
uma consecutiva, o portanto da vibração,
do ar.

Não é objecto desta ifislção, mas por
meio della, • pódeml-se Obter distee , ou
rolos com a • vibração traçada em linha
espiral," ou em fôrma semelhante á dos
discos ou rolos usuaes graVados em cara.
Rara, isso, a oliapa vibratoria seria mu-
nida de uma perfuração muit .q pequena,
cujo feixe de luz, quando projectado no
disco ou rolo sensível, imprimiria unia
linha sinuosa, confome a vibração (IN,
Membrana, linha que poderia ser cir-
cular ou especial, si, além do movimento
giratorio houvesse um movimento longi-
tudinal nornial entro o ponto luminoso e
(3 centro de 'movimento. Resultaria um
traçado esporai, qué. impresso pelos meios
usuaes do accôrdo com os processos do
photogravura, poderia reproduzir as
ondas sonoras sob o mesmo pnciplo
seguido nas gravuras usuaes em cara.

Em resumo, reivindico oorrio pontos e
Caracteres constitutivos da invenção:

V', um systema photo-plionographice
Consistindo essencialmente na impressão
photographica das vibrações de som, em
discos, rolos- ou cylindros.

'
 fitas au pelli-

culas, por projecção, reflexão ou
graphia directa ou indirecta de um es pe-
lho ou chapa com • ou sem aberturas,
convenientemente . 'Iluminada e .combi-
nada com uma membrana vibatoria, de
modo que a ,sombra ou feixe do luz pro-
jectado sobre qualquer dos ditos suppor-
tes sensiveis, em movimento produz uma
Imagem ou impressão photographic,a re-
presentando . as sinuosidades , correspon-
dentes ti vibração da dita membrana, am-
pliada até a grão desejado, substancial-
mente como se descreveu e especificou,
com referencia ao desenho junto e para
o fim indicado;

applicar as . imagens ou impressões
pliotographicas obtidas segundo a 1° rei-
s/indicação, para reproduzir o • . som ou
Noz que- as produziu, o que consiste em
cortar ou furar por qualquer meio ade-
quado as ditas imagens ou , impressões
photographicas e fazel-as servir de meio
obturador para uma ou mais aberturas
do ar comprimido, de sorte que, sabindo
este, se produzem as variações corres-
pondentes ás sinuosidades da imagem ou
;vibração do -ar, e, portanto, as ondas so-
noras da voz ou som com intensidade
relativa á ptessão da sabida substancial-
mento corno se descreveu e especificou
Com referencia ao desenho junto e para

fifii indicado.,
'	 de Janeiro, 2G de fevereiro de
3.91.9.• a-- Por procuração, Lectvc & C.°

EDITAES E AVISOS
Juizo de Direito da Sexta Vara

Criminal
TRIBUNAL DO JURY -

O Dr. Alvaro Bittencourt Derfcrt, ,juiz de
Direito da Sexta .Vara: Criminal e presidente
do Tribunal do Jury:

Faz saber que nesta data foram sorteados
sete supplentes para completarem o numero
legal de 22 jurades que toem de servir na ses-
são do Jury do corrente mez, os quaqs deve-
rão comparecer neste 'Tribunal á rua dos las
validos n.152,no dia 10 e seguintes, CH103. Do-
mes são os seguintes:

Josephino Felicio dos Santos.
Ignacio Antonio Moreira de Queiroz._ ..
João Jeronymo Soares.
Jasper Lafayette Ilarben.
Paulo Camoulet.
Cana° Victosina da Silva.
Basilo Domingue-Viarina.
A todo; os quaes e á cada um de per si

intima-so a. comparecer no dia, hora,e local
acima indicados, sob as penas da lei:. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, em
O de maio do 1921. Eu, Paulo Pestana de
Aguiar, escrivão interino, o escrevi, 	 Dr.
Alvaro Bittencourt Berfort. 	 .

Ministerio da Justiça e, Negocios
..	 Interiores

Departamento Nacional de Saude papiica
. INSPEGTORIA DE ENGENHARIA SANITARIA • - •,

Do ordem do sc. dr. director gerara de ac-
côrdo com os arts. 716, 721. e 723 paéagripho
tinico do regulamento approvado pelo decreto
n. 11.354, de 15 de Setembro do corrento
anuo, ficam intimados os proprietarkis .dos
predica abaixo mencionados a completar , os
serviços de esgotOs dos' referidos predies que
ainaa' não se acham ligados á rode da Com-
panhia City Improvements.

Incorrerão em .multa de 210$000 a I':(141.0$
os proprietarios que mi prazo de 15 dias não
houverem requerido a esta inspectoriá a lie -
cessaria Licença para a execução de taes ser-
viços.

Inspectoria 'de Engenharia Sanitaria, oiti- 8
de novembro de 1920.— Domingos' J. da•,
Silva . Cunha, inspector.	 -	 „
.	 -

Relação dos predios mie se reter& é adi.-
"tal acima:

Rua quente Costa n. 61, antiga 7;
Rua Dr. Fabio Luz n. 5 antigo;	 . •
Rua Silva na. • 11-I, antigo a - 	 -

antigo 1 - IV; 41 - V, antigo 1 - VI el01;
Rua Vaz de Toledo n. 125;
Rua Wenceslati n. 90-11;
Praia d3 S. Roque na. 1 antigo; 62, anti-

go 11 e 74.

Inspectorla de Engenharia Saltitaria
Polo-art. 752 do -regulamento do Departa-

mento Nacional de Sande Publica, que esta-
belece a obrigatoriedade no emprego de la-
trinas de typo uwashdowna de syphão ex-
terno de seis centimetros de fecho, no minimo,
.munidas" de orificio para ventilação, fines
scientiticado de que não poderão ser empre-
gadas nas obras de esgoto deste District° la-
trinas de qualquer outro typo.

No emtanto, como medida de equidade,
solicito-vos a remessa do vosso stock actual de
:latrinas, para que elle saia devidamente exa-
minado e tanto • quanto possivel ,aproveitado,
ama vez que não esteja - de encontro ás regras
basicas de hygiene.	 ' •

Para futuras encommendas. porém, tont i-se
do vo•;so interesse directo a oned;encia com-
pleta áqualle artigo, pois a inspectoria não
consentirá absolutamente nas installações de
typo diverso do proseripto.

Capital Federal, 27 de novembro do 4920.—
Domingos J. da Silva Cunha, inspector.	 (.

—
Directoria de Defesa Sanitaria Maritima

e Fluvial
Illmo. Sr. Dr. director da Defesa Sanitari:

Maritima, e Fluvial:
R. Silveira & Comp., suneossores do Falis.

nino Soares & Comp., estabelecidos com es-
taleiros e officinas de construcção naval, á
Praia do Cajú a. 10, propMem-se a construir
Cascos para lancha», do accardo com as Non-
Cificações e condições estipuladas In respectivo
edital do concurrencia publica, pelos seguin-
tes preços e prazos:

Typo A — (com camarim e Opa).
Réis 23:5003000 (vinte o troa contos e qui-

nhentos mil réis) e no prazo de 28 dias ideie.
Typo R — (com camarim).

- Róis 19:850$000 (dezenove contos oitooentos
e 'cincoenta mil réià) o no prazo de 33 dias

Nota:
Para que as lanchas possam' ser entregues

completas dentro dos prazos acima indicados,
torna-se imprescindivel que os rosinctivo'
motores sejam fornecidos por essa directoria
pelo menos 15 'dias antes da terminação do'
mesmos prazos.	 .

[lio do Janeiro, 6/5/021. — 11. Silveira 8
thanp.

Teixeira & Nunes, tendo satismito as exigem
cias do edital de concurrancia de 4 • de
abril do corrente armo para o fornecimeato
de cascos do lanchas para essa directoria,
Como provam' com os documentos juntos, 'pro-
põem fazer cada casco do typo ,(13. par
20:500$ (vinte contos e quinhentos mil r(s)
e no prazo do 50 dias 'deis e cala typo «A»
por 23:000$ (vinte e cinco contos do reis) o
no prazo do 60 dias titeis.

Os motores deverão ser entregues em nossas
officinas em tempo oppartnno afina' de evitar
alteraçõos nos prazos de entregas das lanchas.

Os pagamentos deverão ser feitos após a
entrega de cada lancha.

Rio de Jati( iro, G de maio de 1021.- -- Tei•
xeira j. Nunes.

A Com panhia Nacional do Navegação (As-
teira, empraza do construcções navaes, com
séde insta Capital á avenida Rodrignes Alvos
ná. 303 a. 331, propõe-ao a construir cascos •
para lanchas

'
 de accórdo com as especifiica-

ções e condições estipuladas no edital pnbli-
eado nu D:ario Offivial de 6 do corrente
pag. n. 6.751, nas c,ondicções secuintes

Typo «Aa (com camarim á pópa, desenhc
». 345:
Preço 	  25:000000
• Prazo, 15 semanas, desde que o motor t,eia

entregue proponente seis semanas antes da
conclusão do prazo.

Typo ali» (sem camarim) desenho ri. avk.
Preço--	 20:50050(1(1

Prazo, 12 semanas, s)b a mesma condição
acima.

Typo «13» (variante), desenho n.37.
Preço  •	 20:000%009

Prazo, 12 semanas, sob a•mesma condicção
do prazo de entrega do motor.

A proponente ao submette a todas as azul-
sulas do edital.

A outrega das lanchas será feita na ilha d3
Vianna.

O Governo goza do abatimento de 24 'nos -
preços acima em 'virtude do contracto de Ití
do setembro do 1918. publicado no Diario
Olficial de 19 do mesmo moa e anuo.

Mo de Janeiro, 4- de inalo de 1921.— l'or
procura ção, Ostvaido'rlos Sautos Jacintho.

•
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6TCÇN3 DE roNrABILTDADE

•O napaetamonto Nar'onal de Sande PlibliCLvae adquirir:durante
O anila 'o 92 , nos termos do § l a do art. 98 da lei ti. 4.242. la 5
do i nueir hn o, meiialite pagamento á vista, os oh eátos da
diedro necessarios ao serviço de todas as dependenclas do_ ,e	 •fi0. -
nte.o n ct. nesta C•pi r al. oe • accardo com . a proposta aba . ao d- .4) es

estafo. acido á rua do Ouvidor n. 91, considerada á mais . 110 A.
vantajo-a. para os artigos citados, - clatitre as que foram apresentadas.

110 B.
• Numero de.ordem-Objectos-Preços

110 C.
1: Almoça/1a para carimbo 0X6 	 R 	 	 % 8 0
2. Almofada para carimbo 15 st 8 	 	 15250
3. Alitioiada para carimbo 20X10 	 	 15.,5U
4. Boarachá para machina  • ' • $365
7. Barba ute_oario, tioVelto 	  
8. Baraatite de cores, ¡leve% 	 	

.45775405

9. Work-noto aio linho pautado 25 . x12, 50 fol h as 	 	 . $545
40.	 Bloek-nots de linho sem pauta 23x12, 50 Ad itas 	  •	 $4 5
11'; ,Block-nots de Urino sem pauta 25 xt2, 100 folhas 	 	 $735
42.	 Bloca-tiots de. linho Corri pinta 25x12, 100 rol-as 	 	 $85
13:- Block-nots de linho com pauta 25 x12, 100 folhas: , . 2$-si:55
.2 A. ImpressOo dos mesmos block-nots  •	

1-5..	

- 5940
%14.	 varai medio de madeira 	
Buvard grande de nndeira 	

•

216: • Colchetes de metal sortido para papois, caixa de 100 4 . :,75..2
36. , 'Descango de ferro para .canotas 	 -	 ". 15280 ' 114 B..37.	 Descai iço de vidro para canetas -

 . Espolias marinhas pequenas 	 	
- • 28140
a 45 .4.4) 114 C..1$2 O

45.	 Etiquetas sortidas para pharmacia, cento 	
50.. -."Elastico de diversas larguras em duzia 	 	 2$ 70

. 51.. . Espatiilas ,de osso- media- 	 '	 "' 18 .470 1• 0 A..
52 •a, 'Tomadas de osso pequenas'
53. 'Eapatillas de borracha grandes  . 	 '''"'• 15950 115 B.•
54. Esponja de borracha pequena 	 ,..	 - $9•50 - 115 C.55,	 Esquadros de .maileira graildea 	 .	 5720	 .. .
56..... Esquadros de manam -pequenos 	 .	 $:-,70	 -

58. '' Esquadros de borracha eu eetltiliiide Medias. -...... - ,''. 35180
"	

.
57.. Esquadros de borracha ou celluloiteges,..... , 45180 . 116 ar,,a

59.Esquaeros de borracha ou cellutorde pequenos 	 ` " -15570 : 116 13;
69. 	 Escalas de madeira dal"'  '"•••••• ' ' ". 	 '•	 '	 -	 •	 15225
61. -Escalas de madeira de 2m  " -	

.l. . _r_an•4	

. .	 .25 ,.4,0' . 116 C.
Esperas de vidro paralinipsr penaa, kilo  ' 	 • .	 85490 •
Ent eloppes de officio 10x12, cento  . 	 25760 147 A.,

69.. - Enveloppes de officio 23)(35, 'cento  , •• ""-- - . •- . 	 • 35ia0.
77. • ';.Fitas-part`machina de qual4iier typO ou c6rDa 	 ;	 4$390 . 117 Ba•
79. ' Fio de algodão grosso,. kilo 	 , ..	 .- 	 ' 75800 ••
8n. '',Gomma, arabica nariOnal vidro' pequeno, vidro..;: • . 15120
87. - Gomma solida nacional Nidro -pequeno, vidro 	 •	 0	 a

:*	 5200 ,. 118. A .89:a Giz branco para quadro negro, duzia  -
90. • ?.- Giz do ror, duzia 	 •	 • • -• . $520
04. . Lapis graphite qualquer nuinero; 	 	  ' :-3$840 • 44Q "u..

	Lacre nacional, basfio 	  $270 • 4"

.	 .	 -	 •
Lepartamento Nacional de Saude Publica

SECMELABIA. GERAL,

111. Livro em branco de (00 folhas encadernação em
palmo p -eto a 1x30 	  .1/4 	 	 '20$480

111 B. Livr- .le 100 folhas, riscaio, pautado, encaderna-
çlo panai) preto 53 X 30 impe asKi. 	 	 345400

111 C. Livro ininre-o° coin mais de -100 . fod-.1as- ou, fracção
de . 400 folhas 53 x 30 	 	 435900

112.: Livro em 1-.,ranco de AO folhas eitca.iernaçao ••em
patino preto 33x 32 	

113. Livro cai branco de 100 folhas encadernação em. 
4 .̀2.1$480 •

patino mano 60X35 	  '235009
113 B. Livro 4 100 filhas. riacado, pautado, encaderna--,

cam crua- !nono pr ,,to ii0 X AS impuss0......: 	 	 435800
113 C. Livro,impresso com mais rio 100 folhas ou -fracção., 365300

de 100' falhas 60X35.... 	  .
	 -	

Livro do 100 foll:aa.. riscado. pautado,' -encaderna-

	

' çao em coiro-16x12 impresso  -	 • '105200
Livro imivesso com mais del0 folhas ou a fracção -

de 1041 folhas 16)(12 	 • , - ' 105950
Livro de '100 folhas, riscado, i pautado, encaderna,-

15	 .	 ção em couro 12 X12 	
. .

.	 .	 ,,.05.950a70 Livro de 100 folhas: riaeado. palitado, Ctle3;lerrià.-
c;	 m	 12 x2 impresso:lo e couro	 • ....,

'	 .

	

Livro iinjwesso'coal mais de.100'folhas' ou fracça; 	 .±3459.'
1

, de- 101) folhas 12.a.12  • 	 1. 	
'	

1.45750

Livro de 100 folhas. riscadoa-pautado', encaderna-
çadi em couro- 22$(16"	 '• •••	 a 	 '• •••••	 •• ' -	 . 105520

Livro . de 100 folhas, riscado pautado; encadernação:
em couro 2?,x16, impresso: .............1.- .. 	  • -155520 - -

Livro impresso com mais de -100 folhas ou : fracção"
de .100 folha, •22x14...,.., .... ...•a........• ....-a.- :. • •• 1.655•20:-•

_Livro de 10/ folhas» ri caco, pautado, -encãderna-,
calo em eouro.nx.	 ' .17.	 • " ' ' 'ça 	 "- •••-• 125950

	

Livro de 100 fls.. riscado, pautado, .encarlei'ntic,.ã	 o
m	 lcoei-o

.• 	 •	 .e Coo 24x17, impresso . - -. .-	 " 185950'-..,..	 . . .	 ,	 .
.	 - 

Livro impressos, com _mais de 100
.
 folhasssu-fraeclo...	 :

.	 ••	 •- - de 100 fls. 24x17"	 •	 .	 .'- 205750
Livro-de 100 lis riscado, 'pautado, encadernação em: .....
,	 couro 27x20 ... : ....... ..• .. ...... .. . .. 4 ......-...:.	 155400 •
Livro de 400 11 ,4. riscado, 'pautado: encadernação - a ,.
• em couro 27X20, impressii.:•.: ... '' .... 	  . 215700_
Livro impresso com mais de 100- fls. 'ou 'fracç'•áta de

10	 fi	 .' '- - -	 • '' .• .	 ....9	 .9 i 	
•	 •	 4,	 .'	

. ".• 24$26Ca :-

Livro de 100 N., aiscado; -pautado; encadernação

-	 .1'	

.."	 •- ema couro 32x14  '^	 '' ' • '' ' •	 -4	 •	 485480••
Livro do 100 fls., riscado, pautado, .encadernação'

a 265480' •, -:,..`:.	
-- em couro 32xla impresso 	 •.	 _

:72500, . 119 , C.: Livro impresso com mais de 100 fls.• ou fraCção dar --
100 113: , 3i)-(11-; . . r.• • '' '	 .. .'-'	 ..	 .

Livro de 100 fls., riscado,pantado;éneadernagke em' -305980 -.
couro a5X 16  • . ' ' - - r. -' : '	 ..' . i :"'	 205200 .'• •

107 C. Livros impressos com mais de 100 folhas-ou fracção . . . .• ., s
de 100 falhas 	  . ,....a, ft	 2259811

108. . Livro em Imanto 'de 100. folhas encadernaçao. e„	 .
• ,	 pauto preto 45 x16... '... .• . 	 .	 e „ •	 105239

108 A. Livros de 400 folhas, i4 ise,atio pautado, enca1erna....„.,,,	 .
..,	 çáo pr ri io preto 45x a6 a 	 125200. ,

108 B. Livros de 100 folha . riscado palitai°, encad,erua-.-.:.a
ção patino preto 45 x16 itunresao .. 	

108 C. Livra impresso cote mais'.de 100	 a	 ãO	 2"259. folha . •ou., fracção s.. 
da. 109 folha 45 x 16 	 24750

	

Livros cru branco da 100 folhas eucadernaçao em	 .
patino preto 4-8<28.. 	 	 18350

Livro de 100 folhas, riscad a pautado, eneaderna...-
çao na-no preta 48 x 28 	 	 215440

Livro de 100 filias, isca.do, pauta lo, encaderna-,
.ou patino preto 4828 itTl1Erv,S0 	 	 335940	 •

Livro impreAso corri mais de 100 rolhas ou fracção
de infolhas 48x28 	 	 41$449

•

98.„. Louza, simples pequena 	 -„	 $850	 é.
90.::. Louza simples grande  - 	 1$350 . '4°

102' A. Livro de 100 folhas,.riscadoepautacio,-encadernado 	 • ':" 419- A.
' patino preto 16x12 	 	 - 45200

40.2"13. 'Livra!) de-too folhas In-tortos-o, pautado, encadernado	 119 B.
panno preto impresso 1.6x12 	 ..a

40 .2 C.. Livro impresso com mais de.100 folhas 	 ou fracção ...
de 100 folhas 12x20 	 ..• 	 • .,7$950•' 120 •A'.

103 B. Livro de 100 folhas; 'riscado,' pautado, encadernad0
panuo preto impreaso_ 12x12 	 	 118000; 120 B.

103 C. Livroimpresso com mais do -100 falhas óu fracção • .
.	 de 100 folhas, ou fracção do folhas.42 X12 	 	 115800 12°. c*
104 A. Livro de 100 folhas ri scado; 'palitado,' encadernado. 	 121 A.

patino preto . 22 x16 	 	 ,7$520
104 B. Livro de 100 folhas riscado; pautado„ encadernado 	 121 B.

pauria pretp22x16, 	 ... , .	 125520 121
104 C. Livro impresso com mais-de 100 folhas, 'do -fracção ••

• de 100 folhas 22x16 	 • '	 •	 •• 	 •	 . • a • 135520 '-122.
MA.; Livro de 100 folhas riscadd, Pauta'do„ encadernado • .,•

patino preto 32x14.' 	 '	 -	
4,. ! ,S • • .0 ..• •• • • ,..• • • . . , 	 385859

. 	 ' • .1	 122 A . Livro dó 100 fls.,.;ri scado, pautado, engadOrnaçãO, .....- 36- -ni40 1

Livro de 100 lis, rjscado, pantado,eacadernação em
.	 couro 45X16 •,- impresso 	 	 305700
Livra impress-d com. mais de 100 fls. ma fracção de

100 fls. 45X16 	
.. . ,

..., 365209 ' .
Livro de 100 lis, riscado, pautatio,eircadernar:ão em

couro 39x16  --	 . '''	 t25140
Livro de 1.00 fls., ri ,cadd, pautado. encadernação

em couro 39X16, 'impresso: ..... ' . ': . •, :•.... :-.-.. 	 .- 335040 :
Livro impresso com mais de 100 fls, ou' fracção de
-	 100 fls.- . 39x16' "--	 •	 4- "-	 :	 - 405150.
Livro etta branco 100, lis.. . encadernação . :em couro

05480

..	 ,	 •	 .	 t
48X 28 	 a 	

*ein couro 48x28  " . 	 .	 . .107.B-. Livro de 400 folhas impresso pautado, encadernado 	 •	 .. . ., .
.;.• ..a,	 pannapreto 32X14 	 	 185480, 1.22 B. Livro de 100 Ils., riscado, patitado; encadernação „_,,

• .	
•_. •,-.....	 .	 . : a _	 em'couro "48x28; impresso 	 , 	 	 48591à1--.	 ....	 . -	 . •
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122 C. Livro impresso com mais de fls. ou fracçao de 1e0
fls.- 48'X28 .. t •	

123.	 Littro. ern bra:n00 100 fls., encadernaçllo mit couro

123 A. Livro de •100 fls., riscado, pautado, encadarnação
de-couro IiaX30 	

123 13. Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação
em couro 53x30, impresso 	

123 C. Livro impresso cote mais de 100 fls. ou fracção de-
100 fls. 53x30  •	 '

121, . Livro em branco 100 lis., encadernação em couro
53)02 	

(24 A. Livro de 100 fls., riscado, pautado, encadernação
cru couro 53x32 	

423 B. Livro de 100 11S., riscado, pautado, encadernação'
em coiro 53x32 impresso 	

424 C. Livro impresao com mais de 100 fls, ou fracção do
. 109 tlat , 540. 2, 	  	  • 	

425. Livro em branco' 400 fls., encadernação em couro
60(35 	

125 A. Livro do 100 fts„ çiscado, pautado, encadernação
em couro- 60x35  •

125 13. Livro do 100 fls., riscado, pautado, encadernação
em conro . 00X35, impresso 	

125 C. Livro inioresso com mais de 100 lis. ou fracção de
• 100 . 118.• 60X 35 	

.125 A. Livro de100 lis., riscado, pautado, encadernação
-em papelao 1Gx12 	

126 B. Livro de 100 lis., riscado, pautado encadernação
• em papel 1}x4.2 impresso 	

12G C. Livro i•noressa com mais de 100 fis, ou fracção 'de
- 100 fls. 10x12 	

127 A. Livro de 100 fh.. riscado, pautado, encadernaçao-
- eaipa.polão 12x20 	 • 	 i •

• 127 D. Livro de 100 lis., riscado, meado, °coadunação
Cri Wpolão 12x20, imp 'C330  •

. 127 C. Livro impresso com mais de . 100 fla. ou fracção
100 fls. 12x20 	

4.28 A. Livro de" 100 fls.. riscado, pautado, encadernação
em* papel lá 22 X 13 	

'.28 13. Livro de 100 fls., riscado ' pautado, ondadernação
em papelió 22 xlki. impresso 	

8.28 C. Livro impresso com mais de 100 fls. ou fracção do
lOOlis. 22X16 	 '	 	  ***** ....o -

120 13. Livro do 100 fls.. ri;eado, pauta.-.10, encadernação
Ons pap .ilão 21x17, impresso 	

129 C. Livre Impresso com mais de 100 fls.. ou fracção de
10011s. 21 X17 	 -

	

In. Livro em branco 100 fls., eacadernao • o -ma pape 	 ;
•-• lão .27x20 	 • . 	 .-

130 A. Livro de 100 Os., riscado, pautado, anca fordaçã'o
em papelão 27 x 20 	

130 B. Livro de 109 lls.; riscai°, pautado, encadernação,
em papelão 27 x29, impresso 	

130 C. Livro impreaso Mai mais dó 400 fls, ou fracção de
100 fls. 27 x 20 	

131 A. Ltvro de' *400 folhas ristadn, pautado eincadernado
em papelão 32x14 	 . .,	 .	 .

331 B. Livro de 100 folhas riscado, pautado encadernado
em Mela° .32 X14,. impresso 	

131 C. Livro com mais de 100 folhas ou fraceão. de -100
. folhas .32

432. Livro em branco de . 100 folhas encadernação
papel1o,43x16 	

132 A. Livro de 100 folhas, riscaao, pautado encadornado,
.	 P3Pelão .15X16 	

432 13. Livro de 100 folhas, riscado, pautado encadernado
em papelão 45 x10, impresso

132 C. Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100 -
folhas 45 x19 	

133 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado eucadernado
em papelão 39X29. . 	

• 133 B. Livro de 100 folhas, riscado, 'pautado encadernado
em papelão 39x2a,.impresso'	

130 C. Livro com Mais do 100 folhas ou fracção de 400
• (adiria 39x23 	

134. Livro em branco de 100 folhas encadernação em
papelão 46x2&	

1134 A. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
em loape..ao 48x28 	 •

431 13. Livro de 100 . So4has i riscado, pautado, ei:eadernação
em papelão 48x2&, imp 'OSs0 	

131 C. Lkro com mais 'de 100 folhas ou fracção do •00
folhas 48>8 	

135. • Livro em branco de 100 folCas encadernação em
563410 • liagelãO'53 X30 	

• .35 A. LiViVde f00 faias; YI8eado, pautado, encadernação
'603980	 • CA paliófão 33 X30 	 .

• 135 B. Livro do 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
40$900	 • "Oiti lttra. o 53X30, inipresso 	

• 135 C. Livro com mais de 100 folhas ou- fracção do 1.06
40$ 91.00	 " ' folha's 53).‹.3.D 	

136. Lhro em branco do 100 folhas encadernação cru
ti85900	 papelão 5332 	

.436A: Livro de 400 folhas, riscado, pautado, encadernação
em papelão 53x32 	

136 B. Livro de 100 folhas, riscado, pautado, encadernação
em papelão 53x32, intp -esso 	

Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100
folhas 53X32 	

Livro em branco le 100 folhas, encadernação em
papelão 60 >< 33 	

Livro de 100 folhas, risrado, pautado, encadernação •
em papelão 90x35 	

Livro de 160 folhas, ri Rcado, pautu:o, encadernação
em papelão 60X35, impresso 	

Livro com mais de 100 folhas ou fracção de 100
folhas 60 X 35 	

Livro de 100 folhas, sem pauta para collar retalhos
32><2 	

Alachinhas pequenas para aparar lapis 	
Machltias grandes para aparar lapis 	
Molas pequenas de ferro para vgurar papeis 	

MaChina cai Viam pequeno 	 o.
Pasta 11dcjilena de couro fino, para mesa 	
Rata dd pa-nellio grosso com ca larso :35 x21, lombo

' • -de
Pasta dd -coin'o com fecho do metal para transpor- -

tár papèis 	
Pasta de cirro amarollo com feo para transpor-.

tar papeis 	
Posta do eaunurca para transportar .papeis 	
-Pasta pequena c)in dorso ue aço para archivar •

papeis 	 •
Puneises de metal, caixa 	
Porre-barbante de /erro 	
Peso de fe To para papeis 	
Palmas Mallat 11.10, legitima.; 	
Papel liso para machina, quut:o kilos, resma 	
Papel para telegeaunua cal m.lizis tinhas,- -% 	
Papel de forro prussiatic I, metro 	
Papel Causou 1,00x0,75, meteu 	
Pap .31-assetina io paca imprssio, kilo
Piiper para deSeuho em peça d 3 10 tnei.n).1, Irn .1 . •
PapeLde linno para portaria de .decroto,
Papel-de carta.comminu, 	
Papel de carta superior, %

, P.apol carhanic.0 da cores, folha 	
Papel Manilha para embrulho, folha, 	
Papel manilha grosso (para etubrdllio). 	
Papel mata -borrão grosso.
Papei mata-burrão medio, folha 	
Pa:5e/ azul para capas, resma 	
Papel para folha de. pagamento, folha 	
Papei esponja, folha 	
Raspadeiras de'. aço.typo «Larica') 	
Raspadeira de aço typo «Canivete» 	
Revia de madeira ate 50 centanotros 	
Regna,cle borracha. até 50 centimetru 3 	

milimetrada . 	
Ttnteiro. dç vidro simples com hase de ferro 	
Taloes de, 100 folhas formato 25x11 	
Talões de 100 folhas, formato 30<f 	
Talões da 100 folhas, formato 32X31 	
Talões em 3 vias para pedidos e in6n•macõos
Vilões em 2 vias para tolegramma, men'ioranclum

com cópia 	

270000
• -

433830

1'25000

215500

323060

463500.

523300

.633800
• 138.

763300
139.2$120 , i40.

53120' 1,t,)3,•.
000 14519:

430s0r 158.
-	 • *z

8$950 159.

' 93750 160.

413950

41$0G0

55$160

653160

136 C.

137.

137 At

137 E.

137 C.

e35:10	 .

•

167.
,11652u 168:

169.12R.20' 171:
182.135540 100.
193.
195..
199.
198.
199,
201.
202.
20$.
204.
205.
205.
207.

10.
. 155000 211.

•212.
195500 - 213.
. -214.
•55760 _215.
• 216.
85000 , 2t7.

221 .
175000 22,

• 225.
22$500 223.

227.
.95õ00 228.

205500

145510

23320

73959

135950

15050

'73000

15$080

150004

230500

315000

16$900

185000

268500

385500

215500

225000

:35300

465000

• 0$200
14:5200
2,1500

$790
$720

385900

35200

205950

295950
sJ5959

78570
•tl5 -20

4$22O
.2t7-10

1022.
Us1sh

35

'-(iS27oJ

$11.;4
$200

• 527.,
215goo

35tii.30

.'42
•4$2 1.
7:,f3Sto
25000
.3Yicoo
.45000
...;5050
•
51395.0

-18000
2S850

•
47$720
12V300

229. Tinta para desenho de qualquer cêr  •

230,	 Tinta branca para ()escriba 	
231.	 'finta de qualquer côr pára ca r;mbo de 	 '
236. Tela fina para pluton, a - ()leo, metro quackado.....
237. Tela grossa para pintura a oleo, metro quadrado 	  -
239. ' Tinteiro de vidro simples com base de madeira- 	 	 85000 •

217	

81

. Improssu formato 3.;X25,% 	 	 .25350

240. Timpano de metal atricto bomminn 	
212. Verniz para desenho, 100 grammas 	

,5563970o

2à2. Impresso Corwato 1ax32% 	  
	 -

253.	 Impre:so formato fa5X40% 	 	 -13:3539'43.
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76 A. Escovas para limpeza de macMnos 	
84. GOmma-arahiea . nicional; vidro grande 	 •88.	 Comina solida nicional 	 	

1/0.00
•

92.	 Lar& de tinia só - c 4M, diii•
	 •

iá;	
't 71 . 55:159195. Lapis para Irma forrado de madeira, duzia 	

101. .Limpa-penitas'crimmillis de vid,•,0 	 25000
102. Livro em branco tiO folhas, encadernação em pati-

no preto fo Inato 16 x12 	 • •	 25000
103. Livro em bran co 100 folhas. °rica ler.iação' em pau-

no oleto formato 12x20  *
103 A. Livro de 100 folhei, riscado. pau	 etado, encaderna-

	

aderna-	
35000

ção em patino p eto 0,1250.2 1 	 	 65000
104. Liv.° em branco 00 rolhas. onralernaçlo em

palmo prOe, form t 22)(15 	 . .	 2$500
105. Livro em branco 100 filhas, encadernação em

, o	 .

patino preto, formato 24X17 	 	 3$000
105 A. Livro de 100 "olhas, riscado mirado, erma& tini° 	 ._

em panno .pr3t0 0,24xCh17 	
..

85000
105 B. Livro do 10 • rol0as, ris ralo. nauta lo. encadernação -

	

.	
. em panou prato 0,14x0. /7 imoresso 	 	 145500 .

105G. Livro imoresso 1 ,o n mais de 100 folhas ou frata;ão
de 100 folhas 0,24x0,'.7 	 	 14300

103. Livro em branco 100 fo ha, ericadertiaçto emRau-
'

'
-	 no bre'n. foronau, 27 x20 	 	 4500

1.06A. Livro de 100 folhas. vi-rado,,pantado, encaderna-

	

-	

.
çio em oanoo imoto 0,27x0 20  .1	  	 95500

105B. Livro de 00 folias, ris oa-o. mlatocio, micall roa-,

	

.	
ção cru patino , preto 0,27 x0.20 impre•so 	 	 155950

106 C. Livro imnresso com mal: de 100 folhas ou fracção
de 100 folhas 0.27x0 20- 	  .. 	 	 I8i850

107.	 Livro 'em beãoc ;) 100 folha*. encalerraçÃo em pan-
, nr, pr-to , for, ' atl*--.2 -.<24, 	 65,00

109.	 Livi.o em bratieo 100 folhas: enr.adornaçao em pan-
no preto, formato 39 X 25 	 .	 $ 	 	 1.2r.00

109 A. Lii•ro de 100folhos, risca o. notado, encaderna-
:	 cão em »Nono preto 0,9X0.2 	 ie	 155500

109 B. Livro de 100 folhas, riscado. na , tudo, encaderna-,
ção em nonno ¡xoto 0,39x0,2 • impresso. ....	 25500

109 C. Livro impr ,sso com mai:: do-t00 folhas nu f¡sacç-to

'	 ,'..)e 100 fl'r, as 0,39 x0.2 •,...‘ 	  4....	 . 315009
111 A. Livro de 100 folhas,

em pomo	 255500_
rio, enca lema-

; ç'tn e Immo preto 0
112 A. Livro•do 100 rolhas, riscado. pautado, encaderna-	 -

ç-to em moino pre t., 0.33 X0.30  • 	 • • 2.35000
112 B. Livro •de 100 folhas, .pi.0140 ., • p ., litado, encaderna-.	 .

	

-	 •'• cão em omino p-:-er, 0.53 X0,30 impresso 	 	 395000
112 C. Livro 1.•ro-c ,so c nn mais '- e. 100 -folhas ou fracç io	 ...

de 100 de f lhas O'.'i x0;30  . 	   ' 475000
113 A. Livro dr 100 folhas, risca o pautado. 'encaderna-

' ç í o em minno orem 0,60X0 3.1 	 .- 318300
114.	 Livro 100 fal tlis , eneadertinVo em couro ViX12 	 	 , 358J0
1-.4 A. Livro de 400 fol0os, ri ...c . do, pautado, coe-a crua-

• ÇãO em chilro 0 .1o>03,2 	  e- 6400
115. Livro de 1,i0 folhas, eneadortiação . em couro, .tor-

. -

- ma/o 12 21... 	
116. Livro de 400 folhas, eneadeimaçao

r-ato 22x21 	 ------	  	 '. 64:09:6'0.
117. Livro ti , 400 ',olhos, encadernação Nu couto for-

- - ma to 4X : 7  '	
.

750.:0
718.	 Lii ro de 40 n folhas, encadernação 'em retiro for- • . ?

mato .27X2) . •.	 85500
119. Livro de 100 fo 7ias, encadmmação em couro for-
- - •-	 mato 32x14..... •	 .- 	 •	 8$310

120. Livro de IDO f"lhas, mica teria0,n -em
• inato 45x1.6 	 	 *215800

121.	 Livro-ti" 00 - nl . as. eocadelmaoo em

355. rultrosco formato n0x42•/
25%.	 hopre s0foiot.a.10- '70 xlet .4 •

	

2 7. Impresso firmato ,i4x44% 	
258. Canivete. com lamina lie 4 imilegadas, - de osso-

• (hinolanti ft) 	
Crovvete . rom latrina oe 4 pollegadas -de ma zo-

	

' (doas laminas) 	

Se . rotarin. GEn.a. 1 ii .Dopar;amento Nacional do Saúde
em 4 de alvil de 1021.0 secretario geral.

259.
105000

Publica,.

4%00
55800
45830

55500

Departament'o Nac'onal de Saude Publica

SECRETARIA GERAL

BECÇAD DE CONTABILIDADE

n flenartament0 Nacional de Sane publica roa adquirir, du-
rante o nono •= e :011, nos tormos do § 1° - lo _98 da lei ti. 4.2;2,_
de 1? ! €3 ítw o tiodo. med Rute on f• ame rto á via, o ohje•ti,. do
ee •iente	 d, tolas as depeo ioncias do dfl a *-
ta mento. 41 ,sta e pital;„ de • a oaNd com a pro ova ahake, • do
A .. •allin A- Coam., esiabel widos. á rua da Asiew.Usa ti oo,
cons i derada a mais va. ,0aitiaa, para os artigos abalso citados, deotre
as que foram aprese,,Itadas.

Numero do ordem Obiectos- Preços.

5. rorracha para chus usos 	
6. Bcf -rar'oa ruby n:•11.0 o 112. 	

• ea,letas ii ruad, , ira uFainen,
18. Cart,rns common; de mateira, dnyia 	
19. C-rnerns writnaria•.; de ma leira, 4,,zia 	

,,tas commun.: da vim-te para pane', .... 	
21.	 Cesi:as	 er ae..i de vime naca naneis 	
2.	 Cario.bo	 b Irracha oval do -30 a 40 lettes 	
23. CarilW-o de lior.aoha oval do 35.a 4 lettras 	
24. Caroob de•hori'oe'm oval de 44 a ;-;0 ¡auras 	
25. ....Cari mbo otiadrrdo para • o inesmo numero de

IeV.ra 	
29. Cagm ,,o cum data para

.	 littras 	
7. Carimbo ona irado com data para o mesmo numero

.	 de. let
28.	 Cart0e., em hra tico memora odoro, formato 15 x 9;5._

. . cento 	
29: Cart,es em branco memoranclinn, formato 20x12,

. cento 	
30. Ca,.tes em branco memorandum. formato ..!2

t•Vtlf,r) 	

31. Carlo . s em branco mernoratidoot, formato 2;..5><""
x

Cart0es o córes, momoratidum, formato 2 1i. x15,5,
• c.otio 	

33.	 Cad,10ia P11)	 rarifintf, 0,r,2501,5 I 	
:-4.	 Ca• • todiot too rolha, formato

	

(35.	 Cana, na r. , tiro •escp (autoarão	 • 
3c).	 *f). s-ancai de forro.- ou snnporte para	 •
30. • F,iionia, marinha , gra mies 	
40.	 Eolonia niarinba,,lme
42. E.,i.onia do Im p raeha, g m. de -

43. F.,,,,,c nja -'
44.. E oqj . d brwracha, pexpettia... 	
4.	 E/lotavas para cola. . cor witto 	
48.	 Ela-dicn snrtid em caixa. caixa 	

	

. 40.	 Eta4lens g atidos em caixa. c , i xa. 	
02.	 fi,p.t.o de ferro pára nrender

Em•air,roaçao de 160 'folhas, cana de ma rormio.
6;..	 Eiva -ernacào de 1 '0 forras. cana cie mar uq im 	
60.	 El.cade nação de .200 folhas. cada de ma l'aibin„„
07.	 Etivol opoes *e linho para ca .oão, commom 	
70. Eilielmine de linho para officio formato 21x14,5,

. por cen.o 	
71. Enscloopes de linho para officio formato 0,4 'X

• X0.1.3; p xcen`c 	
72. Enveloppes de papel manilha formato 13x10, por

• coni,o 	
3.	 Enveloppe.s do papel Manilha formato 14.5x 11 ,por

cento 	
,EnVeloppes de papel ,inanilea formato 14x10, por

Corno  •	 • 
EnvelopneS de papel manilha formato 15,5x12,por

•••	 cento 	
6. ' Efivétoppes de papel manilha. formato 16x 13, por

• " cento 	

o mesmo numero de •

15350

. -15900

25200

•

.25500

W809

.
S070

35'.. O
200
15010
3 'MO

'0
2'. 00

•15'
2 'MO

1.5sno

.0 on
Il a 00
25.490

355000

35000

4fie.)(1
- 7`z 00
8ç00

- 955 )0

'75000

`,
em couro ,for-

couro for-

45100

9$000

25300 131.

25800 133:

25800 141.

300 144.

3Xii00

couro for-
. ma to 39x2-. 	 •

126. , Livro-em n •ranco do 4.00 foihaá 	
235500

, encadernação em 
papelão. formato 1.6x t2 	 • 	 15300.	 .

127. Livro em branco de '(21, 1 "o-vai; encadernação em

:..; 	

papolko. for•uato 12 x 20..  •	 , 15600
128. Livro -em b anca de 400• folhas, encadernaçãO em

papelão, formato 24x1. 15900
129. Livro em bilanco rio 100 folhas, encadernação vila

25800

154ção em papelão, 0.24. X 0,1.7 	 	 00

• papelão, ro-matO 24x17 	
.129 A. Livro de 100 fobias, riscado. pautado, encaderna-

L'yro em 1),•arico, de 100 folhos, encadernação em
.papelão, fo,mato 32v 44 	 	 •45000

•Livro em branco de -100 folias,
.•pacel à.,), formato 32X2i 	 	 85800

Molharlores de vidro com esponja 	
S e'le'efe4.1h0,0

...I. 25900
Mo) adores de viciro.cylindris 	  
Molla grande de ierro para segii,.ar papeis ...... 	 	

55200

115550ft()leo para maehina, em . vil. ro, gr.aude 	
Pasta de oleado grande para mesa 	 1 	 ".	 7550G...,

encadernação em
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0. Pasta de oleado pequena para mesa 	
150. Pasta grande do couro fino para mesa... 	
151. Pasta. grande, forrada de mata-borrao, para. mesa 	
152. Pasta média, forrada do inata-borrão, paaa mesa 	
153. Pasta pequena; forrada de mata-borrão, para mesa
155. Pasta do papelão fino com cadarço, formata

0,35 X0,14 	
156. Pasta em caro 0,35 x0,25 	
157. Pasra do madeira coai mola, 0,35x0,24 	
161. Pasta de marra:paru com fecho nickelado
163. Pasta grande com dorso do aço para archivar

papeis 	
164. Pinceis tinos para desenho 	

Puina.ises de aço, caixa de 100 	
166.	 Puinases de ferro, 'caixa de 100
170. .Peso de vidro para papeis 	 ..• •
173. Pernas Leenardt, douradas, caixa 	
174. Pelicas Perry n. 420, caixa 	
175. Poucas de diversos fabricantes, caixa 	
176. Perimis Brandatter de alumatio, caixa 	
177,,	 Pennas J, caixa 	
178. PennasOillots, caixa 	
179. Papel almasso de linho 4 kilos, resma. 	
180. Papel almasso de linho 5 . kilos, restam 	
181. Papel almasso de linho 6 kilos, resina 	
183. Papel liso para maehina 5 kilos, resina 	
184. Papel liso para machina eia meias folhas, resina 	
185. Papel sem pauta para minutas 4 kilcs. resina 	
18-1.	 Papel sem pauta para minutas 6 IcAos,
487. Papei sem pauta para minutas eia meias folhas,

resma 	
188. _Papel com pauta para minuta e iuforatação, 4 kilos,

' resma 	

51000 189. Papel com pauta para minuta e informaçao, O Mios,
64S000	 resina 	
14S000 191.	 Papal SOM pauta para ()Meios. avisos o circulares,
115000	 resma 	 .. 	
90000 192.	 Papel com pauta para ocius, avisos o circulares,

resma.'" -	

1271:0;)00
di	

0

2/1á0 191.	 Papel milliwe rrado em peça de 10 metros, metro..
38.30 (97.	 Papel apergamiithaclo para impressão, kilo 	 	

iaaa0

5$300 200. Papel vegetal para deseaho peça com 10 wetros,
457)0

.	 208.	 Pap ni-I atta- borrão fim), folha 	 	
1695000	 p 	 	 7seur)

310
eça

4i1000 218. Tesonra de aço até 10 pollegadas, cada 10 ceati-
2-i0o0	 metros.. 	 -• . ..n 	 	 8$010
2a :00 219.	 Tinteiro' de vidro simples 	 	 2 810
15000 2 44 .	 Tinteiro duplo com lisa de ferro 	 	 14.S.i40
65{)0 223.	 Tinta calmam nacional, litro 	 	 4aa to
55500 235.	 Tilda preta nacional, litro 	 450
4840 - 238. Tela para cópia de planta 1 metro de largura. rça

do 10 nu-str )3, metro 	55.00	

5:390

388w 241. Tinam) de metal de coral 	 21::
4s000	 Impresso formato 0.17%0,11, watt 	  

	 to0
0

55500 2+4.	 Impresso foreiato 0,24x0.11, cento 	 	
11;5, 

1887a0	

159 O
15Xe00 245. Impresso formato 0,2,x0,21, mern. randim sena

pauta, cento  •	 2j900
2. too 246. Impresso formato 0,26x0,21, meiuoratiaim com
19 ai)50	 pauta, cento 	 • 

322 t:3101,

2700O 250.	 Impresso form . , to 0,42 x0.20, , cento 	

88500 248. Imuresso 'formato 0,38)(0 24, cento 	
• 19S500 249.	 finou:4s° formato 0.'12x0.26. cento 	

145500. 254.	 'mares-o formato O 48x ,. 55, cento 	 	
L55:5):0:t.t:1)

	

251.	 Iiii"reíso formato 0.46 x0,20, cento 	

Secreta,ia Geral do Depdrtamento Nacional de Saude Pubuca, 41
203500 de maio de 1921.-0 secretario geral.

285!00

policia Militar do Distriotsi Federal

IN'TENDENCIA GERAL

EDITAL PANA GOMOU- DB. CAVALLOO •

• Do ordem do Exmo. Sr. general com-
Mandante, faço publico que, no dia 12
do ma de maio vindouro, ás 14 horas,
serão reeebidas na secretaria desta cor-
poração, propostas para o fornecinien-
to de 30 cavallos de seita espeoiaes para
montaria de officiags.

Os ravallos deverão ser mansos e sãos,
de peitos escuros, de cinco a , sete anima
de idade, cio 1111,52 de r altura no minha°
contados da cernelha ao sólo e sem de-
feitos.

Os animaes escolhidos só serão ,a-tfini-
tivamenta aceeitos depois de permane-
cerem durante cinco dias em logar de-
signado pelo comnaandante geral, para
conhecer-se da sua qualidade e condições
de saude, correndo as despezas da ali-
mentação dos que forem rejeitados, por
Conta do fornecedor.

-Tambem ficarão a cargo do fornece-
dor todas as despezas de transporas e
desembarque, que forem necessarias.

A entrega poderá realizar-se de uma
só vez ou por partes, não excede-do,
porém, o prazo de 90 dias, após a assi-
gnatura do contracto, sendo o preço ma-
1/imo de cada eavallo, 600$000.

•As propostas deverão ser entregues em
'envolucro fechado e lacrado, em quatro
rias e todas devidamente saltadas, sem

-emendas nem rasuras, datadas e assigna-
, das e serão acompanhadas de documentos
,ajue provem ter feito o proponente o de-
,Posito de 500$ em moeda corrente, na
Contadoria, na fórma do art. 426, do re-
gulamento vigente, assim como estar o
coneurrente quites com o pagarriento do

,imPosto de industria o profissão relativo
pa este ramo de negocio.

O proponente °aceito fará na mesma
.,ÇOntadoria o deposito que Pôr fixado para
i$arantia do centrado.
g._..Qutras onliens19,§ dg 2_14ã prfflisarer4

co coneurrentes, serão dadas pessoahrien-4
te nesta Intendencia Geral.
' Quartel, á avenida Salvador de S'á, emi
22 de abril de 1921. - João Gomes Ri-1
beiro Filho, tenente-coronel, director,

Instituto Nacional de musica
De ordem do Sr.- director e -para conheci-

manto dos interessados, faça publico que, do
acckdo com o art. 262 do regulamento
annexo ao decreto n. 1(.748, do 13 de outu-
bio de 1915 e aviso do Ministerio da Justiça e
Negocies Interiores, n. 1.819, de 30 de agosto
de 1920, estará aberta na secretaria deste
instituto, durante os mezes do ma i o e junho,
a inscripção ao concurso para premio de
viagem aos pa.izes estrangeiros, para os disei-

‘ pulos do estaberimento ( brasileiros natos )
laureados no curso de violoncallo com o pri-
meiro ou segundo premio, Medalha de ouro
ou prata, no COIICIVS0 a que se refere o
capitulo XVIII do citado regulamento.

Geado esse o primeiro concurso de vielon-
cello a premio de viagem que se vae realizar,
na ,) se attenderá a idade, e deito só estão
excluidrs os que já obtiveram pensão do Con-
grasso Nachnal para aperfeiçoar os seus
conhecimentos no estrangeiro.

De accórdo com os arts. 256 do regulamento
e 42 do reg;mento interno, o concurrente
demonstrará ter conhecimentos geraes da
Jigua franceza, observando-se, na parte
musical, o seguinte progeamina

1 0, execução de uma peça tirada áthrte,
dentre seis que o conrurrente apresentará,,
em o numero das quaes será obaigada
incluir urna das Suites de J. S. Bach, para
violancello só ;

2, execução de .uma peça da escolha do
con curren te

3), analyse e . apreciação critica de urna
peça : Sonata, Fantasia., Fuga, etc., esco-
lhida pela cormaissão julgadora, que darâ ao
conaurren to um prazo para apresentação do
seu trabalho escripto ou oral..

Qialquer membro da counnissio julgadora
pororá exigir a execução do mais uma peça
das saio apresentadas pela coriCUPrentO,

A taxa para esse concurso é do 50000.
Ins tituto Nacional do Musica, 29 de abril

de 1921,- O secretario, Arthur nicotina d4ema- -

.31inirterio da Farendi
Directoria. do Patrtnionio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Por esta directoria se declara que tendo
D. Arma Junqueira Garcia e eut .os remierii0
a transfereacia do Reis alqueives do terra fo-
rairas á Fazenda Nacional - de Santa Cruz,
situados no togar denominada «S:orra n ia
Viuva», ronnicipin de Pirahy, do Estado .i0
P e Janeiro, outeora pertencente a Manoel
ni: da Silveira, são convi-ados os que bre-

•Ethil reei:Maçã.° ou opposição a fazer á refe-
rida transfe.encia a apresentai-a no prasc)
de 30 dias a contar destra data.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional. 29 dok.bril de 1921.- O sub-director,

:Audelino Corrêa.	 •	 (2.416)

Directoria de Estatistica Commercial
De ordem do Sr. director e em cumpri-

' mento do chseosto no art. 98 da lei ta 4.212,
de 5 de jamiam do anum vigante, faço publico
que o Sr. Celosto Teixeira Lima. estabelaricio

' á rua'do Carmo' n. 55, se propoz s faze» a
imoressio e brochura do 2.000 bnletinle 200
paginas, no prazo maxim de 15 dias. pelo
preço . de 4:5008, e que re.sa 011count-tenda
será-dada á firma alludida se, no esnaco do
10 dias, a contar desta data, não apparecer
outra pessoa que se proponha a executar esse
trabalho em melhores condições.

Directoria de Estatistica Commerciaa 6 do
maio de 1921. - Oscar do Amaral
Orncita, 20 escriptuia rio.

'Recebedoria. do Districto Federal
IMPOSTO DE

Sellagam dos stocks

Paço publico, para conhecimento dól frite-
ressadas, que, uma vez publivaio no Diario

• (Reid o doforimeuto dos pedidos do formulas
de isenção, fica marcado o prazo de tres (3)
dias para o seu recebimento, devendo a au-
plicação das mesmas aos productos estaç ul-
timada dentro do dez (10) dias, a contar da
entrega.
• Terceira Sub-directoria, 4 do maio de 1921.
a-• O sub-diartor interiuoa.aatatitarjaiaaatli

OS era„•
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Recebeddria do District° Federal

imposTo DE CONSUMO
&Dagen dos estada» .

be ordem do Sr. director faço publico que
as formulas de i-enção a cai e se amare o ala..
tal desta sub-directoria de 9 de mirar> pro-
ximo Iludo, andio entregues na Thesanraria,
do del10 (tosta recebedoria. 30S coimarei:Lides

. ou a seat vopro-entamasalevidainento habili-
tados, no periodo de 26 de abei' corrente a

- i0•le maio praximo vindouro.
Chamo, outrosim, a avenca° de to los os

intareaiados tara e I'0111 ,10 que e acha
adiando em divirdsos pontos desta repartiaão
e tem sido publicado diariamente no Diario

Te cidra Sul-directoria, 22 dá abril de 1021.
0 sub-director interino, . Arthur Dias da.	 .	 .	 .	 .	 .

Costa.

,	 Bras•leiro

NACIOxAL

Edital de eoneurrenc ia paia venda do vapor

•
	 Aymorë

De ordem da commissão • do liquidação do
activo e passivo do-Lloyd Braaitero (Pariu:na-

de maio deste amo, as-3 -horas do farda, se-
na , Naci-nal) i tno-pliblico que, até o dia -10

rão revoe :idas nesta secretaril, em envolitrrus
davidamonte fechado :, propostas para compra
do casco, machinas e arcesdados axisiernas a
boato do vapor Aymord, e imitindo no lugar

alenominalo Ponta do Ribeirão,' no canal de
S. Sebaidião:

O ,iyin ,,re acha-se afundado totalmente na
popa, estando a praa levantada até • á altura
do seis pis de agua.
• As prapoat is, devidamente seliadas, datddas
o assignadas, contendo a daelaração da .resi-
fletiria doa propenanes ou séde do e4tah3lact-
monto "marcial, preço do acqiii-irdio,
tempo e ai ana de pacata-alto, 'surto abe tas
nesta secretaria, Do dia C- hora acima indica-
dos, em pi •eseuça dos interessados que com-
parecerem.

A adjudicaçao será feita ao proponente que
maior preço , e vantagens offerecer.

Nenhuma proposta Rara accoita sem, que te-
nha o proponente toiro, na Thesouraria
Lloyd brasileiro, a canção ,de una conto rio
réis, para garantia da ultimai:Acida comva e
venda, revertendo em ,favor da mesmo Lloyd

prestaçao do proponente • que, r-acwira sua
pro-oata. deixar "de as-aviar_ a escripdira
dentro de 10 dias, coutados da data co aviso
da acceitação.	 •

A eananissao reserva-se o direito de annni-
lar estirconcurrencia, si nenhuma das pro-
postas offereècir k a ata gpin a seu jnizo, sem
direito a nenhuma indemnização por parto
dos ronca vrentes. 	 -

Rio c.Janai 'o, 12 do abril de 1921.- Al.
fruto Pinto Guinun ães, secretario.

Caixa de Amortização	 -
Faço publico a' Junta Administrativa

desta Caixa, em sessao de 43 ao corrente. re-
solveu prorogar, ata 30 de junho de 1921, 'o
prazo para reaolhimento sem desconto, das
notas, abaixa indicadas. de crie tratam- os
editaes desta inspectoria de 3 dg julho e 17
de novembro ilidam dgveado cameçar, em
1 de julho selrubite, a pratica dos "descontos
marcados no art.. 131a lei ri. 3.313. de ia
do outubro de 1886, a, mie se refere o decreto
n. 6.711, de 7 de aaovembaoadd 1907:	 -

Notas de 10$00) das ef,atiipaa li a e' 421;
,Notas de , 203000 ti,a, estampa laia;
,Notas de 50000 das 'estampas 	 12a:"`
.Notas de : 1005000 das  estaaipaá	 12e-------------
Notas de 2'0SÍ100 da estampa 12,`
gotas de 5008000 da estampa 9'o 114.

CGIV1Ini.0 FISCAL na ADrucAçÃ (I DO  PAPFIL rama
• TADO LIVRE DE OXRItIOS POII ESIPIILZAS' JORNA-

LISTICAS	 •.
•

De ordem do Sr. inspector da Alfandarra,
convido os Sra. Vallaao Comp. proprieta-
P105 l a paria Uca Nossa Terra a vh.ein-dentra
do wazo do 30 dia,' • comprovar a analicaiiao•
eme deram a 41.832 kiloa de papel ;1e-na
chalos livre de (Preitos em 1.9!0. sob peaa
de correr á revada o prnresso de cobrança
executiv.a das respactivos direitos. 	 •	 •

Em 7 de maio de 4921.-Luis V. da.Affon-
seca, fiscal. • •	 •

I STOCK-E: 1 dita n. 19. avariada.

-avariada..
•• hlern: I dita n. 4. 003.01, repregachao.

Silva Araújo: . 2 sacaria os. 6 e 1, ava-
- riadas.

SV-Pedro: 4 caixa n. 500, repregacia e
avariada.	 . •

W-CPME-1.145: 4 dita n. 31.717, ara-
nada,

W-Bell -1.151: 1 engradado n. 40.873,
idem.

W-NIAC-1.156: 1 caixa u. 29I.9f4,
idem.	 • • .....	 •	 •	 /

Ideie: 4. dita n. 201.693, repregada e
-nada..

lden: 4 dita vi. 291.065, idem,
W-131111-1.151: -1 engradado n. 40.880,

idem.	 -
W&W-1.261: 1 dito n. 33.388, idem.
Vapor nacional Cuyabá, atracai() em março

de 19aI:
Armazemaa-Amarica Embarry: caixa

sem nuincro, idpreg a Ia.
dREE: 1 dita mm. 8.0a7, idom.
I1SS/C-FS: 9 ditas de diversos numerol,

.1 caixa n. I repredada.
II&C-281: I d ta n , 32. ideal.
11S&C-SF: 1 dita ti. a61, idem.
Va por italiano. Ansa% San Giorgio IV,

atracado em março da 1921:
Armazem ri. 3-A-P--&-2.609-C: 23 po-

dras rnarmoi•es, quebradas. •

Vadiar inglez Marconi, atracado em março
-de 1921:

Arinazem u. 4 - AAC: 2 peças de louça;
quabradas.

131?&F: I caixa n. 1.239, repreeada.
Cai ger: 2 peças do louça, quebradas.
Dale: 1 dita, idem.
EFaB-11: I barrica, repregada.
GW: 1 caixa n. 4, idem.
GPC: I para de !atiça, quebrada.
JB: I caixa ia. 7.355, reprogada e ara:

piada

- MAC: I liaça de louça, quebrada.
aflita, idem.

"Vapor francez Amaral .Tratid, atracado eu'
março de 1921:

Ala&C: 1 caixa n. 7.004, reprogada e ava-
:dada:	 ••	 -•

AN: 1 dita n. 14.001.-idam.
AJ-{.04: 1 dita ii. 5, inolitada. e avariada.
A-E-C:4 dita n. 52. avariada.
Idem: (5 ditas, rapregadas o avariadas,

1 dita n. 314, idem.
Drascaa 2 ditas ns. 106 o 102, idem.
EC1: 2 ditas vis. 1.071/128 e 1.071/133,

idem. 1 dita n.. 8, idem.
EPF: 40 quartolas ns. 1.055/01, vexando.'
FkCe: 3 caixas diversos namoros, reprega-

das e avariailas.
FR: 4 dita sem mimara, idem.
FV11: I dita n. 41.993,- idem.
Atanazem vi. 4-M1C-Balvia...1 caixa n. 11,

reoragarla e avariada.
IN 2.018:. I dita n. 8, idem o molbada. .

..T.1	 1 dita ri. 7.593 A. avariam.
Idem : 1 dita n. 7.593, molhada e ava-

: 20 ditas de diversos, numeras repre- •
dadas e avaaiadas.

Idem : 2 ditas idem, i-lem e molhadas.
LI-JF&C : 1 barrica e. 967, avariada. ".
iSlcal: 3 caixas de diversos numeras, repre-

ganias e avariadas. •
,Merino: 1. ditai idem, idem idem.
M&C-2.090 Maceió : 1 dita n.,5, repre-

garla e aviviada.
• NtlIC-Rallia: 1 dita ri. 370, idem idem.
II-24-B : 1 dita -sem numero, idem idem.

- Idem : 23ditas; avariadas. '
.11-23-B : 54 ditas idem. idem.
R-7.907--K : 71. fardos idona idem
, op, ; 1 Caixa 11.. 108; repaegada e avariada:

•

Ana:adega da Rio de Janeiro
.	 .

Aliandega do Rio de Janelrii
•

Pela inaaectorin. _desta alfandeza se, faz nu-
blico. para conhorimanto dos intaresaado-a.
gua foram daararrazarins nara esta reparlicao
os vali:ales abaixo menc l onados com sia»aes
de avarias e de falta, devendo seta; donos
ou consiamdarins apreaentar-se no prazo de
45 dias para providenciarem a respeito.

Vapor Donaney, atracado em março de
1921:

•
Armazain n. 2-Bo aracTia-WSMC: 2 vota-

Mn	 taro os. 1/2, avariados.
Idem: I caixa. a. 3, alem.
FRU: 42 caixas -de papelão, idem.'
LM--L: I caixa. idem.
B'a-50-S 20 erigra lados.. idem.
R-I6.016: 3 caixas ns. 8. 3 e 2, idem.

FGENI: 31 ditas com diversos numeras,

ileFion !.itea: 1 dita n. 5, idem.
Gaz-2.f'73: 1 barrica n. 5. iddm

1dam-2.235: 1 caixa n. lorepregada e Mata-
riaaa.

IRRR: 1 dita n. 1, avariada.
JT&C: I dita n. , 1, repregada.e avariada.
331 nl FC: 10 ditas com diversos numords,

idem liem.
Jasé da Silva Araujo: 2 ditas sem numeras,

avariadas. •
J. Tavares: 1 dita n. 1, rep-egada e avci-

rialty.al	 I dita vi. 2. avariada.
•

• A A-Swinele	 Comp.: 1, t1Pa e. I, iriam.
110Y-1.103-CCVE-D-1.039: 2 ditas sem nu-,

meros. idam.	 ,
Casa Pratt: 7 ditas idom, idem.

ar• Ide	 2 ditas idem, reprega.das e avaria-
d as.	 •	 •	 -

CE: 4 dita n. 408, idem idem.
Armazarn n. 2 -a- Contaville: 4 caixas. de

diver . os nuire.roa. avariadas.
Idem: 3 AP.as. i ,/ora • renTnnelas.
CMI: 3 ditas. Wel, a vat.;ada.S:
Idnin: 2 ditas ns. 203 e 181drepregadais e

avarirdas.
EL: 1 dita n. 150.006, avariada.

21. ca i xas da papeial o de diversos na-
moros, com falta e avariadas.-.

1 caixa n. 3, reprogada e ava-
nada. -

\-.1 -P--C: 1 dita na 11, repregada
avariada.' -

•ol.Sa1: - 3 angiialados de diversos numeras,
Meta.
• Ra-Ifr. 046: '3 caixas, idem, avariadas.
.II-15.751: 1 caixa de papelão ti. 233,

idem.
, Caixa da Arnortizaçile -.20 de dezembro do • Sem marca: 4 caixa sem numero ,reprogada;

1029. - iiSre..ctor, F. Chagas VIM°. •	 o avariada.

n 6, iri
Mit: 1 barrica n. 26. idem):

. MB: 1 cainn. 15, avariada.



•.
Teiça–feira 10

Idem : 3 ditas do diversos numeras, mo-
fitadas o avariadas.
. B C—P-1)13: 1 dita a. 434, 4repro,gada,

avariada.
. BT : • 4. d ta ti. 704, ideei idem..

Tra eha : 1 dita n.•4.270, avariaria.
Vap r GlOhdevm, atracado em 24 de março

de 1921 :
n A rmazetrn. n. 5—Conteville a 1 caixa n. 3,

it. epregada, e avariada. 	 .
DIA—A : 1 dita n. 287, idem idem.
FIIB: 2 ditas ns. 21, avaria 'as.
FNI&M : 1 encapado n. 3.695, avaria..1o.

• Os'-2.183 : 2 pacotes os. 1 e 13, rotos.
Idem-2.170: 1 caixa sem numero. rota.
GOtIvear : 3 ditasde diversos numeres, re-

prezadas' e avariadas..
Jfl: 2 ditas os. 49 e 54, idem idem.
MB&C ... 2 ditas C. 255, idom idem.
Amuam n. 5 — Mano Sampaio: 1 caixa

n. 2, repregada e avari•da.
ODC: 1 dita n. 233, idem.
PI, & C°: 1 dita sem numero, idem, 	

•
Idem: 1 dita idem, idem. •
R-16.351: 1 dita n. 10, idem. 	 •
SNI&C—Cable 3:1 dita sem numero, idun.
S.1110-623: 1 dita o. 7. ident.	 :00
CNCN-214: 2 citas os. 10 e 11,- avariadas.
TFF: 1 dita o. 508, idem.
GOODYEAB: 1 bobina, n. 2.793. idem.
Vapor 111 . mticello , atracado em 16 do março

de 1921
Aéln:t em a. 5-3P: 2 fardos os. 23 e 22,

rotos o atar.ados.„
LXVG: -1 caixan. 1-.758, repregada e ava-

riada. .
AIZV: 4 . dita n. 24.51.2 A/14, idem. .
Peita: 4 dita n. 40.517. idem. •
RC: 1 dita ti., 39.374, ilem..
Idem: 1 dita -e. 4.854, idem.
Idem; 1, dita n. 4.212. •
SteplleuSrbachar: 1 dita n. 677, idem.
1113.113 - . 778: 1 fardo n.• 627, idem.
Idem: 1 .di tom . .630,4 tom. • • -
AEG: 4 caixa n. 328.03. nem , •
Idom—M11: 1 dita n. 90.403, idem.
C: 1 dita n..603. Wein.
CPC: 1 dtan 44, i riam.'	 -
Dr. IlL:1 dita n. 27.645: liem.
Idem: 1 dita n: 27,634,
Idem: 1 dita n. 27.630, idem.
Idem: 1 dita lif.'27.64.:,

i dita o. 27.633. ide o.	 .	 •
EB: 1 caixa D. 1.24-2,- repregala -e ava-

G1'Ix1 X : 1 fardo-o. GO. i lern. ideia.
IIS&C: 1 caixa n. 7.438, Mem.-Hem.
Idem: 1 dita o. 7.437, idem, idem.
1111F: 2 dita:. ns..1 e 9, idem, idom.
Idem: . 6 ditas, numeres •dtversos, idem,

idem.	 .
11E13: 2 ditas na. 2 e 321. i dem, idem.
JV-4CS-07.251/815: 3 ditas os. 202, 206

e 207, avariadas. 	 - •	 • •
Vapor' amariam-10 Sundlnce, atracado em

24 de março de 1921: 	 -
Armazem ri. G — BDC: 1 caixa n. 50, re-

pregada e avariada.
Idam: 2 caixas os. 1 o I 1 , idem, idem.	 •
Vapor inelez Strabo, atracado em 1.0 de

março de 1921:
Armazem n. G — ABC: 3 caixas, diversos

numeres. avariadas.
, CB ISM: 2 caixas ns. 300 49, idem.

4 dita n. 4.559, em.	 sh,
DRA: 1 dita n. 1, idem. ' •
GR&B: 1 barrica n. 85, idem.
P—L—C: 4 dita n. 243, repregada 'e ava-

i,xiada.
L&I:i dita n. - 8:08.2

'
 avariada.

MG: 2 ditas os. 1 e 10, idem. 	 •
Ri a—mo—vo: 1 caixa n. 2.110, ideou!
OP: 1, dita n. 2, idem.'
RPM: dita n. 1.018; idem. • -
RWC—CFTSC: 1 dita n. 237, ideai:,
SSRB: 1 dita a. -1, idem.
3VGLB—E&CO: á fardo n. 25, roto)!

AhCy. 2 caras. nu. 6.143 o 6.140, ropre-
gada'e avariada.

1101: dita n..15, idem, idem.
+CU: 2 dias as. 99 e . 110, idem, idem.

. :EBX: 1 dita n. 6, idem.
Armazem n. 6-1 caixa n. 5, ropregada

ava riada. • .
Cometa—FR: 1-dita a. 38. ¡dom.
ift N: 2 ditas-tis. 1.610 e 1.611, Idem.
SCB: 1 barrica n. 4.131, Mam.
W: 1 caixa n. 228, -idem.
'tVGL11—E&Co.: 5 fardas com diversos nu-

meres. rotos e avaciatas.
Vaoor nacional Curvelto, atracado em 21 •

do patino de 1921:
Armazem n. 7—A&G: 17 caixas- sem nu-

mero. avaria laa.
100 ditas idem, iram.

C—M—C: 10 enerarlaios. idem.
ASP: 2 barrica .; ocz. 793 e 8)3, idem,

CliC,2 1 d i ta o. 1.022, idarn.
Casa Gaidbaliii: 13 caixas com diversos nu-

nte.raa , i
Ca sa Cria: 1 dita n. 4.824. idem.
FJ: 1 barrica n. 631, repregada e ava-

ria "...
J. A A- 2 ditas ns.: 1.583 e1.578, ava-,

: 1 caixa n. 3.058, reoregada e ava-
ria ri a -	 •

L4V340: 1 btrrica n. 744 avariada.
'	 1 caix a n. 5.004, idem.

L C: .5 ditas com diversos namoros,
id a m	 •

sac	 idem. ident. • '
Vapo f -^Z	 atracado em março del

•-1921:	 • "
Aratu-mit 1 . , 8—AAC: 25 barricas sem nu-

rap co, elieirai-d is á e ron ral tat.	 •	 • *
.14—. 131; 26 itas i tem,	 •

' LUC: 24 dita: idem, 1am.
NUIC: 25 'lis idem. -i
r,!—T1: I "li m a n dPrn.

A.Ar.: 1 . dita ide n. idam.
Varrer nacibtraffanaman, atracado em março

- de 49-1:
MC:. 31 caixas aom diversos numeras.' rt.-à:

prendas e avariadas. ••
41 11T,SC: 56 eal ...as com diversos numer)s. ra-
preaailas e avariadas.

LA: 3 caixas os. 1.003, 1.007 e 1.003,
ident.	 .

.1 C- 540 . 1 dita n. 4 4, Ident.
A111:1. dita o. 759. idem.

-1 dita n. 10r. i ipm.
•PA r,--643: 1 dita n. 102 idem.
.FINC: 9 fardos ciam diverso; imme,os, ava-

riados.
Is'caixa, ri. 31, reareeada. -

AG: 1 dita som riuMe,r0. ideia.
cf,c: 8 ditas- coro diversos numerosidem.
er.-644: 1 di'a n. 103. i iam.

i fardo sem numero, idem. .
• DL: 1 caixa n. -8.789, repregada e ava-

ria 4 a .
ES: 10 caixas com diversos tinnieros, idem.
ED-8.523: 14 ditas idem, idem. •
GIFV: 2 ditas os. 959 e 967, ideia.
INI: 6 ditaá com diversa: numeres, idem.
IX.: 1 dita n. 1.605. ilem.
Vapor i oilandez Ainstelland, atracado em

março do 4.921:	
.4 :manai 11. 10 — FF-116—C-576—S:

10 fardos avariados.
Vapor inglez-Canudian Victor, atracado em
arço de 1021:
Armazem n. 10 — A Noite: 1 bobina sem

numero. idem.	 • •
Glil—IIRC: 3 caixas com diverso; mauros,

. idem.
CD13: 8 ditas idem, idem.

. Vapor americana liermanshalt, entrado em
23 de março do 1921:

Armazem n. 15 — AWC:1 peça de fere
rem numero, quebrada.

II,SC: 1 caixa n. 47.458, avariada.
WC—TA-14.700: 1 dita n..2, idem:

Idem: I engaadade n. 5. riem. 	 .
(35--C 100-13: 23 caixas seio numero,-ilem.
Arrnazam n. 15. — \'D—AIIIII.PEIIT&C.:

2 engradados as, 30.056 e 30.010, avarias.
dos.
- Idem: 2 caixas os. 30.056 030.060 idem.
Idem: 2 rodas de forro ns. 30.060/3.4

idem.
Idem: 2 amarrados do ferro ias. 30.060/2 e

30.057/3, idem.
Idem: 2 rodas do ferro us. 30.057/3.4

.I  caixa n. 24. idem.
PICIIC: 2 ditas ns..40,3 e 405 repregadas.

. Idem: 1 dita n. 402. avariada. 	 •
Idem:, 2 ditas as. 407 e 403 repregadas a

avarialaq.
Plem . 15 ditas as. diversos, idem.
RT: 2 dias 742,o 739, idant.
Ricardo M. Zeizing: 1 dita sem numero.

ideia. 1 dita n. 2.727, liem.
S . 3 barris as. diversos, repragados e ava-

rialitilnent: 1 dito n. 235, avariado.
SAC-11: 1 barrica n. 24, repregarla o ava-

.rialdl ea rir 2 ditas as. 23 e 23, avaiadas.
1 caixa ti. 1. Hem.

AM: 2 ditas ns.-4 o 5, idem.
Pare: 1 dita [1,101, rep -egada e avaria-

da.
Ft.,x-C: 4 dita n. 3, ideai idem.
FII&C: t dita-n. 5.190, idem iiem.
Idem: 2 ditas os'. 5.187 e 5.180,a.varia-ia.
Idem: . 2 iitas. ns. 5.185 e n.185, 1.1em.

	

—134 2 ditas as. 1 e 4, deai. 	 .
1113: 1 dita n..16.039. repreenda o avaria-

da.
1d -In: 1 dita n. 16.042, avariada.
llolsildan: 4 dita- .
KS 1 dita . n. 2.231, repregada o •avaria-

da. -•
l(S: (caixa n. 2.228. avariada.	 •
I iam	 6 ditas diversos numeres, repus-

gadas.-	 - 1	• -	 •	 •	 -
. M . 2 ditas os. 601/2, i 'em.-
GC13-100- 2 d1taa ns.,1 .234 e 1.211. Idem;
a t tris — 44. 7 ditas diversos, numeros, re-

preta	 arr.	 .
I il ta 1). 5.829. avariada:

SP-1	 1 di t a, it. 77, rapregadr.. •
AECB-35: 1-dita n. 2°3, renragadarica-

riaAt : :	 '.4 ditas d . varaias min e-os. Idem idem.
L1I—AC: 1 fardo ri 3, IvariadO.
AErt	 caixa n. 280.147. i tem.
RÁS • 1 dita O.' 109, Mam.
CPME: 13 ditas-diversos numeres, repre-

gadave avariadas.
C13- 1.dita n -53..846, Momo • • . •
CF&C: 3 ditai diversos numeros, idem.
Costa—CFC: -I  dita a. 27,repregada o ara-

) .
10 rolos de arame sem numero,

ava dados.
Cri: O caixas diversos numeres, avariadas.
C.L&C: 2 -fitas diversos nuineros, repregada.s

e avariadas. ,
FL&C: 1 ditou. 2, ideai idem.
Vapor . Ruy Barbosa; atracado em maanc

Aro azem externo A—Sem marca: 30 sacam
rotas ava dados.

Riam: 838 ditos retos e molhados.

	

1111C: .1 caixa. repregada . avariada.	 • •
, Sem marca :0 sacces, rotos . e avariados.

	

Idem: 60 ditos,. idem idem. •	 •	 • -	 -
Vapor francez Dopleix, atracado em marçe

de 1921:	
.

'	 .	 •
Atanazem externo K—Corte Real: 13 cabais

ronregadas o ayariadas.;,' •
Dias Almeida &C: 13 quintos, vazando. -
Torres: 7 ditos, idem.
To-rea: 1 quilato, yasio.
AT: 14 ditos, vasando-.	 ' '

•, .

•.

•

- •
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um 	 260$000
7 binomilos ara si naleiro Gal-p	 g

um 	 	 755000

Ministério da Marinha	 2 binocnlos tirania 6X, um., ; 	 3005000

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2 de maioDeposito Naval do Rio de Janeiro 1921.— Luiz Ga, cia Barroso, 10 tenente,

.	 adquirir de Mayrinit Veiga & Comp., esta- 	 . —. -	 .
belecidos nesta Capitel á rua Municipal n..21,	 ,
na coefoemidade do '§1°•do art. 98; da lei	 Deposito Naval do Rio de Janeirt	 l
n. 4.242, do 9 do janeiro-ultimo, o se-
e	 .	 O Deposito Naval do Rio de.Jantiro precisa.,
-imite: •

NoineneiatuA a-- Quantièade.— Preço total ao Ministerio.da Marinha doa artistas abaixo
:

fransformaãor «Packard» de 200	 •	 declarados

comprar e erle P

O Deposito Naval do Rici de Janeiro, vae ajudante do ordens. .- (•

,	 ,-rocas para o forneeimento

.tomba pari' seryiço dei
• .buição do; agua. com capaci-
dade de 12 gallees, traba-
lhando •-com um motor de MU
cavallo (111. Pd), e eespeotiva	
installação, por 	 	 2:9505000
Deposito Naval do Rio de Janeiro, 2'de maio

de i921.— Luiz Garcia Larroso, 1° 'tenente,
ajudante de ordens.

Nomenclatura e Quantidade

	

MagnetnSiernens, alta , tensão, typo S 	
M;4 	

	

Cabo electrico para motor de explosão 	
Chaves hi-polares de 1 direcção para

5 ampères 	
!Chaves bi-polares.de 2 direcções para

5 ampères 	 	 10
•Chaves mono-polares de 1 direcção

para 5 ampères  •
Chaves mono-polares de 2 direcções

para 5 ampères 	
Fita para Morsa, disros 	 	 50

	

Fio para phone, conformo a amostra,	 •
• metros 	 •	 200

•Lampadas de sagdrança, 110 volts, para
estação, typo Ma rconi 	 	 106'

Lampadas do syntlionia para estação,
typo Marconi 	  150

Pilhas secou, typo Situnens 	 	 200
Contacto de platina .para bobina, typo

Marconi,- jogos 	 	 10
Interruptores birpolares de 30 a 50

alteares 	 	 6.
Voltmetro portatil para bateria até 25

. volts mais ou menos 	 	 15

K .V. A ., t pliasico, 50 cyclos, -
-e.600/220/110 volta, completo, -
inclusive o °leo neeessatio, 	 -
por 	  	 ' 18-0005000
DepoSite Naval do:Hio de Janeiro2i de maio

dè ' 1921.— Luiz Garcia . Barroso, 0 tenente„,
ajadante do ordens.	 -

4
"	 •

•

Deposito Naval dd é Rio de Janeiro

O Deposito Naval do • Rio de Janeiro, evao
adquirir de Mayrink Veiga & Comp., estabe-
eidos nesta Capital á ruae Municipal n. 19, na
conformicido do § 1 0.. do art. 98, da lei
n. 4.2i2, de 9. de janeiro ultimo, o se-
guinte:	 •

. Nomonclatura	 Preço total
e	 •

a
25

20

As propostas clevnrão ser apresontadas por
eecriptre em duas vias. uma das quines' soltada,
até o dia 16 rio corrente mez. sendo ox preços
expressos em algarismo e por extenso.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, -6 de 'Inale
de 1921. a •

9400 Terça,--feira 10
	

DTARTO °miau	 .;Maio de 19.21 :

ATC: 2 ditos, vasios,
Henrique Santos: 7 ditos, vasapdo.
CMC: 9 di tes, ide-n.	 -
Simões: 3 -ditos, idem.
mem; e dito, vasio.
JAR: 5 ditos, \rasando.
MB: 1 dito, vasio.
GCC: 9 ditos, vasando.
Gonçalves Caldeiro: 8 ditos, idem.
Tories—Mariano: 13 caixas, - -repregadas

evarirdes.
Torres: 13 ditas, idem idem.
TB&C: 5 ditas, idem idern.
Torres: 2 ditas. idern
União—Curityba: 2 ditas, idem idem.'
Itlem—Adriano: 11 'dita, elom idem.'
leem—Q: 3 ditas, idem idem.
Corto Real: 1' dita, idem icletne.
C—M—C: 2 ditas, ' ,leni idem. -
FM&C—Adriano: 1 dita, idem ideme
FM&C—Q: 5 ditas, iciam
MS&C: 9 ditas, idem Hem.
PB&S; 15 ditas, idem ideai.
Bebe Cruz: 2 ditas, idem idem.-
Thomé: 8 ditas, idem idem.
ATC: 4 quintos, vasando.
Dias Almeida: 2 ditos, idem.
Henrique Santos: 1 dite, idem,
J. A .V.: 7 ditos, idem.
MV: 1 tlito. vasio.- •
Simões: 7 ilieee, vasandó. • -
CNIC: 1 dito, idem.	 .
Gonçalves Cal leira: 3 ditos; idem.'

Vapor inalez urgi° atracado em marçO•

• Apparelhos de Siemens & lIa/ske -(r. G.,

Podia de Wheatstone ri. 10.988, com-
piela 	

Galvanometro Universal de - precisão
' n. 17.040  •
Resisteacias' auxiliares pára o mesmo

galvanomeleo n. 16.043 a 16.048 e
as de n. 16.050.a 17.042  •

Rosistene:as de precisão n. 10.92e,
caixa completa  • •

Con lansalor-padrão, • completo,. nume-
ro 13.08
Aparelhos da Weston _

Standard volt rretro, modelo n. 1, tri-
pla range etesectian) 	

Standard ame:ro, modelo ri. 1, mel-
tipaae range- (Emana)--

Volto-metro' (51 uplex)	 (Da pa rtod)
Miliarnetro, mo lelo n. 2h ( Verdeas) 	
Eactrodynarnbmetro, moldo n.323 	
Bate ia de accimiulaelo-es" com 15 cie-

mentos, capacaladle de '60 a 80 am-
. • pères, regimarn da descargtenorinaL

Os elementos não devem precisar

	

solda •nas lir5.çics entre si. baterias 	 	 10
La'o-lbs isolador-s do po-cAlaria para

an-tena, de 80 centimetras do com-
pimento, typo ‘larconi 	

Manilhas de ferro galvanisado da
20 mim	 abertura 'e 45 miei do
comprimento 	 	 1!ki

Sapatilbos do ferro p:alvanisado
• 20 fl/m . de abertura o 45 rn/rn de

_com nrimen to •	 	 144
Isoladeres de porcellana ri. 165-1 	 	 21

. Isrdwio es de po-cellana n. 157 	  " 24'
isolaloreí ri.	 ..... ....•. e 	 	 50
'caiadores n. 4.518 	 	 100
Fia dc cobre maeneto do 5e/100 mire

co-n ieelamonto dieplo do seda e re--
valimento dup'o de soda, conforme
a amostra. kilos 	

Velas Peignon 	
Tela de arame galvanisada de 18 a 20

. tctooin.. malhas de 0,020, e 0,025,- me-

Fita de atada, lisa, branca. de- 6 mim
de largara para isolamento, em peças

• da 12 metros poças 	
• Massa para sobier, kiloe 	
• Metal patente pikel, talos 	

Motor elor trem de 3 H. P. A „ 	 •
_sico, 22'0 "V e 60 Cyolos, um ..... •• .; •

Suporintendencia de Navegaçao -

DIRECTORIA DE HYDROGRA PIRA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 33	 -
•Urn3ua	 'y. Rio da Prata. Pa'ia do Iltaidon'ada

Prcolocacão da baia do banco da Ilha
Gorriti — Nova posição "

Avisa -- Avisa-se aos navasantes eine a bola
ene assieliala o banco de Gorriti, na bahia
MAIdena.lo e que, em. conservem:ia de uru
tem pora l havia desappardcido de sua, pasiçao,
foi raenlocada, • •
•• Ca racteristicos: Lez encarnada com rolante

pagos.
Vieibilidade — 8.7 Em. (4,7 milhas mam-i.

tinias).
Altitra foral— 2M50.

Cór	 Pintado de encarnado.
Posição—Aoe 340"- (20° NW) e á 6213a do

pbarol da Ponta" de Este.
Son da — 7 1" a zero (baixa-mar).

Inglezas atifectadas 2544 e 548.

-: Deposito Naval do Rio de Janeero

O Deposito Naval do Rio • de Janeiro, voe
arIcririrda The Gouroek Ropework •Export C°

Ltd., estabelecida nesta Capital á rua Pri-
meiro da Março n". I 0, 'na conformidade do
§ 1° do art. 98 da lei n. 4.242, do 9 de ja-

•neiro ultimo, o seguinto maierial:

e Quantidado—Nomenclatura—Preço da unidade

-5.000 metros de lona impermeavel,
nacional, n. 1, de um me-

.	 tio de largura, metro 	 	 75.890

• 5.000 metros de lona impermeavel,
nacional, n. 7, de uni metro
do largura, metro 	 	 65800

Deposito Naval do Rio de janeiro, 9 der
maio de. 1921.— Luiz Garcia Barroso. 1° te-

- nan de	 •nte de ordens.

Deposito N'a ;tal do Rio de Janeiier

O Deposito. Naval do Rio de Janeiro vae
adquirir da Fludolf !Tains, estabeee • idoi neeta

• Capital á , rua Sete Ao Setembro n. 73,
1° andar, na conformidade do § 1° do art.-93
da lei n. 4.242, de 9 do janeiro ultimo, o
seguinte material:

•
Quantidade—Nomenclatura—Preço da unklade
10 binóculos Goerz 6 x 30 (Silvamr),

• com micrometro. um 	 •	 340500Q
1 binoculo Schuele Rebolai' 8x,

ideei 	 	 2805000
•10 binoculos Schnetz Ileliolith 6X	 .

do 1921:
Armam) externo C — CR ancora C: 4

zai-.as, repregadas e avariadas.

A l fandega do Rio de Janeiro. 30 de abril de-
1.— O ajudante do inspector, Lucas A.

61; B. 13hering.

1

a,
12

13C1

10
5

20



- 15000	 Rio de Janeiro, G do melo de ind.
1S000 vicio dc Bittencovrt Cotrini. capitto.
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Prime tra rtagião

i a CIFICUMSCR1PCX0 DE RECRUTAMENTO
2° mu:narro

•:1' .. rça:feira- 10
•

f• hlici-G ns— Estado da Illmainnçaom
a„ Cosia do1 r. guay, pare f. nig.

1919 Eionvo dos pha ...6,s HA.
n. 40 vol. /, ii. 1,382, pag. 282, 1016 Smith
Arria •ica pitot, 11.0, a. /72, vol. 1, pai.
.4,14, 1916.

(1 10 aviso	 navegantes n. 307, do n. 13
ao J.920 w iteprblic 0.-ionta1 do IPaignay).

okectoria te Ilydrographia no Rio de Ja-
neiro. O ; c •iala do 192t.—Titaira.o	 "
•Gcmcs aro	 . capi ..ão teoente, servindo
coai° tlireCt•r.

N da— (Loa copia do antogranho do avisa •
surra foi cariada, nesta .dats, ai si-oinr,e,3 •
camoanhias : Ci ima:atila de Navogaç to Llayd
Vra fieira, Cpstoira, Gomineraio e, Navegn6'
Lloyd Nacainal.

jpeemmumienn.,	
I

lifinisterio da Guerra
re)artauunto Contrai

.5 'JVPI .crr t n AnA O EMINECEUENTO DE EXPED:.4
r,N i, dArk:IIIAL DE LIMPEZA E ELECTIIICiDADE

• Do o • n do qr. co •onel chefe o presidente
do Conselho Admiti , sxcativo deste' Donarta-

,t	 i I O ã os interessados que no dia
14 no inez do maio c,orranto. áã horas:,
neste Dep krta no ito (Quartel (ene ral). serão
aerei tas pro • oitas para o fornecimento de
oxped ente, meteri4 do limpeza o elactrici-
dtde durante o corrente, atino. 	 •

Para habiii-ação a esta esocurrencia, cada
pronornt i'evorá ap •e 4nntar, at.5 • ás 1S . •
horas da veipera daquelle dia. reque^imento
de, inscripção, juniando-lho documentos •que
Ivo% em
. a} haver pago, cnrna nagacianto espeaia-
lista dos genoros do que fazem objecto a cor,.

imunstos te 'eries o municinaes
rasa comulercial, relativos ao ultimo semestre
Vencido

b) sor negociante • matriculado • o- ter casa
impottadora, bastando ás firmas • cominar.
dna a apresentarão. da certi ião extrabida
doa livros do registro da Junta Commorcial,••
ou catar co ttituIla legalmento nos termos do
-decr :to n. 43 do 4 de ¡olhado 1891, quando
for nina so.idL le anonyma;

o) que finalmente cumpriu o ultimo coe-
trato Ou a justf4 colebrado com o Governo, at,
oaso do já tor sido fornecedor

d) ter cari :aio a'ss n e -Pepartamen ra
importancia le 100 (cem m1 réis), para
rautir a a-sim tura da' contracto.

As aux:1st -as e os 'nadei is do; artigos a con-
tr:-etar polono ser dosde iá examinado
pelos liritanto 4 ,	 tolo; os dias wels, das 12

14 hora:, sendo-lhes, nelo intendente, mi-
nistrad ç s ovlarerlavn'os necessarios.

A quoitao d id n radaie. dos proponente;
será exami:n...• da o lu gala ante3 de anera3
as proposta o estas. to:id a doclar loo
ter or lo nome lio prow Write, serio lidas na
presura de to ;os 03 p. • multes os seus Ma,
preiona	 legalinea!'n co DsIiInid03. -

No caso do ri xo comi-) riclincrito ele qual--
(vim prononento cri seu rapresentanto legal,

aptiraçao da oropbsta.corrar(i á sua revelia.
Os .prononentes proferida; fl •arão su eitos,

s'por occasião da assig.latora do re zipecti• o
termo,- nora garantir a • na execução, ao de-
posito da quantia de 5 )05 (auinontos mil réie,
como ca o

Este dopasif o sei' i fei'o neste Departamento,
deveu to o raspeetivo documento Õr exhibido
no acto da assign ,,tora dmontracto.

No caso do ig -ald'ide de p me, Is entre duas
oa mais prao is t as, será preferida a da lici-
tante que pripuzer, por eseripto e s mrefa-
mente, maior abathuonto, Ralo que, veri-
ficado n •vo enlute. I rá preferancia a do
negociante que 'i.4* c ti o • fornaceolo, proa
nadando-se á sarto se este rs3O tirer con-
corrido. • •

MAMO OFFICIÃL •

Mo ao,rto tomadas cru cons'doraçlo gimes-
quer offertas de vantRgens tio p' j as ,,ste
od al. nm oropostas mio co n tive a o •,ismas
o ffe -ocior,nto de uma redueç o soly4 a
propOsta mais barata.

O governo so raserva o diaaieo de aninfilar a
con rurrencia caso os pracos re Rios sejam su-
ppriores aos da baso abaixo, (grosara° ridos
antes de abe 'tas as pronostas. •
• O negociante rolo chamado a -as .signar o re-
spectivo contncto a isso sa reell erdera a
idontil lado para fidnraa concorrencial pelo-
trrao de Ces anus, conforme aviso ,10 Maus-
teria da Guerra de 30 de aças .° ultimo.

Parlara-o • qne as quanti l ado; do artigos a
sacem adquiridas serlo- as que Se tornarem
macessarias durante o afino. •

Artigos—Unidade—Preço maximo
ilarba ., te fino, 'lucilo 	
Kiebantu prOs30, novello 	
L'orraeh\a para manina do escrever,

uma 	
BuVar / de madeira, um 	
Gins fcelchetesi pa aa papel, caixa 	
Çi latas sortidas. nina 	
Eavo loplos arindes para officio, cento
Eavolopona médi is para officio, canto
Envoloppoa pequeno; para officio,

enato 	
Enveiopees para caras, cento 	
Gomma arabica; vilro granir 	
Gramoos para ««Itatc'tiss»,
Costa do vime para papeis, unia 	
Esoanador	 paiinaS, pequeno, uM 	
Pitas Para maciiina I toyal n. 10, rima
°liso para ma duna do escrever, vidro
Papel para . bnletin s , conto 	
Paael para CREU ()Metal, cento 	
Panei para machina do escrever,

caixa 	
Papnl cartono. cnisa 	
ploco3 do minutasdo officio com 100

folhas
Dlons do memorand;un, papel rosa,

caro 100 folhas 	
Pg . :A ululamo pautarlo b sato kilos,

.resma 	
Papel liso. sete Mios, alinass ), resma
Paoel liolhela. grande, cadernos	
Pape/ pardo para embrulho, mio do

29 filhas. rolo 	
Ma . ta-borrão, rasa, folha
Caixas pr..% rehivo, urna
RI:ial para ofilo n, cento 	
Livr3d pretora-Alo volante, um 	
Livr i em • branco, pautado, com 200

folhas, um 	
Lapia de borracha, uni
Laia .; bi-cnior. um 	
Lapiti Faixar ris. 2 cs 3, una 	
l'fv1 11 %Mal n 12, caian 	

	

cSar linha» azul pi •rta, litro 	
Tinta. «Sardinha» ca •misn, Wk de

lit 	

•	

111S00• to
Folhas na

Tinta para cariaibe; tid-a 	

- 25800
Cari li	

ra Mliciacs, uma 	

Beguas de borracha, 0,60, urna 	  4i6fina'("Inng0

	

bo de borracha, uru 	

	

tinia 	 635010000
Pernas Perr	 ix 	y 808, caba	

0

Pasta; para papeis, com paizigem,
(ima  -

Enyebnpos com tela do patina,
	  105;)03

quero.). canto 	  44000
.	 Material do li•npOza; oleetri i-

dade, etc.:
Lanincalas Phili ims, 1/2 xrat, 1.000

valas. becal-grosso, uma	   3

	

Laminadas Philinns, 1/2 xv,it, 60i) ve 	
- Ias, bocal nrilnario. unia ..... 
Lacinadas 1/2 , (vat, 50 velas, uru

	

• La:n aaitas.1/2 ivat, a00 velas, uma 	
Larana. las Eisan, de filamonto, de 50

'. veias , urna 	   

Maio de 1921

Laranadas Edson, do filamento, -- iro
1,10 velas, uma 	  2540G

Euz reis polua, 15 amOres, t,. •po es-
perra!, um 	 	 gl00

Com actos do metal para el •ivador.ura 463 re
Pilhas Lula:Joh& granlea, uma	 . 8S0er
Contaatos do metal para elevador,

Com ca.rvito. uru  - 	 3V0 '0
Fio ailechorirt ti. 13, kilo 	  4.0.;0 0
Estopa branca, kili, 	 w	  23 00
Estopa do ctir. kilo 	  ;  •	 2.4000
potassa commun .), kilo 	 • 45600
Sabia commam, UM. 	  15100
Km]. lata grau to. uma 	 ._ -,44010
Saoolio nacional; um 	

:'	
5400

Lixa para ferro. folha 	 	 • 5:: ia
Lixa tiara ma:131N, folha...., 	 	 S20,
herozmo, lata 	  245000
Submeto para appa.relho Kanitz,

caixa, 	 	 55000

.	 (Santa Rita )

EtlVál publicanio as relaçjcs dm ati.Rtddls

O capitão Iklanoe/ Osear Monteiro Torres,
presidente da fulva • da alistam onto militar :

Faz sabar que, estanda conchildoa Os tra-
balhos-de alistamento no corrente anuo, vão
ser Os ninsMs ramottidos á junta do revisão
no Quartel derteral d-b Exercito, aroma-
nhados da tolo; Os locnnientos e reclamações
4peesentadas poios interessa les.

canina, pr -sido C,J-'r't r nittericAwit.
2° tsrsaute san pnta *10.— Mann/1141 1' retoco,
Danta::. representante do prefeito do District()
Federal.

Ciam? de 1903
I. Soz1 do Sonsa Niprejel,
2. Lydip do Atinei ta Jorge;

Ctassa áe 1903	 •

• 3. &ré 11birajara Drito Ronha:

l. Osmaldi Fer latido; Fluiz.
4 0.dindo faia \fortins.

6, Valeria no 13 az Augusto SebrialiO4

7.

•75;100
35090
25.5n0
1130)0
S5500
65800
55030
2;000
75109
85000

135000
125000

rsonc
lsItoo

Ssoa
S300

65000
45.100

•

•• E, para mio chegue :--ao conhocirnento do
todos. manda anisar na porta princinal
ed i rwin em rpm funcciona" a junta o publicar
nó Pivio,Olficial ti n a 'dias 5, 7 e 10 dc maio

25500 de 1921" a relnio ge -ai. por classe e por
orlem alpliaborica, dos aliatades,

25500	 Aquiles nue tenham reolanviefics a fazer
devora« aprosental-as comi:atentamente do-

e:5500o cimentadas á asta. junta, com o ar-aso do (Tos
265 iati nines do •ic •Ilrici com o -,vt. 52 n•ragrinho
• 3000 uni -o lo doer , ta n. 14.397, do Ode (»dobro

do 1020, E. ou tinia oairr3a do Bittimoonct,
45000 2° tenento secreta r io, laviali e nrastinte
5300 que vae asaana {o nelos membros da junta.

105°00 Junta l's,• rtistrmte dc klistamonto \tintar
75190 do 20 munic'pin (gal ga Ilita) á rua Consolheircr

21000 Suraia ri.21.. kmar tl: r;r dá NI %rinha 30 da
ah vii de. 1921 —ifannel oRcaP	 7'orrcs,

Classc dc,1902

João Martins de Araujo Filho.

Classe de 1901

8. Abil io Antonio- dOR Santos
0. Ab io An gusto Ferreira.

05000	 10. Abilio fjapiiita
41. henari0

5S0n0	 •• /2. Arma !ido Baloice Lorete.
3Srm0	 '13. • Atialliarto dos Beis Ga-tro4
55.100	 -1.4. A • lalbacte Soare:.

ArlamasIor siené Go,yot..
25400	 1.0.; Adelino Gonçalves.
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Maio (1,3 1921

17. Adelino Moura.
18. Adbemar GuirnarlieS.
49. Adianto; Pereira Nobrega:„ •
2. Adriano Franc sco.
21; Affnnso Coe.iho da Silva, • •

i. Anoso Freitas Guitnarâcs:
AffonSo Malta Panem.

21„ Aniso Pactioco dot AmaraU, •
25. A ftionso•Sithettino.:..
23. Alfraclo Alvaro Dias. -‘
27. Alfredo Agostinho Santiago.'
28. Alfrodn, ile Castro liallignes4
29. Alfredo Ferreira Rrito.
30: 'A ifre io Ferreira Carneiro.

Alfrtdo Rodrisnies
32. Aguina /do Cardoso,- • •

33. Aliam° Pereira Caldas.
n. Alberto de Araujo Silva.
as. Alberto da Azevedo Coutinh04.
36. Alberto Barboza.
37. Alberto Caroço.	 •
38. Alberto de Carvalho.:
39. Alberto Cista.

'' 40. Alberto De'svetté de Araujo
41. Alberto Ferreira, da Silva. 	 • '

Alberto•Fendt.
43. Albrrtá Fiev est. --
44. Alberto Ilnrminio•Teinira coelho
45. Alberto Lima.
46. Alberto Machado.

". 47. Albe • to Pinto.
- 48. Alcides Pereira.

49, 'Alencar do Oliveira Pire.
NO. Alexandre Dutra Borzas.

Almandre Jacome Cesar.
r52. Alfageme Augusto de Almeida
113„ All , tiO Angusto Fernandes.
154.. Alipin Cardoso. •

. Al . pio Piiito da Fonaeca.
, •	 156. .Alipin Boina do Niella. 	 •

n7. Alrandro Parreira dos Santos Souza
:. Alvaro A Ming> Pinto.
:4;9. Alvaro Antonio da Silva.
60. Alvaro Borges.
61. Alvaro Brites do Figneirad04
2. Alvaro Cô-tes.
3. Alvaro Faria Carvalho.
£3i.. Aliara Ferreira da Costa:,
65, Alvaro 1N-rreira do Couto.,
00. Alvaro Ferreira Lima.
67. Alvaro Garcia.
158. Alvaro nntnalvag.
Go. Alvaro Joaii iii Pinto da Fonseca 4
70. Aliara Inanida Catnposana.
71. Alvaro do Rosaria Silva.
72. Alvaro liamos da Silva.
73. Alvaro da Silva.
.7 .4. Alva-o Thornaz.
75. Alvaro Videira.

Aniarien Camerino.
77. Amatula llayrna, de SOuzá..4.
• 8. Amando Novaes.
79. Amerivo Moreira,
80. Arnerico 1-7;dro d'a Fonseca.;
81. Inastor Ferreira.

2.. A liebises sch ,ir ti.
3. André Becg,ada .

84. A n riria Escovado. Córtaz.•
André Gonçalves Diniz..

8 5. A neliro Pedretti..
Angela Bezerra Cascão. •

88. Agenor da Si va IlodrigueS.
89. Anis o Ferreira Baptista.
90. Anilo Lilo:

Annibal de Oliveira.
92. Au ?,elme Albuquorgno.
93. Anselmo Alvos Peroira.•
94. Antenor Alves Cirieiro.-
tEi. Antenor Corrêa de Souza; .
99. Antenor Manoel da eniz.	 •
97. Antenoe Salvatorra Detraí
98. Antnitor Silva.
09. Arítvio Agrippino de Sa.123:

100. Antonio de Abreu,
101. .Antonioitivos.	 .
1. Antonio Alves de MagalMes.:
103. Antonio Augusto da:Silva..-

• t	 •-•	 -

104. Antonio Borges Pereira.
10 i . Antonio Carlos.
16. .4 tVoti ;o da Costa Oljvcira.•
107. Antonio da Costa SArinho:
108. Antonio Crescente. 	 .•
109. Antonio da Cunha Soares:
110. Antonio Felinpe.
111 .. Antonio Fernanda'.
412. Antonio Fernanics Lei aia.
413. Antonio rlomos,Fe moira.
414. Antonio Joaim Mitneorvo.
413. Antonio José Carrasco.
110. Antonio José Valente.
117. Antonio Lagos.

- 118. Antonio Machado Linhares: -
419. Antonio de lkfagalhaes. •
420. Antonio	 rimos de Souza: --
421. Antonio Moreira doz Santos.-
122. Antonio Neurbans.
42.1; Antonio Pereira do Sotiza •
424. Antonio an Pico Vasgues.
425. Ani,inlb Pinto.
423. Antonio "nrtella..
127. A ntrinio Bica:
153. Antonio da Posa.
429. Antonio de S.
430. Antonio de Sil MarhadO.

31. Antonio. dos Santoa.
432. Antonio Soaros. de Azevedo':
133. Antonio lde Sonza.• •
424. Antonio Teixeira. Lima -dos Sautás.: . •
133. Apo slinarin da- Silveira.
430. Ariano kffonso Neves.
4:17. Armo Soares.
l38 Aristeu André de Souza..
19. Aristen Martignone.
440. Aridoteles Fontes Vinhãrtt ;.
141. ,Arlindo Noitea Dias.
142. Arlindo da Rocha Carneiro.
443. Armando do Aram l ipe gan!oi4.,
444 .. Armando ardido da, Silva.	 •
145. Armando Comnan
140. Armando flotU:alve: Grióltoe
447. Armando 3oaorim Brandão.:

-1-5s. Armando do Souza.
440. Armanio Teixeira Car'ozo;,'
450. At mania .Toarmirn Rodriguest
431. Armeolo José de Araujo.
452. Arminrio•Costa.
4n3. Arnaldo de Oliveira.	 •

41.54. Arnaldo- Vieira de Almeida.'
453. Artinir Anglist • llarbnza.
456. Anilar CasKlo Branco Filho:
157. Ardnir IlormogenPo Dutra.
158. Alvaro Moreim Dona- -; •

. 459. Aram Sor •ano.	 •
480. Artimr da Silva Gomes:
401. A rnur Telles do Menezas:.
462. Arv rio Olivo ira Saltos.	 ,
463. AstrIdo o l rigueslcl10	 •
10-1. Angusto Ahren. ; ••
485. Atten-Qtii F.dnardo Banha. •
160 . Ann. str, ;oesio do: Santas, •
167.. A gosto Viallo Carvalho.,

• 463. ..Angusto Mendes.
-469. A utts t o Rosa thiSib,(1.
'!rdj. inznsto Souza'Cont0..
471. A nanist•5 Teixeira.' 	 ,'*-	 •
172. Atile More i ra. .
4'53. Auri,l i o Beis.	 •
474. Arir aio Roa-ienes Conita:'
:1 75. A l elino da Silva Macha.lo.•
175. Bartis ! a. Vanoes.
4'77. 'Mu/adieta da Costa Vaaves,3.
478. Ileliniro Torres.
479. neni to Ga rda . 	 •
480. Benjamin Angústo•do Miranda.
131. Bardando 11/4..racleira.Frias.

Ilorila rdinn Soares. dos . Sa n toa.'
18$. Bornardo Loureiro. :• • •
484. 1-frui-IN rtnticon rt Vorreirt-	 .
185. Cadino Fausto de Souza.	 .
180. Caprana Proveriaano.
187. Camnrino Toizeira. .
488. Cami t lo Malleo. -
489. Camillo Pimenta.
199, Caldas Alimrt)Gomas rrandãoã

101. C.arlds Baptista.
492. Carlos Flargella. . .
193. Carlos Bibiano de Mattou
19k. Carlos Camnos.
195. Carlos de Carvalho.
495., Ca tis Jo-é de 4)Iíreira:,
497. Carloi_Leiz ilibeiro. .
198. Carlos Matbias Araujo.
499. Carlos Mend-s. • .
200. Carlos Meu tes.
201. Carlos '-fendes Marrellino:
202. Carlos Moraes Desbrusscs.:
203. Carlos Motta.. 	 •
204.. Carlõ Nanes de Oriveira4
203• Carlos S	 Filho.
204. Caos Soa :os dos Santoa.:'
207. Carlos Teixeira. •	 .
208. Carvieno Colono..
200.- Celestino Va1nate.
210. Celso Ilernani Pinto.*
211. Cosario Gama
• 2: . ChrStorão ,C,oelho do Amarai,/
213. Cidrolino Rodrignes.
214. Clamionor da Cruz.
!2 •15: Clandemiroignacio Botelho.'
210. Claild:onor do .Monto Baptista.:
217. Clemente eagi nos.
218. Cl incute Ferreira Campos..
219. C.Iodoaldo Continho.
ruo: Clovis tios S.antos
221. Coralino Boa n oi dura
222. Custed o Mano do Carvalho.
223. C,yro do Alencar.	 .	 •
221; Dalton Pintado Miranda:
225. Daniel Jo-é de Souza.
226. •aiiiião Lones Dias.
227. Daniel Manoel do Lacerda;
228. Daniel Prisco de Araujo. .-
229. Dadel Rosa de Olivei:a,
230. Dario.Ferreira.	 ,
234. •David 'José Reitor.
232. Deivett Couto Teixeira.:
233. Diamantino rdis.Cabrat.'
934. Diontsio Palli. •
935. nornifteAs•Au glIStP•	 -
230. Domingos A iirsto Ao Anus.
.3. Do.r intws Ers,lino do Manado.'
nas: Dorainzos Forreira.
rno. Domingos GuncsOe Figuei re0 ,1

30. Dominem ,.loto.• . Domingos Manoal Vaz.
242. Domingos Pires da Silva. _
211. DOMineos •Iletto.
244; Domingts chs Santoz.
245. Domiiir

"
ms Vieira.-

:246. PortalCarvalh.
217. MI:vaiou) knansto . Pimenta).
248. Dzitra Joié d- So e wa..
249. Elgard Francisco Dutra.
230. Filgardo do /logo Viveiros.
251. Edmundo Bernardo da Silva:

-252. Edmundo	 .Bitahy.
Edimindo	 oliveira.

254: Eduardó José da Cunha.
25:3. E fuardo L.:pes ria Rosa.
256. Eduardo .Marque'.
257. Eduardo Pito da SUVA:
258. E1ylio Ilicardo Valles.
259. Egherro A ' ,gesto Gonvêa
260. Eleutevio Ferreira Muche,
• -Elincio dos Santos. •
• EiFtio .Tosá res'ana do 131n4o4;
2451. Emilio Carlos da c nz.

_204. Etuilio P.idrstira. Martins.
205. E-„á ,hrolo Juintario Malaquiaq,
936: Ernani Ferreira da Silva.
267. Erru.ni Co'.(Isehroidt.
268. Eniani Sattny.
269. Ernani da Silva.
270. Ernes'o de Fre taz.
271 . E.tanislan.Frziateisco.:
272., Etore r.nato.
273. Etiá,erilit
2:74. Eugenio Juba. 

Euridieo Mor,:-ira da Silva.
276. Eugenio Nunes.
277. lio,genio de Souza -Pereira:, •

••n
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452.
453.
654.
455.
4.56.
457.
438.
459.
4b0.

-4G • .
402.
463.
461.
455.
40').
467.

439.
4'70.
471.
472.
473.
471.
475.
476.

478
470.
4s0.
481.
432.
483,
481.
435.

487.
48$,
480.

.401.
492.
493.
491:

).

408.
499.
300.
501.

50s.

507.
SOR.
502.

Sto.

L.
513'.
1114..
515-.
51),
517.

519..
520

.521

• 112rk,

527,
528.

530.
531.
532.

S41.

1;34.
'337.
538,

278. Eurico Dornella	 Garros.
2 -;9. Eurly leS titrni 104
r2s0. Eveltrudes Tttoreza da Citnlia.
281. Evitem. i.. Luiz Loues.
282. Ezequi-d-Jusé de Sodaa.
283. Fabio An',,o do MecleiroS,,
281. Fauti Jos(' !e Moleiros.
285. Fausto Varia. 	 •
280. Feliouo 11a.
287. Felicito) .fr gé Ferr?ira.
288. ForsOrtido Dikarci d Cai'vaiii
239,Fe.mildo )1ora1les C •itrora.
299. Firmiano Aut nio da Silva .
291. Fielmo Zaewlasd3 Va...eneellon!
292. Floriam:, Att..atto
29 .1: Floria tio de Souza.	 .

glor:a.ito de . S•tuza-n
295. 1: , B..t.dnale José •dog Sautosi
296. Fi.aacis to Ant.álio da Silva.
297. Pr4e10 Au rolho de.Sotiza.
293, r"ZITICV410 Goiting -1d, Culla Juuiors!
209. Fraticisro Lagoos t ra..- •
300. Frati..iscol.egdiessé .." •
301. Fran • keo Looes
'302. Francãeo Slatiorl Cardoso:
303. Francisco Nileas
304. Francisca- Porise.
303. Fratte13C0 Rodrieues Cunha. -
:106. Pratinis , o •z i'veira.. do A rciara1.1

. 307. Fraiel.c)S.ouciros.
308. Franci-;-o Xavier.
309. Praea l ut Sru itives rerroira".
310. F. •ed' ...,nitin 11,) r gues de MatteS:.
.311. Obrei Fritandn .,. • -
:;12. Gabriel liaelio.io lirancla Filho,
313. GabriA Ia 'o1 Pinbeiro.
MA. Gaspar fternar+cs
31.5. Caspa Goloe• Pimenta.
316. flato Nti . les Lemos.
817. Ga .d rido Joaquim dos Santo
318. Gel'illail) .!r drtes Pereira.
.319. Cabelo (1. n Fiila Guimarães:.
320. Glyrorie ft ito le
321. G. orr ,sdo E.,,trives N(tividade.
:122. Gui l heilne Gimencs tluen0;
323. Gus,av	 '	 -
:121. !leiter de Canaloo. 	 •
82s. nemirwe FrAi 'rir!: Pedernn.
:121. Hen' . iiptc Teixeira da Silva Cerr&C.!
327. Heir	 ltarboza.
328. II utriq	 lo C moo.

329. (li-r.:(da q ui RarOosa Mello.
flormoN	 vfil'a

331. lit . 11, k 'H y dro. Lima. •
:132. Illide4r ' tido nixzo cluS Santos.:
333. 'Movo Mo 'n . a iím Lua.
331, not. trio i a Suta Cat.ral.
:135. Humberto A •,innio Ferreira.;
336. Humberto Pelusi.
337. 11 it .1 bort Ray In uri 10 „
33R. lluinberro Sito os.

Pettretti.
310.

	

	 enelilà.
Aitonio Bosta

312,, loyg 1 o lottmio de`Castro.'
313. Trineto finny.-:	 rrAra, •
344. . Irmeit do •aiitni.	 •
215.I ar Reitor SnixaS.
;t4t.,• untam Fran..iseo.
21.7. Ive, da :Uva Martins.
31.8. lzidoro n ;)
319.	 do Oliveirá.l
2$0. Jariono José. !)ias.
151, Jacques 51)..ali)o Flendayens. -

332. Jayme de Alou i ia.
353. Jayme P rirtris , .o Martins.
:154. Japim Negitei..a.
355. Jayine
356. Jayme Viei a Maltes.
357.. Jay ne '. • 14, , ,.a da Silva.
358. Jero•.vte,.
350. .loto
300: arilo	 t

Joao tirou o ki1rigues Velhos
31.12. João
101. João llapt
3)1. . João 11:)Ijsta Junior.

335. Ji.a) Flanti4a Teixeira,
3ss. Jeito Cabral do Jesus.
367.. Jolo
368. Jdão da, Costa.
369. jolo da Costa Pedrêira:
370. João Estovej
371. João E angeJista do 4Iello.
372. .1 ião Eva.oelista do Paub,
373. •o to FerMra, Sirra.
374. loto Gonçalves. .
375. João Gnalbcrto Candcirai
870. Toai Lamanna.
377. João Loons da Costa).
378. João Lopes Gil.
379. Joie Lopes Pereira.
380. João M511 el.
:181. João do %lutos.
VS .!. Jo Migiti

 
Atar).

3. João de tledei?os.
:18 ,1:. João do 0:ivt . l..a Liarrog.:
185. .Too Pai-duche.
3811. Joao Paçsos.•
;lig. João Pereira de Barros;
?as. João de Pirtna•
381. Jolvo Pinto veriaudes.
390. João Siqueira Coutititto,
39 . João Soares veiga.	 .
392. Joao.do Souza.

13. .li)iO TPixpira..
324. Jry'to Nogueira.
303. Joaquim Airouso Macieira
30:). Jolittnin da C ..;t:t
:307. Joaquim (1,1 Cunha.	 .
3 . '3. Jo )(mim Elnitutdo da silva.
:10). Joaquiui nome,. do Cabo..
40 1 ), .Toaquint Tio 'rine.
1.0. 1.. Joaquim Lattriano..
402. Joaquim limes Nr.dizio.
403. Jo .iqui , t: Martins Barboza. •
404,, joaqi.i ri Pinto.
403. Joaquim •Ho rigmmes ria i-tnr.T134
406. Joaquim ti ¡aros Lop s thr,isw.
407. Joaquim (1,. Souza.
h.98. Joaqii nu Sonal da Cunha.
499. Jriree utoido.
410. Jo4.ze Riria ace'da.
444, J n .g.e Film.imri Ia Motta..
412 .. bilre Rolriame;» Pe•es.
413„ José mie. À breu CO"ce,;.
41 1, JoRft, de Abreu t1i eira.
415. .1&é da	 C..mar. •
410. .fo	 \I-11P1.1a.

▪ insé, Alves.
418. .14*-é

xitiouir) do Arauia.
420.

▪

 Jose Automo GoKalt Nau
Jno li4:m .1K de Sooza.

422. Jczé A ro....Wo ruz.
423. •oRe 'de. Aze.odu.
4.24, Jo,é Hottondo Barros.

▪ Jag,
490. .10.4 1;ernat•

.427. •J031..1	 Sobrinho Cabrak
49.8. Jo.s4 13,tr•-rar.to •Vigo.
420. José ea. tdi ,b ), do C./et:111o.
4.30	 km' ho de Oilveira.

3	 José Coelho da Silva.
432.",losé •letretto.
433. José Ito .oingos da Silvai.;
43:p. José F +ria. .•

Forriantlos Pzolt.
430. os4 F Tr , irá Noves.
437. .1-04, Fratszsca
43g. "ci.:é Galhardo.
439. loss.;',

Con(Aves Coimbra
441. ,1 mS ilourAlves.

•asé . lburique 'labia.
14.3• .1.11é Ig.dac o...
14.1. Jo4
413.• .10-é Leal Machado.
416.	 -
4-17. . .10,e hopls do Tesus.
118. .1(n4. Lida .Sitt10. •

410. 'Jc,r,é
440. • J(,sé A14 , inu t ;a Costa. TorreSà,
451. José Maria-Esteres..	 .

José Mondas.
Jósõ Mottt .tro.
José .;ora la Silva Junfor4
Jo2ié Naiin Juliao.
José °tern. .
José Madius.
José Pactinco da Aguiar:.
José Pe eira do Araujo.
José Pereira da. Costa.
Jo.sé Pereira Ditliz.
JO:á Per,dra MachadO.
José, !lios.
José Rodrignes:
José lio Ligues DomfrigueS.:
José Rodrig•es Por..etáo.
José - . a .losa
José dós Santo. Braga.

Santos Costa,•
José Sarap-e.
José da Silva Ferreira JuniOr;
José Luta
José de Sonsa.
.1(>6 Teiz•ra.
José 'frep:in.
José Vaz 'lia.
José Viectu te de Souza.
Jo¥111,ario t'un,1acidl3 da viirs,
Julio Alvas do Souza.

Loureiro
Jultn , illy'rtni) ta 5.1veira.
Julio Soei VI IMO Ramos.
Jtdi9 Telles da Silva.
Julio Tenor.

Va-coneellos.
.Ttis-enal C meeiç
Li lisimim Gorlçaiv s.

Lama titio Ribeiro.

L9,1) itd . ) lie .cola•10 •e Sousa.-
Li . t.lolpho ';or
1 ore ,o Leite Per dra
1. ti rival .fo:A te $:!eit,'.‘lina„,
Vicio Augusto Ia , sus a.
Liirio Rene'. emito Furto.
Lite ano Martios.
Lida Alturas Fernaudes.,
Luiz Barbosa.
Lula Coavãs.
Lufa da Josi.o.. Pereira.

wrei .a.
li ia Flirta .do pareira.
Lri 

r.,r,atrt ijour'::•,o Parreira.
Luiz do Quoiroz Lemos..
Lv. vis	 .

Alves •ta Silva Porto.- -
‘tamfr ...do Olynipin a :o
maneei Alturas	 nu:fade:3..

Atitteres.
Mattool Attrzusio Nreira Va-z,
M..1.021 Nosi,i). o Quail,•os
Matio,),1 13ot , lartio de Laroutellelle
Manoel G41111, os Junior.
Manoel Culubdo. *
‘lanocl a Co‘t
Marina Cm.to i llordallo.
\lado& D.,masnaito Figuoired0;
11„Tto••1	 .

o da Cruz.
Mano,...1 Francis:o Fitho.	 C

\fatiou/ Ga -era.
t4aiir,'d (la cia Dias.
llinnel Fomes'.
11anool Goles.

•
Cini -alvos Vioira Junier.

gatioul Henrique da Costa..
líaiuoei 16aoldm:
Nialioel José Soares."
Mandei Leito ios S4.111'05.
Mattoel
Mai,oel Maciel dos-Santos.
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530. Manool Marques Dias.
54.0. Manoel Mello de Albuquer510,1
.r.41. Maneei Monteiro, .
612. Manoel Poisa° de Souza.
n4, 3 . Manoel 'lareira'.
E;44. Manoel ilo irigtics d Costag
615. Manoe..1-S inche: t ; areia.

Manoel,de sair' Xn na.
bú. Manoe l Suares Vinagre..
513.. Manoel d .-. Souza..

Mano& te Souza EsteveS.
1;50. Manoel Vieira da Silva.. .
1;5•, Mario AtIt0111.0
552. Niario Dantas.
553. Main José da Silva:
654. Mario Nonas.
1;55. Mar'o Pinto la Silva:	 .
55 .1. Mathew; n ne,alves•BarroW4

Nfathens Telles.
153. Maxiino do Tom.
5:;0. nignel Aehi •elles.•
1530. Mignol Aval-mulo.
561. Miguel Aro:viajo.
612. Miguel Garcia.
ne. Miguel Gomos Teixeira.'
tic4. Mignol Noncalvos Veiga..
555, Narciso Rente, Teis.eira Pla'-"Si
530• Nelson Cunha.
1557. \Us1Pon Duo Ribeiro.
568: Nica nor llodrignosMathia.4.4,
550. Nisn Mar t ins Mala.-
570..Notavin (in Sonza

ocraciiia do Olive^ra.
672. Ortacilio Rantista Caldeira;
573. )cavn Ma rciano Bosta.
574. Octavia fla ehosa da Fonseca::
575. Octavio de Carvalho Mimam.,
67ó. Oetavin Crescente.
577. Octavio Lottronço
678.-Octavin Ma galhães Gato.)
1179. Orta.r io Fel'poo.

'0. Ort.aario da Silva Lima;
s81. Odillon Miranda.
rira. Olavo Franoisno.
1183.. Olavo PO 'eira de Allinquorq0.1

Olympio Gomas Tavora
n85: ()ldamar F1nzarra Guedes.
1;83. Olegarin 4 a Silva Vime°,
1;87. Onorival de MagaPiães.
588. Oscar Antonio de Mcndouçai
t1R9. Osrar Antunes da Silva.
593. Oscar Cavalcanti
591, Oscar Pias.
1;02. Oscar Frenciieo.'
693. Oscar ilibo ro.
1191. O,ca 1aS:1 Castrd.'

Oscar d os Santos.
cpc."1-	 Sonza Fraga ti1ho4-

1;97. Oscor Tavelra.
59R. OStvaldn , Test', de Araujo.
590. Oswaldo rin Mattos.
600. oswai lo Pinto do Amara:1.4
601. Osavaiclo • 'amos Pacheco.,
602, Ossvaldo . Aranio Gomes.
603. Oswal ilo Leit1.o.	 .	 •
601. Osivaldo Nobre Gantly 14'4
1;05. l'al!TiPrim do Magalhães.,
603. Pamplona PantaleIo.
607. Paulo da Alello Corgos...
608.. Paulo
609. Pahlo ele Oliveira Senta:. •
612: Paulo nonato.

Patilrp França.	 .
612. Paulo lionn . dos Santos.
(3 .13. Paulo Leal Poirlautaqui*
614. Patilo.Les,:a Campos.
615. Paulo . 1a Silva.
61.1. Pe-br) nalard.
617. Pedro 91!,910
4118. Pedro oiQZ
613. Pedro Germano dos Santoz;
623. l'edro G.mç'alves • Broeiro Goaieã.

• 621. Pedro . ^creia Machado.
Porohirin Rodrigues de Almeida, •

t :3. Pedro d Silva.
roi:. Haat eastaoheirít.
2. Raul Machado da.SilVai.

VIA 1110 1J111,11;1AL.

Bani Pacheco narbnza.
627. Bani flodr gues Lisbôa..
628. Bani Tci'aira do Freitas..

- 4 i29. Ravmundo João G OMOS dos Santo
61O. llapiriel Peres Arrazucz.1 
631. Renato Silva.
6432. Hicardo. Janeiro Fernandes;
633. 1 ,o!,” to Pinha.
631. Itob*:40 Wandorley.
635. tli.drigo Gentil do Nascimento.
633. Goilripo Pinto.
637. Roger° Nogueira:
638. llotn'io
639. llantario Corrêa Leito Filbo.!
tao. Romualdo Coelho.
434t Rubens Alvos do Amaral
6 12. Sebastiao Ayres de Oliveira;
•;53..Sebastlão Pereira do Olivciraj

Scucco José da Silva.
. 4115. SJ'aphim Abuso.
4140; Scraphim Limos
•17. Sevo . itnto M4rones.
4148. Scraphim Narciso da Costa;
4149. Sibitio Pinto Cardimo.

n 50. Sylvio Antonio Alves.	 •
4151. Throdoro de Souza.
•352. Pitulino Fer riandes Pereira;
653. Uby ralara. de B4reos.
• 54. Uhyrajara Guimarães.
655. Bebia Vaz da Silva.
650..11niberto Borclli.
• 57. Urbano da Silva.
4158. Vale:ithn Joaquim Pois.W.ó;

• Vasco Borges de Araujo.
630. Vicente Pereira -dós Santos.'
661. Vorissimo P'utlenclo da Silva.
662. Victor La Pata.
663. Virtorio•Jayme.
4t3'14. Vireinio Rodrigues Coalho.:
'5. Virtrilio MartinS Cardozo.
4133. Waldemar Baptista. .	 •

• .Wa'''.emar da Concelçtio.
46R. W 'Cintilar Suaras.
663. Waidcmar Pomar:des.
4370. Wal 'muar Gonçalves :Vaia::
.671. Waldemar_de Moura
672. Waldemar Neves Bolem. • •
373. Wal.4cmar Octaciano Pinheirá.1

671. Waldemar Pousa Mondes. •
675. Wallom•ar dos Santos.
673. Waidatuar Teixeira Mar:V.14.
677. Waldetnar Baptista.
678. Zeforino. C. ROSCO.

Classc cl 1399

Abel Estevão. '"
2. Abel da Souza Marl,ins.
3. Ahel Telles do Lemos.,
4. Abilio Fornira Pinto.
11. Abilio da Rocha.'
6. Arisclo Domincruos Vinha. is.	 • lips7. Adalberto, filho da ',ariana° da boU2414.

Relmira Corrêa. ç'l.o Souza.,
13. Adalberto de Souza.
9.. Adão Angusto

40. AdAitio Solo cio •Carva.lh
44. Adiantar José. da Sura.
42. Adol 'tio do Abreu. • • -
43. Moly° de Gozando'.
14. All'onso da Silva Ferrãe. •
45. Agenor Peroira..
46. A guinai to Costa. •
17. A gostinho Fernandes'llereirã;
18. Agostinho Pinto'TeiX.eiro....
49. Alariro Lupas  ToiNcira.'
20: Albano	 NaRciruento Nato.,
21. Alberto do itiMAY:1 LOpOS.
22. Alba -to de Faria' Peixoto.
23. Alberto Fouseca:-' '
21.... Alberto Latiria:
25. Alberto de .Mattog.
.23.*Aiberio Pinto da Ponce.ea.j.
12,7. Alborto' ia Silva Bastos.
2. ‘lbino Gomes.
29. Albino Gomes Neves..
30. ,Alhitio José Gooçalve,s,
31. Albino- de Oliveira..

. Maio de 1921
	 __Jerimu/é

32. ..lai?'„Obiados Gonçalves..
33, Alcides Banha. ,
34. Aldemar da Silva.
35. • lexanciro Ferreira. Alvas.
36. Alexandre Gonçalves Pinto Filao;
37. *Alexonden Pereira dos Santo.
:38. Alexandre ;Imano.
39. Alfredo Allmrico da Costa.
40. Alfredo Alvns,
41„ Alc.-odo flautista de Almeida. .
42. Alfredo Fonseca Ju.tior. •
43. Alfredo Jota, filho do Antonio Joaquita

'Magnos.
44. Alfredo Manlilcs Barroto.
45. Alfredo Pimenta . Draziel.
45. Alfredo dos Santos.
47. Alirocin .Saturitino de. Abroui
48. Alipio Pinhoiro.
40. Aliam Cardet, filho do-Miguel Antoili4

MuniZ.
50. Altair Rosa da Silva.

.-Altamir clo' Olivoira Passos.
112. Altamir litiapocios da Costa.- .

Allivo Leito Pereira.
114. Alvaro. Alberto. filho da Antimie 10).4

quini- Brandia.
155. Alvaro do Amara/. .
150. Alvaro Barcellos da Cosa.-
13'. Alvaro de Paria Machrdo.
138. _Alvaro Ferreira Gonçalvw:•
149. Alvaro de Lemos.
60. Alvaro Paulista dos Santos,
'R. Alvaro Pereira dos Santos.-
'32. Alvaro Pinto Martins.
63. Alvarofflodrigucs, filho de Alfredo lb.1

drigues.
61. Alvaro Rodrignos do Almoida.
65. Alvaro dos Santos Estevas.
46. Alvaro 'reis 'ira Villarinbo
67._ Amadeu Cairo.
63. Amatary Breves.
69. Amaro Machado Lop03: -
'10. Amaro Santos.
11. ;Amaro Vieira da Cruz:

'73. Amorico Goulart.
12. Amorico da Gosta.	 •

.14. Amorico Moreira.
15. Amparo Rocha.	 -	 •
;6. Angelo .kgostinho Ferraira4 •

- 17. Angelo Bernardo.
13. Angelo Ribeiro Vonseca.
'70. Angelo Souto Docleigites.
80. Anisio Flores de Azevedo.

Anysio Lgnacio dü Figuoirolo;,
-532. Anysio Onititanilba.
:33. Annihal Ferreira Sobram..
8-1. Annibal Francisco Granjal.
85. Aridio Vasconcollos, filho- de JuliJ

Casar do Almeida Vasconcollos.
83. Antenor Borba. filho do Joaquim Au.;

gosto ' do Moura Borba,
87. Antenor Cambiaria Allovato.
88. Antenor Ferroira dos Santos.
M). Antnnor Garcia Pereira da Silvad
90. An éenor Pereira de Uniar.
91. Antenor P.into de SO:774,Porto.

.02. Antenor de Souza, filho de Antonii*
14. Monteiro o Dlaudina de Souza.
Pinte.

Antonio Arranda Bandeira:
Autoti:o de Araujo Silva.
An tonio- A ignsto de Camp03....
Anton:o Barbosa.
Anton 1 0 de Da Tos.
Antonio Barros Braga. .
Antonio Bana Junior'.
Antonio Bianwilli.
Antonio flonifacio dc Mario.
Antonio Braz X menos.
Antotdo Cantoni.
Antonio CardoSo.
Antonio Cordeiro da Go ga. -
Antonio Cor .êa. do Cari:pairai'
Antonio Balindo.
Antonio Dias.
Antonio Dias Sampaio.. .
Antonio Elias, filho- de FOlip?; lidas.

03.
•4.
95.
93.

•• 97.
93.
9o.

• 100.
401.
402.

•
401.
405.
405.
407.
103:

• 109.
110.
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411. Antonio	 Junior.	 `•
112. Antonio F diciano de Siqueira.
113. Antonia Perand, filho de AntOnig.

	FlArgla n	 In.tela'Sanches.	 .
114, Antonio Folippe, filho de Manoel

t
115. Antont, VerAan ies ; filho .de Domingos

Perna odrs n Thereza Marqoes.
Antee.1)1i -na. Id3 jjili Macia -1-1o:na1.
• r.o Forro. , ra .

117. Antonio For . landes Nobrega.
113. Antonio F,rnati os do: Santos.'
110. 'António 1 ?ei-anu-1os [lá ,Silva:
120. Antonio Pe r e[..lira filho. de So :7.0 For$. 

reira.
121. Antonio Ferroirà .,' Olho do, Jozó Ferro'.

ri c Maria "o A ma'ral.
1,22. Anton7o Ga .ria Montinho.
123. Antonio . :a.	 Plr'ns.•
421. Antord gomos Fict. it iredow,
125. Antn [io.rlomns
120. Antoni . rolo B(rp..é.s.
127. Antonio JJan do ()'cfr.
128. Antonio Ina 'quini ;jel CaTrairso :Junior:,

Antonio loannim deEastro.
kao. Antonio:114; - .10 Fri•as.
131. Antonio 141-éd o	,
132. An t onio I ns[\. dos BeiS.

An-0,d 1	 filho de António da.
Arai*	 Maria

131. Atitoni- telt
135. An , nio i.utr.PONites.

• Antonio Lonns
137. Antonio Lniz. filho do Olympia Alves

Par reira "do \ [anojo Ltuz da Silva.
138. Antonio" to \laaar-[5.e.s Bastos.	 •
139. Antnti n	 filio de Francisco Jos5

do Alineich" o do Deladra da Conce:-.[.

140. Anto .do Nf f\rtins de Moura..
141. Antonio fi
412, Antonio Volt C i ro, filho de A,g0:stinlit)

Monteiro.
113, 'Antoni de livoirDornc.,_
414. Antotun P.,ro	 '
14. Antonio Pereira:
110, Antonio do Pinho Garbosa:
117. Antonio Pirnimta
148. Antonio Phtn	 ';_4 11va 3un'or4
149.. Antonio 1o OueirOz.
4.50. An 1 0 tio 11 i.;)-11W
151. Antori-o
152. Antonhi `."11e • r,in de •Azo'vedó.,
153 , .4ro-nio	 rlo ha.Gonçalves.
151. Antonio	 _
155. Antona no trie , [og de Av.eVeile.
150. 'Antonio do:	 filhó do. . LUiz At1.1

tordo dns
• 57. Antonio dt Silvoira Santos.
158. Antolio Soare.: Ponevi 'Cs.;
150. Anteinin	 Játtior.	 •
100. Antonio Vin.
101. Annollma mo' Prdro Xavier._ .,
182. Armv,itto lla , [ti ,,ta de Sói.;:.P.[:.
103. Aritiie Ttiva res:	 ",
184. Aviofrdt o Forrnira:
405. Aris'ote'es	 „
105. Adindo. da . Cota Santia,gã;
407. Arlindo Vo ro ra da ilvd.
468. Arlind0. 1% -ary7.i,zeo dos Ws."
109. Arlindo	 •	 [J.:s
170. Arlindo l o•-k Nbrt'w.
ci. Arlindo Man') do DM/a...-.
172. Arma,n tino, MIM do Nidelti.ü._ . SÃS coa»

	vontiira 1	 •
5;3. Armou i n n	

,
oávontura:-.'•

114. A vinando C. de'MenezeS.,-.....
175. Armando !buli-	 Amarar.
1.7G, Armando Jnan-dm da Sitv.:
177. Armando \Lir in loSonza4
478. Armando unr .iira dó
l9. Armando da Silva.
-180. Ar /lindo Lop...z. .-

181. A ruiln i n 1.onos.-
. 132. Arnallo 1 ves floNeS.
133. Arnatio gama, filhe de Idalina •AlVeS

do Nmemitent,O. -

18 ,4. .A.rnaPo Luix Soares. 	 „.
.185. Nrnal lo 11.[e.thieS.
4.8(' 	 Ar[lit t lõ Níni , ra, to. ia- 11)ra.,
187. Arnal+1 to Nasoimento,.filho do Can*

f . [1 0 p ires v Poros.'
188. A!'nal io das Sinvo.s. filho do Antonio

Na[v•i mento Gama.
489. Ar-tal in Pacheco, filho do Falis Pinto
' • Par;),,,m,

Jon. ArnaLlo Pinto dr
191. Arri11 ,10	 filho do Antonio

402. A ri.b(ir Alvos 'fauno.
101. 'A rt.' n- 1rn Aincrim

Arlinr Cor 	 O
105. A rthtir,Cn[nif+a
198. Arthur	 •
107. Arthur	 .• 111034
108. Arthir isr:. • cimento. • •
190. Asowyli..(s
200. As1 ',Mal So r -
201.. Atoliba. Mitra los I'ra'res.
202. Attila Samnain, .
202. Auzits10 P, rhnzl Nlacalliâosd
20 5. . Anww.n o doo P,Nçtr.o.
9 1)5• 11:11?"•'n .Too'

.22271:	 ir.;?-11.2.1:1Seijiti:"0 17112arn7;':irtiiO3.;
208. Atroo "orni ra de Ninlinxos,
909. Avoli[en Joraç).
210. ital dornoro tna[niiin Fefreira...t
,:• 1 1 . tia Vazar flavirf.a.
212 Disdin Josf! in Olivoira.
213 , Timmbin di Al[lwidn .	 _	 -
211. ilena .: 11.0 10 ‘.5 in Carmo,

5 . p,Ionrnorto 1 ntnnio

	

'a.	 ,	 •
217. ros,iami'n	 ."1
218. 1-N.1i:imiti To"rorin ne4.ten.
2' g . finito 1 a Cntionlç 'o.
220.. Bento Mal ,ol,do Araujo.
211.' nntwir	 C:Al'Aq' int") lIrrog.,

n

•

	n‘,[r-nna,1"..;°0.3kré;i1;:i
22, 11er:ord ....da	 .

'22:.;„ Jio qb11(1O`N,
'111aZIO
Drantii[p-1.0pos

218. g ra nii [ ,. :Ror,olves	 tinis!):
'929. RriVal l,Tj tettrourt.

'..or trio v TONA..
• 3n1 „	lo	 N1-.,[yeira Snoinn
232. Can	 'q.

- 233. Car' ns,Alit:,to ri " Silva Abreu"
Cor'cwAlvárei g Bois. .

21:; • Carlos de Nitcl'a,IN
23	 5hit 119.
2.7. Ca r:o:(112),!:a 	 lho.
238. e[i rins ?nni..a - n	 C'ynba.
239. Carlo: C.111.2na Sent. o Bittoncotut
2“0,	 e, Caolho.• ,	 r.-7.osn, rd ,-Neves•
242e,, C[rj .,..jlo,,X.ascil1tento. • -
213. "ra,Ins
211.
245. Ca'rlos ca» a.
21 ,1. Ca r̀ins Pa.11)a 'Taxaras.-
217. CarirA dá- Silvo Pin'Ioina. •
2 5 8. Carlo s ilv-'_ira Lu . •
910. Carlos,Sob"inlio f le Ca val!104
250: Cartós Tefv.eira Dantas.
231'. Calus Toixe'ro V rança . ,
2'32 , Car/os,T,iTo tilva furtior.
23.L' f,1sn,n i r..?,lerroira namos. •	 •

ca,nnii .'n,i,f,ogqiiirn do Castr0.1
VAIS. „Ce/inio Da,t b Cabral.
255• cç'.1,;(,t., d 0 \Pit -ida .
257. Celsó 'Anify. , do soim.
238. Ces:ir vellosi? da Silva.	 -
2;i0. C - . tanino- FrAnr i oo
200. Cha . ''hino Mnroira Alvos.
201. Chri.o[i dano É., (masco dos 110134
252. Cid B..es[ n lo:
953. Ciarin 1 Volloso.
284. c , p5u.in Th
96%. edyga ta" .43- 1';. n f.i0r1CalrCS,
260. Constautinoll?orrotrai Filho?	 • -„

287. Custou" Gomes da Silva.
25, Dario Valer ano de n flivo i ra. Pint014
289. Daniot tiv[iista
270. Daniel Ferreira da Cunha., •	 - .
2'71. Daniel eit)1110%.

• 972. Daniel Mart-tis.
23, 'David Faria 'to SWTt.
274, . navi d S i• vario cia Si va.
275. no- 01 11 n da FonsPra.

Dormil•val A ugnsto
277. Dormoval Ca-ta,mo a 8115,044
278. D ile\ Cnvos

Coo . alvos Rihnro.
28Pr. ni mysio F.';:t• vos Cunha.

P 4.i.
282. Dimvsio Vieira Gonça l ves.' "
983 • Oja'tna de Alinpfuerqui..
24. °ming )4 [Morto Martins.
285. Domingo; Fran roli 4a Danta34

Bnini ns... •.3 Fe .1\
287. Duninens	 d ;g • Po-cs„
288. Domin g os	 llsbe[ro. •
280. D.minzos loiCt Eitoros..
291. nom .o.vr.-,q rres y Ennçai.:az.;
201. nOi , a' da. Silva Paz:
202, Duarte 1,[mo,, da _Silva.
291. Durval i tilvdra	 [1:!1•051 .
20-1. Efl
29.i. 1- ds'ard VirrOira do, Santos4
20'1. E igar,1
207. Eltfaid 'Run ros rdas PessAn.
208. Mearei \‘'andorinv	 'ta.;
290. FÁlitbort [ 1,- enita Moreira.
noa. F.1 ,s-In Salt	 ,
301., Fdnimlo da Silva Vollnso..
302.. Efloard) da Co i .ni i1.
noa : Ed[nr :0 n[d[ra• .Zies N..11),.ege¡
301. Eduardo Praça. .	 .

• E mar to Rin . l.ros	 •
'rol vi ira do Ca rvalho....1

307. E na•mel Co:n.1'11m,
000. Emt[i-, tro nian ICS GOT1303.
300. Emitin P
310. , Emyedin faliz Gonçalves.
011,.-ETÁrn'tv)t) , as1ia . .ti .-'..a Campos.;
312. ,Enarnt[mit 'as Ile) eira 1,0nes,
313: Ernani Alvos Corv dbosa.

• Ernesto da (1.nreiçao:
313. Ernesto Guevra,,la
310. fro .,:to Jon tabu da Sava.;

"- 317. Fr sosto \lei tes.
318. Erns;to -4 a Silveira.
310. Frvi.n	 taliz rhinte4
320. E4chi , [es G. lio [toiro. -
3.11.. Ene',	 d [ ro: a .Pereira.
222. E , cly os da Vo,sor.a.
323. Einzenio Clrin: do Almei ia.
824 . FA r.ronio P..roira do NaseimentO.,
323. É:tiriri-ID . :a te.

F,[11-1 . o Sili . a. %ara:
127. Eustorgenes Barho'ia,
328. Evari4o E-rev áo. .
-220. Evitaria Po eir Bastai:
nna. - Fanstiqn Bi -o ro.
331. Fausto Jos-Yd Sant'Anna:
032. Vn iciano do Sacramento.
333. Folinto Esta-os.
33 .4. Frlippo Gooçaivos nias." .
335. Felino- Ddirn Aloxan trino:
334. 'Vem net Colinoa 4e Oliveira:,
337. Fernando,	 Conoolo,•,
338. F[‘rnattAo Foro nie.s da.Sils;a4
339. • Fernando Joa,[wni Pereira.
310. Peruai .do \tonteiem.
311. Fwnan[to	 ta Silva,
312. 1'n-onda Thi)aut.	 '
443. Pavio Oliveira. Ilibo iro d Fonseca
411. Fiorentino Fernandos Paivào.
445. Fiorentino . da Paz Mesquita dcs

-
316. Fiorentino rted-igues Lourer.go't
:341. FlorianOrtr,e,nt
318. Floriano Gnorra.. -	 ,

• FortImato	 9o1rign0S.
• 3 -1. Fra n cisco Cardoso.	 '.•

35	 11SCO e/nel llet [te Paula..
332: Fratvised.C...m .4e. .	 •

CO
-
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N53. Francisco Continha.
351. Francisco :Basti Silva.
355. Francisco Domiugos Caroneltdj

-355. Francisco GrAlo.
157. Francisco Garcia.
358. F rancisco  Garcia Nogueira.
159. Francisco Gonçalves do Olivei1£1

.	 .a,ncis-o Gonçalves Paliti.
-nOl. Fraucisco da GuarJa:
3a2. Fra.ncisro	 Josns
363. Francisco José Ayre,s.
:101, Francise, ) José Beska.
:16S. Francisco Leite Fernanles:
MO. Fratici zeo Manoel.
:357. Francisco do Oliveira.
:lati. Francisco do Paula Pa1nieri0
n139. Francisco Pa 'Uno Posséa.
170. Fran cisco P1 to.

. Praueino Pinto Peixoto.
r.72. Francisco Silva.
r,73. Francisoó S'mas de Oliveira.4
374. Francisco So• re;.

Frailrivo Torres.
375. Francisco Varas.

• :377. Francisco Xavier dos Santoà4
Fratiklin Leite Pinto.

.379. Franklin do Olix eira.
:180. Veador:cá Ati gnsto da elsta;
381. F,•pleciro Mnriinsrio Motu•al
3. 'Gabriel Gloria da Castro..
:353. Gabriel Gome; Miranda.
281. Gab rinn Toixolra.
3S5.•Gastão Delfim.
395. Gaudeocio 'Castro:
;357. Gaugoric N, Ma r ...os da Silve-41
1118à. Gotie •• io Raposo Branco.
f.t80. Gentil de Matt s.
330. 11Mtil dos Prazeros.

•:191 Gr:rolai-10 rorréa Pint04
p92. Grrmano Gonçalves.
B03. Gilhoro Monteiro:
:3.91. Gilberto do Na,scimonto Gaedeil

Gracelin Cor-êa Pacheco.
;394. (huhu Coelho da Silva.
1197. Guilherme Bantista Linhares.
.tO08. •Gcraercinclo Magalirlos.
2103.-Gnmoreindo Martins Pinheiro.
/403. Hamilton Silveira Souza.
4o ! . liaroldo da Silva Amaral.
402. Boleio Eu genio Urna e Silva.
403; ligunterio do A l buquorque Carnaraa
40-1. Henrique Arma.'•oli.
40S. Iletiriono Baotista Gamos.
•05. Ilenrion3 C. Costa.

407. Hoiriqua
AOS. Heirlotio Doar. .
fe09 . Henrique. Figueirodo;
rd0. Ilonelqu o José.. .
411. lienriqit o Miranda..
412,	 Provenriano,
413. Ilerrninio Morei-a Gorkl1.4.
411. 'llorminio Ventura Gamos..
415. Ilormetr0 0 0n Pimenta.
410. Iii/at•ite lloirignes Fontes
,417. 1111clebrairlo Goeses.
418. lindo fliniz Regia.
419. Homero Go lart.
420. Honor Fral leo. •

-421.	 fias Tavares.
422. lioracio • G 'harto. •.
423. flor:seio Ramos da Cruz.
424. lloracio Elociri gue,s de AaS.Z.ed.04
42s. ilt-tasca • •Nepomucano.
421. litigo Martines.
427. Hyppolito Coelho da Silva:
428. Trirry '.anreano.
‘129. Idercilio Caetano Lima.
430. 'emacio Almeida.'
4.41. Ignacio Miutodc Freitas.
432. Ildefonso .TosO neicado,
433. lidefonso a:-)lado.
.431. 'rirei) José Gonçalves.
435. lyimku Soares do Almeida:
436. is-ir C,a.ii :ano( io.
437. tvo del y ivoi ca. •
438. lzidro tini:Ac ra do Carvalho.:
439. Jacintlio de Modcirea.j

440. Jacy Alvaro Gentil..
441. Jannario Alvos França.'
442. lavme Corréa Pinto.
04.3. Jayme L. Costa.

•044. Saymo Lobato Kroller.
44;), Jayrne de Nlinho Moreit.1,44
446. Sayme Mor i 'a da Silva.
417, Jayme Noites do Fr 'ita.
448. Jayme Nanas do Ouro Va,
440 . Jarmo de OPveira Pordra:
4:10. Jaymo dos Santos.
451. Sayme.Ta
452. jayino 'Nies da Cruz.'
Aso. João Alves da Costa.
451. Solo Alves Ferreira. •
4•55. 5310 A untado Lopes.'
455• João Antonio de Miranda:
J:57; João Antonio Quoirog.
4 58. João Assis Moroira.

JoOo de Azevedo. .
450. Soão de Anivedo,Ferráira.1
451. João Baptista, filho d3 *Di0nysit3

Varia Brom:	 •
4'12. João Bantis ta, da Costa Saldarfaa,
453. .1 0 3J, fiprilir to Carlozo.
401. João Coalho do Barros.

Soão Corte.z.
João Antonio rios Santas."
Soão Alboro da Silva.
João flau t ista Brito.	 •
Toáo do Dons Saraiva Caldeira.)
João Dorniuguos.
.1010 )'s'eves Vasqlies.'
João Fagundes..
Solo Felippe Gongilyrs;
Solo • Fetix do Nascimento.,
João Ferrrira.
João F •rr.iira	 (.1;w3.
Joi.o Forroira cl . Souza.
.Too Garcia Vimos. .
João Gomos da Cunha.
Sos.o Goncalves Couto.
João Granado.	 •	 •
Solo Ti inf.-Insto, filho do 1411°31 Soas

loiro Bordallo.	 ".
Selo José. filho Ma,noelda Jesus Silva.;
solo 'rosé de Souza Juoior.
Solo Jovem. filho de Joã,o Jovem.
João 'Manocil. filho de Antonio Silvino.'
Jon.0 Mar . ne:4, Cílio do Joséfflarques.l.
João Mtrl.los Contrera...
30.0 Motta da. Camara.'
Soão thiniz	 •
João liamos. filho de Manoel Ilamau,

507.
tse8.
503.
510.
511.
512.
1113.
53.4.

1,413,
- 517.

518-
519.
1120.
1121.
523.
52 3 . •

521. Ity..ge da Rosa Outra.;
523. Jorge Sampaio.
521. José Alpheu Neves.

-7;27. José Alvares Bossa.
528. José Alvos.
520. José Alves do Naseimonito:
530, José Alves do Nascimento.
.;31, -José Alo os dos Santos,
:332. José Alvas da Silva.
' 331. José Antonio de Sá.

Josú. Antonio da Silva.
Josá da Arauto da Silva Loite.

53'1. José Augusto, filho de José F.,icalda.
:Sn. José Ba..bosa da Silva.
:;33. JoSé. do Barros Casar.
5:n. José Bernardo de -Araujo.
540. Jo:é Manca, filho do Ilamon Blanco.

M. José Borges, filho de Augusto Borges.
51'2. José Botelho, filho do José %macio Do-

tolho.
542. José Durlamaqui Auto de Abreu,
541. José Ilnyz tio Aranja e Silva.
545. José Calvo flrainhu.
51 • n . -Josó do Castro Satgado.

• 547. José C.ha v ar; Gomes.
.14-13. José Coutin'A. filho do Eduardo ,t11-

	

gosto Coutio' .o.	 •
ra. José CO1ltinho M trr,sira.
55o. José Couto de Loinos. .

•551. José da Cunha.-
552. José Custodio Guerreiro.
553. José Faria Ba •roiros.

• 554. Jesé-Feroandes ()tora.
..szszs. josú Fornan n es Guerra.'
556. José Ferreira Lomos.

'557. José Porreiro TottgainhO.
558. José ror .̀.es
559. José Franoi*co, filho de Blandina.

teira Gamos.
550. Jose Francisco Matidas..
651. José Francisco Moreira Junior.
632. José Francisco do Oliveira.
;;;;::. José Franekr0 da Silva.
tio "e. José Garcia Nogueira,.
5155. "José Gomes da. Costa Vianna."
53:1. .rozé Gores Granado. •
13!J7. José Gomes Teixeira,. •
668. José Go:IÇAR-No
559. José GonçaIrts Pinhe;ro,
570. Jo •-é lionorio da Silva.
rm. jos() Ignaelo Alvos.
572. ?xá Lauriano.

• 573. José Looni-ias Forwujes.
571. José Leobitio do troperio.

José Lopes. •	 -
575. José Lourenço do Almeida.
577. José Luiz, filho de Antonio Mar‘lues..
578. José Luiz dos Santos.
1379. José Luiz •-ta Silva.
1;80. José Manoel afanou,
531. ,José Marcellitio dp,s Santos,.

• 1382. José Maria Fernandes Junior..
583. José -Mathias.
ri 8 'e José Pacheco.
ias. José Pedro Fernanda..
5813. JOlzé Pereira.
537. :José Peres, dos Qantos.
585. José Pinto Cardiano.
1389. Jkiá Pinto Nonato.
:194. José Pires Fowee.a Sobrioh,.'
591. Jásé Pires Lousarla.
$92' José Quoiroz, filho'-dorranciseo Qttelk;

roz.
S93. José Otiim Lopes.
39i. .José Bodri;mes...filho do

drigues Perpotoo.
595. JosO llodrigoes P,Iroira.;
5913. José fio fileues la Silya,
597. José iloir Assuropt:',10..
:198. José,. dos Saatos.
590. Jo ,é 8Sralia.

Jo zé da
601. J13 ... é da Rara llamado:
602. José Soares.
61)3. José Soares de Oliveira.
601. Jos6 de Sotiza, filho tio José Souza..',
605. José de Souza, 1111p dadtai-P ri,Sír173,-

455.
46a.
457.
458.

47O.

472.
47O.
474.
47';.
475.
477:
478.
A" o.
480.
481.
482.

483.
494,
485.
483.
/18 7 .
rtaR
489.
4.
491.
492.
493.
49.1.
49s,
4%.
407.

• 495.
490.
tur:O.

1;93.
5,11.
535.
505.

di Ronha Mello. ' •
Soão I ioclrignos Jonior..•
Joon P.o;a de Abreu.
loto dos Santos.
.birto dos SantOs Amaro.'

_João d l Silva Vito•na.
João rei ,•&ra Varanda.'
João Tolhes.
João Ventura, filho do João Caliça/yes:.
SnIoN'etorino de Soem.
.Taacy dR Alliumiercitto Silva.-
Joaquim Antonio de Sá..' •
Soacwim Claro da Sara.:
Juarolini werceira. • .• •
Joaquim Gonçalves, 'filho de José AIO

. rijado.
Janqiiim José Shisimesi.'
5-arolim Lei" dos Santos..Firao.'.
Jonnnim Martins.
Joanoins M rtins r] Sitva
Joanoini Nunes BarnOà.
.inanoint Pee,aniui. •••
Joaq uim Bodrignos.
Jolnulin Lr° I r ines Graça.'
.Toaottirn
Joaquim "Siiva, Machado.
joknoim Talma.

Valonto.
Joaquim ValtassoV
.foel San'63.
Jo

rl" -do da
JJ17:0 flobolio..

Augusto nu. •
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761. -Oscar Figueiredo C.•Qtos.
'762. Oscar Francisco da Nioaa.
-/G3, Oc.r‘fgrozies
764. Oscar Pereira Ra mos. -
765. .0sear llo- ripes Campos.'
766. Oscar da Silva Lishôa.
767. Osmar Monteiro do 8 rres. •
768. oswablo filho do Isaura toada , ea,_	 Conceição.	 •

. 

769. Oswaldo Barbosa da Silva.
770. Ossvaldo Correu dos Reis.
771. Oswaldo Ferreira da Silva.
772. Ossval lo riaNasrimenro.

Ofwaido Noves Carneiro.
774. Ossvabin Otiveira Ramos.
775. Ossvallo Pereira " da Silva.
776, Gualdo Pimentel Pereira:'
777:- Oswaldo dos santos.
718. Ossva1d0 da Silva.. ;• .

CO.3 .Tosé Telxoira.	 •
- 607. José 're : x0i,a Francisco Junior.
608. José Thnnvz P.meutel Barb,sai:
609. José Vi •. teo 'I'a vares da Silva,	 •
610. ..José Viller Doba.
.611. Jovelino tiram kl Souza.
in 12. Juares C0l1ra/1J da SilVa.
-613. Julio ft4mpos.
614. Julio 17°1..1;4110es..
(116. J . lio G Tr,a1vos.
-4;16. Julio Leal . ‘ro • arsha.
.617. J il ijo	 Plulo da Silva:
618. Julio	 ‘'i iira de Mello.".
419. Jiivotia l A ) Silva.
e90 .. Juvenal Silva.
•621. Juvenal numa?. ria Costa,N
622. Lac y Fernaii les 1c eira. •
623. -Laui.ifilio Lopes.
621. La uri e1 si•mando.

aro Ferrodra Lobo.
4120: Lauro rio Souza Lima:
VI 27, Leonel 'Anos.
-4.128. Lean MI kuglisto de Ce;pe:
629. Liborio C.s nuoira.
n30. Lino'Ffiria carvalho.	 .
631. Liio la Su i s a vollrmo.

•032. bicudo Au o ia gl
633. taid'ildo'cla. i aCaida9.:
c,31,	 Gonaltoos.

n 35. Lniz Alves.
•136. Luiz Alilineera

37. Luiz
4;28. Luiz r,-)s,a.
630. Luiz Fie id inIsf /volva,
4;10. Luiz (7dnealk os 1:lutinper1.

• 611. Luiz Nion-zas.
612. L. dz 'Inovo.

,613. Luiz ria tioe'la Silveira.
•614. Luiz Vaboréle.la Paes.

4 .115. Lyassis
646. Lydi) floineS Aa Silva.
67. Niacario-Ja ,f6 do Sant'Anna:
61S. Manoel Mb li.eZ Fortes.
649.	 ri o Alves • Ia Foliseca JçniOr4'
650. Mnenel .5Ircts Pinha°.
631. Mailocl Aiit,i da Cruz.
1;52. Manoni Antonio dos 'autos.
601. Monoe Bordoz.• do .Nase,imonfo.
.651, Manoe Carlos do MacalhaesFiflj
65:3. Manar , 1.thr .0 tinam Ba rros.	 • -
655. Mondo •Carp^riteiro Farinha.

hionne Goodie.
658. Manoc da Ooição.
kw.). mau Ie. da Costa Oliveira..
(AN man 0 e, enrréa le N1e110.
651. Manno Dias Sabino.
662. Mano' Fernandos.
-66.1, Manos l•woloirod0-.
661. \ rano& Franca.

Francisco •le Souza:.
Golionlves Coelho.-
Gonçalves Miranda.
ilooriatin do Almeida
Joanuipi.
.10 p odia Pereira.
José.
.1 0-sé• to Abreu.-
Leite.

	

Lucona.	 •
Niar , ii is "torp. •

Pereirà.1, ' 1 •
Novos Carneiro.. •.'

678. Manoel P.e , *ira Teizoirn.	 -
679. Manoel ',multi brio NovesTilhe
680. Manoel Rayinlindo Sores.
681. Manoel Ri iriguos Tasa
Ga. Manoel Itodelsrues Abra.n1os.;
083. Maimee Sí..de %ranjo Fi1io.. •
684. Manoel dos Santos..
685. Manoel cl la santos Teixeira;
636„ Matioel da Silva.
687. Maii0e1 da Silva Araujo.
GRS. blanool da :silva Mello.
£89. Mann° orres. .
699. !Manoel to Souza Estues: •

Manoelde Sonza .Nlaia. ' •
Manoel Teixoira.

• 693. Manoel Teixeira Gomes. de
69 .1, Mareellino José Dias.
695 • Nlaroolino dos Saneis..
696. Marciano , dos Samos.
607. Maroollino Nonomileeno.
698. .Nla! • iano (to cies do S;epieira.,
199. Marin° de Oliveira do lu,
700. Mario Alsxan -Iro do
701. Ma- lo de Barros. -
'702. Mario 11-ilo.
703. Mario Car loso.

Nlario Gomes da Trindad04
705. Mano Loons Floy.
706. Mario Moreno.
'707: Mario Ramos. -
708. Mano 0a-es N'alcnte.

• Mai • io d -Souza.
71.0: Mar iris Olvinpio do SantoSJ
".J11..islathens Fonsoca • la Brui.•
712. Manricio doa Santos Corrêa..!
'713. ALIAI ma n 0
'714. llossit, s da Silva.

Mbrtiel A ronanjo 'file loiros.
-416. 31i2aiel Cria.
'717. Miguel G msio.	 1
'718. Migool P
719. NE not.', Saiit'Agatho.
720. Nleiramar SYlv .stre Pire5: -
72t. Mo cr Andra

MoncYr do Brasil e Silva.
723. Mn.ievr Foli • .
'724. NJoac.r
'726. Muv» Ali irisa	 Si.sra.

• Nlovs .'ss Aloxan I n	 -tira
• Na -ciso Abes ilarrucao".

728. Narri .:.o Ilr
729. Na re so
730. -X!.shsnis Amo a.. 	 -
3l. Nelson Vaz Pim 4ntal.

732. Nestor Dly+rt'i da Si va4
733. Noé Fra. • ici,•eo de l'aix a.„

▪ Noél Peta.
'73$. N0e2lieco
-73j. Nominal . ). No5 cga.
757: inio Salgues.
738. Nuno	 r,00épica, •
739. oorao . lio Corr,a.

Octaci l io nstavo
;At oc. acilo José 	 Suva.

- 742. G tavio dó Araujo.
'743. ()envio Joaquim do Oliveira.:
744, Octavio Lia	 .o.
'745., ()obvio l 'o ri-da Falcão.

0,n:A rio ria..;(1 0 Te xeira.
747. Octavio S ii •api to . -los saoto2;
.748. Ootalán	 Si.va
74-9. Otavio d Sooza M randa:
*75o. Odil i n Ribe no.
'761. O Irred	 nberto BuiVios. •
72.	 11-nrinu a do Araujo:*
7-53. O eza-io F)rroira Rolem.
7$4: Olvinpio Dias da Costa

Olymoi.) Ferreira.
'7$5: 'Oly pio 1.1dz da Costa.
757. Olyin oiO:_da Silva •Va1en1d;
758. Orla tri,, das atir°5*7à0. °mirre Franci:co Fernandesk
'760.. Oscar da Cruz.

• 779. Otholo'Cardiso P fio.	 ".
780. Oviiio do Rosario.
'381. Pouliod d.: Untei ia Lon103.;
782, PaJilino lo Girvalho.-
.783. Panlino Rosas do iiriftn.
'781. Paulo Alvr 13Itolllo
*78. Paulo do çastiroo. •
18(1. Nulo Goacaire3
787. Paulo Ma .in'ao Muniz.
'788. Paolo Saro aio Vitsuita
789. Pafiln da Silva.
n7901 .. 1plijli croo 1111:11:;nsta.i.

792. Pedro	 tobortes.
'393. Purtro Ei 'anjo dos Santos•'
704. Nriro F.I g. 111105	 t-1 Loira;
'70$. • Pe i ro F•rreira
796. Primoo 	 J igii tribo M.,Idonad04
'307. Ped o Nulo Annsti.
108.	 n Paulo To;.tes.
709. Palro Q-o p	 Silva.

P .1dro da Silva.
80. Pedro fobias.
802. Prhubda , i Ci wrinn Tojç,ai-
803. Prns-e ...) 11 rroso
804, Pruciente ni,lai Rodrigues.

• In is Li	 v•
86à . (inirioo
807. [bueiro la C-ima 1,i9.11.

.808. . lia mon tt %Iri na) Rama Gonc,alve.?4
'809. flanhaol %man. •
810. 11 . :al.pn ,Il laa/,‘t 11jit f1-zaa4 .1. lia.

812. Bani Leivas Baro•dlol.
813. liaull.nons
8 , 4. %III dos Santos Braga.
815. Bani da S'Iva
8! 41. .14ay num o Au gusta doa sant091

Eavinnorlo Claves Dias.
818. llavnvei 4 n Ne sol Ito •
N 19. ltegina i do Matt	 e Castra'
R20. 11-oa o isar •ooev.t se irl.
821. •llonato	 'astro Filho.
822. Renato Pereeiva.
823. Itolato P
821. Ro lato T .. ixoira, soares. .
82$. René Andra 'o. •
821. IfevnaIdo Au tilsço.
82,7. flevivbin Jorr.rn ArantoSí.

- 828. Revn. , Irin Pinto Vieira.
1129. Reyna/do Yict.ar.
.830. Ni ardo do 1 -no.
.1•131. [lobo • to Fraocisro Goulart.'
832, Ro galvo In s.	 •
:333. llozontion HO	 :1.10.
834. Rub • in Mann 1 . la Purificai:M.1
:335. fitly Boartrip.

f

▪

 lov 'o Castro Lima..
837. Salvador Verin.
838. Santo: A.001.0,
839. Sob • stii.0 Antunes Filensirat,•••
Sí0,. SM)	 Cavalla Casteluano4 •
811. Se o nsti o Regulei.
842. -8 bas t i so sr'az.
813.- Sltristan José soa -es.
844. Soba- t iio Mon t ei 'o.
.815. Sebastião ,' 5 Iva. .
846. Seran tiim	 ,ate.
8 &7. Seraphilti F5r1:
81-8. Sena Jaiin Farolim.
840. Soraptlim JaV.Golicatros:
8:0. Sesmando Foroan fo
851. Sevo inoJn , é de Abreu.
:352. S•veriann Nlexandre Vasconul1ed4
en3. Silvam) do Amaral .
851. SilvoStro Fim ei .a da Silva. ,
8'55. Silvino Vera dos SInto-3.
856. Simuli . io do Silva Almeidaí
857. Sir Alves.
858. Socrates Ribeiro. '
8$9. Sylvio [mito. -
860. Sylvio de Oliveira.
861. Teimo Januarin Carneir0:
4362. Tertuliano lli icero.	 -
863. Toll() o Torr ss.
811: Thoodoro Iteimer.
865. Thiers Grüneivald..

66.,. Manou
606. Ma imo
667. Ma-loo
668..Mait •o
669. Mano'
670. Mau e
671. Manon
-672. ida imo

Maloo
674. Mano
665. Mo .on
676. Menne
6'77. Ma ne

• (41(2,
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Thonraz Amorico.
Thomaz Mala.
Poru n z Pinto da Silva.
Ti bure i o ntonio Mauricio.
Tile.ophla F.-ancisao cia Trindadd«
Libiraii't Ferreira.
U1ysse rh i1va Viacna.
Urbano Esoino/a. .
Veoito F nande Ap.
Vicento Ilazilio.
Virente 1.1ac'la-l o Junior:
Viciar José dos Santos.
Victor da Silva Torces.
Virgilin de Carvalho. -
Vingdio Comos.
Virei° Jo;é5 Pacheao.

Pinheiro de Souza::
Viriato do fila,tlos Caminha.
WaNlemar Anpollnario da Silva:
Wa idem ar Bittencon rt
Waldemar da Costa Pinto.
Waldornar da Cunha Passos:
Walilemar Fuer Uris.
Wal -tomar FIgneirado.
Wal-lenn.r José da Ctufaa...
Wa 'Moinar Ma-liado.
Warlemar Martins CastilLo.!
Waldernrar flodriguas.
N.Var-le,mar dos Santos
Wahlomar Soaras Neves.
Waldemar Souza do.Silva.
Walciorniro, filho ds Ray-mundo roce

reina Lima. .
Waldi Gomes de Assumpção.
Washin gton de Ol iveira e
7:arriarias 1k dro Ltiborauti•
Zumbo José.

Classe de 13j9

0 . Abalarilo Oliveira Mendes.:
903. Mina rdo Tavares do Lima.'
104. Alft a lo da Silva.
'Ah. Am o rico Soares de Freitas.
900. Antonio Augusto de Almeida. •
1307. Anto . do da s i lva Jordão.
908. Annflo.Toixei na Limes.
909. Arlindo Pinto Ferreira.
010. Armindo Martins da Silva.:
1111. Benolieto Lima.
912. Carlos Alves.
1333. F.mygclio
1)14. Ernesto Moreira. .

Fernan10 Pereira do
Franeiseo Gotaiolvcs do AeaujO,

D17. Ilonriouo Telles de Aracja,.
01 $. Iloracio de Souza Santos.
910. Izidn ro Fortunato. •
920. .Too Barbosa do Oliveira.,
9:21. J o ão Garridd.
922. Jorro Guimarães.
023. .Tosé Antunes.	 .
001. José Bavinundo.

1.II1Z 4 1:11eln^S Ribeiro.
920. Manoel Bil dob de A rarip
027: Manoel Ienacio
t)28. Manoel riflarei° da Silva«
1309. Osmar Doira..
30. MIA Macia.

. Ponciano Ripo dos Anio,=.•
032. Viconte Ferreira. Vera Cruz«
1:13. %acharias Braz da Costa.

Classe . de 189:
931. Alberto cie Souza e Silva«
935;Antonio José do Souza.
030. Aristão dos Santos.
937. Euelycles José clim Santos.
938. Fernando Teixeira.
039. I? anc:sco Nunes. Ferreira.
910. lIonorio Leite.
911. João Leite Brandá.'o:
9•2. Jorge Nunes da Silva.'

José da Silva Leandro,
944. Luiz Nunes do Oliveira,'
915. Manoel Garcia Eiras.
940. Manoal Francisco Ribeiro;

Mordo Bobado Teixeira.

91R. P. rio Jos:5 Ferreira:
959. Roberto Dardo.

Classe de 1897

Accnio &riza. Machado«
o51. Aleobiailes Saltes.
952. Antonio Alves Corrh.

• !)..i3. Frane:sco Fryling •
951. Luiz Vieira Chagas.
955. ltro Ilirléignos de Lima«
955. Onofre da llo.a
937. Wars'uiir,ton de Oliveira.o

- Classe de 96

93. Alvaro da Silva Valente.
9;9. An'oni° c'e Oliveira.
D30. Cnrlos Jnaquini Antunes.
13•1. Dorytto Sergio Volte.
902. Francis, •0 do Azevedo Podres°,

Franci,ro ',si l o Guimarães.
911. Joao cie yrito Nainoradn.
905. Joio do Lima Lassa.
960. Jorge Silva.
957. José Mendonça.
%S. José Ferrnira..
919. Norbertia rincha.
970. Oscar Francisco Claro.'
971. Ila,yintin,lo Gomes.
972. Saverico Ramos do Siqueira;

Classe de 1895

073. Alfreiio José Rosa.
0-4. Alvaro Monteiro Machado.'
975. Arlindo Nobraga.
976. 1011:W0113m Cardoso.
¶177. ilalitiazar José de Oliveira.
978. I F:uclydas de Anrarle.
979. Gelron Alves Nielleies«
980. joio Ferreira Franco.
981. João Cheppi.

n 182. José Ferreara Botelho.
:133. Leciradio Lago.
981. Leopoldo Tliecyloro.
935. ' Lourival Feliciano dos Santos.
180. Maximino Coelho Meirelles,
M7. Pedro Jo . é dos Santos,
983. Silverio Forre:Ira.

• Cravo do 1834

Dar;o e Carvalho.
990. João climoco Monteiro.
901. João Mathens da Silva Calda.'

. 992. Joaquim caridWo das Remed:os.
993. Manoel Silva Piamos.
931. Pcdro Vieira Sandes.

Classe de 1393

995. Alfredo Pereira dos Santos.
996. Antenor Carneiro dos Santos.'
037. , Antonio Francisco da Lima.

Augusto Ferreira.
999. Dioonno Andrade Nanes.

3.000. Enely.les Maohndo Pereira.¡
4.001. José FrAllosee de Araujo.
tx.o02. Lourival Machado.
1.002. Manoel Ferreira dos Santos..,
1.001. Nel zon l'enna.

Wiantlo Moura. -
Classe de 1892

.006. Angt%to Pardino do Brio
1.097. Alcides Maio.
a. 08. Francisco Malta.
.4.009. José lkocleciano Arruda«

••n••n•n

.0r1ka ira RegrAo
MUNEM:5 cinCemsGDINÃO DE ItECRIMA.UVATO

Suifea de Alistamento Militar
O Districtede Jacarépajua

() capitão Mario Julio dos Santos, pre4-
31eir e da Junta do 2P District° de Alistais eia°

vaz saber a todo; os que este edital virean
ou dello tiverem conhecimento ., que foram.

abstados no corrente anuo pela Jaula do
Alistamento Militar do 21 0 Districto de Jaca-
réoagnii, com sécio na agencia municipal do
referido dlstrido, á E4rada da Freguezia.
II. 20, para os etfeitos do sorteio e incorpo-
rar:à° no Ever lio Naidonal. (13 accérdo
a 101 n. 14.307, de 9 do outubro da 19:24
ioaixada em virtude do decreto u. 4.028, cl°
10 de janeiro do mesmo anuo, 03 ciralies

,-;:baixo, por classes determinadas.

Os que tiverem d apresentar toda o qual-
quer reclamaçlo, o poderão fazer dentro de

dias a contar da data do presente, dira-
g:lamente á Junta do Alistamento, em sua
sécia acima citada, das .11 ás 13 horas, diodo-
non c. nos dias uteis, devorado sor dada á.
publ cidade findo o prdio das reelamaçües.
•pie deverão ser documentadas, a relnlo Vnai
dos inscriptos..

.	 Classe de 190,1

1. Domou Baptista d3

Casse (h? 1993
l. llonorio Telles no Amaral Pilho«
3. j1Ioacyr Lones Gama. .
ti. Manoel da Cesta Castanheiro Junior4i
ti. florim) Antonio cle Lima.
13. Lyclio de Paulo Araujo.

Classe de 1902

- 7. Antenor lkiarqiiez dos Santos«
:3..	 al Mendonça.
V. Gustavo Celino do Amarai.'

Eurico Pacopahyba.
11. João Caetano da Silva.
.42. José Antonio Fio Cirnas.
13. Nilo de Carvalho Wirbosa,
11. Pedro nattis da Silva.

Classe de 1901

1. Adalberto Costa Mello.
2. AdallArto Gervasio Alv33.
3. Alberto Otto.
4. Alberto. filho de Joaquim 1:lenido Alvas

Penna.

S. • Alberto, filho de Alfredo Pimenta e.
Campos.

41. Albino, filho do Joaquim José 11.11zeligi4
7. Alanco Manoel da Conceição. ...5•-•r
:3. Altino de Alinoida França.

Alphon Campos Duarte.
10. Arthur Dczcanoni.

Adjalma Ferreira.
12. Armindo rtocleiguos da Costa.
-.13. Antaãnot.,os filho da Palmyra Maria &s

Arthur, filho do Antonio Ferreira Alvos.'
15. Antonio, filho de Eugenio de Oliveira

Couto.
6. Aug:enor; filho do Augusto TOIXOira.

17. Arcuai, filho do Aclolpho de Lima.
18. Adelino, 'filho do Paulo Porcira Ma-

chado.
49. Alfecro, filho do Luizo Gonzaga de

A ikllatiee.cOe, 'ne	 filho de Joaquim Pereira. Cac-1

Artainiiinod.o, filho do Magdaleng. Gregoria

22. Almada-ro, filho do Servula. Maria-rio
Lorota.

Antonio, filho do Francelline Barbosa ale

2-4. AnStU .o. , filho do Isidro Francisco Gor-.

1. .Algàelamtlt).iro, filho de /sidra Feauelsco
diaho.

23. Anscdruo, filho do João Avelino
Santas.'

27. Arthor Oscar, filho do 'Adelia F.odrigues.'
23. Amanho, filho do Augusto Gentes de

863.
857.

• 868.
859.
870.
871.
B72.
873.
374.
875.
87G.
877.
878.
879.
88).
881.
882.
1383.
884.
885.
886.
887.
288.
889.
8,39.
891.
892.
893.
894.
895.
896.
897.

S98.
899.
000.
001.
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29. Antonio, filho do Antonio Soares Po--
. mim.

30. Acylinti, filho de Estevão Borges do Me-
1=03.

31.•Au , enor. filho de Francelina Maria da
Coaceiç o. •

32., Anacmto, filha do Olivia Maria da Con-
ceição.

33. Antonio, filho de Francisco Carnaval.
31._ Ad e lino, filho do Olivik Barbosa do Mat-

tos.
35. An.() lio, filho do Thereza Pampini.
36. An mio, filho do Miilvina do.Lima Mo-

raes.
- 37. Arooãojo, filho de Franoisco Tassoni.

8. Alberto,. 'filho do Alfredo Pimenta do
Campos.

• , 39. Amorico, fithylo Banto Jos-S do Souza.
40. 'Antonio. filho de Bernardo Maria Rosa

da C ,nceição.
41. Appolinario,. filho do Ernostino. Rita do

• Campos.

	

Alzerindo, filha do Euzebio do	 atal,'
fuma.

.43. Antonio, filho cl Manoel Domingos Fei-
o - lippe.

4/. Antonio, filho da José Go11133 do A.bren.
45. Antonio, filho de F.ora.vanto Puppo de

• Bruno.
Alvaco, filho do Boladra Rosa da Fon-

sOro.
47. Adriana filho do Antonio Storino.
418. Antonio, filho do Jannario Poreica. Dias.
,49. Alfredo, filho do Alfredo Rodrignos..
!.;o. Ary, filha do Slario 'Ricardo da Fouseca.
M. Bernardo Azovedo Martins. 	 • -.

-1t2. Bratflio José da Silva.
BantO, filho do Cervina Maria da Can-

ceiç1o. .
Bernardino, filho do Francisca Maria do

Jesus.
!;3. Domado, filho do Francisco Corgo da

Linip
Bettn1 lo, filho do 'rirmo Antonio For-

• reira.	 •

:	 •
83. 'Moino. filho no Luís Vieira Nunes.

• 89. E mestino, filho de João Marques Ca.e-;
fano.

Eliclydos, na do Bras José dos Santos.
01, Eduardo. filho da Ursulino Crancisce do

Paula.	 •
• 92, Estado, filho da Goxtrudes Francisca

Sampaio.
93. Elias. filha do Manoal Ignacio Mamello.
01. Edgar, filho de Luiz Ange:o Roggazzi.
t5. Einido. filho de Salsador Pas.
05. Eduardo, filho do Antonio Marques Ca.

• bra.
• 07. Francisco Soares Barbosa.
• 98. Franasco. dos Santos Maohado.

09. F•anciseo, filho do Condida Alves%
109. Franklio, filho de Joaquim Palmei') Pa-

rara Vargas.	 •
101. Feliciano, filho de José Pimenta.
132. Fernando, filho dd Fernando Pinto Mat-

toso.
I 103. Florcncio, filho do Rita Luiza Tellos.

10 .1. Firmino, filho do Bruuo Tomam da
. ASSIM:IWO.

•05. Francisco, filho do Balhino Joaquim Ri-
beiro.

103. Fabio. filho de José Francisco do Nasci-
mento.

101. Francisco. filho de José Carnaval.
103. Francisco. filho do Jacintho do Almcila.

Pereira.
109. Fausto Pinto da Fonseca, filha do Jan-

ovo° Pinto da Fonseca..
110. Firmino, filho do Pene André Marins.
111. Francisco, filho do Nicolão André. 	 -
112. Francisco, filho do João Fornandcs da

413. Gasto do Munida.
41,1. Guilherme, filho de Clariala Maria da,

Concehoto.
-115.. Gandencio, filho do Bailia Maria 'das

•Wire>.
1.16. Gonçalo, filho do Gon-alaCorrati Telles.

-117. Gilberto, filho de Mamei •José Metidos.
118. Gaoriel, filho de Amornas Castello

Nasoinrento.	 •
419. Germino, filho do Porciliana Barbosa.

• 120. Heitor Aoniar do Souza..
12.1. liomera •Sioncira,.
122. Ilormeneolido, ilibo dc,;\.1a.via da Silva

Siciceira.
123. Ignacio Fortes. •
•421. isolino Moreira Valverde.
125. Vau-, filho de A/cinda Franals2a do Nasci-

mento.
123. Irincu, filho dt3 Verissimo -Vioira da

florire.
127., José Fe.rreira Alvos. •
128. João Candito da Silva:Junior";
429. José Fornandes do Carvalho.
430. Jolo Feliz.	 •
131. José Couto Lemos.
132. José Valentim da (limbo.'
133. Joaquim Cot:ta. Leito.
13,1. Joaquina•Negreiro Campau_
135. João Amorico da Cunha.

• 13G. João Alexandra de Oliveira:
157. .João Muniz •da Gania e S01111, filho c13-

Or. liellarmino da Gania •	 '
138. João, filho do Maria Camilo Nunes.
139. .José, filho de José Ferreira Moreira.
110..João, filho de Joaquim Duarte Martins:

-111.. lovito, filho de Olytnpia Maria • da Con-
ceição.

42. José, filho do Joaquim José Fellippo.
Joru o-n), filho cloR031 da Freitas

• res.'
111. .lif,i• filho do João

• 113. .fir os • 'No do Claudomira Maria da Con-

116. J	 filho de Custodio José
1 .11. Joaquim, filho de João Teixeira dos San.-

• tos_tiandra..
118. Tolo, filho da Domelrio José dis Santos.

149. Joaquim, filho do Maria 9osada Cunha.
•150. João, filho da Feliciano lio ...a Po 'are.
151. Joronymo, filho do 	 •uoi tioardo•

1 a- .	 .
132. João, • filho' do Loura. Corraa das iNs:ái.
153. João, filho do doto de Boto; da Siva:
MI Me, filho de dalguma floria. d Je.te.:.
155. Joviaiano, filho de Ricardo FraffidsN.-

Garcia.
133. José, filão de José A on-inin Borge:.
457. Joaquim - filiacke /go °, uh,
15'3. José, filho de Virgilio Antonio Cadhx:••

ros.
153. João,. filho do Jolo Q. da Costki.
100.. Joaquim, filho do Manoel Raiz dos .4.c.-ao.:

tos. •	 •
131. Ja.nuario, filho do Maria Ferreira

Costa.
132. Joaquim, filho de Manoel Arruda.
133. João, filho de Espuclosa Joaquino, do

Silva.
161. Julio, filho do Julio - Maria do,

m103. Lorcioanrt.o.lo da Silva Coimarias.
1013. Loiviulldo, filho.de • Clemootiria de 011-

vexa.
107. Livranwor, filão de Pallnyra Maria do

. Nascimento.
163. Luiz, filho de Csraina Cezeuando: do

Carmo.
1(33. Lin° filho do Geraldina. Maria da Coa-

ceição.
170. Luiz, filho do Dr. Jos° Custodio de Oh-

%mi -a Salazar.
471. Luiz, filho do _Manoel Gomes do 11 saro.
172. Luiz. filho do José Luiz Alves.
1'73. Looncie, filho de Joio Gordiano do Al-

meida.
r7.1. Mario Gomes da Fonseca.
'175. Manool Jaa n Cio Coelho.
17O. Ahnool Francisco Torquato José da
177. Matos José Antonio.

-173. Marriaho Al';o da Silva.
• 19. Matal21Coteèa d Arani0. 	 •

• 180. Nlancial Sanches f;a co.
13f. Manoel, filho de Virginia Maria lla da
• Conceição.
182. Manool, filho do Francisco da Araujc..
183. ifil000l, filho do Josti.do Abreu.
181. Marliolanf, filho do Galdin3 Matiail da

Silva.
135. Mario, filho da lIormidia Tollosjfiarratc.
189. Manool, filhodo• DcorleJia Maria da

• ceição:	 .	 •
137. Maisool, filho de Froucisco de. San'a.

Bulhõ,a3.	
, .

188. ãiatiool, filho de Condida Bra /Ufa.
183. Manool, filho de Maria Leopoldina

• Oito Santo.
190. Manool, filho de Antonio Fornira Filha.
191. Manoal, filho de Maria da Ln/..
1.02. Napoloão de Alem:astro Goimarães.

"403. Nownio José cio Saar:lona.
191. Nostor, filho de Paschozd roun uno.
193. Nittho, filho de José Gon.:alvos TeIY:eira.
1 .01. Nicolau, filho do jonpoi Áie1). .
197. Norival, filho de Flausina. Mario da. Con.

• -c,oição.
193'. Nestor, filho da Manoel Garcia da Amaral.
109. Nonato°, filho rio José Dias Ficheiro.

-Noé, filho de ES ephania Annanias do
Carmo.	 •

231. Nos ir, filho de Antonio Maria da Con-
• ceição, •	 •	 •	 -•

Ilibo de Oscar Corréa
• Peizoto.

:203. Oscor -orroiro Pinto..
201-: °unido Martins:
03. Otr.chio, Ilibo do Ilydaioo Ferra

•
, filho de Marinho José tio S0112a..

207. Onofre, filho de Antonio Fragefsca do
Almeida.

203. Olympic% filho de Pedro Telles de
ronha..

. 21_9.. Otavio, 01110 do Oct-tvá
caio.

137. Bonicio, filho do Francisco Garcia do-
Amaral.

t8. Carmo Ga ribal 31 Recita.
ro. Clantionor José do Atarao3.-

O. 'Carlos Engoino Sarpa.
til. Condido Gonçalves Lopes.
&;2. Carlos NIa,,,,ralhães Loss.o.

filho do Narciso Maria da Sant'
Anua.

111. Ca... • . rilho de tononto Carlos José Got-
.	 t,gtroy Junior.

63,. Condido, filho da-Condido José Fran-
cisco.

66. Christino, filão do Agostinho José duo-
des.

G7. Carlos dos Santos Flores.
*18. Carlos, filho do João Francisco do A-

breu.
G9. Cyri4co. filho de Tohias Jfriá doa Sants.
20. arystodolino, filho do Sizonando José da

Freitas. •
21. Chrysoste, filho de Chrysosthomo. Mon,

toiro da Silva.
72. Cosme, filhado Maria •Ferreiro.. da Con•

cação.
13. Colino, filho do Soanna do Nascimento.

Carmelio, filho do Fraimisco Maco lo.
.Clinferio, filho do Pedro José dos Fusos.
Durval Madeira Brasil.	 • •

71...Deocleciano Bom.s. 	 .
Da,maseeno, filho-do Alenta. Francisca

Vianno.
'	 Dcoeleolano, filho • do Alexandre Toá d3

torci%
Domingos, filha do. Enviei Mi. de Ma-

cedo.
Dittno, filho da Ráa, Maria da Cot/Ui:kr;

:32. Floidio \Tinira. Nunes.	 . .
411,soo Monteiro Sovorino.
Eugo:lio Condido do Silva.

édi, Eduardo Telles Fornira.

83, Emygdio Ribeirorigueire 10.
87 Edai'. filho de Bernardina Jocintha Pe-

reira.

•
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210. Olor, filho do Th( r .7a Movia da Silva.
211. Ossvaidi, filho IO Conjugues do Espirito

Santo.-.
2t2, Oswallo, ._filho d	 Ely"lia F -ancisca

Bento..
213. Paulo : ), filho de Christina Maria dos

Santos. ,	•
211. Paininanes, filho do Joronyina Pereira

-
213. Pedro, filho do José Vellippe Cardoso.
21O. PetroniF.0, tilho dà Jolio Antonio do

Nascitioanto.
217, Paulo filho de Mar lana Rosa. •
218. Po iro, fil lo de G ¡tiriri not cio Soares.
219. Fe i ro. filho de lionvinla Maria do Lo-

reto.
Po-iro. filho to Joaquim Ca tono oares.

221. Bovina! 'o 1?.. rr ira da Co !ia.
T lo •onvos.

23.3. Boherto, filho lo	 Ivina A ntooio Leito.
221:. Voiyminulo Floiiano do oliveioa olo,o-

- rity.	 -

rilAflio OFFICIAL;	 .1ai.t) de 49.21

271. Adelino, rhtio do Ermolioda Marciano°.
'	 13arboza.

272. Athayd , filho de Carolina Augusto da
• Silva.

273. Ant mio Miohielli, filio da Francisco
Michiolli.

274. Antonio, fino do Anua lirancisca
Concoloio.

275. Antonio', filho	 de' Rosalina Maria
o Vi moa.

-273. Antonio, filho do Antonio Alvo; de Souza.
277. Ataan zio Alves, filho de Manoel Coelho

AVO 4.

278. Amorico, filho do Helena Marcollino.do.
Cost. o. -

270. Aristhaes, filho da João li-na.
•287. Aio .d us, filho de L iz 11 Tra.
281. Ang nei.t)(oir. , filho do Atalaia da Silveira

.282. Antonio, filho do Marcellino Esidro do
Sampa o.

283. Antonio, filho do Guilherme, Jacintho Cor-
-	 gest.

231. Ascendino, filho do João Alvim dos San-'
t

283. Angenor, filho de F 'anz . Shoroecter. . -
-281. Arlin lo, 01	 ri	 m	 1"..`io -3 ...ar.nta „.ir.a 1.o ,.osus.
287. Augusto, filio lo José LOpes da Costa.
288. Arnal ho, filho do Elvira Maria da Coa-. ceiçio.
230. Alvaro, filho de Theodoro José do Mello.
203. Ascençáo,. filho de Maria Albina For-

reina.
211.211. Arn lia, filho cle Alr.".edo Augusto dos

Santos.
•202. Avoli oo,. filho 'dia Adelai:lo Maria dos

Anjos.
233; Aholard, filho do Bento José Freitas.
211. AsT.sum . içao, filho do Maria Antonio do

. Jesus.
253. Aineri -o Alvas da Silva.
•233. Bino., filha de Manool Gordiano de Ai-

mimei a.
297. 11..niolieto, filho de José Frwicisco Al-

208. Bone loto, filho de Laurinda Maria do - 357. •
Eorel(o.	 3o8.

230: Bollorrni-M, filho de Ricardo Antonio dos
Santos.	 • 359.

Bonodicio Loiz da Ao-Irado. •
Carlos Antonio Monteiro Junior.,
Cice. o Cavalcanti.
Carlos Iiicalho ¡ tonna.	 301.
Cai-lo, filho do Francisco David da Anos-

302.
Candilo, filho de Francisco ,Firmino do

Freitas. 335631..

Duarte Martins o Silva.

Candid ), filho de Alexandre Joaquim
Avilla.	 ar.

- Domingos filho do-Francisca Maria da 333.
Annonciaçio.	 33'5.•

i rioctos Filho.
Ercani José Barrps.357.
Eurie , filho do Manoel Antonio 'rei-

35 8.-xina.
Eiiclydos, filho do ,CaLliarina Amola da

Silva.	 -309.
313. Eugenio, filho de : Joaquim José do Sousa 370.
314. Eduardo. filio do Pedro Franel,co do

Moura.
315. Francisco Ign rz Nepomuceno.

.310. Fl iriano Gil rra.
317: Francisco Seine io do Castilho..
318; Franrisco do -Paula Xavier da Silveira

Wilmar.
S19. Flausino Cosmo Pimenta.	 .
320. Frani:lin-Pé 'eira da S Iva.
321. Florencio, filho do Antonio Monoel

• Souza.	 377.
322. Flavio, filho di Ismael de Souza Vascon-

?78.
323. Francellino, filho de Caetano Manoel 579.

Francisco. . 320.
321. Francisco, filh'i do Francisco Rodrignos. 381.
325. Francisco, titilo do Fraude° Reza' Fia- "382.

lho.-	 323.

22'5. Raphaol,. filho da Elvira de S. PNdro.
226. So laiàsti'io, filho :o Voe:oito Cypriano.cla

) • Costa.
7. Solonstiãb, fi ho "do. Manoel -Coalho

roira.
228. Sevo-imo, .filho do Jannirio Damão cio

• Carvalho.
22O.-Sylkio, filia de Manoel Garcia. -
230, Saul, fil o do tenente . 11onriquo Mendes

.da Fo.ta..
231. Theolor -o. filho do Narciso, Maria do

Sa
232. Verglo, fiho do	 Fc"reira..
233. Vice te, filhó do JONA José Mar ins.
234. Vocg lio, filho do Vergilo José. dos

Sa:11,0.

23'5. Vironte fi	 rij Vieonte Gonçalves..
; ;, Wal !mi ar. 11 colcOi.

217. %Vai lerna,r-51arques Piras. 	 •
238. Walmar, fiiho do Cindia Maria da

Sia

239. Walde.: i o fino do Tiburolo J036 do
Moral

.210.	 / 'emiro, filho de Ileoriquo José Goa-
('1	 o..

211. 44-a1 er, filho ( lo Ano to Tavares Guerra;
242, Ar -) r do clliveira o Silva.	 ,	 300.
218. Ave Elo Ma ognes. •	 . 301.

Ant . num da Silva.	 302.

	

AUaro Norim a da Silva.	 30.3.
3'16. Ah d Teile dm L orins."	 301.
217. Alzinclo ir ira d ertot'Anna.
248. Anoilial Moolra cia Silva.	 si	 303.
210: At a . do 11 .sario.
230. Agenor S Iva.	 303,
231. Arthor Ba rot T i Ling.

Arlind) Tellos Guria.	 •	 307.
253. Arocialir "Moreira dl SanttAnna.	 308:
2il4. Alvaro do 111 voará l'Anto.
2s3.	 n do ooefio Foriei a.

:3;0t00.230. do	 Alvos Pereira,
237. A' go.fo, •filho do Panicl Jannuv.i.
oos, Antonio, filho do Antiinio Rodrigues

Caoano.	 312.
239. Anestor, filho de Antonio Manoel Mon-

teiro. -.
210. 'Abilio; filho doira .) , Bento Domingos.
231. -Abrahã.00 fil o do Thereza Maria da Con-

ocioyo.: 
212, Antonio, filho- de Venuta Maria da Con-

ceição. -	 •	 -
•203. Nmancioí: filho :de" Idalina FiausIna

Silvai.- :	 •
204. Abuso, de Azevedo Campos, -filho do Fir:

.-„mino Azevedo Campos.
205. Antonio, filho clã. Ilermogenio. Pires

:Campos..	 -• •ir	 •
• filho '..de João Miguel Furtado.

207. Augustio; ` ,filhd do iElosbao Manoel do• .	 Nascimento.
38. Alipio, filho do Ledotina Noronha.

2 59. Antonio, (gernoo), filho do Jacoh I Tosi
z270. Albano, filho do Joaquim José dos San:.

320. Francisco, filho da Manool Figueira
Ornei 'as.

327. Flavio, filhó de Jeropymo Pinto da Fon- ..
-socca.

328. Firmo, filho do Maria Gloria fia Silva.
:129. Francisco, fil" o de Jolo Francisco de

Ab
' 330. Francisco, filho do Francisca Maria do

-	 Amaral.
331. Gentil Eloy de Figueiredo.
332. Coronel°, filho de Omitida Maria da

Coneeiçlo.	 .33. Gue 'os, filho do Fratieisco Pereira na
.- Silva.

:121. Gilhorto, filho do José de Si Motta.
, 335. Ililario, filho do Antonio Fortunato Tel-

. les da silvei a.	 .
336. Icarahy filho flo"Albugni•que Potiguara,-
337. Ig o anio Grima s filho do Luc/ovina kl-

• guelra O melas.	 -
.338.Ismaoli: de Paula ; filho'de. Francisco do

•
•330. Israel. filho do Maria Flausina de

orado.
340. /sano, filho do Augusto José Ferreira.
3 ii. João •Silviiio cio Souza.
312. José lloArigues Marques.
:143. ' Joaquim flo trigo s de O inira.
32.1. Josoilo •içalvesTelod r.
315. : Solo Gonçalves Villa.s Bias.
3í. José de Barros Lesa.
347. João (1 s St), • tos .
318. Joio an	 dos Santos.'
319. José da Silva.
350. Joranyino Bento Telles..
331. Joaquim, filho de Guilhormina Maria da

.Conceiçoo.
35í. JOIoi filho de F.e,:ioidade Afriea.
353. João, filho de Maria -Lauriana de

351. Jajrciesl. lilistio, filho do -João Pereira Ca--,
355. joro;110fii

lio do Manoel Arruda. .
333. Jo..o, filho do -Joaquala Maria da Con-

.ceiçoo.

	

José, filhoi	 Jaciatho José da Ponte.
Jo-é ' filho de Antonio Pimoutol Car-

rilho.
José Miguel de Oliveira,. filho de Miguel

José do oloetra.
300. Jaciniho, filho de Jacintho Pwcieti Ray-,

munlo.
José; filho de Porino Bispo da Fon-

seca.
Joaquim, filho de Joaquim Roa: igues do

Na 'vime:it.°. •
Jayine, filho de-Leonardo Telles de

Moraes.
José, filho do Severiano José de Azo-

vedo.
José, filho -da Jaca') Posé.
José, filha de José Martins do Al-

mei Ta.
-João, filho do. Firmam de Sant'Anna.

Ea a.
Josephino, filho do Josophina. Maria An-

tonio.
- Justino, filho do Olympio José o Isidro.
Jo go -, filho do Loopoldina Maria da

• Conceição.
371- José. filho do Emilia Maria da Cm...!

	

e ç".	
•

372. Joio, filho de Joã.o Gonçalves Rabelo. 
373. Joao, filho do José Eugenio Mies.
374. João. filho de Manoel Joaquim do Oli-

veira. •
373. Lourival Siqueira.
3713. Luiz, filho de Florisbella Maria do Cora-

vo do Jesus.'
Lu z filho de Francisca Maria da Coa-

ceIção.
Lusiano, • filho de Pedro André Marins;
Laurind ), filho do4Lniz José da Silva.
Manoel da Costa Castanheira Junior.
Mario Avoiino da Borba.
Moacyr All?ert0 l'ounici• ,, •
Moacyr Árouea.

• •	 •
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381. Manoel Praxedm.
383. M3acel •-ta

8, •). Maria José dos, SaaCe-T.•
339. MarloSalustima Pios.
390. 'Marciiio Vaa lo -r

. Manncl Fran/dial Rangel.
392-. Manoel 1:a4ligues da Silva:
393. Manoel Alliten210 dos Santas.
391. Manoel Antonio Bernardo-
335. Manoel, filio de F.ancisco Delmiro da

393. Manoel, filho de Mathildo Maria da Con-
ceição. !

397. Manoal.. filho de Manoel da Costa Facto.
393. Mathias, filho do Atina Maria da 'Santa

Anua..
W. Mario, filho de, Ciriaco Gottle.3 do Souza.

Manool, filho do Manoel Antonio Ferreira
Fim.

01. Manoel, filho do Mamai Coelho Ah os.
402. Manoel, filho de Accacio: -Tolo Evang,a-

#	 lista.	 •
403. Mari o, filho dc Carolina Maria.da Coa=

ceiaão.
Cai. Manoel Santos Almeida, filho do Maria

Antonia dos Anjos.
CU. Manoel Antonio. doe Santos, filho da Um-

Mina Rosa de JOS113.
133. Marcellino, filho de -Alfredo nornandes

da Silva.	 •
407. Manod, filho da Leonidia Iliboiro- da

"	 Moita.
408. Ma non], filho do Manoel Furtado Fortes.•
409. MoÊés, filho de Antonio dos Passos.
MO. Manori Can , hica.	 -
fi11. Militino Tho'naz da Silva.
412. Nolson, filha do Januario A ;:cacio Mar-

quos ria Cunha.
413. Nicomedlo, filho do Rosalina Maria do.

Co ico:ç1O.
AU '. ()atavio cio Castro.
415. ()gral Fernandes Curem.
415. Orlando de Alhuquernue Silveira:

-417. niwa/do Gomes da Po isco.).
418. °aval !o Looe4NAves.
419. Orn-Cd Perora Vasconcolloa, filho de

José Fornira Vascolicellos.
420. Oswaldo, filho do Mai-clama de Oliveira,

[amos.
421. 0.i.wallo-Xisto Baptista, filho do Mana]

Gomos Baptista.
422. Octavio filho cie blinadl Barbosa.

Oscar, filho da Angelica GOn133.
421. 03tacinio, filho do Fernando Pinto

!Valioso.
AZ. Findar() Santos Fonmea.

Pedro José de A bren.	 •
7. Fascina!, filho do Francisco Lede.

422. Paulo, filho do Dr. Luiz Carlos Duque
F.s;rada.

423, Paulo, filho do capitão Carlos Frederico
de Sampao Viauna.

430. Ricardo liodrigues.
431. Bairo Pootos.
432. Romeu Barbosa.
1133 . Ramiro ft kir gilas.
431. Boxolino, filho de Antonio José,
435. Romeu; filho do Alice Maria da Coa-

i.	 . Ceiclo.	 -I
43. Rosalina, filho do Tiburelo Telles Aia

Andrade.
437. Tinham, filho de Joanna Rosa da Coo-

calção.
438. Raymundo, filho de Candida Maria da

Coneliçio.•
439. Roldão, filho do Antonia Leandra.
410. Sylrio Dutra da runs:cel.
411. Saturnina, filho do Luiz). Maria da Cori-;

calção.
449. 'Moo 'o, ico flodriguaa de Souza. !
413. Tertilli no, filho da Mano21 José dos

Sr,n's.	 •
414. Virgilto Bclegazda Munia 3faraaajá.:
415. Vicento Ribeiro. •
446. Victalino José Ignac'o.
417. Vicente, filho do Joa rpai n Francisco cia

Costa.	 -	 •

418. 'Vivente, filho do WeneesIaa José dai
-	 Aonino.

419. • waldemar iklagalhães..
450. Waldemar Freitas do Nascimento.
451. 11" 141 rara, tillp de Manoel José do.

Moraes.

Classe cl. 1839

Elo !rivies dc Souza:
433. ,too Peroira Guimarães.

ClaS3' de 1393,	 •

43.1. ioio Vieonto Evainclista Fraire.
43-. Haurirá 1 . Pinheiro.'
456. Cotaria Cailoza
457. 11e3naldo Louroird Cunha.

atsse de -1307 •

458. Ivolino Silva Nloreira.
459. E •Ipklio do; A Rios.
409. filoidio Aires da Silva:
461. Eodoriao 3li-;
402. 'Ilibado Soa •(;,:.
463. José Ribei;o [lc Miranda:
401. Nesta]. Catão.

Clas3c dc1S96

Primeira Região Militar
cmcumscrorção DE ALIST.111

Junta do 2.3 .‘' -distrieto dc -alistamento
(Guaratiba)

Dc bichos:10 dos cidadaos no alistamento
militar, até. 3) do abril de 1321. de, confia.-
minale com a lei A. 11.307, de.p do outubro
do 1929.

O capitão Ilzrariqne l'-reir.. da Almel1a,
presidon'e (tajunts pormanente de aliga-
mente mi!itar:

	

.	 .
Faz saber quo.por esta junIA nermanon:..;

dc alistataPiro tr.	 11-$
zdistatne , l'o 0"; ei.t.1(lar.3	 r0,•inna
portenc a ntes ics C1:13 ,Pclo 1n n 3	 , oon,
4809, 1.8.9 t, 1.137, 1;91. 	 .I8o1 7,39 "„
.18132 ti 1831. c pie. cbta-cin e nc i ttidos ri,4 tr.

dc alistamento no cormilt o anr.0, v.
ser c; rne.:rao roa:atidos á Junta (h. Ileviçto

dl 1 4 CirCninge"ilm5 o Ti:Isto Ustrie,t,,
Fe-lora); Pc'am palioado da tá-lose4 dpmamentos
e rocia marjrcs aprwntados nelns	 res-4a t.

pa-a que chope ao ce.nilevintento da ro 104
manda a3ixar na parta principal do ct.lificiÁp
em que funrciona.a niita SR Prato-ia Civel.

rua Campo G -ande n..131, no-;lozares
COli tEaCA e publicar no WariaOffle;.-t' polo
prazo 40, trcs dias, es rela-es	 rthstartog.

At-manes que tenhaar r.,elarnIzAo a fizer,
clexera o a p rosen tal as co ,upotontemente do-
.anneutadas a e;ta junta ou dir.letamontcs.á
.1e..11evis5o a Sorteiá, tico'an‘.ôr In com o artia'io
32 paragrapho inflar de daercto . n. 11,307,
de O da outubro de 1020;

C- eu, 1 4 to/lauto João . Lino. ReCD'arar;o,
lav,:ei o nresen ,e	 (pio aztkni isva.:
polo pr,asiciente rebricado. i1 4 tenon te
Linn, seuetar:o.

Junta Permanente do Alistamento Militar
de aliara t iba, caa ao do abril do 1921.-Ca-

' pitão, 112nrifpfe Ferreira de Al- .acida, prui-
den to.

Classe . de 1003

Espontaire3S

3. Seio Antunes do Az^xecl .), filho do Dur-
eaUla Vitalina 3/aria	 conceiparr.

	

2. Mar .elian	 Dna -c rtci- d". • 'Ir.
noel Jeá I;moerni .i) • Ermolin.da

.Sta.r,lue; de -Oliveira,

Ctiuse cU 1391

r. Alie! Chata 1.3arlaosa.
9. Adalbe..to Gorra-ia Uvas.
3. Agapito Autonio1li
4, A2,-anor, filho le Vospaqa.no Vau .Ca-

margo a Canditla Maria e Sant'Anu.a.
3. Atech1ades, filho dc Ilesa Lima de Jesus.

Alcehlades Lago.
7. Alcides Ribeiro de Souza.
3. Abruto ife Ilultions Paes.
U. Alvaro Luiz da A7,evode.

10. .kizerniro Torras de Ál olniros.
11. •rnpitiloquio Alves na
i2. Annibál rfancis:o	 Si'va.
13. Ani ato SloveMan o de Freitas:,

11. Antonio, filho lio Antonio Luiz dos San-
tos Mo:a-mita -o D. Antonia Mariad t
Con-elçAo-

13. Antonio Carlos de Feira.
10. Antonio Lilo da-Silva-. 	 •	 , • • !'
17. Antonio. filho do Fr-ator:isco .-Femira

48.	 Caraia e Epifania Cardo-;.a de Jesus:
Antonio; filho de -Jes& dos Santos-Ma;-

-1. quita e Varzinia Ferreira da .
23. Antonio, filho do Mariso.Soares . Figueira.
21. Antonio Múmia; Serena-ib. 

Antonio; filho doi Manool Francisco Ma-
theus o Frani-isca Alves Paes.

0:1 Antonio, filho del'Martaol -da Usa Tiay-
mundo c Fran-Cl-na' 31aria. da- encal-i,. cão.

23. Antenor, filho de, Antonio deAlcrou•Sar-.
dinha e Maria cl'tiliviqed.Faa"vmdeS:

Antenor, filho cie' flyppoUtó i hr ê lo Nas-.
cimentõ o Genonia. Maria da Conca!-

,	 çto.	 .	 .	 .
23. Arcelino, filho do Jealuina Maria da

• Jesus.

403. A nnibal da Silva.
4W. Antonio Noroliin-n ,
457. Lcdonio >rimei o ‘Ecnezea.
.1113. Owakb CO r rilit Nnnes.

Case de 1335

409. Angusto do; Santos..
470. Eduardo José Bravo.
47-1. Norhorto CIBO, Barbosa..

Clave dcfaf

472. Ar: stidos Ca Pnioire Boid.
473. 11c:rmin'o de Azeved- : )sta.,
474. Nastor-Soa •os da Fon
475. Ela miro Golinho. Gomos. •
4711. Tiburein lla”bosa do Sá.
477. Tobia,s Ganzar.rlti.

Cia ,;.se d: 1833
4 	 Dia; do !oleiros Junior.
479. loilo Gonç.alras. de Abreu.

Cl.zsse de, 1832

480. An éenor Soare; da Zoas:1m.
4Si. Antonio T ieira do Moraes.
482. Arl'artio
483. Antenor Jo;é da Silva..
484. Benclieto do ;inani ia.
485. Narciso Teanira Leito.
48 .1. Samna Costa.
48,7. Justino Tei !icira. de Azerolo:
498. Marnel Loita, do Castro.

Classe de 1831

480. Aristide-s de Mace lo Sodré.
490. A ristides Caetano de Andrale.:
401. Godof -cio Guimarãos Malhe.
492. Jnão Cor:U. do Nlelio.
413. Manoel Luiz Elaithazar. 	 -

Oirs.rvações - Faltam ainda varia; nasnes
de cidadãos- alistareis sobro Os gimes está a
Junta 1)m:Á:rimado as -yrriicanciasnecas_,Çaria„
para a incluslo defina Va no prase. Ate alis t a-

_

mento. A Junta funeciona diariamente, das
ir ás 15 horas.

Capital Federal, om O de maio 'do 1011: -
Capitlo Mario Jati() dos Santos, presidente.

aj.,
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Areinio Fernandes de Souza,
27, Areado Soare..
28. Aristi . ies Antonio de Lima.
29. Aurino de Souza Teixeira.'
O. Retinir° Isidoro Por. ira. 	 • .
j . nefiedicto, filho de Luiza Maria da Con:

cel(A.u.	 •
2. Roo edicto- Fernandos dos Santos.

33. Benedito, filho do Maria Ignacia
• silva.
Clemoutino ãlamede.	 •	 .

OS. Ditoólooiano, filho do Luzia Paos.do Ca.;
margo.

• :19. Remindo slonteiro Torres.
Doininoos. firio de Coralino Xavier Mana

quos e Raniela,Maria da Conceição. .
3 i8. Domingos José • Teixeira.	 •
39. Elisiario filho IbManoel Nunes . do Oli-

veira e Alci •inda Rosa do Jesus. . •
- 40, Etelvion José Leivas.

_ 41. Euelides Feilzaroo Antunes.. •
42, Evaristo, filho do Olaria Rosa da Con-

ceição.
43. Eziquinl. filho do Ricardina Pinto ; de

Fa ia.
Firmino José da Silva,

40. Fiamino, di o-- Firtnino Xavier Anta-
nés e Gr or.oria Pasehoal. • . • t

O. Francis° o til lo de é' •ancisco Antonio do
- Souza o 'A *icica Maria da Conceição..

47. Féalt• isco ta Seva.
48. Go iorredo Soares.
49. Heitor José de Camargo..

G-0, Hermes. filho do Alaria ['tosa - da Cen.-"
°Moo.

61. floracio. filho de Joacpiim NuneS Barbosa
o Rosa S'onos Barbosa. • •

52. flille.b anilo, filho de Armirida. • Maria de'
•

113o Ilygino. ilhó de M •mool de Compaq Na.
reira e Eindio Francisco Fernaodes.

51-. Irliont. filho de Cartilha) cio Azevedo
. Rangal e Leontina Alvès Rangol,

15. Iritiou José Tafv. i-S.05. •••' • -
'A. Izaac Leite Nlendatalta. .
57. rsaltioo. fifflo do Mande/ -Alveí da Fon-

- seca e flo•oana Emala, do-4 Santos.
SS. Jájátno, fiihó io Antonio Miguel For-

.. •-• tilo. Junior • Evai tgelina do fcstas.
1.59. •Joeolino Carlos do Azevedo.
,60. Jorge,filho de Itero . lana XavierVOlieiro
.61. JatoOlho 'o Ceistion	 Ai Costa

-	 - e Is.conol 'ina ,clo Alva reirga•CoSt4; •-• •
62,. João ,xlbortiodo Silva:Junior: o::	 ••••

.03.-Joo Aivos Cair aoto. ••• •	 ,

.61Joao. filho cleiziduro Adão Fig•ueira O
LiGan to Nímia da	 ,	 -

65;• .- 3gão 1),..rrica1TiTr5-•	• *.
titiooJoaqium Alves Corréa, filho do Elisiaria

ilevoriz	 *	 •	 •	 ,
so-oJoa,aiiiroo • flihio-'de* Adelina Maria Ac•

lica do Lacerda.	 • ••
co ranjo Fvrelra; • •

Jo011ini de Sotiza..forxeira.
avo l José; 'filho dó IleOriqueta • Paes , de Ca-
• -o o• 1argo.." •	• '" •	 ^• '71-,:-José de Abrm flinoI.• 	 • ' "

'72 '. i 3o-té• Of1lho -*e •Lnoz hhilinio PereliOf O.151a-
' t • ria -rhereza•d ••'COnC0i00:

	. r. ,Tóié Eolle-: to do Por ;elida: .•	 ,'r. • •
•74,-*José (seglilido • -filho); filho. do 'João - No-

-••••	 -goo-•t •a Tara ti Arico Nobroga Locai-
75. José rean,.1 .,:o • do A • ,ctrEt 1 "	 •

36aé. filho 'da „abonei Luiz o Purtado è
:c • Leonor ?traía -do Espirito Santo-O"- •

1. José Fortuna -o.o •

"os. Jiistiri tino, filho de Atina da Costa
Lopt;..-	 . t. -	 •

: 9. Lazaro Afjonco do.Costa.; 	 .
O. Leocalio, filho •iit Mau me117.WO, Botelho

e booco mi'.11aria la ConCel'491..;
t1.'Leopo l Ani; Oiho no- Pedro Isritaelp de

• Sanoiaao Franci,ca. Carolina, da Cosi.
• ,

• Icotd-;sio. filho do . Passifico•Corréa , dos
Qantos e Elisa Rosa da Silva.

83. Luis, Élho do Francisco Nunes dos Santos
-o Flufina Sodré de Macedo.

S. Luiz. filão do Luiz Ignacio da Silva o
• Carol i na Nunes da Siva.'

st', Luiz, filho de Luiz Rodrigues tia Silva e
'	 Maria das.Dores Solada ie. . •

811. LuisO filio do José Pires do Almeida o
timelia Rosa do Souza. ,

87. Mario rld Partia Pinto, filho do Chtudina,
Maria Ribeiro.

•SS. Mario Carlos Dias.
89. Mario. filho do Maria do Carmo,

ãlartano Forreira do Carvalho.
91. Manoel, filho do Bonadicto Antonio do

Nascimento e Iiercidaua Bertholina.
da Relia Cruz.

0.2. Manoel. filho do Folipre Freire de Sant'
Atina o Atina Mario Freire.

03. Manoel Emygdío.Noguoira.
05. Manoel, filho ao Lutza Marta da Con-

ceiç*o.	 • "
95. Manoel Paes Teixei*.a. •	 • •

N.. Mamo), filho do Maria Joaquim,. do Aso:
sumpção. • ••

97. Manoel Pereira de Campos.'
93. Maneei, -filho do ãluitool Franeisr o do

Nascimento e Preseiliana Francisca do
• Nascimento.

09. Manoe' Ribeiro do Menezes:	 .
109. Manoel Salvador d'Alhootiorque.
101. Milton. fi lho do José Luis FagundOs e,

Luiza O/ariana, do.Castro.
102. Migue), filho de Nfigool Poreira dos San-

tos e Benedicta Joaatona de Oliveira.
103. Octavio Manoel Gonçalves.
101. °Imolo filho de Alexandrina Rosa do

• Nascimento. .
105. Olympio, filho de Maria Luerecia Bartho-

lomen o Luiz José file- i Déo.
100. Onofro • Poreira dos Sairo4. •
107. Orlo:Mit-roo filho de Alice Maria Ca-

' macero
108. 0-ivaldino Ribe iro do Faria. .
109. (Vis-alijo°, filho de Maraoiano José da

Rosa e antonia Sod -é de Maculo.
/10. Ostvaldo Ff:incise° Marques.
111. Osorio Corréa daSilva':
112. Panlino Augusto Nogueira.
113. Pedro, filho de Ertiosto Souza Barros

17• o ranciseã da Cone-eição do 13aoros.
114. ledo Pereira de Unia. •
115. Pairo, fiP• lo de Luiz da Rosa Franco e

• Delphina Maria da Concoiçio.	 • •
116. Pompeu, filho do Laurinda, Maria da

Conceição.
117. Pompou. • fillio do Querino Antonio Lares

o Cantalina Maria da Coneeloi.o.
/18. Proscilianto filho tio Mamei Ri miro da ,	 •• .-s0.Silvá e Ilicarclina Maria Ribeiro. •lio, Ra, 1, filho de Cari lida Alves Loiras. 	 40.

• •	 41.120. RolrigoaAlves -ia Silva.
121. llormilo Syldo da Costa, filhe de Manoel

Ferrenai da Costa e Vieen f ina Aires
da Costa.	 •	 k3.

121 ' M/bem Guimarães Farias, , filho de Ma- -
,norl Pinto de , Faria e -.Albertina do • o
Meneios ilnimarães. 	 •	 • -4a.

123. 1-1.1ifina- PCI'Cira 11111.Z..
124. Sat‘ador da Silva Santos.
135. Sebass iito. filho de Liberato FlAres do

• Oliveira o' Joanna Pereiro da Silva.
42. Sebasliaa filho de Jacintho Banto lio-

d •hrueS e Maria José Bodriones.
127. Silvestre Paido da Silva.
128, vol./0 11 0r, filho de Joventina Maria, do_

• Sonsa.

Clagse de 1900
1. Adolpho de Almeida.
2. A oolp'io José Gonçalves. •	 •
3. Abilio, Coo cio'. José Fernand('s Figuoira

.	 e Rita Fornan es Figueira.
4. Alberto, filho de Sebastião .1 sé Soares o

Cindi •it Maria de Sant'A oria:•
Mbertina, filho do Avcaino Ferras de

Araujo o, Senhorinha Maria da Cono
•ceição Araujo.- •• o• -•	 •'• • *-•

1.... I .

0. Alvaro, filho de João Sebastião Loiras e
*Carlota Maria da Conceiç -o.

7.- Aliplo, filho do Francisco 'de Oliveira
Caldeira o Joanua_ Gonçalves ' de- 011-
Voira.

• 8,*Alipio, filho de João Estado Bittencourt '
„	 Emilia Luisa Soares.
Anfon/o, • filho de Antonio do Oliveira

Braga o Rosa Maria de Jesus. •
• 10. • Antonio Toixeira da Silva.

11. An'onio. filho de Fa Isto li ogerio de Souza •
e Isabel Maria *a Concolçao.

12. Antonio Joaquim da Fo oaoca.	 •
13. Antonio, filho do Manool.Bonto fiodrigues

o de Rosa Conoto Ramos.
Antonio, filho de José Mano -I Darnasio

.	 • Christina, Maria da Coliee'çie. •
Antonio, filho do tooent o •corotiel José

.	 Alvos Teixeira e• Maria da Gora Toi-
,	 xo ra
19. Anton i o, filho de Matinal Joaquim de 011-,

voira.Sophia Bifa	 -;	 •
17. Antonio. filho • de Aiitonin José, da Si-

'	 qu ira e Ephigeola Josulna, do Si-
queira.

Antenor, filho rio Emilia Manjado Con-
coicao. ,	 .

19. Arnarivaldo. filho de Alexandrina Rosa -
• do No-timonfa.

20.. Artflur, . filho do Fioriuda Rosa Mi-'
• ehmdo.	 '

21: Arary-Menezes.
22. Anzol-no kiitonio Alves. • 	

.

2$. nazi! afilhado C-set•:via Maria do Carmo.
24. Retinira da -Sant' \una.,
25.. Bendito Roothio, filho do. Antonio .110- -

telho da Silva Nto,o..
25. Ilennriido, Olho do Joronyino Corra

• ••	 do Azevedo e Conoto Cunha da silo_
27. Bonedicto, filho de José A o s onio da

• Crua e Eplegomia. Alvos tia Cria.
23. Celooirdirio da Foosaca Gomos.
29. Ilarillo • Ignagii, CorrOa.	 •

• 30. Caetano Iuammio do Nfenezes.
31. Candido José Vieira Juni(
32. Caildido. filho de Procilia no José da Silvia

o Paillina Atitonia o: Silva. 	 •	 •
33. Caro'inó da Rocha, filho do Leopoldina

do Meilo, -
3-'v. Carlos Candi 'o .e ilive ; ca.• .

Congamiino da, Silva
30. Cyfwiaii-o. tilImo ,- de Flori:mio Elisiaria da.

Co--cai-ao., - 	.•
37., Cyrillo do Ahren ardinha.	 . •	 '
38. Demovi:1, Wh , - do Antonio Garcia de -

Almeida o Idalioa Garcia do Sanl:
An na.

Domingos José de , Macedo.	 ,
Diroail do Sonza To;xeiéa.
Edi,a do, filho • do Jachitha. Maria do.

Lo
Mias Antonio do Az000do. •
EIia Aloonio de Ara-mio. 	 •
Ei•ona *o. filho d \farpa Leite Nía.chado

e Albina tia Trindada. •
Esto no Dias C! •4 v altols, filho clà José

•Fro.neiscod • Vollois.
45. Euclydes. filho da Luiza Maria de Con-

ee:oan.
47. riwenio Felizardo Antunes.
48. Ezequid .Sattionioola liolia,,
40. Florsiounlo Arag

Fra ....ci-co. filho- deAdolpho Niodyiolski
Dolóres l'orc•s.

Prarici:sco Antonio Mendenha.
52. Fran cisco, filho de Analia Ilesa de,011-:

ha, pah noisco Foritandes doi Santos. -
&S. Frau,dco filo da A . Iroido Liiii$Odr&

- e Oirispilia Alves ,da Conce.çiio.
55. Francisco José de Almoidl

Featir isco Solamo.
7. re- , nriceo Semiião.

liS. Frn tici-co. da Silva Torres.
- 59. Francisco, filho de Çandida Maria da

•
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139. Francis" filho do Deocleciano	 443.
Morlanho o Lvdia Maria do Carvalho.

Al. Francisco Furtado. ' 	 •	 o i 9.
G2. Glycerio, filho de Joaquim Nunca Bar-

hosa e 11o2a Nunes Barbosa.	 •	 • 12 ,1.•
03. Glycerio Francisco da Silva,
•11. Henrique Romeu.
G5. Ilildebra,ndo Sebastião Raio,.
t16. Horivaldina, filho . de João Deonizio 	 .122.

beira e Elislaria Beatriz Alves.
fi7. Idalino, filho de Manoel Luiz GonçalVes 122.

e IzidorJ Maria da. Conceição.
58. Muno, filho do Valontim Alvos Pereira "fk.

e Adelaide Francisca Barbosa.	 •
GO. Trinou José da Silva.
• Januario Gonçalves.
71. João, filho do ígnea Maria da Coneeiçi0.
72. João Rosa Portugal. '.

173. João, filho do Paulo do Barros Lima 0 1.22.k.
Geralrljna Lniza de Barros Lima.

74. João de Jesus Baptista.
• Jato, •filho de João José Carl3s 43 Maria In.

Pereira, da Rocha.
João José Leiras Filho. 	

1.1 01

'77. J05,0 Antunes Pereira.. 	 13 t.
73. João, filho de José Emilio Farroira e do

Ernestina da Gloria Ferreira. 133.
'70. João hiarcirio Ribeira. 	

• 

0. Jola, filho . de Ma.nord do Oliveira Som- 132.L,
paio o Maria Anna da Jesus. •

• Si. João, filho do Victorino Jaointho
Amaral o Rosa Jacintho Estreia.

82. Joaquim, filho de Fernando Antunes Pe-
reira o Joaquina Ma-ia da Concoição.

83. Joaquim da Cruz Cabral.
8 .1. Joaquim José Marques. 	

437

85. Joacp.iiii. filho do Manoel Paes Ferreira 138.
e GoillICrtnina ntlariglins Ferreira. ,

8i;.. Joaquim da Moita Ferreira.
87. José. filho do Firmar> Paes Camarog 	 140.

Claudirio Maria Dibcire.
89. José, filho da Franclsco Antonio do ui.

Amaral o Luiza Rosa da Coneoição.
80. José, filho do Justina• Maria da Con. 3.3.3.
90.

 coloro.
José Paes Toixeira. 444.VI. José, filho de Luiz Antonio Dodrigue3

Maria Magdaleda. da Conceição.
02. José, filho do Mula das Candeias:
• Josino, filho do João Jcsé GOD103 e Maria

ir rancica da Conceição.
• Jovino Campos do Hascomon,o.
95. Joviniano José do Espirito Santo,

G. Julio Freira de Castro.
97. Jorandyr, filho . do Ilonario Jczii Lati-

!Jaco e Simiana Maria Faustina.
98. Laudisladi, filho de Francisco Leipinski

hla.g lalena Antocé.
09. Loandro, filho de José João do Parras e

Flanzina Maria da Conceição.
100. Leopoldo Alhano da Rosa'.
101-, Lino José da Silva Pilho.
102. • Lindolpho, filho de klorentino dos santos

Itle,squita e. Julio Ferreira Mesquita.
403. Mario Paris Camargo.
10 .4. Manoel, filho do Clitudio José Alves 0

&atonia Ilesa do Josus.
105. Manool Bastos
10t3. Manoel, filho ;Io • Francisco Saltos' o Ja-i

vita Maria Thoraza da Conceição,
. 407. Manoel Dias de Castro..

409. Manoel, filho de Franeisca Alves Paes,
i 109. Manoel Faustino
•110. Manoel Gania.
' 111. Manord; filho do Laurinda Firmina

Conceição.
112. Manoel Jacinfho do Mello Junior. •
413...Mannoi, filho do Manoel Luiz de Azevedo

•• o Ber tholina Ilesa da Coneoição.
114. Manoel", filho do Manteria José de As..

sumpção o Maria Joanna da Coocoi-
,	 ção.
U . Manoal Jes, Barboza.

.1115. Manoel. filho do Mathoos Machado de
Gunnão é ilosa Rita de Gusmão.

117. Manoel José Ribeiro.

Mauricio, filho de Dalthazar de Oliveira
liao.os e hIn ria,Alvas Ilarooloo,

meo• iades. filho de Grc,•zorio do . ilaeocio
Paes o Maria de Oliveira Paes.

Miguel Fernanda: Cantuaria.
Mignol. filho do Manoel José Rodrigues

allobe ,ta Maria Amalia.
Nelson, filho do Manoel Gonçalves Frei-

tas e Bornardina Porcina Ferraz 'de
Freitas.

Nolson Noronha.
Newton, filho do, Dr. José Custodio

Nnnes Juuer e D. Zulmira 'Marques
Nonas -

Nicolino, rilho de JosLiniano Pancraoio
•Io Sá e Josuina, Maria da Conceição.

Octavi o Sebastião da Silvá.
Oscar Oliveira Broca.
Oswaldo Pedra de Souza, filho do José

Pedi-) de Souza e Adelina Maria . da
. Conceição.

Pantaleão José Fonse.r.,:a. Rachou..
Paulino Antonio Lopos
Panlino Mendes.
Pedro, filho do Adriano Francisco Mar-

coles o Luiza Rosa de Jesus. •
Pedro. filho de. Anua Maria da Con-

ceição.
Pedro, Cilho do P.cmlialdo Vieira Do-

minzos Coalho o Maria Le,ocadia da
Conceição.

Pio, filho do Francisco Fornira Mirandala
o hImia Alves hirandella.

Moio Nienlan Gliedos.
Ramiro, filho'do Angusto Tolhas da Fon-
: soca e Maria Ja.nuaria de Lorodo.
Ilicaxdo. filho do Jato Kornalerski 'o

•Wladia/ana Kornalerski.
llo , ricaa Dias Machado. .
Romualdo, filho do Maria Rosa da Coa-

e4-;50.	 . •
nomualdo Manoel •do'flosario.
ituhen, filho de Anoso dos Santos

.f1Invel e Maria dos Santos liangel.
SaInstio, filho .4e Izidra Costas Dias e

Maria Renvinda da Conceição.
Salvador Herculano da Silva.

145, Sebiozlito flatualheira Guimarã.w.
140,. SebaatiAo, filho do Eduardo Nunes da

Silva o Athanazia Dantas da Silva.
147, Sebastião Teixeira de Carvalho.
148. Silvamo. filho do Sebastiana Rosa do

-.• Oliveira.
149. Sizenando, filho de Jo;:o Antonio Pi-

nhairo e Balbina Pinto da Fonseca. •
4110. Sylvio . Moniz de Albuquerque.
451. Ta.neredo. filho cio Francisco Ja zé Luiz o

Joventina Maria da Conceicão.
452. • Thoodoro, filho do Sobastião Baptista do

Amaral o :toam). Dosa do Nascimento.
•53. Ilbaldino
1!;1. Victor José da Silva. 	 . •
455.• Waldemiro Pinheiro.
1,56. Waldorni-o /monteie.
157. • Waralerlitio, fi lho da-Benodicto do Oli-

veira ligue:roço Clara iliniro de Pa-
. rias.	 •

Classe 41399

153. ' Enclydes da Cruz Cabral. .
11:9. Policarpo Niannel Gonçalvela
/00. João Luiz Cabral.
461. Va•lil Carlos do Paiva.
152: Gastio Guirnarlos Farias:

Cfaina de 1S93
4i33. Altino ee Souza T. ixeirtta
151. I girmino João cla	 •
165. lionorio Izidoro Perei-o . •
100. inocadio de Oliveira ilrar,a.
167. Ilalinel-do Paula t''oares Filhow
158. Ootaviano Marques Mello.

Classe de 1597

Ailipio Antonio Lima.
170. Emygdio Doiningues dá Silva.'

171. Jaaob 'ler'.
472. Manoel Aive.;iii•-••;o••3.
4 73. Note Qoirino de ‘;:yr,i..
171, Quintino Antonia Soa

..r./:csee	 fis`O•7;)
Enlygdio . ,i0,;(n Corria.

.170. llora o io Marquas NI 'Ho.
-177. Virgilio Antonio Lima.

173. Aristides de ',moo,.
179. 13enedioto Antonio Iitio. •

c:and] 10 pondo:moa ria Silva;
181. José Pereira Limo.

Clo.7;:e.de1S9

182.• Alataillrd Alvos Corrr.o.
183. Ignacio	 Alloupie•-quo‘

I ra;RC de 1 S9::

184. Antonio Ehay deMciorips.
185. A rist Hes . Corréa de Ma oodo. •
13d. Romão Domingnas da Silva..

•c 7i'liizo de IS:12
/87. Bento •iia Crua Cabral.

Cksc dc 1S:1

.48R. Antonio lekié de S'onza.
189. Manoel Cor. •'..n, da Mundo. 	 •

Junta. Permanente do Aliçonnonfo Millfar
do 93a District°, -- fitiaratioa rira.
Campo Grande n...135. 8 P 'etori ("Ivo). em
:10 . do abril do 4021. Eu. 1 . ti•nouto Joio
Uno, socrotorio, lavrei o proscrito edital, 0,11,3

Va.0 assiznado polia capito !tini • i 1 WS fgerreiea
do' Almeida, p	 "rinmiC0 tenente
João Lino, sP.c.i •PtariD. -	 1/C/Wirptd
Fere:ira. de Alotei-.1.1, pra,idant.o.

Primeira . rtoulão 1.111 tar

	

Á LISTA MEN".1'0. E S0.1 ; TE 10	 1.1 TA. H,

JUNTA DO :?.CP'3ttostetrto--c a•Ackm..sa
Q . capitão da. Ecrrit 2' Linha L2ã,Ç.

horta Igernsinick presidente •da Junta dc
Alitametito. •

Faz saber que, estando c°naluidos oç .tra.
bolbos de ali›tamento no onno corranto.
Se? 03 mesmos rodnettchs ,ivita de Barna,
desta Capital, acompanhados dr todo, os do -
cumentos O roelamaçOes aprosontatias
interessados.	 .• „
• E, para f i ne click..guo ao canho.•imento
todosonouido aaixor 	 r)01.3, principal (1.)
edificio em que flinociona a jonta o Nunca::

Diario Officio, nu dias 10. LI e 12 do maio
de comento anuo a refaça- 'reuni P°' ciásse
cm ordem olpliabia •ua ilcs	 logo

Aquolle:s que •f•Jril • am ,•rc.colinaçã
deverão aprese:Atai-as oompotonienionte. 4io •
comentadas cata junta. cio . ciractamento ã
do tevisão, com o pra%)nt tr. 4 meros (10
accinolo COM o art. •52 pa • Orraii!h) unir.) do
decreto o. n.137, de O de o:dota-o do 122,i.
E eu, Ilenriwie P. lauto Mar /ado. capitão :il.:-

lavrei apresente edin t l, qtto itodano
.1 toe polo pre-idente „.nbricalo.-fteilmoou

. Nulo 3? ,'i 	 ç 2 , ; 1,15	 •
ijúpiten NUM	 abri/ cle

1."ernaiideso capItito-nr, •-i •outo.
•Cia.: sc. d ,.• 1110 t • •	 o ..	 ,

. Numera do ordem - Nornos
1. Aceitei° Gorsorio: 	 •
2: 'Ali:ar Pinto : G:ir :ria '` • '
:;. A •. 111ar Tavaros Unia.

' A abuse	 CO tla SilVa.

7;. Arg,t1,:)o Zeirelles.
"e. Al0ercil

.X11-fitroa De,:on Cesta.
S: Alberto 1.1roco.
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-Anacloto Moreira.
ay . Anselmo Barroto Alves;
1..a • - Antonio Ferreira.
!4. Antonio' Barroso da Silva:
13. Antonio da testa 01 voira:
14. Antonio -Ma-clima Teixeira.'
1 5• Antonio Amorim.
16. Antonio Go.içaives.

Anroilio Vicente Parreira:
Anto ao•de

tg. Antonio Caetano da Silva: 	 •
Artur Nanes Lopes.' • •

'i tio Armando Adanio.• ; 2• A m. um° Ebroiro.
%1;* A taliba Foreira.

.2...„1-• Augusto "hl-o silva.
',Ia. Augusto Bainha.
2 G . Asmar Flores ta de SPranda
27. Penedicto Rosa.
28. Benjamin Vieira
29 - Carlos Ati tftO.	 •
"; Carlos alfredo da cos•a.
31. Ceai] Robert Lendrum Dair0a-

Clarindo Nery tlinneS..'	 •

	

Cl quente de Mattos.	 .
'i r l . Dominaria To . xn : ra da Costa:
N '.1. Domini Evaristo.
3 3 . E lgard do Atvaoonga._ •

Elli . uoio da Sil a • •
Eeydio Gol ti to alamos:-

O9. Erasino Tri dado: o,
40..Eitgenio Irho.•.
41. Eugenio Beativallet,
42. Eu 'leo Luiz alogiicioaa
43. Folipne Gustavo: -
44. Fiorentino Frelaza.'
15. Francisco Coralli.
40. Prancise,o

.	 ri.:.tne soo Tipao.
L. Fratic -co-i
49. Fran	 Monteioci.
50. Fraociaco Somo:lio, Azcirejoa
.51. lloreulano ,
52. Homero Detix.. • !

Tarcy. Rocho Nobragaa,,.
Jones Ferreir./ Markine.g . • •

55, -José dos Santos..
Josa. Aiitonio Dias dos Santo,:

5,7.. José Vaiamta. Cana re25.:11oreira.'
58. Josh Carlo S Axas.

• 59. Tolo Rizend .	 .
60. Tolo Evanaelista da Bulhões earvallio.
61. Joacodm A thayde.
62. •olio	 .
63.. Mtirlano Micolol dos Santo,--

. Mario Loa° Ta, oefo.
65. Mario Do Can.liaO
05. Mario ele riiiveica.

Manoel Vireote de Souzaa
klatioel Garcia.
Manoel Modesto •

oo. manool Perora. wcia Si1r	 •-
71. Manoel -Miolo. . • ,

. Nolson. A gane: Siqueira
73. Niiaborto Silva..
7.1; Gataria do Nascimento.,
75.()atavio do Souza. 	 •
70, i:-.1'. t.avio:Morojea.. •
77• Mario
78: Glymiiio Walcitimar da Sih'a

70. nacolinoade Aràntes.."
• 80. - Oilafroale Souza.	 .; •

81. OSival lo'GiimetOda Silva.
82. Gioiiii1 .1 O Me e ros do' ilmelia.4
83. Gaisia !ditio'Joaonitu	 • ..

Pholca -,TeMistoc/os SctataYana
Onhas.	 ' • .	 ... •

83. Pai lo	 Ribeiro Mendes lamina.;
80,
87.- Pedro 'Alexandre Nunca.
as. Romeu Lavalori. •
89. Sob siião Lola s.
90, Sebastião Gerolitnioloa. •

Valeriam) Josa dos [leis.-
92. Vi rgioio ,çie saiu.
93. Waide.inac amimo-iço da Costa.:
9a. Edmundo Josetti. .•

• CP= do 1900

1. Alv.= Leito de Oliveira Andradea
2. Aginnoldo Rocia Lima.
3: Agliberto rhernistwles Xavier: •
- 

• 

Alberto, filho cio Dr. Celestino Doerhoa
<mo o Lucitida, de Almeida B c-ibáo e.

5. Amatiiirnoa„. filho dc Amalia Carola/a VI-

G. An iibal, filho de Armando Duarte' Gou-
i'èa, o Lniza alueabitc't Corrêa.

7. Antonio .A0Fonso de Oliveira.
8. Anton;o dus Santns.
Q. Antonio do Almeida. ,

10. Antonio. filho de Sylvino Teixeira e Lou-
ra L003S.

' 11. Amando de Souza,
• 12. Ar osbaalo, filmo de Bodolpho Gomos M/-

que Es' rala e _Aram la de'Assomação
• Guttorres Duque Estra

13. Arcamr filho itc Liiilolpho joaó Cardoso
c liosa do Andra Carinao.

14. Averno Heitor Nogueira .Cardoso.
.13. ilaibino dos Santos.

• 16, Elenco Luiz Soares de Sampaio.
17. Bei/edicto, filho le Je io iyino Eielliano e

•ndreza emniona do Lima • ,
Boliniro. filuo do Emala Ferreira de

M .4' tos.
Candlio da Cosia Coelho Filho.
Ctostailio, filho do M limei José Pinto de

Andrale c Leoncio. Ainandes - da OH-
.•veira.

21. David Corraa da vietoria.'
22. Deoirolo Silva 'Folies.
23. Doi/lidamo-41a Con icica o.

poilovan Toconas Da rra.
25. Eduardo lihnlhoror do 1 ()nuca.	 -
2.i. Eduardo,- filho de Luiz: Antonio da Sia

e, Jard...1 na Pir03 da-Silva.
27. Ernosto Da 'uni.
28. Ernesto Helmuth, filho de Thooioro voe.

derico Sinion e Einilia
29. Erinull, filho de •Ialsina AIVCS da Silva o

Albino Santos.
30. Esoeridi co da Silva .
31. Enelicass Godorcedo Ribeiro Mondes 7i-

arma.
32. Pranèi.'co dás Chagas Monteiro.,

Franeseoorho.oaz.
▪ Eranc'scO Vai vei•eira.

35. Fre d .ico
•.3. Folicialio de, olhoira: - 	 •

37. Felipne No,ry, fi l ho de . Antordo Li113
Li/Ua. de Moura do lcufor Lino.

28. Gabriel Carlos da SilVdiCa Lobo.
a9. G.idorr,rio 91.dio Verroira, do Soim.
40: ilenrionc, finto de Vietorioo Teixeira

Esteves o Maria Alves dos Saotos.
41. DR tobran lo, Ilibo do Pedro do Souza

• Cardia e Angelica . Maria da Concei-
• coto. •

42. Socae Antunes da Silva.
43. JOão Paiva c Olheira. •
4a. Joio Martins. 	 •
45. Joao,Frelerioo Pereira.
40. Joon, filho do Manoel Porei:a da Silva

o Soendo Gerida da Silva.
4. José Joio' G. n•oilves. •
.48. José Coai-mio Faunos.
49. José Ribeiro.
50. José Sinioes.
51. José Gama de Almeida.
52. José, filho de Rosa PoolrigueS Teixeira e

. Manoel Teixeira.
53. José dos a'antos.
5a. José, flitio- de Jantou Alves da Cone:NA-

O.°.	 ..	 .	
'• 34Ó, filho do Adriana Maria da Coa-

ceição.
55. José, ilibo dci José de Atroei Ia Martins o

• Adalgiza, Cocho Martuis.
57. José, filho de Alfredo. Alves Carneiro o

Fernandes Carneiro.
58. 1-Joaquim: filho de.Antonio Lopes Pares e

	

Carolina augusta, Pires.	 • • •
a9. Joaquim, filho de Maria do Jesus, •

60. Liborio do Menezes:,
• 61. Luiz. filho do José do Souza Figeirodo e

Mona. Rosa. •
62. Luiz.- filho de Eugenia Maria da Cara.

'	 roloao. •
63. Mario Pedro dos Santos.
61. Vario de	 ' • -
65. Mario Monteiro do Barros Catão.;
60. Mariano Gonçalves.

. 67; Marciano Fernondes Lima.
68. Manuel Virglitio da Costa. •

• -69. Manoel de Castro Nunes.
70. Mailocl José do Sonso.
74. Manoel, filio do Silvino Cardoso e Maria

do Nasoimen o.
72. Mouco/ Doma lapide.
73. Manoel., filho de Bone leto nihetro do Si

da Motta, e Luiza, Olaria Ribeiro 'Fur-
na/Mos.

aa. , Norberto, filho de Cypriana Maria Jon.-
- quina.

73. ostvalao Moreira Guimarães.
7h Haul Gomes.
77. Itobom tilno d3 Carlos Joao do Barros

• !km r (pies.
78.• Valdenairo do Almeida.

• C/Isso dc 1899

79. Arredo Alvw cio Abreu.
80. Arthur Limes lia Silva.

'Ary FIm s Macho to.
Arcedito de Sonsa.
Caetano Caslinitoi do Carros.'
Coza r Zoou
Era riS'0 Cor 10r0.,
Francisco Peroiti de ()Unira,
Franklin Jo-.é Paclicoo.
Geraldo Pania de Mello Filho,
Henrique Car Liso Pi es.
Josii...Del..6
Joaquim Virailio a'5roioi p ira, -
alanoei Maria rimo ¡tel.
alatioel POreira da
all(1001 da Costa liamos.
es ./air M iio Azam lo:
Oscar Pereira de alagalliateao
Pedro Ferreira.

'Clasw ciJ 139R
03, anaator r0 , teia-, de Lima;

' Aittoa'o Alves Ferreira.
100. Antori:ollatitista de Casa-o:-
4.01. Antonio Ve Toiro.	 -
loa. DAnitigos ilatodos
103. Dor_otheu Alrredo da Costa Filtla,

-40i Eig	 do4 santos.
105. Einsg lio Pacheco.
10J-. Ester-mo P aticisoo vaoalities.
107. %usino Soaras Lima-.
108. Fo. tio/ato José d s Roia,
109. Josa'Firroino da Silva.. '
4.10. José Fraaciséo da Souza,
111. Joã.o iío Souza.

(2. .Tolo Martina.
113. Lauzino de Oliveira.
114. Mathetis
415. Mano Pereira.
ato. Manoel Pai-boiai Gui naraesa
417. oscar Espiodola.
448. Olavo Me ihIte Barrcc'.
1190 V.cente. José Desiderio.

Clave dc 1897

120. Annibal Werneek Compeli°.
421: An onio. Floroncio Toix . ira. •
122. Ca-los Alvos do Olivea-a.
423 .: Csro José dos Sorvos alotta.
4,21. Ernosto de Oliveira..
12L. Ernesto de A Imei,sa.
123. Ernesto-Augusto Borga?,

127; Fernando Moreira Ciiimaioli3s0;
123. lhunbe-lo da Costa Souza.
129. José Belmiro.
130. José Podro Forrolea.
131. Jo-é Cardoso do AlineldO., Sohrinbki
132.-Julio .affonso..

Liodoirho Pereira de Souzaa

18.

20.

•

Si.
--82.

80.
87.
38.
80:

01..
92.
93.
Vio

ia 95.

97.
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Luiz Antonio dos Santo4
Narciso Pires do Lima. -• •
Ottofee da Lima. •
Otilio Antonio Ferreitz:
Pedro José Nogueira.
Pedro Antonio de Olivoira4
Sergio Pilgueiras.

Classe cia 189C

Almiro Marque; Tolentino.
Antoni s Francisca Magarinos Torrai;
Armando Este/ta do Va:sooncellos.,
An gusto Luiz Martins.'
José I3idoroAlves.,
João Gomos Estevin'do..
Solo Rapas a Barcellos./.
João Luiz da Almeida.
Joaquim Barroso.
Joaquim Pinto Sea.bra-i
Juvenal Costa do Fréealee
Lourenço Bandoira.
Martins de Oliveira.
Ma,r:o José de Souza.
Nilo Ignacio da. Silveira:
Possidonio do Oliveira Sobritilid,/
Sevorino Posâa.
Silvestro Joaquim de Oliveira.;
Victor Costa.	 .

Case de 1595

160- Agenor Gonçalves Pereira.
1.61. Agostinho Hodriguea Torres JUilION
162. Alindo Alves de Carvalho.	 -
163. Antonio Moreira dos Santoa.;
464. Antonio Silva.
105. Custodio Costa de Fr503.
166. Egydio Pinfild.
.167. Fausto Ma.tarazzo.
1.68. Francise) Rodrigues Nicacio.
4,69. Francisco Dantas do Azovedo Le1t,í4
170. ITerrnAno,eil to Emacio Machado.

•471. João dos Santos.
172. Joaquim do Oliveira.
473. Jovelino lenho.
9.74. Juvenal fiamos.
175. Mauricio Felisberto da Fons4À4
470. Martiniano Lopes Marinho..
1.77. Mauro Folix do Aragão.•
-178. Manoel Messias Brandl.o.,
.470. Nicanor Pinto de Souza.,.
480. Renato Costa Almeida.
181. Bicardo. Franeisco Netto.;
482. Tasst, Coo:ho dos Santos.
483. Victor Virgillo.
A81. Waldomar Lima Cordeiro.'

Classe de 1894

135. Anverina Floresta do Mirandi,",
181. Antonio Glassor.
187. Antonio José de Oliveira. 	 • \\
488. Angusto Vareila. Carsino.
189. Balizado Atitudes dá' Sotiza„g,
49a. Elysio Pereira Magalhães.
191. Certneo da Silva.
492. Henrique da Silva Campas.), .,
491. JUS rabias. .
491. José Bandeira.
193. Julio de Moura Monteiro.
106. Luiz Rodrigoes de CarvaliN
107.. Oswaldo Franco da Rocha.

• 1.98. Victorlano Augusto Borzei,..;, aet
Clava de 1893	 • • '•

499. Acacio
200. Adelino Santos.
201. Armando Costa.
202. Fabio Lope3Marinbo.
203. Castão Laeaille da Franca. Amaral4
204. Godofrodo Cordeiro.
203. Henrique Carlos Cootereillo.,
200. Henrique Affonso Pinfild.
207. José Bibeiro Leal.
208. Manoel da Silva.
209. Manoel Bernardo da Si1v.
210. Manoel Barbosa Sobrinha'

Manoel Monteiro.---
212. liteoorto 1latarazzO.'

• • Clave 'do 4891' •

213. Amaro Carvalho.
214..Anto3io de Mattos.
215. Francisco José Fróos ArmatW,
210. Gerallino d .is Santos.
217. Horacio Silva de Alrnoida.,, •

.218. José da Silva Sousa.
21-9: João dos Santos.
220. João Gomos.
221. Narcizo Go:nes da CunTia.!
222. Olym pio C tsta:

.223. Osn'aldo Moreira Campos.
221. Targino Ribeiro de Alendonc..

Cla ,sc dc 1891

225. Bento Antonio Dias.
Copacabana, 39 de abril do 1021.1lain-l.:

que P. Pinto Machadp, capitão-secretario.-
Leão Horta Pernandes, capit3.o-prosidento.

	

, ---0	 -
•Relgocio dos cidadãos cujos nomes n.o foram

incluidos no ,alistamento por terem apresen-
tado , cadernetas de reservistas

R. Adhernar da'Azovodo Marque.s:
Adhemar Figueiredo do Sá, Rego4

3. Alfredo Felix do Amaral.
4. Alberto °atavio Coelho.

• 1. Antonio Gomes do Avaliar. •
6., Antonio José da Silva JuniorÁ
7. Aroldo José Reis.
3. Arinanlo•111onteiro de BarrO34
9. Aurolio Silva 'F re tas.

40. Carlo,: de Moraes Barroa.
11. Cosn, Fleury de Araujo.
42. Cieero Martins do Oliveira:
ea Eduardo Ribeiro Wright.

Fernm -o José do Carvalho Pimenta4
Francivco l'ereira Brasil.
Hihnat- Tavares da Silta.
Ivanbee Valdetaro Cordori/.

ttn. José Augusto Coelho flochael
José l'e, •eira Brasil.	 •

20. José Faustino dos Santos.
9. João Chino Netto.
22./3ooge Fabião.

Léo Torres da Silva.
24 . . Leepol lo Ferreira Filitei.1 •
2 , . Luiz Torres.
211. Nla rio-Martins CorrU.
21. Mario Guimarães Ilainoa.-
28. Nowton Vai-lotar° CordoviLl
29. Norberto Can to Dias.

'no. Osvaldo Guimarães dos Santoa,l,
31. Paulo Carreiro. •
.32. Patine° do Espirito Santo.

Piorre Rachar. •
31. Bani Bodopiano ponçalvos .dos Santos,:,
35. Sam net Moreira - •
na. Sorgio Lima da Barros o Azevedo.,
:37. Sebastião Guarany do Amaranto.;
38. Svivio COM Barcellos.
39. Walter latia Baumann. • • ••
40, 'Manoel do Souza Moraes:

..••nnn•••••

Primeira Rogar:tonto da Artilharia •
montada; .

t.êemniencti rata o roiessenteNTO ns tAÇIE3

	

IREPARADAS, vonnacen,	 LIMPE-
EXPEDTENTE:

De ordem Co senhor coronel commanda,nto
do Regimento e presidente do Conselho Ad-
ministrativo, previne-su aos interessados que
no dia 19 do moa de maio proximo, ás 14
Dom, no quartel desta regimento, sito na
Vill.a Militar, saro •accoitas propostas para
o tornecimonto durante todo o corrente
:mut, de raçties preparadas para as pra-
as do 1-agir/tonto, 'do raaútta preparatias

para as .praças • i, a,ixa la3 á En-ermaria do
aloaimeoto-, do forragem. material de limpeza,
expaLliente, roupa do cama, calchOas, travos-
sairás e ferragem dos animas. • •.	 .

•
refeiçõeá serão servidis nas /Piras iegd«:

,amentares, constando- dos generos abaixo:
r eateão, café pela manhã' (abicara média

p?to de 100 grammas com manteiga); 24 rafe&
çao, almoço (reja°, arroz, carne com ver-
euras ou peixe, café em abicara médiaepão

•de'100 grammas com manteiga); • 3trefeiçao;
merenda (inane em 'abicara média, pão de
100: grammas com manteiga); .4" refeição;
jantar (sopa, feij,to. arroz, carne verde ou
geena, ou peixe, verduras, ditas 'laranjas Ou
duas bananas,. café pequeno. simples).

As refelei)es para as praças baixadas á
fumaria, conformo as. diétas, que são ent
numero de sete.

0-4 generos para rac,Sea devem ser dra pri-
meira qualidade o examinados ao entrarem
para a caldeira.	 -•

O Regimento fornecará. todo • material para
o serviço do rancho o bom assim as requisi-
Oes neceSsarlas pela Estrada do Forro Cen-
tral do Brasil para o transporte dos genoros.•

• A quantidade a servir a cada praça devo
ser tal eine a satisfaça, podoa lo ser podida,
nova parção„ não sendo porém permittido •
proferir uma das iguarias fornecidas. O regi-
manto fornecerá Unhem o terreno e adubos
noresaarioa ao estabelecimento da urna horta.

O peixe soCco dotto ser nacional (pirarucú,
tainha etc).	 .	 .

Ci proponentes apresentarão suas • propos4
tas sou -mondas • on rasuras, datando-as o
asaementlo-as, em troa visa. sendo 3 primeira.
senado,. -do ande-do com a lei.n. 3.916, de 25
do dezembro de 1910.

Os couro-rentes apresentarão documento;
que provem :

o) a sua idoneidade
6) ter caucionado no cofi-a da administra-

a im Portancia •vl o 1:000$, estabelecido
para garantia d awdznatiira do conVeactori.
a qual revertera em beneficio do cofre do
cOnsen10'administrativ quand00 Propino-

sabando-sa proferido não comoa.recer na
data lixada para a cciehraclo do mesmo ;

c) mie cumpriu fielmente - o ultimo contra-
tato ou -afusba. -caleira:In com o 'Governo, o
,casa dejá tor si , io fo-nee•eiar:

peononentán rinao st i elbs, por ocea.
;silo da-aas. EL:tintura dq,,eontracto; ao dej esizo
de 5 e, eobro a impattIncia 'do fornecimento
prevavel durante() anuo;

e) no- eaAn de ia:MI:elo' dc -preços outro
duas pro 'estas. sará nra'orida a do licitanto
que propuw,r ver e cAnto o senretament3
maior abatimento: , ver. fi .ado novo empato
terá nreformuia a .lça nozocianto que já esti-
yer forx.eenelo, prot•el,:in . to-oa . .a sorte se
esto :ao tiver concor 'ido; 	 • -

() não serão tomadas em conairleraçã.o mins-
- quer (aortas dc vantag,eus nã.c) previstas nu
prosonte edital, ,,:notrt a pr000sta.s.que
verem apenas o oifeoartmento
ceio sabre a propo,.:t4 -mais barata- (letra r,
do art. 54, da te n. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1009);	 • •t	 •	 ...•

o) ao &meiam flori resarvado o '. direito do
annullar 'a wes,mito" caucurrencia,. • caso 04
preços wyjidos selam-super'nres aos 	 basa:

13 se o proPo'n'olite, Ou o oi • ropresentanto
legal não comparce e' á apUrn to da:proposta
entregue. osga e.mrecá.*:!. atiarstvollO;

• i) Os propoua; s jcitar .sc,-ioa tolas 33
térinas ineaviát:as da jus-

trurção aPpr;radk pelo avie dó 1Iiitisterio da
Guerra,-de 24 'de dezotabra do 4 017,'n publi-
ca lago Ditai.) I17ief.11, da a d,3 janeiro do
1918:-	 ;

1) haver pa go na impastea : federaeVo muni-
eipaes -relativos a sua actividade commorcial
no ultimo semest re vemeldo: .•,

k) Seja negociante matriculado, baa'ant:o
para as firOrtS COITITilerciaas a apregentaoa
do respectivo contrac.o. -

431-.
135,

137.
138.
439.
110.

4.1!.
112.
443.
144.
111.
à1G.
:117.
148.

150.

152.

454.
-155..
156.
:/57.
158.
159.

o
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i3' Companhia da motramaaoras
25205 eo acuanistra PADA o -rolexacereseo DE ARTIGOS

DE EXPEDIENTE. MATERIAL E FORRAGEAI DURANTE
0 ANNO • DE 1921 •	 , .	 •	 -	 .
Do ordem do-Sr. / e tenente presidente do

J,..,'; -Conselho do Administraçan desta Companhia-,
•faço publico que, no dia 2o do corrente. ás 13

• ra	 0280 heras. serão recebidas nesta Companhia as
prapostaa para o fornecimento dos artigos

„ abaixo' õSpealecades, nacessarios durante o
,.Preaaf, - ' corrente•ánno e cuja quantidade. de cada um
ua ,"tuau será a que se fizer prenisa, não se declarando
''',","ua desde ja, senão a de alguns danes, por ser
a fass'2.,au impossivel-prefixa.r a dos outros.

t	 105a35000°
a'euvu Alfa.fa nacional, kilo 	 .

255	
Antiaoxido,.lata do »uskilo

9 Balista% vidro, dusia 	
'

	

	 37O052,u Barbante groses 2 1' 32 L„ nove /o - e20
Barbante fino 2f 32 L.., novello

-	 :3;23:
3; aue.," Bloco de 100 folhas para telegrara-
aeaam	 ma, um  - •	 ' -

	

Burvard gfande de ma deira, um	 4S200
Balança para 200 kilo:s. Hower, uma 21 ! Sa00

	

fianças da duas conchas, nina 	 635000
Canetas do madeira, Faber, supe-

rior, cluzia 	 	 55250
Chancella de borracha com almo-
fada, unia'.-

Carretel do fios para corri
,
 ciro,.

duzia . 	  ' 15020
Cestas para papeis, uma....,..., . 	 4a200
Colchas • de algodão com . frau-

- 1$3°° jas. uma 	 , 	 	 93450
Cachões cheios de carita', (quanti-

'dado precisa 37). um 	 •	 05975
. -W00 Cm	 Croa preto Kal-eme, em 	! Rarbante 'grosso; novena 	 	 685250

tarbante fino. novello  • • • •Y .a .. a	 	 15000 Bexiga de graxa.- l(Po 	 	 20.0
- Canetas do rnasloirn, orna 	 	 53o0 Enveloppos . pequenos timbrados
Colchetes so tais, caixa 	 - 15^00	 para oftle:os25x10,milheiro 	 	 815000
Cestas para papel, U1'	

$2,
35200 Envelimpos grandes para •officio!,

Lapis «Faber» ns. 1, 2 e 3, um 	 60 timbrado:, 40x11, milheiro 	 	 91$300
Lapis bicolor «Fabara

'
- um 	 •	 $ '00 Enveloppes para telegrarnma, mi-

Lapis do borracha «Dabers. um 	 _	 , 15409	 Pieira 	 --	 21e000
Limpa-pennas de porcallana, um.... 35a00 Fira para =Irina de .escrever
Mattaaborrão grosso superior, folha.. . $600	 aliando na od, uma  •	 4572/
Esponjeira com . esponja de barrachae"

Papel alinasso pautado, 7 klos,. res- dro 	 	 503

Papal aliasse superior liso, 7 kiios
inc 	 -	 •. 	

uma  " -	 . . 	

2
253,55: Gamam. arabiea Sardaiha- n. 1, vis.

C°Crnljno.;;	

	

55500, Fmnha de cretino de 70(.37. uma	 1851e7

i	
Goma a.ra.eica Sardiohan. 0, vi-

'

arabira Sardinha n. 2. vi-

_

•_ 25100resma 	 	

$

Papel pardo gros o para embrulho,	 ann
folha  • -	 300 Graxa Dragon,,duzia 	 	 8$100

Papel fino 'superior para manara,	 Grainp33 para papal aEmpireii, .
resma 	  -12-M00	 caixa 	 	 25721

Papel carbono superior, ra.ixa 	  155000 Grampos para papel «Dannisona,
- denna «atattatii n. 10, caixa 	 	 55000	 caixa 	 	 a$575

Ferina «Mallat» n. 12. caixa 	 	 65.'00 Lapi3 preto Faber ii. 1, 2 o 3, (luzia	 35675
Tinta para carimbo, seiro 	  15:j03 Laais bi-color Faber, do	

1 6

	

ais. 	 •
Tinta carmim.- -vi iro 	  ' 2200. 	- Lapis borracha 'Falier, dnzia 	 	 45.-0°)
Tinta psestasonarior «aarslinha», litro . 45500 Lainpada.s isacetricas de 10, 16, 25,
Gorrima; aaa•abiaa'' «Sardinha». vidre	 ''' •	 32 o 50 velas. uma 	 	 25000

Lamnadas ()Intricas do 100 velas,
uma...	

.

	

Leilçóes de cretone de eas.10 xlm.57	
15000.... 	

Fronha do. cretone da 0,66X MN_	 -	 - um 	 	
6uma 	 	 25e00 Milho vermelho. kilo . 	 	 .552: ;110°

. Lençaes do creamo des2 x LIO. um 	  85500 Novell° de fio para sapateiro, duzia . • 14S700
Colchas brancas de algsalao Com fraco- 	 Oleo de linhaça, kilo 	 	 42 ier

• • jas para solteiro, uma • . -	 7$503 - • Papel alinasso pautada ((Republicai 	 , .
.	 - 	  

	

- .	 = asa,	 Coichafas c traresscirá	 Paprmua 
•

n	 re.

	

ma 	• .	 el Flm . ri,.	 s... - •	 .	 .	 1.55750

	

- " Colchões do algo tão trançado. cheio 	 -	 Papal Hollancla pautado 35 x50, ca-' . .
de capine para solteiro, um 	 - a25500 ' derno 	

. Travesseiros de algodao tranado, 	
'

Papel inata-borrão	
• 25675

- 58.0
cheios de eapim, de 0,69 X 0,40, um 25500 Pape/ Carbono, 10

 inata-borrão, 	 libsas, folha .
lhas, caixa e	 	 425600

•Papel timbrado para oficio. folha
Papel assedando para mochina, fia•

Pia  •
Papel pardo para embrulho ((Grata%
. folha

-Papel niplamata o sobre carta, tinas
brad is pára cartas gemiam cai-	 -

poupa aalalmt», e. 10 e 12, 
cai- • 105500xas	 /00 folhas, iima 	

xa 	 	 *	 •	 65300
-

Pesos de metal amarello para lias
lana, losro, uni 	

Potassa. kilo 	 '
Pr

Rcgua da madeira com filé do me-
Fiegua do borracha do Oe . 60, uma

igo diversos para sapateiro o 	

8
cordeiro, maço 	 	 5.3.0(5;1551:03:1000)

540 -
tal de 0%90, uma 	 •

Raspadeira Rodger urna 	 l00
filiai, /ata de 1/2 kiloaduzia 	 	 305750
Sabão virgem; kilo  • 	 1-52GO
Sanolio nacional. ttjolo,
Sola- para sapateiro, moio, 12 k i los	 6e5000
Sola para ecirrieho, meio. 12 kitos 	 685250
Tinta azai-preta. Sard i nha, litro.	 U52s0
Tinta paia-earimbo do borracha,

vidro
Tinta carmi " in «A. Manrina, vidro.
Tinta preta Universal, litro.. ; 	 	 354-0'
Tirita aKinki-Blatik», la t a 	 	 25100
Travos-diais cheios do capim, quan- - 	 -

tidade prociss 37, um  • 	 25100
Vassouras de pia,çalia de 4 fias, du-

aia	  	 161890
Vassouras de palha do 5 fios. dusia	 1(b800

a) Para • habilitarei° a' esta coneurrencia,
cada proponente deverá apresentar a esta
Companhia,. até as 16 horas da vospora do
dia de. concas. . enoja. requerimento do inseria
pçãoajnalando-lhe documentos que provens
haver pago como negociante esneeialiata do
genero de que faz abjecta está em:arrancha
im postos radianos e manicipaes da casa com--
mnre'al relativo ar) ultimo semestre findo.
• b) Ser negociante mat inflado e ter -casa.
importadora.- bastair4o ás firmas commerr-iaes
a asa essntaçao dos respae f ivos contractos se-
caras exa alheios por verti Ião dos Haus do
regatr da Junta Commereisl, ou estarem
constituirias logaimanso nos termas cio docri,to
e.a:nado 4 de julho de 1891, quando fer•uma
sociedade anonyma ;	 -

c) Que fielmente cumpras o ultimo ajuste
ou contr.:lato, celebrado coai o Governo, nu
mi) do já ter sido forneted

d) Ter ca,acioaado no cofre do Conselho
Administra Uso desta •Coroi . aaillia ' a importar,-
cia de 1005000, para garantir á asaignatura
do contrarfo.

A recusa a as.signatnra do contracto por
pessoa que -a olha tenha direito oro face da
concurrenria publica a que se submetron
tnr,w, oNo Mouca para futuras coneurrencias,
pelo praao do tros anuns. -

As amostras e modal .s dos rFtig03 porlorão
ser nxaminadas desde já pel	 liellantss
'nom cATIcia. A rpiest ea de idonoilade dos mi-
ponentns será examinada e julgada antes da
aber rira das propostas o -estas serão apresen-
tadas em eaveloppes frclia tos. ten 'o no cata-
ror do envelappo o nome de prop moine.

'As mencionadas proaastas serio lidas na.
prvsonça cio todos os concorrentes onde seus
representantes legalmente craistituidos. No
caso do não c unnirechnrnto da nmilimer pres.
ponento cabale seri representante 1 galmeats

• conatitnido. a apurnee da proposta correra
á sua revelia.

Os proponentes manados- fletirão stijoitoir
por °ocasião da ac_signaLtira cio TOrnrido cria-
tracto, .para garantir. a sua OIOCIIVO, ao de-

• posim na rasto de 40 ss sobre o fornecimento
provaval durante o armo, quando estipulada. -
como minaria a cançao dó 2005000. .

-Este deposito feito,- nesta companhia, de-
vendo á respactivostlecumanto ser exhibWo

-acto da assinatura do contracto. •

a SERVIÇO DE STillel aMCIA. DE HOMENt3
.	 " E ANINLaES

.flação preparada 	 • 252e5
Ilaaão preparada para a enfermaria.

- s • -.	 - •	 rOfillAGElf	 -	 •

Todos os generos s.arão de primaira quali: 	 Ferragens	 .	
..

dado e fornecidos na madida das necessidades, iserrashiaas paaa ' aaaanos uma, dada 11%000
- de accardo com pedidos párciaes que forem Ferraduras para muares, uma, &sia 80 10
sendo apresentados.	 Nota—Tolas as informaçaes sorao prestadaa

Os coneurrentes encontrara° abaixo a rola- .tos proponentes pela Intendendo, regiineatal:
ção doa preços ror • unidade, admittidos possas Quartel na Villa 'Militar, 16 do ab il de
esto regimento na proxima concurrenola.	 1021. — Nic •ozor Guimarães de Souza, i° te-.nente secretario. • -

Aiatras nacional,

	

kilo 	
Filbá de milho, kilo

	

Milho, kilo 	
Material de limpeza

Vassouras de cabano e. 2; urna....:
• Vassoura -de cabano n. 22, uma 	

Vassoura grande de pins.sava, uma 	
Vassouras pequenas de plassaam, uma
Escosas gran 'es de piassiva, uma 	
Vassouras Tramas do piassava para

as baterias, nula 	
Tijolo de are s ta um.... 	

a•Tijolo «Polo>	 ' -	 a

Lixa para ferro, 1/2 sana 	
Sabão cammum,	 ...i 	
Vaselina em lata de 1/2 alio, uma... assa06
Korozone, lata 	 	  175000
Ceas vu'eanico em lata do 18 kilos	 ,	 •
	  $05000

- Coo de mocotó em latas de 48 kilos, • • 	 •
ama 	  -30$000

•

•	 .

Graxa do [lio Grande (em bexiga),
kilo' •	15500

Cireolina	 lata 	 '	 1.5300
•Anti-oxyao em latas e andes,	 . 45';06
, Escovas de raiz. urna 	 	 15800
i Escovas de piassava, Infla 	

• Material de expediente

•a •

grando....a 	 •	 ... /.."

- .Rottati	 cama •

, . .
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• Os concorrentes preferidos que não rompa.
pecarem para firmar o respetivo to'cnto da
c ontracto, perdar to a caliça) fofa para ga-
rantir a sua assignatura. No. caso da igual-
alad.e de preços entro duas on mais propostas,
sou preferida a to proponenta que proptizar
por eseripto e sacretain onto maior abatimanto,
:sendo que verificado novo empate, terá pre-
ferencia a do prononento que já estiver farne-
condo, proco letielo-so á sorte si este não tiver
eoncor. ido. No s rito tomadas cio consi te-
raça() quadsqtler offertas ou vantagens tilo pra..
-vistas nesto idital nem proposta qua contiver
apenas o offerecimento de unia reducçÃo.sobro
a proposta mai: barata.	 •

Fica reservado ao Governo o direito de an-
mijar a ea tieurreueia caso os ,pedidos
vejam sitparlores ao da base. -

O prazo maxinto para entaega dos artigos da
prescrito cot/mirrar:aia será do 72 horas, à
a:ontar da entraga do poilialo feito pela Int:in-
dene:a exnp n 1iia, cor.'eado todas as
desnezas do ,transaorte por conta do force;

Quartel da 131a:Comnanhia do Metralha-
doras, em Juiz do Fara, t loanaio.da 1921.—
Wto Aa9usto Guerreiro Lima, aspirante

socretario interino.

4

, Estrada de ferro Central do Brasf.
CONCURRENCIA PARA A VENDA DA ESCoLIIA

DAS ESCORIAS DE CARvÃo, CAZOLINA
DIXE DAS USINAS DE CAz DE S. DIOGO E
Banana' DURANTE O ANNO DE 1021.

,	 Concurrencia	 it;-
De ordem da directoria. faço Publica

'que ás 13 horas do dia 14 do maio do
1921, na intandencia desta estrada, na
:Estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a compra da escolha das es-
atorias da carvão, gazoliaa c- pixo• das
usinas de gaz de S. Diogo e Sabará.

A eoncurrencia versará sobre o _preço
em réis, por unidade do material, mie
'para as cacadas será a tonelada ine-
trica, para a gazolina a - lata de 20 li-
tros e para o fixe a quartola de 200 li-
tros.

As propostas, que devém estar devi-
a'amente saltadas, datadas o asaignadas,

, com a indicação das respectivas rcsia
aencias, serão entregues, em duas vias,
em envolucros fechados, com a declara-

eco, por fóra, do assua/ap to e da como do
aroponente.

- • Esse envolucro deve ser acOmPanhado
*do um outro, em separado, contendo
todos os documnetos que- possam pro-
var a idoneidade do proafonente, cora-
prehendendo-se, • entre alies, os recibos
da quitação da ultima collecta dos

-pastos a que estiver sujeite-.
No acto da entrega da !Proposta, o

proponente deverá exhibir o recibo da
caução da 100.?•,- em dinheiro ou era ti-
trios da divida; publica' federal, •ré-
viamente feita na thosousaria oc.sta es-
trada, para garantir a assignatura do
ccntracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma estrada. si o propo-
nanto preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, coutados da data da en-
. taega do convite que lhe fôr erpedido
para esse fim.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertos as propos-
tas.
. As propostas cujos autores não tive-

ram sido considerados idoncos neit. ec-
rã° abertas.	 •	 .

Depois alo julgada a idoneidade dota
proponentes, serão marc,ados o dia o
Doca para abertura -e leitura das Pro-
postas, que,' antes da qualquer dei-
são, serão publicadas.

estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurroncia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As' propostas não poderão -conter si-
não uma formula de completa - submis-
são a todas as elottatana &ata edital , o

,	 .
da. 3. divisão C nota da quantidade totat -
e respectiva importaneia relativa ao mez
vencido, para que este providencie sobra
o pagamento por parte do contractante,
na thesouraria da estrada, até o dia
10 desse mei.

II — O peso nédio de cada metro
-Cubico de escolha de escoria de que tra-.
ta o Presente contracto d de 502 li-ito;•
grammos.

III — Para- garantir a •OXCEIIÇão 1'35ER
contracto, será depositada na thesouraria.
da estrada a quantia de 1 :000$ (ou
menor importancia, conforme juizo da n
directoria, attendendo -ao ponto de reti-
rada a que o contracto se referir), em
dinheiro ou em titulas da divida-publica
federal, que será revertida em favor dos
cofres da estrada no caso da rescisão cm
virtude • de falta de cumprimento da
qualcider das clausulas deste contracto.

IV —E' facultado a. estrada o direito.
de utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

IV — E' facultado á estrada o direita,
rescindir este contracto si julgar que' ta
retirada não esteja sendo feita de, ma-
neira conveniente.

yr	 Fica vedada ao contractante
transferencia deste contracto Sem auto-
rização pravia da directoria.

VII — A fana de cumprimento da.
qualquer clausula ,deste centrado- sujei-
ta o contractante a uma multa do topa,
si não preferir a directoria a reseisk,
ao contracto, por simples aviso ou noti-
ficação, independente de acção ou in-
terpeliaçào judicial, com perda da caução„,
e sem que assista io contraetanto direita,
a reclamação do especie alatima.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra!
do Brasil, 22 de abril do 1 .921.- — O se-

Diaeleeiano Candido ctc Vascou-
ccllos..

•nn••n10

Estrada do Ferro Noroeste do Brazia
CONWIttlE'velsk N. is

mim DE UWCUTIRENCTA PATIA MUNIA no íGU
CHAPAS DE AE0 PARA PEPOIIÇO DE PONTES PARA.
O ANNO	 1921	 •
Da ordem do Sr.. director, faço p ublico quono aia a do imo aimn moz 'IS jimbo do 1021, át

14 horas. no Almosarifa to da Esiraqa.
Danrú, Estalo do São Paulo, pela commitada
composta dos . Srs. chefe, 'da Contata idade,
chefe da V Divisa') e rdirmariro da Es ri
sorrio recabidas propostas para o fnaaarimanta
doa matariaps constantes da relaç.o anianxa.

A conca:rende, terá lugar mediante as - se- •
guintes condições a

,. •	 •lb

As prapoltas devorto • er ap ansentadas roa
duas aia: , senda a primeira selada,' e ambas
sem rasuras, emendas ou cousa alguma que.
duvidas faça. 	 -.	 II

A concurrennia v asará apenas sobro e
preto, enynnarla nacional. das matorian e aca-
bando a preasrancia do direito, ao autor da
proaatma mais barata, por minaria que soja a
differença entre dia o qualquer outra:

-
Os conrurrontes deverão dopasiiar na The-

soura eia da Estrada. em Pau a, a quantia de
500,S (quinhentos mil rai.$) em moa ta carrAnto
nac anal ou cm titulas da divida publica fe-
deral. para garantir' a assignatara do con-
tracto que se houver do perdendo.
essa caução() proponaMe esenthidn ano nan so,
aprasentar pa, 'a asaguar o eantracta raspa--
ata o doutro do prazo que, para -osso fito,
for marcado.

• hospital Peat ral do'ESOTC1f),

CONGORSO P4RA ItEDICOS- DO amaro

D3 o-darn do Sr. presidente- darem compa-
recer anianaa, IO do coerente, ás 9 Im a is e 30
minutoa da IDADift. para a prova pratica. no
_Ijospital Cont ai do Exercito, _os ,seguintes
cm adatos :

Jato ilaptista dos Santos. -
,2. Dr. Durval i llympin Pinto de Azarado.
3. Dr. Ana ato Sala flarnalho.
4. Dr. Aialibt

A's mesmas hora
'

s para tirai palita do
Prova oral, os segui , ttes candidatos :

/.. Dr. Azai: do F 'citas Duarte.
2. (ir. Mural') loat airo dá Silva.

• 3. D. Aatortio Pinhairo Carvalliaes.
•. Pr. Dialina da Rocha, Santos. -

Ao Mei t-dia, oura prova p ,atiCa, devem
eCnnp arecar os seznIntes candidatas.

1.. Dr. Ativista 111s:ido da Cunha Rodrigues.
2. Dr. Alae 'tu Ni oco,
3. D. Elgard Santos Neves. •
Sala das sassões, 9 de maao de 1921.~

Itaberiat.' Cordeiro de Farias, is tenente
medico, servia to de secretario. -

Ministerio da Viação e Obras Pu4
blicas

Aaministração . dos Correio e do Estado do
RO de . Jan3iro.•

Pelo presonto e,ditai intimcda, Sra. D. Maria
Luiza flibeiro da. Costa, ex-agento do Correio
de %Arma, rosto Estado, a, dentro do prazo
do 30 dias, á conot e deca data, racolher aos
cofres desta ad ninistra.ção a''importancia do
20010 O mais os luras de mdra, importaucia
essa vnrifira.la em alçam. ° no prora-ao do to-
ma la do suas contas no pelando de is do ou-
tubro da (Gol a 12 do março de 1914, '.sendo:
10$3G0 do diffeeança sello do nome:Leão
Cluc na() foi paro: 15350 proveniente do saldo
que deixou do recolher ora ION c 10$ da
'Mesma proaedencia cio 009, sob pana do re-
valia. ,•

Primeira .secção da Administração dos Cor-
reios do Esta !cp do aio de Janeiro. Nitheroy,
10 do abril do 021.—Servindo do administra-
dor, Lua: M. 'Oliveira, .contador.

o preço conforme ficou estabeleci.,
Não se tornarão em consideração

Zauttesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas qua contiverem apenas o offereci-
manto de auganento de preço • sobro a
pronosta mais alta.

.1vo caso de absoluta igualdadat entro
propostas, terá preferencia a que aprc-
contar preço mais 'vantajoso no dos-

" empate.
Toda e qualquer proposta que não es-

tiver inteiramente de accôrdo com este
edita! nãoaerá tomada em ,considera-
ção..

•As condições para O contracto serio
Cs seguintes:

I — As notas dos . pesos da escolha (irá
escorias o. numero de litros . do gazolina
O faixe -diariamente retirados, serão to-
madas pelo encarregado da usina.

Dans notas serão enviadas ao sub-di-
reator da divisão que, nos primeiros 'dias
do cada rlicz, rernetterá-ao-tub,director.



Lista do material de que trata a unem-renda
13. 18 .

160 napaa db aço doce, 'de 4,63
0.251x0,010, de confor-
midade com o desenho rea
aperitivo, que se acha a
disposição aos interessadas
no alinoxarifado da Estra-
da em Bataria o no escripto-
rio em S. Paulo, á rua de
S. Bento n. 14, sala32,_
onio preço maximo total
éde••••••• 	 45 : 0005000-

4.118	 ,Tei,e,:ti—re.irã 10

. 	 4.°
O praponentà escolhido depositará na The-

eonraria da Estrada, antes dn assuinar.o re-
spactivo contracto unia caução corre:spondonte

- treapor conto (a %) da. quantia orn que im-
portar o fornecimento. Esta caução será.feita
em moeda corrente nacional ou afia titulos da
divida ,publica federal, garantido a e,xecução

contracto o na° vencer,á juros o sá asará.
entregue em restituiria° Ao contracta,nto de-
paia do completo o fornecimento e en caso
de terem sido fielmente cumpridas todas as
condições do ,contracto.

. U.°

as propastas sarão lidas diante de todos 03
Cmicurreiros que se aposentarem para assis-
tir a essa fomalidade. Cada um rubricará an
propostas da todas os ouros e, antes do qual-
amor decisão, serão publicadas na integra..

•

G.°
As propastas não lindarão conter sinão uma

formula do completa submissa° , a todas aS
elaudulas dosto edital e o preço em moela
nacional, mis o proponente offerecer. -Não
sarão tomadas em consideração quaesquer
offertas de vantagens nato previstas neete edita/
nem as propostas que contiveram apenas o
pafferac. l mento de uma redacção sobre apro-
osta mais barata.

. 7.°
As propostas, devidainento solladaa, com-

prehendondo todos os raateriaes da relação
annexa ou parte deiles, será fechada em en-
Negarem lacrado, sobra o qual o proponente
indicará o seu nome o r"asidencia.
. O proponente reunirá, em um outro envo
lucro, as provas que puder ap aesentar de sua
idoneidade, comprehenlendo-se entro ellas,
COMO essencial, a apresentaçaio dos recibos
de quitação di ultima collecta de impostos a

. que estiver sujeito e a caução do que trata a
4iondiçÃo 32 deste edital.

No dia de,signa"l o paca a apra.isentaçlõ das
propostas será apresentado tambem ostd en-
voluero com as provas de idoneidado dos pro-
rolantes

Resolvi:1a. pala Estrada a questio da ilo-
neidado, serão alairtas as propostas dos con-
eurrontes deciaraios idoneos e devolvidas aoS
proponentes que forem julgados nao idonnoa,
as respectivas propostas, fechadas tal coma
foram entregues.

8.°	 •• •
a A Estrada se raserva o direito da annullar
. a cioncurrencia para cada um dos materiaes

separadamento ou de tolos, caso ^ julgue isso
conveniente, e sem direito e qualquer recla-
mação dos interessados. Eguannoute- a Es-
tra a se reserva o direito de escolher paca
de ama proposta o parte de outra.. ..

9.°
Os proponentes oceanos ficam obrigados. a

forneeor, dantro do trinta dias, (30) a contar
do data do pedido do Almoaarifado, os artizos.
çontraelados, sob' pena de,p-iulta do vinte
rnki róis (20$) *por dia que exceder claquello
prazo. 	 •

ta.* •
. Não estando do abcôrdo os matariam' roca-\ biloa com as especificações da relaç'io annexa
a este Mita', ficam os fornecedores Ot,rigatiog
a sabstituil-os no prazo do trinta • (30) dias,
contados da, data da notificação, sob pena do
multa da vinte mil raia (20$) par dia que ox-
ceder desse prazo, caso. não se verifique a

• substituição.do material recusado o au origa-
. mento da differença da preço pelo qual for

ladauirldc, o mesmo material peia-Estrada.

MARIO OFFICIM.; 	

1.4

trilou/anda dessas multas deverá
re"olliida á thefouraria da estrada dentro de
qailize dias, a contar da expeliçao da respe-
ctiva guia, sob pena de ser descontada sia
caliça° do que trata a coalição quatro dast°
edital, considerando-se lancinai lo o contracto,
sem direito a indámnisnçao alguma, e ficando
o forriec,edor pirado de continuar a foatieeer
a esta estrada si a referida cauaão não fair
integrada no prazo do trinta (30)dias.

12
A provenioncla dos materiaes devera ser

legitimamente dos fabricantes indicados na
relação que acompanha este edital, rigorosa-
mente ognaws ao dia amostras que o alrno-
xarifado p3e á d sposição dos interessados, em
1/aura o em Sio Paulo (rua de San Benta nu-
mero 14. sala (2) o sempre do primeira qua-
lidada aqueles para 03 quaes a relação não
indique o fabricante ou não houver amostras.
No caso de duvida em relação •á qualidade,
decidirá o director da estrada.

13
• No caso do absoluta °vaidade do preçc0

entre duas ou mais pronostas, caberá a pre-
ferencia áquelle que maior reducçao aferem, .
nos preços propostos. Nesta caso, a estrada,
pelo seu almoxa ifo. convidará os concorrentes
quotenhain offeracido preços meies a compa-
recerem em dia e hora i'esignados c, na pre-
sença do todos, indagará da roclucaão que
offerecemoa.

44	 •
Todos OS materiaes &verb ser despachadas

para esta cidade de Baurú. Estado da Sio
Paulo, correndo por conta do fornecedor,
todas as despezas do embalagem, carreto, o

-quassquer outras, fornecendo esta estrada
rem:Isaac) para o transporto e obrigando-se o
fornecedor a affactuar o despacho, enviando
inunediatamento ao almoxarifado o respectivo
conhecimento. Para os eff gtos da condiesio
nove será observada a data do corihed-
monto. -

• .	 I
Estrada. de Feio Noroeste dó Brasil

D3 ordem do Sr. director O de aceardo coni;
ã autorisação do Exmo. Sr. ministro 'da Via,
çao, nos termos do a P, do art. 98 da loa
Orçamentaria da despea para o 'correned,
anilo, faço publico quer este Almoxarifado vau .
comprar 03 =tering abaixo, dentro dos prea
ços rnaximos apontados, e recebe propostas
para o fernescimento dos mesmos atá o dia 21, -
do cerrem° mez.

O material a Comprar,para a 59 Divisão Proa¡
'aluiria, é o sesidute:

50 tilos de arruelas de ferro- do 118",

63;',1930%ilos de carbureto do calcio granulado;,
a 15n0.•
- 100 metros cubico de carvão -vegetal,
33$000. .	 •	 .

50 caixas de gasolina, com 2-latas do (8 1/4
tros em cada caixa, a 405010.

1 moinho para tinta, 2005000.
Parafusos de ferro com porcas sextavadaa

arruelas, das seguintes dimensões:
Preço maximo;05500 por kilo.. •

30 kiios de 1 1/2" X1/2•"a
50 kilos dõ- 1/2"X f.!

,50 eitos de B/8"x )".
40 k i los de 5 /8" xl /V.a^

300 kilos de 3/4"x 1".
350 kilos de 3/4"xl 1/2".4
250 kl/os de 34"x2".

.250 kilos de 3/4"x2
100 kilo:s de 3/4"X3".
250 kilos de 7/8"xl 1/2"J
250 kilos de 7/8" X2".
250 kitos de 7/8"x2 1/2".
OS p caos serão dil dos para es matoriaes erg.

tragues embarcados; livres da quaesquer des,1
pozas por embalagem. carretos, ou qualquer
outra:

,Almoxarifarlo''cla Noroeste, Buirá, 7 dO,
Maio de 1921. -aA /raro kle.tdes,' 'almoxarife. t

saria conferencia.
Quando . os ali iaos,fo'rein', `, destinadas às

pardOes'Éitáadas ás. raparriçõea ..fóra
Diatric'.° Federal, (lavaria •sem' entregues,
fornecedores, devidamente aconiicionados.1
mas estações ou-^ portos -.de:a:emb. trque, cor-
rondo por copla desta diretoria o frete.-

..Os peclidos 'do • fornecimentos 'serão falba
pela directoria com wantecodencia de 48 ho-
ras e satisfeitos, p 1os fornecedores, dentrn:
das 21, lidras Mie se seguirem ao recebimento,
do pedideaa salvo si forem artigos que ainda
dependam de confacçáo, era que sorá dado e'
prazo de 15 dias. •

g

13
Dá contractos	 se tornarão offactivos

pois de registrados pelo Tribunal do Contas.

• 10
O. pagamentos serão effeatuacias em Moeda

naaional, na thesouraria da estrada ou na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, em São
Paulo, na propo vio da entrega dos materiaes,
o correrão par conta da c insignaçao orçamen-
taria pa aa o armo de 1921, na parte 1'o:crente
á Estrada do Ferro Noroeste do Brasil 4- Ma-
tarjai para a Quinta Divisão Provisoria.

47 ^
Toda o qualquer proposta que nIn estiver

inteiramente do accárdo com este editai rorá
receitada e não serão o.eceitas aquellas cujos

-preços excelerem aos maximos fixados na re-
lação constanto do fim deste edital.

Biurá. 4 de maio do 1921.-4Ircro Mondes,
almoxarife.

.•

cia Agricultura,
.0; Commercio	 ,

Directoria do. So 'viço co 15evanmcinto

De ordem do Sr. director faço publico que:,
ao dia 10 de maio futuro, ás 14 horas, serão,
recebidas por ,esta directoria, em cartat
fechadas e lacradas; propostas para o fie torci-
Mento, até CO de dezembro do corrente anno;
de objecto de expediente; constantesala ra-:
laçar) infra-, a tolas as repartições subordi-.
nadas ao Scrviçoale Povoamento. 	 -

A acquisição dós artigos será feita ;IS firma':
(pio menor impart-ncia pediram por cariai
rim deltas,' observadas ^as amostras ou
cações fornecidas pela directoria, e depois dal
publicada, com antecedercia de dez dias, ri'
relação dos objectos a adquirir o o -preço da'
cada- um, conformo presareve.' o ^art. OS da'
lei n.	 do,5 do janeiro do 102-l i •

feito depoia do racabalos: os artigos . e Ctillt-!
pridas-as formalidades legam. '	 "

as jiropoStas, que, depois dO. rubricadas pel
director, 

posaivel,e -as amostras; detrerao atónipanhar,

tor, ficaaão . archivadas para u.9oces- '

O pagamento . do tacs forneahri, e..n. t.o, 3 será.

0.3 artigcs devam^ ant. da rrialhor mialidadade
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Gramo s	 er. yi. 12, cnixR.
• Fitas para dpio'laa u ratibadarm, cluzIa.•

, Ditas para ulatta.na. d'ilderwoob,
• Fi9 de alvo '4u,

ir 'a ui pos	 mar Mia	 tchkissa, caia.
• Eitvelop;ms timbrados para cartões 11 1/2 X

:{ 9, conto.
Ditos para carta 13x10,4ento. 	 •	 •
Ditos Dial,mi .t .• para • carta, ,„14>11 1 / 2

	

.	 ,

• Ditos para al iei is. 19 >e121 cento.
bitus para im	 . s. 21. Y1i 1/2, r ato.

- Ditos para	 cies, 21lx14:1/2.•cout0.
•. Ditos nara . ...t/i tio,, 42x (4,

Ditos para o 5.tio5, 3 x18.•• cento. -
' Ditos para eitlioinz, 2; 1/2b<22, vulto.
Ditos para n' y is. 40,.(2 . i 1/2, cento.

• Dlios•para oillcius 4,0(32; cento: 	 •
Ditos plua otli.'ioa;- papel pardo, 23X309

'Cauto:.
• Ditos-para o rficlost, papel pardo,' 30X2i 1/2,
•cent,

Ditos para tallicias, paper - pa,rdO, '40;27,
cento•.,

. aeis	 •«Palp.1 1: 0 p rata is .t ..2 c •	duzia.
,	 Itus,eFabera,,tacolutt ,, t1uz.a.'

Lis,r,as	 .cie 100 feli, capa de
1110.10 , , rci . m, t alitiassó, tini;

Ditas de-200	 (lio. •.• , •
Livros' da •.em'oCallo.tle entrada. - de papais

. conformo mod .i.e., not	 •	 •	 ' -•

. Livros ,de protocolo de expedição'de papeis
cantorina mode ro,	 ' •	 • •

• Livros •le, prot. c +lio de numerador do pa-
rais conferiu- lua	 •"'t

Livros tio pontO	 pesso:d, tun:- •
Livros lei ponto de operttrieS ,,fcranto

lila .5 s ,
Livttos com 50 folhas -moldo C I. una. .
Livros c..in 50 alias molete C III,. um.
Livros com 50 falluts modelo C-IV, uol.

• Livros ciai 50.,•J'ailias mo leia C . V. um.
Livros coei 50 rolem modelo C VI. um.
Livros coro 50 folhas modelo C VII, una.
Livros com 50 folhas metNal'o C VIII, um;
Livros com 30 folia ' mo leio G XI. uM...
.Livros Cala :10 folhas modelo C . X1V, um.
Livros coai 50 folhas modelo G XXI; uni.

Livros com 50 folhas modelo C XXIV, um.
. Livrei cem 50 folias modelo C XXVI, um.

Livres cem 50-folhas para registro de en-
trada o sabida do 'vapores, conformo o mo-
d .1o. uni.
. Livros com 230 falhas para o registro do
movimento de immigrantes,- um.

Pata! para cartas impresso, liso, folhas in-
teiras, 0.27x0,2 , resma.
• Panai para cartas impresso, em meias fo-
lhas, 0.27x0,25, resma.

Pat .el para cartas impresso, lisa, era block
do -100 folhas, ide. •	 -

Papal para cartas impresso; pautado, eM
Liem: do 100 fobias, Work..

Papel em blocl: pautado, O , 33 X O, 14
Work.

Papel em blocl: li5, 0,3x0,1.block.
Papel para offieios timb -tido, resma.
Paperpara. minutas. resma.

• Panelliso para inaChitta, folhas inteiras,.
:ma

Papel lisa rara me china,

•

	moias folhas,
rosto a.

FJpel lisa fino para cópia ) moias folhas,
resma.	 .

Papel alatasso «fliver» El.- F. li.., resma.
• Livros pa,ta cacas de pi o-r.sses, resina.

Di . os par- o urtar as, resma.
Ditos para iniOrmaç.-an meias folhas, resma.
Pasy.11 carbono nCar tintinem, caixa.

• Papal earl»ito «Worberts,,,
Pmr,ulersheno

• Dito moita bocão em tiras, ce to.
Dito i-ipltta borrão em fiiIha, fotha.
Dito para uunlimulno, resina.
Can furo prus,s- tsto ingá superior (.10

mstros). resina.
tela inglez suinerier, rolo.

• Dto h.vgio . n -n,• pivo c ,•
Pontuas 31aUat tis.- 10 e 12, caixa.
Ditas Leona .dt, deira las u. MG	 ,503,

ca;• xit.	 •	 ,
as Spoonpoint douradas n. • a7 E, F,

caixa_ •	 -
Doas	 n. 512, caixas.
DitasuiU ri, causa...

covo•ns,
uma.

'lima gota Step'ens,. litro;
1- lenu car nitGv oro.
Lauto para carimbo Carter's, vidro.
'Calões para memorai] la com 100 Mas,

um./
•Ditos para pedidos cam 100 filhas. ti J.
Di s de titulns nrivisorio, para loos,*urn.
p¡Dis de titulo:: lednitives para lotes, um.

• D-iu: para to.e.;rarunias.
Mai .eies para mana borrão, um.

• Ctuttnes timbrarias cotiL •dtme 41orielo

Ditos titn'atados n. 2, mil.
Ditos timbra os n. 3, ind.
Ditos inihrad s n. 4. mil .
Purtudos para baeagem da immiarantes,

confo -me modelo, resma.
Papel em 'folhas inteiras, modolo 1- P,

-	 'resma.	 .
Dito em meias falhas, martelo 2 P, resma.
Piro idem idem 7	 resina.
Dito i•lein i•igun 10 P. resina.
Dito ase) idoin 14 P. resma. -
Dl! 5 idem i lem 15 P, resma.

- Dito ide a idem In P, rasma. -
fio i Min idem 17 P, remoa.
Dito ;dom idem 18 P. resma.
Dito id031 idem 19 P. r

- Dito idem Pont 20 P, resina.
, Dito idem ideai 21 P, resma.
Dito Puem idem 28 P, resma.
Dite. idem idem 20 P, resma.
Dito i tem idem 39 P, resma.
Dite alem idem P, resma.
Dito idem idem U. P. resma.
Diau idem idem 421',
Dito i em idem -13 P, resina.

•...Dita idem idem 41 P, resma.
,

Dito idem idom 45 P, resma.
Dito idem 'dem 40 P, resma. •
Talam do 100 folhas, modelo 39 P, um. •
Livro de 100 folhas, modelo 25 P ., uith

• Dito de 100 folhas, modela •27 P. um.„
• Papal pira folhas de pagamento; modelOf
31 P, contei.

Dito para distribuição clo'crodita3, ebnforitics/
o mod no. cento.

• Contabilidade da Diretoria do Serviço do
Po:pautado, em 0 de abril do 1921.

- Eduardo Mendes LinweiÉo, onere da. 3' secção.
wed•••••n

Ilireetoria rio Sitidço de Povoamento
*. Esta directoria receberá ataN, o dia 10 de
co Tente. ás 13 horas, iwopostas, em carta'
rosnada, para o fornecitneir o, até o ri-taxi:no

-de 300 catres militaras • e 500 1eit03 clejova..
dos para a Ilospoiaria de lininirantos da
Ilha das Flores, inteiramente de accôrdo com
bs modeloa existentes na Ititendencia, da !lu-
migração, sita á rira Primeiro de Março nu-
mero 42.

- Esta c.oncarrencia • tom lagar por ter sido
annullada a do edital de O ae abril ultimo. -

Co talutidale da Direct Iria da Servira de
' Povoamett o, •em O de Ma io de 1021 — iMu-•
cirdo Mendes Limoeiro,' chefe da 3" sução.

•
.	 •

DIrec`oria do Serviço-do Pov-aamento

Do ordem d o Sr. dir .c,tor faro p 'Mico que
no -4 do corrente, ás 14 in aas, seno ro-
cehidps ng;ta directoria oropairas ein carta
/*arilada, para o f:irum.linn,00 dos viiorus
constantes da relaçan imif, necossa o.; á.
llosoe'‘aria. do lei eigrantes ta liba da, 1013r,is
e Patronato Auricola t Wenteslati 1fraz )).
obsp rvadas as coi•dições do edital do' I° do
abril proxtma findo.

lIelarlo dos viveras : •
Alhos da, Lisboa, intêço '"inaxinso por

émoto 	 - 03833,
Felj to preto regular, preço maxinuo

por kilo 	
Gallitinas. preço maximo noa 	 4S50tit

. Leito condensado nacional, pra:o tua- •
xinuo •ior 1. ta 	 •	 moa.

Massa do tomate, preço tuaximo por- -	 •
2531i

Pintem% do reino, preço maxitno
2S3 ai_

fraostmeros, prbço maximo por pa-
cote 	 	 3120/;

Ra paduras, preço nunitimo por nuca • 890t

Contabilid'Ido da Diretoria do 'PrV i(:.0 dee
rot-onmaiito` co do maio da 1921.—
Eduardo llozdes Limoeiro, chefe da 5" sução./

Direetaria do S .rviço do Povoamento

Da urdem do Sr.-d. e 'too faço p bl -it. do
:acre cio com tu 8 .. t. Os da loi	 4.242. mo;

j aneiro de 1921. gut) g:ta dire.toria vat.
adgnirir ao $&-.. Dr.Alharto lAtolchini
exem plares do tomo" ) do Manual do Legis-

ao preço de 2 -$ ca •la um.
Coloabiti ia 'e da 1firt .eloria do Serviço do

Povoa man s o, em 7 de maio. .e 1021 .—Editardo'
Mendes Limoeiro, chefe na 3' sorçao.

Directoria Geral de kstat'stica

- Em clumptiniento ao disnesto no art. Og
da lei„ta. 4.212 .ch 5 de jaimiro
elibli o ! t oo 'esta. directoria vtio aknirir aos
Srs. Xraalilo Fie . ga-8: Cohlp., negociamos
incilma-os ' im min da ASsembléa, ti.. 90, uma
resma de cap.-1 Moyal Velltim ao preço de 11s.
10300 (setenta Mil

Ria de .'ameiro. O do inala de 1921. — tO
• reator, Ddhcies airvatho.

. Excedido MO vazo. ou verificada a má
..:(4 .na1idado do artigo, será o mesmo . rejeitado.
' llessas duas hypothesas correrá por conta dos

• fornecodoras a dttrerene,.a, que houver entre
:os preços 'crocitas • aqueles por que forem

• rOmpraclos em outra casa, ao arbitrio do di.
'rttector.

Os fornecedores apresentarão suas contas á
,directoria em qaatito vias. até cinco dias após
i :t entrega do material, para o 'conveniente
ptocesso pela' repartição campetonte e raspe-
crivo pagamento.

No caso de falta do cumprimento por parte.
, dos fornecedores de quaesiner das ob.iga0er,
jtssumiTlas; a .. iroctoria considerará a proposta
corno IneXiStente.

As propostas serão abertas na Pre.sença dos
•..ititoJessado4 que (ruiu:rem comparecer á (Fre-

•/Qria no dia o ho •.a designados
• Contabilidade da .Dire.doria: do Se tviço do-.

• Povbain n'.i, t8 do ab •il do 1.9 .21.— Eduardo
211enansL m'viro. ene e da 3" moção.

•ilelação ,7,,e oh ee os de expediente necesgarfas
Directorta d..) Serviço de Povoom:nto e

buas dependetteias	 ,	 •
•

Borracha circular aFaber» com escova,-
-(luzia.

. . llorraeha W. Ilobarts para lapis e tinta,'
'luzia.	 • ,:

Colchetes t,Fastoacrsa . n. 1, caixa.
D.tos n. 2.
Col:hetas ingltzes, diversos tamanhos,

-caixa.	 ,	 •
Cartões timbradas, 11x12 1,2, confoi.ma

amostra., cento:
Gomeia tirabica, ligo; ia racional, viro

„grande, vidr..

•
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Pastoril	 -
Em cumprimento ao disposto no art. 98,

§ da lei u. 4.242, de 5 do janeiro ultimo;
:aço pliblitio que esta directoria vae adquirir
atos Srs. .1. I, Costa Si Comp., estabeleados á

•tua da Qiiitanda n. •05; o material abaixo:
12. (lotes (latamo para papel, limaram, do

Ouatet de (Lameiros por O',40 de altura a
W.1500, 65e000.

Directoria Geral do Serviço do Industria
Pastoril, 5 de maio do Ind.—Moa/os Mi-
?anda, director gerT.'

• •••••••••

Directoria Geral do Serviço do indvtrie
.	 Pastoril • .

Em cumprimento ao disposto no art. OS,
a da lei n. 4.212, do 5 do janeiro ultimo,

' faço publico que esta directoria tao adquirir
dos Srs. Firmina Fontes dr Comp., estabeleci-
dos á raiada Carioca n. O, o seguinte ma

'te.ial:
20 Idas da corda fina de linho para uso do.

Deposito do Material. kilo a 48o0, 03$000.
Directoria Geral do Serviço de in tustria

Pastoril, 5 de maio de 1921.—X1cidas • Mi-
randa, director geral. •

• Derectoria Geral 'do Serviço de industria
Pastoril

Do ordem do Sr. director gerai, faço pu-
laico que esta directoria geral, nos termos da
;art. 98, § la da lei n. 4.242. da 5 de janeiro
do corrente anuo, vao adquirir dos Srs. Mo-
reno Borlido et Comp., estabelecidos á rua do
eluvidor ii. lie:
2 dna:as de toalhas felpudas para la-

bocatorio a 48$ 	 • w000
—mio de Janei ro, 5 de maio de 1921—Alcides
Viram!. secretario.

••n•••••••

Dere-Meia Geral do Serviço de Industria
Pastoril

Em cumprimento ao disposto no art. OS da
lei n. 4.2-12 do 5 do janeiro do 1021, faro pu-
blico que esta directoria geral Vil0 adqumir
conforme a relaçao abaixo oseguinte mato-
ria! ao Sr. 11. Furtado de Mendonça, estabo-
lecida 5. rua da Quitanda n. 115:
1 machina do escrever Under. .

• ivond n. 	 	 1:500500á
4 mesa com quatro. gavetas para

machina de escrever 	 	 1305003
.4 cadeira para .dactylographo

para Secoão Zooteclunca...,	 1205000
iNINOrm• •n•• n• =Nem

• 75 04 0 0 0
Dto da Janeiro, ti da maio do 1921.—A/-

cedes Miranda, director geral.
•

Directoria -do 'Meteorologia a Astronomia.
013SERVATORIO NACIONAL

Da ordem do Sc. Dr. director, fac,p-ptãn3.)
aura esta directoria vao eontractar com o Sr.
S. Ferreira, com oficina- do construcom
rua D. Carlos na 8. a construcção de um
biombo na casa . da. estação metooroloaica..e
almofadas de um arinaao para serva . do ar-
clivo da sismologia, tudo me:a importancia do
trezentos o oitenta mil réis (380$000).

Rio de Janeiro, 4 . de maio da 1021.-0 se-
•tretario interino, Alcides F. Carneiro.

Directoria de Meteorologia e Astronomia
OBSEIIVAT01110 NA ClONA

De ordem do Sr.. Dr. director, faço publico
fluo esta directoria, nos termos do art. 98,

i°, da /ai o. 4.2e2, deli do janeiro do coP.

reute anno, vai aclquiririr para ser pago pelo
Thesouro Nacional, dos negociantes abaixo, o
seguinte

J. L. Costa ter Comp., estabelecidos 5. rua
da Quitanda n. iOS, 2 brochuras grandes,
manias, a 12$ cada uma, no valor total do
2,15000;	 •

Vill ao Boas &Comp., estabelecidos água Sete
de Setembro• .ns. 219 a.225, 1 resma de papel
quadriculado, formato 21x30, no valor do
405:1 rola de papel ferro prussiatica, no valor
do 35$000;
a F.. F. Grau éi Comp.. estabelecidos á rua

Gonçalvcs Dias n. 48, 10 metros do cordão
gexivel. de 250. volts,, a 700 réis cada um, no
valor total de 7$000;

Silva Macedo Campa estabelecidos' á rua
Generri Camara ti. 100, 6 -moringues a 5$500
cada uma, no valor total de 33$000. •

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1021.-- ra se-
cretario interino. Alcides P. Carneiro, • •

•••1k1,.

• pIREGTORIA DE METEOROLOGIA E ASTRONOMIA

Obscrualcrio Nacional

De ordem do Sr. Dr. directo:', faço publico
que es s a cla sectoria, nas termos do art. 98,
§ 1° da lei n. 4. .242, de 5 do janeiro do cor-
rente anno, vae adquirir para ser pago pelo
Thuotiro Nacional, dos nmoocia.nteo abaixo, o
seguinte:

Casa Pratt, da rua do Ouvidor n. 125, rama
tro caixas do papel Steneil Reei Seal a 10$
(dez mil réis) cada uma •40$, quarenta mil

Silva Macedo dr Como., estabelecidos á rua
General Ca.mara n. laQ, um caixão da sabão
commiam, por 6$ (sois mil reis); tres kiloo cla
enxofre em pedra a $800 (oitocentos reis) cada
um, no valor total de 2$400 (dons mil e quatro-
centos réis) ;duas caixas com 12 litros de ke-
rozene a 1$4.00 (mil e cem reis) cada litro, no
valor total do 7e5200 (setenta e nove al i ' o
duzentos réis); Usas kilee do estopa branca a
15800 (mil e ,olkocentos réis), no total d4 5a4-09
(cinco mil e quatrocentos reis); duas enxadas
do aço a 05.00 (nove mil e • quinhentos réis)
cada uma ,tio valor de 19$ (dezenove mil réis).

J; L. Costa 8£ Comp., estabelecidos rua
da Quitanda n. 105, tres caixas de punas
-Mallat n. 42 a 7$560 (eete mil o. calinhentoa
réis) cada unia, no valor de 22$509 "(vinte e
doias mil o quinhentos reis); duas duzias da
canetas Eagie Pendi es. 1 o 2 a alt (seis mat
-réis) cada nma, no valor total de 120 (doze
mil réis); seis caixas de . papel extra strong
para cópias de machina,s a 15$ (quinze mil

s reis) cada uma, no va,tor total do 0a$ (noven-
ta mil réis); seis tinteiros com tampa de me--
tal a 8$ (oito mil- réis) cada um, do valor total
do 48$ (quarenta e oito mil pais); sois pacotes
de barbante superior a OS (nove mil réis)

'cada um, no valor de 51$ (cincoonta e quatro
mil. reis).	 _ •

Directoria . da Meteorologia o Astronomia, 2
de maio de 1021.-0 secretario interino, At-
'eicter F. Carneiro.

Instituto niologico do Defesa Agricola
EDITAI, DE INScR!PCX0 PARA O CONCURSO DO

CARGO DE LSSISTENTE co SEllY/Ço DE I MS-
TOPATROLOG IA

Devoado ser preancLido, por concurso, o
cargo do assistente do samiço de Plartopa-
tholoaia. do Instituto Biologia° da Defesa
Agriculta esta aberta na secretaria 'deste
Instituto, no Mini:mimo da Agricultura a ins-
cripção para esse conearao.

De accordo com o que dispõe o. art. 46 do
regulamento na secretaria do ESta.4:0 da Agri-
cultura, o prazo para a inscripção . será do
60 diasacontados da data-deste edital,. que é a
da primeira publicação do DictTiO Oficia('

Poderão se inscrever todos os brazileirea
- maiores de 13 annos e mono de 40, calei-.
hindo provas do capaceeade physica o bone
comportamento. devendo os can- l idotos terent
satisfeitos as exigencias da lei do serviço.nailia
tar.

De acordo cora o que dispa° o reardamontti
do Instluto em sou art. 51, em igualdaio do'
candiçOes, serão proferidos Os profissionaeS da,
agronomia.

' O concurso constará de tres provas: pratica: .
(eliminatària), escripl a e oral. 	 .
•Para maiores esclarecimentos, poderão 04

candidatos se dirigir ao Iustituto fliologico.)
no Ministerio da Agricultura, todos os dias'.

• ateis, das 11 ás 16 horas.
Inetileato Diologico de Defesa Agmicola, ,

de Janeiro, 11 de abril de 1921.— Carlos Mo-
mira, director,

111stiLutdo ChimtcN
Do ordem do Sr. director declara a quene

isto possa interessar que nasto instituto st
-acha aberta a partir de 9 do correnta mor,
inscripaão para concurso ao preonchimenta
do cargo vago tio assistente do mesmo insti-
tuto. Poder concorrer qualquer cidadão bra-
sileiro que requeira inseripção ao director' do
Instituto e pravo que é maior, qua-possue car-
teira do reservista do Exercito ou. na falta.
certificado de alistamento militar (de que, toa i
davia, por lei estão isentes os maiores de trin-
ta armas), folha coreila. attestado medico
que no sofre de molostia contagiosa e de-
feitos pbysicos quo o impeçam do bem exorem . •
as funcçõao e atestado de vaccina. Os func-
cionarios federaes que desejem inscrever-se
nesse concurso são dispensados da apre-a
sentago dewes' documentos. O concurso coa,
stará de uma prova pratica, sobra ponto ti-
rado ás-arte. cuja euração não oxcoderá
oito horas, dentro das gumes redigirá o candi-
dato relatado ininudencioso, deseriptivo o-jus-
tificativo do que Louvor axecatado, sendo pn-:
laica a . leitura desses relatorios.materia
sobro que versará o cenctirso'abrana;o a chi-
mica minerai, organica o agriaola., bem comc.
a. chimica analytica mineral, organica o, es-
pecialmente, a aaplicada aos problemas agri-
cola e industriaes. A inserieçaa será encera .
rada em 7 de junho ás; 14 horas.

Instituto de .ehimica,' 6 de maio do 1021.--i
Luis Itodriatros Pereira, secretario-bibliothea
cario.

.	 ramo:
Posto Zootochnico Peada/ ora Pinheira
Do ordem do Sr. director, o em ciumaria

mento ao art.; 08 da lej n. 6.2 .52, de 5 da
janeiro de 1921, faço publico que vae sor en-
Oommendado á firma Moremo Borlido &Comp.;
estabelecida á . rna de Ouvidor n. 142, o arti-
go abaixo diserimin p do,, mediante pagameuta •
no The-souro Nacional;	 •

6 tharrnometros para animaes... 0:5500
-Secretaria do Paseo Zontechuico, Federal

em Pinheiro, lade reais" de1921..— O secreta-
rio, João .Cerquarg Beis,Sifut.

. , •••

• a.Posto Zootocanico Foderal ' Om Pinhoiriaes
Do-ordem do Sr.. director, Q- -Onl: cumpri-

mento ao-disposto no art. 98 da leln. -4.22 o
de 5 de janeiro 'de ±02-1. faço publica que WAS

sor eraminmenclado á - firma. Omino Fonte;
Si Irmãos

'
 • estabelecida á roa da Carioca

Cl. 9, na Capital Federal, mediante paea-
mentommaTheootiro- Nacionalao artigo abaixa
mencionado, por ser a proposta mais vantaa
jasa:	 •
• 173 , kilos de oloo uViscosinem a.a ;IMO

Secretaria, 4 do maio de 1921. — O secre.4
prio, João Cenueira adis Silva.

Directoria Geral do Serviço de Industria
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,
Posto Zootechnico Fodoral em Pinheiro

Tio, ordem do Sr. Ur. director, o em cum-
yrimen.fo ao art'. 98 da lei o. 4.212, de 5 do
jane ro do• rcorrouto nono, faço publico quis
alo ser encornoiendados, me nardo pagamento
Y30 Tnesowi, N.rioaal, ('.firma Companhia
Nacional de Eloètrir d .tdo, á rua da Quitanda
ai. 45, no Rio de Janeiro, oa. artitoo3 abaixo
mencioaados, por Ser a proposta mais volita.•
joaa :

400 metros cie TI branco n. 16, a 	
	

84110

21' fuzivea platina 40 afalo., a 	
fliZiVOS lila 'in t3 amp.; a 	

	
2$500.
2anO0

á alicate dmiadó n. S, 	  108 300
50 lampa aa Ellsoo 1 0/50, a 	

	
ISSO()

6 idomoVistinch 120/10), a 	
	

5SUJO

Secretaria do Posto Zootechnico Federal em
Pinho:ta), Estado do Rio do Janairo. 4 de
maio do 1921.-0 socaotario, João Corqueira
Vis Silva.	 .

Posto Zootachnteo Fedèral. oni Pinlisiro

De ordeiti do Sr. 'director e mil cumpri
mobto ao art. OS da lei 33. 4.212 do 5 do
jalleir0 do an . 'rt n Ç'N atino, faço publiOo que
vao sor coco o p ima-Ltd Is 4 firma Illaa -Garoia
&Coroo., ostohole i•la a rua, Visconda Itabatima
os. 23 o 2. no ilio io Janeiro, mediato° pa-
gamento DO Tf000tiro Nacional, 03 artigos
abaixo menciona ,04, .1.30O sor a proposta mais
vataajosa.	 • • •

12 barrica; e ri.in p ran áss, 	  42;000
1 p-e,Ira de movo nantamolar. com

20.cm. no .liatiyortor. '' . • ... 	 25$000
panella do cadolao.para. 130 kllos
. do m ta it.... 	.	  3.53:01050o

1 chaminé com moco metros, do
chapé? a 	 aroos 	

2:ir alfanges a. ••• ............ • ... • .. • , 83.)00

Socrota ria 4 (0 . Posto • 't iótechniOo "Poleia'
em Pino t„. F.o.* ' o .1p R",c, dei Janeiro, 4 de
Mído do 192'...o--,0 •cret4IR, 'Soão Cowaeira
Iiis Silva.	 .

•

SOCIED-ADES .g‘TiOINTYMI,S
Compátnla i., 1 f1e...ra.1 do- Vau-

,	 •

A cTA .OA _Asspow,U.GFflSt. o	 ç ní,t- flCtLlztDt
ED . 11. na muno ocr1921

•b-dia onire de -aloi41 dn-lil o noveccutiya o
vinte' o um, á a' . Ou ,.' torze o fioOas; • auot. lo-se
reitindoa ' a tfonfeaulda 'Todo ai do
FundiçOo, á ro r, Nery Pio tielio-otanIoro soteota
(70,) ,..‘ rio? a - cio! -o. as roprosentando . to Ict o
caot., soma 1. ou „e; ..rn , troa mil n ( *.i.00) aCOOS,
oomla ttorist)' . .iv . 'odo Prosença.. o , senhor
) o aol rol o Da na. ',;ltz. Prc14 . -l en to' • com 'm-
olda. diz tino. itit'on loarttitioret'legal do Jeca°.
mistas, abla a s .,1 !itó' para Por r 'alinda a
assembléa ooral p ditiario„,r,edittclo, ,aass00110-.
3'03 arCiO'd ,ta§ 4k1"W PgrirTIOSdril	 cluc
.devia	 pros1osta ao:Senhor d
t 01.'1 osé S boi a'aVi tO d o :Med Cit03 , foi: Fo •co i to

scohOr Carl	 ft migo '.cmeo .ctinoiclando . nora
pri Moiro o' i.segilit•10 sOcookt dos, rene1;iva.

n aolite; os..,sen.lorsta.f.ani3Olooror,o"tPans
geihard. assuininaaa•roailehoia'do-stratroboa.
voo dispeo.ad,aaoiloittooti	 rofftitorio por ter
:sido clic pob irado na brown-e.. Osenhor II. •

'Eronenbtarg. m . tobro do oonsalho fiscal. leo o
'parecer do mesmo conselho, guie, posto em
•diacatssaci, fo . tina dm-admite aoprovado, jun-
torrionto com o rebocai° 'aprescotado pela

direeteria ; n 10 tomaram parto na votação
os directores da c'tananliia. o os membro.s do
co. ,selho fiscal. Suspen-a a sessão por alguns.
in-tantes, sonhoroz accionistas se antolham
de cedidas para a olcbCto do cattsolho fiscal e
seus suppleotea. Declarada. novamento. aberta

sassao, o senhor presidenta convida para a pu-
radorea da oleiç to 03 E0 thOt•CS Dr. Joo.',, Sabota,
Viriato do Medeiros o Carloa B. Schworio.
Procedida a aparação, da aceOrdo com Os
eatattitos que dão a cada cinco • arçoeo o di-
reito d.; um sti voto até o roaxitlio de doz, foi
verificado o sogointe resulta.lo: para mota-
bros do conselha fiscal: Il. Kronenberg, coo-
contra o dons (52) votos (roolopeo); cari 11„
Bonzo. cinc000ta e bons (52) ,votos (r aolioto)
o Carlos 5.Schworin, .qua cota o sete (47)
voto,. Para supolentes. do conselho fiscal:
Dr. José Siboia Viriato de M oleians, cm- -
coenta o oito (38) votos (re doito); Franz
M mor, cin aoenta.e quatro (51) votos (re-
eleito) e Walto Schuhack, cineoonta o quatro
(54 votos. Aourailo osse, resultado o Sr. pre-
sidooto proclama, eleitos o empoatoolos um
5pti3 Cospect vos -cargos os ditos selittore, para
sortirem lio c) Tente nono. acla.. Mais na-
von to a tratar, c( Sr. presidente, -agrato-
certdo aos Srs. acionistas o haverem esoo-.
ihr o p' rd ir gir os trabalho, • +ociaro en-
corpa-ia, a sessko o guie,, eu. oletireto,
primeiro secretario. I sv .ei caia' aco., tom vim
assiondita por t . ; -os. --Prán: Aku.rer, i" se..
ere'aip. —Cari 11. Rán je.-11. Eiiielhard.—
fiodniphd Ilang .Stoltz. -Iler»i. qtid ,'.z 4 CoroP.
—Carlos P. , l(? .Vo-o . r.a.—A:cene,G. de Aze-
ite lo. 	 R. Sc.,wcri.t.Dr. Jose Sa5oia
Vtriato de .415 Uivos. 	 (2.542) •

•

'Assumindo a pr.esidencia o aoc.oniata Jose
Joa.oilim da Cruz S'•reo. pediram a palavra a
palavra os accionistas ti. W. Jeans e Ilobortt+
L. Knp e requereram que -se cousignasço
acta que, na quatifla:le tio directores da com- •
panhia o sigilo ,rias do reatei-lo, se ahstinym
do votar toas documentos irou como as contos
da oirectoria, o que fui ordonado pelo prosi-

. dente.
Em sacnida o presidente leu o rolatorio

(limem ia, a) balança o o oareco".. ,10 conselho
fisco:, lá publicado no .Diario 0.1icial de 31 do
março ultimo, o poz em diacussão, pedindo a
paavra .0 accionista E'roesto Matheaon co-,
o . creu que foaseto approvadas as tontas da
diritcowia, de aacordo com' o parecer -to cota-
setho 'fiscal, • b tio como o relatorio, depois
do. a I suzir alguma; considuraçCaas

.InNSMO.
SiiitOrtit) mais pedindo a -pa/av ra c. posto a

votos, roi linaiiininfrierito approvacio. Pass.-ia:fp
á segunda parte ta ardem lo ma, tia firmia
dao onvocaoao convidou o presjdonto os
alistasa so totioiroin de co mias pa..a a &Nau
d onosolho FiscaL Pe iiit a pa.avra o ;teclo-
ni .ffa E atesto Nlathe-bn c propoz que lossonr
acolaroados„ metnlyos do roaiseloo fiscal eat
comoaohia para o atino do 1021 a 192o

• Srs. Atoo -to Córte !S oai, José -Joaquim dr.
Cruz S--eco o -1. Il. ''rico, e seus soppleutaao .
re sPootit a « t o nt o , 1°., 2°' t3 5°, os	 s. Drs. A ro.
todo Ni:go sto lo Lima ;uto p ia Pedro 1-to lova-

- lho Loito q uouro e Jorge SO" yes, o t i t io a". n-
moti.irie ii v_n . ,s foi titia Iii muuntib.3 ;1,13pr watt°,
bica as.;ellibléa e pri)rbenalo p.-10	 p •Dra-
(Miar, o nome 104 obelins trica o conio l iiii tis-
olt o -ampl o iltiis , tr) me..libn, datado -1e.s , e l000
p r em	 n is soo- ca gos.	 (I,. Illajá
havendo a c-ratar, revAvitu o oV,Oideritn
vanr.a r a so.csão por (vima* limitei 6s oara que.
se ia- rasot. a acta. Roma trio, 1 stosati som, o.
presen :a rio todua	 .iecionisiao 'declaro' . e

, ,ris 	na-erraria a a-=..4.,in n déa.
de troca tida a toitaira da adca que
enigoriud	 asslottada moa mesa 41.!Dmi,
ci nriistas. Eu, Po f ao Hoddvaloo oe: to nitiéloo,-
secrotatrio . q ue ~revi o a ,"prvo.—Pett,.0 .10-
dAvakite)_Écita	 . -7-José .10,1,pt 4/7/ :t

 A.a. OiSiCkile " ti til
1'. S. NicVA 0-1, st	 - E.	 —
F. .1.	 — 'ficar!' {Viloa' Jea,!,—
Itobn.t Lat.vr .m .e Kico.	 ;2.54:71

ANNUNCIOS
Conef.t- ,Int% de A.. O. T3t.4v.vn

Os comin is..a. ' 1 os desta Conenl. lala proo'it 'too
non Sto. 010 'OI'ÍS e i0f.'-'1'014-.7 • 405 0 11 0 44 /9.
Co-Il.-n.1 05 . 005 dia5	 isait iotor o do
ente) -bataria á rua Geiteral Pe Ira i.
Os .enimissai . ios.	 5IG)

1.tva.gi /eira,
dv 11.t1c1icita.4

Nin se, falia roalita lá. pai' falta ri u nurnoro
assotn olOa gera . est aor ditaria, espiou...oda

pa ..a nojo, são o, S .s. a a-io doa; *ito-a-nonte:
convoca .os para su intuilirmin um •a:;:ii..thrsa,
ge,a1 extraordinaril á .: IX hur :s; 'do dia 12 do,
corronté non do maio, á rua CottilOtaris.
a. 5.. 2° afilar. prtra;...

e1ezet . 	 dio•i•cto!,•, •	 •
-2 , tomar- t:oultneim Ido do uma prnoosta

sobr.; a reto .p.a . ,i4a-Ao ta C011111N «11 a, o ).11n.la
acarrotar a l hoasoio o. , dolo. ..0 imi gira
dos bons socians cm alteenc to :los ostata
polo toio a- as , :o rano aui po itsaá fia • ccio•las-
lcoaimente. acta-ti» so n ona:mies, pelo meloal
dom torças do capital "SMat.

ti ;o ..fo Janeiro,. 9 tio 'maio de in21..
directoria.

Conipnalltia Seprern.dora, d.o
- JEspiloito

•
ACTA DA. AssEund:A. GCr.tt. oalusAtti_t itEd.LIZADÁ

CU lã DE 'Sign DE 1U21

-Aro qiiinzo dias do mez do abril do, Mil no-
vecitto.os e doto ts um. ncolito tu .1A..ei	 o na

' Sétite s á. tola Viscomie d o Itabovaay n. 8,
prosentos -oe to lia as cm numero tegai, oom-
forme- as asie'u-L tiras no livro 40 vos anca,
asoliniti a 'presidolleia da aos onbléa it seciii- -
nista P. Artlitir Park hisou coarei:too da ...wit-
pa . 14da. as-; ruiu a oNsi lenda .(4 acaloro,, me,
do aceórd ; com convo.,aça0 foita, por editaeo
da directoria, publicados no biaoio
14 lie maeço,.2. 14 o 15 de abril orwranto,qoo
pas sa a ler, declara aberta .4 wislinoléa -comi
oir ivaria' da Conipaohia Separadora tio Es-
piro° Somo, para oommeimaitro das 000 r-aa h
rciatorio da dire-toria o parecer do ,,onseiho
Uivei bem como para eletçlo cloAe, e -ots
stmolontos para o exore:cio lo 192- a 022,
todo de co IO caiu • Os es n.-011t(3 , -.0-
Cia(N e lei n. 434, de 4 do .olho cie 1891. o
contliatolo para socretttrioa o D PadooO .lo-
dovaltio Leito Ribeiro e Ationsto do Lima AU-
111 ;,r, rpm tomaritm assento á 'diroita e á es-
quor ia do ore 4arleitto. lb: por este ordenado

, que' prooedesso á chama ia cos o
ttuf . foi f oito pelo 2' secretario. Flospod.lena:
- P. S. Nico.son	 Comp , rovesosta i o oco()
serio E. Sot toeson. possuidor do . _050 ac',5es

W, .Jean g ,de 175 acçries; r. A. Par ioson,
,75 aeooas Antonio Augusto 'de Liort Jia-

rimo -do 1-15 ac,0-4s; José Joaquim da Cruz
Seco. tia -1.3a a-ç as; Roberto Lasvornro Km).
te 50 aeçóes: te tr,) llodovatho Leite ilinoiro,
de 145 acções e Ernesto Mathoson, 21 ac, hes,
roo eso o tando a totalidad . , do api tai soe a-.
Foi Iludo Se, pre,.ulento . noclara to que, code a
asso•obléaile manifestar-so soore as emitas e
ro-atorio da di..ectoria,c nubloso o aocioitista

da evita Seceo «tara
na praciileo .,ia da asslinbléa,-0 . nodiu -ier-
rnissito para retirar-se da soa. tosto ihe vedar
a lei votar sobro os seus p:oprioa actos, 	 •

a -•	 I



Rio de lin&ro 29 do' abril de 021
4. M. , Esliérard, direcaor-gesente.

Dano o ..Naeional • II1C-Iiarn a-
rino

,
Constandcame que os dirigentes do Banco

Nacional' Ultramarino desta praça taern nas-
macio a varias pessoas que sou eu o autor da-
companha de diffamaçãa que, ha algum tampo,
selem levantado contra o flanco Nacional,
Illtramarinb, declaro s terminantemente que.
desde a minha sabida daquelle Ronco, em.
',Lusa, no dia 11 do 'abril -do "1-02a . proximO
passado, nunca mais me océunei do mesmo-
e que, po stanto, nada tenho a.' , ver com a
tal campanha, aatá nem Siquer ouso bom-
mental-a..	 •	 .

Achando, ao contrario, -.que esisa ali/mação.
visa exclusivamente o fim da difamar-me pesa
rente os meus amictos e o corninerelo em gare.'
assim como ao cstabelecimma ro • que actual-a
menta administroa . eti :convida ''aquelles se-
nhores a. -publicamente,. Manterem 'a affirs •
mação que á . surdina, teores • Yeito.a varias
pessoas.	 •	 •

Faço está declaração pública, .pois &gajo
qus tique bnm s clarainenta Sabido' • que nunca
me occuparei em fazer' dirramasõss que,Szni-
camente, aiseelles..masum:s .dirsgentas sabes-C
furna	 •

	

Rio de Janeiro,	 do maio '4o: 1921:
, Germano da silva.	 •
Reconheço a firma A. Germano da Silva.

Rio, 9 de maio cie 1921.— Etp te.stemunio=,
da verdade.(signal publizo), Fernando da Azet-
velo FiNnez,	 (2.54$)

M A. Goamano da Silva
DECLÁTLIÇÃO
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Maio de 1921.-

Sociedado .A.manysstast Auto-,
E•xpressc>

SU) convidadas os Srs. accionistas em As.
setulSéa Gera/ Ordina.ria, do cor-eive armo,.

qàal terá lagar na sé lo da Sociedade; á rua
sttneral Camara. n. -103, sobrado, no dia .20
lie maio correria°, ás 15 horas, para os fins
osta'mlesides no artigo 11 dias Estatutos. — A
directoria.	 (2.485)

IMPOSTO DE CONSUMO

Decreto n. 14.648, (F! 20 de janeiro
de 1021 -(1.1egu1amento para a ar-
recadação- e fiscalização, da imposto
de consumo).

Acha-se exposto á venda, pelo
preço de 3$ cada exemplar, na the-
douraria da Imprensa. Nacional.
to•

Voznpaulkia, do - Cordoaria O
Colialoso

.10 convidados os Srs. accionistas a se ren-.
sdr:m em a-ss.embléa. geral ordinaria, no
eseriprorlo da companhia, á rua dos Ouriveg
n. 01, loja, no dia. 27 do maio proximo vin-
douro, ás treze horas, afira da tomarem
s;ordiecimento o deliberarem sobre o relatono
e cantas da dirertoria referentes ao anno
de 1020, com parecer do conselho fiscal, e
bani assim elegerem os membros do conselho
Es.eal para o exercido de 1021.

Estão a disposição dos Srs. accionistas no
-escriptorio da companhia, os documentoa do
que crata o art. 147 do decreto n. 431, de 4

- de jidhs de 1891.
Ficam desde já até o dia da assembléa,

inclusiva, suspensa a transferenc 7a de acções
rioniinativa.s e as ao ro eador deverão spr
Acros-Radas na caixa da companhia. 'até troa
dias antes da reuniãoda as:serribléa, para quo.
possam ser representados nesta.'

fli de Janeiro, 25 de abril do 101.—
li eirec:oria.	 (2.287)

penoficonte. dos 1t4,2n.--
pregados da Se.eretarin• do
311,3Lndo da .31-ustiça o Nego-
elos Interiores

A39:31BLU Mat.

• Primeira convocasico

-Da ()Mein do Sr. presidente convido Os
a33ociados quites a seireunirem em assemlaa
geral ext aordinaria, para tratar de assumpto
de urgente interesso, no dia 11 do corrente,
ás 16 horas.

Rio do Janeiro, 7 do maio de 401.—
Flores Junior, secretario.
samaltassmassaasaa"	
13-alienei a do Ilenviquo E.

' Santos- Comp.
PAGAMENTO, Aos GREDOSSEs

Antonio Cardoso de Gouveia, liquidatario
da massa agida de Lierarique E. N. Santos &
Comp., cujo processo corre perante o juiz da
la Vara- Civel. communira que os credores da
massa fálli.la podara° receber os seus credi-
sos no escriptorio da seu advogado Justo Men-
ste,s.de Moraes, á rua do Rosado n. 112. ás
2", 4" e G", do 10 ás 11 horas. Participa,
entrosim, qt.to os credores proferenciaes rece-
berão os seus credito' integralmente e 03 chy-
rographa,rios, neste primeiro rateio serão pa-
g03 á razão do 4.0 °A, dos seus credites.

-O • liquilatario pede aos Srs. credores
para apresentaram os seus titulas originaes,
afim de serem aflautados do pagamento feito,
contaram preeeitúa o ar r . 131, § a°, da lei
u. do. 17 do dezembro de 1903.-0
liquida.tario, Antonio Cardoso do . Gouveia.

Concordata do Germano.	 .
Llooteher

Os commissurios desta Concordata comura
ninam a todos os interessados que se acham á.
sua disposição, para qualquer reclamação que
tenham, das 14 ás 16 horas, á rua da Al-
fandega n. 84, saibrado.

Concordata do .A.reltaujo So-
brinho Comp.

Os commisarios desta concordata previ-
nem o aos senhores credores e interessados,
que são- encornrados to los os dias utelarlas
11 . ás 10, no escriptorio dos concordatarioss,
á rua Marechal Floriano Peixoto n. 21.

• Os cOmmissarios
(2.220)

A' Praça
,Tes(5 Couto da Queiroz avisa a esta praça o

especialmente a quem poma iate .esss r que,
tendo cessado os motivos- que o levaram a.
adoptar o nomo de «Coutou volta, desta data
em deante, a a,ssignar, para todos 04 anãos,
o seu antigo nome de José de Queiroz.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1021.— Josõ-
ch- Queiroz	 (2.189)

• Companhia do Seguros
1n..rundialt

ASSEMELia. (=AL 011DINABIA

São convidados os Srs. accionistas desta.
companhia a se rourilrem asa saserabléa ge-
ral ordinaria; no .dia 16 de maio corrente,
ás 14 horas, no odiacio social, á Avenida Rio
Branco n. 133, afim do tomarem ,conheci-
mento do rel todo da directoria, balanço o
parecer do conselho fiscal, relativos ao exer-
cicio de 1920, e bem assim, pa a eleição do
presidente a membros do conselho fiscala
seus supplentes. nos termos "dos estatutos
vigentes..

Rio de janeiro, 30 do abril de 1021. — A
Directoria. .

(2.108)
4111..

Companhia IlEloyazileii•a./ndusl•
-Criai o Construetora

Os Sra. accionistas são convidados a se reu-
nirem em Assembléa Geral ordinaria, no dia
31 de maio proximo futuro, ás 14 horas, 130.
Escriptorio da Companhia, á rua dos Ouri-
ves n. 61, sobrado, para tomarem conheci-
mento do relatorio, balanço e contas da Dire-
ctoria o parecer do Conseito Fiscal, Merca-
tes ao periodo administrativo fiado Mu 31 do
dezembro de 1920, o a procederem era segui-
da, á eleição da nova directoria em substitui-
ção á actual cujo mandato termina, bem co-
mo dos membros cio Conselho Fiscal c supplen-
es para o exercido de 1921.

Estão a disposição dos Srs. accionistas no
Escripturio da Cordranhia, os &aumentas dà
que trata o art. 117 do decreto n. 431, de 4,
do julho do 1691.	 •Ficam desde já, até o dia da assembbléa, ia-
elusivessuspensas as transfesencias de acções.

Rio de Janeiro, 20 de abril do 1021. — A
Directoria.	 (2.378)

João Flaviano Caeiquinho estudante de me-
decina, com 24. ~os de edade, faz publico
que. por motivos conveniantes, passará,ade
hoje em deante, a assignar-se—João Flaviano
Cadquinho da Carvalho.

Rio de Janeiro, is de maio cio
-Ftaviane Cacigurnfio de Carvalfo.

Companhia 13ra.sileira
...k.rteraclOs do Ç,,rin.l.ebizt

MUDA DE CArITAL
-

Daconrormidade com o art.. 4' doa estata-
les ora em vigor da Companhia 13rasileira
Artefactos de Borracha, são Cusvitiae03 os
Srs. accionistas a effeetuar o paaarne .ito refe-
rente á segunda entradi. ,de 25 1 do capital
subscripto.

•
O pagamento davorá ser feito no Banca

Portriguess do Brasil até • o dia 1 de junho
prozimo. • • •	 •

Outresim; pecreSe aos Srs. accionistas
obsequio de Tararem coinsigo o reeibi provi-
sono que reern em seu poder affm de ser o
mesmo substituido por acçto Coucarnenle a
elneoenta por cento do -capital realizado. —
A directoria.	 (.

Companhia do Iriação o
Construcções

33, .Rua da Aasemb16a, 33
Aéliani-se à disposição dos Srs. acciOnistAs

os documentoS de que trata cr art. al7 da -
lei n. 43.1, dal de junho de 189/.

Rio do Janeiro, 4. de maio do 1021. —
A Directoria.	 (2.475)

_
Companhia • Pabrioa do Vi-

dros o Clarystaes do Eltrazil

São convidados Os Srs. accionistas a roa-
firam-se em .assatubléa gera/ °Minaria, no.
escriptorio desta companhia á Praia do São'.
Christovão n. 143, ás :3 bocas da dia 11 do
maio p .osimo futuro, afim de lises sarem apre-
sentadas as contas da- Directo sia referentes
ao armo de 1020, parecer do Conselho Fiscal
e. aleiaão . do. novo Conselho . para o anuo de
192L	 .

(2.522)

--
Reconheça a. firma supra ao João Flaviano

Ctsigniadk, de Carvalho. Rio ilo Janeiro, 6 do
Mara d 152, .—Eln testemunho da. verdsde,
Lao Moreira	 .5.?1).




